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■ -"T"\ Or mandado dos llluílrifsinto s Setthoros do Confelho fupremo da Inquiftçfa 

|-^ fiefte \iuro,que contem-a Regra, Statutos.é' Diffniçoes da-Ordem Militar 
A de S- Bcvto de Aitis. que por mandado de fua Áiageflade feha de imprimir: 
alem de que eftà conforme com o que as noffas regras mandão na'imprejfao dos li- 
ur os,acho nelle o que o Catalogo fridenthio encomenda aos Calific adores; que pondo 
de parte (em Ordem k aprouar,& rejtrou.tr os liuros) todo o Affeãohumano,trattcm 
somente da gloria de Dtos,ér proueito dopouo Chriftào\ razoes que haÕ de ter os li- 
uros , que ouuerem depir a lf]z, com licença do Janto Tribunal da Inquificão. PeU 
que me parece coufa digna fcjc imprimiram S domingos de Lisboa aos ip.deSef 

de 6 jo» tembro de 6jo» 
Fr. Ayres Corrêa,Lente, 

é1 Reuedor. 

f*. 
♦    ~ 

VI eíie iiuro intitulado,Re gra,Statutos,& Diffinicoês da Ordem Militar de 
S'Bento de 'Auis\ não tem coufa que encontre nojfa Santa Fe^bons cojlu* 
mes\antes tudo eflâ muy conforme aos fagrados Canones,ConciUos, &fire- 

ues ApoHolUos: pelo que hemuy digno defe imprimir.Em Lisboa nefta cafa de Sam 
Roque da Companhia de IESV 6. de outubro fe 1630. 

/      / \*.     D. Iorgc Cabral. 

ú&s 

V 
"5*. 

lttas âs informações, f o defe imprimir efie liuro, & depois de tmprefo, tor* 
ne conferido com efee origind, purafe dar licença para correr^ frfem ellê 
não correra. Lisboa, aos Srde Outubro At 1630, 

Gafpar 'Pereira.'        Dom Ioão dç Silua. Dom Miguel de Caftrri 
Francifco Barreto. Fr. António de Soufa» 

" 

\. 

Oncedo licença parafe poder imprimir esle liuro 0Mitulado,Regrà%StAMof7 

é'Diffintçoes da Ordem Militar de Sam Sento de AuU. LhboA ff. de Ou* 
tuír* de 1639* -   . C 

-V f        0        _ y        Ipão Bezerra Iaconic 
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Qrcfe foJffÁi^V^r eps DlffirAçocs, ecm decUràçh, que o dcduzid» 
ncllas não frejuaicaráÀjurifdtcçflÕ de Sua MageHade , não aucndo con- 
firmação fua.como Jiey do que a elU tocara nao correr kfem tornar a ejm 

Mefa. Lisboa 19.de Nouembro de 630* 

Araújo."        Cabral     »   Salaxar. Barreto? 

Eftã conforme com o original. Em S.Domin^os de Lisboa a 27. dcMa^ 
yode 1631. 

Fr, .Aries Ccrredy Lente^ 
&* Keuedor. 

Taxão cftc liuro cm quinhenros reis cm papel.  Lisboa 30. de Mayq 
de é3i. * • i 

, r   J 

Araújo.        ' Cabral.      Pimenta Dabréu;       Salazar,       Barreto] 
"\ 

* Emendas^ 
Jgrej/t de Safara. 

Fólios. Erratas. 
FOL.sg.f/tg. 2. JgreyA de Safra, 

no fim. 
Foi. 20.no th Mc*- Caf.14. Da cbrigAçao que 05 Cap.i4.D0 officio diuinoxquí 
PÍSUI0J4. Cauaileyros tem de rezar • osCaukllcyrosfao obrigados 

officio diuino* rezar.     **     • 
Foi.4$ ,f.2, no út. Do habhcér tempo de afpro Do hàbitoÀos Nouiços,ér dà\ 
do eaf. 16. »*fi° dos Ntuiços, obrigação que tem de frofef- 
^.."5   /*•'*.•11 *• fiar acabado o ttmpo de appro 

> .*      '                         • uaçso. 
Tol.fp:p.2.nA2-re. Profefios clle> Profejfos delle. 
gr a. 
foMp.f. -?. érfol. ■ Titulo 4. Do Mestre, è dos •> Th. 4. Do Conuento, Mor 
éf.p.i. nosfrinci- Caualleyros.         ;   :\\', mor,é freyres. 
fios! 
T0I.04.V.2. Mandarão A]udâdcr> Mandara ao Ajudadorl 
Foi.tot. PAg-2.$> O Sincoenta alqueires de trU Sincoensa fy dousalqueires 
Azemel. go> de trigo. 
T0l.1to.i 11.nos tt- •» 
tulos das primeiras Caj>.6s.eap.ós? Dijf.ijSDijf.ijl 
pagtnas. ~      . .; ' 

"" Foi 120. Dijf.31, Juizes da Ordem das Come- Juizes daordem dAs comàr* 
das-, quas» 

T1l.122.DiJf. 34, frentenção* Pertençam.     j 
FOLJJS.VIJ* 'Am*, direita. A mÃ» direita 

*v 
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lL«£2* PROLOGO 
. O vitimo Capitulo Geral defta Ordem Militar de Satn  Bcn tô 

|$i^p|> de Auís,quenoannodc xyiy. celebrou o Mcftrc Dom Iorge 
?j|fv¥S c$í na villa*dcSccuualjfc prouco cm muitos abuzos,& relaxações, 

*3Ã&f*«&0 que a falta de,Capítulosgeraes tinha introduzido na Ordem. 
E para efteito da reformação, que ncllacnráofefcspot meyo do diffini- 
torio, íc copiou a Regra, que chamáo do Mcftrc Dom Iorge, por fer c!lc 
o que mouido de hum zelo. digno do fanguctealjdcqucdcfccndia, afes 
copiar^mperrandd/primeiro do Papa luho. z. fireuc particulart para o 
diflínido em aquellc Capirulo Geral fiquar canonizado com força de 
Statutos. Mas ral era o cfquecimenro com que peraqueiles tempos cfra- 
uãoascouzas da Ordem', que nem os profeííorcsdelia, qucalli aísifti- 
ram,podcram dar perfeita noricia das obrigações dos Cauallcyios, & 
Frcyrcs^cm de outras particularidades,quc depois fc alcançaram eõ mais 
certeza, do que então ic cícteueram. Aucndo cftes defeitos de fer emen- 
dados com nouos Capítulos Geraes, que (cruem ordinariamente de re- 
formar abuíos nas Religiões prcualcfcco o deícuido, que ouucem os ce- 
lebrar tê os noílos tempos-, & à fo rubra de lie tyranizou o cfquecimcnco 
alguma noticia, que ainda então fiquara dascouzasda Ordem: & areia- 
xaçáo fefes fenhora da regular obferuaocia delia. Náo pode a dificuldade 
da empreza recardar,os ânimos de pclloas zelozasdo bem de fua Ordem, 
para que deixancmdcaccodir a remedear cftas faltas, pofto que muiro 
á cuftadcfua induftria & trabalho. Mas nem ifto bailara, fe para luftrar 
o que para eíle effeito fe tinha examinado & vifto cm hua junta das prin- 
cipaes pcflòas da Ordem, não trouxera Dcos a cftc Rcyno a Catbolica 
Mageftadcd'clRcy Fclippc.íl. quecomo Goucmador cõ vezes de Mcftrc 
uastres Milícias dcHe,foy fcruido,ccicbrar Capirulo de cada hua. E co- 
meçando per cfta de Auís}pcr fer a primeira na antiguidade,^ inftituição 
lhe fes Capirulo Gctal na Igreja de lan£h Maria da Graça da viila dcSc- 
tuual^aosi. de Outubro de 1619. &afsiilindo ncllc peíloalmcnte o pri- 
mcyro dia,ordenou aos Diffinidorcs, Frey Dô Lopo de Sequeira Pircira 
Biípo de Portalegre, que como Prior mor, que tinha fido continnou o 
diífinitorio;&aFícyDomFrancifco LuizdcLcncaftre Comcdador morj 

& a Frey t)om HyctonimoCoutinho doconfelho de Eftadc,& Come- 
dor de Óluiença ,& a Dom Carlos de Noronha Comcdador de Mourão: 

l 

tf * qu< 
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que rratãdcm dfji reformação das couzss da Oídcm, & de fats (brutos 
a rcfpcito de quç per virtude do Brcuc de Leão 10. que adiante fe fcgttcf' 
tudo o per tiles ftabalccido he confirmado pela Sc Apoftolica. Os Defi- 
nidores que cftauáo prcucnidcs,com o que na junia fe rinha praticado 
& vifto > antepondo a tudo bua vcrdadeyra noticia das couzas mais an- 
tigas da Ordem, difpozeram a forma des Capítulos Gcracs, & particular 
res: & proíeguindocom as •brigaeões dosCaujdlcyros, & Frcyres, fup-' 
prirão com nouas diffiniçôcs o que faltaua: & remarandocom os regí- 
incntos dos miniftros da Ordem, fizeráo de rudocftc volume, que offe- 
recido a fua Magcftadc foy reuiíto & approuado cm o Tribunal íupremo 
dcftcRcyno; & íucccHendo nclle o Catholico Rcy & Senhor Dom 
Fclippe. HL que Deos cenferuepor Jargos annos, mandou fc guardaiTe 
tudo o diffinido:& que afsi reduzido como eflaua cm forma de Rcgta 
feimprimifle, encomendado a execução da obra a Frey Dom Carlos de 
Noronha; por cujo mcyo foy Deos feruido que tiucílceffcko. Efpcramos 
qué tudo rczulte cm honra & gloria do mcfmo Senhora quem cfta obra 
1c dedica3por fer própria fua. 

A* 
-O 

<&& 

BVUA 

1 1 

f 



■*¥ 

1 
BVLL A^" 

** 

DO PAPA LEÃO 
X^CONGEDIDA AS 
ORDENS DE SANTIAGO, 
E  SAM BENTQDEAVIS, PARA  ÉMcAPITVLd 

.   Geral poderem reformar, & fazcr ííatutos.cm forma de Rcora-' 
& para outras muitas immunidades, & prerooa- 

tiuasnclla conteudas.- 

EO É'l>jSCOfVS[crmsfmm Del,MMctuam 
rei mcmonam.ln fuferemnentis ^ApopolU* digmtaús f 
l^erutshccumyníusMHin* Isente clemtnúa ccnkuú ■ 
*de«mfir<econfier*mK,s actem Çolicue l.rmmus   Lqux 

m»du    & nccefnuulus , ac ■ animarum -falua coJlatur   Wíí honor 

tom Geor^Ducís Colirnhnen. S«„m fiibide S^u S^LSini l 
de ^uts,C,fi?tí*. orâinum Múhiarum in Kegno 'fortugM^Magkrl 

mXáat'P ,        ^^</^'<>^uerfnunfratrurnUruLá-í 
^lutarnmfu^uombuswãn^tfyMrcs^ mibes milLarum earuvdem 

^P^ndeíem^pofiolic^éorkatefiatmm' & crdinamus: diffriãws 

mmkusbenéfica^«H* bonaadeo/demfratresfcrmentia ccnfifteUt ,ne 

r^. 
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eJerc^u In n.f&* ''ofeã, uteru flcnjus^netur Cu me [um ex 

& dkerfas du, Eccl^p^&fccuUrcspcrfcn^m à,esdtutr[umdv,& 
exmif.tis cóleras, V> h^ferfonisOr bonu mlcfrntmffi wmruúr u- 

"% 
MommrMquibns.-PHomoaciwzL iMou*uc*y»»*s*<* w~»- r->*' . 
ux*t csÍftcnâumyborumferte ttfilncnicsp *hfilm*faycnfi*tvtotuf- 
7noítfappÍicaúcmhus inclwa^faod de cxtero petptutsfuturis Umforéus Ur- 
M paYsfruãmtmredhtum^ prcuenmum cuxnfcurh^prtrni anm «UMum• 
tiimitYacrpttriarurn.ctlx^omenUuYUYnnum 
rumtn dião Kegr.o confjlmhim , quoties ittfmul 5 W/ frcu/sm per ccfom, 
vcl deceffum , feu ftamuís adam dimifslonem tilas okiwnmm^mn apudfe- 
dempradiãam.frater^uam excaufa permutdtionh^dcanconltgerít, fro 
ihefauro M#itmmrK*krm»stmfmm & dcbtu frodtfcnfioncmri«mfiii& 
■efe^c in pr Aiãos,& altos licms^r honejloj mIhha&'m**Jemiflk comer 
H dcbeat. ha ejuodfrttãus huiufmcíi penes duosfratres ctmslilet dittarumi- 
-Utiartífde&fdcukdúbns tdoneosflui ipfdYíí miliúart the&urarji nucufetur> 
■& per magiftros earuíe militiaw pYõiefore exijlentcs eligi debe2t3tct7c7turfir^ 
ct*pâtSm\ncc àliquo m*dc,mfide magtfrwuf? mdgm 9rior\s^ iudicumi 
Aiúmi-emUc pro íepcrc extsTetm\olmatey& afeffu expcmpofif: fuodj, li- 
ceal prdato Ceorgio, <<r fYt iípore txiptjhu mlhmn hmufrnoli magijlris, 
— ' v-—   ~ &.dtffini- 
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J J 
& diffiniimbus tn Cafuné Ccn:rdli7pcrf\ttres eak^hWí!ic!drtm eícchS 

^ceptorids^rioracus.beneficid, iocd omniai & ptrfnds dicidrum militiarum 
in capite, úr in membris refrnure i Ncc 11011 ftabilimcnta, & (lama liei - 
ta, &honcfta , ac facris canonibus non conrraria condere 3 & aliqwa 
iam condita intotum, vcl in partem tollcfcmutare/ortigcrc, vcl modi- 
ficarc,fcu de omnibus vnam compilarionem facerc. Tr&crca, etuod dv.cctt 
jtty moderm}<?pro tempere exiflentes magnifriores de falmeUd^ dc^4u)si 
J^Unafiericrum diãcrum Ordwttm ^ MtlitiarMm Viixbonetk & Elkren,- 
dioceftíj7;3Micrdianuloi SandaUjs, chiroCccis, & dlijs infgnijs , tf- ernanen- 
tis, cPonufic<UihnsTii\ dcwfup&rinijj.®, #* rf/w <//«/»<* ojficid fdmnhcr cclc~ 
br are ,#* fttúenfcunq, folcmnitcrceíebrduerintjHSiediclnnemfôlcnnem^posl 
wiffarum y\eíbertirum,<<? mtáuúmtmn lolemúa ftptdo ibidem exiíhnú' dS* 
moio ^foftcluafcdtslegacus ^eí alzcjuis catholicus antifes , ibiprozíensno 

fumt. um in cerum monaferijs , ftam aiijs Eçclejijt, kidm   'iMrochUli- 
bus, & heis diãis.mlnijs medútà3 vcl immediatèfttb'rcãis3e!argiri'} ac veftes, 
yafa}gr alia ornamenta EccUfinfkicagr Sacerdotaliaad diuimim cultura ne-' 
ceffarid, & pcrtinentid-, wtoticnfainj, opusftíent.bencdi cere ; ac omnibus, <& 
fwguhs d iB ar um miliúarumjubdniifr^tribus} <<r )>affaliis idoneis 3 mi amor 
wúntrc tOr dines ifcu primam clerkdlem tonfuram-ulm ca me» rite c aferre, 
*Nec non omnes, & fingidas 3  eúam ^Paroclnaies Ecclejids eifdem milui<s> 

ftíbieãas} ac CapclUs, aliaria-, & cinnteria cavundem Ecclcfidrnm^ejua 
primiius (vi móriseft) per aliquem Catholiatm anti fitem benedieid3 quo' 
tiefcunj, ejfufcnc fdnguinis, \>elfeminis pollutafiterint^eccncihdre, ac om- 
nium 9& jingulorumwiufj, fexusCkrijlifidelitmquornrnctm^eifdcm Trio 
réus conferi \olentmm3ccnfcfsiones audire, & a quibufcttní'cafibusprd~ 
tercjuam fedipradi&a referuatis3etiam ab ilhs, micritm abfoluúo de iure } )?el 
confuetudine locorurn oriinarijs referuata exiflh3abfo!uerc 3 & eis pcenitcn- 
untiamfdluiArcminiungere^dc eucíartfiU} úr alia Ecckfiafica Sacramcn 
ta m'im(lrare\ necnonexfíem indulgenúas 9 & pcccatowm remifstones3 jitase 

xArclnepifcopi, Efifcopi } ^Abbatcs, & a!ij Tralaci Ecclefiasltci eorum 
fubàhis deiurcy vcl confuetudine concedere pojpintapfi magni Tricres om- 
nwus t & Çmgtdis frdtribus , mUiúbus^fubditis 9 &- \dffallis diãarum mi- 
ítttdrumyCam fecuUribus} tjttdm Ecclcfiafieis, & Rcligtofs yxcrumcunfj 
crdinmn > <5T* fexus vtriufj3 concedere: quodj, tam diéít magni <Priores^ 
fjUdm.. CtCteri pracepttres , &* Keligiofi prasbiteri mihúarum prádicídrum^ 
eorum parochianos, fubditos s & vaffatlos, prddiflos, <]uoties cpusfuerit, 
tb cmnibÈ%& fngulis eomm fAtratiscxeefsibus ,&, dileãis-jHe» umen 

... ^4 ' Mf 
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•edipráfeta re/e^mb^? a^uibus \rdfati ordivarij dbfolueYe poffuntycen^ 
fefwmbus eornm ddigenter dt/ditisyei/j3 famtentUmftlutdrem hjunger* 
Nec non ftodprafaius Ceorgmsfir fro tem foro cxifientes pradiBarum ml 
ludrum Mdgislri, nec non frahes, <2r ferfona qi/acum^ cartindemyonwi- 
bus s O* fingulis exempúonèus , immunuaúbus y friuiicgi/s^rdtijs, indnltist 

ér conccfswnibus in jfiritudlibus 3 <? tcmfordúbus diclo Ordini Cijlircic». 
iil"wfj3 ferfonis, & iceis ingenere, vel in JJfecie ftr fedem fradiãdm hdclenus 
quomodohbel concefsis} confirmdiisy & afprobatis} AC iterdtis vicibus innciu- 
tisy\>t) poúriy & gaudere fofinty & Vakdnt ypermdc 9 acft diclis militijsy& ca - 
rum finguUribus per/onis per fedem eandem cones ff a for enl > eaj, dd csfdcm 
miltti*}tlU)%m% Magifiros, & Priores, TraceftoresyFratrcsfícclefdsgrfo- 
C4t a e ferfcnasfamilidi esy <<r wffdllos prafentes3úr futuros jn gcr.erefe exten- 
derentt eaj\ tílis expreíte concefjk effent. 

Demum qttod <?riores>pr<teeptcres>& perfina juacun^ militidru huiufmodi 
fro tempere exf entes 5 vbicunj, conflituadd cbjcrudntiam ieiuniorum adutn- 
ius& dítorum quorticu^^raterjuam illorum dd qua cbfruandd catmibrijli 
fideles tenenturymnime ttntmnr , nee afiricltfnt -fed carnibus temperibus, 
quibus a-lij Chrisli fideles \>/fcuntm-3quArtdferU cuislibet kehiomaJ* duuxat 
excefld finefcrupulo confeienúalibere ue/ci: qucdj? finguii rxfrdtfibus miíi. 
u ar um huiufmodi fex miffds frofdlute dnimdrum vmnuim -. defmcUmm cele- 
brando 9 à celcbrahone dudntm mi ff ar um profmgidis fratribus defunclis mi- 
iiíiarum huiufmcdi.quoúbn tnnc.nec non militesgrfrdttes múitui um Cdrum 
dejnfdcris no ãsTnutuqui contra Chrifii nominis inimicos huiufmcdi indíf & 
múitdrenonceffdntfPfdlmos "Pccnitenúdles.cum corumLatanidy&cyatmn- 
bns foiltis y dut Officium %dta Mdria VirginisyJcu defunãorum rtetuuU}i 
recitahone cem numeri crdtionis Dominica, <? fdlutaúonh angélica ,dd rua 
tenenlnrydbfointifinf& aliter celebrdrejeurcchdre^i/tfrovt^ílis Vtdcbitur 
mimmtteneaniur, necddida ftoqudm imiti comfclli.pcfint;úr^aledr;t9 

dfithontdte ^ApoHolica prrfaid tenore frafentium ctiamftatuimus>& ordina* 
mus. Quo circd vniuerfis, & Çingulis ^rchkfifccfis; & Epifcepis, de dtletlis 
filijs^Abbaúbus^rioYibus i cr dtijs ?raldtis , & perfems in dignitdte Eccle- 
jiajtica,& vbiiibet confiilntisy fer^ipoflolicdfcriptd manddmus qnatenusjffi 
Vel vnus , aut duoeorumyperfcM dliumjeu ditos, frafentes litcrdsy & inillis 
contentdyquacnn^bi^uando y & ftoliesofusfuerityac fre fdrte Cecrgij Ma 
gifrtyfYdtrumy

<Í>ricYumi<sr praceftorum aliorum^ quorum inteníl fradião. 
rum3feualicuius ecrum defufer fuerint requifti y fublicantes ac eis in- 
framftts effie dás defenfionis frafidio dfifientçsfdcUm dmhcritjte noflra fia 

uttnm 
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rm!Jmmt3dcomnia ~& ^pit' tutum s & oriinationem per eafdcm prtfentcs faãdht^Êi/c omnia ^ 
% msgf&iU in eiflem pAfcnúbns Uteris contenta, perquofcumj3 hcorum Ordinários %. 

|     & altos MHfegmf, digmtatis^aius , gradus, W condi tio vh exiji entes, per' 
extommunicatioms) & alias fententiasxenfur as y & pasnas EccUfuficas\fcu 
tcmporalcs,etiam pecuniárias firrater dferuart: nonfermittentes eòfdem Cecr- 
gmm Mdgxflrnpmrcs;?r*ceçtoYesy<? alios quorum interef.per prafatos U- 
corum Ordmariosjeu alios quofcumq, dcfuper^uomodôlibet mUJlarhúr ni- 
hihminus cos ftosfk4tutnmi& ordinat'tones,ac alia pramijfa in prafentibuslí 
tens contenta minime tbferuajfe , & illis contrauenife eis conftterit^enjuras 
huiufmodiincUYriffe iccUrenttfr m tuetTidecUrationishiinfmodi^c legitimis 

fupCY Insfernatisproçefúbussei-ifuras ipfas y quottes opusfuent-y iteratis viabus. 
aggraucnt,(y loca in quibus cos morari/cu adqua declinare contigeritficcic- 

Jiaflice /upponant interditlo-, centradiãeres quoslibet, & rcbelles per- cenfuras 
eafdemyappellatione pofipofua.compcfcendo^nuocato ad hocftopusfuertt auxi 
hò brachtjfcculavis^lon obJiantefélicisYecordatienisBonifaa). TapdOftaut 
pradeccfforis nofrifofitutionc>qua inter alia omnia eduetur, ncquis extra fua 
cimtaã,<& dioceftmjitfiin certis exceptis cafib\<& in illis vltra vna dieta afine 
fua diocejls ad iudicittm euocetur\feu neiudices a fede deputati pneditta exp- 
ira cittitatempeidiocefim,in quibus deputati fuerint, contra quofcumq prece- 
dtre , dut dlij^eldlijs vicesfuds ccmmittcre prafumant y& de duabus dteús 
in Co filio Cencràlieditaxdummodo -aliquis authentate prafenúum vítra três die 
íasnontrahatur{c3r dlíjs ^Apojloliciu ccntfituticnibus, gr prddiclorum, & 
quorumnisordinum ãliorumficcleffdYtm^ tcccrumiuramento3confirmatione 
^Apoflolica^el quauis firmitate'dtidroíordtis jldtuús, & confuetudinibusfftd- 
biltmentis^fibuS) <yndturis>priuilegi\s quoquè, O* indultis ÍApofolieis i!lis}& 
quibufuishcorum Ordindrijs}&'perfcnistdm Ecctefiafieis, quam fceularibus 
concefsis, quibus in quantu ad ejfeclum 'prdfentiu in ahquo praiudicarent; etit 
fi a$> iilcrum derogationem}de illisillcrúmq^ totis tencrilusde Verbo ad Verbum 
fecidhsfyecificd, <& exprejfa mentio habenda^ut aliqua alia exquiftaforma 
feruanda effet,tenores hutufmodt>ac fi de verbo ad Vcrbu prafenúbus infereren 
turpro exprefis habentes Jllis aliajin fuc rcborepermanfurisy hacvice dumtd- 
xatffecialheY, <& exfrcSe àerogamus, Contrarijs qmbufcumq\ autft crdi- 
narijs^ perfonis pY<efatis, vel quibufuis alijs communiteY, vel diuiftmab eade 
fft fede indultam yqu o d interdici y fufpendi vel exccmmunicari non pofsint, 
per literas^Apofolicas.nonfacientesplenam , <& expreffam t ac de verbo ai 
verbum de indulto buiufmodi metione^ qualibet alia dicla fcdisindulgentia 
generali, vrlffeciali cuiufcumq} tenoris exifiat^per quam prafenúbus nonex- 
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frcffam&ltoúhter niMnfcrUw] efecrus èarum tmfeilri )>âleít quomoio^ 
Íiia,veldífcrri,& de fiapàuff^ teto tencre hdbevddftt in tiofiris hteru mn+ 
tkJb€cUlisXJer»myr}im difficilefiret pr*fevtesliter#4djingd*$ua$>9 hca9 

in fúbus càpedhns fuerit deferre, wlttmms, & ditla ^Jfojlcíica authcriittc 
ãccermmust qnod :ílxr*m trttnfumftis mâtitt dlicuius tZitartj Tidlici inde ro- 
gati fufcríftisy & figttto  dlicuius  Cúria  EccleftajlictZ , dttt  ferfona   in 
Ecclifufiicd iignitAte ccnflituiamumús ,ed frorfusftdes incmnibus\&per 
cmnid um init/dicio, quam extra tllud3ddhibeacurzqua prafentitxr ddhibcre-' 
tur tjiclfizt exhibiu\vel eflenfa. Nulliergo omnino hummtmliccdthanc f<t 
giSàm refira dfolutionis^dtuthordindtionis^dnddti^crogdtionis, \oluntd- 
tis   tír decreti infr'tngcre> \>el ti dufu tem ermo contrdire xfquis atitem boc dt- 
tencare prafttmfferit Jndigndtionem OmnipotentisDei yacbcdtorum Tetri, ç^ 
ÍW* tJ.Poflchruw chtsfencuèritin curfrrum.Ddt. FlwMM^nno Incdrnd- 
tionis Dominica milefime qmngcntejime quinto decimo, XV. Kdld, Mdrjy9 

ÍP* ntifteatus wojlri annc tsrtio* 
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I 
DA ORIGEM. E ES 

TADODACAVALLA-. 
'RIA,   E ORDEM MILITAR DESAM 

BENTO   DE   AVIS-- 

C<zAT* 1. T)ofrinctfio,&antiguidaâe da Çauallarta* Çf Or- 
dem MilitardeSao Bento de Anis. 

R A ZIA M as guerras de Hcfpanha tão embaraçados 
aos Príncipes Chriftãos, cVafeus vafialiosna reparação 
dellajque parece lhes não dauaa oceupação lugar, para 
que (deixando por hum pouco as armas) comaílem na 
mão a pena a fim de nos deixarem alguas memorias, po- 
ílo quebtcucs , das muitas couías que enraõfuccediaa 

indignas do cfquecimento em que parafempre ficaram fcpul radas. Dei 
ftas foy húa ( & não menos piincipal das daqucllcs tempos) aercação' 
da nobre Cauallnria, a que hoje vulgarmetc chamão de Auís. A a qual não 
fabemos dar Author, nem principio certo:mas entendemos, que não ca-* 
receia de mifterio pcrtriicillo Dccsafsijpara que o tenhamos aclle sôrnen* 
teporimcdiatío Author dchúa obia tão fancta.E noaueriguar duuidas 
lobrefuaanítgidadcj rematemos com dizer, que hc tão antigua,quc fe 
lhe não fabc principio. E quando lho queiramos dar fem determinação 

A de anno 

* 

ev 
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*  , T*â*.. 7. D<4 Origcm>& eílado da Ordem 

.de anno cerco ( pois fenão alcança ) viremos a dizer mouidos per cfficv 
2es conjecturas, que hà na mareria ,que como o Príncipe Dom Affonfo 
Henriquez por morte do Conde (cu pay Dom Henrique comaílc pofie de 
Portugal ,& fedefpuzeííc com hum affcruoradifsimo zelo de Príncipe 
Chriftianifsimo, que profeíTauaâ perfeguir os inimigos da fê-, quiz Dcos 
fauorecer raó fancío s propofíLcs, cô mouer os ânimos de certos Cauallei- 
iros principáes de fua Correia que debaixo devoro , & juramento profef- 
íaflem para com Deos, & fe obrigaífcm para còníigo à morrer bus por 
outros em defenfaõ da bandeira de Chrifto. Incitou logo o nouo modo 
de Religião a outros muitos auentureiros pródigos das vidas, &cobiçoíos 
de honra, quefe incorporão na mefma milícia-} & todos juntamente co- 
meçarão a dará execução feus iníliruros Militares em cõpanhia do Prín- 
cipe Dom Affonfo, cujos vaílallos erão. E afsi polia lealdade , que como 
tais lhedeuião; como também pella obrigação de fua noua cauallaria, fc 
achauão femp.te com elle nos roais árduos enconrros, & difficultofas em- 
prezas, que cô os Mouros tinha. Ao que tudo quiz dar alcance Frcy Hic- 
ronymò Romão na fua Republica Chriftã: mas achon tão apagados os 
vcftigios, que não chegou mais que te atomada de Lisboa: onde diz que 
íc acharão os Cauallciros da noua Milícia, que foy no anno de 1147. No 
qual lhe dà principio Frey Manoel Rodrigucz no tomo primeiro das quef. 
toes Regulares na queftão quinta no artigo vitimo. Porem o mefmo Frey 
Hieronymo Romão acrefeenta mais que elRey a inílituío pouco de- 
pois da batalha do campo de Ourique, que foy no anno de 113 % moui- 
do por ventura de algiia noricia,que as memorias an tiguas dcfteReyno co-' 
meção a dar delia dcfdcaquellc tempo: masnão que decerto affirme fer 
então creada: antes fuppoem que o eftaua d\intes: porque nunca elRcy 

-interpuzera fua authoridade na inftituição de húa coufa ra'o noua ja mais 
vifta em Hefpanha, fem ter vifto per experiência fua vrilidade . Na proua 
difto fizéramos mais força com razoes cfficazes , que para iflb nãofai- 
tão;fe para prouar cj eftaCauallaria he a mais antigua de todas as de Hefpa- 
nha não bailara fomente que tiucffc principio 110 anno de 1 147. que foy 
o do ccrco,& tomada de Lisboa,ondc íc acharão os nouamente profeílos: 
fem fazeremos cafo dos mais annos de anres, cm que ja floreciáo. Pois fc 
algúa outra Milícia fe podia oppor cõ eftaao mais antiguo lugar, era a de 
Santiago, que começou muito de antes do tempo de elRcy Dom Affonfo 
Henriquez: porem inhabilitoufe com tomar por feuprimeUoMeftrc ao 
Piabojcujos Cauallciros fç cbamauão os profeílos ndla, tendo por infti- 

tutos 
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tutos de fua Milícia, não deixarem de cõmcttcr cafo por abominaucl que 
fofle contra a lcy de Dcos, & cm prcjuyzo da Chriítandade : como no 
principio de fua Regra fe refere, & hc coufa fem duuida. Depois do que 
vidão a fcrinfpirados pela graça diuina : & deixan Jo o abominauel trac- 
to em queandauão propuzerão fazer de feu ajuntamento hum muro3(co- 
mocmcfTcirofizerão)còqucáChrih\Wadc fc dcfcndcflc da multidão 
de Mouros, queandauão por Hcfpanha. E logo que vicrão nifto, foráô 
inílitoydoscm Cauaileiros Regulares, cõ aurhoridadc do Legado de La- 
cere Dom lacinro Diácono Cardeal, que na quelia occafiáo viera a Hef- 
panha. O que foyem tempo de Alcxandc I II. noannode 1175. No 
qual fcha de dizcr,que teuc principio a Ordem Militar de San <£tiago:por- 
que de antes mal podia quadrar o nome de Ordem á que por feus ftatutos 
obrigatia a viuer defordenadamente aos que a profetfauão.' E fazendo 
agora computação deite anuo de r 1 7 y. com o de 1 1 4 7. cm que ja mui 
co auia le tinha dado principio á noíía Milícia; fica fendo notória a ven- 
cagé que lhe faz na antiguidade. Do que vendofe conuencido Radez de 
Andtade naChronica que fez das Milícias de Caftella. chega a confeíTac 
fer a Cauallariaj&r Ordem de Auís das mais antiguas de Heípanha. A qual 
honra lhe concedeo cora tanta cfcaccza , que lha pos debaixo de condi- 
ção, dizendo(feas Chronicas de fortugalnosnao enganao.) A o que fc re- 
ferio também Argotc de Molina na primeira parte da nobreza de Anda- 
luzia : pofto que (conformandofe mais algtia coufa com a verdade) con- 
feífe ter cita Milícia feu principio no anno de 11 4 7. que foy o de que fa- 
zemos a computação. Mas cada hum delles fe quJz m o ftrar afifei coado â 
fua Pátria ,cm lhe não tirar eíía honra de todo, dandonola anos por en- 
tre aquellas duuidas. Todas asquais fe tirão com o que dizRczcndeno 
trattado que faz da antiguidade d* Euora acerca defla Milícia > fazendoa 
mais antigua de todas as de Hcfpanha-, conforme ao qual falão ja hoje to 
cios os modernos, que eícrcuédas coufas deflc Rcyno. 

CU 9 I TVL 0    11 « 

Da Injlituiçao Regular defiaQmallaria; 

S boas moftras  que na quelles princípios daua dcíionotlo 
ajuntamento dos Auenturciros, promettião a todos tão grandes 
cfperanças, que fc perfuadío el Rcy Dom Aftonío Henriqucz^quc 
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conuinhaao bem comum defua Rcpublica(alcm doferniço,quea Deos 
(c faria)bufcar mcyos com qucficaflc perpecuada em feus Rcynos bua obra. 
de canta importância para o augmento, & conferuação da Chriftandade, 
como aquclla era: para o que mandou logo informar do cafo ao Bifpo de 
Oftia Legado de Lacere cm toda Hefpanha: pedindo lhe que com a poder 
quctmbadaSé Apoftolica 3lhcrcduzifle aquclla Cauallaria á forma de 
Religião, & regular obíeruancia. O que o Legado não podendo vir fazer 
peííoalmente, cõmctteo fuás vezes a Frey Ioáo Cirita Abbadc de São Ioão 
de Tarouca da Ordem deCiílcr: paraque de feu confentimento, & autha 
tidade ordenaíTc , & difpofeííc no cafo como lheparcccíTc maisferuiço 
de Dcos, & proueitocomum da Chriftandadc. Per virtude da qual com- 
mifláo fcfoy o Abbade a cidade de Coimbra ,& cm prcfcnçadclRcy3& 
do Arçcbifpo de Braga, Bifpos de Coimbra,& de Lisboa, Dom Pedro Af- 
fonfo Par de França, coirmão de cl Rey, & primeiro Meílre da quclla 
Milícia, &de outros principes Caualleiros delia, propóz osíeguimes 
ítatutos. 

Rimcirarnente\ que es Caualleiros da quella Milícia frefeffarío* a 
Regra do*Patriarcha Sao 'Bento fegundo a reformação da Criem 
de Cíjlcr. B que trtriãofcmpre diante dos olhos a obferuancia delia.' 

Que como Caualleiros defenderão a Religião CathoTica na guerra '. & col 
vno Religiosos exercitarão a charidade n* paz^ & guardarão edilidade em tol 
da a farte. 

Que de fruiria o co tedo feu poder as terras dos Mourcs.fazjnd olhes conti* 
nua guerra. 

Que por habito traríãohu capello pequeno /o que d<rrmria'o > & efcapula- 
rio accomodado ao exercício das armas \ &acordehuy <*r de outro feria 
preta. 

Que as armas ferão as que mais lhes quadraffem : mas nenhua dourada,' 
[aluo cfpadas, <y eff eras'. 

Que no tempo da pazfc leu an tara o afazer craçao> & a otiuir Mi ff as. E 
jejuarão todas asfefasfeiras:& comendo juntos guardarão frfencio. 

Que agasalharão os peregrines, gr honrarão aos mais velhos: & a feu Mef 
tre Venerariao como a capitão &páy. 

Que das coufas que ganhajfem na guena repartirão com os paires y\iuuasl 
'Cr Jgrfjjw & tí^dbamo por çmmrtçr tfe es Mouros que çattwffcm* 

' '        Ouç 
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Que ganhando alguãftrtalezj. cu cidade ,auifarião logo afeU 7tey\fara dif 

ferem delia conforme âjeu mandado; & que fenão fcmfrefubditos à fetts fe- 
nheres, ainda que bons naofoffcm. 

Que/e algum dos Cauallciros indo a cauallo encontra fc algum Ubbade dá 
Ordem de Cifery affeandofe logo lhe federia abenfao com muita humildade: & 

fe ofereceria fará o acompanhar. 

Quefafltndo outrofi algum <jbbade da Ordem feias fortalezas ou cidades] 
dequefofe Capitão algum dos Cauallciros: o tal Cafitão feria obrigado a lhe 
ofereceras chaues, & ao deixar governar todas as ceufas cm quanto ahl efli- 

Que fobre tudo receberão como a irmãos a todos os Monges da Ordem dé 
Cijler, com grande mofrâs de amcr% <? charidade. 
^ Que o Meflre desla Mihciaí como Capitão dos mais, procuraria femfre] 

não se com falaurds, mis ainda com exemplos, degouernat os fubditos, afsi nl 
fa^enfnandoy como na guerra pelejando. 

Que quando algum dos Caualleiros [efentiffe aggrauado^u Vexado do Me- 
s7rey propor ia fia queixa diante dãe\ úrfcntindcfi ainda aggrauado, recorre- 
ria ao ^Abbade que lhefoffe afsinado pelo Ttcuerendifsimo de Cif a-, ér diante 
delle proporia aqueixa que tiuejje do Meflre ,& cfaria ferfua feniença. Dt 
tqualso poderia conhecer o Romano "Pontifce 3 ou feu Legado de Latcre,ouo 
ditto Reuerendifsimo de Cifler, ou feu Viftadcr nomeado fará ifo,- ou o fadre 
\yibbade de Claraual , vindo feffoalmente. 

Que o Mefrc armaria Caualleiros, & daria o habito ] '& infigniSs de tais 
aos que entra ff em na Milícia. 

Que efando el Rey prefente, ou feu f lho herdeiro qualquer dellcs faria as cè 
remonias: Mas que a chandofe no tal aão algu ^Abbade da Ordem de Ciferl 
clle daria o habito& emfias mãos fc faria a O menagem.    ''■■ * 

Que na eleição do Meflre , & mais cffciais fe procederia conforme às dif 
fnico^eí da Ordem de Cif cr: & que o Mcfre receberia as infgnias da mão de 
algum uAbbadc : ao qual faria o juramento de obediência* 

Os quais ítatutosafsl propoftos cm prefença de todos, parecerão muy; 

•conueníentes ao eftado da Religia53& Cauallaria; & como tais 'forão lo- 
go recebidos pelo Mcftre, & Caualleiros, que fe obrigarão a cumprir tu- 
do o que ncllcsfc continha 5 & forao approliados., & confirmados pelo 
Arçcbiípó* & Bifpos por parte do eftado fceular, & Ecclcfiaftico." E o Ab-j 
bade frey loaõ Cirita pela authoridade Apaftolica de Biípo Legado dcLa-j 

tere, 
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tcre3qnc lhe foy commettida, inftitoío, approuou, & confirmou a ncua 
Cauallaria,reduzindoa à forma de Rcligiaò^o que podia fer vifto o cheor 

ti.f.tf* dos ílotutos, fcgundoadoclcinadeS^nólo Thomas.) Edc tudo fc fez 
m*' hum inílrumento autbcntico > no qual afsinou clRcy, com todos os mais 

prelados, & Caualleiros que ahi feacharão. E confta fer feito aos i 3. de 
Agofto da era de Cefar de noo.quc na de Ch riflo vem a fer anno \\C%* 
E dahi a 39.annos,no de Chrifto 1101. Innocêcio III. tomou efta Ordem, 
& feus bens debaixo de fua protecção na forma feguinte. 

'Nnocecio %fpofcruo desferuos de Vcos^Aos muito amados filhos Meflres, 
& Irmãos dd Milícia d" Euora yq profeffais a Ord"e de Calatrauafaude #* 
^pdflclica benção. Conue dos q elege Reltgiofa Vida dar ^Apofiolica ajuda, 

&fduorspara q não os mude de [eu propefiu, o comettimeto de digna coufa diffi 
£uhofa\né lhes enfraqueça (o q Decsnao permita) a forja da fagrtd a Religião. 
1>ortato amados filhos em o Senhor, vindo emvoffias jeti{óes}có alegre confenti- 
mento temamos debaixo da protecção de Sã Tcdro:<? noffa, \offaspeffoasfir cd 
ia èm q cfiais d ed) ca dos aoferuiço de Deos>cí tudo oqde prefente lhe pertence^ 
poffue co inflo titulo fi* ao diante tcÕ ofduor de De os 3pojfuir,prÍnci palmeie dspof 
feífoísÚ tendes em Euora 3Coruche)^Benauente)Sãtaré>LÍjboa) Mafra ^Icang 
dci%^tlpcdrizJBor'iZj na Mdttd efcura3& emfanoyas, co todas as fitas pcriíças9 

tf si como \uflafir pacificamete as poffuh\d \osj& d yofia Cafa , co autboridade 
*l/tposlolica as côfirmamos\<& co a força defi a Bui la cZmunimos><T roboramos. 
]£ querido for tato prouer a voffa paz^úr quietação* com paternal cuydado ^ifio 

r '   . . r ff     1 . r\ .i". 1. r~ ,1 .*.     ^ _ I..  * J . J. J .. ...../*.-*«.. /».~ ..-' 

çeCMUas veios J\.vwa7iv} i UUJHCJ ffl/JJUi vfcuccciivrc:j} \j/   vzr riuò a \jrm. "«; ^***I* 

traudjdfsi & da maneira qfe conã nos priuilegios das dittas conceffols feitas d 
ditta Orde.*?cr tanto mandamos q a nenhua peffoa feja licito encotrar>ou co te* 
'mcrariaoufddia contradizer efia "Bulia de protecção\ccfir maçais cenceffao. B 
fe algue prefumir cotradlzellafeja certo dv.cr de encorrer a indignação ao Omni 
fotite Deos& dos Bemauenturados ÍApofidos Soo Tedro}& Sao Taulo. Dada, 
em Soo loÃo de Lctran>\6. JÇdlenias Iunij,no quarto anno de no ff o mitificado» 
'£ diqd no^lumo pendente, Sao fedro.Sal 9 aulo fnnoccnclc Tapa Terceiro:^ 

t 'CZAfITVLO    HL 
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Í     Dos ÇontientoS>& nomes que eíla Ordem Militar teu?* 
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ditra a noua Ordem Milicar dos Cauallciros 3 fcguiaW 
fc por boa razão, que lhes foílc afsinado algum lugar, 
cm quc(eonio Rcligiofos que crão) guardaflem ai- 
gúa forma de comunidade no modo de viuer em t?pa 
po de paz. Mas de itto afsi fcr,não ha mais certeza que a, 

de hua prefumpção cõjedbrada de lula Rua q auia na Cidade de Coimbra, 
chamada da Frcyria; que pode fer tomaíTe o nome dos nouos Frcyres, que 
nclla habitauão. Nem hc muito que difto nos não ficafle mais viua me-* 
moria,pelo pouco tempo que a Religião depois de inftituydaefteuc cm 
Coimbra* que não forão mais de quatro, ou finco annos: porque no de" 
Chriftodci 1 6 6.tomou GiraldoGiraldcs fem pauora Cidade d'Euoraa 
os Mouros com aquellaanimofainduílria, q nas Chtonicas dcftc Reyna 
fc teferej & por fc reconciliar com clRey dom AfFonfo Henriquez (de cuja 
Correandauão homifiados cllc, & feus companhciros)mãdou offcrecerlhtí 
a Cidade; que por fer praça de muira importada para conquiftar os Mou- 
ros, que auia cm Alcnrejo, acftimon clRcy muiro   dandolhes .a todos 
pelo feiro hum perdão geral. E porque era neccííano auer na Cidade pre- 
fidio de muita,& boa gente,para rcííftir ao impeto dos inimigos i queí 
com codas as forças auião de procurar rccupcralla; fez paffar para cila in- 
corporadameme a Religião dos Cauallciros, fazendolhes primeiro doação 
da melhor parte da Cidade. Na qual edificaram logo Conuento, para que 
rccolhcndofc todos nclle, como cm hum CoJlcgio, moílraílcm ejue tan- 
to tinhão de Cauallciros na guerra, como de Rcligiofos na paz. Do Con- 
uentofe perpetua ainda hoje a memoria em hua Igreja, que dellc ficou 
chamada São Miguel da Freiria, que cflá entre a Sê Cadicrdal, & cafas 
do Conde do Bailo. E a Rua coníevua ainda o nome do bairro da Frcy-* 
naJ que pela habiração dos Frcyres lhe pozerão. Ncíla Igreja ha huiri 
Çapellão perpetuo, que diz Miffa por  fua   Magcfíade ,   &   pelos 
Cauallciros que eftão fepultados nclla.  Edificoufe mais na mcfmaCi- 
dade hum Hofpiral •, paraqucncllc (conformei inftituição da Ordem)' 
foílcm os peregrinos hofpedados > & fe coraffem os enfermes, & feridos,; 
quecommumente fahião das batalhas. AcftcHofpital cftauão appli- 
cadas as'rendas das herdades, que hoje ião da Comenda da Frcyria. E 
cftando a Religião nefta Cidade fc vnío a de Calatraua da mcfma reforma 
cão Ciftctf icnfc,q tinha fido infliruida anno 00 Senhor 1158. & côfirmada 
no de 1164. A cõdicão cõ que fc annexou foy/j os Cauallciros delia feriao * 

A 4 yifitadcj 

1 



'/ s 
h >*r        T*i&L&* Dã Orígemtô eíiaâo âa Ordem 

vifítados pelos de Calatraua , & fc gouernarião por feus ftatutos -y & nas 
eleições queem Portugal fc fizefté de Mcílrcs, viria aísiílir o de Calatraua, 
ou feu cómiílario, para as confirmar. E que os Medres delta noíTa Milícia 
fc poderião também achar nas eleições dos de Calatraua, & darem voto 
nellas. Donde tomarão occafião algus Scrittorcs para chamaré a efta Or- 
dem filha da de Calatraua-, fendo aísi que hc mais antiga que cila, & que 
reue fua particular inílicuição, & confirmação de muitos lugares, bens, & 
herdades, que os Reysdeftes Reynos lhe hião dando antes, & depois que 
feusCaualleyros os conquiflauáo,como coníla dos papeis & doações que 
eftão no Cartório do Conuento defta Milícia. E diz mal Radez cm afíir* 
mar na íua Chronicadc Calatraua cap. 16. §. Ordem de Auís,que aquclla 
Ordem dera a efia noíla os lugares que fe referem na fegunda & terceira 
confirmação dos bes de Calatraua: porque dado que fc ahi nomcem,não 
hepor. ferem da Ordem de Calatraua-, mas porque 4he percencião, por fe- 
rem da Ordem de Auís, que lheeftau^annexa. E vefe ifto claramcntc,por 
que antes de ferem feitas as dittas fegunda & terceira cõfirmações em que 
eftãò nomeados, confia íerem da Ordem de Auís, & como tais lhos con- 
firmou Innòccnci o. III. fepara da mente pela Bulia que atras fica referida, 
no anuo quarto de feu Pontificado, treze annos antes que fizeííea confir- 
mação de Calatraua cm que fenomeão, que foy feira pelo mcfmo Inno- 
GCDCíO no anno de feu Pontificado decimo fettimo: que vem afertteze 
annos depois da cõfirmaçáo dos bes da noíla Ordé. E a de Calatraua nao 
teuebesem Portugal; nem ouuc occafião para fe lhe darem: & folhe per- 
tencido os bes da Ordem de Auís como de fua annexa, Em Euora tiuerão 
os Caualleiros feu Conucnto por fpaço de pouco mais de fincoenta & f.'is 
annos; pelo fim dos quais edificarão nouo Conuento dentro da fortaleza * 
que ja tinhão leuantado em Auís.E porque a Igreja & mais officinas fc fo- 
rão fazendo à feição dos muros, ficou rudo efeonfo. Tanto que a cafa foy 
edificada, fc paliarão para cila todos os Conucntuais, & Caualleiros, & a 
fizerão cabeça do Mcfttado, como hoje o he. 

Dcílas mudanças que fez a Ordcm,lhc nafecráo os diucrfos nomes que 
tcuej porque em Coimbra fe chamou fempre noua Milícia: & em Euora 
fc chamou algum rempo Milícia de Euora da Ordé de Calatraua: cm Auís 
fc chamou Milícia de Auís, & de Calatraua : & depois que fe tzentouda 
de Calatraua cm tempo dclRey Dom Ioão o primeiro, fc ficou chaman- 
do Ordem Militar de S. Bento de Auís, como hoje fe chamai1 Confia tu - 
doiftodosBrcues; & doações que eftão no Cartório do Conuento. 



\. 

\7 
rj 

< 

ÇÍ4 9 1T7L0     1111. 

T>o Habito defia Ordem. 

Hnbito^noíTnOrdcemfcusprimcirospriDcipios foyhfi efcii 
piar 10 pequeno, & muy curto, c5 hú capcllo pegado «He que 
alfobre o veflido,* capa; da feição, que ag^a tmcm ^ 

uiçcsda Ordem de C.ftcr ocapelloaqucchamam Brcc&cra 
de cor preta. O qual rra 0 foydado a os Grileiros por final de5WS? 
notempoque a mft,tm'o Frey Ioão Cirira, feitolo2ode modo aZÍTo 

Bomtaao IX. Oi qual de palaaia fomenteconcedeo que rrouxcíícm a Cruz 

cu que o de que vfau.io para o exercício da guerra, & agricultura de fuás 
KranÇas.cmc]Uca^ 

to, & ficauao parecendo meramente leigos. A qual conccíKo fov confir- 

™f £ TÍ ^ P" Inn°CenC1° VIÍ "° 'nno Plimcit0 ^?Po° ffi.' cado,& deNoíTo Senhor, 4 o 4- pela Bulia que anda na Regra do M L 
Dom Jorge, reynandoel RcyDomIoSobpimc.ro A fendo McftreDÕ 
Fernão R01Z de S.queira : quando ia os da Ordem de Chrifto t SL á 
Cruz por habtto. He rambem prouauel opinião, que cõ a capelo d ouc 
IIZ7T n°ih5 Ví3l'5° P- '"bito,trazião tãbem Cruz,cK fe co 1 

Mas deixada a variedade.que ouuena materia, o certo heque o habito' 

ÍZZlfZvíao >hc l,úa Ctirrdc com os rcmat«dc fl°< *SJ Potta lobre as vcftes exteriores, ou iobre as armas j & debaixo das vede/ 

«i°s,& hum de largo, com bua Cruz na parte anterior. * 

taatcdTSí° à°S?0UT,1C a F'"UZ vcrdc na VCÍHd,,ra«terior,com o te' 
Al P í A   blXO l0mCmda Pcra ^"«o/em Bentinho, 

diante Z „■   ha
í?
b"0

I
bà hur? ma"to branco aboroado com feus cordoes 

to    „TJ^)cucs:&r°breoefqUerdotem lula Cruz verde, que os Noui- 
ços razem com aponta debaixo fometrida: vcftefc pela cabeça tê cayr 
nos bombos; «fica por diante bejando ocháo:& por detrás faz rabo que 

L 
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Dos fellos 0 infignias da Ordem* 

||íf| O ST O quedehúacompofição, qucoBifpõd'Euorafczcõ 
ajç£fe cftaOrdcmdc Avísnaeradc izjz.conftejnáo vfar, nem ter a 

^Ifôf^J Ofdemtéo tal tempo (ellopropiio: com tudo de papeis que 
■f****^ cftâo i»o Cartório do Conuento fevé,que "depois tcue muitos 

fellos tomados das infignias das Bandeiras que leuauâo a guerra. Hum 
dellescrahum homem aimado pofto em hum cauailoaccubertado,com 
húa lança enriftrada :&c rres Cruzes das que hoje ufa a Ordem, húa pofta 
no efeudo, que o homem tem embraçado na mao efquerda , & asoutrns 
duas nas cubertas do cauallo: húa na cuberta dos peitos, & outra na cu- 
berta das ancas. Outro fcllo era hum Caftello com tres torres, a do meyo 
mais alra, em que cftà húa Cruz defta Ordem: & em cada húa das outras 
torres collateracs, húa Águia-, & em cada hum dos lados deftas cotres, húa 
traua.O outro era húa Cruz defta noíTa Ordem metida cm hum cfcudo,& 
na parte fuperior da Cruz húa traua á parte dircira,& â efquerda húa Águia: 
& da parte inferior a mão direita , húa Auc: &á efquerda húa traua.O 
outro era húa Ciuz da mefma Ordem em hum Ciiculo redondo com 
quatro trauas, duas na paitc fuperior com duas Aguias,& duas na parte in- 
ferior fem cilas. O vitimo de que hoje fc vfa no Conucnto, hc húa Cruz da 
nofla Ordem, com duas Águias nos lados inferiores. Porem a chanccllaria 
da Ordem vfa da Cruz fomente pofta cm hú efcudo,cò húa letra ao redor, 
q diz. Sigillum Ordinís militix de Auís. Todos eftes fellos cráo tomados 
das infignias de q vfauáo como ficaditto. E porque rc o tempo do Meftrc 
Dom Iorgc, (cnáo auia de terminado a còr cm q auia de andar pofta ain* 
íígnia da Ordem: mádoufe declarar na Regra, q foíTc branca, por fer mais 
própria á pureza da Virgem NoíTa Senhora: em cujo louuor,& feruiço fun- 
dou o noíTo Patriarcha S. Bento a fua Ordem, q profcílamos. E fica tam- 
bém dizendo có o manto branco q tomamos da reformação Ciftctcicnfe, 
& fimbohzando cõainuocaçãodo noíTo Conuento, que hedâ Aílump- 
ção dá Vifgcm fagrada. 

CU 9 ITV L 0.    VL 
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QaK Vi. 'Da dignidade"aos Mefrfyçfc. §    6 

§jPp M cai^a húa das Ordens Milirarcs ha hGa prelazia^ dignidade 
^Séi quecem todo o poder,&jurifdição,afsi no temporal como no 
ífíWlâ fpiritua! fobre 09 profeflbs na fua Milícia. A cfta dignidade pu- 

* zerão nome de Meítrc^à imitação do Magifter equitumdos 
Romanos-, que era entre cllcs hum officio,& cargo adjun&o ao Diâa- 
dor per votos com fupremo poder fobre os Caualleiros. Foilhe potto eftç 
nome com muira propriedade; por quanto os que faó admirridos a fazet 
profiííaõ em qualquer das Milicias/c fazem primeiro Caualleiros , promer- 
icndo obediência a feu Prelado: & pella doutrina , que delle haô.dc recc-r 
ber, lheconuem nomede Mcftre. : . 

O primeiro que tcue cfta dignidade nefta Milícia depois de inftítuda, 
foy Dom Pedro AfFonfo irmão de cl Rey Dom ArTonfo Hcnriquez; 
àeruío o cargo muiro pouco tempo: porque fe mereo logo frade no Mo* 
fleiro de Alcobaça^ondc cftá enterrado na Capella mor cm fepultura raza. 
Morrco no anno de 116 y.(fc he verdadeira bua memoria que dçlle ha na 
quclle Conuento.)conforme á qual naõ viuco depois de Frade muitos an 
nos: porque no de Chrifto de i\6i. foi eleiro Mcftre : o qual tempo com 
putado cõ o de fua morte, naõ ficao fendo três annos perfciros::porquc de 
força lhe auemos de dar algíis mefes cm que gouernaíTe aCauallaria. Que 
foííc muito poucos.íc proua também de naõ aucr memoria dc.coufa,que 
fizcííe na milicia cm quanto foy prelado . Do ma isque fez pelo difcutfo 
de fua vida faz larga relação a Chronica de Cifter em muiros lugares. 

Ofcgundo Meíircfoy DomGonçalIo Viegas filho de Egas Moniz-Eítè 
fcy.o primeiro que fc intitulou Medre d'Euora, por fe paííar em feu tempo ' 
aCauallaria para aquella cidade.A a qual não fomérc defendeo^mas ainda 
conquiftou os arredores.Do que eIRcy fedeu por também feruido.qncfcz 
muitas mercês á Ordem por efle refpcitò: como foy a doação que lhe fez 
na era de Cefar de 1 2 14. anno de Chrifto. 11 7 6. de hum Alcaçac 
na mefma cidade: & de húas caías, & horta cm San&arem : & do lugac 
de Coruche. Eftc Mcftre edificou o Conucnto,& Hofpital d* Euora-,& em 
feu tempo morrco el Rey Dom Aflbnfo Henriqucz. E Dom Sancho feu 
filho que lhcfucccdeo fez doação á Ordem do Caftello de Mafra, na era 
ide Ccfar de 1111. anuo de Chrifto. 1183. E lhe deu mais na cra.de 
Cefar de 1 z 1 y.anno de Chrifto. 1 1 87.Alpcdriz, Alcancdea& Icrumciina.' 
Do theor delias doações confta viuer eftc Mcftre em comunidade cõ feus 
caualleiros eni regular obferuancia de oraçaõ,& choro:& a vlrima memo- 
lia, que dftlc ha no cartório do Conucnco^hea doação de el Rey. Dom 

Sancho* t& 

1 
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Sancho feita no annodc 1187. Querem algus dizer que cm tempo deite 
Mcftrc fc annexou a Ordem áde Calatiaua; mas no cartório não ha pa- 
pcis,perc]uc conftc difíb. 

O terceiro Mcftrc foy Dom Fernand'Ianncs, que feruio a el Rcy Dom 
Sancho o primeiro nas conquiftas de Beja, & do Algarue : dandofe canto 

a conhecer aos Mouros, que fepraguejauaõhús aos outros como golpe 
deFcmaõd^nnes. Em feu tempo fuecedeo no Rcyno cl Rey Dom AfTon7 

fo feaundo:o qual auendo refpeito ao bõ feruiço que os Caualleítos defta 
Milícia lhe fizerão a cllc, &aos Reys feus antcceiToTcsjconfirmou primei- 
ramete adoação que elRcy Dom Affonfo o primeiro tinha feito à Ordem, 
de Coruche, & do Alcaçar d'£uora , & da horta, & cafas de Saudarem. 
Confirmou mais as doações, que elRcy Dom Sancho o primeiro rinha 
feito a Dom Gonçallo Viegas do Caftello de Mafra,de Alpcdriz, Alcan- 
nede, & Iurumcnha. As quaes confirmações todas foráo feitas cm tempo 
deDomFcrnandTannesnacradc Cefar de. 1356. anno de Chrifto 
1 ti 8. Alem difto fez também doaçáoao mefmo Mcftrc, & á Ordem, 
do lugar de Auís com feus termos na era deCeíir de 114 9. per húa cf- 
criptuca,quc traduzida de Latim cm Portugucs,diz o feguinte. 

EM nome de Decs. Ter fie aquellas coufas, que os 7íeysi <? frincipesfa^ 
Zemfe deuem Por em eferitto, fará que afsi eferinas não cayão da mcmo-t 

ria dos homés. E fará que afi) confie aos futurosy come hoje aos frefentesJ 
*Por tanto eu affonfo Filho delRty Dom Sancho , <? da Tíaynha Dona Dolcc^ 
& netto delRey Dom affonfoJuntamente com minha molher a Raynha Dona. 
Vrracafir com meu Filho o Infante D*m Sancho faço carta de doação, & per- 
fertuafirmezjt avós outros Dom Fernaodlannes Mefire de Euorajfr a yojfos 
ÍrmSôs3afsi prefentes como futuros Raquel/e lugar 3quefe chama ^Auh, fie ]az^ 
entre Sanclarem.Coruche.Eucra^luas^ ^Â brames-^ cujos termosfaoyafibert 
começando da <Ponte do Scrjndo a Tonte de Scda}& daht à cabeça de ^!teri 
indo a Rccefef& tomando a Tetegano de Fagar, *Noud*r\ <? afshay a mata 
'de ^Alcarauiça^ tornada Serra de Efiremosj&vay pelaribeyra dc^Almada- 
fe tomando terra ti entrar na ribtyra de Seda. Tudo o quefe encerra nefies ter- 
mos damos avisar avojfa Ordcm3 úr a todos ostoffis fuccejfcrcs de herança, 
para o terdes para fempre^com talpaão> & condição ^ue no dittc lugar definis 

• edifiqueis hum Caficllo <& o fouoeisydo qual a nosy & a todos luffos fucceffores> 

fbsjt? iodos yofjosfucceffcres dar eh obediência, éffi c orno a dais dos outros. B 
tereis 4 hh,®^ 4 n*JfosJucceJpresfempre por Reys} <& Senhores vcjfos. £ til* 
r -.    "        ■ fzsz 



Qtfl VL Da dignidade dos Me]lreLr<$c: 
i 

<? 

fizemos pelo bomferuiço quefizefies><?fazeis a meti Pay e! Rey Dom 'Sancho da 
piadofa lembrança-, & a meu <yl)>o el Rty Dom^tffonfo da excellentifsima me- 
moria; & para que tenhamos parte nas oraçols, ç£* benefícios, quefe fazem , e£* 
fizerem cm )>ofpt cafa. E portanto todo o que vwguardar ejla nnffa obra 3fe- 
ja bendutc de Deos 3 <& elle encaminhefeus pajfos em [eus caminhos >& o.enfinc 
fazer fua faneia vontade, & nao permitia apartarfe de feus caminhos, ^yimem. 
^A quelle com tudo que frefumirir contra ejla no ff a doação venha a ira de 
Deos Omnipotente fobre elle, & tudo o que fizer} o diuino peder otorne em nada. 
Foy feita ejla carta junto d,e Coimbra} hum dia antes das J(a lendas de Julho, 
era de 12.49. Nos Xcysque esla carta mandamos fazer diante dos abaixo 
cfcrittos}a robcramosi & em ella fizemos por efes finais. LLL. paffadòs três 
mezjs depois que pelo diuino poder nos foy commettido o gouerno do Reynot 

^Aa qual for ao prefentes Dom "Pedro Bifpo de 'Braga eleito confirma. Dom 
cPedro<Bi(j>o de Coimbra confirma. Dom Pellagio Bijbo de Lamego confirma. 
Dom SoarezBifio de Lisboa cénfirma. Dom Fernando ^Abbade de ^Alco- 
baça confirma. Dom João CefarPrior de S anti a Cmz^confirma. Dom Men- 
do ^ytbbade de Sanãu Tareio confirma. EsleuaoMefire Schoja de "Braga con- 
firma. Fernando R iy mundo Deão de Vifeu confirma. Dom Martinho Fernan- 
dez_Mordomo da Corte confirma. Dom Cd Vafquez, confirma. Dom Confallo 
Mendes confirma.Dom Pedro ^Ajfonfo confirma. Dom Lourenço Sòarez^ cen 
firma. Dom Nuno Sancho confirma. Dom Comes S'oarez.confirma. Dom Soa- 
rez. Raymundi confirma. Dom Martinho Perez.confirma.'Dom 'Ioao Perez, con • 
firma.DomMonis Hermigio confirma.Dom Rodrigo Re dríguez, confirma. Dom 
Lopo tstffonfo confirma. Vicente Mendez^tefiemunha. Pedro Plz, teslemunha. 
Pêro cRimez,tejlemunha.Martim Pl^teftemunha, Pêro Careta tefiemunhd. 
Martim Horustefiemunha.Ieronymoteslemunha.Mendo País tefiemunha. El 
Rey Dom iAjfonfo. ^ARaynha Dona Vrraca. O InfanteDom Sancho. Nun* 
Chance!ler da Ccrte. ,, \   -«• 1i. i s • (*■ 

T~~^ Porque a condição da doação obrigaua afazei hum Caítello,, que 
f^ hc onde hojeeftâ o Conuenco, & fobre fua fundação referia Regra 

do Mcftre Dom íorge duas tradições, que ainda boje durão; fe po- 
rão aqui. Hua delias he3quc no lugar em que edificarão à fortalcp, acha- 
rão os Caualleiròs, vindo defeubrir terra > hua Águia criaridor,fpbre hua 
azinhcyra : & que por efta caufa pezerão aolíigar âjiòrhc àcAuls, que 
quer dizer ftue. A outra hc dizerem, que. cm hum ipú^eiro, qú^.cftâ fejs 
legoasde Auís, junco à torre-de PalinVj cjtic liójé^fc chania cabeça de 

D Vayamontc, 

> 

^ 
* 
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■A W»/* /.©* Origm» atilado M Ordem de Zduh. 
Vayimònte, auia hua forte villa,da qual ainda feacháo vefiigios:& os nof- 
fospor não ferem femidos, nem viftos dos habitadores delia, fàzjáode 
noite á fortaleza de Auís, que lhe fieaua a viíta cm outro outeiro: & de dia 
a cobriáo com rama, te fe por em altura, que delia fc podéflem defender. 
E defeuberta â obra, os Mouros ficarão urconittos: & ellcs a cotuinuaram 
defeubertamente. Èftas tradições moftrão ter algGs inconuenientesj mas 
por eaarem na Regra do Mcftrc, não ha para que fcjâo examinadas com 
mais rigor. O que confta de cerco he, que a villa fe Fundou dia deNoiTa 
Senhora da Aílumpçao, depois da doaçáo feira cres annos, que foy no de 
Chrifto. izi4,náeradeCefar. uji.Cõmofc vè da pedra, que cftâ á por- 
ta de Sao Roque da mefma villa, com efte letrcyto. 

PERRANDVSiéMACISTERí' 
DELCRA. ORDINI5..CALA 
TRAVEN: INPORTVCAL» 
CVM' SVO: CONVENTV 

; -"LAVITtAVIStlNFESTI- 
yiM?^SSVMPCIONrs. 

;   SC&MAR.EiMiCG2ii.sTE" 
lANVS.MARTINI^CRf, 
P5ÍT'PATER.NOSTERíPRO 

-AIA EIVS» 

-        feJSSTft qUC ACCede° a Dom Fetnand' Iann«» P°' fc chamar 
«.cá ' wi     7 .a1    'mas Prouafc ° cl18ano^m a coUmaçáo de 

fonío 
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fonfo o Segundo à Dom Fernan d' Iannes nato de Ccfar de 11; £quatt0* 
annos depois dá fundação de Auís. E pofto que na confirmação fe não nO 
mea cambem mais que Fernando; de força fc ha de entender,que he o de «J 
falamos, pelos muitos papeis que ha no Cartório, de que confia fcr viuo o 
Medre Dom Fcrnan d'Iannes na dieta era de njíí. E afsi fc não pode auri-' 
buir o letreiro a Dom Fernão Roíz Monteiro •, pois na era cm que diz fcf 
fundado Auis, ainda não era Medre. Edcílc mefmo letreiro, & de outros 
papeis, que hà* no Cartório conda , que cm tepo dede Mcftre cftaua a Or~' 
dem ja fugeira á deCalarraua. o que também fc proua da comfirmação cj 
o Papa Innoccncio.III. fez á Ordem no quarto anno defeu Pontificado: 
que vem a fer no de Chrido. 1102.. no qual tempo era Mcftre Dom Fcrnan 
d* íannes-, & na Bulia defla comfirmação o Mcftrc,& feus Cauallciros fão 
nomeados por Freires da Milícia d* Euora prefeflbs da Ordem de Calatra-' 
ua.EftcMcftre fez húa compofição com o Bifpo d'Euora , & feu Cabido 
na era de 1152. anno de Chrido 1114. Sobre outra carta de compofiçãojquc 
cftaua feita em vida d1 cl Rcy Dom Sancho: na qualfe não pocera j mas 
haconjc£luras,que feria feita em vida de Dom Gonçallo Viegas*. 

O quarto Meftre foy Dom Fernão Roís Montcyro.quc mudou o Cõ- 
uento de Euora para Auís, eftando ja a fortaleza feita, & a Villa fundada 
por Dom Fcrnan d'Ianncs.. E parece q por cllc fcr.o primeiro 6 fe chamou 
Medre de Auís,ofasaRcgra do Mcftre Dom Iorgc o primeiro Mcftre da 
Ordem. Donde nafceo, que também todos os ferittores que falão defta 
Milícia dizem o mefmo. Mas o engano confta per cuidecia,afsi da raefma 
Regra pelo tempo cm que diz que foy Medre E)õ Fernão Roi*z Monteiro*' 
que vem a fer depois do Mcftre, que cila diz, quefoy fegundo;como tam- 
bém pelos papeis do Cartório q o fazem fer viuo na era de Ccfar de 1 z Col 
te 117;. que vem a fer no anno de Chrifto. 1111. tê U37.E ja nefres noffos 
tempos, vindo Frcy Bernardo de Britto (que fô foy o que deu nifto) afa- 
zer diligencia fobre o cazojcaío no erro-, & o cmmendou cmafuachro-M*^- 
nica de Ciftcr contando ôs Medres pela ordem que té aqui lcuamos, Edc sl Ct 1ri 
Meftre viueo no tempo d'elRey Dom Affonío o II- & de Dom Sancho   J —: 

Capellofeu filho. Foy fcpultado no Conucntode Ams,que cllc fundou- 
junto á porta da Sanchtiftia: dõdc lhe mandou trafladar os oflos o Meftre 
Dom lorgc filho d'elRey Dom Ioão o fcgúdo, para a nauc do Patriarcha 
São Bento, junrò à porta da fegunda Claudia, no lugar cm que agora cda 
o Altar de(imoto António, fobre bum tumulo,que lhe mandou fazer dç 
pedra marmor,com cftc letreiro 

> 
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v. 

• Aqui jaz Dom Fernão Roiz Mon- 
teiro primeiro Meílre que foy defta 
Ordem,&CauallariadeÁuis,quce£ • 
ta terra ganhou aos Mouros. 

« 

ESta ícpultuta paffouoPrior morDom Frcy Lopo de Sequeira Pe- 
reira no anno de 160% para a Capclla do Parriarcha São Bento , de 
pois que a reformou; por ficar alli melhor accõmodada. Não faça 

o letreiro duuida ao que eftà diteo*, porque foy feko no tempo em que fc 
fez a Regra por Ordem do Meílre Dom Iorge, que foy o que mandou 
fazer o lerreiro, & rinha mandado fazer a Regra > & por ifto concordáo 
cm dizer que Fernão Roíz Monreiro foy o primeiro Meílre da Otdem, & 
o que ganhou a terra aos Mouros. Mas poílo que fc poíía chamar o pri- 
meiro Meílre de Auís, porque clle foy o primeiro que afsi fc intitulou^ 
nao he oprimeito da Ordem, como coníla do que eílá diiroj nem o que 
fez a villa,ainda que conquiítaflc os arredorcs,& mudaffe para Auís o Coo 
uenronofirio cmquchojccíli^quchc dentro da fortaleza,&Caílcllo 
da villa: antes hc quarrò Meílre cm Ordem,como aqui vay poflo, & qua- 
do foy eleito era ja Auís edificado, como fc rem vido, 

. O quinto Meílre foy Dom Frey Marrim Fcrnandez, que com os Caual 
leitos da Ordem foy ajudar a Dom Fernando de Caftclla chamado o San- 
to, no cerco que pôs a Scuilhaj & cílando no Rayal lhe fez cl Rcy mercê 
de dous mil marauedís chicos de foro perpetuo para â Ordem nas rendas 
de Seu ilha, ou por cllcs os lugares, que os valcíícm; cm cafo que romaílc a 
cidade aos Mouros. A qual doação foy feita na era de 1186. anno de Chrif- 
<o.izt4. Epoíloquea cidade foy romada no mcímo anno pelo mefmo 
Rcy^ não confia que tiucflc cífeito adoação que fez. Viuco cftc Meílre na 
era dei 16 I. te x 3 o i.annodeChriílo. 1 1 3 o. 161163. cm tempo d' 
elReyDomAffonfoo III. Condcqucfoy dcBoIlonha. Ao. qual aju- 
dou na conquifta do Algaruc, no cerco, & tomada de Faro. E com 
licença do dittoRey/oyper fi comfcus Caualleiros conquiílar a Albufci* 
ía:& depois de a ganhar aos Mouros,lhe foy dada pelo mcfmaRey na era 

de 
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de nS3.anno de Chrifto. ujo. E porque o Rcyno do Algaruc psrccndi i 
Caftclla j ouuc cftc Meftrc d*cl R-y Dom Affonfo o Sábio, q então rey- 
naua na quelle Rcyno, outra doação da mefma villa de Albufeira , quefe 
lhe fez na era de upy.anno dcChrifto 1157. E poftoquecl Rcy Dom Af- 
fonfo III. de pottugal era cafado com lua filha Dona Beatriz; com tudo o 
Meftrc quiz fegurar a doação per Caftclla-, por quanto os Caftdhanos an-< 
darão fempre para fazer com ti Rcy annullaílca que tinha feiro do Algar- 
uc a cl Rcy feu genro. E não faça duuida dizer DuarreNunez de Leão que 
o Meftrc Dom Frcy Lourenço foy o que tomou Albufeira, & que a cllc 
fez Dom Affonfo o III. a doação ; porque fc conuenceo erro manifcfta- 
fiicnte afsí dosotiginaes anrhenticos,que deftas doações ha no Cartório-, 
como também do tempo cm que foy Meftrc Dom Frcy Lourenço Afton- 
fo, que foy muito depois de Albufeira tomada/cynando cl .Rcy dom Di- 
nis, como adiante fc verá. Fes mais o dirtoRcy Dom Affonfo cm rem- 
po deftc Meftrc hua doação â Ordem das Igrejas de Borba,& de todos.fcus 
tcrmos,afsicdificadasacomo por edificar: & outra daslgrcjasde Eftrcmóz, 
& de todo feu termo , outrofi cdificadas,& por edificar. As quais doações 
foraofeitasna cradcCcíardcu98. Eftc Meftrc fezacompofição qhana 
Crde cô o Bifpo,& Cabido d* Euora,naera de 1139. anno de Chnfto.1155. 
Em feu tempo vcyo Dom Frcy Martim Roíz Meftrc dcCalatraua vificar o 
Conucnto de Aoís,& a confirtnarlhc a fua eleição, algus annos de pois de 
cftar feit^ que foy no do Senhor. 1158. aosn.dias domesde Agofto. 

O fcxco Meftrc foy Dom Frcy Simão Soarcz. Viueo na era de 1308. tâ 
1518. em tempo d'el Rcy Dom Affonfo III. & de el Rcy Dom Binís fett 
filho que vé a fcr dcfde o anno de Chrifto 12.70.re 1180. Fez coropcfiçao co 
o Biípo & Cabido d' Eucra na villa de Eftremós,fobre muitas duuidas que 
entre a 6rdc,& o Bifpo,& feu Cabido auía. A cfte Meftrc forao confirma 
das muiras Igre jas.& padroados, que fc unhão dado ao Meftrc Dom Frcy, 
Martim Fcrnandezfcu anrcceííor. 

O fettimo Meftrc foy Dom Frcy EgasMYz, que coníra vioer na era 
de 1318. tê 1319. que vem a jer anno de Chtifto, nfc>. ré 119 i.cm tempo de 
cl Rcy Dom Dinis, aquém feruío. Não fcacha dcftc Meftrc no cartona 
memoriado queem feu tempo fc fez na Ordem. • ^ 

O outauo Meftrc foy Dom Frcy íoao Piz , q«c viueo na era de 1330. 
tê 13 31. anno de Chrifto 1 191. tê 1 ii>4- Em fca tempo tez cl Rcy 
Dom Di* hua compofiçãodêduuulas^uctinhaa Ordem comSaa- 
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O nono Mcftrc foy Dom Frcy Lourenço Afronfo, que coníh viucr na 
fy\ eradci33 4.tc i 3 48. anno de Chrifto.   119 j. te 1 3 1 o. Ajudou a cl 

Rcy Dom Dinis, quando fez guerra a cl Rcy Dom Fernando o 111 Ldc 
Caftella, por lhe não cumprir o que muitas vezes tinha com qlc aífenra- 
do. E indo cl Rey Dom Dinis com feu exercito entrando por Ciudad Ro- 
drigo , accodiò ao muito danno, que Dom Affonío Percz de Guzmão fa- 
zia pelas partes de Guadiana-, ôc poftoquctcuc roim fucecífo pela pouca 
gente que leuaua, cm comparação da de Caflclla: não deixou cl Rcy de fc 
dar por muy bem fcruidoddlc. Eafsi rcfpcitando a os muitos trabalhos, 
gaftos,& dcfpcfcquc a Ordc fizera cm rodo o tempo que durou a oucrra, 
lhe fez as doações íeguintes. Na era de 1347. lhe dciTa Igreja devaneia 
Maria de Oliucnça, com todas as feitas, & por fazer. Na era de 
1341. anno de Chrifto. 1 3 o 3. lhe deu a Igreja de Sanita Maria de Alça- 
çauade Eluas, com todas as mais de feus termos, ourrofi fundadas, &poc 
fundar. Na era de 13 3 7. anno de Chrifto. 1 w. lhe deu a Igreja de Sanita 
Maria do Caftcllo de PortaIcgrc,que hoje hca Sc Carhcdral. Na era de 
1343. anno de Chrifto 130;. lhe deu o Caftcllo,& villa de Padcmc, co 
o padroado da Igreja da ditra villa. Na era de 1345. anno de Chrifto. 
1307. lhe deu o pouo, & a villa de Noudar, com roda a junfdiçáo,que no 
fpiritual & temporal tinha:& nefla poílc fc conferua hojea Ordcm.Na era 
de 1335. anno de Chrifto. 1197. lhe deu o dirciro de padroado da Igreja de 
villa Viçofa, com todas as mais fundadas,& por fundar. Em tempo deftc 
Meftrc fez a Ordem húacompoíição com o Bifpod' Euora; & outra com 
o Bifpo de Lisboa,fobrc a Igreja de Monrc Argil, que hc da Ordem- 

O decimo Meftre foy Dom Frcy Garcia Píz: & confia viucr cm tem- 
po d'clRey DomDinis,nacradci3;o.têi35S. anno de Chrifto. 1 3 1 u 
te 1315. Náofc acha no cartório memoria do cjnc cm feu tempo fefizeífc. 

O vndecimo foy Dom Frcy Gil Mfz, que viueo cm rempo do mcfmo 
Rcy Dom Dinis na era de 1357.am.1d de Chrifto 1516.1c IJI«. Quando cl 
Rey impetrou a creaçãoda Ordem de Chrifto cm lugar da dos Tcmpla- 
nos,quc então fc cxtinguío,lhcfcz renunciar o Mcftrado de Auís, para lhe 
dar o da Ordem de Chrifto: porq cÕ a doutrina que alcançou na primeira 
cnhnaíTc a os que nouamente profcflauão efta. 

O duodécimo foy Dom Frey Vafco Affonfo. Confia que viuco na era 
dei3y8. téi368.qucvcmafcrnoannodc Chrifto. i3to. te 1330. Foy pcf- 
íoa de tanta coníldcração. que b mandou chamar el Rcy Dortf Dinis,para 
lhe fazer queixas de %fi!ho o Príncipe Dom Affonfo.  E por (c aucr poc 
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bem feruido delle Ih: fez m. para á Ordem dos dízimos de RUM de* 
quem Terá contra Auís: & do dirciro de edificar Igrejas cm o mcfmo li- 
mite. E a doação difto eftá no Cartório da Camará de Pauía. Vindo cn 
feu tempo o Arccbifpo de Braga a vizirara Ordem per commiflaõdo 
Papa Ioão n. renunciou o Mcftrado: & o Arccbifpo lhe recebeo a renun- 
ciação. 

O decimo cercio foy Dom Frcy Gil Pirez,c]cyto depois que Dom Frcy 
Vafco renunciou o Mcftrado. Confia que viuco na era de Ccfar de i 3 6 8. 
tè 1 3 7 o. anuo de Chrifto. 1330. te 1 3 3 2. Em feu tempo Rcyuou Dom 
AfTonío o 4. de Portugal. Não ha memoria do que por então fc fizeflena 
Ordem. 

O decimo quarto foy Dom AfFonfo Mendcz, que conda viuerem te- 
po do mefmo Rey Dom AfTonío o 4. na era de 13 7 z anno deChtifttf. 
1334. Não ha dcllc mais noticia no Cartório. 

O decimo quinto foy Dom Frcy Gonçalfo Vaz, que confta viucr em 
tempo do mcfmo Rey Dom Affonfo o 4. na era de lyfc anno de Chrifto. 
1538. No qual tempo o mandou elRey a Ciftclla tratar o cafamenco de 
feu filho Dom Pedroacom Dona Coílança Manoel filha do Infante Dom 
Ioáo Manoel, por fer pcíToa de muito refpeito. 

O decimo íexto foy Dom Frcy EfteuãoGonçaluesLcytãojquefc achou 
na baralha do Salado com clRcy Dom AfF0nfoo4.dc Portugália era 
de 1378. anno de Chrifto. 1340. Não ha deftc Mcftre noticia ein papel al- 
gum do Cartoriormas fazem menção delis as Cbtonicas de Portugahcon- 
forme às quais efte fica fendo ícu luoar. 

O decimo lettimo roy Dom Frcy Ioão Roíz Pimentel que confta 
vhicr em tempo d'elRcy Dó AfTonío 04. na era de 1380, ré 1389. anno de 
Chrifto.1341. té 1551. Moucrãofc entre cllc,& o Biípo & Cabido de Euora 
grandes demandas. Na eleição que de lie fefez afsittío cm Capitulo Dom 
Frcy Lotircnc'Ianncs Comendador de Maqueda^Commiffario de Dom 
Frcy Ioão Mcftre de Calatraua, q«ac entdo era. 
; O decimo outauo foy Dom Frcy Ioão AfTonío. Confta que viueo cm 
•tempo d'clRey Dom Affonfo o 4. na era de 1392.. anno de Chrifto. 1354.' 
E-não ha dcllc couíaquc de notar féja. 

•    O decimo nono Meftrc foy Dom Frcy Diogo Gnrci3,dc cj não ha me-' 
inoria algua no Cárroriojpoíto que a temos de outro Frcy Diogo Garcia, 

:quc veyo d^Calatraua vifltar efta Ordé. Mas a Regra do Mcfcrc Dõ Iorge o 
faz ícr Mcftre no anno de Chrifto. I3565 èV por iíío lhe cabe efte lugar. 
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O vigcfsimoMcftrc foy Dom Frcy Martinho do Aucllar, que confia 
viucr na era de 1395. cc 1401. anno de Cbrifto. 1357. ^ l36>- ®$ ?®PC1S* clue 

dcllc faláoj não trattão coufa que de notar feja. 
O vigeísimo primo foy clRcy Dom Ioão o primeiro, Eleito por Spo- 

ftulaçáWclRcy dom Pedro feu pay, fendo de idade de oito para nouc 
annos. Crioufc 110 Conucnto de* Auis: & fendo verdadeiramente Religio- 
fo, como os demais, gouemou o Mcfnadote o anno que cafou coma 
Raynha Dona Philippa fua molher. Pós as armas de Portugal encoftadas 
íbbre o habito da me fina Ordem. Mudou a era de Cefar, mandando que 
fenão pofcflcnasefciittuias/c não a de Cbrifto. Epor cumprir coma o- 
brig.içjio da Ordem,foy conquiítar Ceuta: a qual tomou aos Mouros,no 
anno de Chrifto. 1400. Pelas muitas guerras, que em feu tempo ouue, (c- 
desbaratou algum ranto o Meftradoj & foldou a quebra com fazer doação 
âOrdem (fendo Mcfctc Dom Fernão Roíz de Scqucita ) de rreze Igre- 
jas, no acno de ^*. aos finco dias de Abril citando na cidade do Porto. 
Epoftoqncadoação leuaua muitas claufulas, & fbíTc depois confirmada 
per authoridadeApoftolica; não fe logra á Ordem de tudo o que ncílafe 
Ihcconccdeo, antes poíluc muito pouco, ou nada. 

Ovigefsimofcgundo foy Dom Frey Fernão Roiz de Sequeira,O 
tjual (fendo Comendador mor da Ordem) foy eleito Mcfcre no anno do 
Senhor. 1385?. per eleição feica no Conucnto, qneíc mandou logo confir- 
mar pelo Summo Pontífice Vrbano fcxtoj para que fuppriííeo defeito do 
ComiíTario de Calatraua, quedeuia aísiftir nclla. Eafsi vindo depois Do 
Gufmáo Meftre dãquclla Milícia, com vinte Cauallciros delia vifitat cfta 
Ordem, & a confirmar a eleiçáo do Meítre: clRey Dom Ioao ò ptimeito 
que então Rcynaua, mandou a dom Frcy Fernão Roíz, que era Mef- 
trc,o agazalhafíc como a hofpcdcj porem não como a iupcripr^ nem lhe 
dcixaílevificaraOrdem^nefazcr coufa algúa, perque moftrafle reconhe- 
cerfclhc fupcriorrdadc. O que aísi mandou fazer comando fundamento de 
hw Brcuc de Izcnção^que ouuc do Papa Eugénio Ml. per virtude do qual 
fedefunirão, & izentarão efea Milíciastk a de Santiago, das de Caftella; 
& ficarão fomente fogeítas ã Saneia Sê Apoftolica, que as romou debaixo 
defua immediaca protecção.Nãofc deu por fatisfeito Dom GonçalíoNu- 
ncz deGuzmao com !hçdizerem>queauiaeftaBuíla-} antes pedíocó mui- 
ta inftancia que lha moftraíTcm: o que não quizeráo fazer por não parecer 
que lhe daiiáo obediência. E porque as coufas cm aquellctgmpo, cnttc 
Portugal,& Caftella não cftauao cie todo bem foldadas •, não fe atteuco o 

~'  ~ r     ' ' Medre 
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Mcftrca mais que a fazer fcusproteítos^cV requerimentos: & faindohua 
menhã íedo do Conuento^ouucarodos por cxcõmungado^dizendoquc. 
erãoconfpicadores, & rebeldes. Ourra fuperioridade reconhecia rambem. 
cila Milicia aos Abbadcs dcMorimundodaOrdcm de Cifter: mas tam- 
bém fe izentou da obediência que lhes daua. Do tempo>ncm da caufa,náo 
coníta. Efte Mcftrc fez a Igreja & choro do Conuenroj & começou a 
Capella mor. Viuco com tanta obfcruançja da Rcgra}quc fendo de muita 
idade, & coirado do exercício das armas, ouue difpenfação da Santa Se 
Apoftolica para poder trazer camifa de linho. Impetrou & alcanfou para 
àOrdem muitas liberdades & difpcnfaçócs Reaes, & Apoíloiicas. Aa fua 
inftanciafoy declarado no anno de 1402.citando a Corte cm Santarém, 
que conforme aos priuilcgios que a Ordem rinha, podião feus ouuidores 
conhecer de todos os aggrauos, & auçoés nouas, & afsr fe pratica. Foy tão 
eftimadodel Rey Dom IoáOjqucpaííandoaCeuta lhecnrregouogoucr- 
liddò Rcyno, & de fca cafa. Morreo no aono de 14 3 3*.' o vitimo dia d<5 
A^ofto. Eftá (epultado noConuento em hum fepulchro de pedra mar- 
mor» quc correfponde de algum modo â qualidade da pcííoa* E ern húrn 
pillar junto ãfcpultura.tem fuás armas com efte letreyro, 

AQui jVrç em efte moimento o nobre Senhor,& leligtofo Dom Frey Fef~ 
nando 7to\ de Siyueyra Meftre dd CdualUrU d d Ordem âe Jíuts, q 
criou o muy nobre Senhor Tiey Dom João; a fie o ditto Meftféfuccedeo 

depois fue elfteyfoy Key,d prkzjmento de Deós,&feu, &for elaçom.O qudt 
Criou de idade de qndtcrze annos, &foy coel cm [eu féruifo Jogo primeiramen- 
te no cerco de Lisboa s onde foy cercado d^elRey Dom João de Caftelld, que md- 
touo Cattallo. E fendo cl Meftre, <? Regedordefte Heyno, oteue o ditto Rey 
de Caftelld cercado por mar, <? for terra noue mefes: & defois q o dittòScnhoy 
Rey foy k terra de Mouross <&filhtu d Ciddde de Ceuta, leixou o ditto Meftre 
cm o Xeynocomfua molher a %aynha,com o Infante Dom Uao,<? coniolnl 
fante Dom Fernando, & com a Infanta Dona I[abei [eus filhos y for fazer o qut 
delies mandafjem, & for defenfom do Reyno. 0 qual a Santa Trindade, em q 
elle cie firmemente, & na Virgindade de Santa Maria, queirao perdoar todos 
feus fe ceados. Finou[e defte mundo era dò-Ndfcimefitode noffo Senhor lefu, 
Chrifto filho âe Deos, em ftc elle frmementex crey & em fua morte, faixem,& 
Xcfur)*eifdo9 que elfadeceo for nos [aluar de 1433. foslrimsiro dia de jigofto^ 
Morreo defey d'elRey jtiatorzj Aias. 

Te qui o Letreiro. 
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Eíle confia de certo, que foy o vitimo Mcftrc, que teuc a Ordem* C® 
b qual achamos( feitas as diligencias pofsiucis,a'fsi pelos papeis do Cartó- 
rio, como per outras vias, que foráo os Mcftrcs por todos vinte & dous, 
pela ordem que ficão nomeados. A Regra do Meílrc Dõ Iorgenáoppc 
tantosj nem todos os que nomea pócm com diftinçáo das cras:& por iflb 
não dêmos lugar a hum Mcftrc de que nclla fc faz menção chamado Frey 
Ioáo PorucirOjdc que não achamos em papeis noticia algúa : porê enten- 
demos que o podia fer, por quanto na inftituição da Ordem que fez Frey 
IoãoCiriracíU nomeado hum Ioao Porteiro caualleíro da Milícia entre 
outros que depois foráo Mcftrcs; & podiao fer por tão pouco tcmpo,que 
mo rcria occaGão de nos deixar de fi algua memoria. Se he certo q|ic fuc- 
cedcoaDom Fcrnan d'íannes, como a Regra diz; concorda com nofco 
cm o pôr no quarto lugar, que hc o que per direita conta lhe cabia. Ou- 
tro Meílrc pócm mais a Regra, a que chama Dom Frey Fernão Soarcz; 
mas confta de certo fcrDom Frey Simão Soarcz conforme a computação 
das eras, que vem ao certo com a cm que fazemos viuer cfre Mefrrc. 

Cada hum deftes Prelados era cieiro per votos dos mais Caualleiros pró 
fèffos da Religião, E os que auião de entrar nclla faziáo profiííão cm luas 
jmaos.E todos crão julgados per fuás íenrenças : de que não podiáo ap- 
pellar, fenão para os grandes Abbades de Cifrcrj ou para a Sê Apoftolica; 
Ncfcc tempo tinhao osMcftres na Otdem.os poderes^que fáo concedidos 
perdirciro canónico aos Prelados, que goucrnãoas Religiões-,&: con- 
forme a ifto goucrnauão o temporal per fí ^ & o fpiritual pelo Prior Mor,' 
como Prelado que era nas matérias d' alma. Para podere acecitar cm fuás 
mãos a profiflao dos Caualleiros 3 era lhes ncceílario rrazer o habito, & fc 
rem realmente profcílbs.Tinhão obrigação de tomar juramento na for- 
ma que a diante fe vcrá.Tocaualhes não fomente guardar os flatutos •, mas 
ainda fazellos guardar aos fubdiros. Não podia alienar os bens da Ordem,1 

íaluo cm Capitulo Gcral,& com as folcnidades de direito; & fecrãocrimi 
nofos, oudiísipadoresdosbes daOrdc, podiao Capitulo Geral dcpollos 
da dignidade. 

'CZíyiTV LO      VIL 

pos Governadores, (f çjdmimfrradores, qucfikcederão em h: 

gar dos Mefíres.   • # 
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p^.^|| R A ja por aquelle tempo dos vltirrios Iví :ftres cita dignidade 
$t ^iíéà ^ prclasí.i coufa de ta nua importância, & confideração, áfsi 
I§JÍIÉ^4 Pc'a l"uíca renda qtic íc lhe applicaua ,corno pelas muitas có- 
fos&fo&2% ir.cndas, Igrejas,& outras muitas coufas que prouu: q pateeed 
aos Rcys o cargo digno das pcíToas^ucdcllcsdcfccndião. E com cite pre- 
texeo o forão chegando afsirh , te alcançarem da Sácla Sc Apoltolica; 
que fc vnifle cm perpetuo á Coroa Real, como hoje cila. E porque fendo 
os mais delles pcifoas feculares>& não obrigadas à obfauancia regular dá 
Ordem; eráo incapazcs"da dignidade de Mc(lrc:auiáo diípcpfação. da San 
cia Sc Àpoftolica, para que lem embargo de não ferern profeflos, podere 
gouernar,& adminiftrar codas as peflbas, & bens da Ordem, com o pró- 
prio podcr,& authoridade, que es Medres rinhão: Doride vcyo chamará 
lhes tãmbem vu!gãr,& ordinariamente íWcílrcsj íêri.Io af>i que o propridf 
nome que deucm ter, hc de GoucmaJorcs, Rcgcdores,& Adminiftrado^ 
res do Medrado. 

O primeiro que tètfc cftc cargo dcGouernador, & A.-lminifttadof dá 
Ordé immediãcametc ao vitimo Meftre/oy o Iníkc Dó Fernando filhe? 
d' cl Rcy Dom Ioáo o primeiro.  Foy lhe concedido o gouerno áo Mef- 
trado per aurhor idade de Eugénio III Lno anno de i 4 3 4. Fez hum Ca- 
pitulo Geral da Ordem: & porfenrença que deu   com algús adjuntos, 
priuou a Garcia Roízdc Sequeira da dignidade de Comendador mor, cV 
ç!os bês que da Ordem poíluía^or viuer deshonedamepre, cV não fe que* 
rcremmendãr fendo amoeda do. E pofto cj a fentença foy cõfirmada por 
Roma^com tudo cllc por fua benignidade o tornou a reftuoir, aucrido ref» 
peito aos grades merecimentos de (eu Pay,cas moftrás que deu de em me 
dar a vida. Goucrnou o Medrado te o cacriuarc na jornada que fez à Afrw 
ca. E cdando catiiuó foífrco por amor de Deos muitos tormentos, & tra- 
balhos,não cõicntindo que fe dcííe por feti rtígacc a Cidade de Ceuta que^ 
o Mouro pedia. Morreo na Cidade de Fez, tínde fazia Deos porfeos mere- 
cimientos muitos milagres, ainda aos Mouros, que corr.p a Sancho fc cn-f 
comcndau.áo a elle,& lhe vcncrauâo ícu Sancho corpo; O qusl foy trazida? 
a eftc Reyno por hum Sobrinho d'clRey de Fez RcynanJoDom Affonfd 
o V. & foy fcpukado.na Capella dos Rcys do Çonuento da Batalha. Na 
opinião de todos he tido por Saneio. O mais de fua vida, fe pode ver no 
líuro,q a conta particularmete cõ o cirulo-do Infante £andfco Dô Femádd 

O fcgurlfo Governador foyDom-Pcdro filho do Infante Dom Pccjgo^ 
(pbrinho d' dRey Doip Duairc vnicodcftc nome. Fez a terre da Orne- 
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nâgcm de Auís,& os paços que eflauão entre cila, & o Conuento. Nas 
mais das coufas que por lua ordem (c fazião, punha fuás a rmas, que crão 
as quinas de Portugal fobre o habito da Ordcmjcom a inílgnia da larretera 
de Inglaterra, a que vnlgarmetc chamamos daGarrotca,& ao redor deila 
efta letra. f^INB. 7>OVX./'0/E. Que quer dizer, pens por 
gloria. 

Trouxe a SancTifsirna Relíquia, que efta no Conuento, do verdadeiro 
Lenho da Cruz de Chrifto: & os offos de São fedro, & Sáo Paulo, que 
mandou por cm hua caixa de prata dourada, com hum letreiro, que diz. 

Ejla arca manâcu fa^er o claro> & muj nohre domTedro 
Regedor do Adefrad^ de çAt^s, filho primogénito do In finte dom 
cRtdro de clara memoria* Regente que foy none annos deíie Rey- 
no. Foyfeita para os offos dos b cmauenturados ÀpoíivltsS* Redro 
(tf S. Paulo^Çf para outras Relíquias preciofas^ (f para o Le- 
nho do Senhor* 

Foy eftc GouernaJor Condefiablc de Portugal, cV paflbu à Caftella cm 
fauor d'elRey, com féis mil honres de pé & de cauallo,eontra os Infantes 
de Aragão. Os Catalãos o elegerão por feu Rey, por refpeito de fua maé 
Dona líabcl fer daeafa Real de Aragão. E depois de jurado & obedecido 
por Rey, morreo com algua fufpcita de pcçonha,andando em competên- 
cia com o de Aragão, de que elle também fc intitulaua Rey, como na 
Regra fc refere. 

O terceiro foy elRcy Dom íoão o fegundô, que fendo Príncipe fez 
no anno do Senhor. 1470. hum Capitulo geral da Ordem no Conuento 
de Auís, em que prefidío por elle feu pay Dom Afíbnfo o Quinto : E o. 
Outro Capitulo Geral fez no ànnode 1488. fendo ja Rey. Ncllcs or- 
denou o numero dos Freyres^ que auiáo de eftar no Conuento a fora o D5 
PrionAquem deu ordem como auia de prouer os lugares, & declarou 
quanto auia de ter de comedia a ração inteira, & a meya tacão, q he o que 
hoje cm dia tem no que toca á quantidade de pão, carne, peixe, & vinho, 
E alTentou neftes Capítulos por confelho dos melhores lerrados do Reyno, 
que o goucrno das Ig rejas da Ordem das portas para dentro, não perten- 
cia aos Vigayros dos Ordinários, nem fe podião inrromciter*em repartir 
?? Riflas, trintarios, & bcncíles^nem em fazer prioítcs^por tudo pertencer 

â Ordem 
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a Ordc;& cm fcu lúgaf aos Priorados quais pertence ordenar corno £c ha 
de rezar & dizer Miíías, ordenar prociflbcs,& repartir todos os benefies. 
Trouxe o habito da Orde,como (e vé nos mais dos feus rctrattos. Mortco 
noannodo Senhor. 149;.Foy fcpultado naScdeSilucsdo Reyno do Al- 
garae. Poy depois rrafladado por clRcy Dom Manoel ao Moftcyro dai 
Batalha. 

G quarto foy o Príncipe Dom Affonfo filho d'elRcy Dom Ioaó o hi 
gundo: cm que fcu pay renunciou o gouerno do Medrado; Nio fe achV 
ceufa digna de norar,cj m Ordé fizeílc. Morrco na Villa de Santaré de ida- 
de de 15. annos de hú dcíàftrado cafo da queda de híi cauallo/crído cafadd 
de S.mefes cõ a Infanta Dona Ifabel filha doà Reys Catholicos de Gaftclla;' 

O quinto foy Dom lorgcde Lcncaftre filho .d*clRcy Dom Ioáo oll; 
Era juntamente GcncrnadordcftaOrdcrhj & Mcftrc da de Santiago; 
Gouernou muito tepo, & nelle alcançou muitas liberdades, & ptiujlcgios 
para a Ordem. Impetrou do Papa Lcáo. X.anno de r JIJ- a? infígnias Po- 
rificaes para os Priores mórcs.Quue alicença depoderc teftaros Freyresdc 
todos os bes, pagando mcya anfcata. Aqual licença lhe'concedeo o Papá 
Iulio. II. no anno do Senhor 1505. Em feu tempo alcançou cIRey Dont 
Manoel licença do Papa Alexadic VI. 110 anno' do Senhor. 1496, para poJ 
derécafar os CaualleyroSjCJ da hi por diante ptofefíaflcm na Ordem. Fez 
tnuicosCapítulos: & cm hum dellcs,q foy o mais principal celebrado no 
anno de 1515. ordenou os ftatutosda Regra, q pôr cíTa caufa chamáo dò' 
Mcftre Dó Iorge. Foy viíitàr o Conucnto; Mandou fazer o Refeitório, Sá 
chriftíi, & cafa de Capitulo, Tirou a fcfuctli do Caftclio? & abrio a portar,' 
qvayparaaviHaiC^pòzosoflbsdoMeftrcDó-frcyFenftnao Rorz Mo-' 
teiro na fcpultura, em q hoje eflão, como afsíma diílemos. Alcançou do! 

Papa Iulio. II. anno de IJH. licença para poder fazer Capirulos; &cmcn^ 
dar ncllcs as conflituiçõcs & ftatutos da Ordem, & fazer outros de txouòj 
q não encontrafem os fngrados Cânones-E por authoridade dcfte Brcue,' 
ordenou a Regra.Foy Duque de Coimbra,fcnhor de muitas terras.Mortco' 
anno de .ij^.Eílá íepultado na Capei ta mor do Cóoeíó de Palmella. 

O fexcofoy elRcy Dom Ioão o IH. a quem foy dado poífc do Mcftrá? 
do per humBrcuè de Iulio. III. no anno de IJJO. decj foy executor Dom' 
Fernando Arçebifpo de Lisboa: per virtude doqual â inftancia do Doutor 
Ioáo Montcyro mandou dar a clRcy a- ditta pode. E no arino feguinte de 
JJJI. imperou outro Breuc do mclmo Pontífice Iulio. III. rio afino fo-- 

ido de feu Pontificado, pelo qual annexeu o Meftrado à Coroa dcftc 
G &     Reyno 

gnn 
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Keyno para femprc,fupprindo todas as incapacidades dos fucccíTorcs,ain- 
da que roíTcni fêmeas, ou de menor idade; para cjue fem embargo delias 
ptídeíTem logo gouernar, tanto q tomaíTem juramento. Tomou o habito 
deita Milícia no Conucntd de San&o Eloy de Lisboa, das mãos' de Dom 
Frcy António Preto Prior mor da Ordq & o mandou por nas moedas q 
fe baterão em feu tipo. Ordenou q as coufas das Ordes Militares fe deter- 
minaíTem na Mcfa da Confciencia.Morrep cm Lisboa, anuo do Senhor 
IJ57. Eftà fepultadp no Moílciro de Belém, 

O fettimo foy clRcy Dom Sebaftião. O qual ouue hum Breuc do Papa 
Pio V. no anno 3. de feu Pontificado, no de Chtifto 1568, para q ninguém 
tiucffc coufas da Ordem (cm fer profeílb, & trazer o habito, ainda q para 
iíío tiucílc qualquer Breuc, ou difpenfacão, & as coufas foííem tais, que fe 
cuftumaflem dar á pcflbas, q não tiueííem habito. Ouue do mefmo Pon- 
tífice outro Btcuc dado no anno V- de feu Põtificado, no de Chriílo. 1570. 
per yirtude do qual ordenou o modo per que fe auião de proucr as Come- 
ras-, & o mandou imprimir no anno de 1572. declarando nellc que fe não 
dcííc o habito a pcíloa algua, que dcfccndcífc de Mouro, ou Iudeu,ou qac 
fofíc filho, ou netto por partte de pay, ou mãe> de oíficial mechanico. O 
mefmo determinou também Gregório. XIII. por hum Breuc paliado em 
Roma no fegudo anno de fca Pontificado, no de Chriílo. 1573. pelo qual 

. refotma o modo que fe tinha conítituydo no dar, & feruir as Comendas. 
Mandou.clRcy comoGouernadordoMcftradoa Martim Gonçaluczda 
Camara/aGonçallo dias de Carualho,a Gafparda Figueiredo,a Paulo Af- 
fonfo,a IcronymoPercyra de Sã, & a Ioão de Mello, q todos em junta 
viílcm fe os píiuilcgios da Ordem eftauão derogados pelo Concilio Tri- 
dentino; & fc"cm quanto Meftrc tinha obrigação de os defender. Rc- 
fultoudcfta junta hua refolufaõmuy douta, cm que fe determinou que 
laao eftauão os priuilegios das Ordes derogados pelo Concilio Tndctino,' 
&queclRcy como Meftrc tinha obrigação de os defender. E porque" 
de todo ccffafíem fcrupulos na matéria, impetrou hu Breuc de Gregório. 
XIIL °o quarto arino de feu Pontificado, no de Chriftò. \p$\ pet virtude 
do qual concede ás Ordes Militares deftc Reyno,quc alem da Comunica- 
ção geral, que rem dospriuilegios concedidos às de Caflclla, communi- 
qué também das graças conteudas nc Breuc de Pio.y. concedido a elRey 
Dõ Philippe o I Pelo qual confirma os priuilegios das Ordes de Caftcl la, 
ainda depois do Concilio Tridentino. Em quajjiô foy d çp o uca idade, 
goucmouporeUeaRaynlwDomCathcrinafuaÂuôv depois o Cardeal 
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•Dom Henriquefeu tio. Todos tomarão juramento de defenderas côufqá 
das Ordcs, & não as alienar, nem deixar diffipar, nafotrna do Brcue dá 
annexnção dos Mellrados à Coroa, 

Ooutauofoy dRcy Dom Henrique, q no pouco tempo que Rcynoti 
puníocõ grande zelo pela izençáo das Ordens. Acrefcenrou a fabricado 
Ccuento cm a forma q hoje cítà. Dcrogou as prouifoes , cj os Ordinários 
rinhão para uifirar asOrdescm nome dos Mefttes.pelos inconuenienres cj 
niíío fc acharão, & pela pcíTe q áfembra delias queriao ir tomando. Man^ 
dou imprimir o CarhecifmoBracharcnfc, lobrigou a rodos os Priarcsi 
Rcytoresy & Curas do Mcíhado a que o riucílem, & leíícrn as eftações. 
•    O nono foy elRcy Dom Philippc o prim.ciro,cj entrando neftc Rcynò 
fczmcrccaosFrcyrcsdoConuenro,dclhes mandar pagaras fuás rações 
pelos preços q as coufas valcílcrh cm Auís. Derogou todos os poderes cj 
tinha dado aos Ordinários paravifuar, pelos grandes inconuinientes* que 
diíío refultauío. lurou nas Corres deThomar em feu nome.&deíeusíuc- 
ccflbres, guardar,, & defender os priuilegios das Ordís: & náo alicnar^nem 
confenrir que fc difsipaíTem os bés delias, 

O decimo foy elRcy Dom Philippc o Ií.que fez merco ao Conucnto? 
das Comendas de Auís,villa Viçofa, & Hcruedahcom a Chancellaria:& 
â fabrica deu o Oliual, que chamáo da Ordem. Mádou que os Beneficioâ 
íimplices da Ordem que d anres fc dauão a Clérigos feculares,fc dcíTcma 
Freyrcs Conueuruacs fomente. Em feu tépo mandou reformar oConneto 
côas obras nouas, q nelle fe vãoftzendo.E confiderando a grande relaxa 
çáo, que auia na obfcruãncia dos ftaturos das Ordcs M.lirares,para as refor- 
mar mandou fazer hua junta de fette pcííoas, a faber o Prior mói Dó Frcy 
Lopo de Scqucyra Petcy ra qu e nclla prcfidio,   o Comendador môrFrey 
DomLuisdcLcncaftrcdoConrelhodeEflado3 Frey Dom Hicronymo 
Coutinho também do Confclho de Eílado Comendador de Oliuença, 
Frey Dom Gcmçailo da Ccfta Comendador de 5. Vicente da Bcyra,Frey 
Diogo de Caílilho Coutinho Comendador de Mora, Frey Dom Carlos 
de Noronha Comendador de Mourão , Frcy íoão Gomez Lcytáo Corre- 
gedor do crime da Corre Caualleyro dcfte habiro^ue como adjunto mais 
moderno, fez rambem o cfficio de Secretario. Efta junta fc fez no nnno 
deióu. & durou quatorzemefes. Nclla fe ordenou eira nouaRcera.qfc 
vio, &connrmonnoDiffinirorio, quefefcguioao Capitulo geral deík 
Ordem,que^ua Mageftade comoMeftrc celebrou cm Seruualna Igreja 
de Sancha Maria da Graça aos dons de Ourubro de \C\% 

Ci O vndecime? 
x m 
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Titulo I. Da Origem>& eFlado da Ordem 

O vndccimo Gouernador > que de prefentc fica fendo o vitimo, He 
el Rey Dom Philippe III. nofíb Senhor, que Deos guarde, que fue- 
cedeoa el Rey Dom Philippe o II. feu pay-,E appiouou cites nouos ftaru- 
tos,& diffiniçoér-, mandando que fe publicafíem,& cumpriíTcm}& imprU 
milTcm *, para que por cilas íc gouerne a Ordem d* aqui em diante, & fc 
dem à fua dcuida execução. 

OsGouernadores,& perpétuos Adminiftradores,quc temos apontado, 
fáo onze. Os primeiros que gouernaráo te o tempo em que fe annexou ó 
Meftrado a Coroa Rcal,foráo confirmados por breues fpeciais da Sé Apof 
tolica. Da hí por diante gouernaráo os mais por virtude do Breue de lulio 
III* que annexou os Medrados á Coroa. Hús, & outros tiucrão os pode- 
res que os Medres tinháoj fem embargo de onáo ferem, nem terem o ha- 
bito, nem fazerê profiííáo, eomoeráo obrigados, conforme aos ftatutos 
& inftituição da Ordem. Goucmaram eó plenária junfdição no fpirituai 
& temporal, cõrocttcndo a cura das almas aos Priores Mores Prelados da 
Ordem. Forão luifes de toda a Ordem \ julgauáo as peííoas & bens delia, 
afsi no crime como no eiucl, per íi cô adjuntos;óu per peííoas do habito,a 
que eòmctião luas vezes. Mandauão vifirara Ordem. Faziáo Capítulos a 
feu tempo, para reformação dos éoítumcs. Augmcnrauáo os bens da Or- 
dem. Dcfcndiáofcuspriuilcgios, tomando juramento no principio de o 
cumprir afsi.Et todas citas obrigações correm por conta dos que foréfuc 
cedendo no goucrno, com o niclmo poder & jurifdição. 

C^VITVLO    VIU 

T>a dignidade do Trior Mor. 

X Prior mòrhe a primeira Dignidade que a Ordem tem depois 
"| do Meílre, & Prelado vnuierfal de toda a Ordem, & das peííoas 

delia, no que toca â jurifdiçáo fpirituai, & interior, conforme i 
eonítituição de Frcy Raynaldo Abbade de Morimundo feita 

noanno de 134o. & conforme às Bulias de Innoeeneio III. de lulio II. &c 
de Leão X. Por virtude das quais fas paíTar dimiíIorias,em que dá licen- 
ças aos Freyrcsj & Cauallciros para fe confeflarem pelo teor delias: como 
lambem eftaua diffinído na Regra do Mcítre. Fas na Ordem o offieio de 
Chrifto, como os mais Prelados. Pcllo qdcuefcr peííoa mu ^qualificada 
cm fanguc, letras, & Yirtudc, para q com feu exemplo eníine aos fubdiros, 

Ha 
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Ha de fcr cieiro pelo Mcftrc :& tamoqueõfor, & tomar juramento 
fidelitaris ( que hc juíloíc lhê de na mefa das; Ordes) ira profcjfar ao Co- 
cento ii3s mãos de quem o Mcílre ordenar*,tomando primeiro no mef- 
nio Conuenco o habito, íc o já nso tiucr. £ neííc mefmo dia fc lhe dará 
polTedo GcnacntOj & das coufas pertencenres a eile, & à Ordem-, fazen5- 
ciofe inuentario de tedas cilas, para fe por no Cartono, E todos os Frcyrcs 
que a hi íe acharem lhe darão obediência , bejandolhe a mão. E logo no 
dia da prpfifiaõ fe lhe dará o Roteie, Cruz peitoral, Mantillece, & Murca: 
cm aqual ciara parenre a Cruz da Ordem mayor que as ordinárias. E canto 
que fizer profifíam logo pode trazer Roxcre, & vfar de rodas as iníignias 
Pontificais, conforme aos Brcucsdc LcâoX. cpneedido a cfta Ordem, &C 
de Eugénio. IIII. concedido a Ordem de Sancliago de Caftella,dc que efta 
pairicipa pelo Brcuc de Iulio. IljlPodc dar Ordes menores a feus fubditos: Pj4 

Benção de Pontifical ás vcfperas, & miíía (nãocftando prefente Legado 
.da Sé Rppoftolica, ou Bifpo:) Benzer pedras -de ara, cálices, & todos os 
ornamenros:& conceder Indulgências no dcftcitio & lugares da Ordem, 
afsicomoos Arcebifpos, & Bifpos cm fuás dicccfçs. Aos Frcyrcs pode 
abfolucr de irregularidades, cafos referuados, & de rudo o mais de que 
podem abíolucr os Ordinários a feus fubd ir os, EmNoudar, & Barrancos 
hc pleno iure Ordinário. E por mercê de fua Mageíladc, hc do feu Con-J 
felho. Tem Dom, & o rrarramento &. lugar de Bifpo nas Corres, & Ca- 
pei la Real. Tem obrigação de refedir no Conuenco, & não poderá íahir 
'dcllcmais que por fpaço de dous mefes: & para mayor aufencia > feranc*' 
ceifaria licença do Meítre. írâ ás matinas, & vcfpcras, quando não for oc- 

'cupado. Fará Capitulo os dias da Regra do noíío Patriarcha São Bento, que 
faõ fegundas, quartas, & fcítas feyras de cada fcmana-,ou pelo menos o fará 
hum deftes dias, mandando nos mais fazer Capitulo pelo Supprior,& cm 
íua aufencia peio Prcfidcnrc.Nos quais dias todos fe lerá a Regra não fo- 
mente para fc ouuir, mas para fe guardar em tudo o que não eíliucr dif» 
penfada per Brcues Apofto!icos3su per cuftumcleguimamére prcfcritto.As 

1 vezes q poder irá ao Refeitório comer có os Frcyre?. Fará Pontifical dia de 
Rcys,Quima feira de cndocnças;dia de noíío Patriarcha S. Bcnco.nastrcs 
Pafchoas do anno, dia da Aflunipçío de H Scnhora.q hc Orago da Cafa* 
& dia da Cruz de Mayo, cm que íc moítra o Saneio Lenho. Fará a Benção 
das Candcas, da Cinza, & dos Ramos. A cllc pcrrcncetcdoogoucrno do 
ConiKnro,&ac}ciçãodoSupptior,&co Mc lhe des nouiços. Os mais 
cfficibs da Caía Çc hão de fazer por eleição dos Frcyics jSaccrdotçsj& com 

Cj ovocp 
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o voto delles, & dos que ouuirem cazos , ha de nomear para os Benefícios 
curados,ou frmplicesjao Freyreem quem concorrem mais partes: chei- 
rando iguacs nellas, fc deferira ícmpreaoquefor natural da rerra onde 
eftiuer o cal Beneficio. Ellc fô hc juiz dos Freyres que actualmente eftáo 
no Conucnro, & como Prelado os dcue caftigar, & reprehcnder, masco 
amor de pay-, & nas coufas que contra cllcs ouuer, darlhes caftigo , fendo 
crimes: & íendo matéria ciuel, dccedillas ha como for direiro, fem nellas 
fc poder intromeuer outrem, faluo o Meftrc, para quem' daràappellaçáo, 
& aggrauo.A elle,como a Prelado de toda a Ordem , & em fpccial dos 
Freyres, compete faber de fua vida, curtumes ,& honeftidade: & ainda q 
cftejáoforadoConucnto, & diftricto,os poderá caftigar com difciplim 
regular quando lhe parecer, fem appellaçao nem aggrauo *, faluo quando 
exceder o modo no caftigo. Para o que o^mandará vir de donde quer que 
eftiuercm, tendo fempre refpeito a que não façáo falta no curar das almas. 
Nas mais coufas crimes do foro exterior, & côtenciofo,pode tirar dcuaíla, 
ou mandalla rirar, & tomar querellas, & cirar as teftemunhas, pronunciar 
a prizáo, & mandar prender, remettendo os autos, & culpas ao Tribunal 
das Ordens. E nas caufas ciueis, poderá enrender sô nos Freyres que eftiue- 
rcm na Comarca de Auís, na forma do Regimento: porem no queroca 
aos trajos, & honeftidade, poderá caftigar, & condenara rodos os Freyres 
em qualquer lugar que fe acharem, pelo modoque os ftaturos difpocm. 
A todo o Frcyre que não eftiuer em beneficio, aísinarà o lugar onde ou- 
uer de viucr.Prouerà nos lugares vagos, aos que ouucrcm de entrar no 
ConuentO', tendo porem as partes que os ftaturos requerem, & fazendofe 
o que nellcs fe difpoem. Fará guardar os ftatutos perfeitamente fegundo 
vão ordenados nefta Regra. Terá muyto cuidado de fazer com que o oF- 

fficio diuino fe celebre fempre com grande perfeição,como fempre (c cof- 
tumou fazer no Conuento: &qucnelleferoguea Dcoscom muito cui- 
dado pelo Meftre, ou Gouernador,& pelo ftado da Ordem, &bcm fcy- 
cores delia.Vifitará o Cõuento gcralmctc ao menos húa vez no anno,in- 
quirindo em geral de todos os Freyres, & oficiais. Poderá ordenar tudo o 
que for para íeviuer mais Religiofamenre, não mandando coufa contra 
direito, ftatutos da Ordem, ou Breucs. 

Tem de renda quatro rações inteiras, & com duas delias entra na re- 
partição das rendas, & Gtpcllas do Conucnro.Tem vnido â dignidade in- 
perpctuum o Priorado da Igreja de Coruche cõ dotrs benefícios da mef- 
ma Igreja. Tem quatro moyos.de triguo, & dous da ecuada no cellciro 

da 
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do Conuento: & duzentos, feilcnta & dous mil & oito ccnros reis de or- 
denado na Comenda de Benaucnrc : & para vifkar, duzenros, trinta, & 
ferre mil & duzentos reis, na mclma Comenda: os quais vencera quando 
vifitar, na forma dos ftatutos 

OsDon Tricres de que ha noticia Çtf memoria em 
papeis fam osfegmntes. 

DOM FrcyGonçallo,cm tempo do Meftrc Dom Frey IoáoRoíz 
Pimentel, annode 1349 

.DomFrey Lourenço, em tempo de Fernão Roiz de Sequcyra. anno 
de 1389. 

Dom Frey Fernando, em tempo do Meftrc Dom Fernão Roíz de Se- 
qucyra* anno de 1430. 

Dom Frey Martim, em rempo dos Infantes Dom Fernando, & Dom 
Pedro,&d'elRey Dom Ioáo oíegundo fendo Príncipe, annode 146?. 

Dom Frey Ioáo de Touracs, gouernando o Príncipe dom Ioão. anno 
de 1474. ' 

Dom Frey Affonfo,em tempo do Meftredom Iorgc,no anno de 1503.' 
Dom Frey Aluaro,em tempo do Meftrc dom Iorgc, anno de 1515. O 

qual afsiftío no Capitulo cm que fe ordenou a noífa Regra dos Cauallei- 
ros que tê goraferuio. 

Dom Frey Nuno Cordeyro, anno de \^. em cujo tempo fc annexou 
o Priorado de Coruche á dignidade do Prior mòr. 

Dom Frey António Prero, anno de IJJO. & foy depois Dom Prior de 
Paimella. 

Dom Frey Iorgc de Lcncaftre filho do Meftrc Dom Iorgc, & netto 
d*clRcy Dom Ioáo o II. anno de 1547. 

Dom Frey Pedro Aluarcz Landim,anilo de 1558. Oqualcra antc> cf* 
moler da Raynha, & Deputado da Mefa da Coníciencia. 

Dom Frey António Barreiros,anno de i5<>9.Foy Bifpodo BraGl, aon- 
de feruio dcGouernadòr por tempo de nouc annos:E na Ordem, & Bifpa- 
do foy pcffoa muy exemplar cm vida, coftumes,&'gouerno,& grande ef- 
moler. 

Dom Frey António Mimozo, anno de 1576. ■ 
Dom^fey Franciico dcAuellar. anno 1580. Ouuc que fe paga (Temo 9 

mrmimentos dos Frcyies pelos preços que as cou&s talcflem cm Auis •, & 
fes muitos ornamentos para a Caía. C 4 Dom 

fcv-' 

) 
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Dom Frey Lopo de Sequeira Pereira anno de i 6 08. Ouue as Comen- 
das de Auís, Hcruedal& Villaujçofa para o Conuento in perpctuanv,& o 
Oliual da Ordem para â fabrica: E qnc os Benefícios íímplices fe dcílc fo- 
mente aos Frcyres Gonuentuaes. Reformou as obras do Couento velho, 
& as Igrejas de Auís, Benauilla, Cabeção, & Saneia Margarida. Fez a cer- 
ca^ a imyor parte do Dormitório, que fc chama de Sáo Roberto. Sendo 
Biípo de Portalegre afsifiío no Capitulo Geral, que cl Rey Dom Philippe 
II. fez em Setuual:cVprofeguíono Diffinicorio, com prouifáo particular 

' em que fua Mageftade o fez Prior Mor para os tais actos. 
Dom Frey Manoel deBardi, anno de íCit. Viuco pouco tempo. E cf- 

•tà fcpultado na Capclla de IESVS do Conucnto:& depois dclle fc não pro 
uco té cora à dignidade & a renda fc applicou às obras. 

Ç 14 f I TV LO     IX. 

*DarDlgmdad,ede Comendador mor. 

; Comcdador Mor hc a fegunda Dignidade depois do Meftrc.No 
exercício da Milicia té o primeiro luga»;& como tal anriguamc 
te deftribuía as armas aos Cauallciros daOrd^quãdo eftauão no 
Conuento:& a cíTc refpeico por morte de cada hu dellcs lhe per- 

tendão as armas, & cauallcq dcixauao.Hojc não te ja cfte direito:porc to- 
ados os ComédadoresJCaualleiros,& pcffoas da Ordc faõobiigados ao hõ- 
rar,por fer aprincipal dignidade no temporal, & mais cm particular 110 
exercitio das armas,& por afsi eftar mandado em as diffiníçòcs da Ordem. 
Quandofe fizer o Capitulo Geral, rem fempre o primeiro lugar á máo 
cfquerda do Meftre , hum degrao abaixo dclle ; & quando no Capiulo fc 
fizer aprociffaó, ha de lcuar o eftoque diante do Meftre. 

Antiguamcncc ( conforme as diffinições) era dignidade de eleição: 
hoje hc Data do Meftre, 

Ándão annexas a efta dignidade as Comédas de Eftrcmoz, & Alcanede. 

Os de quehavoticiafaoos feguintes* 

DO M Frey Simão Hcrmigcs, cm tempo do Meftre Dom Martim 
Fcrnandcz. * 

Dom Frey Ioao Roíz, cm cempo do Meftre Dom Frey Simão Soarcz. 
Dom 



V T 

Qaf:X:&XL Vo Clmeko7& alferes Mor. 17 

DómFrcy ArToVifó Mcndcz;em tempo do McftrcDó Vãfcp A fíonfô 
-   Dom Frey Egas, cm tempo do ditto Meftre. . ( .; 

Dom Frcy loão Miz^m.ccmpo do McílrcDom Frcy Ioao Pkez. . 
Dom Frcy Fernão Roíz de fcqueyra, em tempo d'clRcy Dom íoáo de 

boa memoria. ," ,;N   ^ .   "»' 
Dom Frey Lopo Vafqucz de fequeyra ^ em tempo do Meftre Doiri 

Fernando Roíz de fc<]uçyra    '/ 
Dom Frey Dioguo Alurez de fequeyra, cm tempo do rneímo Meftre; 
Dom Frey Garcia Roíz de fcqueyra, cm tempo do Infante Dom Fer- 

nando, cV do Infante Dom Pedro. - * 
Dom Frey Pedro daSilua, cm tempo d'elRey Dom Ioão ofeguhdò- 
Dom Frcy Lu is de Lcncaftre, em répo de feu pay ò. Meftre Dom Iorge; 
Dom Frcy Luís de Lcncaftre neteo do ditto Meftre Dom Iorgc, em, 

tempo d' elRcy Dom Sebaftiáo, & d*elRcy Dom Henrique, & d'elRey 
Dom Philippe. i.&i. 

Dom Frcy FrancifcoLuis deLencaftrc3cm tempo d'elRcy Dom Phi- 
lippe. 2. & 3. & de prezente viue. 

' .    „.   ) ', \   .•  ,   i 
C^A 9 I TVL O.    X 

Cap. X. T)a dignidade de QUutyra.- ■ 

^^^^5 Laucyro ( fegohdo o coftume ) fe ha tambcmpordignidacfà 
Irpl&í^da Ordem. A elle perrencia dcftribuir.o mantimento âoé 
^^^^Caualleiros quando eftaua no Conuento. E quando álguent 
íSkMts&S» falccia^ftaoa à feu cargo deftribuir á cama,& azemolaque dcllc 
ficauão* Ê era próprio de feu officio tomar as comas do gafto que fe fazia 
no Conuento, todas as vezes q queria. Tem cita dignidade ho Capitulo, 
& a&os da Ordem o primeiro lugar depois do Comendador mor/ Anda- 
lhc annexa ha muitos tempos a Comenda de Ierumenha. È por (er digni- 
dade na Ordem, não pode trazer outro habito: & ha de íer pefloa rauy 
qualificada. 

'CZ49IVVL0.    Xh 

ÇtfcXLDà dignidade de ^Ifere^ Morda Ordewl 
* * 

íSccíarottfè \ 

tr^ 
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Titulo L DA OrigetntôeílaãôHa Ordem 

Eclaroufe neftc Capitulo fcr oÀlfcrcz morda Ordem digni- 
dade, & caberlhe o terceiro lugar noCapirulo:& leuar na pro~ 
ciílaô a Bandeira: & danlhe porannexaa Comenda de C<> 
ruche, 

1)as Comendas da Ordem! 

fg^Pggffij EM eftaMilieiaasCoracndasquépelosfitíosdequctomãoos 

^ 
%Ú nomes aqui vao aliftadas. E os nomes das Cidades que vao por 
Wty titulo, denocao asdieeefescm que cada luia das Comendas fi-| 

f^ qua. As da Primeira colunnacftáo dentro do Medrado. As da 
fegunda, fora delle* 

5 

Vthiri do Metírad*: 

EVORA: 

A Vis. 'DahefaMeJlraLD^ 
da ao Conuento. 

Cabejão. *ÍAnnext * de 

VwfaZAnncxd a de ZAtâs\ 
Bcnauilla.^flZtfXrf a de ^Auis. 
Eruedal. Da Me/a Mcfíral. Dada 

ao Conuento'. 
Benauente. Da Me/a Metfral. 
Coruche, ydnncxa ao hífens mor. 
Mora. 
Defeza do HofpiraL Ttiío te igreja. 
Figueira. 
Cano. 
Galueas.1 

E L v A s; 
IEtumcha,^nnexAAÓClaue^ròl 

Cabe çadç Vide. 

'Fera do Mejlradò) 

E y o R A: 

FR cir ia d' Eu ora^  ZA primem 
da Ordem. 
Villa Viçofa.Z)rf>Tf/rf mejlral 

Dada ao Comento. 
Eftremóz.^dnnexa ao Comnddd^ 

mor. 
Borba. 
SouzclJ 
Moura,' 
Serpa. 
Beja. 
Mourão.1 

S 
(' 

ELVAS: 

ara Maria d* Alcaçaua d'Eluas- 
Oiiuença. "Hão tem Igreja dá 

Ordem.     '" y 7        A 
LIS- 



7 
fep. XIL Das Comendas da Ordem] 1| 

Dentro do Mejlradoi Fera do Meftrado\ 

ELVAS5? 

Alcer Pcdrozo» 
•Seda.    . . 
LandroaL 

. Veiros. 
Fronteira.' 
Aluarinha» 

A 
LISBOA.- 

Lcaçaua de Sanearem*' 
Monte Argil. 

ALGARVE.1 

ÂLfcufeira. 

LISBOA; 

*Lcmz&z.ÍAnn}x<t do Cometi 
dador mor.    • 

T> Ernes. ÍN£<? tem Igreja da OrJe. 
RioMayor. 

COíMBíIA: 
PJEnclla. 

Hauciro. -* 
Seixo do Erucdal. 7?- hod ígrè 

ALcancAe.^stnnlxd do Cometi jafemhdbito.. 
dador mor.    • 5cjxo Amaréllói Naotem igreja da 

Ordem. 
Santiago da Varzcà^- 
SAm Meicc. • v 

CazaL Nao têprigrejjis 

ttcftes últimos quatro lugares q . G V.ÁR D kl 'mv<' * 
"'caem no^rcebifpado de Lisboa entra /"> A m Vice rite da Bcyraí Tem Cd2 

o Corregedor de Satare como Ouuidor ^ fellao anntidífemhaíitò *(>$<£ 
• do Medrado de^ ^iuis > cujas/ao ts \ fentddo feio Comendador £' 
terras ,0s demais q afsimafiquao den~ Mc y m óa. 
trodo Mejlrado fão da correição do .   B R À GA;    ■ 9 * 
Ouuidor de i>Auis> q entra nelles co to Ç\ Ris- 2\7ao tem Igreja. 
da a jurifdicac^ os Corregedores te em De nenh u ma diccefe.1\ 
fuás cornar juas fer coflume ou priuiíe "^ T Ou dar. Tem annexóo lugtdr 
gioiecífentinieto dado por elRcy Dõ X^Ú ^e%(trràricos:&dehtim}&o% 
João o I.nõ anno de 1440. úr he con- tro he fenhor o Comendador$ 
forme as Ordenafoes do Kejno,.        . & põem Ouuidor nclíèl 

fias fao as Comendas que à Ordem tera de prefente: o urras'moiras 
que tinha lheforáo tiradas> & applicadas a outras' obrigações pèt; 
Breu^ Apoftolicos, 

Cap; 

> 



r \ 

: 

.tncndas. 

■&l°.h Origem, &?A*A dã Cfiâemâe Zitàs. 

*Bot Triorados> Benefeios, & Çapellas ãa Ordem!  - 

S Priorados, &mais Benefícios da Ordem íao muitos Mali; 
do que fio as Comendas: & vão aqui aliftados, fegundo que 
cftao fora ou dentro do Meftradot: & os nomes das Cidades 
moftrao as dicccfcs cm cujos diftrittos caem, como nas Cò- 

,'' 

Psmro 'lo Mestrado] 

*'   EVOU: 

P'7t\or 'da Igreja deZAuts'. 
'Prior àé Igreja de <Btnduú\d\ 
Prior da Igreja do Eruedal. 

'fPrierda Igreja do Cano. 
^Prior da Igreja da Figueira, 
'fPrior da Igreja das Calueasr 

fPrior da Jgreja de Mora. 
'?rjordaIgre\adc %cnautnfc. Iuiz 

da Ordem, 
'Reitor da Igreja de Corucheí 

^Beneficiados curados na Igreja de 
^Auh. vi 

^Beneficiado cftr. na Igreja de Be- 
' nauilla. / 

beneficiado cttr.na Igreja d9 Cano.  I 
beneficiado cur. na Igreja das CaU 

tteas. J 
^Beneficiado,   cur.   na   Igreja   de 

Mora. j 

&neÁí!tí0S íííi^tii M Igreja^ 

FcradâMefirada 

ÉVORA: 

Pfcior de Sarna Maria de Efiró 
mos. Iuiz da Ordem. 
Prior de Santo ^indrt da mef 
ma Villa. 

Prior de Santiago da mefima Vãs. 
'prior de "Roífa Senhor* do Soueraí 

de Itere a. 
Prior de S. Jtartholaméo da mefmà 

nu. ^ 
Prior de Sãtd Maria de Villauiçofdl 
Trier de S. Bartholomco da mefma 

'Mia, --<*>- 
Prior da Igreja de SouijL 
Prior da Igreja ic Môuraà'. 
Prior da Mairis de Mestra. Iuiz 

da Ordem. 
Prior de Santo ^ooHinho da mefmÀ 

*   VtUa. /   1 
Prior da Igreja de Safrd. 

, Pricrde Santo ^Aleix^. 
frifr da Matriz.de Serpa* 



>T 
Qaf XI11, <DõS Priorados, & Iene fetos da. Ordem. 19 

Dcutro do Mefaado. 

de Coruche. JJ 
Beneficiados cur. na Igreja de Bena- 

ucnte, • JJJJ 

Capellao de S. Pedro d* ^Akonego. 
Capellao de S.^intonio d^lcorrege. 
Capellao de S.Domingos daBHelide. 
Capellao de Sarna Margarida. 
Capellao da Cafa Branca. 
Capellao de X Senhora dos Barros. 

Capellao de Sam Saturninho. 
Capellao c\a Igreja de Cabeção, 
Capellao de Santo ^António do Couco. 
Capellao de Sam 'Brás de Benaucnte, 
ttpellao de Santo Esleuan da ribeira 

de Canha, 

ELVAS.' 

P. Zior da Igreja de lerumenha, 
'Prior da Igreja do alandroal 
"Prior da Igreja de Cabeado 

Vide. 

Prior da Igreja de Fronteira. 
Prior da Igreja de Veiros. 
Priorda Igreja dg Seda. 
Wgáiroda Igreja d> JlurPedrofio; 

beneficiado cur. nahreja de leru- 
menha'. j 

"Beneficiados cur.na Igreja do ^tlan- 
droal. ,r 

beneficiados cur.na Igreja de Cabeça 
de Vide*  ■ ju 

3oficiados cm: nahrejâdcFrcn~ 

'      mi 

Fora do Medrado.*     . 
Prior na Igreja do Saluadorda mef- 

ma Villa. 
Prior de Santa Maria da Feira., em 

Beja. 

beneficiados cur. na Matrís de Efire 
mos. y 

Beneficiados cur. en Santo <Jndre d' 
BHremos. //// 

Beneficiados cur, em Sanãiago da 
mefima Villa. // 

Beneficiados cur, na Matris de Bor- 
ba. /// 

Beneficiados cur. na Matrís de yilU 
Vifofa. •    ii 

Beneficiados cur. em Sam Bartholo- 
lomeo da me/ma villa, II 

Benefic.cur. na Igreja de Souzel. IH 
beneficiado cur. n<t Igreja de Meu- 

rão, j 

Benefi.cur.naMatrís deMoura. UU 
Benef. cur, èrn Saneio ^Jgofiinho d<t 

mefimaVâa] • U 
Benef. cur. na Igreja d eS afiara, I 
Benef. cur. em Santo ^Aleixo' f 
Benefcur.na Matrís de-Serpa, IIII 
Benef. cur. em o Saluador da mefima 

villa.- fj 
Benef. coadjutores em Santa Maria 

da Feira de Beja. ,    III 
Capellaofimples em Souzel.    '' - 
Capellao fem cura d almas na Fr em A 

d* Eu ora, 
Capellao de Sam Brás da Cranja. „ 
Capellao de Mi ff a quotidiana fiem cft 

rd d almas em 2V, Senhorado Ca? 
fich de Moura. D 

4.»'*» 
■ *'&:» 
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Titulo 11.D os ÇafnwUYGiracsZ&'particulares. 

/■ 

Dentro do Mcftrado. 

'Benef.cur. na gr'eja de Veiros. 
1Bcncf.cur.na gr eja de Seda. 

111 
11 

'Capellao de S. Domingos da Sana- 
zpla. 

'Cafellao de S. liras", no termo de h- 
rumenha. 

'Cepcflao de !N. Senhora de Tcrcna: 
'fem cura dalmas. 

éapcllao  da Brutdelra. Man d o ufc q 
o não haia por prouizáo que eftá 
noConuento. 

«fr     # 

LISBOA.1 

PRior da Igreja d'^Alcanede. 
? rior da Igreja de Rio maior* 
'Beneficiados.TSla Igreja de <ytl 

canedeiV afaberhúcoadiutor, 
\    & quatro fimplices: dos quais 

eftà hum inftiruido cm curado. 
Tienefxur. na Igreja de Rio maior. I 

Fora do MeUtado.1 

^GVARDA; 
CZdpellão de S. Vicente da 2ei- 

raScm habiro3apprczentado 
pelo Comendador. 

'Capellão da   Me i me a. 
ALGARVE. 

P Rior da Igreja d* ^Albufeira* 
'Benef.cur.namefma Igreja. II 
Capellão de "N.Senhora ia Spe 
rança de ftderne. 

Fora do Mc Arado.1 

'Cafelíao de S. lorgedeFicalhc. 
Café Hão de S,"Sento}no termo de Ser 

ELVAS. 
Rior de Santa Maria d* Jtlca- 

p   fàua d* Eluas. 
'Beneficiados cur.na mefma Igre 
ia.' ir 

LISBOA. 
PRior na Ceílegiada d'Ricaça- 

uade> Santarem.Tsm znnexa 
a dignidade de Sanchriftão 

mòr da Ords m. 
<Prior na Igreja de Monte ZArgil 
eBencfciado)cur.na mefma. Tl 
Capellão d* lAipya, termo de Santa- 

rém. 
COIMBRA. 

PRior do Seixo do Eruedal-foboa 
rendai fem habito^ Mandufcq 

não fe de da qui por diante.fciíáo 
• a Frcyrcs da Ordem. 
Vigairo da Matris de S. Miguel d\ 

Maneiro \ú\z da Ordem. 
Vigam d a Vera Cruzada mefma vi Ha. 
Vigairo de S.C onça! Io da mefma úlla 
Vigairo do Sprito Santlo da mefma 

\ftlla. 
Vigairo de Sãt Enfemca de Tenellai 
Scnefna Iweja de S. Miguel de Ha- 
M.eiro. V   A faber,- hú coadiutor, 
& quatro fim piiecsÂ 

Tenef.fimf. na Igreja de fcwíla-    * 



/ 

PaP. XIII. T)os Priorados, Çf benefícios daOrdem.       z ò 

Denenhua Dioteje. 

PRiordeNouâar, apprczenrado por fua Magefladc: & Collado pelo 
Prior m ôr do Conucnto. 

Capellãc de 'Barrancos , apprczcnrado por fua Magcílade: & collado 
pelo Prior môr: & por cllc hc poílo de Ordinário por Vigairo da vaca. 

Todas eflas Igrejas, Benefícios, &Capellasfaõ da Ordem:&r o Meftrc 
eftícm poííedeapprezenrar ncllas-, & lhe pertencem por direito: a fora 
outras muitas, que os Ordinários lhe trazem vzurpadas: em que entrão os 
benefícios fimplices da Igreja de Coruche, & de Sandia Maria de Beja. So- 
bre os quais corre litigio em Roma, & cílio cm primeira, & fegunda in- 
ítancia migados por da Ordem. E em que enttão também outras muitas 
Capcllas que os Ordinários com cxtotçõcs, & violências indiuidamente 
oçcnparão. fobre alguas das quais corre particulares litigios,& hc be que a 
tudo fc aceuda por parte da Ordem, para que feu direito não pereça. 

C ^í 9 IVVL 0.    XIIIL 

Da ohrigaçao do re&ar dos Qaualleiros. 

S Comendadores & Cauallcyros dcfla Ordem fiqúão obriga 
dos pelo titulo da Comenda, ou tença, que có o habito fc lhes 

, configna, & principalmente pelo acto de fua profiílaó a rezar 
#*&**&$ todos os dias o ofício Diurno, que cm lugar do Canónico fc 
lhes tem afsinado. Eftc he o ofício pequeno de N. Senhora: ou o dos de 
funt®s: ou os fecte Pfalmos penitenciais, fegundo que nas dimiííorias lhes 
vay declarado. Mas para que daqui adianre poíTáo com mais propriedade 
rezar a feu modo}& ao coftume dos Cauallcyros Militares,cuja regra pro- 
fcllaõ: nos parceco conucnicntc propor aqui aforma do ofício Diuino.cj 
abaixo fc fegue, diflribuido pelas ícete horas Canónicas: a faber Matinas cõ 
fuás Laudes. Prima, Terça, Sexta, Noa, Vcfpcras , Complera: para que 
maisfacilruentc,& com mais conueniencia poflaõ fatisfazer com cita 
obrigação- 

E poreje nos dias que conforme ao Brcuiario Romano, que a Ordem 
tem acceitado, fc  reza o ofício duples: o deucm também rezar o$ 

D í Cauallcyros   %     r, | 



Titulo L Da Origenh (ftàaâo da Ordem de zJtãs. 

Cauallcytos j he ncccífario que faibão quais cites fcjãoj por quanto ncllcs 
hão de dobrara oração do Pater Noíler:(n3s matinas fomente: porque 
nas Iaudcs,& nas de mais horas não fe entende duplcs.)De forte que Çc nos 
dias ordinários fc ouuer de repetir o Pater Nofter .vinte vezes, como loco 
diremos\ no que for duples fe ha de repetir quarenta vezes. Para o que llies 
apontaremos todos os dias que conforme ao Breuiario Romano, perque 
a Ordem fegouema., faò dúplices: acrefeenrando mais os Sandes da Or- 
dem ,de que rambetn fefas o officio duplex no Conuento, fegundõ que 
cm feu lugar vay declarado.-pata q nos tais dias recite quarera vezes o Pater 
Noíler^s Matinas, que heonumero dobrado das vinte vezes que o háo 
de.rezar ordinariamente em todos os mais dias. Efe nos Biípados a onde 
rfcfidircm, ouuer algús Saneias particulares eom ofício duples, alem dos 
que aqui váoaponrados podem accomodarfe ao ftilodo lugar. E de boa 
conucnicnciá o deuem fazer, rezando duples, coroo fe fas no Conuento 
arefpeito dos Sanctos de que a Igreja d'Euora reza. 

Por regra geral faõ dias de ofício duples pafa os CaualícyrOs, todos os 
Domingos do anno,pofto que conforme ao rezar ordinatio da Igreja, 
não feiáo mais que femiduplices  E porque em rodos os dias q faõ fanclos 
de guarda reza a Igreja ordinariamente duples: em todos ellcs feguirão os 
Cauallcyros a melma regra: & podem tirar delia aterecira outaua da Paf- 
choá, que poflo que fe guarde ncílcRcyno, o officio delia hc fomente fe- 
xniduples.Ncftes dias de guarda entráo a quinta & fefta fcira^cV o fabbado 
dafemana fanta; & rodos os das fcílas de NoíTa Senhora3com o de fua 
apprczcntaçáo pot fer duples-, & os dos doze Apoftolos*, & os dos Pa-' 
droeyros^omo faõ o Noíío Patriarcha São Benro, & o NofTo Padre São 
'Bernardo: & os Oragos das Igrejas das fuás Comendas, de cada hum âos 
'Comendadores. E nas fcílas madaucis que tem outauario, como hc a da. 
Afccnção, & a de Corpus Cbriíli, fe tenha aduerteneia, nos dias oa- 
tauos,(qdc faõ as quintas feiras da (emana feguinte cm q eítas duas fcílas 
fc eclebrão) para nellcs fe rezar rambe duples. E para os demais q   nefta 

/:> regra geral fc não coitiprendé, pomos aqui os dias particulares, cm que 
^ por razão das fcílas, ou dás oucauas dos Sanílos que.ncllcs cacm> fc hàde 

1 rezar duples. """ ~:' 

i KALERDARIO 



Ctpl XIU1,ZX* obrigação do re^ar dos Çatiallej/rói)       z\ 

[CALENDÁRIO 
DOS CAVALLEIROS< 
I A N E I R O. 

zEH^S» VTUV<A de-S anão 
f^/pM\l    BJleuãofrotomartir. 

*t$%M Outaua de  San hao 
&&££sâ£g    Enangelifla^ 

4 Outaua dos SantosInnocentes'. 
lo Cuilhelme %fpo. Da Ordem, 
13 Outaua da Epifania. 
15 Mauro ^ibbade. Da Ordem."^ 
17 ^Antão^dbbaae. 
iS Cadeira de S.Tedro em "Roma. 
ZO Fabião & Sebajiiao Mártires. 
zi  InesVirçemgr Mártir. • 
Z3 IllefôTjfo^ifpo.DâOidcm] 
25 Comterfao de S. faulo ^Apojlolo, 
27 hao Chr'ifos~lcmo%(po. 

FEVEREIRO. 

10 Scholajlica Virgem. Da Ordem. 
22 Caddra de S. fedroem^intio- 

chia. 
M ARCO 

7 Thomas de iAjuino Confejfcr. 
u Gregório? apa Doutcr da Igreja. 

Da Onècm. 
1? IofcSpofodaVirgcm*  . 

20 loachim Taj da Virgem. 
21 0 N<^ fatriarcha. Sam <Bcnw, 

.'ABRIL; 

-Z Franclfco de fanU Confejfofí 
4 lfidoroBifpo. 

y Marcos Euangelifia: 
3.? Roberto \Abbade< Da Ordcrxí 

MAYO; 

i-ZAthanafioHifpô* 
6 hao ante 'Porta Latim?. 
8 aparecimento de S. MtgUelyif^ 

chanjo. 
9 Cre<rorioNaúd?keno%ifl*l 

IV MH O:  ;■*' 

xi %arnale^4pojiolo] 
13  ^António fortugues'* 
Í4 $afilio Magno %fpo. 
30 Comemoração £ Seattle lÀpofâ 

lo. 
1 v LHO; 

*I OliUUA de S, Ioao %wttjld. 
D 3 4 ifM    % '.♦ i 



Titulo htya Origem] & eflaâo da OrdeiãM ^Ams. 
Ordcra; 5 1 faieiXayfihddèfortugal* 

6 Outaua de Sf?cdro}& Sam "Pauto 
é ^poílolos.   -  . 

li Trasladação do[N. fíS. 3ento> 
14 "Bóauentura ffifpe, * 
16 Triunfo da Cruz* 
18 Outaua do ^.9.5.'Bento. 
Zi Maria Madalena'. 
z6 ^nna Mae d'a Virgem*      \ . 

» * 

AG O ST O. 

• 1 Cadeasde SamfedrolApojloL 
4 Domingos Confejfor. • 
<5 Transfiguração do Senhor. 
17 Outaua de S. Lourenço Mártir? 
40  0 N.?.£ bernardo. 
li   0#f. <irf ^Ajfumpção da Senhora. 
2.5 Luís Rey dé França Gvnfejfcr. 
27 OutauadotlfP.Sam Bernardo. 
18 ^goftinho Btfp. Doutor da Igreja. 
19 Degolação de Sam João Ba\iúfkat * 

s ET EM;BRO; 

19 Dedicação de Sam Miguel ^4r~ ■ 
""    eh anjo. 
30 leronymo Confejfor >  Doutor da, 

Igreja. 

O V T V B R O. 

4 Fr anafe o Confejfor. 
j 'Placidogrfeus companheiros mar~ 

tires. Da Ordem. 
iS Lucas EuangelisJa. 

NOVEMBRO. 

5 Malàchias cBiffo. Da Ordem* 
8 Outaua de todos os Santos. 
II Martinho Bifpo. 
36 Edemundo Bifpo, Da Ordena 
"18 Dedicação da Igreja de Sam *?e~ 

dro & Sam Taulo. 
Z5 Catarina Virgem& Mártir.- . 

DEZEMBRO, 

Francifco Xauerio Confejfor'. 14 Exaltação dá Cruz} 
15 Outaua da 'Natiuidadedc ^cffa 7 ^imbrofio Bifpo}Doutor da fgrcjd. 

Senhora. . 13 Luzja Virgem & Mar\ir4 

*7 £*?!%í??$2 Q^***]?* Da . 31 SilueJlreTftfta* 

SECVE-- 

1 
*k* (- 
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£ap. XHlfò %)? vhrigáfaodp re.çandqs Capiálkiros] 22 

SECVESE    ÒOFFICIO     Q 1 V 1 <N O     OVE 
-enforme as Regras propofias hão de rezjtr os Comendadores 

& Canallúrosda Ordem', 

-.i t^ 

-'.■   'MATINAS, 
Í   ' : ■,.'!»       '.    ...'!;    f 

W til ° M l N E hbÍa mca apCríCS '* & 0S mcuIíl ani1unciabit Íaíf5 
ê|,^I dcm tUam' Dcusinadiutorium mçum intendei Domine aá 
Kl^^ adiuuandum me feíiina. Deus in adiutorium meum incende: 

'Domine ad adiuuandum mefeftina. Deus inadiutoriú meum 
intende : Domine ad adiuuandum. me fefliha. Gloria Patri, & Fijio 3 & 
SpirituiSando: Sicutcratin principio ,& nunc,& femper,&infxcuiâ 
fxculorum , Amcn.  Kyric clcifon. Chnfte eleifen. Kyric clcifon. Pater 
Nofter, &c. & acabado el/efiJirl Gloria Patri> Fiiio,& Spiritui Sanão: 
Sicuc erac in principio, & iwncM fempcr,& in fxcuía fçculorum,Amen. 
£ defie modofi repetirá Vinte Vezes o "Pater Nojter. (Et fehào.dupltsfc repete 
rà fiarentatezjs) cm Gloria Patri, &c. ntrfim de cada. hum E.ditto o \>himé 
G\oih?zzi\9ôcc.fircm4t4rãdizp9ulo. Per DominumNoftrfi IcfumChri- 
ítumFiliumtuum,qui tecum viuit&rcgnat in vnitatc Spiritus Sanai; 
Deus, per omniafaxula fçculorum, Amcn. Domine exaudi orationem 
tocam:* clamor meus ad te yeniat. Bcnedicamus Domina Dcò Gratiasi 

LAVDES, 
E V S in adiutorium mcum Intende: Domine ad adiuuandum íxrê 
feftina. GloriaPatri,& Filio,òVSpirimi Sando: íicut crat inpriri. 

clcifonCpL°}a nmc*& fempcr> & infecula feculorum, Afecn. Kyric 
Gloria plf°n,KyrÍCclcÍfon' P*™NQ^&C'Efe acabará com 
Vezes- ^aYC;^TMW matinas.-E deite medo/e repftirâdes 
mi m'r^ft *,timo'Gloria pawi,&c. J* **/«M «W*. Per Domi- 
vnftate SD" '     <;:lum>nri«um Filium tuum:qui tecum viuic & rcgnatiii 
txaudi cr^ ~an<aiDcus Per on™ia kcúla fxculorum.Amcn Domine 
mino níV™ mcan): & cIamor n«us ad ce veniac Bcncdicamos D(>- "««o. Dco Granas.-      "" ~\;   '   - ».. * 

£> 4 Í>RÍ? 
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PR IM & 
DÈ V S in adiutorium mcum intende: Domine ad adiuuandu me 

fcftina. Gloria Patri, & Filio, & Spiritui San<fto: Sicuc crac in ptin 
cipio, & nunc, & femper, &in íarcula fxculorum, Amen. Kyrie 

cleífon. Chrifteclcífon.Kyricelciíbu. Paccr Noftçr3&c. O qual fie repeti- 
ra finco )>ezss com Gloria Patri,&c. no fim de caia bum. E acahado ô \ltimo% 

Gloria Pau\,&c:fie concluirá dizendo. Per Dominum Noftru íefum Chri- 
Rum Filiam ruum : cjoitecum viuic & regnat in vnitatc Spiritus Sanóti, 
Deus, per omniafxculafeculorum, Amen. Domine exaudi oracionenx 
mcam: & clamor meus ad ce veniat. Bcncdicamus Domino» Deo Gra- 
tias- 

TERÇA? 
DE V S in adiutorium meum intende: Domine ad adiuuandum me 

feílina. Glotia Patri, & Filio, & Spiritui San&o: íleur crac in prin* 
cipio, & nunc, &femper, & in fecula fxculorurn, Amen. &c3Com 

tudo o mais ic o fim, como fie difific na frima^ 

SEXTA; 
DE V S in adiutorium mcum intende: Domine ad adiuuandum me 

fcftina. Gloria Patri, & Filio, & Spiritui Sancho: íicut erat in prin- 
cipio^ nunc,& femper, & in fecula feculorum^Amen- &c. Cm 

'tudo o mais ti o fim como fie difife na^ Trima^ 

NOA* ! 

DE VS in adiutorium mcum intende: Domine ad adiuaandum me 
fcftina. GloriaPatri,&Filio3 & Spiritui Saneio: ficut erat in prin- 
cipio, & nunc, & (emper, & in fxcula kcolorum, Afcicn.&c.fiH 

t%do £ mais ti o pm como fie diffe na frima. ~~ 
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VÉSPERAS.        l 

IP^ È V S in a Jiutorium mcum intende: Domine ad adiuuandum me 
I feftina. Gloria Pacri^Ã: Filio, & SpirkuiSancto: ficutêrat in prin- 

cipio, & nunc, & femper, & in fecula farculorum, Amen. Kytic; 
clcifon. Chrifte elcjfon. Kyric clcifon. ParerNoftcr.&c. Com Gloria ParnV 
&C. No fim. B desJc medo fie repetira des Vezes: &* acabado o \>ltimoy Gloria 
Patri, ôcc.fie concluíra dizendo. Per Dominum Noftrum Iefum Chriftum 
Filiom tuum: qui tecum vinic & regnar in vnitarc Spiritus Sanc"ti,Dcus pcí 
cmniafxculafxculorunij Amen. Domine exaudi orationem mcam: & 
clamor meusad te veniar. Bcncdicamus Domino. Deo Gratias. 

COMPLETA "1 

CONVERTE nos Deus falucaris Nofter: & auerre iram íuãm 5 
nobis. Deusin adiutorium meum intende: Domine ad adiuuandu 
me feftina. Gloria Parri, & Filio, & Spiricui Saneio :ficutera in 

principio, & nunc, & femper, & in fxcula faeculorum, Amcn, Kyric elei- 
fon. Chrifte clcifon. Kyric clcifon. Pater Nofler, &c. Com Gloria Pairij 
no fim, como nas demais hera si & fie repetira finco "pezfs. £ acabando o vitima 
Gloria Parri. Se remate a hora3& o cfficio dizendo. Per Dominum Noítrum 
Iefum Chriftum Filium ruum: qui tecum viuic & regnar in vnirarc Spiri-j 
tus San óli, Deus per omnia Cr cuia fecuIorum,Amcn. Domine exaudi era- 
lionem meam: & clamor meusad te veniat.Bcncdicamus Domino:Dco> 
Granias* 

De mais que com cftc officio facisfazem o.sCaualleyros com fua obrw 
gaçâo: fc no fim dcllc rezarem cada dia o Píàlmo Mifierere mei Deus. &ci 
Ou ode Trofundis: ou cn feu lugar hum 9 ater tNofleri & húa ^Jue Jbtariai 
ficjHão comprindo com o mais que tem de obrigação rezar per comuta- 
ções de jejús,& de outras obrigações femcIhantcsJ: quando afsim o não fa 
cão, cô rezajé as fegudas fcyras de cada fero a na fette vezes o Pater Nofter^ 
& Auc Mana,cõ Requie Atemam d ena eis Dominc\& IKX ferfetua luccate\si 
no finde cada húa âzs orações referidas: & às feftas feiras có GoriaPacrij 



Titulo LDa Origem>& eíiado da Ordem 

&c.fiquioliurcs de todas as obrigações commutadas de qualquer quali- 
dade que fejão. 

E porque não haja defeuido no comprimento defla obrigação, que os 
Caualleyros te de rezar cada dia, ou na forma propoíla, ou cm ourra qual- 
quer das apontadas cm fuás dimiíTorias. Ordenamos que contra quaifqucc 
Caaallcyrosí& Comendadores que deixarem detezarcada dia como fao 
obrigados/cpoíIaproccderantcoMeftrcemo feu tribunal das Ordens. 
E confiando que não rezão & q fao niílo remiííos}lhcs darão as pcnnas rc 
guiares conucnicntcs à culpa.E fendo obftimdos poderão fer pnuados de 
feus priuilegios, & lançados da Ordem, fe a obílinação for tal qo mereça. 

E dado que o intento & tenção abfoluta de nunqua refar as obrigações 
impoílas pela Ordem, feja peccado mortal; Com tudo o deixar de rezar. 
cilas obrigações cada dia o não hê. O que declaramos para mayor feguran 
ça das confcicncias dos profeffores dcíla Milícia. Aos quais lembramos fec 
culpa muy digna de caítigo o não cumprirem com cila obrigação. E lhes 
encomendamos fatisfaçío cora cila. pelo que deuc a Deos &c a feu cftado. 

TITVLO 

v 

..       *' 
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TITVLO' • 
S  E G V N D. O 
DOS C APIT VLOS 

GERAES, E PAR-. 
TICVLARES. 

/. CU? ITV LO. 

Do poder que tem o Qafitulo Geral'para ordenar (titatos. 

lVariedade dos tempos,& a mudança dos coftumes fazem variar 
TIS lcys, & obrigaó a fazer nonos ftatutos. E confiderando o3 
Summos Pontífices cilas couías/oneedcraôa cila noflaOrdetn 
Militar de Avfs.qúe ás peíToas delia podeflem em Capitulo Ge- 

ral alteiar,teformar>decl3rar>& acrcfcenrardiffiniçocs, &ílatutos O que 
alem de em outros Btcucs citar afli ordcnado,cxprcfkmcntc fc declara em 
hum do Papa Le5o X.do armo de i f i s- Por virtude do qual declaramos 
podede nos Capítulos Gcraés 'defta Ordem,reformar os- flatutos .antigos, 
& fazer outros de nouo.fegnndo o tempo, & as nccc&idadti da Orciem o 

.pedirem. 
C ^4 9 1 TV LO.     11. 

<        : >■/■.;    ■'J o. 

Dotempoemqr.efeâeue feur Qafittib Geral., 

PfíW OR experiência fe tem alcançado de quanta ÍmpQfía»iâ V 
mW& fazerenfe muitas vezes nas Religiões'Capítulos Gcía«n para 
MWm «lies fc trstar da reformação dos coftumes, & dd mchop- 
.•»*fe*K* m       dos Bí   & propricdadcs delias, Por afta raz^o Ropnn, 

1     * -  - C!f!0 
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Titulo ILDos Capitules Ger~/ê*j& particulares. 

cipio defta Ordem Militar, fc cclcbrauao todos os annos Ca pirulos Geracs: 
& depois que cila íeextendeo, pela difficuldadc que auia em fe ajuntaram 
os Kehgioíos no Conuemo,ondcfc faziáo os Capítulos, & pelas dcfpefas 

.que mflo ama: fc ordenou com authoridade Apcftoliea, fc celcbraíTcm 

i UWT ann°» E P°r^UC PalTar5° muitos fcm fc fazcr Capitulo Ge- 
rai nclta Ordem: (de que lhe rem refultado graues dannos afsi no Spiritual, 
Como no temporal )parafcobuiarem osqueao diante podem fucccdcr; 
Ordenamos, & mandamos que daqui por diante fe celebre nefta Ordem 
Militar de Auis Capitulo Geral de finco em finco annos infaliuelmentc, 
cm o lugar,& tempo que o Mcftrc para iíío declarar. E para que iflo tenha 
ctteito comoconuem,oPriormór,&Comédadormôrferáo obrigados 
no principio do quinto anno ( não citando o Mcftrc „eftc Rcyno ) fazcr- 
lhe lembrança, para que fubdelcgue húa pelfoa da Ordem, q por clle poffa 
prefidir cm Capitulo, & declarar o lugar, & dia em que fe ha de celebrar. 
Eauendo dilação nat reporta; elles mandarão hum Religiofo defta Ordem 
a Corte, por conta do dinheiro das meyas annatas,ou da fabrica do Com- 
uento: & por razão defta dcfpeza fc dará primeiro conta ao Mefttc. 

'CU 9 I TV LO,     111. I 

Daspejfoas quehão devir ao Capitulo Geral. ■ 

ER. diffiniçoesantiguasfaó obtigadas todas as pcffoas defta 
Ordem a (cacharem penalmente no Capitulo Getal.Ecõfor- 
mandonos com cilas afsi o mandamos:& de nouo ordenamos 

^ que todas as Dignidades, Comendadores, & Freyrcs Clérigos, 
ícjao chamado, por cartas do Mcftrc cm a forma, que abaixo fc determi- 
na. Com declaração, que nasdittas carras fc mande óo Prior mór nomec 
hum, ou dous Beneficiados, a que fique encarregado o feruiço, & obri- 
gaçõesdas Igrejas. E nas Reitorias,& Cappçllas do Campo^aondc não 
ouucr Coadjutor, os Reitores,* Cappellaés delias ordenarão quando vi<J 
rem,que nao haja cm fua auzenciafalta na adminiíhaçáo dos SacramcJ 
ws: &nao o podendo afsi remediar; feraoefeufos por cita rezáodevira 

l,A"*nFf Dignidades da Ordem' & Comcdadores Terão afsina- 
3l0,Mfc; * Pra « raais PeíToas bafiará ferem afsindas pelos De- 
putados da Mefa das Ordçs. Do Conucoto virá o Supprior,& hum Freyrc 

*   com 
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com procuração dos mais. Do Collcgio de Coimbra virá o Reitor, ou o 
Vice Reitor,quando o Rciror não feja do habito deita Ordem. Do nouo 
Conucnto de NoíTa Senhora da Encarnação das Comendadeiras *de Auis," 
virá o feu Prior. Serão também chamados o Procurador, Chanccllcr, ôc 
Secretario das Ordés, para afsifhrcm cm Capitulo ema forma que fe Ibcs 
ordenar. E dos aufentes fe não poderão fupprir os votos, ainda que dclles 
fe ptefentem procurações. 

Forma das cartas. 

DO M N.põr graça deDco.s Rey de Portugal, & dos Algaruc^&c! 
Como GouernadoncV perperuo Adminiftrador q fou do Meílra-' 
do, Cauallaria, & Ordem de Sara Bento de Auís, faço faber a vos 

Frey Dom N. Comendador da igreja de N.que eu tenho dererminado cc 
lebrar, com o fauor Diurno, Capitulo Geral delia cm tal lugar , & em tal 
Igreja, aos tantos de tal mes dcfte prefente anno, conforme aos ftaturosj&r 
& ftylo damcfma Ordem,paraaugmento do culto Dhúno,& melhor re- 
formação dos coftumcsj & defeargo de minha confcicncia. Pelo que vos 
mando, que venhacs pcffoalmente afsiftir no ditro Capitulo,conforme à 
obrigação qucdiíTo tendes. Compríoafsifem duuida algúa fob as penas 
do ftatuto. Éfcrita em tal parte a tantos de tal mes de tal anno. 

'Ç'^i 9 1 TV LO     Illli 

*Da preparação qtiefe ha de fa^er em junta antes do 
'   Capitulo Cerai. 

} Rdcnamos & mandamos ,<]«calgí5s 'dias anjfs do Capitulo 
j| Geral, fe juntem no Morteiro, ou lugar que nomear o Meftre, 

p£% ou queriuer fuás vczes,o Prior mor,& os Difinidores,(fc os ou 
ucr-,& não osauendeduos Comedadores anciãos,q ò JvfcftrCj 

ou que riuer fuás vczcs.para ifíb nomear.)E aticdo algum Deputado Co-' 
medador ou Cauallcirodcftc habito, fe jutará tábc no lugar q lhe couber 
de ancianid;Hc, como Comédador» ou Cauallcito da Ordc j & não como 
Depurado. E afsi mais o Procurador Geral das Ordés * & dous Fr;yrcs; _ _ _     E Clérigos 

/ 
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Titttlo II.Dos Capitulo* Gerais & particulares. 

Clctigos,( não os aucndo diffinidorcs)quc tenhão noticia, & experiência 
dascoufas da Ordem:- E o Secretario delia, que o fera tambem deita 
junta-, & citando impedido, nellaíc elegerá outro. E rodos conferirão 
entre íl ascoufas mais neccííarias, para delias fetrattarem Capitulo, con- 
federando as diffinições, & ftatutos,que todos fc lerão, para íc rcltringiré, 
augmciítarem, ou reuogarem conforme o citado da Ordem. Epara cite 
cffcitofc trarão do Conucnto o Regimento, & os mais liuros, & papeis 
necctfarios; & também os que eftiuerem na mefa das Ordes. Trattaríeâ 
do modo com que fe há de cantar a Miffa do Spirito Sancho, Sc do Pon: 

tifical que íc ha de fazer pelo Prior mõr,& de quem ha de affiftir com 
cllc, ou a quem fc encomendará em fua aufcncia;& de tudo o mais q tocac 
ao culto dinino, preparandofe todas as coufas neceflarias para o acíodo 
Capitulo. Vcrfcaõ as vifítações precedentes: Sc farfea rol dos Comen- 
dadores, Cauallcyrõs, & Freyrcs Clérigos pelos Iiuros da Matricula, par* 
que no Capitulo fayba cada hum o lugar que ha de ter, & o ofício que 
lhe pcrtcncc.E de tudo fc flxatà hua catta na porta principal da Igreja o 
dia dá comunhão, para que no Capitulo não haja duuidas,nem dcíòrdcs. 

ÇlAfITVLO.t 

Da Vifitaçao que na Ordem ha de auer antes defe ce~ 
lebrar o Capitulo. 

O anno cm que ouucr Capitulo Geral, féis raefcs antes ferão vi 
fitados o Collcgio de Coimbra, & o Moftciro da Encarnação, 
com todas as mais Igrejas, pefloas, fabricas, ornamentos, Ca- 
pcllasi jurifdiçocs, Sc mais coufas da Ordem. E trarfcaó a Capi- 

tulo os inuétarios:& darfeâ nellc relação do citado de cada hua das dittas 
Cafas,Igrcjas,& Comendas,& das propriedades que conforme aos ítatu- 
tos,ou contra elles dcnouofeemprazaram , oucítiucrem dcuolutas-, Sc 
dá valia de caefa, hua das Comendas, Priorados, Benefícios, Officios;& das 
obrigações de Miflas perpetuas, quãdofcja ncccffario rcduzillas à menor 
numcro3pois cmCapituIo Geral fc pode fazer.Os Comedadores,& Priores 
trarão ao Capitulo o traslado do q foi prouído nas vifitaçóes de fuás Iaro 
jas,para fc ver o cj cftá çuprido.E rodo o Cõmedador cj (c aufentar no tepo 
da*ifítação,&por fua culpa deixar de fer viíTtadojcncorrcràipjpfaaocnpc 
na de ce cruzados^ fcdoCauaUciro,cmpcna de vintcj& os Priores, ôc Rei- 

tores 
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tõrcsjcm outros vinre: & os mais frcyrcs cm dez. E com as certidões de 
como foraó vifitados, trarão rainhcm as da confiííaõj para em Capitulo fe 
faber oftadodectdahum. E as peflbas que não forem vifitadas nas fuás 
Comendas^ Benefícios,fc vifitarão nas fuás rezidençias â fua eufta, antes 
de Capitulo Geral. 

CZA S> ITV LO._    71. 

Da ÇonfffaoÇS3 Comunhão que hadepreceder ao 
Capitulo Geral. 

^ Dia antes do Capitulo,para que todas as pcflbas da Ordem cn3 
% rrem nellc com a pureza de confeiencia, que fc requere, fe jun-| 
§\ tarão na Igreja que o Prior mor ordcnarJ& fe confeffarão,& co- 

mungarão todos juntamente, com feus mantos brancos. E o 
Comendador, ou Cauallcyro que nifto faltar,pagara dez cruzados de pc 
na,em que fera executado na Comcnda,tença,ou em quaifquer.outros bes,' 
per hum fim pies mandado do Prcfidcnrc do Capitulo. E os frcyres cleri-> 
gos celebrarão no mcfmo dia,& Igreja^ ou comungarão, não podendo cc 
kbrar fobas mcfmas penas; as quais applicamos para ás obras.do Co»-' 
nento. E fem autr cõmungado^ou celebrado,ordenamos, & mandamos,5 

que nenhua pcflpa poíTa entrar cm Capitulo. E o Prior mor encarregara a 
algum frcyrcquç feruir na Capclla Reatou a algum conuentual, quç rraga 
no dia da Comunhão as Bulias ,& priuilcgios,que a Ordem.tem para as 
peffoas delia ferem abfolutas das cenfuras, 6c caíòs rc(eruadosv. E antes do . 
dirto dia o Prior mor per hum ediítp publico dará licença aos Piiores, & 
freyrcs lctrados^uelhe parecer,para abfplyercm as peíloa; da Ordcflij^w 
vierem a Capitulo. 

C.J? ITVL 0.     VIL, '   .  V 

T)ô trajo com qiicfe ha de entrar cm Qapkttlo. m 

S CõmciidadorcSj&Cauallcyrosquaiido forem a Capitulo^ 
tv| leuarão vcftidos pretos hone(los,& fem galantarias, & cçrjfo;- 

r.|mc a feu citado Religiofo. Não poderão kuararma algua/nw 
feS^^à^quc a efpada. E quando entrare cm Capitulcleuarão o feu ma-' 

L    ~~          E a, tobrauj  ^ 
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^        Titulo II.Dos Capítulos Gerais]^ particulares. 

to branco ja vcflido- & fem cllc f o não deixará o Porteiro entrar. E todo 
aquellc queleuar atma,veftido,ou mcya de cor,ou trajo loução,& indece 
tc,& conrra cita diffinição,lhc fera courado pelo Portcito do Capitulo, 8c 
fe lhe julgara. 

C ^i? 1TV LO     T11L      . 

Daprecedencia das çDignidadesy & mais 
pejfoas da Ordem. 

9 

1111 PrimciraDignidadcdcftaOrdc depois do Mefirc ,heoPricr 
mor delia, por fer Prelado no fpiritual de coda a Ordcm,ainda 
da própria peííoa do Mcftre. A fegunda o Comendador mor. 
A terceira o Clauciro. A quarta o Alfcrez mor. A quinta o Sã- 

chriftão mór. Os Cõmendadores,Caualleiros,& Frcyrcs Clérigos precede 
conforme a fuás ancianidades; as quais fc entende do dia da Profiífáo: & 
fcdousprofeílarcm juntos, aquellc que primeiro ler o titulo de fuapro- 
fiífaõ, precederá. Com declaração, que todos os Comendadores, ainda q 
feião mais modernos, hão.de preceder aps Caualleiros, que nãofaõ enco- 
menda dos:poílo que na Profiflaõ fejão mais antigos os Caualleiros, Se 
toda via, o que profeflbu para Caualleiro vier depois a íer Comendador, 
terão lugarentre os Comendadores conforme a fua profiííaó. Eparacui- 
tar confufao declaramos, & mandamos que no Capirulo Geral, & em 
todas as juntas, & congregações, o primeiro lugar á mão dircira tenha o 
Prior mór-, o fegundo o Sanchriftão mòr-, o terceiro o Supprior do Con- 
.ucntoj o quarto o Reitor, ou vice Rctor do Collegio de Coimbra*, o quin 
ro o Prior do Moílciro da Encarnação: & logo fe feguirão os* Priores, Vi- 
gairos, & Reitores,que precederão aos Capellaes, & Beneficiados: com 
declaração, que os Conucncuaes no grão de Teus Benefícios,  precederão 
àos que o não fórão:& os mais Freyrcs Clcrigos fegundo a antiguidade de 

. fua profiffaS. Aamão cfquerda o primeiro lugar tem o Comendador 
mor: o fegundo o Clauciro: o terceiro o Alfercz mór;& logo os de mais 

"Comendadores por fuás ancianidades: & depois os Caualleiros do habito 
• cambem conforme a ancianidade de fuás proíiíToés. 

C«j. 
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Ca f ITVL O.     IX.     - 

T)G Secretario do Czpitulo. 
i 

K^f#x^ Rdcnattios & diffinimosq o Officio de Secretario doCapituld 
^{WM^ Gerai pertence ao Efcrruão da Camarada Ordem. Eporq pode 
ÉÉ0MM ^cccoCr^lzcrcn'ccmllum nicfmo tempo Capitulo de outra 
&S^tf£â#Ordcnb em que haja de jcriiir, ou tcrouiro legitimo impedi- 
mento; cm tal cafo ficara no arbítrio do Mcftre nomear para iíío hum 
Frcyrc Clérigo fufficiente, & pratico nas coufax da Ordem. Ao qual fe da-'. 
rà juramento pelo Prior mor, que guarde o fegredo. E eflandoo Mcflrc 
auzente, o nomeará o Diffinitcrio, & juntamente a outro Frcyre, que lca 
no Capitulo as Bulias, & quaifqncr outros papeis, que forem ncccffarios. 
O que poderá também fazet o que np Capitulo íctuir de Mcftre das cc-j 
remonias. 

C ^ ? ITVL 0.     X. ; 

Do tempo que ha o de durar o Capitulo Geral» 
(f o Dijjimtorio. 

M/0SM Onfoimandonos com as Diffinições,& ftillo antigo que fem-; 
*|H§} pre fcobferuou em fcmclhamesa&os, Ordenamos^ diffini-' 
^p mos, que todas as vezes que fe celebrar Capitulo Geral, dute 

l*âfcgtfá$ trcs dias fomentCj& o Diffinitorio hum mes^ faluofe no mcp 
mo Capitulo por graues negócios que rccrcfcercm,patccer que dure mais 
tempo: porque cm tal cafo fera quanto declarar o Mcftre, ou quem tiuer 
íuas vezes. E juntamente ordenamos, & mandamos, que todo o Capita* 
lar tanto que chegar a Capitulo, dê logo feu nome ao Promotor; paracj 
afsi faiba os qucfaltão nclle. 

CZA f ITVLO.    XI. 
V 

&a forma queje ha de ter em celebra r o Capitulo Geral. 

E3 SENDO 
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E N D O chegado o dia que eftiuer afsinalado para ndlc fc 
celebrar Capirulo Geral, (e juntarão rodos os Capitulares, que 
fe acharem prefences no Mofteiro, ou Igreja que o Medre, ou 
quem tiucr fuás vezes ordenar. E veílidos com feus mantos de 

Choro fe porão nôs lugares que para iflbeftiucrcm ordenados-, cn> que 
fe fentarão conforme fuás ançianidades E vindo o Meftre, o irão efperar 
fora da porta da Igreja. E entrando nclla, o Prior môr, queeílarà tam- 
bém com feu manto fobre o Roxctc, lhe lançara agoa benta, fazendo an- 
tes, & depois de lha lançar, hua profunda inclinação. E tanro que o Mef- 
tre eftiucr em fua Cadeira debaixo do doccl, ou dentro da cortina, íc dará 
auifo ao Secretario, para que faça (enrar todesem feus lugares, conforme 
eftiuer declarado na junta da preparação: Scntandofc o Prior mor com os 
Freyrcs Sacerdotes á mão direita, que he ado Euangelho: & o Comenda- 
dor mór,com os mais Comendadores, & Caualicyros a mão efquerda, 
que hc á parte da Epiftola^ cm tal ordem, que o Prior mor, & Comenda- 
dor mor fiquem mais perro do Mcítrc, que os mais, que fc hão de feguir 
depois dcllcs. E ranto que o Prior mor tiucr auizo, fc irá ao Altar em que 
fc ouuer de veílir, para dizer Miíía do Spiriro Sandlo com todos os orna- 
mentos ( que feráo de cor cramezím, ) & infignias Pontificaes. Terá por 
Prcsbytcto aífiftente das Dignidades, & Priores, o que formais pratico:& 
por Diacond,& Subdiacono, outros dous Priores-, & todos o Prior mor 
nomeara: & a finco Freyrcs mais, que feruirão de ter a Mithra, Báculo, 
Liuro, candea, & grcmial. Na junta da preparação, & no mcfmo Capi- 
tulo, (cftãdo vaga a Dignidade de Prior mór,ou não podendo vir a Capi- 
tulo por algum jufto impedimento) dirá aMiíTao Sanchriftão mor da 
Ordem, ou qualquer outro Prior, que ajunta da preparação nomear. 

Acabada a Mifla, fentarfe á o Prior mòr em fua Cadeira Pontifical, q 
fc porá aparte da Epiftola^cncoíhda ao Altar, com Mithra & Grcmial. 
O Mcftrc, & todos os mais fc fentarão cm feus lugares. E logo virão 
Lcyrot, & fará rcuerencia ao Altar, ou genuflexão citando ncllc o Sacrá- 
rio do San ctifs imo Sacramento. E ao Mcftrcfar aram bem fua rcuerencia, 
com o geolho cm terra, & inclinação com acabeça ao Prelado. E iríc a 
logo por à fua mio cfquerda, & em intcllígiuel voz virado para o Meftrc 
lerá a fubftancia da Bulia do.Papa lulio II. que tratta da abfolhícáo geral? 
&heafcguintc; \ 

0    1VLI0. 

y 
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Íyiio%$õfemo dos. feruos de Deos, ,^Áos amados filhos & nolreyayão Dom 
Ifjl      *<jue de Coimbra, perpetuo ^Adminiflradcr efipecialmente deputado 
felit STZAfoHolkai israoPncr mor, Comendadores, Cauallcyrcs y <s* 

Fr tyres da Cauallaria de ^Auis da Orde de Cifier, afsi pre (entes, como futuros, 
(aude & ^Apofioíicã benção. Confideranclo nós co defejos puros a inteireza du 
g nfiima de vefifia Religião,& as meritórias cLras que for exaltação da fe fazeis, 
fciciando contra osinimigcs do nome de Chriflo, nos nos inclinamos a Delfos 
pios defejos, principalmente quandofiao para proueito, <? fialuação das almas. 
^ylos quais, quanto cm Deos podemos, fatifazemos com fauores cenuenientes. 
Certamente porvo.ffa parte nosficy prefientada hua fiupplicafií infra. Ea tijilho 
Jcrge Duque, & aos teus fincccjfores Jxtefires , &* Couernadores   concedemos 
que pcjfiais celebrar o Capitulo Cerai cm qualquer lugar. E TIO tempo que o ce- 
lebrardes, tu filho Prior, & os outros Priores mores teusfueceflores , abfoluais 
plenária mente ao Sitefire,Caual!eyros, Priores, & Freyres que no ditto Capi- 
tule e finarem prf entes. Enosannos   que o ditto Capitulo fie não celelrar, os 
aljolueriis em qualquer diadafiemana Saneia, a todos, <? a cada hum delles3 

afsi comqnu ditto Capitulo Cerai, de todas. gr cada hua dasfientenças de ex-f 
ccmmunhão,fiufipenfiaÕ,jnterdiclo, & de todas as outras fentenças Ecclefiafli* 
cas, cenfiuras, gr penas à iure, Vel ab homine   pofias por qualquer occafiao, OK 

caufia. Edo trefij?ajfamento de quaifiquer votos, juramétos,<? preceitos da Igre- 
ja-, &.de não cumprirem as penitencias, que lhesfiorão impofia*s\ de deixar de 
rezar as horas Canónicas, úr depor mãos Violentas em quaifiquer pefifioas Eccle- 
fiafiicas; das culpas* de perjúrio, homicídio voluntário, cafual ou mental, de a- 
duherio, incefofiacrilegio, & fornicação-, úr de todos, cr cada hum dos outros 
crimes, deliclos,exceJfos, <? culpas por granes,<? enormes ijuefiejão, de que 
efiiuerem contriclos no coração, & confiefifiados com aboca: pefio quefiejao tais,q 
para dabfoluição dcllesfie ouueffe de recorer a Sc ^Apcfiolica*. Tirando fomente 
os que fie contem na "Bulia da Cea. Elhes dareis feios commetúdos penitencia 
faudauel E qualquer de Vos, afsi no ditto Capitulo Cerai, como em outra parte 

,    1 onde fie a eh ar y que vifiitar hum cu dons, cu três ^Altares, que a hi efiiuerem, & 
cada hum de vos efeolher, alcance todas, gr cada hua das indulgências, & re- 
mi ff ces de peccados, que alcançaria fie n<t Quarefima, ou em outros quaifquer 
tempos do anno, "ufiit afife peffioalmente as Igrejas, em que fie ganhão as fiações 
de Rema, Com declaração que cada hum fera obrigado a cumprir a penitencia 
que lhe for pofia: aluis não a cumprindo lhe não aproueitaraem confia alguaa 
abfioluição que per virtude de fia %u lia fie lie coticeder. Dada em Homo. a par de 
Sao Pedro aos 15. de May o ^ínnoda Encarnação do Senhor. 1507. 

Acabado 

3* 
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Gabado de ler cftc Summario da Bulla^O Mcftrc,& todos os mais 
fc porão de geolhos>& fomente o Prior mor ficara fentado como 

" eftaua. Virá o Diácono, cVporfeâ diante delle, abaixo dos dc- 
graos no lugar onde fe canta a Epiftola*, & cm pê algum tanto inclinado, 
com as mãos juntas ante o peito, cantará a confiflaõ Geral, da maneira 

" quenoPontifical&rceremonialdos Bifpos fe aponta. E quando diíler. 
&tili<Pater\&te'Patcr>[v inclinará para o Prelado profundamente. A 
cabada a confiflaõ, fc retirará para o feu lugar, & fe porá de geolhos, como 
os mais. 

I Elogo virão que feruedo liuro, cem o da regra cuberto com hum 
pano de feda; & vira o que feruc do Báculo, & o dará ao Prelado na mão 
efquerda ,bejandolha, &fe retirará ao feu lugar. O Prior mor leuantando- 
fe cm pê com a Mithra na cabeça , & Báculo na mão cfquerda, dirá cm 
voz alta, & rematando cm tom de fa5re: 

I Mifcreatur vcftri Omnipotens Deus, &dimifíis peccatis vcftris> per 
'ducat vos ad viram arternam.        Xefp. Amen. 

- E profeguirà lançando tecs benções no lugar das Cruzes em quanto dis. 
Iridulgentiata, * abfolu  * rionem, & remifsi % onem peccatorum 
,vcfttotum tribuat vobis omnipotens, & mifcricors Dominus. 
'Xejf. Amen, 
E logo no jnefmo tempo abfolucrá a todos cm a forma feguinte.' 

ABSOLVIÇÃO ̂3 

DOrriinus voíler lefus Qoriflus perfilam benignifsimam mi- 
ferk<yrdiamparcat<vobis9&ipfcvos abfxluat, G? ego au- 
thoritate Omnipotentis Dei, eittfdemj3 Domini noílri 

'hjttÇbrifth (f Heatorum aApoílolorwn Tctrt, (f Taulu at% 
'Domininoftri Romani T.on ti fieis mihicommijfa,& mobis cocejpt» 
abfoluo <vos ab omni vinculo excommanicationis, fufbenftonis, (? 
interdiãi,alijsj3 Ecc/efiafíicisjententijs, zcenfuris, Çf irregnla- 

■ ritatibus, feudlijsp&nis quauis occafwne, wlcaufa latis. Item 
tadem authork ate vos abfoluo a <votorumqMorumtum%* Qf iur4 
mentoram, qc mandatorum Ecclefa, tranfgrefsmibtk* panitcti- 
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tiarum njobisinmnclaru,et horafu canonicarú omtfsionib^md^ 
nuurnj2 violentará inqtiafcú^perfcnasmieãionibussper'niriomt 

homicidijcvolttntarij1cíifcalis>&mentalhyadu/teri] incefius,fa- 
crikgih(Sf fornicationts reatibus, nec non ab omnibus,& fwgulis 
excefstbus, reaúbm>criminibu$fâ deliãts quãtúcMm%grauibus, 
(f enormihhde qmbus coráe tontriãu& ore confefsi ejlis^ ctiafi 
taiia fint,propter qu& mérito Sedes oJpoíloltca confu lenda for et 2 
exceptis dumiaxat ccntentis tn Bulia Qéina Domini. Et <vltra pie 
niffimam tilam abfolutionem concedo wbisomnes indulgentias 
tn Bulia Domini no(lricPap& ^/i],& in alijs aliorumfummomm 
Pontificiimcontentas. In nomirteTa * trisj& Fi*//j3 Cf tyir** 
tus * Sanai. ^Amen. 

ACabada a abWuição, o Prior mor dcfpirà os ornamentos da Miffa; 
lauará as mãos-, veftirâ o (eu mamo branco da Ordé íbbrc o Ro~ 
xere;& da mcfma maneira fe defpirão dosornamérosos mais MU 

niftros. E com feus mancos fe porão cm feus lugares cm forma de proj 
ciflao^ quefe ordenara na maneira fcguintc. ;   -" t 

Ò Prior mor pofto cm pé diante do altar, lcuantarà o HymncwlW 
Creaur Spiritus. E em fe começando, o Meftrc & todos fe porão de ■ 

*geolhos;& o Prior mor acabando de cantar aquellas primeiras tres pa-? 
lauras/e ajoelhará também. E defta maneira eftatão todos te o fim do 
primeiro vcrfo.Logo começara a andar a prociílaó da Capella para a Caía,* 
ou lugat do Capitulo, continuando o mefmo Hymno. No couce da pro-j 
ciíiao ira o Meftrc com feu manto branco (fc dclle vfar)leuandolhe a cau-! 
da ofeu Camareiro mor. Dianrc dclle, no mcyo da ProciíTaõ o Comeu-, 
dadormórcomoeftoque cm ambas as mãos, lcuantada aponta para 
cima. Diante do Comendador mor, o Alfcrcz com a Bandeira da OrdéJ 

-Aã mão direira do Meftrc o Prior môt: logo o Sanchriftão morda Ot} 
dcm. Depois o SuppriotdoConuento. E logo o Reitor do Collegiode 
Coimbra. Depois o Prior do Mocftciro da' Encarnação;: & a poz dlc os 

■ Diffinidorcs. E depois os Priores, Vigairos, & Rcirorcs-, & logo os mais' 
Freyrcs  fegundo {uas ancianidades. Aa mão efquerda do Meftrc ira o 

^Claueiro. t*pois os Diffinidores. E logo o Comendador mais antigo. E 
a poz clié todos os mais. E depois dos Comendadores, os Cauallciros to- r -----   - - ,  do? 
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íios por tuas ancianidadcs-, & de modo q os mais modernos fiquem mais 
perto da Cruz, & techeiros JS quais leuaram hum Prior,& hum Comen- 
dador dos mais modernos, que feruiram à MiíTa. Chegando afsicoma- 
prociflaõ ao lugar do Capitulo, o Mcílrc fubirá ao feu eftrado, &.cftarà 
cm pc,& desbarretado,& da mefma macnira todos em feus lugarcs,& de 
modo que as dignidades fique mais perto do Mcftre,& os mais modernos 
apar da Cruz mais afaftados. Acabado o Hymno, dirão os dous Priores, 
que feruiram á Miíía de Diacono,& Subdiacono, no mcyo do Choro, o 
verfo. Emitte Sfiritumtuumi& creaíuntur.Rcfy.Et renouahis hei em terra, 
E o Prior mor do lugar cm que cftiucr (que hc o primeiro da mão direita) 
dirá as orações que íc feguem concluindo na vlrima fomente,' 

.OREMVS,     • 
DEusi qm corda fidelium Sancti Spiritus illuftratibne docuifli, dá 

nobis in codem Spiritu rccla.fapere, & de eius femper confolatio- 
negaudetc. 

'Aftionesnoftras quxfumus Domine afpirando prxucniJ& adiuuando 
profcquere,vtcumcT:anoftraOratioJ& operatio are fempre incipiat 3c 
pcTtcc^ptafiniarur.PerChriftumDominiim noftrum.  Xeff. Amen ' 

OMcílredasecremonias,tomando perfi aRandcyra,&o Eftoque 
das mãos do Comendador môr>& do Alferez mór,dará ordem a que tu^ 
do fe recolha com a Cruz & cocheiros*. 

Ordenamos que hum Religiofo da Ordem ptêgac nefte primeiro dia 
do Capitulo, & não pregando à Miíla, pregara na cafa Capitular, antes de 
Tc começar o Capitulo. E no fermão procurará tratar do fundamento, & 
origem da Ordem*, das obrigações dos que aprofcílaõ, & de como os 
Capítulos Geraés fe ordenão, para reformação de coftumes, emenda de 
yiçios, & melhoramento de todas as coufas da Ordem. 

Não fe publicarão indulgências no fim da MiíTa, nem do fermão, por 
que fe concedem quando o Prior mòr faz a abfoluição. 

Tanto que fe chegar com a Prociílaõ, & forem dietas as Orações,1 

Deus, qui corda: & <A8ioncsuoBras. Sc tangera aCapirulo com hm cam- 
painha, ou com o fino da Igreja. E logo o Mcftrc fe Ceuta» na fua Cadci-' 
ia fobre húa almofada, com outra aos pôs tudo de brocado^u de vclludo 

• carraefim. O eftrado fera de três degraos, tãp largo no plano, que aja 
nelle 
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ndlc Iu<*ar para as cerimonias nece/Tarias; efiarâ rodo alcatifado, & muito 
bem oinadoj & no meyo dclle, para á parte de de traz, hum Docel alto, 
com hum Crucifixo, ou Ctuz, que fique fobre a cabeça doMeftre, não 
auendo alli altar. Todos cftaráo em pê, em quanto o Meftrc não mandac 
recado ao Secretario, para qua os faça fenrar. E logo fe fentarão o Prior 
mor, & Comendador mor, ambos juntamente fazendo reuercnciaao 
McftrejOPríormôrâmáo direita no fegundo degrao do cftrado fobre 
húa almofada de velludo verde»,& o Comendador mor no mcímo degrao 
á mão efquerda, fobre outra almofada de uelludo da mcfma cor. Depois 
fc irão fentando os mais pela Ordem 3com que vierão na ProciíTaõ. E ta- 
co que eíliucrem rodos.fentados em feus lugares, o Caualleyro profeílo 
mais moderno ( a quem ja pelas diffinições antigas pertence oofficiode 
potteyro do Capitulo ) fará fahir fora todas as pefíoas, que não forem da 
Ordem, & rambem as que forem delia, (e não forem profeífas: & ferrara 
as portas em modo,que os fcgredos do Capitulo fc não poffaõ ver, nem 
ouuir.EosFreyrcs & Cauallciros nouiços qucahi fe acharem efperarão 
fora da caiado Capítulo,paraaccodirem,fe forem chamados •, & para de- 
pois accompanharem ao Meftrc. 

O q o for das ceremonias,ccrradasas portas fará por no meyo do Ca^ 
pitulo húaeftantc ornada com feu pano debrocado:& o Leytorpofto ju-1 

to a cila virado para o Altar,fem pedir benção^anrarà a Kalenda do raef- 
mo dia pelo Martyrologio: & quando diííer.Tuautem Domine^oú o joç-' 
lho direito no chão,&em quanto o choro rcfponde,Zk*^W^farâ.as de 
uidas rcucrèncias,& feira à feu lugar.E logo o Meftre,& os mais fe lcuan- 
tarão defcubertos:& o Prior mór por hum Diurno ira capitulando, & o 
choro refpondendodcfdeo verío fretiofa mconfpeãu Dominiy tê ofimda 
oração Dirigere& fanãíftcdre3&c.E tanto que o choro rcfponder, Amçní 
Logo p Lcitor,que cantou a Kalcnda,rornandofe âcftantc com as rçucrêV 
cias ccftumadas,fe virará para o Prior Mór, & inclinado lhe pedirá a ben- 
ção,cantando no tom da Kalenda3 Iube Domne beneiicem & o Prior Mor 
lha daràcom as palauras ordinacias.Eacabado quetiuero choro dcrcfpon 
der, AmenjaíTcntarfcãoo Meftrc,& todos os mais: & somente o Lcytor 
em pc começara a cantar o capitulo quinto da Regra de noffo Padre Sío- 
Ecnto, que hc o feguinte. ' '•   • * • ■"•? •>- 

De obeâiencu difcifuUnim. <\ 

:u 

\ I 
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X 

Rimus humilitatis grados cft obedientia ílnc mora. H#c ccnucnic 
his, qui nihil fibiChriftocharius exiftimant propter feruiriunl San- 
ctum, quod profefsi funr, feu propter metum gehcnna^ vcl gloriam 

víta: azternx.Mox vt aliquid imperatum ã maicre njcrir,ac fi diuinicus im- 
peretur, morara paci nçfciuntin faciendo.Dequibus Dominus dicitob 

■ Ia %t'% audicu auris obeditrie mihi: Et icem dicit Do&onbu^qui vos audit me au- 
Zitc.it. dir.Ergo hi tales dcrclinqucntcs (latim qua: fua funt, & voluntate própria 

deferentes, mox exoecupatis manibus,& quodagebane imperfeótum rc- 
linquenteSjVicino obedientix pedeiobencis vocem factis íequuntun& 
velue vno momento pra:di<SaMagiftriiu&ioJ & perfeita difeipuli opera 
in velocitatetimoris Deitambx res cõmuniter citios explicantunquibusad 
vitam ceternaragradiendi amor incumbir. Ideoangaílam viam arripiunr. 

M*it.7: Vn.dc Dominus dicit. Angufta via eft, qux ducic ad virara. Vt non fuo 
atbitrio viuentes, vcl defideris fuis, & voluptatibus obedientes, fed ambu- 
lantes alieno iudicio & império , in cxnobijs degentes Abbatcm fibi prx 
cffcdefiderant.Sine dúbio hi tales illam Domini imirantur fentenciam, 
qua dicit. Non vcnifaccrc voluntatem meam, fed eius qui mific me. Scd 

tlá*\ f' hxc ipfaobcdictia tuncacccptabiliscric Deo,& dulcis hominibus/i quod 
iubetur^non trcpide,non tarde,non tepidc;aut cum murmurejei cum ref- 
ponfo nolcntis efficiatur: quia obediência, qux mayoribus prxbccur,Dco 

%uc. ic. cxhibetur. Ipfe cnim dixit. Qni vos audit, me audit. Ec cum bono animo 
Á difeipulis prxberi oporcetj quia hilarem dacorem diligit Dcus.Nam cum 

*-c?' % maio animo fí obedit difcipulusJ& non folum ore, verum ctiam in corde 
fi murmuraucritj & íí impleat iuísionem j tamen acceptum iam non etic 
Dcò,quicorrefpicitmurmurantis. Etprocali facto nullam confcquicuc 
gratiam: imopeenam murmurantiumincurric,finon cum&tisfaciione 
emendaucrit. 

E no fim concluirá, com Tu autem Domine miferere nebis, pondo o 
geólho cm cerra, como fez no fim da Kalendaj & leuancarfeão todos, co- 
mo o Choro rcfpondcr, Deogratias. E o leitor, virado para o Prior -môr 
dirá. Commemoratio omniumfratyum}&fa/ni/iarium^cBebefaclcrum dtfuni 
fíorum Ordims noítri. O Prior mor. Requiefcant in face. O Choro. >f».' 
Ó cantor cSmcnçarà o Pfalmo. De {refundis-^ que fc dirá á Choros com 
Refutem xternam no fim. E logo o Prior mor dirá. aporta inferi. Kc ff. 
'JSrut'Domine animas ecmm.Verf. Keyuiefcant inpace. Re ff. ^Amen. Verf 
Domine exaudi craúoncm meam. Re ff. Et clamor mais aí nyeniat. Verf. 
Dowimttwbifcnm* Xeff. Et cum ff km mm 

• OREMVS 
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ORE MVS. *     '. 

A'BíolucquxfumusDomine animasfracrum.fotorum,familiaiiÚ, 
ac bcnefadtoru noílrcrum abomni vinculo dclidtorú.vt in refur' 

PcrChnftumDonnnumnoftrum. y. Umen. »rf. Xefuiem Lntm 
don.as Domme. Ttefr* lux perfez iuceat eh. O prior mót dirá. &*««£ 
(ammpace. Lançando Iwa Benção. Xefp. Ume». J 

Depois diflo o Hcdomario, que leo o Capitulo da Regra cm la,;m 

trará o mefmo liuro,& nellc regiít.ado 0 mcfmo Capitulo quinto da obé 
dienciaem lingoagcm;& o liuro virá aberto, & tomado com ambas as 
mãos, de mane,ra que fique diteito para o Prior mòr, & bejandoono 
meyo, lho dará. E ranto que o Prior môr o receber, dirá em alra voz, & 

%7iWvTv Y * BDJCIT
t
B'*">chot° todo Rcfpondoá. D O- 

^//VF.S.EoLeitorlcrao mefmo Capitulo, que fcfc/ue. 

Ud Obediência dos Vcs Difcipules. 
Cap.  j. 

Principal grão da humildade: hc a obediência ícm tardança cila 
conuem aos que náo tem coufa mais prczada que a Chriflo, pelo 
lancro letuico que lhe prometteráo, ou por medo do Inferno, ou 

Fia gloria da v,da eterna: & logo que lhes hc mandada algúa coufa pelo 
Mayor; como íepor Deos lhes lofle mandada.náo fofrem mdança em a 
fazer. Dellcs tais diz o Senhor, Em me onuindo; logo me obcdccco. E 
em outro lugar diz aos Doutores, O que avôs ouuca myouue. Pois' 

HO taisdexando logo fuás coufas, & fua prepria vontade defeceupan- 
nmrrll^305' f °zamdo P°*acabar o quetinháoccmccndo, comopC- 
lazi™aobcdcc"3^^cbmobtasa vôz do que os manda, & 
dn í£ I  "2 P0"t0 concorrcm ° Prc£cir° <ío Mcftrc, fc a perfeita obra 

oucipuio: & com prefteza do temor de Deos, ambas as couzas cum- 
remiuntamenteaqucllcsquctemdczcjodciràvida a.-ccrna. E poiifto 
•Lao que tomao ocftrcito caminho, íegundo o que diz o Senhor." 

F Eftreit» 

*^% 

^ 
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Til alo 11. Dos C4'ttulos Gerais^ f articulam: 
Eílrcito hc o caminho, qoe guia para â vida: porcjoc cftes nio viucnJo- 
por fcu aluedúo, & não obedecendo a (eus dcleues.ir.as gmadolc por i a 
ícccr & mandado de outrem, defejáo viuer cm MofteHos,& ter Abbadc, 
a que eftcjáo fujeitos. E fem duuida cftes rais imkáo o que o Senhor, mz 
Não vim a fazer minha vontade, fenáó a daquclle, que me mandou, b 
efta obediência então he acceira á Deos, & fuauc aos homes, fe o que nos 
hc mandado o cumprimos, não com medo, nem frieza, nem com tar- 
dança, nem murmuração,nem cora repofta, como que nao qo«eroos: 
porque o que aos mayores obedece, a Deos obedece o qual diffe. O que 
a vós ovue, amy oooc.Edcaero os difcipulos pagar de boa vontade a diui- 
dada obediência, pois que efta efetitto. Ao que da coro alegria, ama o 
Senhor. Porque, fe od.fcípulo obedece de má vontade, & murmura, nao 
sô com aboca, mas ainda com o coração, pofto que cumpra o que lhe 
mandáojanáofcràacceiroaDcos,qucvêo coração do que murmura. 
E tal obra como cfta não lha agradecerá Deos; antes encorre o que ataz, 
na penna dos que murmurão, le com íatisfaçáo íenáo emendar. 

Acabado ifto, o Meftrc ou quem cllc ordenar fará hua breuc pratica, 
4 qual eftarão todos cm pé: cm que declare as razões porque fc mouco a 
celebrar Capitulo, querendo proucr nas coufas neceflarias, & trattarda 
reformação dos coftumes, para que todas as coufas da Ordem fcpoOao 
ir melhorando, & reduzindo no melhor modo, que poder Cer â oblerua- 
cia regular que conuem. 

OPriof mòrcmnomede roda a Ordem , cm brcues palauras dará 
ao Meftrc as graças pela mercê que a todos fez em querer celebrar o Ca- 
pitulo . E cllc , & o Comendador mor lhe irão bejar a mão ^ cm no- 
tnc de todos os mais Freires Clérigos, & Comendadores i os quais entre- 
tanto fairão hum pouco fora dos feus lugares , ajoclhandofe em o rem- 
po3 que o Prior mor, & Comendador mór, porellcsbcjarcm a mão ao 
Meftrc. 

Logo o Mcftrc fará o juramento nas mãos do Prior mòrj para 
: feirará hum bofete pequeno, com hum pano de brocado, ou lu 

O 

que ie trará num Dorcic pequeno, cum num pano de orocaao, ou nua 
cadeira raza do mefmo, & cm íima fcporâ hum MiíTaU com hua fro- 
nha rambem de brocado, o qual eftarà aberto, & fobce cllc hua Cru* 
- • -   -     *   - r de 
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de ouro ou de pratas & pondo o Meftre fobrc cila as maosí eftando da 
gcolhos fará o juramento : o qual lhe ira lendo o Chanceller da Ordem, 
que cítara á mào efejuerda pofto de geolhos. E o Secretario (que tam- 
bém cítara de geolhos ) teu preparada húa raboa forrada de vclludoj 
para que o Meftre afsinc logo o juramento, tanto que o fizer; & íerá o 
íeguince. 

rorma do juramento. 

V T>omN.ReydePomtgalÇ?dosl4l~ 
games > como Çjoutrnador, Cf perpetua 
sAdminifirador, quefeu da Ordem,(f Ca 
ualleriado Bemaniturado Tatriarcha Si 
Bentojiometto obediência a Ncjfa Senhor* 
& ao Tapa S^\Jf ajens/ifcce^bres cano* 
nicamenteintratestÇf prometto obedecera 

Juas cartas & mandamento^ como obediert 
te filho da Sana a Madre Jgreja: Ea/si juro a eílesSanãos Eua\ 
ge lios, que corporalmente toco com minhas mãos,que farei, (fj 
cumprireicom todo meu poder as coufas a baixo declaradas. 

•    Primcyramente farei pagar ao Conuento da  Ordem' ai racyãS 
annatas, que os Comendadores & Freyrcs delia faô obrigados a pagar^1 

eonforme á Bulia do Papa Ialio. II. 
•Não ircy, nem paííarci prouiíTaõ algúa contra os Brcues, cV Bulias dc2 

ftaOrdem, & des Comendadores,Cauallcyros, & Fccyres delia-, fciíãè 
for para bem da Religião: & no Spirittíal , & temporal manterei, & 
farei.manter o Conuento; & enfermarias, fegundo manda a Regra: & 
darei aos Freyrcs reíiJenres ncllc feus mantimentos 3 & vcftcanas baf-' 
rantemente para fuaspcíToas, & feruidores, íegundo aprouidencia da 
C*aia, 

Darcy as Comendas da Ordem aos Freyrcs Cauallcyros, fegundo feus 
merecimentos-, & os mantercy ncllas, guardando todo fcii direito , ptiuiJ 
^S^jliwr^dcs^fo^&ftatutos. ■        "   " 

FA Na*?' 

* 
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Nao alhcarey os bcs da ditta Ordem a bornes fecularcs, nem a ou- 
tras pcíloas: & os que cftio alheados, farey quanto puder por os cornar, 
â jurifdição da Ordem. 

Guardarei aos vafiallos delia feus priuilegios> liberdades, & franque- 
zas 

Repararei quanto pudcr,& farei reparar osCaftellos, & Cafas da dieta 
. Ordem-, & não terei rhais frcires,que quanros puder bem manter. E guar- 

darei u-do o que neftc Capitulo, cj hora celebro, for aflentado, & appro- 
uado. Eiu tal parte, a tantos de tal mes; de tal anno. Rey. 

Depois do juramento feito; tanto que fe tirar o bofetc, ou cadeira'; cõ 
b Mifía!,& Cruz; o Prior mef, & o Comendador mor tornarão abejar 
amãoao Meftrecm feunome, & dos mais Capitulares, (quando cllcs por 
fio não forem fazer. ) É como cftiucrcm todos em feus lugares, & o 
Meftrc mandar fazer final para á* vénia, o Prior mor ( fazendo primeiro 
hua profunda inclinação ao Meftrc )aíJcnrado dirá cm voz intclligiucl, . 

fatiemos da nojfa Ordem. E logo irão faz,er todos venia na maneira fe- 
guinte. 

O faõ Chriftão mor, ou o que tiucr o primeiro lugar do Choro dos 
Frcyres Saccrdotcs,irâ com o Conkndador mór,& ambos com modeftia, 

m &grauidadcfc juntarão no mcyo do Capitulo, em direito de feus lugares, 
& farão genuflexão â Cruz, & chegando ao eftrado doMeftre, lhe farão 
areuerenciadiuida. E logo fcproftrarao ante ellc;& afsi profiradosi ôc 
eftendidos de bruífos, lhes dirá o Meftrc. Que direis? E cada hum rcfpon- 
derâ YOt&Minha culpa. E o Meftrc lhes hú.Leuantaiuos. E Icuanrandofc 
ficarão cm pê hum pouco inclinados para à parte onde cftiucr o Prior 
mòr. Dirá primeiro o Sanchriftão mor. Que náo guardei os tres votos? 
Fuy negligente cm cumpriras obrigações da.Regra, & de minha Pro- 
fiílaõ. Eranto 
o Prior mor 
noflb Senhor 
ter, & Auc Maria, ou algum Pfalmo, qual lhe parecer. E pondo ogeolho 
ante o Meftrc no primeiro dc'grao,& a mão direita fobre a Cruz do manto' 
dirá cada hum per fi. ?V efta CruzJ\ frojfejfo ratifico & juro todas as ohrig^. 
fies[de minha profJptõ}&promelto guardar fegredo nastnattewsdo Capitulo! 

E fazendo 
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£ fazendo ícúcrcncia ao Meftre,& genuflexa o à Cruz fe tornarão a feus la 
aares. E quando fe apartarem/arà bum ao outro inclinação com acaheçaJ 
E por cftc modo virão todos os mais fazer venia. E como for acabada o 
Prior mòr, & Comendador mor fc iráo para feus afiemos no eftrado.E fen 
do o Mcftre Rcy lhe pedirão anrcsdiíío,quccomo Rcy,&fenhor lhes cõ 
firme os priuilegios^da Ordem. £ o Piior mor (pedindo primeiro licença 
para concluir o Capitulo) dirá em alta vos. 

^íànnonum nofírum in nomine Dominl Ref. Qui fecit calum, & Urraml 
Eo Cantor començarà a Ainiphona,Sanãa DeiCenetrixfemfer wgoMa^ 
ria intercede fro nobis ad Dominum Dsum nvpmn.E como o Choro acabar] 
dirão os dous Priores Diácono, & Subdiacono da Miffa, no meyo dcllc. 
Ora f>ro nobis Sanãa Dei Cenetrix. Xc/fiTi digni cffciMvrgratU Cbrifil Q 
Prior mor dita a oração feguince. 

O  R E M V S. 

CCnccdc nos fâmulos ruos>quxfumus Domine Deus, perpetia mf> 
ris, &corpor!sfiniatcgaadcrci& gloriofa BtteManac femper Vit 
ginis intercefsionoà prçfcmi hberari rriftitía,& «terna peifruilxtH 

tia. Per Chtiftum Dominum noftrum, Xeft. Amcn. 
Logo fc porão o Mcftre & rodos os Capitulares de geolhos,& rezarão 

hum Pater, nofter, & huá Auc Maria. E o Prior mòc tomando com hua' 
profunda inclinação venia ao Meftre, fará final, & mandará abrir as por-, 
ras5& o Mcftre mandara declarara que horas fc ha de c^mf^m

Â° 
Capitulo em o fegundo, & terceiro dias feguintes. Dcfccrfea o Meítrc do 
fcu eftrado,& rodos os Capitulares o accompanharão tê o lugar onde ore- 
ceberam fi vinda. E as petições que fe lhe derem , mandara recolher peio 
Secretario, para fc verem ; & com ifto fc acabara o primeiro dia do Ca- 
pitulo. 

.   - •       V v> '  •' "-': 
Continuação do Capitulo nofeguvdo dial 

NO fegundo dia virá o Meftre ou quem tiucr fuás vezes àjgrejájon^ 
de fera recebido, como foy no primeiro dia. Cantarfcahum no-, 
ótaiiy,& MiíTa de Requicm, com Diácono, & Subdiacono  quo 

o Prior môt dirá nu mandara dizer por quem fc aílentar na juntada irej 
w   . '  — " ' r        -   F 3 pata$aof 
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ttiuh: U. Dos Capitulas Gerais] & particulares. 
paraçáo. E depois da Mina fe irão todos os Capitulares acompanhando 
ao Meftre, ou a que tiuet íuas vezes, ao lugat do Capitulo:& todos (e fcn- 
tatao em feus lugares. O Prior mor fará log o hm .nclinação ao Meftrc,& 
d.ra para rodos.Re hg.ofosIrmãos, Pelas d.ffiniçoés antíguas eftá ordena- 
do, & pofto «n vfo,& cuftpmc elegeréfc Diffinidores, para com o Prior 
mor,& Comendador morgue ja o faó por ftaruro,& tem cila preemine- 
e» porrazao de fuás Dignidades)eonferire', trattatê,& refolucre as coufas 
maIS ncceffanas.&imponanresà reformação dos coftumes ,& à vtilida- 
dc,& bem da Ordem. Por tanto todos os Capitulares deucm dat fuás vo- 

.zcs a quelles que pata o tal cargo parecetem ma,s fufficicntts, iembtan - 
dolc que ncllespoc feus votos. E os D.finidotes cm que fc ha devotar 
cita de nono ordenado fcjáo quatro; dous freyres,& dous Comendadores', 
ouCaualleuos,alcm do Prior mor, & Comendador mor. 

Comofç btc de tomar es votos. 

POtfcà- diante do Meftre hum Bofete pequeno cubetto de feda,& 
fobtcelkhumM.ffalaberto. OSecretanodasOtdéseftatà degeo- 
lhos a mao cíquerda do Meftre com húa folha de papel, emá efta- 

tao efenttos os nomes de todos os Comendadores, & Cauallcyros- & ou-' 
traem que cftcjáo os nomes de todos os Priores & Freyres Clérigos E 
todos vitao de dous em dous, cada hum faindo de feu choto & fazendo 
asieuetencusneceírar^fcitáoariteoMeftte, & porão ambas as mãos 
no Miílal,promcttendodar feus votos, poftaápattetodâ aaffeição & 
ódio, temor, ou amor premio, ou fperançadcllc. Ecom iffo nomearão 
os que hc parecerem. E o Secretario porá o final no nome de cada hum 
daqucllcs a que feder o yoro.E acabado de votar, o Meftre mandata re- 
gular os votos & os que leuatem mais vozes, íicatão cleytos pot diffinido- 
res te o pnme.ro Capitulo. E logo fe publicará húa cara, que o Secretario 
tiara fcita com lugar, para por os nomes dosnouos eleitos; & alerácm 
voz íntclligmelj & o teor da catta ferá o fcguinrc. 

O M N. per graça de Dcos Rcy. de Portugal, & dos Aloàráes da 
quem, & dalém mar cm Africa: Senhor de Guine, ^.da Cóquifta 
iUucgacao,& comercio de Ethiopia, Arabia,Pcrfia,& da índia &cJ 

Como 

D 



Qap. XL D4 forma do Capitulo Geral: 

^ 

34 

ComoGoucrnador,&pcrpcnioAclminiftrador, que foií do Meftrado 
Cauallaria,& Ordem de São Bento de Anis. Faço faber avôs Rcuerendo 
Padre Frey Dom N. do meu Confclho, Prior mor da dicra Ordcm,& aos 
mais Comendadores, Cauallcyros, Priores, Frey£cs,& mais pcíloas delia 
prefemes nefte Capitulo Geral, q hora celebro ncftc lugar de N. Sc Igreja 
de N.qna eleição que herafizeftes de Diffinidores, para com oditro Prior 
mor, & Comendador mórdctcrminaiem no Capitulo, & Diffinitoiio 
todas as coufas, que fc oferecerem tocantes 5 Ordem, & diffinirem o que 
entenderem que mais conuem á feu bom (lado & gouerno, por tempo 
dchummcsvcildcpoisdeacabadoertcCapiculo:forão eleyros por mais 
voros Frey JSJ. Frey N. Frey N. õc Frey N. E por confiar dc!ícs,que por feu 
habito:: & profiflaõ, & pelo juramento que hão de tomar perance vós, 
cumprirão inteiramente com fua obrigação- Hey por bem de approuara 
ditta eleição, que dcllcs fizeftes, como de cftnto approuo, & oshcypoc 
Diffinidores deftc Capitulo, & das coufas tocantes a ellc, que fc trátrarem 
no rempo afsima declarado. Epara que confie da dirta eleição mandei 
paflar efta carra per mi afsinada, cV fcJlada com o íello da Ordem.' Aqual 
le porá no Cartotio delia cm guarda. N. Secretario do Capitulo a fez era 
tal dia, mes & anno. ; , 

Depois de lida efta carta, em que fc declarará rambem, como o Prior 
mor ba de prefidir no Diffinitorio, fe porá húa cadcira,ou bofete pequeno 
defronte do Mcftrc, abaixo de todos os degraos. E poftos os elcytos Diffi- 
nWores, com o Prior mor, & Comendador môr todos de geolhos, farão 
o fcguimc juramento, que lhes jrà lendo o Secretario, &cada hum dcllcs 
per íi o irá repetindo. 

Eu N. juro a Deos, & a Saneia Maria, & aos Sanctos Euangêlhos, que 
corporalmente toco com minhas mãos, que bem & fielmente vfarcido 
officiodeDiffinidor, para que fui cleyto nefte Capitulo: & quedarei fao 
& verdadeiro confclho, fegundo Deos me der a entender: & nas coufas cj 
ouuer de defpachar, guardarei o direito da Orde, & procurarei feu prouei- 
to, arredando, quanto em mi for, feu dano: & o não deixarei de fazer-por 
amor, ódio, nem affeição, nem per algum outro refpeitò. Afsi Deos' me 
ajude, & eftes fan&os Euangêlhos.       ■••:<■ 

Acabado o juramento ( de que fe fará termo nas coftas da prouifaõ da 
eleição) os Comendadores, Caualleyros, Priores, & mais Freyres darão 
Juas petiçócj ao Secretario, para o Mcftrc as dcípachar, ou remetterao 
Diffinitorio; & feira oração, como no primeiro diaj o Priormôrdarí* 

F 4 jecado 
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íccadojpara que as porras fc abrão, dizendo ynmcito Zddwtoywmnoftrtfm 
in nomine Dormnu Refp. Quifccit &c. com a Antiphoita. Verfi & Oração, 
como fc fez na concluzão do primeiío dia do Capitulo. 
A a tarde (c juntarão os Diffinidorcs com o Meftrc, & dcfpacharão as pe- 

tições, que o Secretario riuer; & trattarão das mais coufas, que lhes pare- 
cerem ncccííarias ao bem da Ordem. 

' Continuado do Cafitulo no terceiro dial 

NO terceiro dia fc juntarão todos na Igreja, onde cfpcrarlo,& acco- 
panharão o Meftre, como fizer ão nos mais dias do Capitulo. Dirá 
o Prior mor Mifla do Parriarcha Sam Bento,eftando todos juntos 

& affentados cm fcus!ugarcs,gnardando em tudo a ordem quefe tcueno 
primeiro dia. Depois da Mifla ditta feirão a Capitulo accompanhando 
ao Meftre, ou ao que tiuce fuás vezcs;cV depois que cftiuercm todos denta- 
dos nacafado Capitulo, & as portas fechadas -, o Priot mor farárcaeren- 
cia ao Meftrc, & declarará fe fc ao de fazer Vifitadorcs 7 ou auendo cllc de 
o fer (.corno cftá ordenado nos ftatutos) tomará diante do Meftrc jura-] 
nunto, na forma que o fez pelo officio de Diffinidor, mudando as pa-' 
lauras ncccííarias. Eaucndofe de fazer Vifitadorcs per eleição, (que fe fará 
dos Comcr*kdorcs,& Priorcs)fe guardará a ordem que fc teuc em eleget 
os Diffinidorcs:& ferao quantos ao Meftrc parecer. 

Sc cftiuercm alguas diffiniçoês feitas, lerfeao em voz intclligiuel: & li-] 
das, fedarà fim ao Capitulo, concluindo com o Prior mor dizer. ^Adiuto^ 
rinm ncftrum in nomine Domini Rcfp. Quifccit&c. com Antipnona^vcrío,' 
& Oração, como nos mais dias. E antes que fe mandem abrir as portas, 
dirá o Prior mor que por quanto os tres dias do Capitulo faõ acabados, 
há o Mcftre pot bem que osComendadorcs& Caualleiros,Priorcs,& mais 
Freires fe vão com abenção de Deos, do PatriarchaSam Bento, & do Pa- 
dre Sam Bernardo; & que fô os Diffinidorcs fiquem, para continuarem co 
oMeftre fobreas coufas do Capitulo. E logo fc porão todos de gcolhos,1 

para receberem a benção; a qual lhes dará o Prior frfór eftando cm pè no 
leu lugar do cftrado, dizendo, frecibns, e^ mentis 'Beata Maria femper Fá* 
ginis& omnm Saneiem perducat ncsDominus ad Regna caUri\& benedicliê 
Dei Omnipotenth'y{ & pofto o barrete, & cõ a mão efquerda no peito dirá.) 
*Pa * tris, <? Fi* lij ,&* Sfirttns * Sanai deftendatfuper vo^% & manca*, 
femfer,y4mem* Lançando tres Benções, E leuaatandofe todos abrirão as 

portas. 
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portas, 6V accõpanharão ao Meftrc, como de antes o fizerao nos mais dias* 

Ncftc vitimo' do Capitulo fe dará procuração ao Meftrc feita cm 
forma por raballião publico ou Notario,para poder afforar, emprazar & 
hypodiccar qualquer coufa da Ordem que lhe parecer cm proucito delia, 
com asclaufulas & condições neçefíarias, para que fenão poíía fazec 
ccufaalgúa cm prejuízo da ditta Ordem. Eatsi mcímo lhe darão poder 
paradar procurações aos Comendadores. Aqual procuração durará têo. 
ourro Capitulo, 

C Jt 9 I TV L O     XII. 

Que fe cumpra o Capitulado. 

jgí| O DOS os Comendadores, Cauallcyros, Priores, &Frcyrcs? 
jlgf aki os que fe acharem prefentes ao Capitulo Geral, como os 
|||f aufcntcsafaõ obrigados cumprir, & guardarjodas as Diffini- 

ções, & ftacutos que o Meftrc ordenar no Capitulo Geral, 

C^íf ITVL O.     XUL 

Que/e declare o (lado dos l?es da Ordem, & os que hao encorrido 
nas penas das vifitaçoesj 

M qualquer dia da continuação do Capitulo ou DiffinitõnõJ 
I  *%    VJ *% «n I  M*d «• m. _       ^ ■   L  —       I I   _ ^*^ 1 TN       * ■ .**N ft 1 1 A   j. CK íwêW fedeclararáo Apodas Comendas3, Priorados, Caftellos, & 

fl|gpá outros lugares da Ordem, & o que fe ouuerdc fazer nellcsj 
mandandoíc logo dará execução por pcfToa, que bem o faça.1 

E fe declararão os que tem incurrido nas pcnnas das viiltaçõcs, por não 
terem cumprido o que lhes foy mandado, condenandoos nas que lhcsfo-j 
rão poftas, & nas mais qqc parecer: & ncllas ferão executados fcmrcmif-' 
faõ algua, 

C ^t? ITVL 0.    XI11I,   •    > 
% 

Que o Tromotor aceufe aos que nao vierem a Qapitulo\ • 

DIA que fc acabar o Capitulo, o Promotor da Ordem terá 
$fcu cargo faber todos aquclles que não vicrão à cllcfendo cha 
rnados &fc fuás efeufas não forem recebidas pelo Meftrc; o 

Promotor 
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Promotor os acufarã, para fcfcm condenados na decima parte do rendi- 
mento dos bens, que tiucrcm da Ordem.: & o Mcítre com os Diffinido- 
res os aucrâ por condenados na tal pena, & fe procederá tê final execu- 
ção : o cjue fe fará no vitimo dia do Capitulo, quando â tarde osDiffini- 
dores forem trattar com o Mcftrc-,ou cm Diffinitorio. 

Da continuação do Qafit ulo comos Viffniâo- 
r c$fomente. 

S Diffinidorcs com o Mcítre, ou com quem tiucr fuás vezes, 
continuarão fuás juntas(ainda* depois de dcfpedidososCapi- . 
tulares) os dias que fc aflentar cm Capitulo: & ncllas irão'ven- 
do todo o tocanre à Ordem, afsi de vifitaçoes, como de con- 

tas^ todas as mais coutas pertencentes ao bem delia: & poderão fa- 
zer, & ordenar o que for cm bem & prouciro feu :.& o mandarão porem 
diffiniçáo, & ítacuto. E tudo o que depender de duuidasque aja lobre o 
entendimento de alguas diffiniçoés , fe declarara decidindofe as matérias 
brcuc,& fúmariamence/cm fc admitir apellação nem aggrauo. 

ClAflTVL CL   XVL   _ I 

1)os Capitulas particular es,Çf do que nellesje 
pode trattar. 

Rimciramentc os Capítulos particulares fe não farão fem ordéV 
l& mandado doMcíire : & quando fe fizeré/e guardarão ncltes 
asmcfmas ecremonias, que no Capitulo Geral/cm alterar nem 
diminuir coufa algúa-, faluo, que a Mi (Ia não fera de Pontifical,' 

nem aucrá pregação. 
E porque nos Capítulos particulares fecoftumão fazer moitas coufas^ 

fora do qucncllcs fe podedetetminar, por pcrrcncccrcm ao Capitulo Ge- 
ral-, declaramos que ncllcs fomente fc deucm, & podem trattar as coufas 
íeguintes. 

Elegerfcão Diffmidorcs, Vifitadorcs, & quaifquer outros officiais3quc 
cm Capitulo Geral forão eleitos, & depois dillo morrerão ' ou cftáo im-j 
T pedido* 

*i 
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pedidos para mo poderem feruir. Os quais nouamenre clçitos durarão 
rc o Capitulo Geral. E por fere de importância as eleições dos dirtos Oífi- 
cios; mandamos que a rodos os Capítulos particulares cócorráo 05 Diffi- 
nidorcs/Zonicndadorcs, & Cauallciíos, & os Freires queíê acharem rio !u 
garonde fc fizerem j para que com mais coníidcraçãoíc ordene o que 
cila ditco,& o que for ncccjfrfio para bem da Ordem. 
■    Pcdenfealliear.pcrmuctar,fazercenfos, ou cmphircufcs, & qualquer 
paâoj&r concerto, per qoc (c tire nigtts bens á Ordem ; & rratrar fobre 
como fc ao de praticar, & entender noííos piiuilegio.s: & fazer algua cõ-*, 

f    pofiçáo febre citas coufas, guardandofè a forma da Ecncdiclina, náo exce- 
dendo o que nella fedeclaradòppena que as pcíToasqucfc acharem pre- 
fintes,& derem fua auclicridadc, & confentimentoa coufas, que íc não 
podem trattar,& fazer nefle Capitulo^ náo as conrradiflcre '& em final 
da cal contradição não íairé do Ca picnlo romando fé de fua contradiçãoj 
o Comendador perqua a Comenda s o Prior o Priorado, o Cauallciro, ou 
Freire íejãoinhabeís para tere bens da Ordem. Em as quais penas querc- 
wos,quc cayáo,& encorrão os dittos Comendadores.Cauallciros^Priorcsj 
& Fíeircsipfoiurcno foro da cònfcicncia; ainda que no foro judicial lhes 
não feja prouada a culpa;ne por dia fcjáo demandados, E iudo o que cfti- 
ecr feito contra à Ordem, cm danno & prejuyziofcu(nãofe guardando a 
dkr?. for ma) fera nullo,&: de nenhú vigor., 

E afsi mais declaramos que paflando o Meítrc algua prouifaõj ou auá- 
do algum Breue da Sancha Se Apoftolica, para fe derogar algum ftatuto; 
Rcgra^Diffinição, ou priuilegio da Ordem ; fenão pofla dar a execução, . 

. fem primeiro fer recebido a & acecitado cm Capitulo GeraLou particular* 
. ou aomenos cm Diffinitorio,cora o Tribunal das Ordes: pois o contra- 
rio he contra direito5& priuilegios delia. 

- & 
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TERCEIRO 
DO    MESTRE, E 
CAVALLEIROS DA 
\ ORDEM   DE AVIS,    E  DE SVAS 

OBRIGAC,OES. 

1   . : CafJTVLOI. 

Da perfeita (f verdadeira Religião que os Qaualleiros dctta 
Milícia profejjao. 

. Perfeição da vida Ckriftâ confiftc na charidadc;"quc 
hehua vniãocom Deos noflo vlrimo fim. Pará cita 
melhor fe alcançar, forão ordenadas as Religiões; q nãa 
íão outra coufa mais que hus exercícios, & regulares dis- 
ciplinas, coque per differentes caminhos íe pretende 
alcançar efta perfeiçáa E porque os tres votos da cafti- 

dade, pobreza, & obediência ia5 os meyos prineipaes com que fc cami- 
nha a cfta perfeição-, nellcs (c poem a fubftancia de todas as Religiões. Das 
quais huas fc fundão cm vida contcmplatiua, tendo por objefto conrem- 
plarem Deos: owras cm vida acliua, tendo por*>fficio amar, & remediar 
ao próximo por amor de Deos. Entre efta* ordenadas para a vidaaftiua, 
as Ordés Mditares tem o primeiro lugar, cm rcfpciro de que faó inftkuidas 
& creadas, não sô para o culto diuino^mas principalmente jyra com rifeo 

da vida^ 
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da vida, & perda dclIa(fcndo ricceflario) defender a honra de Dcos Jua fé 

P 
tudo: por iCfo às Religiões puzerão fua fubífancia nos rres votos da pobre- 
za, caftidadc,& obediência-, por que com elles deixamos tudo.   Pela obe- 
diência renunciamos nofla vontade: Pela continência os apetites da car- 
ne: Pela pobreza os bens da fortuna. E dado que ricftcs três votos cftja o 
mcyo principal, para alcançar á perfeição da Charidadc, & a vontade de 

f     nos vnirmos cõ Dcosxõ tudo não faõ todos táo neceflarios, q faltado ai-   ' 
, , gumdcllcs/cnão poíía dar home perfeito^porque Abrahãoofoy fem os 

três votos fubftanciacs, OsBirposperfcitoftadotcrn>cVnáóprorcíIãopo* 
breza: antes lhes hcneccílario ter bes parafoftentar.aos pobres, & aceu- 
dir às obrigações de ícu cftado. Donde vem que ainda que a pobreza feja 
inftrumcnro, & mcyo para a perfeição; com tudo a refpcito dos ftatutos, 
& Rcgtas de alguas Religiões, feloâ fomente o que for accomodado para 
com mais facilidade fc alcançar o fim de fua perfeição. E por que para pé-, 
lejaçcom inimigos,& fazcrlhcs continua gucrra,não ferue pobreza •, arites 
lie ncecílario aucr riquezas, com que fc poflao exercitar asatmasínão 
prejudica, nem diminuc a perfeição das Religiões, que profcflaó exercício 
delias contra os inimigos da Fê, ter bens & riquezas: mas antes fora falta 
náo os ter; pois fem elles fenão pode alcançar o fim para que ás Milícias 
faó inftituydas. E níofô para feu exercido conuem ter riquezas em co- 
mum; mas também hc neccííario tellas cm particular: pois cada hum dos 
Cauaileyros profefla pelejar pela Fé dcChrifto; & por cfta razão cftà obri 
gado à ter armas , & cauallo , que íenão podem foftentar fem bens, & ri- 
quezas ."Epofto que ter cílas próprias leuc muito o penfafiiento,&cuy- 
dado, & feja impedimento parai vida contemplatiua ; não o hc para á 
a&iua, principalmente quando fc otdcna para com armas offender aos ini 
migos da Fe : anres hc obra de tanto merecimento, que he objecto ver- 
dadeiro da Religião, coroo eafiria o Gloriofo Saneio Thomas. E por cfta 
razão, & pelos Brcucs com que cfta Milícia foy inftituyda,fcnãopodç^/#-4r.~j? 
negar,quchc Religião; & em fea principio,c\r crcaçãoafsioconfelíaõto-^i 
dos. Agora depois de (e mudar o voto da continência , cm voto de cafti- 
dade conjugal,por cujo refpeiro fe vcyo a admittir o ter próprio, lhe cha- 
mâoordinaiiamcnte Religião fecundum quid,& nãofimplicitcr •, &aos* 
Cauaileyros, que a ptofeflão chamão Rcligiofos Militares; mas com itto 

"    ' G   """"     .     cfta 
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cftà, & ninguém o nega, que profeílao ftado de petfciçao, cm quanto fua 
profiííaô os obriga a pôr a vida pela defenfaò da Fe, & bera da Republica 
Chnftã:cnm o que ficao de algúa maneira femelhanres aos Marcyres no 
animorpor que quando não perquão a vida porDeos na forma que fegun- 
do a boa Thcologia fc requere para verdadeiro nianytio;não lhes falta ofa 
crificio da vontade, cm que lha rem offerecido por (cu ampr, & fcruiça 
Eo veto da obediência que os obriga á cftc ponto ( quche o mayor da 

lt*l:!f* Charidade ) bafta para fazer aos prcfeííores defta Ordem Militar de ftado 
perfeito. Quanto mais que fc podem ter próprio, & calar, ( no modo eo 
que a fancta Sé Apoftolicalhopermitte)ficão cõ iíío ptofeíTando osaes 
votos fubftanciaes da Religiáo;porquc votando caftidade conjugaI,& não 
ter propio,fcm pagar mcya annaca/profcflaõ verdadeiramente pobreza 
& caftidade cm forma qucbafta; para neftaMilicia não faltar a iubftan- 
cia dos tres votos neceíTarios, para fer Religião. E pois os Religiofos Mili- 
tares profefíaõ & guardão eftc"modo approuado pelos Summos Pótificcs, 
naofclhcs pode negar ferem verdadeiros Religiofos. Mayormente que lc 
o Rclbíofo Militar cftàprompro( como deue) para perder a vida pela de- 
fenfaò da Fe, & da Republica Chrifta } também o eftá para deixar molher, 
& fazenda: & não ferà menos perfeito era razão de feu cíhdo por ter cftas 
çoufas-, pois com deixar a vida, fc obriga também a largar todas» 

cídfirv Lo   ih 

<Da inneflidu ra3 Cf infignias do Mejlrel 

f^Kfgj Ella vnião que fez o Papa IulioTII.dos Meftradosâ Cora deftc 
IppÉ Reyno de Portuga], ficou cfta Ordem & Milícia dcAuís aa-[ 

^J||É$ nexa à ditta Coroa: ÒV afsi o Meftre ha de fer que fueceder no 
feí^<#i|! Rcynoj conforme a Bulia da Vniãoj (cm lhe fer ncceííario mã 
dar tomar poíle do Meftrado; porque logo cõ a do Rcyno lhe fiqua ♦, E fo- 
mente lhe corre por obrigação romar jurarrlcnto per fi, ou per feu Procix-, 
rador, de dar obediência â Santa Sc Apoftolica, & do mais que fe contem 
no^capitulo feguinte. As infignias do Mcftrc faó Eftoquc, Bandeira , & 
Scllo da Ordem. O qâc tudo dcue cílar no Conucntò de S.Bcnto de Auís- 
'A Bandeira ha de fer de daraafco branco,com a imagem da Virgem Nolfa 

* Senhora de hua parte, & com á Cruz verde da outra, com í uas Águias m 
cor parda na parte inferior da Cruz. 
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Da olrigjçao do }ur amento do Me (Ire, 

E*7ffg>feg 
pfãSgf Sta nofla Ordem foyinftituyda com obrigação de 6 Mcftrc 
J^^Q delia coroar juramento antes de a goucrnar, como confia de 

ína primeira inftituição: & todos os Mcftres, & depois dellcs 
os Gouermdorcs 3 & perpétuos Adminiftradores tomarão ju- 

ramento a nres de entrar no gouerno. O que (alem de fer conforme ádi-: 

rcito) hc mandado'pelo Papa Ioáo XXII. aos Prelados de toda a Ordem 
deCiftcr :& porlulio IILaos Gciiernadorcs,& perpétuos Adminiftradores 
da Ordem , quando annexou os Me Arados à Coroa dcftc Rcyno : em a 
qual annexação cxprcíTamente manda, que antes de tomar o goucrno dos 
Mcftrados,tomc quem nellcs ouuer de fucccdcrj ura mento de guardar fens 
ftatutos,coftumes,priuilcgios, vfos, & inftituiçoés j &náo ir,ncm deixar ir 
cm coufaalgúa contra cllcs. E por tanto ordenamos, & diffinimos, que 
afsio faça rodo oGouernador,& perpetuo Adminiftrador dcftc Mcftrado; 
ramoqucncllefucccdcr:& quefem iffonão poííagoucrnar ncmdifpot 
coufa algua nefta Ordcm,& Milícia de Avis. 

CU? 1TVL O       1I1L 

*Do poder do^ejlre no [flutuai, (f temporal. 
S' 

M Primeira diuiíaõ dó poder que na terra fe confídcra,hc em fpiri^ 
^ricual,& temporal. Ao fpiricual tocão as coufas d'alma:ao tem; 

poral as do corpo. Eftc nos he dado pela natureza, & pelo que 
nos clla>& o dirciro das gentes enílnáo: rcíide nas Republicas,1 

& delias fc communica aos fenhores temporaes fecularcs, & ainda munda-'       , 
nos. O fpirítual diuide Dionyfio Areopagita cm Sacerdotal, & Monaftico; ££     j 
O Saccrdoral rcíide mais amplamente nos Bifpos; porque a cllcs pertence Ç4„f ^ 
todos os a&os Saccrdoraes fem limiração,com poder de abrir,& ferrar,atac 
& defatar as almas q lhes faô fujeiras.O Monachal fe ordena â perfeição da 
charidade per differetes caminhos, & obrigações, q as Regras das Religiões 
poem,fegunò)o ponto,& grão de perfeições quenclias íc pretende. Húas 
bufeão a perfeijão pela vida contéplatiua, como faõ as Ordes MendicãtesJ' 

G í ' Outras' 
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Outras pela vida aftiua; como faõ as Ordes Militares, que procurao a per • . 
feição de fua Religião per profiíTaódc armas, per obrigação de derramar o 
langue pela Fê de Chrifto. E como cfte exercicio de armas não diga com 
a quietação, & paz que íc requere no ftado Sacerdotal, & nos Clérigos, 
que faõ eleitos de Deos para o leruiço do Altar-, elegerãofe fempre por Mc- 
ftres, & Cabeças defta Milícia homés que não erão Clérigos, a quem he 
prohibido profcíTar armas, & derramar Cangue. Eftes Meltres tiuerão , & 
sem todo o poder nefta. Ordem Militar, ôc em feus fubditos, Regra, & 
ftatutos cm ordem ao goucrno delia ,não fô téporal ,mas ainda o fpiritual, 
que coníiftc na obrigação que tem de pelejar pela Fé de Chrifto,que he fim 
fpiritual5& o principal para que cfta Milícia fc inftituío. E côforme aifto fe 
hão de entender aquellas palauras dos Brcucs, cm que os Pontífices cha - 
mão aos Mcftrcs, Goncrnadores no fpiritual & temporal, que compre- 
hendião todo o poder defta Ordem Militar i tirando o que compete ao 
Clcricalj porque para cfte inftituío o Prior mor.  E o poder de jurisdição 
fpiritual pcrtenccentc ás chaues , que nas mais Religiões fc exercita pelos 
Superiores Ecclcíiafticos delias, eftà nefta noíTa Milícia habitualmente na 
peífoadoMeftre,paraopoder mandar exercitar per pcffoâs Rcligiofas, 
eleitas per ellç 3 & remouiucis ad nutum, como cxprcfíamcntc o çoncedeo 
oPapaluliolII.noBreucdaannexaçáodos Mcftrados a Cora. Ecomo 
nefta parte não fique o Mcftrc mais que feruindo de meyo por onde o Su 
mo Pontificc comunica efte poder aos por clle nomeados •, não pode pet 
fim próprio cxcrcicallo,por lhe não competir o exercicio dcllc. 

ca?ITVL o.   V. 

Da obrigação que o Meflre tem de defender os piuilegios da Or- 
dem>(f de fa^er guardar feus Hatutos:& quaisfao 

os em que j?odè difpewfar. 

Mcftre he Prelado fupremo defta Ordem Militar, & íujeico fo~ 
meneei Sanita Sê Apoftolica; & como arai incumbe ocuy- 
dadodeaugmentar a Ordé,& defender feus priuilegios -y afsi co- 
mo lhe compete todo o goucrno delia. E he certo (como diz o 

*> noíío Glorioío Parriarcha Sam Bento)que quanto mayor for o poder, ta- 
'tomaisauerâ de quedar conta diante de Deos, que lha hf:de pedir muy 
• cftrcita de tudo o que por feu defcuydo fe perder A' fc deixar de aproucitar 
       it.    —      -    *•      - ■ na0 
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não fó no fpirítual •, mas ainda no temporal, cm que alem da culpa,aticra 
ebrioação de rcftiruir, conforme a perda, & natureza delia.E porque na in 
reireza dos Superiores eíláo remédio dos fubditos, lembrefeoMeílrcfem 
pre que tem obrigação de guardar có inteira obferuancia osfiatucosda  . 
Ordem, pelo cargo & juramento que toma no principio do gouerno \ & 
que por ncnkua via pode renunciar os priuilegios concedidos á Ordem; 
nem menosdifpenfar nas eoufas fubítanciaes delia -, nem nas Diffini coes, 
que emanarem deBrcucs Apoílolicos-, nem menos cm aquellasque feitas 
em Capitulo Gcraljcuaréclaufulasq prohiba dilpeníaçáo^pofto qnas mais De Pry 
conforme â dourtina do Gloriofo Sam Bernardo, pode diípenfar, auendo 2JLj_ 
caufa juíta para ido. fat. 

C lAT 1 TV L 0    y/.' 

*Dô poder que o JVIeftre tem nos bens da Ordem. 

$pP^^f|j Orquc os bés das Ordes fc entregão aos Mcftrcs para os augme 
"^ R§}^taré, & não para os diminuirc^onforme a direito Canónico Ôc . 
J§ (|    £| Breues Apoftolicos,& principalmente ao de Iulio III. da annc-J 
Í8s^%? xaçâodos Medradosj não podem os Mcftrcs Gouemadorcs, 6c 

» perpétuos Adminiftradorcs alhear bes algus immoueis, né os moucis,quc 
forem de muito preciofa eftima.E fazendo o cócratio,as doaçoés,& alhca 
çoésfaõ nulla.s &: os bés fedeu em rcftituirá Ordem j como odeclarão , 
muitos Breues. E ainda o vfufiucto dos bes da Ordem fe não pode dar,cõJ . 
forme â Bulia de Pio V. fenão a pcffoa que tiucr o habito delia. Pelo que 
declaramos cíhr obrigado o Meftrc a comprir, & guardar tudo o que na 
matéria diíp ocm o direito, & Breues-,& que fomente pode aflorar os bens 
da Ordc na forma da Procuração que fe lhe dâ cm Capitulo Geral, quan^ 
do fc celebra. 

CjL ? ITVL 0      VIL 

Que nin*uemfíy*> reulfidoa Ordemfemprouijao 
do Adeftre. •ã 

P^p^l Enhua pcíToa, podo que benemérita feja 
$£TC? Wí qualidades necefiarias pôde fer recebida á C 
lias" 

r & tenha todas ai 
qualidades neccfíarias pôde fer recebida a Ofdcm, & ao habito 
drlla, fem cxpreíTa prouifaó, &C confentimento do Meftrc:por 
que a lem de aísi cftar ordenado pet diffinicoes das Ordes 

" ' "' •----■■     -   ~    Q 3 Militares 
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Militares, também eflâ.recebido por coílume praticado nas Milícias dcftc 
Reyno •, conforme ao Brcue & moeu próprio do Papa Gregório XIII.que 
cxprcíTamcntcomànda. E auendofe algum Brcucdc fua Sanótidadc ,paia 
trazer o habito fem o ditto confentimento -5 fe aucrá por fubrepticio, &• 
nulloem quanro fua Sandtidade não declarar que hc fua tenção dero- 
gar os priuilegios & poíle, cm que os Medres cítáo. E declaramos q pelas 
çoncefloesqueos Mcílrcs tem feito aos Priores mores , fòcom fuás li- 
cenças podem os Freyres Conucntuacs receber o habito em a forma que 
íe declara no Capitulo fexto do Titulo quarto. 

Sefflxs. 
f. iç.dc 

C ÍA 9-JTJ..L o.   riu.. 

Da idade que hao deter os Caualleirospara to- 
mar o habito. 

Oito que pelo Btcuc de Pio V. fe requeirão dezoito annos> pa- 
ra entrar neíla Religião,& Profcílar nclla : com tudo attento a 
que de dezafeisannos fe podem exercitaras armas, & pelejar cõ 
rra os Infiéis pclla defenfaô da Fé (que hc o fim peraque foi hv* 

flituida) ordenamos, & diffinimos que bailem dezafeis annos (na forma 
que o Sagrado Concilio Ttidcntino requere,) para osqueouueremdc 
profcílar neíla Milícia. 

h   , j;    i 

. ....   1      . 
CZ4? 1 TVL O.      IX.- 

*     * • 

Das qualidades que hao de ter os que profeffarem 
eíia Rei;Pião. 

Sra noíía Ordem cm feu primeiro principio foy ftabalecidaJ& 
fundada porgencrofos CauaIlcyros3nobres, & de grande linha- 
gem :os quais ordenarão que nenhuá pefloa fofie recebida nella, ^ 

áS3á2^ não fendo Fidalgo, ou'tal Cauallcyro que pudefle exercitara 
Militar. E fegundo ifto, & conítituiçoes anriguas, & Brcues Apoílo- 

licos, ordenamos, & diffinimos, que a pefloa que ouucr de fer recebida 
por Cauallcyro nefta noffa Ordc Militar/eja Fidalgo,CaualIeyro,ou Efcu4- 
dcyro de linhagem por parte de pay & nwc, legitimo, cV Chriftáo velho; 
... fem 

arte 
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fem raça alguà(por remora qucfeja).dc Mouro, Iudeu,ou Chriftão*nouo^ 
£Z fem que deíccnda de pcíloa que cometrefTc-crime de Icfa Maacftadc di- 
uina ou humana ; & que lcus Pays, Sc Auôs incluíiue de ambas as partes- 
líáoouucíTcm exercitado orncio,ou minifterio vil,& viueílcm dcllcsjncm* 
tiucílem cm tempo algum cfficio mechanico , nem algum ourro baixo, 
& indecente á nofla Cauallariarnem menos que os que prettendem cutrac 
liucíícm feruido qualquer ofício, que lhes defle de comer pella mechani-, 
ca de fuás mãos j-nem que fejão infamaddsjou afrontados de coufas que os 
fnção incapazes de honras, por caufas de que não eítcjão ja limpos.   E pa- 
ra que iftofe guarde melhor > mandamos que os que forem recebidos ao 
habito Militar defta nofla Ordem fejão auifados antes que fc lhes der j que, 
depois de o terem recebido, ainda que fejão profcfTos, ôc tenhão comen- 
da, ou tença da Ordem, cm qualquer tempo que fe achar que tem algua. 
das faltas fobredittas, o lançarão fora delia ,8c lhe tirarão o habito.  È os 
que o tomarem com fraude , ainda que cão conílede feu defeito, fo 
com clles o liberem , ficarão perdendo o domínio do bens que tiuetem, 
da Ordem ipfo iurej &c como incapaees dcllcs ficarão obrigados aos reAb-. 
ruir, fcmcfpcrar outra fen tença 011 ac cu facão.   Elogo os a ppl içam os à rç-j 
dempção dos caríiuos. E no defeito de ter raça de Mouro,Iudcu, Chriftão: 

Nouo, ou Herege fe não poderá difpcnfar para cftc cfTeiro de não ferem xit.^Jif 
lançados da Ordem-, afsicomo cila diffinido que fc não difpenfe,para lònfn.u 
mar o habito.. , *'. 

w   "ca?I TVL 0.     X. 

J^as informa coes que fc hão de tirar dos Cttutl/eyrGS. 

|TS>^; Otquc os Cauallcyros, que fc hão de admittir ao habito,& pro- 
5 l^&fiíTaõdefta nofla Milícia, hão deterá limpeza do (anguc, & no? 

te Safei breza,que nca ditto: para que com mais intereza íc la»ba a ver-   . 
swaãtí? ,',   v     , •,   f       \.j£c • 1    c dade de rudo \ ordenamos cc dirimimos que quando íe ouucr 
de lançar o habito à algum Caualleyro, fe de primeiro conta ao Tribunal 
das Ordés: òV antes q a mercê tenha cffeitOjfc irão fazer as informações 1c 
(ua pcfíoa aos próprios lugares cm que feus Pays,& Au os & clle naíccráo, 
*k viuerãojèV aonde mais parecer ncccíTario , quando fc fizerem as-inqui- 
rições. As cjjjais fe mandarão tirar por bu Cauallcyro do hobiroJ& por híí 
freyre que as efercuerá, ambos deíla nofla Milícia: E à ambos fe daiã pri- 
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Titulo HLVos fá$$*lleiro:>& de fuás oh igaçois. 

meiro juramento no Tribunal das Ordcs pelo Prefidcnte dclle, nao só da' 
verdade & inteireza com qilc fc deuc aucr, mas cambem do fegredo que fe 
ha de guardar no tirar das inquirições, & do que fe achar nellas: encarre- 
gandolhes não fomente ahonra da Ordem, mas também a da pcíloa de 
quem fe forem tirar. E por fccfcuforemgaftos auendo nos propios luga- 
res ,ou perto dellespeíToa do habito de farisfação, & fem fuípcira, íc lhe 
poderão comctterasinquiriçõcs,ordcnandoa hum Freyre do mclmo ha- 
bito, que as vá tirar com ellc:& com a coraiííaõ leuarâ também ordem 
para lhe dar juramento, comocftà ditro.   E no principio das inqui- 
rições ie fará hum termo por ambos jurado, & afsinado, cm que fc decla- 
re como faô obrigados a guardar fegredo nos dirtos das teftemunhas, Sc 
emiudoomais. E as inquirições fc farão pelos inrerrogarorios, queiráo 
afsinados pelo Prefidentc, Sc aceoftadosà comiíTaõ.   E darfelhesâ antes 
que partão á culta da parte o fallario que parecer neceflario, conforme ás   > 
pcífoas que as ouucrem de tirar.E fendo cafo que a primeira inquirição náo 
eíleja juridicamente tirada, Sc com as declarações poílas nos interrogató- 
rios, Sc fc mande tirar outra,(o quefenão fará (cm grande confideraçáo ) 
feja à eufta dos que a forão tirar, pois, por fua culpa lenao tirou cono eta 
razão: Sc fe for a culpa de malícia, fe lhes dará mais o caftigo que merecer 
a qualidade delia. E eftas inquirições fenâo tirarão per pefioa fufpcita, nem 
parenta do que ha de tomar o habito: Sc os que as ouuercm de fazer, ferão 
nomeados pelo Prcfidentccm mefa, para ncllafe ver fe ha algum íncon- 
oiniente para que não poflaõ tirallas. 

As teftemunhas que fc hão de tirar nas inquirições que fc fizerem pa- 
ra fc lançar o habito, hão de ferdes ao mais-,& todas pcíToas limpas, Sedo 
boa vida Sc coftumes, Sc fem fufpcita de que por ódio ou amor, ou por 
outro algum refpcito deixem de dizer verdade. Sempre febuícarãoos 
mais velhos: Sc quando menos que unhão tal idade, que poflao dar boa 
razão do quefe lhes perguntar. E para que poflao teftemunharliurcmcnrc ' 
alem de fe lhes molhar o termo, de que atras fe faz menção ; fc lhes dará 
juramento,para que guardem fegredo no que lhes for perguntado, Sc que 
nãofe faiba que forão teftemunhas $,, ccrtificandolhcs rambem que cllcs 
o retão em feus dittos. Os quais depois de ferem tirados, lhes ferão lidos: 
& no fim dcllcs, fc declarará , como fc lhes lcrao antes de cllcs afsi- 
narem. 



fts/U". 'Das informações dos ^ualleyros: 41 
» 

7 NT E zro c aro Z I OS. í 

PRimciramcntc fc perguntará, fc conhecem á N. Que idade te? & do 
de hc natural? Cujo filho ôc neto de ambas as partes/3 Se conhece- 
rão a íeu Pay ôc mãe, & lhes fabé* os nomes? & donde faõ, ou forão 

naturaes & moradorcsrSc lhe conhecem os Auòsda pattc de Pay & mâV 
declarando feus nomes, ■& dondefaó, õu forão naturais , Ôc moradores. 
E rcípondendo cn forma, fc lhes tomarão feus teftemunhos, fazcndolbes 
declarar primeiro ncllcs/c faó parentes do diuo. N.& cm que grão: Sc faõ 
feus amigos,ou inimigos, ou de fua obrigação, com tudo o mais ejue ro- 
ca ao coftumc^conformc a peíloa que for perguntada. E depois diftolhe 
farão declarar como, ôc de que maneira conhecem â N. & labcm que hc 
filho dctalPay,& máe, Ôc riettodecais Auós, particularizando cada hum 
perfi. 

Sc fabem que N. hc filho de ligitim© matrimonio,ou legitimado por 
metcc de fua Magcftadc^u por fubfcquentc matrimonio? E que idade te 
pouco mais ou menos? 

Sc fabem, crcmjVirãOjOu ouuirão publicamente dizer à pcííoas dignas 
dçfê, que o Pay, ou Mãe, ou Auôs de N. (nomeando a cada hum per 
feu nome) foíTcm, ou (cjáo auidos por peíloas nobres, Fidalgos, Caualley- 
ros,ouEfcudcyros,fcmmeftura,ou raçadeludcu, Mouro , Herege,-ou 
Chriftão Nouo, cm algum grão por remoto que feja f delarando como, 
Sc porque o fabem j & o que crem , & como, ôç porque o crem : & fc o 
oúuitáo por murmuração, ou por citarem com fundamento tidos^auidos,1 

ôc reputados comunmcntc pot tais: ôc declarem aquem, como 3 & cm cj 
tempo o ouuirão. Eafsi mais digáo, ôc declarem cm queopiniáoforãô, 
& faõ auidos, Ôc tidos vulgarmente no Pouo, afsi de fua nobteza ôc fami 
lia, como de fua limpeza. 

Sc fabem que o ditto Rfcu Pay,Mãc,& Auôs de ambas as pattes exen- 
citarão ofBcio, ou miniítcrio vil, & viucráo dcllc, outiucrão cm tem- 
po algum ofício mechanico, ou outro algú baixo, & indecente à Caualla - 
ria: ou fc o que pretende o habito tem feruido qualquer ofício, que lhe 
defle de comer pela mechanicade fuás mãos?E declarem o que fabcro,otl 
o que comummente fc tem defias coufas. 

Sc fabentque o ditto N. hc homem faó, ôc de difpofição que poífa bê 
feruir nq exercício das armas, ôc Cauallarj? Militar? 

""" ~" Scfabc 

SZ 
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Titulo JlLBoMenre & Qatidlúrcs^c. 
Seíabèquchaja viuldo com algum fcnhor de quem foíTemordomoj ou 

o feruifle cm outro algum officio ,por onde feja obrigado a dailhe coca de 
fua fazenda? Se hc profeíío em alguma Religião? Se lhe foi imputado 
dclicT;oaou culpa3que o faça incapaz de honres de que não mcftre cftar li- 
vrei5 Se hc caiado,& fe quererá fua molher que lhe lancem o habito? Sc fa 
bc que efteja reputado por homem ecuarde^ inútil para â guerra,ou que 
feja cítragado em feus cuftumes^cm forma que o facão infame na opinião 
das gentes*1 

Cl4? 1 TV L O.     XI. 

" Da guarda qitefe ha de ter nas inquirifoesl 

§SjpP Ara que haja boa guarda nas informações 3 & prouanças que 
fe fazcm,para fe lançar o habito da nefla Ordem: ordenamos, 
& mandamos que as diteas informações depois de tiradas, ôc 
viftasem Mefa,approuadas;ou reprouadas íc mettão em húa 

árcade três chaucs,qnc cftará na Mcfa^das quais terà húa o Prefidcntc, ou- 
tra o deputado mais antigo,& ourra o eferiuão da Camará do defpachoda 
Mcfa: onde eftarão fempreem fcgredo, para que nenhúa peííoa poíla íaber 
o qoe ncllas fe contem. E cm quanto a Prcftdencia eftiuer vaga.ccrâ acha- 
ue do Preíidcnrc o Deputado que fcfcguír ao mais antigo. E dahi irão pera 
o Cartório do Conucnto de Avis fcrradas,& fclladas.no fim de cada hum 
anno>& fe poraó cm húa arca de três chauesj húa das quaes cftará na Mefa 
dasOrdéscmmáodoPrcíIdcntc (que fc entregara a pefloa, que leuar as 
dittas informações>) & a outra teta o Prior mór^ & a terceira o eteriuão do 
Cattorio. E não fc poderão ver, nem tirar da ditta arca fetri ordem do Me; 
ftre, cõ exprefla prouizão fua afsinada por cll*. 

C IA ? I TV L O.    XIK 

De como Çf quando fe deitem armar os Qaualletros 
defia Ordem. 

Eiras as informaçÕcs,& julgadas por boas3antcs de fclaçãrõha^ 
_^| bito fc ha de armar Caoalleiro a pcflba q o ha de tomar; para o 
tiffiM Sue andará o Mcftre paílar prouifaõ, per que cõtnctta a^qual-j 

$P*l Ç2"?.!!^? ^a Pí^em oarme como aquiíc ordena, prece-j 
dendo 

« 
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dcndo primeiro a benção da efpada. Que fará hu Freyre da Ordem, & em 
fua falta, qualquer Sacerdote na forma feguinte. 

benção ia eff aia. 
q Verf. Adiutorium noftrum innogiincDomini.  Refp. Quífccit çalnm 
& Urram. Verf. Domine exaudi orationem meam. Refp. EtcUmormm, 
ai te yentat. Verf.  Dominus vobifeum. Rcfp. Et cnm Sprlm tm\\ 

O R E MVS. f ' "'•' ; l- 
Enedic Domine San<5r.e,PaterOínnipotens 5a!tcrrícDeus,pcr iriúo- 

j cationem San&i í nominis cui \ & peraduenrum ChriíH * Filiitui 
Doraininoftri-, &pcr Doranum Spiritus * Sanai Paracliti, hunc 

enfem^vt hicfamulustuus>qui hodiernadieco tua concedente pictatc prç-J 
cingirur,viduanim, orphanorum, Ecclcfarum>omnium'q; ribi fcruiènriíf 
defenfor efle pofsit: viíibilcfquc ac inuifibiles hoftcs.íub pedibus cõculcet, 

■ viótoriaq. peromnia potitus, manear fem per illarfus.Pcr Chriítum Dorni-* 
num noftrum.  Xefi. Amcn. E lançará agoa benta fobrea efpada. 

Diatc do Altar mor da Capella Real, ou da Igreja do Modesto da Encaí 
nação deita noíTa Ordem, citarão dous Cauallcyros do Iiabiro,óu ào mc:; 

" nos hu alem do Padrinho(quc ha de fer também do mefmo habito)& ca-i. 
da hu dos Caualleyros calçará fua cípora^ao que ouucrdc fer armadoi&q 
fendo hu fó, lhas calçara ambas: & feráò de ginetta. O Padrinho lhe cW-J 
gira a cfpada/obrc q fe fes a benção. E cingido có cila Fe porá de geolhos:, 
& o Padrinho lhe porá hum capacete na cabeça-, cV lhe tirará á efpada da 
baynha, &tcndoana mão lhe dirá N. quereis fer Cauallcyro .'Sc rcfpõ-! 
dera > que íi.  E dirlhcá o Padrinho : Aucis deprometrer,que pela San-; 
ca fé Catholica não receareis a morte, quando cumprir; & qafsi afareis 
por voíío Rcy,& Mcíhc,& Ordem,& pela defençãoda Republica.  Ercf<j 
pendendo,que afsi o prornerte j darlheálogo o Padrinho cô a efpada no; 
capacete, & hombro tres golpes dizendo; Deos vos faça bom Cauallcyro;1 

& os noffos Padres S.Bcnco,& S. Bernardo íejáo voílos Auogados: & cor-, 
narlheâa meter a efpada na baynha.  E o Cauallcyro  fclcuanrarà ,& 
dará paz ao Padrinho, cVaosoútrosCaual!cyros>& peíToas da Ordem, 
cj forc prefentes-, dizendo a cada hum dclles: Pax tccum.Ercfpondcrlhcão," 
Et cum fpiritu tuo. E feira a ecremonia , darlhcà o Padrinho .certidão de 

• como o armou Cauallcyro; nomeando os que eftiucráo prefentesj & feri 
afsinada pelotPadiinho íomcnte.É quando lha der lhe encarregará tenha as 
armas co quefpoí!a exercitar o officio de Cauallcyro todas as vezes, que 
•pcloMcftrc lhe for mandado.   '"* ' ctfí?Iz 



Titulo 111. Do Mtâre & Cauallejros>(fc. 

ÇUf 1 TV L O     XIII, 

Da prouijaopara o habito ^(f da acceitaçao no Conuento. 

Que ouucr de receber o habito, auerà primeiro prouifaõdc 
fuaMageftadc como Goucmador,& perpetuo Adminiftrador 
da Ordem, per que mande & cometta ao Prior mor delia,ou 

a quem tiucríuas vezes, lhe lance o habito, com as ecremonias 
acoftumadas, & com deuifa de Nouiço, declarando na mefma prouifaõ, 
que leuc manto, & certidão de como he armado Caualleyro : & fendo ca- 
fado, procuração de fua molhei, cm que lhe de licença para tomar o habi- 
ro,&profeííarna Ordem: &lcuarâo liuro da Regra, para lhe cnílnarcm 
por cila o quehc obrigado fazer. * 

• Tanto que chegar ao Conuento, & der copia da ordem que lcua,o 
Prior môr,ou quem tiucr fuás vezes mandara tanger a Cabido3& o Caual- 
leyro que ha de receber o habito lhe prefentarà a carra do Mcftre,&o 
Aluará perque fc armou Caualleyro, & certidão nas coitas dellc, de quem 
o armou. Eprcícnrada a carta, lida, & publicada a todo o Cabido cm 
alta & intclligiucl voz pelo eferiui© do Cartório, ou por quem milhor 
parecer, logo dirá o Prior mor aos Frcyres que a hi cftiuercm, fc fabem q 
tenha aqueílc Caualleyro algum defeito, per q deoao refereuer ao Mefttc. 
Efcrefpondcrcmquc o não fabem: perguntarlhe ha, fetraz manto da 
Ordem com juramento íobre os fanftos Euangelhos, fe hc feur5 E (c o não 
tiucr, não lhe poderá lançar o habito fem que o haja feu ptoprio: & o jura- 
mento lhe poderádar o Secretario fora doCapitulo,quando parecer bem. 

*ao Prior mor. 
* 

C U 9 ITVL O     Xllll. 

De comofe ha de Lançar 0 habito! 

Rimciramcntc o que ha de tomar o habito fe confeíTatá, & 
comungara: &c còfeflado, & comungado virá ante oMeftrc, 
ou ante quçrn cllcocomctter, cmvcftidos feculares, ao Capi- 
tulo, ou Igreja onde ha de receber o habito: c\*om elle virá 

hum Frcyrc ancião por feu Padrinho^ fazendo ambos primeiro genu- 
* flexão 
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flcxío,fará o Cauallcyro venia ao Mediou 3 que tiucr fuás vezes,~proftrir 
dofe cm cerra eftendido de bruços. O M. lhe pergúrarà. Que pedis? Eellc 
tclpòiciLMifericcrJid de Deos& \o$d,<? de toda d Orde. E o M. lhe dirá.' 
Lcuantaiuosi& clle fc leuantarà,ficãdo em geolhos. E o Meftre lhe dirá. 

Amigo cila rnifcricordia,q vos demandais hc muiro doce, & faudauel pa- 
ra á alaia$mas he mui forre & afpcra para o corpojpor muitas coufas, que 
aucis dcguardar,& cuprir: porqalgúas vezes querereis comcr-,& faruos ão 
jejuar; & ourras horas querereis dormir,& faruos ao velar.E pelo cótratio, 
qqãdo não quiferdes comermos mandarão comer; 3c quãdo não quiferdes 
dormir,faruosão dormir-,& todas as ourras coufas eohrrarias a voíía vonta 
de vosdarao,& mãdarão:&:cupriruos á ferá tudo obcdiétc>& fazer o qvos 
inádare. E iflo vos pergúramos k o podereis cuprir/E xcfpõdctà.Si Senhcr9 

- cc ajuda de Deosi & vojjd, & de teda d Ordem, ditlhe ã mais. 
Aucisdc ferobedienre ao Meftre,& à todos fcusfucccííorcs'canonicame 

te intrantes, toda a vofla vida^& aucis de renunciar vofla própria vontade 
cm minhas mãos -y & fujeitatuos de todo,& cm todo à obèdiccia. Iílo vc 
defeo podeis.fazer,porque o aucisaísi deprometter na Profiflao?. E ref- 
pondtndorfutfi; lhe dirá mais. 

Aucis de faber q antigamente os Caualleyros defta Orde auião de viuer. 
cm mera caíHdadci& cõtinencia,& não podiao c3far:E agora àS. Se Apo-- 
ftolica ré difpcnfadoncfte voto, q poílão cafar guardando caftidadecon^ 
jugal;& fiquais obrigado per ley de matiimonio;& vinculo dó voto á guar 
dar inteiramente â fc á voíía molher nefta parte. Vede fc podeis fatisrazec 
cõ eftá obrigação? E rcfpondendo^ejíjhc dirá. 

Aucis mais de faber q os Cauallcyros defta Orde antigamente não po2 
dião ter proptio^népoíTuir bes fem licença do Meftre •, nc podia reftar, nc 
doar/ie per outra algúa maneira difpòr dos bes coufa algúa^porq tudo.por 
fua morte ficaua á Ordé:& agora te ordenado a S. Sè Apoflo!ica,q pagan- 
do mcya annata do q riucre da Ordem, poííão poíTuir,dar, doar, teftar, ôc 
difpôr de todos ícus bés,como quiferéifegundo maisiargamente fc cõtcm' 

' na Bulia do Papa Iulio II. Hora vede fe vos attrcucis a guatdar ifto; porcj 
afsioaucisde prometter cm voíía profiflão?E dizendo , ^f/nlhedirà. 

Ainda mais me aucis de dizer pura verdade par3 dczégano voflo & noíTo 
& de toda a Orde. Sc promereftes entrar cm outra Religião? porq não po-; 
deis entrar nefta fem difpenfação do voto : a qual vos podemos dar, peles 
poderes/] nos faõ cõccdidos. E conforme ao q refpondcr fc aucrão cô clle* 

Meftre. SCtfois profcíío cm outra Rcligião-^porq em tal caio não podeis 
fer recebido nefta. E pofto que o ncgueis,ou encubrais, fabendofe depois * 

/ 

/ 



s 
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vos entregarão aos que vos pedirem? É fe dílTcr, que íl, não o receberão. 
. Mcftrc. Sc fois caíadoí* B confiado que o hê3 mof rara confentirneto de [na. 
molher para entrar na Orde:&fem ijfo não fera recebido. B não fendo enfado y 
fe lhe diga que não c afará fem primeira o fazer afaber ao Meflreiúr que cafan 
do co molher q tenha rafd de iudeuymouro}ou chrifião ncuofera laçado da Orde. 
.. Meftre. Se foftesmordomooufcytòr de alguma peíba^ qqehaiaisde 
dar conta ?Ou feeftais encarregado em alguma diuicia, porque a Ordépof- 
fa fer obrigada? & fendo afsi, o não receberão. 

. •    Meftre. Se maraftes Clérigo, ou fiziftes algum outro Sacrilégio, de q 
não tenhais abfoluiçàV E dizendo que íi,nào lerá admittido. 

Meftre. Se tendes algúa infirmidade ineuraucl,que vos faça inútil para 
o exercício deita Cauallaria? Efe a tiucr ferâ exeluido. 

Meftre. Agora vos declaro cm foi ma de prorefto como ningue pode 
fer recebido a efta Ordcni; q hão feja fidalgo, ou ao menos Cauallcyro,ou 
cfcudeyro, fem miftura ou raça de iudeu, mouro, herege , ou chnftão no- 
no: porque aísi cftà defendido pelas coliftituiçoes da Ordem, & breues de 
Pio. V- & ^e Gregório XIII. em q fe manda não rceebâo a Ordé filho3ou 
nettode official meehanieo,ou de homem qtiuefle, tal ofieio>q IhcdelTc 
de comer por fuás mãos, da parte do pay ou mãe.   Pelo qife fede certo q 
por qualquer deites defeitos não podeis fer recebido nefta Orde: & ainda q 
vosrcecbãcfe depois fefouber, & confiar ddles, principalméte, q tendo 
algua raça de iudeu, mouro , ou ehriftão nouo, ou hcrejc,ainda q feja em 
remoto grão: vos lançarão fora;& cneorrereis nas penas das conftituiçoéV 
E debaixo defta condição vos rcccbcraos,& vos damos o habito.E pofto q 
nos não cõftc,né vós confefícis que eftais comprendido cm algum deites 
vltimos defeitos-, fe com tudo fouberdes & vos conftar q o tendes, & fem 
embargo diílo tomardes o habito, logo ipfo iure, fem mais fentença per- 
deis o domínio dos bes, q tiuerdes da Orde, & não fareis, os fruótos voftbs: 
antes fercis obrigado no foto da confeiencia a rcftituillos para a redempção 
doseattiuos,aqos ftatutos ostéapplicados. Pelo q de tudo o q vos temos 
ditto no; dcfcnganaiJ& dizei a vttdadc.Bfem embargo de refpoder q eflà Hm 
po das faltas apontadas, dirá q debaixo da condição propofla recebe o habito. 
«M.Conue q jureis a Deos & a Sáóta Maria & aos Ss.Euangelhos,q ficado 
vós profefío,da qui era diãte bé,& fielmcnte3quãto cn vòsfor3achegareis to 
do o proueito,hõra,& be q juftaméte poderdes ao Meftre& à Ordéa& lhes 
arredareis todo o dãno,mal & dcshõra q fouberdcs,cõ todas voffas forças. 
E elle refpõdçrà ^feiojuro^ondo as mãos fobre o liuro dm Euangclhos. 

Mcftrc Dcos vo Io deixe cumprir. Refp. Amcn, 
Tufou 
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. QtfXUlL ÇDi? comofc ba de Unçar o habito %, 

% 
%'    ?r'atic4 do tRoí4tfo,      *,     • r'<• 

"Ipç. Oftó que o exercido & rrajo defta hoffa Ordem, 6c Cauallaria Mili-* 
J ^ tar pareça a lhcyo da perfeição das Religioes;com tudo fc deue faber,1, 

queefta Milícia hc Religião, cm q fc profcfla obediência no mais al- 
to ponto da Charidadc, que todas as ourras Religiões^ pois nos obrigamos 
a perdera vída, & padecer morte por defenfaõ da Fe, do Rcy, &da Repa-» 
blica. Alem do quc,promertcmQs melhoramento de vida & coftumes: & 
tomamos fobre nos outras obrigações, com ftado nouo de perfeição. Para 
o qual conuem confiderar muito de vagar o que há cm nós, & o animo,' 
& intento com que vimos a cfta Religião; para que ella q nos pode fer me 
yo de valer mais cõ Dcos, riio feja caufa ( cõ a incófideração cm acecitar, 
&ncgligcnciaem,comprirfeus preceitos.) de mayor condenação nofla. 
Porque Chrifto noffo Redcmptor,pofto que a todos chamaííc indiftinta-í 
menie para o feguimento da Fc; cõ tudo para o ftado de difcipulo da peiK 
feição, o faz com grandes aduertencias-, lembrando que quem. ouuérde 
fazer grande edifício tenha muito cabedal para o não deixar imperfeito-,Ar- 
que quem ouuer de fazer guerra a inimigo podcrofo,quco vem demandar 
com grande exercito,'veja ocabedal com ,q lhe pode refiílir-, para q auendo 
de ficar vcncido,trattc antes de concertos: enimãdonos ricftas aduertencias; 
que examinemos noíTas confeiencias, para qnaò tomemos mayor cargas 
nem nos cbngemos apreccitos, q não poderemos guardar-, pois não guar- 
damos os menores; & mais fáceis. Pcllo q vos lembramos Irmão da parte 
de Deos, que neftes dias & tempo que aucis de ter de nouiciado, coníldç- 
íeis q mudais ftado,& uos obrigais a noua vida deRcligião/acrificãdo vot- 
fa vòtadc & liberdade a Dcos, pondoa nas mãos & difpofiçao dos honies: 
& q vos obrigais areceber morte pela dcfcfaõ da Fc de Chrifto, & q fois o* 
brigado a dar cxeplo na vida,coftumcs,trajos, & cõuccfa^áo aos q profef-' 

■ fosjq de occafião para ferdes mais abíoluto & dcuaííb cm vofla vida.Efta 
aueis de oftcrcccrcfhojcpor diãte cm facrificio àDcos.para cm feruiçoíeu> 

i ^exaltação defuaS.Fé adardeg pelejado era todo o trâcc,qvosfor mãdado 
E íobrcefta principal obligação vos lebramosmaisá qtédes de rezar o cj 

vos ordena a Regra*. & de vos cófcflatdes cõ liecça do Prior mor na forma 
dos ítatutos:&dc lhe obedecer em cudopq toca ao remedio de vofla alma,1 

Epcdimosa^Deosq fiquado vos profeílo^ feja para'melhor o íeruirdes.* 
H* EI020 
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Elogo fc lcuantarâ o Prior môr,ou cjucm feruir por elle, & benzer a o 
Manto branco (fc ja não foi bento ) qúc cftará pofto com fuá Cruz vcV 
de fobre húa tneza ornada para cftc cfFcito. 

... + benção do Manto. 
Verf.' Adiutorium hoftrum in nominc Domini. Refp. Qulfecit c&lum &* 
terram., Vcrf. Sit ncunen Domini bcncdi&um. Refp. Ex boc3 nunefir \>ff> 
infaculum. Vcrf. Dominus vobifeum. Refp. Ercumfpiritu tiio. 

O RE MV S. 
DOminc Icfa Chriftc ,'que cegimen noftrc mortalitatis inducre dig- 

naras es , obfecramus inmcnfam rux largiratis abíidantiam,vt hoc 
genus vcftimenú,quod fanóti Patresad inobedientix vel humilka- 

tis indiciam abrenuntiantibus fxculo ferre (anxerunt, tu ira benc * diecre 
digneris, vt hic famulustuus, qui eo figno Crucis decorato vfus fuerit, te 
inducre mereatut. Qui viuis,& regnas Deus, per omnia fxcula ía:culorum. 
Refp. Amcn.    ,. 

E lançada agoa benta fobre o manto, fc porá o Caualleyro de geolhos 
junto aòPrior mor o qual lhe rirárá dos hombros a vcftc fçcular dizen- 
do. Exuat te Deus veterem hominem cum aílibus fuis. E logo lhe lance 
o manto dizendo. Induat te Dominus nouum hominem, qui fccundií 
Dcum creatuses in iuftitia, & ían&itate veritatis. Amcn.E virandofe todos 
'para o altar dirão 

ZAntiyhona. 
Sanítifsimc confcflbr Domini, Monachorum Pater, & dux Eenedi&c 

intercede pro noftra,omniumquefalutc. 
Verf Ora pronobis beace Benediftc. Refp. Vt digni efficiamut promifsio^ 
nibus Chriíli. 

OREM v\ 
INtcrccfsio nos quxfumus Domine Bcati Patris noftri Bcncdi&i Abba- 

tis commendet, vt quod noftris meritis non valemus, eius patrocínio 
aíTcquamur. Per Chriftum Dominum noftrum. Amen. 
O Caualleyro feira por degeolhosanreo Mcftrc,& lhe beijaria mão; r 

& cmfuaaufcncia ao Dom Prior:pofto que nenhum delles lhe lancaílco 
habito: &em auzencia de ambos aç que lho lançou .O efenuão do Car- 
tório.a ffen tara cm liuro o dia,, & hora em que lhe foy lançado, cm titu- 
lo apartado do das prôfiíTocs. * ^ 
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' Do tempo da. apvycuacao. 

f Cauallcyro que cuucr de fazer profiflaô nefta Cilicia cftà obii- 
| gado conforme a direito, & ao Concilio Trid. áter primeiro of,^/,í: 
I anno de nouijiado: mas pode rcnunciallo por razão do coflu-J7'"* 
' >nc,&priuilcgiosda Ordem, que nào cftâo derogados pdo££í  ' 

Condiu), como ein calo (emelhante o determinou a Rota nouifsitna pufef* iÇ J 
& â mor caute]a forão depois dcllc cõíírmados pelo Breuc dcGrcgor.XIII* de .*?-" 
paflado depois dofagiado Ccncilio. Porem não podetà o Cauallcyro hz^£*Lc:l 
a tal rcnunciaeáo fem interuirjicençado Meftre. O qual lha dará, mas cõ 
tal condição,que antes de profeflar cfteja ao menos dez dias no Cõucnto, 
para ncIJe aprender as obrigações da Regra, & ceremonías, & actos da 
Religião, a que fempre fe achara prefe wc. E para o poder fazer com mais 
aproueitamento fco, ÔV melhorcomodidade^lhedaramccllacmquc.cfta 
ra rodos os dez dias inteiros, fem poder ir á cila pcííoa alguã fecular, faluo 
o criado que o ouuer de feruir-, & auendo de falar cõ alguê* de fora ,011 fahif 
da clauíurado Morteiro para á cerca,fcrã cõ licença do Prior mór, ou Sup- 

// 

que ainda qac o Mcftrc pofla dar licença para renunciar o anuo do noui- 
ciado, que o não poda fazer fem fc teré os dez dias no ConucntojCV ir a 
cllc fazer Ptofiffio •, faluo auendo de ir para as partes da índia, ou fora dò 
Rcyno, & áuendoíedc por a perigo de perder a"viagem ,fcouucíícde ir a' 
o Conncnto á* ter os dias da approuação: porque em tal eafo bailara 
que faça Profifláo ende o Medre ordenar. E citando algué nas partes da 
índia y ou fora do Rcyno, cambe poderá o Meftre cometter que la fe lhe 
lancâ o habito na forma dos íhtuto$;& afsi faça profiflaô jobrjoandoo a 
que aprenda pela Regra às obrigaçoêj que tem os que a profcfláo: & que 
dentro eni certo tempo enuie certidão authentica de como hc prcfcflò, 
para íc por no liuro da marneula. E nefte caio cambem íc cometterá a 
qualquer Religiofo Militar, ou de outra qualquer Ordem, que lhe faça a 
Profiísão-, porque.afsio aucmos.por bem \ifta a falta que pode aucr de 
fcGoas dcíl^oísa Ordem. 

H 3 —.  T.^-,   c-** 
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.\ . CÍA 9 1TVLO.    XVI. 

• Do habito & tempo d approuação dcs Nouifos* 

l|^|f -Porque cm todas as R cligioes he coftume recebido  & prati- 
^&S  cado auer differença no habito entre os Nouiços, & Profcílos, 
twtyá  &'afsicftà ordenado nefta noffa Ordem per regimento do 

Mcftre Dom Iorgc, &fe pratica nos que tomão o habito para 
Clérigos: Conformandonos com eftc coftume ordenamos, & mádamos 
que os Nouiços^ que ouucrem deter fomente os dez dias de approuação, 
traeáo a ponta da flor de Lis inferior fometeida para denrro: & fc ouuercni 
de ter anno & dia^ragão cottadas as duas pontas das flores de Lis de baixo 
6c de íima',afsi nos vcftidos como no manto: & trazendoas de outra ma- 
neira não cumprão o anno de noticiado; & fe lhes poderá tirar o habito, 
fem poderem maisícradmktidosa clle. E porq algúas pcííoas faó defeui- 
dadas em fazcrprofiílaõ, a inda depois de paílado o anno & dia, ordena - 
nvos & mandamos que tanto que paííat orermo facão profiííaõ, & não 
a fazendo,que não poffaõ comer os bes, que tiucrem da Ordem, fegundo 
cftâordenado por Conftituiçóes de outras Milícias. 

Efe tomado o habito ouucrlogo de fazer profiííaõj encomcndaloâ <s 
Prelado a hum Frcyre de bõscofturaes, qucoenlíne nos dez dias da ap- 
prouação a tudo ò que lie obrigado. "E auendo de ter o anno de Nouieo 
fora do Conuento, fempre fera obrigado a ir ter os dez dias nellc em qual- 
quer tempo do nouiçiado, para aprender as ceremonias da Regra. E antes 
de fazer profiffaõ, o Prior mor, ou quem tiucr fuás vezes lhe mandará que 
comungue, depois de confeflado com hum Freyrcda Ordem:&lhcde 
clararâ que fc pura & verdadeiramente for confeflado & contritto, ale m 
de outras muitas graças Ôc indulgencias^lcança abfoluição plcnifsima, & 
rcmiílaõ de todos feus peccados, & deliótos, por enormes que ícjão O q 
afs\m lhe hê concedido pelas Bulias de Eugénio. IIII. & de Alexandre, MI. 

£1 x~. q< & frc conforme ao que cnílna fanclo Thomas. E hu dia antes da profiflaõ 
iSj.Ar.i auendo de remmeiar o anno da approuação dirá o Cauallcyroem Cabido. 

• Eu N. renuncio o mais tempo da approuação que tinha íegundo direito, 
• & Regra. Dirá o Prelado, Nos volo recebemos cm nome de fua Magcfta- 

de^omoMeftre, &Goucrnador perpetuo defta Ordem, cujas vezes fa- 
zemos; " " 9, 
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C^? ITVL O     XV1L 

Da forma da profjfiodos Çaualleyros. 

Dia que fcouucr de fazer profiííaõ eftarâ -poda no cruzcyroí 
juntoao degrao que fo.be para a Capclta mor da pãrce do Eua- 
gelho, híia Mcfa ornada, com hua cadcyra junto a cila, para o 

Mcftrc, ou pata quem por dlc fizer o officio da profiííaõ: & na 
Mcfa cítara o Bentinho com fua Cruz.E no fim do Euangelho da Miíla da 
terçacitando jàtodo tD Conuento na Capclla mor, fairà o Cauàlleyro, cõ 
o liuro do titulo de fua profiííaõ nas mãos, accompanhado de hum Frcyrc 
ancião por padrinho: & ambos iuntamente poftos no cruzcyro defronte 
do altar farão genuflexão. E logo o Cauàlleyro fc irá defronte da Mefa em 
prefença do Mcftre,& fc lançara de bruííos proftrado em terra: & pcrgQ- 
randolbc o Mefttc, Que promctteiV Reídondcrà: Stabilidadc, & firmeza.' 
Meílrc.     Dcosvosdé perfeucrança. Amem. 

Lcuamarfeà o Cauàlleyro, & poflo degeolhos junto àMcfa, & tendo 
asmáosnoliutOjemqueoMcftKtcrátambcmasfuasJcrá cm vos clata 
o titulo de fua profiííaõ, que ferá do teor feguinte. 

Eu N. faço Profiííaõ a Dcos, & ante fua diuina Magcftadc pròmctro 
obediência ao Mcftrc, & aos que depois dcllc canonicamente vierem: ôc 
conuertimento de mcuscoftumcs,debcm em melhor, por todos os dias 
de minha vida té a tnottc: & prometto caftidade conjugal, & não ter pró- 
prio, fegundo forma do Brcuc do Papa Iulio. Ií.coftumc, & ftatutos da 
Ordem, fem pagar meya annara dos bes» que delia tiucr.Em tal lugar, a tã- 
tos dias de tal mes, & de tal anno, cm prefença de N. que lhe fizer a pro- 
fiffaó.   . 

Elido o titulo ôafsinarâ, & fobindo o degrao da Capclla mor, fcajoc- 
lharà ncllc com feu padrinho; & indo fô cõ o Jiuro da profiííaõ nas mão 
o porá fobre o Altar mor, q beijará primeiro-, & logo fe tornara a vir ante 
o Mcftrc, & eíhndoempêdiri em tom baixo com feu padrinho, queira 
cantando o verfo feeminte. 

Sujctfe me Dhmme fecundum elôqt(tumtuum& \>iuam\ & non confun- 
das me db ex^ettdúone mea. E no fim fe inclinarão ambos té por as mãos 
no chá o cm quanto o choro repete o mcfmo verfo. E afsi fc fará por três 
yczcsj&naylcima concluirá o choro cõ Gloria Patri&c. Eo profeflante 
"' ~     "            "" H 4      •       .      fclan-1 
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íclançara profírado cm te'rra;ficãdo todo coberto com o manto.EcPiio: 
Baôr,ou qucmuucr fuás vezes dirá cm vos entoada , Kiric clciíoa. Çhrí- 
ftc dcifon. Kiric clcííon. Pater nofter, Sccrctô.Et nc nos inducas in tenta- 
tionc. Rcfp. Sei liber* nos A mh. O Cantor começará o Pfalmo. Mlferere 
tnet Deus \ qac fc ira cantando á choros.com Gloria Patri.no fim. 

Em "começando o Pfalmo fclcgantaráoNouiçc&accompanhadò 
defeu padiinfcoiràbcjaramáoaoMcfticpoftodcgcolhos|& oMcftrc, 
checando orofto â fua face dirá, Paxtccum > & depois yiia aatco Prior 
mó^q lhe fará o mcfmo, Evindofcaomcyodacapcllafará genuflexão 
có íeu padrinho ao Altar mór,& ira darpazao Sacerdote que diz a Miííá, 
& aos meniftros; & tornando a fazer genuflexão irá dar paz ao Choro da 
pattc da Epiftola começando pelo mais antigo. E o mclmo faia da parte 
do Euangclho,indo primeiro fazer genuflexão no lugar cm que eftà o pa- 
drinho: ao qual daritambem a paz de pois de a ter dado a todos. Efe tor- 
nará a proftrar em terra ante o Mcítrc, ou quem lhe fizer a profiíláo. E  o 
Prior mor, ou quem por cllc feruit dirá os verfos & orações feguintes. 
Verf, ^aluumfacferuum^uum. Rcfp. Deus meus fferante in tf. Verf-Miuc 
ci Domine auxilium deSancto. Rcfp. Et de Sion túere eum. Verf. Nihil 
proficiatinimicus inço. Rcfp. Etfilim inifàuús mnapfonat .nocere eu 
Verf. EftociDomincturrisfortitudinis. P.cíp. ^façiejmipteu-VerC Do- 
mine Deus virtutum conuerte nos.   Refp. Et oslende fadem tu,am} &falui 
trimns. Verf Dominus vobifeum. Rcfp. Et cumffmtutuo^ 

O 7LEMVS. 
DEusindulgentÍ£Patcr,qmfçucritatcm tux difttictionis temperans 

indulfifti nc filius portet iniquitatem patris •, &qui mira difpenfá-, 
tionc, ceiam malis benévtcns, tuas indignationis gtatiam per cos 

frequenter operaris: quçfumús elementiam cuam, vt huic umnlo tuo nort 
obfiftat quod habitum Religionis per nos tanta , ac tal; íc indignos acci- 
pitj fed minifterium, quod exterius per nos exhibctur, tu interius per Do- 
numSancti Spiritus exarquaris. Per Dominum noftrum ícfum Chriftum 
Filium tuum 3 qui tecum viuit, & regnat in vnitatc Spiritus Saneai/ 
Deus, peronania(seculafaculorum. Refp. Amen. 

O 2 E M V S. 
DEus,quipercoxtcrnumtibi«FiIium cuncta creafti ,qniq*, mundum 

peccatis inueteratum per myftcrium Incarnationis ciu^-cnouate d\Á 
gnatus 
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■  gnatuses-.tcfupplicitcrcxoramas, vteiufdemDomini noftri grada fupct 
1 S    £;: >b™-« ^ Pintem? d.n.2£■ 

reipicerc djgnetur, per quam m fpintu fuç mentis renouatus, vWercni ho 
minem «,« fu,sadhbus «a, ,.& nouum,qui fecundam De mcTcata 
^.nduercmcreatur.PercundemCbriftum1 Dominum noSn &7 

O £ £ .% F í. 

DOmincIefuChriftcqpicsyia, fine.qua nemo vcoit aj Patreny- 
bcnigmfsiraam elementiam tiiam poftulamus, vt huoc famulunl 

Wumacarnalibasdcfi(Icri,sabftBaatn,pcritccdifciplíne rcoMla- 
nsdeducas   fcc^pcccatores vocarc dignarns es dicens   Vcnitc admc 
omnes qm Iaborat,s, & pnerati cftis, & ego vos reficiam: prxfta vt bic- 
vo,,aaiHtioniinre.fr ,0 co conualefcu, quatenus peccatorum onera 
depones, & quam dulcises guíhns, tua rcfeclione fubftet.tari mercatur: 
& ncac artcíhn de tais oaibus dignatus cs.agnofcc cum inter oues tuas 8í 
iple tcagiioícat,vtalicnumnon.fcquatuf,fedte: neque audiat Voccm a- 
licnorum,fedruam,quadicis:Qrf mihiminiftratmefcquatur.Qifvinis 
&regnascumDcoPatrcinvnitatc,&c. . *' 

OREMVS. 

SAntc Spiritus, qui te Dominum,ac Dcum tcuelarc mottalibos digna: 

tuscs.immcnfamtuaíbenignitatisgratiampoftulamas, vt ficur vbi 
v«'piras, fie & hoic Emulo tao affcéhim devotionis indulgeas, & 

Snonwm tua fapientia cft conditns, tuaquoquc prouidentia gubernctut: 
quem íuxta confuetam tibi gratiam vndtio tua de omnibus doccat, & pec 
intcrccfsioncm Beatisfimi Patris noftri BcnedicUqucm przcipuum huius' 
Sanftç inftitationis legiilatorcm Jcdifti; nec non & aliorum Sanótotum, 
ad quorum nomina petitione facit j fac cum à vanitatc ficuli vetacitet 
conucrii; & ficut cs omnjum pCCCatorum rcmifsio deprimentes impicta- 
us obhgationcs in codifloluc;&: ad obfcruantiam huius fandti propofiti fac 
eumcerratimferuercvtiotribnlationibus.&anguftijs^uaindcficicntecó- 
iolationc valeatrefpirare: & pie, & iuftépcr veram humilitatem ,ac obc- 
«icnnam in fraterna cliariratc fpndatus, quod, te donante, hodic promifit/ 
ariici pcrieueranna complcat.Qnod ipfc praftatedigneris, qui cum Dcó 
l«fc,Saníto^jeVnigenitoFilio cius Domino noítrolcfii Cbrifto,viuis,& 

■ gloriaris, 

J 
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gloriaris,Deus, per infinita fxcuhfzculorur^ #$. Ameiu 
Aqui íc benzerá o Bentinho com cfta oração. 

Verf.  Adiutorium noftrum in nominc Dómini. pfc 'Qm fech Ç*hm) 
pr urram. Verf Dominus vobifeum. Xe/f. & cum fttrtt» tu*> 

O RS MVS> 
DOmincDcusbonârum virtutum dator; & omnium bencdxAionu 

largusinfufor,tcfubnisis precitos deprecamur ,vt hahc vcftcm. 
fignoctucis de corataro bene * diecre, &fancTificarcdignçiisqua 

famulustuus pro indicio padentue, agnosccndxq;. Rcligionis ihduerc 
vult, vt interreliquos fratrestibicognofeaturdicatus.Per Dominum no- 
ftrumlcfumChriftumFilium ruum,qui tccumviuit Sc rcghac in vnitace 
Spiricus San<£ti,Dcus,per omnia fecula fçculorum. Atncn. 

E acabada a oração encenfarà, & lançara agoabenta (obre o Bentinho:^ 
'& o porá ao Caualleyro por baixo do manro branco, dizendo. 

Vctf. índuattc Dominus nouum hominem, qui fecundum Dcum 
creatus es in iuftitia, & fan&itatc veritatis.     Amcn. 

O Cantor começará o Hymno. Vem Creator Sfirims.O qual fc cantara 
todo a choros verfopor verío. E acabado fc dirá. Verf. Emittc Spiricon 
tuum, & cicabuntur. Rcfp. & renomhisfaiem terra. 

O RÉ MV S.  mm 
ACtiohcs noftrás" quçfumus Dominc,afpifcmdo prxuetu, Sc adiria 

tiando proícquere, vt cuncta noftra oratio,& operatioá tcfcrapcc 
incipiat, & per tecxpta finiatur.Pcr Chriitum Dominum noftrfiJ 

Tíeff.  Amcn. . 
E com cfta oração remata.o Prior mor o acto da profiflaõ ao Nouiço,; 

E aduirtafe, que (endo muitos os que profeílarem, fc dirá no plurar tudo 
o que pertence aos profeflantes. 

Depois difto lcuarà o Padrinho o nouo Profcflb á CapcIIa 3o gloriofo 
Padre São Bento, a fc offcrcccr, Sc o trará para o choro: Sc o Prelado o, 
jnandarà íentar no lugar dos Profeflos, no choro dcíima: Sc o Sacerdo- 
te profeguirà com a Miffa por diantc,a que o nouo ProfcíTo também af- 
fiftirà. E acabado todo cftcaíto de Profiflaõ, o Prior mór lhe mandara 

.   que fc não va té fc lhe dar a carta de como hc,Profeíío , cô fua Dimifio; 
ria. E a forma da carta fera, * .    — ~~~-  DorI! 
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Dom Frcy N. Prior môr do Couucnto,& Ordem dã Cauallaria \ & 
Meftrado de Auís3doConfclhodcSua Mageftadc &c. Fazemos fabera 
todos os que eftasprefentes letras virem, &ouuirem, que hoje tantos de 
tal mes, de tal anno> dentro no ditto Conucnto,cftando nós cm Capitulo 
com os Freyres da Ordem, Frcy N.Caualleyro nos prefcntou.bíia carta 

•do Medre N. noíío Senhor, ou d'c]Rey noflo Senhor como Mcftre, & 
Gouernador que hedefla Ordem, afsinada por íua mão & fcllada cõfeu 
fello, como ao diante fe feguc.  E'ha defer trajladada de \trho ad Veríiw. 
O qual Knos fez certo, como era ja feito Caualleyro cm cumprimento 
deita carta: aqual afsi prefentada, & recebida de nós com aquclla reucren- 
çia que deuemos 3 a mandamos ler no Capitulo em alta, & intclligiucl 
voz per ante todos, pedindonos o ditto N. que a cumpriílemos, como 
nclla fc continha. E em comprimento do que nella nos era mandado,nos 
fomos a Capclla mordo ditcoConucnto,( ouao chero, auendoje de fazer 
Ttelle aprefjjaõ^ue não fera de ordinário, fendo cojn caufa.de necefsidadeA 
onde com todas as ceremonias q a Regra manda, lhe lançamos o habito. 
E depoisaos tantos dias de tal mes, & anno, cm tal lugar, fez folcne pro- 
fiflaõ, que lhe recebemos cm noílas mãos. E cm teítemunho ditto, lhe 
mandamos paífar efla noíía cana afsinada por nós, & fcllada com o fello 
do Conuento. A tantos dias detalmcs, & anno. Teflemunhas. &c. 

Erecebendo o habito fomenre, fem fazer profiflaó, (e lhe paffarà carta 
íô diflo nefta forma, tirando o qtrattada Piofifíaõ. E quando nãocfiiucr 
prefente o Efcriuão do Cartório, a quem pertence fazer cfta carta, a fará 
quem o Prior mor ordenar: & tetâ tanta força, & vigor, como fc folie 
feita pelo mefmo Efciiuáo. 

ZÀddifdp] 
COnformcasDiffiniçõesda Ordem, os Mcflrcs fazilo ProfííTaõa 

todos os que profefíauão. Porem como as diffiniçoes requeirão pa- 
ra cftcafto terem os Meftrcs habito, & prefiflaõ ja feita-, os Goucr- 

nadores & perpétuos Adminiftradorcs que hoje eflaõ em lugar dos Mc- 
lttcs (comonão tem habiro,ncm fazem profiflaõ) coftumáo commet- 
tellas ao Prior mór: & cfrà cm pratica q cftãdo o Prior mor. oceupado as . 
poíía mandar fazer por hum Freyrc, ainda que a ptouiíaõonaó dcclarcj 
vifto fer comifTaó,& podclla cometter a qualquer pefíca, que tenha o ha- 
bito. Pelo que declaramos quecftas comiíloes pode fubdclcgar o Prior 
mór ao fupr«ior, QU a outro Freyrc do habito E pano fi declaramos, que 

nem 

v J 

fc. 
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Titulo 111. Dô ~Meftre & Cauallejros>(fc. 

\S>&cà 

nc3 oMcftre pode fazer efias comiflbes a peííoas de fora da Ordem, & 
que não tenhão cite habito. 

C'^t? ITVLO.-    XV11K 

Das pr'opinas que hao de dar os fouAlleyros. 

7sÊ&& Ofto, que pclla extrauagante. Incer comanes, que começa. Sá- 
*%$&. nêdcSymonia, feja probibido daralgua coufa (nem ainda 
4%Ê& Por raz*° ^c c^erra>ou ^c jantar) "3o (ò nas ourras Religiões; 

mas ainda nas Ordens Militares ,ao cornar do habito, ou fazer 
ProfiíTão-, annulando,& reprouando qualquer coftumeem contrariojpõ- 
do graues penas aos que o fizerem , prohibindo que nem dircíte»nenvin 
directe fe peça coufa algúa nos rais actos: com rudo nefla jiofla Ordem fc 
tem introduzido por coftume immemoriaUcuár certas Propinas. E para 
fc poder guardar fem fcrupulo de confeiencia, fc confulraram no caio ho- 
mes doutos^ & reíoluerlo que ocuftume era licito 3 & fe podião lcuar; & 
que a extrauaganre nos não comprendia; por razão de fc admittir na Or- 
dem o ter proptio, & os que enttãonella fempreromare o habito com 
algua renda, & não a ucrem de deixar a Religião, por darem Propinas: & 
aísi cftâ refoluto,& (e particou fempre. Mas paraque nifio fc não exceda o 
modo, & hajataixa certa : ordenamos & mandamos, quefe paguem as 
Propinas pela maneira feguinte. 

Todo o Comendador quefor tomar o habito tem obrigação de dará 
capa, que fc lhe tira ao lançar dcllc: ou por elladezcru2ados,qucheaPro 
pina do Prior mor. E não auendo de fazei profiílaõ logo, não deuc outra 
Propina mais,que cfta,& o fallario do efcTiuão do Cartório , que lhe paífa 
a certidão. E qudndo fizer ProfiíTão tem obrigação de dar dezmilrsà 
Comunidadc,para os gaílos de fua pcfIoa,cV de hum criado,cV para o jan- 
rar do dia da ProfiíTão: & ao Padrinho deus mil rs:& ao cícriuão do Car- 
tório mil rs. E por tirar inconuenientes, & perturbações, que de ordinário 
fcfcguc^com a hofpcdajcm dos criados dosComendadores,& fer mais con 
forme a Religião & quietação do Conucnro, mandamos que a mais gen- 
te que o Comendador leuar conílgo, &as cncaualgaduras fevãoaga- 
fallar na villa; & que não poííão eltar das portas a dentro do Conucnto, 
nem difpcnfar niílo o Prior mor. 

O Caualleyro que for tomar o habito a titulo de tença f pu de feu pa- 
" ""' ' trimonio 

/ 



Qaç.XIXSBas obrigações antigas dos Camllejrôs.      40- 
ttitocnio , jha de dar de propina ao Prior mor quando tomar o habito, 
dous cruzados, ou a capa que lhe tira ao lançar dclle:&à comunidade ha 
de dar o dia da ProfiíTão pelo jentar, & mais gaftos,que íe fizerem com 
cllc, & hum feu criado, íeis cruzados: & ao Padrinho hum cruzado-, & ao 
Efcriuão outro. £ não íc pagarão as propinas da ProfiíTaõ, quando fc to- 
mar o habito fomente, porque não as deuc fenao depois que a fizer. O que 
tudo fc guardara inuiolauclmentc com os Comendadores,& Caualleyrosj 
& no gaíalhado dos feus. E cm cafo que o Meftrc dífpcnfe que a ProfiíTaõ 
íc faça fora do Conuentò, as propinas ferao para á fabrica dcllc, comofe 
coftuma cm outras Milícias. 

j 

tZ49 ITVLO     XIX. 

Das oírigafoes, que os Qamllejros tinha o an- 
tigamente* 

HH S Cauallcyros defta Ordem em feu principio viuião todos jun* 
* tos cm Comunidade no Conuentò delia : & conforme a 

dircyro, &fuas inftkuyçõcs, tinháo nouiciadò a*e annó,& 
dia; & depois fazião fua ProfiíTaõ; cm quc.votauão. obediência/ 

continência, & pobreza, como nas mais Religiões; & fc obrigauáo a fazer 
guerra aos mouros, & aos inimigos da fê de «Chriflo. Traziáo por habito 
hum efcapulario muy curto de cor ncgra?com hum capello pegado a ellc, 
que pela parte de fcraandauaapparccendo. Rczauão todos os dias trezen- 
tas & feílcnca vezes b Pater Nofter, & outras ranças a Auc Maria por 
horas Canónicas, repartidas por feus tempos. Icjuauao asfegundas/pa/-' 
Ms, & feftas feiras de cada (emana, & o Aducpto, quando cftauão cm cafa: 
& nos Arrayaes, conforme o Meftrc ordenaua. Dormiào vcftidòs com o 
habito da Religião de que vfáuao,fcm poderé trazer camiía dclinho.Guar- 
dauão íilencio quando córnião juntos-, & quando cftauão no* Conuentò o 
guardauáo no Choro,Dormirorio,& Refeitório.Prcféííauao hofpiralidade; 
agafalhandoos peregrinos conforme â Regra do nóílo Padre S.Bentotpara. 
o qne (cfazia logo hofpiral em todos os Ccnuentos. Dauáo cfmollás do "'•' ** 
q^elhcsfob^aua.EftauãQcm à obediência do Meftrc, &fcmfua 

I licen 
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Titulo 111.Do MeftreOf Caualhyroi>&c. 

licença não podião ter coufa algíia> nem poíluir o vfufru&ó delia- Con~ 
.feílauãofc, & comungauáo cada mes.. Dauão obediência aos grandes 
Abbadcs de CiíWr.  Rezauão por todos os defunctosda Ordem   oTçr 
icenano de Sam Lambcrto: & por cada hum rezauão o Pfaltciro. Qoin - 
rafeira de endoenças rezauão outro.  Sefta feira de endoenças jejuauão a 
•pão , & agoa. Nas quais obrigações crão tão obfcruante s, que confta 
bor papeis do Cartono > & do Breuc de Ioáo XXIII. que anda na Regra 
antiga,pcdir o Meftre Dom Fernão Roíz de Scqucyra difpcníaeâo para 
trazetcamifa Jendo muito velho. E per hum Brcue de Iulio II. que an- 
da na mefma Regra, confta ferem muitas deftas obrigações depeccado 
mortal. E da obferuancia de todos eftes Caualleyros, que cftauáo in- 
corporados com os de Calacraua^diz o Arçebifpo Dom Rodrigo cilas no 
taueis palauras. Qui Uudabant in canúcis úccintt funt enfe , <? qui geme- 
bant cr antes addejenfionem pátria: vlãus tenuts t pajlus eorum t & asferi- 
ias Una tegumentum eerum, dtfcifliha jfstdna probabat eos-, <? cultus jtlen- 
tijcomitàbaturillos. Que querem dizer. Os que louuauáo ao Senhor cm 
Cânticos, & gemiáo orando eftauáo cingidos com fuás cfpadas para a 
defenfaõ da Pátria : fua ração era hum lcue pafto: feu habito era de afpe- 
ia lá : o exercício das armas continuo daua proua de íuas peflbas:profeíTa- 
iiãofilençio em todo o lugaf.. 
. . As quais coufas mandamos pôr heftcs ftàtutós j para que com a me- 
moni delias íc excitem os que profeíláo agora éfta Ordem" ã cumprir 
ás leucs obrigações qnc tem. 

CU? ITVLO.    XX. 

ti? -?" 

Dasdifpenfaçoes de algumas das obriga pes 
referidas. • 

Eflando o exercício da guerra • começáramos Cauallcyros 
a viucr foradoConucnto3com licença doMeftrc: &afsi 
íc vcyo acoftumárj de forte que hoje femaditta licença 
viucm todos os Cauallcyros fora do Conucnto .* & não 

eftao nellc mais que os dias dá approuação na forma que afsima fica 
dieta, rm 

o 
-3 Bonifácio 

&*££& 

i 



Cap: XX. Das ãifyenfii coes de omgdçccs:&c. 

Bonifácio IX. difpcnfou,voce tcnus,com os Caualleytos dcfia noflâ^ 
Mtlicia, para que cm lugar do efcapulatio & capello '■ com qoe andauáo 
podeflem rrazcr os Dentinhos & Cruzes verdes, como hoje trazem. E cftc 
pripilcgio paflbu inferiptis Innocencio Vll.noannodc 1404. 

Ioáo XXII. no anno de 1418. difpcnfou com os Cauallcyrós , que po- 
dcííem trazer vcftiduras de feda; com canto que nãotiucílem variedade de 
cores, ôc que podcííem vcftir panno de linho. 

O mcfmo lóão XXII. difpcnfou cõ os CaualIeyros,cj em lugar das ora 
coes cio Pater Noftcc,& Aue Maria,q rezauão por horas Canonicas,rezaílc,: 

ou dif!eílcmosfctcePfalmos,cõ as ladaynhas,& outras orações;& ficaílcni 
cumprindo com a obrigação de rezar,que tinhão pelos Srarutosdefua 
Regra. 

Alexandre VI- noanno de 1 4 96. difpcnfou, queos Cauallcyrós po-, 
deílem cafar, commurandolhes o voto da continência cm voto de cafti* 
dade conjugal, 

Iulioll. no annode 1JO4. ordenou , que os Caualleyros pagando, 
mcyaahnara das Comendas, & bens ,quc tiucrcrmda Ordem, poííaõ 
ter próprio, & ceftar de tudo o que poííuircm, afsi.de feus Bcs patrímo~ 
niais,como dos da Ordem. \ 

O mcfmo Iulio.lI.no anno de ijoy.difpêfou cõ os noflòs Caualleyros no' 
jejum , mandando que não foffem mais obrigados, que aò jejum da v 

Igreja Romana, com tanto que dciTcm algíías clmòllas nos dias dasfc- t. 
gundas, quartas, & feitas fcyras, que crão os dia*' do jejum da Ordem. E 
afsi mais difpcnfou com elks no filcncio , & rezar as ladaynhas de gco~' 
lhos, & nas mais ceremonias, que conforme às conftituições da Ordem 
cftauáoobrigados guardar; dandolhes juntamente licença para poderem' 
efcolher fepultura. 
■ Também cftão pela Regra diípcnfados os Caualleyros, & Comen- 
dadores nos jejuns da fegunda fcyra: & que poííaõ comer carne, com can~ 
toque rezem os íettcPlalmos com fuás ladaynhas, & orações cada fcfta 
fcyra: ou cm lugar dos fette Pfalmos, & ladaynhas, oyto vezes o PfalmoJ 
'Mferere mei Deus : ícttc pelos fetec Pfalmos, & húa. pelas ladaynhas; 
& que não fabendo o Mifercrc mei Deus, diíícíTem por' cada Pfalmo o 
Pater Nofler, & Aue Maria dez vezes, & no fim de cada dez, Gloria 
patti, cVc. Alem das horas Canónicas, cu do que rezaflem cm lugar; 
deltas.   "* " ~Q —     - . 

* •» 

1 i J4ç 
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Titulo 111. Do 'Mettre '&'Cauallejros>&c. 

LeSòX. no armo de 1515. difpcnfou com os Caualleyros quV não fo- 
mente ficaflem efeufos dos jejuns da Ordem •, mas que licitamcncc nefles 
dias & cm todos os mais podefíem comer carne-, tirado â quarta feira de 
cada (emana. E também os defobrigou de rezar as orações do Pater No- 
fter,& Auc Maria,que rezauão por horas canónicas: com canto^que rezaf- 
fera os fette Pfalmos>& Ládaynhas,& Oraçoés,ou Ofício de NoíTa Senho 
ra, ou o dos Dcfunótos-,accente às oceupaçoés que na guerra tinh.ão , & 
obrigações que hoje tem. 

Dl Th. 
*. *. q. 

5. &q* 

.C CAfttTVLO.     XXL 

Do animo Cf tenção com quefe ha depro- 
~ -' feJFar nefta Ordem. 

Oda a pcííoa que entrar nefta Ordem & Milícia de Auís,tcm 
obrigação de o fazer mais pelo feruieo de Deos, do que pelos 
bes, & rendas, que com o habito lhe derem : & fazendo o cõ- 
trariô, a faber tomando o habito .principalmente pela renda 

que comdlc lhe derem, pecea mortalmente. E afsi maisfaò obrigados 
todos os Caualleyros & Comendadores a tomar o habita, & profeflar co 
animo de pelejar pela Fede Chrifto quando forem mandados, &ouucr 
occafião para ilTò \ & de leuar intento de cumprir, & guardar tudo o que 
ptoraettererá cm fua ProfiíTaõ. 

- 

.   -'       C \A 9 ITVL O     XXII.. 

<Do habito, (f obrigação que os Qattalleyros 
tem de o ir acerem. 

-J 

S Caualleyros & Comendadores defta Ordem & Milícia 
de Auís faõ obrgados depois de profcíTos trazer femprc 

hum Scapulario branco, com fua Cruz verde da Ordem, de- 
baixo das roupas fuperiores,. de quatro palmos de com- 

prido: & denoite fomente poderão dormir lern elle.# E alenrdeftc 
Bentinho, faõ mais obrigados a trazer patentes Cobre as vcftiduras 

fuperiores 



s 
Cap.XX 111. Do manto & <vfo ãúle. $ i 

fopcriorcs bua Cruz (de panno , & não de feda)verdc daOrdcb na capa? 

dera 
zer 
onidadesda Ordem poderão trazer ojiabito no meyo dos peitos. 

E faltando em qualquer de fias coufas,o poderão condenarem perdimS* • 
to das roupas, que appl içamos aos Porreiros do Confclhodc Portugal,q 
o denunciarem. Alem do que,peccarâ morralmcnrc rodo o que deixar de 
trazer o habito, ou o encubrir, ou efeonder em rodo, ou em parte por téj 
po nocauel,fazcndoo de propofito; poftoque nao feja por maofimeper^ 
razendoo com mao. inicnro,& andando por iíío fem habito, á fim de não 
(cr conhecido por Rcíigiofo( quer o faça por defprczo do habito, ou por 
arrependimento de o rcr cornado, ou por trattar de o deixar fem liceça do 
Mcftre)cncorre ipfo fa&ocm fcncéçade cxcõmunhão/em mais proccíío, -;í: 

nem ícr amoeftado. E afsi mais deuc faber todo o Cauallcyro, q não pode cler.„, 
andar nem cm fua cafa/cm trazer efta Cruz da Ordem pa tcnte,ou no rou *#*«£.' 
pão ou na capa, ou cm qualquer outro trajo que vcftir •, porque como hc &-& 
infienia da Religião que prcfefla,não pode citar cm lugar aigu fem dia. E 
quando por qualquer via vcftir armas;!» de lcuar fobre cilas o habito pa- 
tente. •    9 ' 

CJ? ITVLO.    XXUL 

T>o manto>& <vfo MU. 

jgwegy Odo o Comendador. &Cauatlcyro do habito tem obrigaçãoj 
Tptôi de ter manco branco da Ordem A& trazcllo fempre jeonfígo,1 

Wk paracquando morra fc poíía,comodcue/merrarncIIcErodas . 
^à as vezes que fc Confcfíar,& Comungar, o ha de ter vcftido: & t 

có elle ha de afsiftir ao Ofício das Vcfperas, & Miíía do dia do Pairiarcha 
Sam Bcnto:& conforme àsdifpofiçoesanrigas;hadcfer cm cafa da inuo-; 

cação do mcfmo Parriarcha,aucndoa na qucllc lagar-,& moaaucndo,po-, 
derá ir a qualquer Igrcja,& cftar com o manto na mcfma forma.E o mel-, 
mo hc razão que fc faça no dia do Gloriofo Sam Bernardo.quc vem a ao- 
de Agofio 5 & cm dia da Affumpcão de Noíía Scnhora,que vem a i;. do 
mcfmo ; & na femana Sanóta os dias de quinta, fcfta , & Sabbado, pata 
afsiftiratod&osOflicios da manha com manto té íc achar a Allcluya^ 



TimloÍÍLDô Metlve & Caudkyrostâc. ' 

E no Conucnto de Auís citará com manto a todos os ofíicios, â que (ca-* 
charprcfcntc: & não poderá entrar no Choro citando em a&o alaUm 3a 
Religião fem tomar o manto. Quando falefecr algúa peflea da Oracmjic 
obrigação accompanhalla com manto, & eftar no enterramento corri 
cllc, & no officio de corpo prefente. E porque a prociflaó do Sanótifsimo 

. Sacramento do dia de Corpus Chriíticonuem (cr accompanhada comas 
mais graues pcílbas da Chriítandadc, ordenamos & mandamos quetedo 

' o Comendador, & Cauallcyro dcftc habito efteja com o manto da Orde 
àMiíIaneíIcdia,&quecomclleaccompanhe aprociílaõ, cm que vaya 
Magcíladc diuina. E mandamos que fe indo por algúa parte, ou Rua en- 
contra r ao.San ai fsi mo Sacra mento , oaccompanbe do modo q fe achar 
te a Igrcjaondcfc recolher* para que com feu exemplo fc excitem os 
mais a fazer obra tão deuida ao nome Chriftio. 

.ÇUf 1 TV L O      XXIUL 

Do voto da Oieâietii ia. 

2>*rh* Wf^Ê^i °bedicncia em Coc)is 2S Religiões hc o vqp piincipal que ha ^ 
XuJt ^%*S Porcluericlleíi:offcrcccaDeos a melhor coufa que nos cllc 

*    §^W% dçu, que hc a vontade, & liberdade delia: & por iffo dizafa- 
hieg-is'*3^^ grada cfcriptura3 que hc melhor obedecer, que faciificar, porq 

fendo ambosefles a&osdc virtude de Religião, duas ventages leua a obe- 
diência a todo o outro facrificio. A primeira hc, que a vontade quefe fa- 
crifica a Deos, & ao culto diuino,pertcncc à dcuação, que hc o principal 
acto da virtude da Religião. A fegunda, que no voto da obediência fc en- 
cerra tudo o que podemos ofícrccccr a Deos, & por confeguinte os votos 
da Pobreza, & <k Caílidade: porque guardar Caftidadc, & Pobreza,tam- 

.   bem hc obra de obediência. Deita virtude nos deu Çhrifto noíTo Senhor 
exemplo em íl, querendo morier por cila. E os Comendadores, & Caual- 
leyros delia Ordem, ícguindo cílc exemplo, fc obrigão no mais alto pon- 
to, que ícr pode,pois fe obrigão apelejar pola Fé deChrifto, com ríteo de 
fua vida, & perigo de morte, todas as vezes, que pelo Mcftrc lhes for mã- 
dado. E por efta obra fer o fim principal, & objeao de nofla Ordem 

Iw*i A Militar, &amefmaaqucoEuãgcIhodáomaisalto graode Chatidade, 
.   'fica efta Religião excedendo nclla as mais : porque dado que em outros 
?   -votos fique inferior -, nefte que he o principal fica tão fupefcor, que feu 

citado 

H 



£ap. 'XXV.'Do voto da Càjridade conjugal. $ i 

cftadofedeue ccrpor de muita perfeição. E afsi deucm faber todos os 
Gauallcyros defta Otdem Militar ,quc faõ obrigados fegundo fua pro- 
fida6 a ferem obedientes ao Meftre cm tudo o que lhes mandar, princi- 
palmente nas matérias da Milícia. E quanto obedecerem com maior von- 
tade, mais preffa & alegria-, ranro mais merecerão: & deixando de fazer 
por dcfprcfo o que pelo Meftre for mandado, peccão mortalmente: por- * 
que quando o Prelado hedefprefado, não cllc, mas Deos cm cujo lugar 
eftâ, hc tido cm dcfprefo, fegundo aqucllas palauras de Chriíto noflo Re- - - * 
demptor. Quem avôsouue,a miouucj& quem a vósdcfprcza,a midef- 
preza. ' • 

Todo o Comendador, & Cauallcyro tem obrigação de accompanhar 
ao Meftre na guerra: & fem licença fua não pode ir acoitado a outro Se- 
nhor, ou Príncipe. 

Afsi mais não pode Cauallcyro algum defta Ordem mudarfe para ou- 
tra Milícia ,fcm licença do Meftre: & menos pode cafar, ícm primeiro 
lhe dar conta : & cafando com molher que naofeja limpa,& honrrada, 
& tenha algua raça de moura, iudia , ou chriftã noua , lhe poderão tirar 
a Comenda, ou tença, que tiuer^ &b Meftre a poderá dar a quem quizer,. 
& o poderá dcFpcdir da Õrdcm^ porque com efla condição foy recebido 

,aella. . ' 
Ainda que pella Bulia de Iulio 11. poflaõ os Cauallcyros, eleger con- 

feífor regular,toufccular para fc confcflarcm, & communga.rem •, com 
tudo o não podem fazer ( ainda que cílejão fora do Conucntò ) fem li- 
cença do Príot mor, que lha dará quado fizerem profiflaõ, (cm lhes limi- 
tar tempo. Ecomcilaíepoderãoconfcííar na forma que ao diante vay 
difpofto, fem apedirem de nouo- 

C ^i ? / TVL O     XXV. * 
j. <        , ;;       I 

T>o voto da Qaílidade conjugal.'    •>. ? 

jfg^gfrl Res virtudcshaentrcíl mui irmanadas, porto que differentes 
j§|p na perfeição. A primeira hc virgindade-, a qual diz firme pro- 
^« pofuo de não confentir per roda à vida cm gofto algum da car 

a7sS nc, ou fejalicito, ou illicito. A fegunda.hc continência, que hc fegunda. 
propoííto de ao diante não confentir cm goftos alguns da carne ,aindav 

quê o tal prtípofico não feja de toda a vida.  A te recira hc caítidade, a qual 
I 4 não 

v V   * 



Titulo 111. Da Jútflfe& Ciúttepiu&c. 

hão deixa coníentir cm gofto algum da carne illicito. No principio defta 
Ordem Militar de Auís profeííauáo os Religiofos delia ferem continentes; 
para fe parecerem verdadeiramete com os Religiofos & Monges do nof- 
fo Padre Sam Bento , a cuja Regra fc obrigaram na forma dos ftatitfos 
que delia fe deduzirão; & também porque pareceo ijuc ficauão afsi mais 
prõptos para o exercido das armas, & para arrifearem ávida pela Fede 
Chriílo, como homes dcfapcgadosdc todo o gofto mundano. Mas a ex- 
periência do tempo, & a malicia dos homésfoy moftrando que ifto ejue 
a principio fc fizera para maior perfeição, íe pozera depois em ftado ,quc 
çra occafíão de os Religiofos viucrem cm peccado mortal, com grande 
danno de fuás confeiencias, & cfcandalo dos que os viáo. O que também 
rcfultaua cru grande danno da nobreza , qtjche o eflreo principal da Re- 
publica-, porq como na Religião náo podião entrar fenão os nobres, não» 
cafando,ficauãoíe diminuindo^ crcfccndoosqueonáoeráo^em grande 
prçjuizo do bem commum. Peloque,confidcrandofc eftas coufas em hú 
Capitulo Geral, fc aflentou por voto de todos, que dal li por diante fe pro- 
rnertefe fomente Caftidadc conjugal, para que podeflem cafar: o qual 

• affento confirmou o Papa Alexandre VI. Donde vcyo , que os Caua- 
llcyros defta Ordem ,   que antigamente profeíTauão ferem   continen- 
tes, hoje profcflão fomente ferem caftos, ficandolhes obrigação de não 
poderem conhecer outramolher mais que a cora que forem legitima-' 
mente cafados: & conhecendo outra, que não fejaa íua,ficao peccando 
contra eftc voto, alem de pcccarcm também contra a fé do matrimonio, 

CZiflTVLO.     XXVL 
K      I 

Do voto da Toíreza. 

$ Ntigamentc no principio defta Ordem os Caualleyros delia 
V profeflauão pobreza,afsi como os Monges da Ordem de noffo 
w Padre Sam Bento; & não podião rer coufa algíia própria ■, nem 
SM lograr o vfo delia. Epoftoquca pobrezavoluntatiafcjavirru-, 

de, que Dcos muito amou, & em que viueo o tempo que andou nefta vi- 
da, em tanto que fe efercue dclle, que não teuc o Filho da Virgem em que 

'Znt\ §\ *nc'*nar ^ua cabcça: com tudo como fc ordenou que os Caualleyros, &. 
k-^" *   Comendadores podeflem caiar, pelas razoes qdiffemos-, foy forçado ot* 

dcnaifc cambem que podeflem ter propri© ? & diípor litífcmcnte dclle» 

^ 
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para fuftcntarem melhor os filhos, & encargos do matrimonio. E cm 
reconhecimento do voto da Pobreza, & também pata que a Ordem nío; 
ficaííe de todo perdendo os bés dos: Caualleyros & Comendadores, cm q 
tinha todaafucccfiaó & herança, íe ordenou que pagaílcm meya annata,. 
( que he ametade da renda de. hum anno de todos os bés, que pofíuiífem, 
& tiucficm da Ordem ) & que com iíío podeflem liurcmente pofluir, & 
ter todos & quaifquer bés por qualquer modo licito aquiridos: & dcllcs,- 
& dos que também aquirilTcm da Ordem, podeíTcm difpor,& teftar liurc- 
mente; como tudo cftá largamente declarado na Bulia do Papalulio.H- 
Pela qual ficão obrigados todos os da Ordem apagar meyaannaca, ainda; 
que não queirão gozar defta conftituiçáo, & licença. E conformandonos 
com cila ordenamos & mandamos que afsi fe cumpra: & declaramos, cj 
todos os Comendadores & Caualleyros faõ obrigados em confcienciaa 
pagar efte direito de tudo o que tiuerem da Ordem, & que vfando de ma- 
lícia, ou engano para não pagar, ou para pagar menos, faõ obrigados à 
rcílituirtudo o que deixarem de dar por efte modo. E fomente os que 
riuerem bés da Ordem pagarão cftc dircyto: porem os que tomarem o ha 

v 
/ 

y~\ J 

que ícm cila da o Papa liurc poder a todos para poíluir, difpor, ôc. teftar 
dos bés patrimoniais, com obrigação de pagar meya annata fomente do 
cí tiueré da Ordem. . • 
J C ^ ? fT*V L O    XXVII,    . •; 

T>o re^ar quotidiano antigo (f moderno] 
* . 

l^H^y M todas as Religiões òuuc fempre obrigação de rezar cada.dia 
* llf^ os Pfalmos, orações, ou cfficios,q cada hua fobre fi tomaua. 
r§Ê^ As mais dei las fe obrigaram as fettc horas Canónicas:. & outras 

^ tomarão em feu lugar algúas orações, como forãoas Ordes Mi 

i^1 

•JDí 

'&St&rr£ 

Wes. Efta noíla (como temos ditto) cm feu primeiro principio obrigou 
a todos os Caualleyros que a profcííauão, a rezar todos os dias trezen- 
tas, fe (lenta, ôc féis vezes o Patcmoft cr, ôc Aue Maria:. & depois fe lhe 
commutou efta obrigação em os fette Pfalmos Penitenciais com fuás te- 
daynhas, Ôc orações; ôc a niefma obrigação fupprião com recitar oito vc-' 
'/es o Pfalraò1. Mifctere mei Deus.  • ■    -*,, 
            .  -    • Lcao 

Xx* 



< Tilulo 11LDo 'Meflie (f Caualleyrost&c*   • 

•   Leão X. difpcnfou cm toda a obrigação do rezar dos Cauailcyros3com 
canto que rccitaíle os [ettc Píalmos, ouoOfficiode noíla Senhora, ou o 
dos defunótos. Pofcm por q parecco mais fácil rezar as horas Canónicas, 
do modo que as rezão hoje cm outras Milícias, Ordenamos '& manda 
mos que quem não qujzer rezar as comutações apontadas   rçzc as horas 

^Canonicasjcmaformaqueficãodiílubuidas np cap. l^dotjr.i. deites 
ftarutos.E auemos ■ poi;bem que quaifquer-obrigaç ões^que os Cau^Hcy- 
ios tuicrcm de rezar por cõmuraçõcs de jeiuns, &ía couzas fcmclhanws, 
fe poflaó fupprircom osPfalmos, ou orações que alli diffemo?: com deV 
claração que ricnhúa deitas obrigações de rezar tem os Cauallcyros quan- 
do actualmenre eítiucrem nos arrayacs, por lho a(si conceder o Papa Eu- 
génio. IIII. 

ÇusfPlTVLO.    XXVIIL 

Do Ter cenário de Sam Lamberto, & de outras obrigações 
de re^firper difeurfo do armo. 

pp| Am mais obrigados os Comendadores & Cauallcyros a rezar 
W ^ckk o dia de São Lambcrro (que hea 17. de Scptembro ) . 
^ tè* dia de São Lucas (que vem a 18 de Outubro) mil, &qm- 
"* nhentas vezes o Pater Noftcr,& Auc Mariana faber cm cada dia 

fincoenta vezes o Pater Noftcr, & Auc Maria, com Xejuim ttetnam, no 
fim de cada oração deitas :cm lugar do tercenario,quc a Orde manda fazer 
notai tempo pdos Caualleyros, Frc/rcs*fcmiliares, & bem feytorcs da 
Ordem.Oqual officio contem cm fidez Pfaltciros:accrqua dos quais orde 
!laK!?S& mandamos quc quem os não poder rezar cumpra com man- 
dar dizer,fendo Comendador, vinte Miílas,& fendo Cauallcyro,dcz,no 
tempo que ouucr de cumprir com o tercenario de Sam Lamberto. Nas 
quais lyliffas cnrrarao as feis, que hc obrigação dizer, ou mandar dizer pe- 
los defun&os da Ordem cada anno. 
t Todas as feftas fcyras de Endoenças fao obrigados atezar bum Pfaltci-] 
TO-, ou por dlc, cento & fincoenta vezes o Plalmo. Miferere mel Deus, 
icm Cima y*fri,nofim:oticento & fíncoenta vezes o Pater Noílcr, & 
Aue Matia. E não cumprindo com eíta obrigação na feita feira por algum 
licito impedimento, queremos a poíla cumprir rè dia de Pafchoa inclufiuè 
- Afsi maislao obrigados osComcndadorcs,&Caual]cyrosa rezac cen- 
to, ^.fincoenta vezes o Pater Noítcr, & Auc Maria, cõ 'Refutem tternam, 

no fim 

H • 1 
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Cáp.XXlX. Do ]e)tim>&prchibiçao da carne. 5 + 

no fim de cada hum dcl!cs,por qualquer Comendador ou Frcyre, que ia* 
leíccr. E por que às vezes ficara mais fácil de cumprir, mandando dizer- 
luia Mifla por efta obrigação^ tendo refpeico a ifto , & á fer mayor ganho 
das almas: ordenamos & declaramos que mandando os Comendadores 
ou Caualleyros dizer huá MiíTa pela alma do defuncto,facisfação com efta 
obrigação. E podo que cfta>& as maisdefta qualidade fenão cumpráodé- 
iro do anno , ou por ignorância, ou malícia • íempre ficão viuas, pêra fc 
aucrem de cumprir,por razão da perdà,que receberão' os defuntos a falta 
delias. . 

Encarregamos ao Prior mor, ou a quem tiucr fuás vezes, mande o Rol 
dos defuntos cada anno a pcíloa que tiucr a feu cargo a junrar os Caualley-* 
IOí para à Comunhão que fe ha de fazer pela obrigação do anno na Cida- 
de de Lisboa: para que afsi fc fayba dos defuntos, que falcíccm;&: aos que 
taella falcarem,mandará efteauifo pela via que lhe vier certidão decorria 
tem cumprido com a obrigação das confifloés. „ 

C ÍAÍ> I TVL O     XXIX 
J 

2)0 jejum, & probiíifaodá carrié. 

Ntigamcntc os Caualleyros & Comendadores deftanofTa Or- 
dem Militar tinhão obrigação de jejuar o Aducnto, & as fe* 

6 gundas, quartas,& fcftasfeyras, E por difpenfação podião co-' 
%iS!t&nM mer ilum fô manjar de carne aos Domingos, terias, & quin- 
tas fcyras. Forão(como fica ditto) difpeíifados nos jejuns j com ianro que. 
fizcílcm alguas cfmollas nos dias em que a Regra obrigaua á jejuar* como 
declara o Brcuc de Iulio II.Dcpois do qual Leão X.ranficou efta difpcnfr* 
çâodos jejuns fem condição algúa: & mandou que os Cauallcyros defta 
Ordem não foíTcm obrigados a mais jejuns3quc aos da Igreja Romana:& 
que licitamente podeílem comer carne 3 tirando ás quartas fcyras de cada 
ferrjana. Em o que fundados declaramos que todo o Caualléyro deftc Ha- 
bito fc dcue abftcr de comer carne todas as quartas feyrasdo anno.-: E po- 
fto que a Regra do Mcftre Dom Iorge obrigaua a qnepcíos dias de jejum 
das quartas, & fcftas feyras, fc deffc de comer a hum pobre, ou dez rsí(quc 
era a com que na quelle tempo fc podia fubftcntar)com cftc Brcuc de Leão 
X. auemos por tirada efta obrigação-, mas de íiouo a"pomosjetn o que natf 
cumprir comi abftcr de comer càrnc nas quarras feyras do anno (que 

V. 
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Titulo 111. Do MeStre gr* Cniiafleyros, 

náo forem dias clafsicos:) pira que fendo Comendador,& fazendo o fem 
oçcafião de doença, ou de algum hofpedc de refpeito,déde cfmolla hum 
vintém; & fendo Cauallcyro, dez reis: & queremos queifto Te ouarde in- 
uiolauelmcntepor todos fem excepção; faluo quando alguém riuct tal 
impedimento, que por ellc pareça bem ao Prici môr (como feu Prelado, 
& Padre fpititual ) commurarlhc cito obrigação da quarta fcyra em outra 
difFcrente da que aqui fcapponta; porque auendo julto caufa paraiífo,o 
poderá fazer, declarando o nas dimiílorias. 

C .A ? I TV L 0    XXX. ■     ' 

fDa confifio, &ftnãa Comunhão. \ 

Ssi como o corpo fe fubítonra com o manjar temporal; afsia 
alma fe mantém, fcconferua com o manjar fpiritual. Eftefc 
recebeno Sacramenro daconfiífaó, & no Santifsimo Sacra- 
mento da Euchariftia,  que hc o verdadeiro manjar da alma: 

& pois os Chnftaos faõ obrigados pela Igreja a fe confelTarem húa vez no 
t.mnh annopara fe limparem de kus peccados, & alcançarem a amizade de 

J{£? DC0SÍ& J™™1" a beberem o Sanítifsimo Corpo de noíTo Senhor, 
"   ' ^I"°1S^

1/<: recebe augmento de graça: com muito mais razão os que 
bo Rehgiofos deucm receber cftes Sandes Sacramentos, náo fomente 
hua vez no anno,mas muitas: para que cô a frequência delles conferuem 
fuás confacnciasjem limpeza. E por eito razão eflà mandado em todas as 
Milícias, qos Comendadores^ Caualleyros fe confelTem, & comungue 
nas rres feitos do anno, a fabet, Natal, Pafchoa & Pcntecoftc : & conior- 
mandonoscom fuás diffiniçoés & Itotutos: Ordenamos & mandamos 
que nas três feitos refciidas,& nada AíTumpção de Noíía Senhora , & „o 
diadcnoíTo Patriarcha Sam Bento fe confcfíem ,& comungue' rodos os' 
ComendadpresA Caualleyros deite habito. E porque a confiflaõ da Qua- 

•   1^1      Com""ha° d'leiloa he preceito nafeido de direyto diui- 

Lfto fm
nrT P0'^™ c°mun; & P3" ™'"°r fe cumprir^ im 

pofto em todas as conftituiçoés dos Prelados fecularcs com oenade ex- 
comunhão ipfo faao ineurrenda, Sc com obrigação de darem fatbfacáo 

uaiWH  U .C°d C: C°?fidc
1
rand0 »os ° '«ndalo que há de os C*< 

Z3?/ R §1 °S "i0 CÍlirCm mais °bri&ldos « omprimen- 
£ deftc prece^que os que o náp faó; tendo refpeito a iftdf& aos deícui- 

■••   ""- " das 

L 
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dos, que a experiência tem moftrado aucr netta mateti?: mandamos, que 
os^oracndadorcs,& Caualleyros fc conferem cada anno nas fcíias que 
reraos ditro3fobpenadeobcdieucia:&a quero deixar de fe confcffar & 
commungar,ao menos na Quatefroa ré a Paíchoajha pomos de ex com- 
muhao,cro que incorrerá ipfofa&o, deixando de o fazer notalrcmpo' 
E o Pnor mór procederá contra quem lhe não fizer cerro todos os anm» 
tê dia de Sao Ioáo Bautiíla, que tem comprido com efte preceito. 

'ÇZifJTVLO    XXXI. 

Da licença do Trior mór para àtconfjfoes:& dafa? 
tisfafão,   que delias fe lhe ha 

de dar. 

I 

*J§3   PaPa IoIí0 D' concedeo às pcíToas defta Ordem Militar? 
%ÍMÈ§ ^uc Poffa5 dc ,iccllSa  do Pfior mò-r  cfcolher  confeflor 
H^®dÍ Regula* ou fceular, para fe canfeflarem, & commungarem a 

>JS*   onde qujferem. EfcgundoefteBrcuc3 & a difpofiçaõantiga 
danoíla Milícia, ncnhúapcíToa do habito fe podia confeflar, nem cora* 
inungar íem a tal licença. Porem por algíías razoes que íc nos reprefenta- 
ião-, Ordenamos & mandamos que os Comendadores y & Caualleyros 
poííaô liurcmcnte efeolher confeílbr com a primeira Diraiííoria //em 
terem obrigação de tirar outra: com declaração que quando coramunga-' 
Km feja na forma feguime. 

O Prior môr achandofe em Lisboa, & cm fuà abfcncia o Comenda-* 
dotmór,& nadearnbosoClaticyro,&na£jltadc rodos tres o Comen- 
dador mais antigo, fará ajunrar todos os Comendadores, & Caualleyros 
ácíla Ordem Militar nas fcftas, que ncíles ftatutos fé lhes manda que 
commujiguem^paraqueofaçáoemformíi de Religião, & Consmuni- 
tiade, como fe coílumaem outras Milícias bem goucrnadas^os Moftey-: 

*os4 do Patriarcha São Bento, ou de São Bernardo, ou das Frcyras dà 
Encarnação. £m hum dos quais afsi juntes receberão a Communhão; 
c°m feus marçjps veftidos,da mão do Prior môr eftandoem Lisboa, & 
cm fua abfcncia,dc algum Religiofo da Ordem :aqucmo encarregara a 

K pcíloa'1 
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rhulolll.DoMeHieÇf Camlleyros^c: 

■ peffoa que ouucr de fazer juntar os Comendadores, & Cauallecyros,E 
Íftof fardaráprincipalmente naCommunháodaPaíchoa em erece- 
ba efeufa alopata o.q alem de outras penas,auemospot codenado todo . 

íemrcmiííão,parao Conuento. E tcrâcuydado quem lhes adm.mltrat 
Communháo de porem hum Rol, os que de fua mao a «*«££ 

entreealloà ao Comendador mór, & em fua abfcnc.a ao Comendador 
Snigo para que o mande ao Prior ftioV, aoifendoo dosquefalra- 
Tam tendo reVado", & fendo chamados ao tal afto da Communhao;pa- 
ra que proceda contra ellés, como lhe parecer, não osauendo por con- 
feflados pela obrigação do anno- 

Os que viuerem fora de Lisboa fe confcffaráo,* commungarao nos 
diasafsinados.ou pelo menos no da Pafchoa   da máo do Prior ou Cu- 
ra de qualquer das três Milícias, auendo o no lugar, & em feu deleito da 
mao de algum Rcligioío dos noílos PadresSam Bento,ou Sam Bernardo: 
& náo auendo algum dos referidos, comungarão da máo do Pnor.ou do 
Cura dá Freguczia em que ref.diré ao tal tempo.E por longe que viuao do 
Conuento de Aukíerão obrigados a mandar certidão aoPrior mor, de 
como tem cumprido com a obrigação da Comunhão da Palcnea,ao 
mais rardar ré dia de São Ioao Baurifta: & não a mandando dentro neltc 
tempo, o Prior mór feri obrigado a mandalla buícar a culta do 
Comendador, ou Cauallcyro que lha não tiuer mandado. E achando que 

. náo tem cumprido com a obrigação da confiílaó do anno, procedera con- 
tra elle com aggrauação das cenfuras, & mais penas,amfando a Meia das 
Òrdés, aonde enuiarà todos os annos o tol dos Comendadores, & Caual- 
leyrbs confcííados. .     .    ,   , 

Os que forem para fora do Reyno, lcuarao em fuás D.miííonas decla- 
ração da peffoa aquém deuem dar conta de lua alma, & confiíTao-,que lera 
aos Bifpos dos Bifpados em que refedirem,para que lhes facão ecrto.como 
fe confeíTaó. E faltando nifto, & nas mais couíàs de fua alma, os Bifpos 
vltramarinos poderão proceder contra as taispeíloas do habito comoo 
poderá fazer o Prior môt.       • 

. Sobre cita matéria de Confiílaó; & Communháo , fempre o Prior 
mór,como Prelado da Ordem,poderá mandar, Sc ordenar o que vir, 
& lhe parecer melhor, paraíeaUer de cumprir com a tal obrigação-, & p° 
tanto encarregamos fua confcicncia,mandandolhe, que iioi nenhum re 
peito deixe de executar tudo o que .vai difpoftono cumprimento dc^ 

.4 
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Çap. XX XI1. Da <vida & hone^idade,(fc. Si   •/ 

preceito > íob cargo de lKcaucr Dcos de pedir cfttciu conta detono o 
dcfcuydojCjucniílocómettcr, .. 

;'. J 

■ÇW? ITVLO.     XXXI1. 
.       » * • 

Da <vída (f honeslidade dos Çmallgyros. 
, 

^WíI^IU Uj qucucs3quc cuaooe algum modo dedicados a 
Deos,&era mais altos lugares, que os outros: pois ncllcs^-i 

pocroi os mau os olhos, como cm cfpclhos, para tomarem de fuás vidas, 
& co W o que aó de fazer, &imirar. Poritfoos Comcndadoics'&: 
Caualleyros, que &5 Rcligiofos dedicados ao feruico de Deos, conucrn 
lerem tais, que fenáo ache cm feu habito, conuetíação,vida, & coftumes, 
couta ^igna de reprebenfaó; antes fc veja nellcs fempre muyro que 
mi>tar,íeiido como aquclles Caualleyros, de que fala Sío Bernardo, que 
armais pordenrrode Fè\ & por fora de ferroi fe cmprcgauáo de rodo 
coração no ícruiço de Dcos; & fem cubicarem mcdo,ncm porop^nera 
tlHicias,bufcauío viítorias, mais por gloria do mcfmo Dcos, que pelo in- 
tcrc(rc,&dcfpojo delias. • . .... 1 

Portanto os Comendadores.& Caualleyros deftc habito; pofto 
que poflao trazer veftidos de feda, náo os irarão de varias cores, nem 
oroiíados, cm modo que fejáo notados de louçaõs; porqueafsi hc ja pro- 
ibido por difliniçoes da Ordc:& conformãdoftoscom el!as,&cõocoftu 
medas outras Milicias,ordcnamos& madames q nenhú ProfelTor da Or- 
dem pofla vfarde verde claro, amarello,ncm àc varias cores. E encomen- 
damos a rodos os defte habito que fejáo moderados no falar, honeftosna 
vida,compoftosnacoiiuerfaÇáo; &queachandcíc algum amancebado, 
ou dado a jpgos de dados, ou 'cartas, ou á vinho demaíiado, ou deuaílb 
notoriamente cm fua vida & coftumes, ou difsipador dos bens da Cgr- - 
dem ;leja amoeftado pela primeira, & fegunda vez, Sc caftigado como 
soMeftrc parecer: & pelarcrceirafcja depofto dos bens da Ordem na 
|ormai do capitulo ícgundo,Dc ftatu monacliorum ; & também do habi* 
°A doeftado da Religião ,com voto dos Diffinidorcs da Ordeni& dó 

PlI°rmor,& Comendador snêr. ■■"-":--.'.     •     .     T~ -- 
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. Titttlo.lU. Do MeHie & Caúalleyro)] &c. 

Afsi mais fc dcuem lembrar as peífoas deftc habito, que dado que pelas 
conftituicócs da Ordem náofcjão obrigados aouuirMiíTàtodos os dias; 
deucm com tudo trabalhar muyto pela ouuiiem nos mais dcllcs, poishc 
conforme ao ftado de Rcligiofo- E porque ncllc hc muito fttanhado o 
coftume de jurar, pelo fcandalo,cV: perigo que ha de vir a perjurar; cm 
cemendamos muyto aos Profeflorcs defta Ordem, euitcm eftc mao co: 

ftume. 

CJI?1TV LO.   XXXIII.       -      ; • 

1)a hospitalidade. 

Ela Ordem de Ciftcr, & pelas noíías Conftiruyçócs, que dela 
emanarão , efiâ encarregado aos Comendadores, & Caual- 

■^0 lcyros defta Ordem, agaíalhem com charidade as pcfíoasdo 
-álPll habiro, quando por (uas caías paííarem: o que (cdeucafsi 

guardar de charidade Chriftá, fegundo apofsibilidade de cada hum: &: 
não fomente com os do habito, & pcíloas da Ordem; mas com todas as 

' mais,fendo pobres, ou Rcligiofos,hc jufto fc guarde cftc (an&o infticuto, 
principalmente quando os Comendadores viuerem emas fuás Comen- 
das aonde de ordinário os vão dcmãdar peflbas ícmclhahces-, offerecendo 
cfta obra a Dcos,como tam acceita a fua diuina bondade. 

C ZA? 1 TVL 0     XXX11U- 

Das armas dos Qamhyros. 

O D OS os Comendadores, & Caúallcyros defta 
Ordem tem obrigação de açcompanbar, & feruirao 
Mcftrc na guerra como fica ditto. E para o pode- 
rem fazer n>elhor,hc obrigação por diffinições antigas, 
terem as lanças conforme à renda, que poffuem da 
Ordem: & conformandonos com o intento.defta- 

Diffinição, ordenamos & mandamos que cadaComcndadc* deftaOr 
dera tenha as armas feguintes: hum peytodc proua, & luias couraças, ou 
fcua fava de malha, com húacoura de anta, & feus gu^rfobraçcs-.&ao 
-     i — . __      .   -   -.-- n:cnos 

â 
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€ap. XXXVfoi obediência demda ao 'Jífpre.       ) 7 
, ínenoshnm Cauallo, com fcus adereços , &duas lanças de ponta de 

diamante com ferros de mais de palmo & meyo : & dos criados que 
tiuere/erão ao menos hum, ou dous de idade, ejue o poílaõ accompanhar 
na guerra, quando o Meítre o mandara cita 

£ ~i ZlirLo  xxxv. : 

Da ohediencia demda aoMeflrc, ainda em naoferuir 
a outrem,(5* em ntao alcatifar Br enes de 

isenção. 

S leys'dininlsj& humanas nos obrigáõ ã qoe fírõãmõs, — - -.. 
aquelles,aquem promettemos obediência/& de quero catis^il 
recebemos mercê: & por tanro ordenamos   & manda-f.*.' 
mosque nenhum Comendador, ou Caualleyro defta 
Ordem tenha nem pofla terviuendajncmaccoftamenro 
com peííoa algúa , feruindo  cm forma de criado; 

ícm  expreíla licença do  Meíhe : & fc  alguém   fizer  o  contrario,' 
perqua a renda que tiuer da Ordem , & feja caftigado , como o Mcftrc 
mandar. 

Afsi mais todo o Comendador, & Caualleyro que prefumir lcuanrar- 
íe contra o Mcftre,&fazerlhc guerra, õumolcftia cm algúa coufa, como 
membro diuifo de feu corpo ficará logo excommungado ipfo facl:oí& 
priuado decudo o que tiuer da Ordem. 

E porque algúas pcílbas delia impetrão letras Ja fancta Sc Apoftolica; 
parafeiemizenros,& liures da obediência do Meftre : Ordenamos & 
mandamos por virtude da Bulia do Papa Paulo. III. que nenhum Co- 
mendador, ou Caualleyro vfedetais letrasj fobpena de excomunhão^ 
cm que encorrem ipfo fado : & como não inreruicr confenrimento do 
Meftre, fe auerão por nullas, & fubrepticias, em quanto não trouxerem1 

derogaçáo expreíla, & eípecifica dcffe Dií^ição. E fendo letras Apofto-* 
lieas contra algúa fenrença dada no Tribunal das Ordés, ou 'de perdão de 
degredo, fe moftraráo ao Meftre, para ver fc he bem que fc refercua a fua 
San&idade. E quando parecer bem, o direyto manda fe faça > porqueifio c'fif^ 
não he encontrar o breuc do Summo. Pontífice; mas fazello fabedor da d/tr 

verdade. ~ x%    ' "' ~*-" r  - - 'fW* 
si 

£í't: 
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Titulo HLBo [Meftreé* Caualleyro$>&c. 

CZA9.JTV LO:   XXXVI. 

D^ precedência. 

Oufa hc muy ordinária, & conforme à regra do noílb Padre SI 
Bento, náofomente nefta Ordem Militar :>mas na de Ciftet dc 
donde cila emanou,guardarfe a ancianidade fegundoa Pro- 
fifíaõ dos Religiofos' delia; & afsi ordenamos & mandamos 

que em todos os a ftos da Ordem, fempre precedão as Dignidades, & de 
•pois os Comendadores mais antigos cm profiffaõj & á poz elles os Caual- 
leyros: os quais fempre ferão precedidos dos Comendadores, pofto que 
mais antigos fejáo, guardandofe nelles, & nas dignidades a ordem que te- 
mos dado, aonde fetratta do Capitulo Geral 5 porque efla auemos.quefc 
ha de guardar em todos os actos Capitulares. E fempre as aricianidades fc 
examinarão pelo liuro da matricula,que ha de cftar no Conucnto.Eo 
que ncllc fizer ptofiflaõ precedera aquçm nõ mcfmo dia a fizer fora. E 
quando a fizerem dous no. mcfmo diaj precederá o que á ler pnmciro,quc 
fera o que tiucr carta mais antiga. 

"£*Í11TVL0    XXXV1JJ 

Do privilegio do Qanone, (f de algus outros de 
que go^ao os faualleyros. 

Ofto que os Comendadores; & Caualleyros defta Ordem 
:ftejao difpenfados, ainda em alguas coufas dos votos fubftan- 
:wis i iicm por iílo deixáo de fer verdadeiramente Religiofos^ 

X^"T7 ■ Ç3 »a w? dc Sozar dc lodos os priuilcgios concedido^ Or- 
dem, talsifc ha de fabet com o todo o Comendador, & Caualleyro delia 
goza cto pnudegio do Cânone pclla Bulia de Innocfcio. Ill.dada no anno 

' X»**Sh°'V1Iífn3?rraa^UC^CIillhcfizçr °&n& cncorreemcxco, 
h*[iUib IUAA ,PV -fii mais Sozio * outros priuilcgios, indulgências 
vJercg. lbcrdíC^^ lzcn?0cs«o fpiritual & temporal; huas per coneefloVfcy- 
ionf.ii. wsa eita Urdem; outras per participação dos priuileeios  sucedidos is 

dc Ciftcr, Cajaeraua, Alcântara, & Sáfliago 5 que fe 

j 
nos comunicam : & 

dclles 
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Cap.XXXVHL Do Rito quefe ha de obftrmrfâc.       5 %' 

dellcs conda claramente, como fomos izencos de paoar fíza3& portagem, 
& quaifquer outros encargos, & íubíidios.   • / # - 

c ^t/p JTVLO:   XXXVJ/J.       .    * 

Do Rito quefe ha de obferuar na morte, (f 
enterro dosCatiallejros. 

BS Odo o Rcligiofo dcuefegundo direito, & razão, morter t\ò 
fêjÚ habito da Ordem que profcíía: & afsi hc ordenado neftaOt-' 

[j|&0f de Militar,q todo o Cauallcyro morra, & fc enterre no habiro 
25>5^á adia. Antigamente fe coftumaua cm alguas Cõgregnçocs do 

gloriofo Padre São Bento fazerfe hua Cruz de cinza, fobre q fe punha hu 
panno,& fobre o panno o enfermo antes de fpirar. Mas pelo dánnò, Be 
toruaçáo que fe podia receber com efta mudança ao tal tempo , fe orde- 
nou fazerfe depois de fpirado o enfermo: &aísi fc cumprira do modo 
que aquife difpocm. :' 

Primeiramenre tanto que o enfermo moftrar, que cftà cm pcrjgode 
morte, o abfoluerão por hua Bulia concedida á Ordem de Ciftcr pelo 
Papa Eugénio 11II.& potoutra do Papa Sixto IHI.quc fé extendè atodos 
os Abbadcs, PrioresjFradcs, Freyras,Caualleyros profcíTos,Nouiços,Con~ 
uerfos, Donatos, Familiares contínuos, & comenfaes, & outras quaif-' 
qucrpcffoasda Ordem afsi homes, como molheres-, para ferem abfoíutos 
pknariamcntc, & fc lhes concederem aqucllas indulgências, que" ganhão 
os que vificão as Igrejas de Roma cm tempo do Iubileu: & a forma da 
abfoluição hca feguinte. 

Vtkoritate £>ei Omnipotentis TatrisÇf Filij 6\ Spirfc 
tus Sanai, Çf beatorwn Apoftolortm Petri, & - Paulu 
&* et iam authoritate Jpóílolica mihiin bacparte com-* 

wijfa7&- tibidefpecialigratia concçjfa7ab omnibus9($Jingnlis 
excomunicatiomsfofpenfioms& interdi&i,alijsj> Ecclefiaílicis 
fententijs, cenfuris, &-p#nis á we> <vel abhomine quotnodo 
libet lattSiAut quonis modo ligatisftec noab omnibus crwimbmi 
cxccjsibus, deliãis, Çfpeccatistuis quibufcumque ,& qmn- 
tumcumquà enormibm, ettam caftbus Sãã& Sedi jífojtolica re 

Tematis", 



Titulo 11LDõ Meílre & CAtíUllejiroT,    ' 

feruâtis, perle commifsis 9& mihi, wlalijs confefts] ai et iam 
de Gblitti,jècmd*mformam Bulia & gratia jípoftohc* tibi, 
ç? Ordimnoftroccncepa:egoteabjoluo9& ttbtinconfidentia 
diitina mifericordi* phmriamabfohnonemM 
remifshnem omnium peccatorum tuorum, ac Sanãtjsimum 
lubtleum confero9&concedodn mmincPatns, &FtIij,&Sph 
ritns Sanai'uimen. 

não tiucr ) oco inaniu inu*. ^i« »•*"«•«■ *- «k,"iuu r-»« *^.«- •>-- «»«~ 
os fette Pfalmos- Penitenciais, com as pteces, & ladaynhas; & no fim 
cila Oração. 

0 TL E MVS. 
SVfcipe Domine animam ferui tuircucitentcm ad tc-.vcftc cxlcfti in^ 

due cam, & da requiem cçlcílem,vt in paradifi gáudio notitiam myf- 
tetiorum Dei agnofeat,& inter pofsidcntcs vitam £ternam,pofsideati 

Per Cbiiftum Dominum noítrum, Amen. ; 
E fc fpirar antes de fe acabaré* os PÍalmos,& ladaynhas, fe dirão no fim 

'delias as On^ocs.^/íbfohe Demine\<?.Dcus cuius mifcrMÍont\§c as fcguinccs. 

0 X EMV S. 
*%   % Igratití in tuó nõmine Deus de cam incerta & infhbili vira, fera- 
iVl pitcrnxglorixillamktkiammcxlcftibusprarfta.Per Chrifturn 
_*.,,     Dominumnoftrum.Amen. 

O Z £ M V S. _ «* 
QVI pofuit animam ruam ad vitam, fufcipiac te curri fariítís fuis, cV 

faciattecum mi feri cor d iam fuam. Amen. 
".   As qUais orações todas fe lhe dirão na cama cm que efpirar 7 & dç 
poisfc benzerá acinza com que fe ha de fazer a Ctuz. 

Vença!, 
S ferf. Adiutorium noftrum in nomineDomini. Rcfp, Quifechctlum 
'& Urram.' Verf. Sit nomen Dominibenedictum. Rcfp. Ex hoc nunefir, 
'yfyue tnfdcufom.  Verf Domine exaudi orationem mcain. Rcfp. ^ Et cU-t 

*normsM4Ítç)>cm4i. Verf Dominusvobifeunv, Rcfp. &cujfirim ttm 

jr) 



Caf.XXXFUL Do Rito quefe ha de ohferusr na morte.  5 9' 
O 71 EMVS. 

D Sus indulgcntié,pictatis, & mifericordiã, qui Nin iuiris cinere, & 
cilicio indutis,& mifericordiã tuãclamitibus fubucniftijexaudi nos 
propinus, & hanccrucem cincris,qua pcccarorcs tux milcricordiíB 

mdulgcntiamimploranrcsvcimur,bcnc* diecre digneris, & fan&ifica- 
tionis rux gratiam fuper cam infundc;vc quicumq; pulueris huius luftra- 
Xionc afpcrfus fucrir, indnlgcritiara, &rcmifsioncm omniuni peccaiorum 
â te pie, & omnipotens Deus mercatur accipcrc. Per Chriftum Dominú 
noftrum. Amcn. • * . 

Com acinza benta fc fará hua Cruz do tamanho do corpo do defun- 
to, no lugar em que o ou.ucrcm de pôrj & fobre a Cruz fc porá hua alca- 
tifa^ hum panno;& cm fima dcllc o corpo'do dcfun&o, còm fua ca- 
jniía, & calções de linho lauado$, & carapuça do mefmo; & fendo tudo 
de cftamenha fíqua mais conforme à Regia. Por fíma deitas roupas lhe 
poráoocfcapulario,& bentinho da Ordem. Também fe coftumapor 
jCauallaryaporlhc capacete na cabeça, fpada na cinta, & cfporas nos pés 
fobre feruilhas: porem cíla ecremonia não hc da obrigação da Regra3mas 
pode íe fazer vifto o coítame. Aduirtafeà, que depois de o Caualleyro, ou 
Comendador fpirar, lhes não ha de fer feita por molher coufa algúa das q 
diílcmos. E quando não ouucr Rcligiofos , que as façáo , em todo cafo» 
fe farão por homés, - :. , 
; Ifto feito fe começara o Pfaltcrio pelos Frcyres que fc acharem prezenv 
çcs, que fe continuara te fc lcuar o corpo a enrerrar, & não fc acabando,' 
o continuarão depois áo enterramento tê o fim. E quando fenáo acharem 
Freyres prezentes fe dirá o Pfalteyro por Rcligiofos, ou Clérigos, p«ra iíTo 
chamados-,& fc lhes dará a cfmola que o dcfunro4hes deixar, ou que a fens 
herdeiros parecer. 

Os Çaualleyros, tanto que o fouberem, começarão a tezarlhe o Pfal- 
teyro $ ou cm feu lugar lhe mandara dizer cada hum fua Mifla, na forra» 
«juc temos ordenado. '  ',.,; 

E por quanto hua das obras de Mifericordiã que muyto fc nosenco-^ 
menda, hc accompanhar os defuntos, & principalmente aos Irmãos de 
nofía Ordemj por tanto hc ftabelccido, & mandado per ftatutos antigos^ • 
que todos os que eftiuercm onde falefecr algum Irmão da Ordem, ícjão 
obrigados air com feus mantos brancos ao enrerramento, & ao officio do 
corpo prefenè: & porque cfta obrigação fc cumpre mal-, ordenamos, & 

* "" "" mandamos 
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TktihílL®oMtflre&CauaHeym^        '   > 

mãíidamos dcnouo feppcna prarftiti iuiamenti , que todos os dcftcha- 
bito accompanhem aspeflpas profcffas ellc^nandofalcfccrcni. 

Aucndo Cauallcy ros, & Comendadores baítantes, o kuarão â fcpul- 
turacm fens hombros, na forma, & maneira, que parecer conueniente, 
conforme o lugar, & rcmpo.O reftameneciro da Ordem terá muyto cuy- 
dado de lembrar, & requerer fc façaõ ao tal dcfon&o todas as ecreruonias,1 

& fe çumprao as obtigaçocss que a Regra manda : & cftc fera o que o dc> 
funclo nomear -, & não o nomeando, ficara de juteo Comendador mais 
amigo que fc achar prefente.. - 

Sc o que falefcctfor Comendador ,ordenamos & mandamos que 6 
Prior, Reitor,, Vigay.ro", ou Capcllão da Comenda,rantq que fouber de fua 
mottc, íeja obrigado fazer hum officio denouc lições com rodos os Cie- 
jigos,que cuílamão andar na Igreja àdiftribuiçáo,& com os das aunexasv 
não auendo.ncllás commodo pera fc fazer meyo ofício : & a cera que fe 
'gaitar ferà da Igreja & fabrica que paga o Comendador. Ao dia feguinte 
im mediato ao do officio, fe porá hum panno prero na Capei la mor, com 
bua Cruz por fpaço de trinca dias ; & cm eada hum dejlcs fc lhe dirá húa 
xniíla pot fua alma: & fc orTcrceerá húa eímolla de tres paes, meya canada 
de vinho, & dous arrates de carne, ou de peixe, ou o dinheiro com que fc 
compre. A qual ofTcrrafe ha de dar a pobres dafieguezia, & cada vêsi hu 
díffcrentc. Eftas acfmollas da mida } & da ofTcita (e farão à eufta dos ren- 
dimentos da Comenda quccftiucrcm por vencer: os quais mandata cn- 
cregar o Contador, com certidão de como fc ha cumprido com cftá obri- 
gação, aísinada pelo Prior, a cujo cargo eftà mandalla ou fazcla cumprir^ 
ôt o mcfnioaíTentamos que poffa fazer o juiz ou vereador mais velho do 
lugar. E porque (enao deixe de cumprir â falta dedinheyro ,mandarfca 
gaitar de qualquer que otuer da fabrica;&fe reflituirá tanto que o Con- 
tador tomar poflíe da Comenda. O que nos pareceo mandarfe afsi fazer, 
para imitarmos aquella ecremonia antiga da Ordc de Ciftor, cV do noflb 
ConucntOí aonde per trinta dias fc dà aos pobres toda a ração do Ftcytc 
defunto. . . 

t^t.ZlTVk°   xxxix. 
%)á ohrigdção que ha âe ter efva Regra. 

-rj 
POR-; 
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Cap.XXXIX. & XXXX. Da obrigação. Cf Dopc}cado> *G 

Orquo todo o Rcligiofo hc obrigado fabcr ò que manda 
a Regra de fua Religião ^ eftâ mandado & ftabalccido 
nefta noífa Ordem ,que todo o Comendador, &Caual- 

fe*í^g> leyro delia tenha os cftatutos, & os lea cm cada hum anno 
ao menos hua vez, para faber o que deue, & he obrigado fazer. E porque 
os Caualleyros & Comendadores coftumáo s & podem com licença do 
Ptiormôr,.confeflarfeaconfeflbres fcculares, que não tem noticiadas 
obrigações da Ordem ; Ordenamos & mandamos que todo o Comenr 

dador & Cauallcyro tenha, &lca todos os annoshúa vez cftes ftarrucos, 
no que toca a efte 3. titulo-, para faber como fc deue confeffarí pois o não 
poderá fazer, como conuem ,& he obrigado, fem fabcr os. preceitos que 
deixa de cumprir. Ao Prior môr encarregamos que incite & petfuada 
por codas as vias, & modos pofsiueis ao comprimento do conteúdo nefteí 
capitulo. 

CU? ITVL 0      XXXX- 

v&*\ 

T)o peccado que fe encôrre na trangrejf«oda Regra* 
Cf ílatutosda Ordem. 

JÊL O R que* nas Religiões , alem dos votos, & preceitos cílcnciáiá 
álíte ha outras muitas pbfcruancias regulares, que náo obrigão con* 

a mefma força, que os voros fubftanciais: Declaramos parati- 
rar fcrupulos, que" os cres votos de obediência >caftidadc, & 

pobreza obrigão a peccado mortal,em o que hoje tem força,& não eftão 
difpcnfados, conforme aos fiaturos,& ptofiílão, quefegundo elles faze- 
mos. Todas as mais obrigoçoés não conrem mais que peccado vcnialjfal* ,. 
uo fc pôr dcfprczo fc deixarem de cumprir. 

A obrigação das Miflas que fe aó de dizer por defuntos fempre dura^   . 
pofto que paíle o rempo : & por razãodo prcjuyzo que ha de terceiro in- 
dús peccado morral/enunquafe cumprit.   E pofto que fcjaculpaonão 
ttiandar dizer as Mitos logo notempodeuido: com rudo não fera mortal» 
como haja renção de fe mandarem dizer. O propofiro , & deliberação àc p j^p 
não melhorar a vida, no rempo em que hc obrigação tcllo , obriga ram-   *      * 
bem a peccado mortal, como coufa prometeida cxprcííamcntcnaPro-:^^^ 
fiffi 

Edado 

X i 
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Titulo 11 LDo 'Àfeftre& Càualleyfos>&c. 

Edadoqucasmais obrigações da Regra não fcjãodcpcecado mortal, 
nem por iflo fe deuem de deixar de cumprir com coda a ponrualidadc:por 
que ( de mais de fc não auçr de fazer hum peccado venial polo remédio 
do mundo) comctrcllos a miude, he mcyo de viracayr nos mortais^ 
principalmcnre quando fecommettem contra as fagradas conftituiçócs 
das Religiões, que o fagrado Concilio Trid. encomenda muyto aos Pre- 
lados delias facão cumprir com roda a diligencia, & cuydado» 

C'JL? 1TV L 0.     XXXXA 

Do Qonfcfsionartp da Ordem, Qfcfpelboda 
confeiencia. 

luadascoufascomquenos tornamosà amizade de Deos, he o 
iSacramcnto da Penitencia : o qual inflituío Chrifto  Senhor 
inoíloporfuadiuinamifcricordia , para dar remédio aos que de 
pois do Bautifmo caiílcm em pecado: & afsi fe ha de tratar dcllc 

feJJ- *4- como de mcyo neceíTario para â falnação.Pelo que rodo o Comendador, 
de ref. & Cauallcyto que fc ouucr de confeíTar/e ha de aparelhar, fazendo exame 
cap. io.de íuas culpas c. m roda a diligencia,& difeurfo neceíTario, para lhe lem- 

brarem ao menos os peccados morrais; difeorrendo pelos lugares cm que 
andou-, pcíToas com quetrartou; officiot, conucrfaçpés,& tratcos que teuc. 
E de pois de feita efta diligencia , ha de pedir a Deos lhe de arrependimé- 
to, & dor de feus peccados. E còfudido có a lébráça dcllcs^â de trabalhar, 
quanto lhe'for pofsiucl por formar de todos cõrrição, ou ao menos attri- 

c. j. & ção: por que fem húa dcftas,não fe pode dat Sacramento de Penitencia. 
can. 4. A contrição he (conforme ao Sagrado Concilio Tridcniino ) dor de co- 

ração j&dcteflação dos peccados comcttidos,eò propofito de não peccar 
mais; a qual não fomente trás configo ceflar do peccado, com propoílro 
de noua vida-, mas conrem cm fi ódio da paíTada. A artriçáo vem a ícr hua 
contrição imperfeita, ifto hc,húa dor quefefotma, & fas com a confidc- 
raçáo da torpeza do peccado, ou com medo do Inferno ; & com cila fe 
tira a vontade de peccar, com fperançade aucr perdão de Deos. He Dom 
00 Cco, & difpocm para â graça, que fc alcança intetnindo o Sacramento 
da Confiflao. 

Com eftc aparelho fc deuc irtodò oComcndadot eVCaualleyro 
do no manto da Ordc aos pesde feu confcffor: ante o qual poíío cor 

bos 

Cdp.+ 

veíli 
poitocom am 

J 
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bos os geõlhos cm terra, depois de fc benzer dirá. 
EuPcccador me confeito a Deos todopoderofo. &C. te minha culpa, 

minha culpa, minha grande culpa. E logo dclararâ ao Confcílbr fcu cfta 
r*do: & antes dê começar a dizer feris peccados, diga o Credo por confiíTaõ 
rdaFCvqucrempor obrigação defender^ ou pelo menos dirãcmfumma 
os principaes artigos delia, & fe aceuzarâ pelos mandamentos. 

O primeerohe,j4mar a Tteos. 

de toda 
que íc enamao , ou vencrão os 

diabos: de toda a forte deadeuinhação,fuperftiçjío;& ceremonia gé 
tia, ou judayca> de crer cm agouros, ou fonhos, & coufas fcmelhantcs- 

Ofegundo>  ZN^to juraras ofeu Sanãonomeem^aà: • 
1 • ■ \  ■      r. . -r,   , .1      !'! ■•     » 

Accufarfcà de todo o juramento falfoy & da occaíiãò que deu para al- 
guém o fazer-, do juramento temerário feiro fern ad.ucrrençia doquefe 
.jura: do mao coftume de jurar, que poeni aperigo dejufar.falfo: & decla- 
re (c do juramento falfo fc fcguío danno de rerceiro;para fc faber aobriga-j 
çãoquetcmdercítirum 

* ■ ■ 

COnfeíTarfcá de qualquer duuida que teuc na matéria da Fe-, i 
ablaflcmia, & toda a dolatria3com que fc chamão ,' ou yen 

Oterceirõ9SancTificaràs:dcmngo$^(ffefla$.- .   i     i 
.'.'..■ 

Gonfcflara todo o'trabalho de mãos que ao Domingo, ou dia fanftb 
fes, ou mandou fazer,ou confentio fazerfe, podendoo euM: fc nos tais 
dias deixou de ouuif MiíIa,ou de amandar ouuir a feus fubdiros;fiIhos,oU 
"criados, ou fc lhes negou tempo para irem cumprir com cftc preceito.   . 

O cjuartOyHonrar Tay> & Mae» 

Confeflarâ toda adefobediencia que fez a fcu Pays,ou a fcu fupcrior,dc 
clarandofeofezpor dcfprczoj porque cm tal cafo (cràfcmpre morraí:& 
fenáoòuuer deíprezo, ferá o peccado fegundo a matéria cm que cair» 
Accufcfe também das maspalaaras dittascontra os Prelados,ou pcíToasa 
que por fua ancianidade deuc ter refptito. - .;' 

I O tjuintò 
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Titulolll.Do "Meftrè& ÇMkjr7sl'àte* 

O quinto > Nao matarás. 

ConFcffarâcodaaoffcnfado próximo', que fes," ou mandou fazer, ou 
confentio fc fizefTc podendo cuitala: Sc declare o dezejo interior que teúc 
a cerqua do mefraoj por que he peccado da mcfma cfpccie 5 pofio que fc 
não ponha por obra. 

O fcxtoy Nao fornicarás. 
-> » 

Cpnfeflatà todooafto de luxaria que eometteo, com declaração das 
tírcunftancias das pcíToas qua Taze mudar a cfpecic do peccado,ou que no 
tauelmente aggraua íua matéria: comofe folie com parenta, comadrc,ca- 
fada,ou pcffoa do mcímo fexo, fcc. E não fomente o que niffo fcs-,ma 
o coofdhoj confcncimcnto, ou mcyo que para iíío deu : & ainda o que 
cm fonhos lhe acontcccílc por caufa anteecdeme,quc de propofito deu* 
E declarará tambcm.odczeio.ou penfamento conlentido ,quc neftas ma- 
térias teuc i porque fegundo aspefloas aqucfcditige,afsi mudãoaef- 
pecie, como a obra* 

Ofettirno,. J^ao fartaras. 

Confcílarà todo o furto que fes em matéria graúc; & ainda que foííc 
cm matéria leuc, fe furtando por muiras vczes,& aduirtindo niffo chegou 
a fazer quantidade, que furtada por huafóves baftaua para matéria de 
peccado mortal: mormente quando toda a quantidade foy tomada a hua 
fópeíloa. Declare fe foy o furto de coufafagrada, ou feito em lugar íagra* 
áo. Aqui fc ha de aceufar de todo o enganho, ou prejuyzo que fes aojpro 
ximo cm algua couía de íua fazenda, ou honra: & de ioda a reccnçaõdo 
alhcyo( ainda que a princípio o tiucfíc com jjifto titulo, como de empre- 
ftimo, fc o tempo he ja paífado:) do confelho , ou confentimenro que 
deu paca tais a<ítos; & de não os impedir podendo: de auer comprado 
algúa couía á pcííoas de fufpcita, & de mao titulo. 

O Ommo-9 'Nao levantarás falfo-teflemunho. 

Confcfíari toda a mentiraq difle em ptejuyzo do proximo,toda a mo* 
muração,não fomente afalfa & mentirofa ; mas ratnbgjia eni q«cíc 

d 



Capi XXXKl.Di Vonfifsknàrio da Ordem: 6z 

dcfcobrio pcccado algum occulto contra o próximo aalgúaspciíoajquc 
o não podcrião facilmente faber» 

V'-1' 

O Nono 3 Nao desejaras a molher de teu 
proxtmo. 

Confcfíarâ todoo penfamentoi & deleitação morofa que teuddclw 
beradamente, para com molher cafada. E pofto que a mateira dcftc pre- 
ceito fc inclua no fexto, porfcrdcpcnfamcnto cuia obra lá fe prohibe^ 
quis o Senhor dcftc modo recomendar o rcfpeito que nefte particular fc 
deuc ter a pcílòas obrigadas entre fi por vinculo de marrimonio j & com 
iffo nos obriga mais a que o tenhamos às que por vinculo de voto > a elk 
racfmocftaó obrigadas: A -.Ã 

>: t   .; • - 4   ) 
i t » 

O Decimo > OSÇap coHfàrài* #scbitjas 
. alheyas. . -  ;,... 

ConfeíTarâtodoopcnfamcntoqucrciícdc furtar o alhcyo : qudvcni 
a fera eõbiça dos bens do próximo ; nãofomente a que nos fasdezejat 
oaucros rais bens por meyosillicitosy masaindaa que noscaufa pefarde 
os ver ao próximo, E pofto quetambem a matcriadéftc mandamento 
ficaua incluída no fettimo; quis o Senhor com preceitos dobraá JS reco* 
mendarnos mais o amor &charidade qucdchunspara os outros quer 
que haja entre nos. E com ifto nos obriga mais, a que lhe tenhamos o 
amor & rcfpeito,quc todos lhe dcucmòs t & mais em particular os Reli* 
gioíos." "; "- >iy<  .       *• v í nh : 

A cftes dez Mandamentos fc podem reduzit todas as mais offenfas de 
Dcos, que fc contem nos peccados mortais, & na tranfgrcffao do$:pre-] 
ccitos da Igreja, dcclarandoas no fim em os dous mandamentos á' que os 
maisíe reduzem: como he. Amar aDeos fobre iodas as coufas, & ao pro-' 
ximo, como anos mcfmos.' ' ; << r    *í:fV'- >   - vA 

No primeiro fc aceufe da falta cm que ouucr caydo fobre não pagar 
dízimos, & primícias. No fegundo de não a.uer cmmendado ao qúc 
vio peccar entendendo fc cnmcndaria com fua rcprchcnfcõ , ou cón- 
Iclho.  •.    •«      . . ~        . ; •-..••,•: •'■ .■? *> 

I-z De 



Titulo 1II.D o MefireÇf C*ua!kjwlç?c^ 

Depois de confcíTadas codas fuás culpas com as circunftancias 'delias, 
não fomente as que mudão cfpccic do peccado, mas cambem as notauel- 
mente aaorauantes, por fer cita a opinião mais fegura: fc confcíTará pelo 
confiísionario da Regra, dizendo. 

Accufomc, que fendo Rcligiofo,& tendo obrigação de mudar ávida 
&coftumcs, o náo faço, como fou obrigado. Que tendo obrigação de 
trazer o habito da Religião, que Drofcfio, andei alguas vezes íem j:llc. 
Declare quantas, & fe foy cmfuhlicoy'feemfecreto^oufeafmdenaofert 

conhecido for Zeligiofo. vj      \ r ,  ', ^, \   ' ^ 
Accufomc, que auendo de andar com animo prompto paradeferv 

'dera Fê de Chriílo ; & ter para iíío as armas neceflaiias , conforme» 
tenda da Ordem , que poílúoj não tratco mais;.que de a gaftar.cm 
paíTatempos, cm occiofidadcs , & jogos & coutas--defncceííarias. 
Que não vfey âo manto dá Ordem os dias que a, Regra mandar Que 
tendo obrigação de obedecer ao Mcftrc, como a meu Prelado, o náo 
fiz, en tal, & tal coufa: nem trouxe a vontade a parelhada, & difpofta a 
fazer o que por cllc me fofle mandado. Que. não fou cafto, fendo obri- 
gado a fcllo por voto da Regra > que profeílo. Que não lançey de mi. 
com toda a diligencia, os penfamentos da carne ; nem me tircydasoc-- 
cafioes, que me podião metter cm tentações kvnclhzmcs.E declare tul 
do,o que deixou de confrffar nofexto mand Amento, ri 

. • Accufomc: Que náo pagucy mcya annata , fegundo que pelos fta; 
tutos da Ordem fou obrigado. E que. fiz ,& induftticy.j com que pagaffc 
«icnos do que dcuia.. Que náo eumpri a obrigação do rezar quotidiano.' 
Declare a forma em que o deixou de fazer. \: ■  z- «■: ; • 

Accufomc de não ter cumprido com oTcrccnario deSamLamber- 
co, em tantas orações que dejxcy de prezar -, ou cm tantas Miflas que não 
mandey dizer no tempo deuido. Eamcfmafalta cometri cm náo rezar 
pelos defuntos da Ordem ,ou cm lhe não mandar dizer as Mifla^confor- 
mc a obrigação que tenho por ftaturos di Regra. Enaotendo ainda fttif 

,feito com ettas obrigaçoís^ dechreo AO corfeffor, farafe auer com elle conform*, 
« Jcfcuido3que niffo teue <? lhe tomar f ai aura de AS cumprir9 como deu/2'   *■ # 

Accufomc, Que ás quartas fcyras como carne contra a Rcgta, fem 
Mec difpcnfação, nem cauía para iíTo> nem pelotal. defeitodcy.aefmolk, 
.quea Regra manda. Quç me não confcíTcy quando a Regra diípoc 
.Vedar efe deixou d efe confejfar, & comungar feia clrigacao da Qufrefr»*> 
& ^fàofy for fte ental cafo encerree excommunhat.       é* 

Accufonac. 

/ 
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•' *Câp. XXXXIL Dos cafosreferuaãos; 63 ■ 

^r Accufomc, Que cie confcíTcifem nunquaauei: Dimifforia, & licença 
do Prelado para ifío.E nesle cafo he neceffario repetir os peccados confejfados 
jem a tal licença, forque não atendo na forma quefijuà dittojorão todas as ci 
fjfoís inuaíidas)<& de nenhum efjeito, 

Accufomc, Que não fou honcfto nos meus trajos, riem compofto nas 
minhas palauras, nem exemplar cm minha vida,& còftumes3conformc q 
o ftado, & Regra me obrigão. Que mo agafalho as pcflbas do h'abito,né 
os Peregrinos, nem ainda nos cafos que a Regra difpocnv Que náo accó- 
panhci os defuntos da Ordem com o manto branco, como lou obrigado. 
Que não tenho Regra, (óuíeatem )quc ã não li toda, como fou obri- 
gado: Declarando como para íemyfenão pode confeffar> fem pelo menos ler as 
\brigafoes jue toca o aos Caualleyros, 

Accufomede náo defender os bésda Órdem^ fuajurifdiçaó, &priuilc- 
gioSjCorn tedas rninhas forças/como promecej que íària.E fobre tudome 
'Qcculodc não melhorar na vida, & còftumcs, como o pfomcíti cm mi- 
tíha Profiílaõ. £> pode dizer Judo ò mais y em yuéUiuerfalUdò.nefka, mA* 
tma. 

< J i 1 
CZ4? ITVL O     XXXXIL 

Dos £a%o$reftruaâos. 

^^gVitoscazos ha refetuados aós Prelados por direito conuniittíj 
p& por coftumegeral: & para bom goucrno da Ordem nos 

V/em Parcccoreferuar algos denòuò:.cV;dé.todos importa dar noti- 
>*^ai tia para os penitentes &co^fcfíore$;fabcíçm como fchão de 

aucr nas confiflbes.Deixando a parte aècxcòniunhões da Bulia da Cca, Sc 
ourras quchareícruadasao Summo Pontífice,- apontaremos as que per 
direito commum fc referuão aos Prelados. Efl; as fão,A excomunhão cm q 
feencorre porleucpcrcuíTaõde Clérigo, ou Frade, ou Cauallc^ródcíta 
Ordem. A excomunhão pofta pelo Prior mór, como Prelado da OrdcmJ 
A excomunhão pofta pelo Papa, cuja abfoluiçáo cm algum cafo fc 
comette ao inferior* A excomunhão em que fe encerre por participação 
cmcnmccriminofo^comohcaqueencorrc a manceba de Pedro feco-r' 
,munica com cllc no mcfmo peccado, depois de o terem excomungado 
porcflamcfmacauza. 
*    Há  também muitos cafcos por  coftgme geraí rcfccuadds : co* 
mo faô homitidio voluntário, Pcrcuífaõ de membro principal - Falcifica- 

L 3 çío de 
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*.» Titulo IIL Do Mefire & CaualUytos^c. 
çSo de feripturas. Tcftcmunhofalfocm juizó. Calar a verdade, fendô in- 
quirido juridicaméte. Violação de libcrdade,ou da immunidade da Igreja. 
Retenção do alhcyo> cujo dono fc não fab'c,qucpaíTcdcmilrcis. . 

Qs que de nouo referuamos ao Prior môr, como Prelado, da Oídcoí, 
faõcftes. Hcregia mental. Aboifo de criança já animada. ConfelhV, ou 
ajuda para iflo. Fcytiçaria. Apoftafia. Incêndio voluntário feito afsinte- Fal 
cificação de cartas do Mcftrc,& retenção dellas,ou das que fe lhe mandão- 
Furto dòs bes da Ordem, que paílc de finco cruzados. Alienação de quaif- 
quer bes immoucis da Ordem ,fcm primeiro auer licença, & interuiretn 
ás mais coufasncceffarias. Dízimos não pagos, que paíem de dous ciu? 
zados. E acommutaçãodos votos.   De cadahuma das quais culpas 

Trii. não podem os profcíTos defte habiro fer abfolutos fem licença do Prior 
Te ff 14. raòr-,faluo por virtude de alguá Bulia,ou no artigo da morte: no qual não 
c<tt>* 7. ha culparem excomunhão rcfcruada.Mas pofto que do peccado os abfol 
c. eosíc uão íimplefmchte, da excomunhão ficão abfolutos com rcgreíTo a fc ire 
fem.ex- apprcfcncar(faindodp perigo) ao Prelado, aquem pertence a tal abfol- 
co. in G.uieío, 

TMTVLGj 

»**-> 

\t 

- ■ 

.'/ 



TT 

«4-< 

TITVLO 

Q-VARTÓ DO 
CONVENTO>PRIORJ 

MOREFREYRESE DE 
SVAS   OBRIGAC.OES. 

Do Convento da Oràem, 

■ ' ' i' ■ . . ... > , . ..-..; 

ft Coiiucnto de Auíshc cabeça deita Ordem, & Igreja niamz dí 
1 rodos os Comt'dadores,CaualIcyros,& Freyrcs dcl]a:Em o qual 
| (fegundoa creacao, & jnftituiçáo da Milícia) eráo todos os qnc! 
^ a profeflauão obrigados receber o Saniiísimo Sacramento. E 

ainda que hoje fe haja nifto diípéfadri pelo Papa Iuiio ILanno dofcnhór 
1J07. com tudo não cefia a obrigagáo de aucr íempre Cóuento pera nells 
fe orar^ fazer facrificio a Dccs pelo augoicmo da Fe, íaiidc , & vida dos 
Mcítres,& profeiíores deftaMilicia.conícruaçáoj&acrefççramcnro da Or- 
dem, & bem fcyrores delia : E afsi declaramos quetftáo os Mcftrcs obri- 
gados a rcr nellc osFtcyres ncccfTarios,& dailhes çcm.qúe feíubftcntti» a-, 
bundante mente, das rendas da Ordem. > 

.  Scrà fcmpie intitulado por Conucnto de Sam Benro, cemo refles 
hoílos tcmrifc fe chama ; & com razío,pois a Ordem de q elle [iç cabeça 



*-. Titulo 11ILDoÇonHcniofPriér mor>(f Freyresy&c. 

foy criada, & inftituyda debaixo de íua Regra: '& poftó-quc a Igreja feja 
da inuocação da Virgem hofla Senhora, em reconhecimento de ler edifi- 
cada cm feu nome, & em o dia de íua gloriofa Affumpção •, com tudo 
mandamos fe chame fempre de São Bento, & ejue nelle fe guarde fua Re- 
gra, com areformação Ciftefcienfc na forma que ao diante fe declara. Por. 
Padroeiros da Ordem, & Conuento, fe terão a Virgem noíla Senhora, o 
Pacriarcha São Bento , & o hicimuõ Doutor São Bernardo. A Virgem 
nofía Senhora, porá Ordem lhe fer dedicada por (eus ftatutos, & o Con- 
uento edificado em feu dia. O Pàtriarchâ São Bento, por (cr Autor da Rc- 
ora. E o Doutor Bernardo * por fer o principal da reformação Ciftercicn- 
íc, que cfta Milícia profcílá. E porque o Conuento, & Ordem tem toma- 
do o nome de Auís há quatrocentos ânnos, & rcfpeitando mais a eftar a 
villanoíneyodoMcftrado,&aos muytos Mcftrcs, & Caualleyros da 
Ordem que cftão fepultados no Conuento 5 Ordenamos & mandamos, 
que cllc fenão mude dóndc hoje eftá. 

CJt 9 I TV LO ''llV ' 

Da eleição do Trior már> & da obrigação' 
que tem de visitar. 

Prior mor feia de *vida exemplar, de tanta prudência, & de 
j| tais coftumes, que com clles poflfa enfinar íeus fubditos. Scrà 

Doutor, ou Liccnçcado cm Thcologia,ou Cânones. De no- 
breza, & limpeza rerâ ào menos as qualidades, que fe reque- 

rem para fer Comendador,ou Caualleyro defta Ordem. Sua eleição fe fará 
£clo Mcílre: o qual o poderá eleger das pcíloas da Ordem auendo nclla 
quem tenha as partes , que para tal Dignidade fe requerem •, ou de fora 
delia, como té gora fe coítumou. E para comprimento diílo-,crdcnamo£, 
& mandamos que tenha as qualidades referidas, & que fem ellas fiqueja 
eleição nulla. E fera perpetuo, como té agora foy. E de noúo lhe encomen- 
damos ã obrigação de viíltar a Ordem cada tres annos: & o ícu fallario, & 
odoEfcriuãccxrMcyrinhojqucoaccornpanharcm, fe taixarà na Mcfa 
das Ordes pelo tempo que a viíita durar. E citando clle impedido, no- 
meara o Mcílre outro vifitador, pcflba da Ordem. E o Prior mor fera o- 
brigado fazer cfta vifita dentro^cm dous annos, & acabala ^erfeitarfleme, 

~!   ' * para 

1 
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V ~_ 
CépJUtâ JlJLT>oiran7metõ,& do numero dcs freyres)  55 
para que na Mcfa das Ordesfc poíTa ver, &1c"pafleifl a tempo os Alda A 
deprouimentoparaavifitaçío^quc tornará a fazer no primeiro anno, 
paliados os tres. E quanco ao fallario naoaucrá lugar, tendo cffeitoo cífr 
pendio de que fc tratra no hm do capiculo.8, do 1. út>    ~       " " -J 

•'çu-firrLO  JII: 

De quomo o Trior mor hd detrattar 4os Frcjreí. 

Prior mor conforme à Regra do noflò Patríarcha Sam Beíitãí 
ftatutos da Ordem , & regirhcnro do Mcftre, faz na terra para 
co feus fubditos o officio de Chrifio no/To Rcdcmptor j & afsi 
como Pay, & Prelado os ha de rrartar com charidade , & & 

mor, pondo leu cuydado cm osapproueiràr no feruiço de Deó$. E póflo; 
que ainda aos Sacerdotes poíTa tér desbarretados antefi, quando os rcS 
prchcndcrj com tudo fora deftca&o não rcra Sacerdote algum cm pê' 
ne desbarretado* porque afsi cftâ ordenado por vifiraçoês. Porem trattã' 
doos com toda a modcília, fcaucrá femprecom ellcs com tanta grauida-í 
dc,cVauthoridadc,qucnellalhescní5nca veneração com que o dettafc 
trattar, ' —■ -. 

Cl4.il TV LO.    J/ff. 
! J :'j ,    '  :,;-"! •        .v        " *•• •/      •; -   l 

Do numero dos Freires, quehadeduer.rift' \ 
Convento* ;■'*: 1 -■•;? 

» 

Onfidcrando a perfeição com que lie cícuem celebrar fcítiprS 
no Comento os Ofícios Diuinos: para que fe hão deixeda' 
fazer por falta de miniftros: Ordenamos, & mandamos" que 
haja nelle doze rações inteiras, nas quais fc contarão'as dúârf 

quctêgoraandauãonomcftrcda Capclla , & ta ngeder dos-Órgãos-E 
todascllastcráofeus ordenados,mantimento,& vcfliariâs^ còmoíc hoje* 

^ quatiu inteiras. uo lugar «w.*,v«.wuv ««Uui re idía«, , 
Coes, ranto que o Ccnucntotiucr poíTc dos. foros miúdos, &a cerca rèíi-] 
<icr mais, porque a ifto, & às mais rsçõcs dos Freyres àpplicamos tudo o' 
qucrcndcrpAo tempo cmdiante, &por <fte modo poderão ri^aferfa 

Fíeyicj 
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Titub 1111.D o Çomientotfyw mbr& ffejjris&c.   7 
Frçyres Conuentuaes Cê criticas & não poderão fer maísj nem fc deminui- 
rão cm.coufaalguaas rações intcyrasi porque faõparaos Sacerdotes an- 
ciãos, que cem feruido a Religião; como nem tambem às oito meyas an^ 
tigas, porque os que as ciucrem poderio fer ordenados em Saccrdotcs,ten- 
do as mais partes da fuflSciencia. As outras meyas rações ( que ao muytq 
ferão dez ) nas vlfitaçòcs -do Conucnto fe poderão igualar huas com ou- 
tras, de modo que fiquem todas com hua porção igual, mectendo nellas 
o que for neceílario, do que de nouo ha de accrcfccrda ccrca,& foros; ôc 
entretanto ferão fomente noue5 applicandoa hua delias o ftipendiodo 
Meftrc de latim.Não poderá o Prior mor mandar ordenar de Miíía aos 
que ciucrem eftas rações,em quanto os náo mel horar.a-outras:, por quan- 
to eftes lugares não faõ fomente ordenados para o culto Diuino,raas tam- 
bém para o feruiço da cafa, & dos mais. Ncftc numero de Freyres (que 
como dizemos ao muyto ferão trinta) andaúo os officios de Supprior, 
Mcftrc de Theologia moral,Mcftrc da Cappella,&: Tangcdor dos Órgãos.' 

C a? I TV LO     K    ;•'= 
'. • x 

#. *Da acceitafão Çfprouimento dos Freyres £onnentuaes feio 
Trior mor. 

ERcy Dom loao o II: fendo Príncipe, & Goucrnador defta 
Milícia, fez hum Capitulo Geral no Conucnto dè Auís3no 
anno 1488, em que ordenou, que os Freyres que ouucílemde 
entrar no Conuento impetraflem para ido licença dos Priores 

tuòres: & conformandonos com a difpoílçaodcílc Capitulo, & coftume* 
quç fempre fc guardou, ordenamos, & mandamos que todo o Freyrc que 
vcntrar. no Conucnto para profeíTar, & fernclle Freyrc Conuentaal, feja 
pòf .Ordem, & licença do Prior mor. Ao qual encarregamos efeolha fem 
prepeflbas de tais partes, que pofíaõ bem feruir a' Ordem, & quefejão 
aptos para Collcgiacs do Collcgio de Coimbra. Aucndo pretendentes no 
Mcftrado que tenhão iguacs parres aos que fe ofFcrccercmdc fora/ 
lerão fempre preferidos}* náo entrando nifto os de Auís:'porque ;cftcs rais 
. não os podetà o Prior mor receber íio Conucnto, fem o fázérfabcrao 
. Mcftrc, ou a Mcía dasOrdes,como no dittõ Capitulo Tc ordenador mui- 

ttos inconuientes^qfe acharam.E ainda com licença daMeía dasOrdés não 
epodetáo cftar juntamente davilla de Auís mais quete dou^riò Cônueto* 

•~i "" — *  '           '      ^ Nem 

/ 
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Ncra poderá o Prior mòr metternelle des feus criados mais que te-dousi 
& cftando cftes no Conucnto, em ncnhúa maneira poderá metter outro 

.algum qucoouueflefcruido ,fcm primeiro hum dos deus tet faido do 
Conucnto. E rodos terão as qualidades, & parras, que os ftarutos réquci 
rem, conforme ás. inqutiçõesjque íc tirarão na forma que ao diante vay 
difpofto. 

Não poderá o Prior môr receber peíloaalguá por Frcyrc, nem metelía 
no Conucnto por PupilIo,ou por algum outro titulo j faluo fot cm huru 
dos trinta lugares, que ordenamos haja nelle. Nem poderá dar ração in- 
teira de primeira intrancia a peffoa algua, fem aucr euidentes caufasde 
proueiro, & vtilidadc da Ordé: as quais communicarâ com o Supprior,& 
Freyces anciães do Conucnto, ouuindoos, & feguindo feus votos: porque 
as rações inteiras mandamos fedem de ordinário aos Frcyrcs mais antn / 
gos das meyas rações V tendo fempte rcfpciro,alein da antiguidade,aoque   jf^0^' 
uucr mais íeruiço, & fufficiencia para o Choro, & mais paites de virtude^ 
.modeftia,& Religião: porque a cftes tais deuc o Prior môr fauorecerem 
tudo; lembrandoíe que de fazer o contrario lhe ha Deos de pedir cftrcita 

;contaj &íe lhe dará cm culpa pa vifitação, 

\ÇWP'ITVL0    VL 

T>a idade fofficiencia.Çf limpeza que hão de ter, os que entrarei 
■noQonuento. T; 

^£ Rdcnambá & thaiidarhbs, qúc todo õ que ©uuet de cíirrar nô 
'j$y& Conucnto feja de quator2e annos perfeitos ,& vâ para os qtiin- 
40M- 2C >  Por cll]c '1C a hkdc. cm cluc ° V°^c ^ciult •*   & <]uc* 

-&$■&&> feja-muito bom latino, de modo que polia ouuirfcienci.a ; & 
antes de entrar feja examinado pelos mcftrcs anreo Prior mór,Supprior,& 
tres Frcyrcs dos mais antigos.   E votando 3 que não tem latim fufficicntcd 

o Prior môr o não receba. 
Coufa fabida he qucefta noffaOrdem , foy fundada por gcncrofds 

Caualfeyros;& q fempre nella fc fes muito cafo da limpeza, & nobreza de 
fatigue: &refpcitando a ifto,ordenamos & mandamos,, que todo o que 
ouuerdeferFreyreConuentual feja limpo,honrado ,& nobre,- quanto 
mais .poder fer *, de forre qnc ao menos feja filho de homem quevi-^ 
uefle por ftr^fazenda honradamente ; ou por officiõ de JEfcriuâc* j- 

-    . ... .._ ^ 
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Titulo 1111. Do QontitntófPrkr mbrtôFreyrci&c. 

ou de laurador, que não coftume laurar por jornal. Não; terilía 
defcendència algfia'( ainda cm grão remoto ) de iadeu , mouro, 
chriftíonouOihcrcjc, negro cattiuo, ôu de mulato. Não fejaefpurio,nem 
filho, ou netto de gentio/nem tenha fama notória com fundamento de 

' raça nu. Na vida & coftumes fera prouado por bom. Não terá fido facri- 
1 ego, nem expulfo de outra Religião. E porque a Ordem fe não arrifque 
àter demandas, & inquietações por cauza de (iias-dioidas, não cera fi- 
do fiador,nem mordomo de peííoa alguma, comi'obrigação de contas. 
E quando algum for infigne no latim, canto, vôz, ou otraalgúa parte nc- 
ceifaria para feruiço do Conucnto, poderão Priormór dar conra a mefa 
das Ordés, pa ra difpenfar na nobreza, auifando do parecer do fupprior, & 
diferetos da cafa, para que fem embargo de fer filho de oficial, poíla fer 
recebido a Freyre-, com tanro que Q offieio não fejá ignominiofo, & tido 
por vil na Republica, & de que poffa refultar menos'cabo á Ordem. E pa- 

•■ ra que ifto fe guarde melhor, todo ò que pretender o habito fera a vifado 
' antes que ícihe dé, como depois de o térrecebidò; & cftar profèílq,ainda 
*ôuc tenha beneficio da Ordem, cm qualquer tempo,-que fe achar*, que 
tem algua falta das fobredirtas( princifalniehté íaçtrdc-iudeu, mouro,' 
hercjc,chriftão nouo,oti q hc filho.dc cõucrfo,ou de cattiuo)ferá laçado da 
Ordem,& lhe tirarão o habito: & ròmandoo clle eonfraude, & engano, 
fabendo os tais deffcitos,fiquc ipfo iurc obrigado cm confcicncia aref- 
Vuuir a renda que comer da Ordem,ainda que ninguém o accufe.ncm de- 
mande; porque para efle cffeito o atiemos por indigno & incapaz delia. 

€ ^if I TVL O .   VIL 

. DasproUMfas (f informações fará Freyres, 
i Qonuentudes. 

Vppoílo que para Freyre Conuentualfc requerea limpeza de 
fangue, vida, & coftumes, que no capitulo precedente diífc- 
mos: para que tudo com mais verdade fe cumpra, &r ponha 
em cffeito, ordenamos & mandamos queauédo algua peito* 

de fer recebida a cftc habito, antes quefe lhe lance, lhe vão .fazer as in- 
formações, & prouanças ao próprio lugar cm que nafceo, & iuntamente 
onde feus Pays, & a vos nafecrão, & viuerão-, & nosmaiseJgares, cluc n0 

delcurfo 
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clifcuríb da diligécia parecer neceflatio. As inquirições irá tirar hum Freyre 
Conucntualcom qualquer curro Frevre^quc naqucllc lugar, ou cm aloum 
vcíinhó viuer*, oacõm hum cfcriuáo do judicial: &'ambos tomarão 
primeiro juramento, o Freyre Conucntual nas mãos dô Prior mor & o 
outrojOdoercriuãocotnqucmfeouucrcmdetirar^nas mãos do Freyre 
Conuèntual. Ambos prometteráonáo fomente de as tirar com verdade 
& inteireza*, mas também deguarddr fcgredo eni tudo o que nellasíe a- 
charj olhando canro á honra da Ordem, como à da pcflba de quem foré 
rirar as inquirições. No principio delias fe fará hum termo jurado & aísi- 
nado pôr ambos, cm que fe declare, como faõ obrigados "a guardar fcgre- 
do nos dittos das tcftemunhas,& cm tudo o maisjc^ fera lido ás mefmas 
teftemunhas antes que jurem: & ferão perguntadas pelos interrogatórios 
das inquirições; que irão acco fiados à comiffaõ.  Quem' as ouuer de tirar 
ferâ peíloa de boa cònfcienciai & entendimento, fem fufpcita^hem òareil- 
tefeo dentro no. quarto grão; para ejue tudo fe faça com a fidelidade qud 
conuem. Epoíloquecfta diligenciafcajá ( para bem.) de fazer ácufta 
das partes; fc ao Prior mor parecer,- pode mandála fazer á ■ cu fia da. ração, 
òu mcya ração,em que ouuer de entrar á pcffoá de q fe vão tirar as prõuan- 
ças: o que permittimos, para fe fazerem com mayor fcgredo, & inteireza, 

: ' c j* 91 T VL o  VIIâ ). ■:'■': S 

'   Das inquirições para Freyres naô Qontientuaçs*; • 

Rdenamos, & maridamos,quca toda á pcflba, que ouuer dé 
j§ tomar o habito a ritulo de algum beneficio , tanto que efliucf 
*prouido íiellc -oíujz da Ordem lhe mande paflar fua carta 

precatória, para o Prior mor lhe mandar tiraras informações 
por fua via, & ordems na forma que melhor lhe parecer: & tendoas viftas, 
& feu Voto dado as remetterâ ao Iuizo da Ordem, para fe fentcncéarèm. 
Antes que fc vão tirar, depofitaráo as partes o dinheiro neccííairo. Os irtJ 

■terrogarorios ferão os mcfmos, que aqui vão poftos.:. \   r;. 
.   ... -•      .:.      ,      ■  .•••'■! Oi.   ■ 

CZ4/PITVL0.    IXi, 
" • . » ..  * 

T>as teíiemunhas, çf interrogatórios das inquirições? 
dosFreyrès*. 
— J U Ai 
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5 teftcmunhasquc fe aõ de tirar nas inquirições que fc fizerem 
para lançar o habito aosFreytcs,   aòdcfcrdez ao menos; 
6 todas pcíloas limpas, & de boa vida, & coítumes, fem fui- 
peira de inimizade*, & rais que nem por ódio, nem por a mor, 

nem por outro rcfpcito deixem de dizer verdade. Serão na idade antigas, 
& ao menos que poffaó dar raz ão do que fc lhes perguntar. Para que tefte- 
n^nbcmIiurementc,alcmdcfeIhcsmoítrarorermodequc temos leito , 
mençào, felhes dará juramento que tenháo fegredo no quelhes ter per- 
ountado, certificandolhes também, que o terão cm fcus teftemunhos. E a 
?ada hum fera lido o q der depois de eferitto- & no fim dcllc fc declarara, 
como fc lhe leo antes de o clie.afsinat- & afsim fc fará. 

7 N T B%% O CU TO £ 10 J. 
PRimciramentcfelhes preguntará pelocoílumc-,dizendolhes que de 

ciarem fc faô parentes do ditto R & fc faõ amigos , ou kiinvgosyfe 
faõ criados, ou paniguados*, fc lhes tem fallado,proracttido,ou dado 

alguacoufa:oufc os tem ameaçado para que digao.o contrario da verda- 
de ? E depois diílo declarem a razão por que conhecem a N. Sc como 
fabem que he filho de tais Pays, & netto de tais Auôs, particularizando 
cada hum per fi, & nomeandoos per fcus nomes. 

Sc fabem que N. hc filho legitimo,ou natural de R & R & que ida- 
de tem pouco mais, ou menos.*' , 

Sc fabem, crera, virão, ou ouuirão publicamente dizer com verdade, 
& nâo com murmuração, a peííoas dignas de fc, que o Pay, ou Mãe, ou 
!Auôs do pretendente de hõa parte, ou ourra tem raça ou dcfccndencia de 
audeu, mouro , hereje, chtiftâo nouo, oudccfcrauo,cru algum grão por, 
remoto que feja /declarando como, ou porque o íabem, & o quecrem, 
como, ou porque o crem, & a quem o ouuirão-, íe foy por murmuração, 
ou por cíter tido, & reputado com fundamento comummente por tal: 
Edcelarcm a quem, como ,& cm que tempo o ouuirão, & que opinia? 
há vulgarmente no Pouo das tais coutas.                 ...       ... ;.~ 

Se fabem que N. he tido por honrado •, Sc que fcus pays vigera, ou vi- 
ucrâo de fuás fazendas, fem terem officios mechanicos, de que viucffenfc 
& vfaffcmí3 declarando5q fenão cõprchéde ncítcsòofficio de raballiáo-,otf 
laurador honrado,qucnáo laurapor dinhcyro,como fcarcyro,ou abcgaO' 

Sc fabem que R hc filho, ou netto de mulato, ou gcnúo.ou de pcU°a 

infame; & por ral tida na Republica.' # r  >_ r *-—■-                                      ScFoy 

> 
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Se foy expulfo de algua Religião? & fc hc de boa vida, & cofturnes? 
Sc hehomifiado por algum diIic1:o,de que não efteja liure? Sc feco-' 

merceo algum factilegio, ou homicídio: ou fc cftâ dcfpofado? ou dcue 
honra a algua molher? ou fe fez algum diliâo occulro? oa tem culpas, per 
cjue íeja incapaz de honras.'3 

Se hc faõ, ou tem algua doença contagiofa? ou defeende de rhifícos,oíí 
de doentes de alporças, ou de aífcélos de outras enfermidades, que nafua 
geração fe cenhão por hereditárias? 

Sefabcm,quefoy mordomo, ou rcuc algum officio,por razão do qual 
efteja obrigado a dar contas.' 

Serem feyto voto de ira íerufalê,ou aterra Santa: ou de entrarem ou- 
tra Religião.'Tudo digão, ôt declarem muydiftinóhmcntc, rcfporidcndo 
a cada interrogatório^ que lhe fera lido, & declarado. E no fim de feu tefc 
temunho afsinarâ com o Frcyre, que for enqueredor das cnformacôcs.- 

CU f ITVL O.. Xi   .', 

Do exame quê fe ha de fazerem Qaptulófolre ai -r 

• inquirições: & da guarda delias.  '    .    - 

Ánto que as inquirições foxem tiradas, o cfcriuáò as ferrara, 8í 
as mcfmas, fem lhe ficar traslado,cntrcgarâ aoFrcyrc que as for 
tirar. E parecendo ao Prior mosque ferãó tiradas melhor eP- 
ercuendoas o Freyre,não auendo outro Freyrc na tetra;ás po-' 

dera cometter ao Iuiz.De hu modo, ou de outro fempre fe trarão as pró- 
prias, fem ficar rrasIado.O Prior mor a quem íerão entregues as mandara 
.lerem Capitulo, & depois delidas, vorarão rodos fobre cilas? & parecen- 
do que he ncceílario fazerfe algua diligencia mais/e fará: ou aueridp' algua 
cou(a porque fedeua fobrceftar em o pretendente fer. recebido á-Ordem,' 
fe appontará, & dirá cm Capitulo fobcargo de confcicncia dos Fxcyrcs^que 
nclle fe acharem. Sendo approúadas as inquirições, o eferiuão do cartório, 
ou quem feruirpor elle, fará logo hum termo de como tile as leo cm vóz 
sita, & intelligiuel, & forão approúadas cm Capitulo a tantos de tal mes,1 

&annoí & depois fc porão no Carrorio, no cofre das' Prouifocs*: donde 
nao poderão fer tiradas, nem mofiradás a pcífoá algua, íoppena de fer caf. 
ligadorigurofamentequem o contrario fizer. O cofre em q as aõ depor 
^rá duas chafts3 & hya dçllas o Prior môr,ourra o Eferiuão do CartorioJ 

""  Mz CAP.! 

1 
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<Da diligencia que fe ha àefa^er c o os que 'wmfafá Freyres, 
na entrado do Comento. 

Ip^ggffi Anto que chegar ao Conucntooquc vier receber o habito/pa- 
m ra nellc fer Freyrc Conucnrualjlogo o Prior mor,ou quem w 
fá ucr fuás vezes o mandará agafalhar nas hofpcdarias, onde cftaiâ 

&&£& três dias intcirosj&nellcs íelhc leráa Regra do noílo Pátria** 
cha Sam Bento, com os ftacurosdcfta, que ha de guardar. O hofpcdcyro 
terá cuydado de lhe fazer fuás praticas fpirituacs, moftrandolhcnellas 
quaõ difficulrofa coufa he fometterfe hua peíloa á difpofição de outra com 
(ojeição da própria vontade.Aduirtao que ha de fer mandado não fomen- 
te pelos Prelados-, mas pelos anciãos, (cm refpondcr: que ha de fer caftigà- 
do muiras vezes, fem culpa nem caufa àlgua mais, que por ftylo & coftu- 
jtic da Religião: & queemnenhú ca(o hadefair fora do Conucmo no 
anno de nouiciado:& nem ainda depois de piofcílo o poderá fazer fem ex 
prcffa licença do Prelado, & com caufa vrgente para iffo: que ha de feruir 
ao Mcftre na guerra ,& paz, & obedecer aos mais fuperiores, & padecer tra 
balhos,. & mortificações.  E fc contudo perfeuerar na vontade de fer 
Rcligiofo deita Ordem, fera recebido nclla. E fendo peíloa que venha to- 
mar o habito a titulo de algum Beneficio, fc lhe pedirão as prouifocs *, & 
prefentadas ao Prior mor, íe as vir correntcs,lhe mandará dar juramento, 
fe traz manto , & fc hc feu próprio •, por que não o trazendo, fc lhe não 
lançará o habito cm mancyraaígua: & trazendoofelhp mandará lançar 
«a forma do capitulo feguinte. A communidadelhe dará de comer -, & 
cllc pagará as Propinas no modo que fica diteo no capitulo 18. do tirai 
lo 3.qucasaõdepagarosCauálleyros, que tomao o habito a titulo de 
cenja^ 

CZdfJTVLO   'X/A 

5Ete quomo fe ha de lançar o habito aos que o tomarem 
. paraFrejrcs* 

O que 

) 
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Cap. XII. De quomofe ha de lançar- o ha b\to.        69 

|^^^p Que oúucr de tomar o habito, confeflandofe primeiro, & cô 
^ÊÊI)r mungan^ov"^aurco ^rior m°rj ou ancc quem elic ordenar: 

p^^ &emveftidos fecularcs,cnrrarà no Capitulo,ou lorejaondc 
*®&^ ouucr de receber o habito: & com clle irà hum Frcyre Ancião 

. por Padrinho; & fazendo ambos primeiro a rcuerencia deuidaa' Imao-cm' 
ou alrar,que hi cftiuer,irâ o Nouiço fazer venia ao Prior mor, ou aquém. 
tiuerfuas vezes, poftrandoíè em terra eftendido, & lançado de bruflbs. 
O Prior mor lhe pergunrará. Que pedis:3 Refpondcrao Noúiçò. Miferi- 
cordia de Deos%Wffa> &* de toda a-Ordem.O Prior mor lhe dirá.Lcuãtaiuo?. 
E elle felcuanrarâ, ficando em geolhos. E o Prior mor lhe dirá. 

Amigo efta mifericordia, que vós demádais, hc muito fuauc, & prouei- 
tofo para a alma-, mas hc afpcra, & rigutofa para o corpo; por muitas còu- 
fas, que aueis de guardar, & cumprir: porque alguas vezes querereis co- 
roer,& faruosãojejuar: & outras vezes querereis dormir, & faruosão 
vcllar. Epelo contrario, quando não quiferdes comer, vos mandarão co- 
mer; & quando não quiferdes dormir, faruosão dormir • & todas as ou- 
tras couzas contrarias a voífa vontade, vos mandarão,, & cumprirposâ 
íer a tudo obediente. Ififto vos perguntamos, fc o podereis cumprir? Rcf- 
pondera. Si Senhor com ajuda de Deos, \>oJfa} & de toda a Ordem. Dirlhcá 
mais. ' • ; ,i 
- Aueis dè ícr obediente aoMeftre, & ao Prior mor, & a feus fucccforcsi 

canonicamente intrantes toda voíTa vida:& aueis de renuciar voíla propia 
vontade em minhas mãos, & fujeitaruos detodo, &por todoa noííao- 
bediencia. Vedes fe o podereis afsicomprk, potque o aueis de prometter 
naProfiífao? Erefpondendo que fi,lhe dirá. 

• Aueis defaber,quefazendo vos profifíaõ,' não podeis cafar, & 'ficaKç 
©brigado com voto folenc aguardar perpetua continência. Pelo que hc 
neceflario nos digais fc o podereis guardara Porq afsi o aueis de prometter 
cm voíla Profiílaó? Refpondcndoque fí, profeguirà o Prior mor dizendo. 

Aueis de faber, que antiguamente rodos os que profeflauão efta Ordem • 
não podiãorer próprio, nem ainda o vzo de algús bes, fem licença do 
Mcftre; nem podião teftar, nem doar, nem por outra alguá maneira di- 
fpor dos bes que adminiftrauão,& rinhão ern-fua vida; antes tudo por fua 
morte ficauaà Ordem. Mas porqueifto era occaíláo de algus contra fuás 
confcicncias difporcm de (eus bes, fc ordenou em Capirulo Geral,que pa- 
gando meya annata do quctiueíTem da Ordem, podeíTcm poíTuir, & ter 
P"oprio licitaÇhcnte, & de tudo difpot, teftar, & doar como quifeílciri.E 

M 3 cftc 
> 
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TitnJULVo 'McftreCf ChãUeyiohtfc. 

cftc ftâiuto foy confirmado pelo Papa Iulio IE como mais largamente fc 
contem na lua Bulia, paííada no anno da Encarnação de noílo Senhor. 
J505. Por virtude da qual, pagandcfeeftamcyaannara, (que hc a metade 
da renda de hum anno dos bens da Ordem) fc podem pofluirliciramen - 
te, não íó os bens delia, mais quaifquer outros patrimoniais por qualquer, 
via aquiiidos. Agora vede fe vos attrcucis a pagar a mcya annara do que 

' pofluirdes da Ordem 3 fem fraude , nem engano •, porque afsi o aueis 
de prometter cm voífa profiííaõ ? E   rcfpondcndo que fi , lhe diga 
mais. 

Tambcm me aueis de dizer pura verdade para- defcnganonoíío, & 
voffo,& da noíTa Ordem. Sc prometteftes entrar cm ouna Religião.' 
Ercfpondcndo que fi: pode o Piior mòr difpenfar com clle,para que en- 
tre nefta. 

Sc foys profcflb em outra Ordem ?  porqnc em tal caíonãopo* 
deis fer recebido nefta? & pofto que o negueis , & cncubrais-,fabcndo- 
fc depois, vos entregarão aos que vos pedirem & demandarem.   Refp. 

Sc foyácafado porpalauras de prcfentc,& rendes confummado matri- 
monio? Xe/p. 1 

Sc foítes mordomo, fcyror, ou fiador de algua, peíToa, ou fe tendes ai-' 
gua dioida,pcr que a Ordem poda fer obrigada. Xe/p. 

Sc mataftes Clérigo; ou fizeflcs algum outro facrilegio,dc que não te- 
nhais difpenfação.  Tlefp. 

Sc tendes algua infirmidade incurauel, afsi como lepra,tifica>al percas,' 
ou outra qualquer contagiofa? porque tendoa ainda que o negueis, fabciv- 
'dofe delia, vos lançarão fora.  Refp. 
A    Efe dizer que d3 em qualquer das vitimas finco.perguntas. O i)ão 
receberão. E negando-, profiguirà o Prior mor.     Repf. 

Agora vos dizemos & amoneftamos debaixo de condição, & prote- 
fto que neflaMilicia, & Ordem não pode (cr recebido quem tiuer miftu- 
ra, ou raça de irdeu, mouro, herege, ou chiiíHc nouo, ainda que feja 
*m xenioto  grão-, porque as   conftituiçoes da Ordem defendem aos 
tais ferem admictidos a ella: em tanto, queainda depois de profeflos, fa- 
bendofe que algum tem  cíles  defeitos •» mandão  feja lançado fora, 
como fenão ouuera profcííado. E fendo caio que oral prefefio faíb*dc 
algum dcllcs >'& o cncubfla ♦, não pode cm tempo algum poffuir bens da 
.Ordem*, antes he obrigado cmconfciencia.alhosrcílituir ipfoiorcft.- 
ncfcntcntiaíSçaccufatorc-Pclo^quedetudoift oque vosfiopomosnos 

■ "" "      ' * *' deíctf- 



Cap. Xll:De coniojclú ãe Unçara hálito. j0 
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dcfeoganay > & dizcy a verdade; -por que com efta condição vos receber 
mos, & lançamos o habiro.    . Rejf. 

E fem embargo de dizer que não rcra algum dos defeitos apontados,1 

dirá que debaixo da condição propoftaacceira o habito. 
% Aos que o ouuercm de tomar a titulo de algum beneficio, dirá mais,1 

que fazendo cóufa perque o priucm dcllc, lhe tirarão rambem o habito: 
& porcftaclaufulafcr de miiita confídcraçào> para bem, 8c honra da 
Ordem ^andamos fc guarde inuiolaudmcntc/& com cila condição 
dirá que o recebe. 

friermor. Pois conuem que jureis a Dcos , & a Santa Maria,&: 
aos Snntos Euangelhos, que ficando vos profefío, bem & fielmente 
da qui cm diante com rodo vofib poder procurareis todo o proiici-' 
to, honra, & bem, que juílamente poderdes ao Meftre i & a efta, 
Ordem , & ConucntOj & que lhes. arredareis todo o danno, mal, 8c 
desbonra, que íouberdes com todas voffas forças. E ellercfponderá. Afci 
o juro : pondo as mãos fobre o liuro dos Santos Euangclhos. ."Prior mfrl 
Deos volo deixe cumprir,para honra fua,& íaluação de vofla alma.*RelpJ 
Amcn.. 

Em hua mefa ornada cftara pofto com íua Cruz verde o manto brãco' 
que o Prior mor leuantandofe benzerá. 

J . 

Tenção do mantòl 
» 

% Ver/. Ajutorium noftrum.in nominc Domini.J 
Rcfp, Qui /ecit c<tlum, <y terram. 
Ver/. Sit nomen Domini benedi■clum., 

Refp. Ex hocs nuncjàr vffue in faculumi 
Ver/ Dominus vobifeum. 
Rcfp. Et cum/fnituMo* 

OREMJJ.. 

Ominc Iefu Chtiftc" qui tegimen naftrí ftiôrtalitatis inducic 
dignatuses3obfccramusimmenfam tua: largitatis abundantiàm3vc 
hoc genus vcílimenti, quod Saneai Patres ad innoccntíar, vclh.D-; 

^ilitatis indiáum abrcnunciamibirs fceculo ferre fanxetunt, tti ita bcne# 
*tvÍ4 ~l diecíi 
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diccfc digncris, vt hic fâmulos túus, qui eo íigno Crucis decorato vfus 
fuerit, te induerc mercatur. Qoi uiuis & rcgnas J Deus, Per omnia farculà 
fxculorum. Aracn. 

E lançada agoa Ôcnta fobre o mãto3fc chegará o Nouiço ante o Prior 
môr-, o quallhe tirara o manteo dos hombros dizendo. Exuat te Deus vc- 
terem hominem cum aótibus fuis.Êlançàndolhclogo o manto branco 
dirà.InduattcDominusnouum hominem qui fecundum Deum creatus 
csin viftitia, & faníbitatc veritatis. Amcn. E começando o Cantor dirão 
todos» 

• •    •• 

SAncYifsime Confeflbr Domini,Monachorum Pater,& dux Bcnedióte, 
intercede pro noftra > oraniumque falutc. 

Vcrf. Ora pronobis bcatc Bericdiétc,     Rcfp.   Vt âigrii efficiamur fremif- 
fioniíusChrijli. '.' * 

» 
» 

D Eus, qui beatifsimum.Patrcm Bcnedi&um abftra&umá mundi 
curbinibus tibi foli militarc iufsifti; tribue quxfumus huic fâmulo 
tuo fub cius magifterio ad ruum feruitium fcílinanti, per ipfius in- 

tcrccísioncm,pcrfcucrandiiuftitiam3& perfectam vfque in finem vicio- 
riam.PerChriftum Dominumnoftrum.Amcn, 

O Nouiço3 cjucaó.dizcr da oração cítara de geolhos, fc leuantarà, & 
fcirápórdomcímomodo diante dò Prior mór, & lhebejará a mão, 
ainda que lhe não lançafle o habito:& cm fua abfericiá fará hua inclinação 
profundada quem lho lançou.O Prior môr dirá aíguas palauras ao Noui- 
ço, cm que lhe lembre as obrigações que toma com o nouoftado,de 
melhorar a vida3coftumcs3&fpirito4com que fc ha de facrificar todo a 
Dcos. O Efcriuão do Cartório lançará em liuro, o dia, & hora cm que lhe 
foy lançado o hf bito, em titulo apartado do da ProfilTaõ. 

CIA? 1TVL 0,    XIII. 

Dotempodaappròuaçaodos Freyres' Conuentuaes. 

||||8 S Freyres^ que ouucrcmdc fazer Profifíaõ nefta noffa Ordem 
P^^ Militar, tem obrigação conforme a dircyto, de #ir hum am*> 
:*W» ""'.      ' deno- 
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de tiôuiciado continuo, & perfeito, não fomente nos dias, tnâsnaS 
horas.  E poílo qae os Frcyres que tomão o habito a  titulo de ai- 
$rum Beneficio  poflaõ conforme ao coftume, òVdiffiniçõcs da Or- 
dem, renunciar o nnnò da approuaçao: com tudo os Conucncuaes o não 
poderão fazer, pois lhes eftá prohibido por Diffiniçõcs anrigas:& de nouo 
o prohibimos, mandando que conforme ao fagrado Có.cilio Tridentino, £^ ijl 
toda a profiílaõ que clles fizerem antes do anno pe* feito, feja nulla. E de- fe reg* 
tro ncfte anno, não poderão os Nouiços fair fora do Conúento pox can- cat?t iu 
fa algua ( ainda quefcjaácerqua por recreação,) faluo por doença , que 
o Medico julgue ler neceíTario. E porque cm todas as Religiões he colhi- 
itic recçbido,& praticado moftrarenfe as afpcrefas, & mais difficultofos, 
trabalhos da Religião no anno de ncuicíado: para fc prcuara firmeza,^ 
^vontade dos que nclla querem entrar: conrorm a n donos com eftc coíhir 
me, & principalmente com o que manda o noíío Padre São Ecnto: orde cap,<di 
namos,& mandamos, quenoannodo Nouiçiado feja lida pelo Noui- 
ço a fua Rcgra,& cite ritulo^cj toca aos Frcyres, por duas vezes A primeira 
fera dentro nos primeiros quatto mezes, & a outra nos quarro feguimes*' 
No fim dos primeiros quatto fera perguntado o Nouiço cm Capitulo fc 
tem lido a Regra.*3 & fc hc contente de a ptofeílar ? O mcímo lhe (era per- 
guntado no fim dos oito mefes} E dizendo que fi, tomarféão 05 votos dá 
Communidade acerca de fua vida,& coftumes, para fc ver- fc tem fujeito, 
& íuturezaparaà Religião > ou fc hc ncceííario aduirtiremno de alguas 
coufas3com as quais o não ão por capaz de fer Rcligiofo: & do quefe 
votar em fegredo, fe lhe fará notificação no mefmo Capitulo; em o qual 
não cftarâao tempo de fe lhe tomarem os votos. No fim do anno torna- 
ra a votar a Communidade para á conclofaõ que com ellc fc deuc ter* 
Ao que for approuado pelos mais votos fc fará profiífaõ.   Ao que 
o não for lançarão logo fora. Ncfte anno não poderá o Nouiço falar 
com pcííoa algua fceular -, nem ainda praticar com Pieligiofos Sacer- 
dotes. Sempre cílari na Nouiciaria, não fendo oceupada cm algum ferui- 
50 do Conucntoj& nclla terá feus liuros fpitituaes,para exercido de licção 
quotidiana. Nifto.cV no ftudo gaftarà o" tempo pela ordem que lhe der o 
Mcftrc1, a q cftiucr entregue : & fem fua licença lhe não fera lieito efereucf 
carta3ne reccbcllajnê ainda tomar recado,ncm mandalloincm fazer coufa 
algua, que não vá ordenada & dirigida por ordem de feu Medre, E por 
tanto orden^ios que cfte cargo ande fempreem Frcyrc de vida exemplarj 
& q ale diíTo.tenha fufficiecw,para como padre fpiricual dos Nouiços lhes 

; 

«U1 
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fazer fuás praticas, cm que os exorte, & faça exercitai no amor de Deos, 
& ódio do peccado: para que afsi tenhão por fuaue ojugo da Religião. 
Fora do Capitulo lhes poderá dar as difeiplinas que lhe parecer em o ora- 
tório da nouiçiaria :& no Capirulo os clamam os dias que fc fizer, guar- 
dando em tudo a prudcncia,& modo com que fc deucm ganhar as almas 
para Deos. E pofto que o Meítrcdos Nouiçosos não clame, com rudo o 
Prelado os mandará caíligar como lhe parecer, & nunqua paflarà femana, 
que os não faça vir â eílcyra a dizer fua culpa. 

Andarão os Nouiçosfcmpre muy modeftos, & compoítos, aisinos 
veítidos como no olhar, & falar, ( quando o poderem fazer.) Por diffc7 
rença dosProfcííos, não fomente trarão o roupão da manga veftida, (co- 
mo o deucm trazer tê que fejão Sacerdotes) mas cambem a Cruz da Or- 
dem com ambas as pontas dos remares que attraueííaò 3 cortadas :porquc 
dado que te gora as trouxcílem fomertidas, não era baítãte final, & diuifa, 
como hcnecefíario:& defic modo trarão todos os hábitos de que vzaicm* 
Os exercícios, & recreações que tiueiero, ferão ordenados per feu Mcftrc, 
entre hus & outros, feparados dos Sacerdotes: com os quais (como fica 
ditto) não trattarão, nem falarão mais, que para algum feruiço que lhes- 
ouuerem de fazer na Cella; que fera íemprenáo citando hellaos Rcligio- 
fosj falua fc cftiucrcm enfermos* 

CZATlTf LO.    Xí/l/s    , 

Dó tempo âa approuafao dos Freyres nao Çonuentaaes. 

p^ggra Anto que chegar ao Conucmo a peflba^qúe a clle vem tomar o 
Ú habito a titulo de algum beneficio; fc prefentará ao Prior môr, 
« ou a quem riucrfitas vczcsjcom as pronifoèYdo Meítrerasquais 

•*d .o Prior mor rccchcrà cm fuás mãos bejandoas, & pondoas em 
fua cabeça: & mandara, que a tal peflba feja agafallada cm hua cella, o\i 
cafadenrro do Clauítro;& fe entregará a hum padre ancião, que lhe pra- 

* tique as coufas da Regra nos dias da appiouaçáo. Eítcs aõ de fer todos os 
que nas prouifoês lhe vierem afsinados: & mandamos fc lhe afsinc quin- 
ze diascohtinuos3da hora cm que lhe for lançado o habito.Em todoselles 
não poderá fair fora, nem falar com algua pefíoa íecular, fem licença cx- 
prefla do Supprior: o qual terá muitocuydado que não fal^o Nouiço np 
choro^nem ás comunidadesj& o encarregara dos mais pcíaííos feruiços da 

caía 
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Safa,que náoforeníindccenrcsao citado Sacerdoral: & o mandara nos 
capítulos da Regra,(quc íc fazem as fegundas, quartas,& feitas fcyras de ca 
da (emana) fazer venia, & receber difeiplina > por que he juíto que ncítes 
quinze dias experimente o que ouuera de paííar pordifeurfo de hum anrío* 
JE quando na vida, & coítumes não for muy reformado, & qual eonuêao 
fiado da Religião; mandamos feja lançado fora dclla3& íe lhe não faça pra 
fiflaô. Efobrciííofcrcfcrcua ao Mcítre hua, & muitas vezes, fendo necef* 
fario. '/, ,   .      i #■, 

O Prior mor, ou quem tiucr fuás vezes, lhe mandará , que fc eonfeífe' 
& comungue com hum Frcyrc da Ordem : deciarandolhe, que (c pura,& 
verdadeíramen for confefladó,(alem das muitas graças, & indulgências cj 
ganha) reráabíbluição plenifsimadccodo? (eus peccados^ delittos, por D. Tftô} 
enormes que fcjâo. E auendo o Nouiço de renunciar o anno, & dia da ap- ^..^ aj 
prouação: hú dia antes da Proíiílaõ, dirá cm Cabido. Eu Frey rR.rcmincU> i$$.4,f- 
o mdis tcmfo d'4 (ipprouaçZoflue tinha-fcgtmdo iireyto, ç-r Xegra : & o Prior 
mor dirá. Nosvo Io recebemos. <À   .    \ 

'ÇlAT.lTVLO      XK 

D a for ma da profijfaoáos Freires. 

O dia em que fc ouuér de fazer Profiflaõ nó fim do Éuafi- 
gclho da MiíTada Tcrça(quc fempre fera cantada ) ira to 
da a comunidade a Capclla mor; onde cítara pofta ante 0 
degrao do cruzeiro, da parte do Euangelho , hua mefâ ou 
boferc apparamcntado cô feus pannos de feda: & hua cá-; 
deira dentro na Capclla junro a ellc cõ as cfpaldns para o 

'Altar mayor: cm aqual o Prelado ou quem por ellc fizer a Profiflaõ ,fe 
aflenrarà reueftido na forma coftumada paraotal aóto. Na mefa citará o 
Bentinho cô a Cruz da Ordé. E depois de tudo citar prertrado vira o Frey 
icNouiço cõoliuroda profiflaõ nas máos:&accompanhadodefeapa- 
driohoiarà cõ ellc genuflexão ao Altar morno mcyo do cruzeiro.Eda hi 
fc irá proítrar de bruços cm tena junto àmefa de frente do Prior môr. O 
qual lhe perguntará.Queprcmettcis? & ellc refponderà.Srabilidadc, & fir- 
meza- Tricr mh\ Deosvosdê perfeucrança. ifr. Amem E leuamado o 
'Nouiço fe perà de geolhos bem pegado à mcía:& rendo as mãos ao liuro 
com as do P k>r mor Jcrâ o titulo de fsa profiflaõ cm vos entoada, 

) 



T*W* ///A Do Çonainio{Prior mor>Çf Ffeyres;çfc. 

"' Êgo M, SaccrdM,"tóiactehus7vcÍfiibdiáCôn'úà*dteri«*3 Vcl laicus, pia» 
fhitto ftabilitatem meam,& cónucrfioncmmoruramcorum , &òbedie. 
fciam Domino Màgiílrò feu Guberriatdri noftròR tibiqí Domino Práfu- 
li crcrcnti vicem eius, & fuccéfforibús veílris;:ífcçiiiidutn^Rtgolata Sanfti 
Bcncdicli Abbatis Ordini^Ciílcr'cicníi^;*& noftrUm^militáreinftitutum, 
fub paupertatis forfftá perfan&iòries A^poftòlfcasapprpbata: Cotam Dco, 
& omnibus SánéUs eius; in hoc loco^qui vocatur 'Atiísicoaftrudtò hy ho- 
nòrcra Sapítc Marix Virginis: in prcíèntia Uluítrifsimí, ac Rcuerendiísi- 
miDòmihiDomntFr.;N. magni FtmWi!4*'Mt*flMÀ'fct*lfà/9 & 
amo'.::1'- ' •' :'   ■    ».     '   ^ ' V    -    l.' 

E iieíta forma ofdcftamos/& mandamos3quc todos pii que quifererrt 
Jluxtd fertteyrcsfaçao profiíTaônas mãosdoPrior mòr,puda peííbadó habito, 
TrLftfi aqucm:cÍiecométtér'fuasvczesr&hemquaíldo.(e fizer nas mãos deoú- 
%ÇÍeh trem, ém lugar do Prior mor fe-mudara âquelíá palaurâ,   ubi^Dommo 
fftU.z* frJfuli. Afsíriarâ o nouo ptofcíío ò titulo de lua profiílaõ, corri quem lha 

reccbeo;& tomando o liuró nas máosoirãpor no alrar/bcijandoo pri- 
meiro: & fc tornará ante o Prior mor, ou anre quem por elie lhe receber 
a profiílaõ: & eftando cm geolhós no lugar em que a fcz$ o Prior mor fc 
leuantatà,& dirá o Oração feguinrc, 

> 

Õ Z ÈMYS. 
'^^{Ratrcs^cíiatirsími, vt quod frater iftc ore profcíTuseíi, opere feliciter 
?w4: compleat, àuxiliante Domino noftro IcfuChrifto, qui cum Patre,& 
r*-"JSpirituSan&oviuit,&rcgbar,Deus,per-omriiafécula feculorum. 
3tefp.'>   Amcd. '•   ;* 
•.. Acabada â Oração fcteuantarà o frJouijò, & com o Padrinho fc potà 
em pé defronte do Prior mor, que ja cítara affcntado,& algum tanto a 
faftado dcllc, dirâtrcz vezes com feu padrinho em vós entoada. 

■ ♦ Vcrf. Sufiipe mé Domine fecundum eloqutum tuum,&viuam; Et mn 
'tohfuníds me ab^xfcttdúone mea. ..-vi 

♦ ; E no fim fe inclinarão ambos pondo as mãos no chão, cm quanto o 
iCÍiorbaltcrnatiuamentc com clles repete o- mcfmo verfo, por outras tres 
í-tezesí & tanto que começar a concluir a vitima com Gloria Patri.;&c. o 
-Profeflaíire fc lançará poftrado cm terra ante a Mefa ende profeííon, dc 

'modo <Jue fique todo cuberto com o manto: & o-Prior tnèr, ou quem 
•porcllc recebera profiffaô aleuantado, & entoandodiràycípondendo 'o 

- «hoto. Kytic elcífori.Chriíte eelçífon. Kytie clciíon, Pateré>oftcr.-«fr w* 
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&ncnosinducasintentationcm. Rcfp.   Sei libera nos â maio. O Can- 
tor começara o Píalmo. Miferere mci Deus. O qual fe cantará a choros, 
verfo & vcrío,concluindo no fim com Gloria Patri. Tanto que o Pfalmo 

• fe começar, lcuantarfcâ o profcíIãtc,& com feu Padrinho irà ante o Prior 
mót,& lhe bejará a mio pofto de geolhos: & antes de lcuantado lhe dirá 
o Prior mor. ?**í*í7*/»,tocandolhea facecomafua. Ecllc refpondcrâV 
<? cumffiritu tno. Dá hy íe irà dar paz a todos, começando pelo Sacerdo- 
te,que diza Miíla, & acabando em feu padrinho, goardando cm tudo a 
ordem que na forma da profiílaõ dos Cauallcyros diílcmos: & tciidoco- 
prido com cita ecremonia, fe poftrarâ de bruííos no mcfmo lugar que 
d antes: & o Prior mor dirá os vcríos,& orações feguintes. 
Verf Saluum fac fcruura tuunv Refp.  Deus meus fter ante min te. 
Verf. Mictc ci Domine auxiliurn de fancto. Tteft. <?deSion tuereeum] 
VerCNihilproficiat inimicus in co.p* úrfiliusini^nitatis no apponat no cere eil 
Verf. Efto ci Domine turris forticudinis. Rcfp. ^ifaciemmicu 
Verf. Domine Deus viitutum conuerte nos. Rcfp. e^ ofende faciemtúam] 
úrfalnierimHjfVerf Dpminus vobifeum.'3 Refp.   <£r cum ffiritu tuo. 

O 2L E MV S. 
Eusindulgcntia?Pater, qui fceueritatcm tuxdiftriílionistempc-, 
rans^induiíifti néfilius portet iniquicacem patris; & qui miradif-' 
penfationc, ctiam malis bene vtcns3 tua: dignationis gratiam per 

eos frequenter opcrarisrqux fumus elementiam tuam/yt huic fâmulo cu« 
fioh obfiftar, quod habitum Rcligionis per nos canta, ac tali rc indignos,1 

accipit, fed minifterium quodexterius per nos cxhibetur, cu inrerius pet 
Domnum SancTi Spiritús exarquaris. Per Dominum noílrum Iefum 
Chriftum Filium ruum,qui tecú viuit, & regnat in unitateSpiritús SanéhV 
Deus* Per omnia fecula farculorucn. Amcn. 

OZEMVS. Ji 
D Eus, qui percoxeernum Filium tuum cunéta crétfij, qniq-, mundu 

peccatis inveteratum,pcrmiílerium Incarnationis citis renouarc 
dignaras es; rc fupphciter cx oramus^ vtciufdèm Domini noftri 

gíatia fuper huncfamulumtuum abrenuritiationem farculiprofitentéclc- 
inenccr refpicerc dignetur; per quam in fpiritu fuce mentis rcnouatgs vc- 
ícréhominem cum fuis actibuscxua^èV nóuú^qui fecundum Deúcrcatus 
cft > inducre mereatur. Pet eundem Chriftum Dominu noftrum. Amen. 

J 

\ i 
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OREM V S] 

El Ominc Iefu ChriQc, qui es via, íínequanemo venicád Patrcmjbc- 
^nignifsimamclementiam tuam poftulamus,vt hunc famulum tuu 

ácamalibus dcíidciijs abíhactum per iterdifciplinxRcgulatisde 
ducas;& qui pcccacores vocarc dignatus es, dicens: Venitcad me omnes, 
qui laboraris,©^ oncrati eflis, & ego vos reficiam; prçfta, vt hxc vox inui- 
cátionis tuç.ita in co conualefcat, quacenus peccatorum onera depo-nem,. 
& quam dulcises guftans,cua refoStioncfubfteiatari mercatur: & ficutat- 
teftari de tuis ouibus dignatus es, agnoíçc cum inter oucs tuas, vc ipfe te 
agnofeat, & alienum non fequatur, fed te , ncque audiat vocecn aiienoru, 
ícd tai, qua dicis: Qui mihi miniftrar, me fcquatur. Qui vifuis, & rcon^s 
DcusjpcromniaCccula fçculorum. Amctu 

'DtAfio a d Sanffttm Sfirituml    • 

0 £ E M V S. 

SÀtí&c Spíntósjqaí teDominum, acDeuni rcuelarc njortalibqsdi- 
gnatus cs.-immcnfam mx pictatis gratiam poftu!amus,vt ficut vbi vis 
fpiras, fie & huicfâmulo tuo affcótum dcuotionis indulcrcas-,& qno- 

riiam tua fapientia es conditus , tua quoqu.e prouidenria gubcrncrur: quõ 
iuxtaco^fuctam tibi gratiam vnctio tuadeomnibus deccat-, & per inter- 
ccfsioncm Bcatifsimi Patris noífri Rcncdi&i, quem prçcipuum huius fa»; 
íkç inftitutionis legiflatorem dedifti; necnon, fcaliorura San&orum , 
ad quorum nomina peticionem facit: fac cu á.vanitatc f^culi veracker cô- 
uciti;& ficut es omnium peccarorum rcmifsio deprimentes iropjctatij 
obligarionesin co difolucj&r ad obferuantiam Sanéti huius propofiti fac- 
cum certatim fcncrc} vr in ttibulationibus, & anguftijs rua indcficicnte 
confolacione val(àt rcfpirare: & pie, & iutlc per veram -hu militarem , ac 
obedientiam interna charitatc fundatus,quod rc denante prcmtóirjfeici- 
pcrfcucrancia compleat. Qupd ipfc prçftare digneris, qui cum Deo Parrc, 
Sanctoquc Vnigcnito Fiiiocius Domino uoftro IcfuChiiftolviuÍ3J& elo- 
riaris>Deus, per infinita faxula fxculorum. Amen. 

O profeffaittc fc taancrò cpa geolhos; & o Prior mor Wiizerâ o Sen-, 

Kr}. 
rinha. 

f 
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^/ÁJjutorium noftrum iii nominé DominL Rcíp. Ã^ titbm & 
terram. V«í;Dominus vobifcum.Xeft..& cmftiritums      '■ 

OZÊMVS;      '■' 

©mine Deus bonorum virtutum daror, & omniutri bcncdiãió^ 

Dominum noftrum. Amem 
;   E lançada agoabentafobre o Bentinho, d encenfata, & o poráao 
prorcllanre por baixo do manto branco, dizendo. 
Verf   Induat rcDominus nouum hominem, qni fectuidaní Deuni 
prcatasesmiuftitia)&fan<aitatc veritatis. Araen •      

E eftando cm pê virado para o' altar começará o hymno (ou o Cantor5 

de a a licença) Vem Cr^orS^ntus.Eo chora cítara ia de-«olhos & 
também o Prior môr fc porá do mefmo modo, tanto que acabar de dizer 
as primeiras três palauras: &afsi acabara'o o primeiro verfo,& o mais dirão 
cm pe a choros com o orgao/. Acabado o.hy mno fc dirá o verfo com fuá 
oração? . - — 
Verf. EmitteSpiritum tuum, & cteatuntur. Refp. ÉrencudisfitckterrJ) 

J 

Ò M £ M V S. 

\ 

-:pioncs.aoftras, qusfomus Dotpiric afpiranao pra^úcni, tcaâimz 
^:uando pro.ícqucrc, yt cuntfa noftra órarió,& operário a te femper 
: i:;JPcipiat,& per re capta finiatuivPer Chrifínm Domínura noP 

tru.tn;Amcn.  i . s,; .• A 

Poraqui fc acatará a Prôfiflaõ. Eaduirtafc-qúc fendi nauitos cWi 
Forcuarem , ie dirá rudo o que-a. elles toca no plurad..:•:      „::. .* 

ir fcE W. frTC^ faÇa Pr0^a5 ? titú,Q * a%um ■bcnefido.qnc haja de lr'teruir;fe Ihcdara logo caitadcTua Profiro, q fera pifladineílaformai 

cjuy Dom N-Per mcrcÊdeDcosMor môr do Córíotnto^Ordcm^ 
™«laru, & Mcftrado de Aqj^do Confclho de fua Magcftadc %c. Fazc-Í* 

*• Ni mos" 

J 
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<Tuido 1111. Do £mmi^YÍ6Y mòr>& Trejris&c. 

tàá fater a todos òs que cftas prefentes noffas letras virem,como a tantos 
dctaimc.s/&dctalanno, dentro no ditto Conuento, citando nos cm 
Capitulo cora os Frcyrcsdcllc, Ffcy N, nos ptefentou bua carta d clRcy 
iioffo Senhor,como Meftrc,& Goucmador que hedeftaOrdem, atsina- 
da com feu final, fcfcllada com fuás armas Reais-, & hc aqucaodian- 
tcfelcauc..£ hdfedetrapddrtcdade wbodiwbtm. A qual depois de 
ros fer prefentada, & recebida de nos com a reuerencia dcuida, manda: 

xnosler cm Capitulo cm alca,& intclligiuel voz: & cm cumprirocto delia, 
nos fomos à Gapdla mor do Conucnto: (*» A t&Uug*ysutnlo[t h Unfdr 
er»ontn>,ohdhtio) onde com todas *s ecremonias, que a Regra manda 
lhe lançamoso habiro defta nofia Ordem:& depois aos tantos dias de tal 
mes & de tal anno, cm tal lugar fez folcmnc Profiííaô,quc lhe recebemos 
cm noflas mãos- Em fé do que lhe mandamos paflar cfta noíía carta afsi-1 

nada por nos,& filiada com o fcllo do Conuento, a tãtos dias de tal mes 
& de ral anno. Tcftcmunhas N. & N. E recebendo o habito fomente fetri 
fazer Profiílaã fc lhe paflará carta fò diíío na mefma forma.cirando o que 
tratta de auer feito Profiííaâ 

Dcclajamos,que quando o Prior mòrcftiuer oceupado, pode con- 
forme a direito,& coftume cometter ao fupptior, ou a ourro qualquer Re- 
limofoosaótosdelançaro habito, & receber àPcofiflaó os Frcyrcs,& 
Caualleyros, que a fizerem. 

tZdf ITVLO   XVI. 

2)^ tenção com quefe d ene Trrfejfar nefta Ordem. 

Sta Ordem & Milícia hc verdadeira Religião como fica Urgi 
mente declarado no capitulo i. do 3. titulo. E no que toca 
aos Frcyres, todos aísi o confeífaõ. Pelo que deuc faber todaa 

pci'Joa ,que nclla prerende entrar, que tem obrigação de ©&* 
a. *•• ftzcr mais pelo léruiço de Dcos, que pelos bés,& rendas, que delia lhe po- 
184,^ dem vir: &*fazcndo o contrario, afaber tomando o habito principalmcfl- 
j. «*^*;'te pela renda que com clle lhe dáo , pecea mortalmente :& da mefffl* 

xnaneita peccará fc não tiucr animo de feruir a Ordem, & defender fta 

k   jurifdição, & direito com todas fuás forjas, & poder, como o jura q^an 
..  do recebe o habito» - 
r& r "  — ■• '   •   . 

D.7%9. 

1 



CapXVU. & XV1U. Do titihhc,:, Èdo mantcâa, Ordem.    7.5 

cU3 ITVLO.   xv/i.     .',"/ '     • 
eDo habito da Ordem., 

S Frcyres defta Ordem de Àuís fap obrigados depois de pren 
fcíTos a trazer fempre hum cfcapukrio, oú bentinho branco 
com lua Cruz verde da Ordem.na parte q caye fobreos pcitosí 
a qual ha de andar debaixo das roupas fuperiores: & fera de 

quatro palmos de comprido, &hum dckrgo.De noire fomente poderio 
dormir fcmclle. 

Alem dcfteBentinho^aõ obrigados trazer fempre fobre as vcftes fu- 
periores o habito da Ordem patente, que hehúa Cruz verde nomanreo 
& outra na loba, ou roupeta: ambas no lado cíqucrdo> & não no mcyo: 
& ferão de panno, & náo de feda, E trazendoas de outro modo perderão 
o veftido que trouxerem, o qual fc condenara para quem os aceufar a lem 
de lhes darem apena que parecer bem:& fc andarem, fem as tais Cruzes cm 
publico, ou as encubnrem de todo por tempo norauçl, fazendoo de pro- 
pofito, podo que não feja por raao fimá peccaráq mortalmente^& fazen- 
doo com mao intento, andando potiflofem habito, a fim de náo ferem 
conhecidos por Religiofos, ou o facão por menos preço do habito, ou 
por arrependimento de o terem recebido, ou por o .quererem deixar; en-. 
correm por direito ipfo facto, cm fentença de excommunhão rnayor/cm caf. 2   X 
mais proceílp nem amoeftação.Encm ainda cm fuás çafas, & menos por ** Cleri 
caminho pode os Frcytes trazer roupas algúas,em que. nãò.rrágão a Cruz vdmo*j 
da Ordem patente: & fazendo o conrrario, a lem da culpa, perderão os % 6* * 
veftídps que leuarem, ou de que yfarem ern cafa,.ou fora delia, 

i -   ' - 

C ^L? ITVL O' 'XVJIL 
.;..,.:•., â 
Do manto da Ordem, Çf q;^o del/ej!) 

Odos os Freyres eflão obrigados a ter o niaritó branco da Of1 

dem proprio,fem o qual (como fiea.dictó) fc lhes não Iançaiào 
habiro. E porque nelle fe detiem enterrar quando morrem, & a 
hora ,dia, & lugar da morte faoincerrós., o rraráo fempre 

c°nfigo, quando andare forreta Conuento, ou de fua%cafa; &^s Frcyres 
y <*» N 3 Llonucn- 



'Tl 
'.    Tstu. 1111. Do Comuntoiwnãr mor (f Freyres", &c. 
cõnuentuaesícrâofcmpre obrigados a trazer vcflidooquc lhe dàa Or- 
dem para feruiçodo Goílucnto,quando cftiucrcM noChoto,ou cm qual 
quer acto de Comniunidadc, ou exercido de Sacramento. 

E podo que antigamente coraião no Refeitório cora cllc,& o traziáo 
por caía-, por coftume de muitosannosíc vfa o contrario ;& vão noRe- 
feirorio> & andão por cafa fomente com os roupões; & afsi o auemos por 
bem: com ranto, que a Semana Sanótio tragáofcmprcveftido, afcipot 
cafa, corao no Refeitório. Vindo a Igreja não fomente a confeílar, mas a 

1 falar (no cafo que fc permittir) com algua pcffoa, ainda qnefeja àcardc5mS 
damos tenhão o mito vcllido; & q não poflaò ir á villa fem cllc.confor- 
mc ao coftumcjcj ha de prcfcntc,& q mádamos fc guarde cm todo o cafo. 

Os Freyres que cftiucrcm fora do Conuenroferão obrigados a vfar do 
manto às vefpcras, & ofícios dos dias do Patriarcha Sam Bento, <k do Glo 
riofo Sam Bernardo, & da AíTumpção de noíía Senhora, & os dias da Se- 
mana Santa,excepto ao Sabbado depois defe achar a Allcluya- Achando 
fc no Conucnto terão o manco veftido a todos os ofícios diuinos a que 
fe acharem prefcntes:'& fora delicio leuarâo nas Prociflbcs, &nosaccõ- 
panharaentos dos defuntos da Ordem.E poftò que conforme â Regradas 
Igrejas em que feruirem tenhão obrigaçãao dè vfar do mantojpor nos cõ-j 
formarmos com o coftume, damos licença que vfem de fobrcpellíz no 
adminiftrar dos Santos Sacramentos, & no accompanhar aos defuntos q 
não forem da Ordem: porem ainda ncíles actos fera mais decente vzar do 
manto, por fer de mais authoridadc,& mais próprio ao liado da noíía Re- 
ligião. Quando os Priores, Rcirores, & Vigayros vfaté de fobrepcllizcs, 
leuarão fobre cilas hua murça de Capcllo,& na murça o habito patente ao 
lado cfquerdo. Os Frcyres Beneficiados, & Capcllaes, ainda que ajão fido 
conuentuaes, não poderão trazer murça cõ capello,mas fem ellc a trarão 
nos actos q dizemos. Na prociílaò de Corpus Chrifti, achamos feri mais 
conueniente leuar o mamo. 

CIA 9 1 TV L O.     XIX. 

T>os 1,'otosjubttançiaes âàprojijfaoclos Freyres) 

|||||í O bedicciaq os Freyres promctcc,déuc guardar ao Mcftrcem tõl 
^^^das ascoufas Iiciras,& honeftas q lhes mãdanafsi na paz,comocrn 

orde ao accompáhare na guerra. A o Prior mor a dcue cm tudo oq 
tocar aobc fpiritual de fuás almasmoq Ihcfcrão obedictes cm roda a parte 
onde cítiucrc,&ícjnpre terão obrigação de seçudir a feus mãdados:& não 

poi * —  - >dc- 



76 Cap. XlX. Dos <vo!õpfíí!)n4ncUes àos Vrcyes. 

jpbdctao efíar fera beneficio fora do Cõueto ,fenão na terra & lugar, q cllc 
Ihcsafsignar, por íer cõforme a dircito,&coftumc defta Ordé. Não íc cõ- Trifif. X& 
fcffaraõ^néadminiftraraõSacramccosscfualiccça -7 nc tcficiuuharãofem tjJcre ~~«~À 
licença do Meftrc3ou do Prior môr^ou do Iuiz da Ordé. E pofto q confor gus. ^/^ ** 
me a dircito,& declarações dos Cardeaes,os Frcyrcs a q hc liciro icr pro- ^ 
prio,po£faõ tér Benefícios fceulares: có rudo naò poderão acccirallos^nem -^ ?>'* **~ 
j>ofíuillos,fem o fazerc a faber ao Mcí^ou ao Prior mór^por q cai nenhú àen.fc^ 

Conucntuacsjcomoosqonaõfaõ de trabalhar muito porfcrépcrfcirams 
tcobcdicnces/azendooquclhc for mandado/õ.prcftcza^alcgria, & boa 
yonrade:para afsi parecerem filhos do noffo Parriarcha, que néhúa coufa 
encomenda tanto, como a ^obediência. 

A Callidade que abfolutamentc promette^deucm guatdar toda fua vida; 
inaõ admiteindo ne ainda péfamento algu contra ellaíantes dcue ter firme 
propoftto de fere perpétuos conrinctcs.E pofto q fcjaô laçados daReligiaõ;' 
como ouueré lido ptofefla^sepre ficaó obrigados aobícruáciadcftc votoJ 

Pelo voco da Pobreza lhes hqua fubrogacla â obrigação de psgar meya' 
•nnataj que hc a metade da renda do primeiro anuo dos bens que poííuite 
da Ordem;& ficaôlogo capazes de poíIuir3& cír próprio, & de podere li- 
citamente teftar de todos os bens que riucrem, & poífuircm por qualquer 
via aquiridosjpor que ale dosBreucs dePaulo III.IulioIl.& Gregório XIII*' 
q afsi lho concede; conforme ao que felhes pregunta ao receber do hnbi- 
to3naò fc lhes pode prohibir o teftar. E ainda que o contrario fc julgaffc ai* 
gum tcmpojcom rudo afsi fc praticou fempre nefta Ordem, & fc vfou na 
de Calatraua. E de nouo fc ouue Breue de Clcmciuc VIII. em que concede 
podere os Frcyrcs teftar liurcmcre-, porem a mcya annata naó deixara de fc 
pagar dos bes da Ordé-como cftaua ja determinado pelo Rcgimão & Re 
gra do MeftreDõ lorgccm conformidade do Breue de Iflio H.Có declara 
çáo.q a meya annata q fc pagar no Conucto fera dcfconijda na q íc ouucr 
de pagar dos bcncficios,como ao diátc vay difpôfto no titulo das meyas an 
naras:& q a náo a pagarão os Conuctuacs/cnão pafiados ires annos do Co 
uêto:mas depois dcftc tcrmo,afsi osFrdytes Saccrdores^como os irmãos fc 
iáoconftrãgidos pelo Prior mór.. a q apague da ração, ou ntcyaraçaõcj 
tiucrc:& mádarfcà Jãçar nas folhas das meya s annatas,para cj o Rcct bedov 
ccnhacuydadodeacobrarvai^ % M      \r J- y^-S—S N4 V cj.?{ 

J 



nfòml Titulo lHLDoQomtnfôfPfwrnôri&Freyris&c. 

C ~S<i? 1 TV L O      XX. 

Do Re^ar as Horas canónicas* 

?|p5 Nrigamenteferczaua no Conucnto oofficio dcCifter, &afsí 
j^^Èfe^ o raandauaa Regra, & fe guardou te o anno de 1578. No qual 

fazendoíc Capitulo pelo Prior mor Frey Dom António Mi- 
roofo, foy ncllc recebido o Breuiario Romano, por voto de to-' 

dos, na conformidade da licença que o Papa Pio V. concedeo pcrhum 
Brcuc podo, Sc inferro no Breuiario; a qual acecitação depois foy confir- 
mada cm tempo do Prior mor Frey Dom Francifco do Auellar, cm Ca- 
pitulo, no anno de 1580. E conformandonos com cites afiemos, & auen-' 
do refpeito a que os Frcyrcs aõ de vzar forçadamente do Breuiario Roma- 
no, citando nas Igrejas, & Priorados da Ordem -y ordenamos & manda- 
mos que no Conucnto fe reze do mcfm,omodo fegundo que ja hoje fc 
coítuma. 

Tambcm era obrigação da Regra rezarenfe as marinas á meya noite,& 
afsi fe vzou muito tempo: mas porque fe cumpria mal efta obrigação, por 
rcípcito dos ares da terra ferem muyafpcros,& nociuos à faudc> romati-: 
dofe parecer dos médicos, com a experiência dos males que caufauaaos 
Religiofos da caía leuanrarcnfea mcyanoyte , pela vezinhança daRibcy- 
ra, o Prior mor Frey Dom Francifco do Auellar no anno de 1584, á peei-' 
ção Sc requerimento dos Frcyres,ihcs permittíocm Capitulo,que rezaflem 
as matinas à prima noytc, por cilas palauras. SÍC& in ftantum, E confidc- 
rando nos, que ainda hoje ha as mefmas razoes, & rifeo da faude- porque 
alem de os ares da noytc ferem muy noçiuos, por refpeito da vezinhança 
da Ribcyra,não podem osFreyres vir ao Choro fem paííarcra porhua 
varanda, aonde de ordinário correm muitos & afpcros vcntos:& confide- 
rando roais comino Conucnto ha obrigação dcftudo^ão qual feriã gran- 
de inconuenientf o leuantarenfe os Frcyrcs â quclle tempo : Ordenamos 
& mandamos que as matinas fe digão á prima noite, como hoje fc coftu- 
ma. E bailara que no tempo da Quarcfma ,& Aducntqfc digão á meya 
ríoyte, depois de o Conuento que hora fc vay fazendo chegar a fiado, q«c 

pclosdormitoriosfepoílairaoChoro.Eainda então o deixamos em^-" ,. 
bkrio do Prior mor, para o ordenar, como lhe parecer, eoníiderando o- 
que fera ragis ferniço de Dcqs, & bem da £jijgião. ' 

'*" *** *    No anno 
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Caf XX. Do rt(ar as,Iíoh~s Qanomãu 

No atino de 1600. aos dousdias de Fcaercyro/cruindo de fupptior erri 
•íôvacamCjFícyloâoFrcyrc, com vezes de Piíor mór, foy recebido cm 
Capitulo o foayro Romano-, o qual fc canta de prefente no Conuento: As 
por fer rauy dcuoto, & conforme ao que fc guarda na Capella do Papa,& 
nadcíuaMagcítâde: (cujo he também o Conuento) mandamos qu<2 
cftc modo de canrar fc conferue fempre. : 

Todos os dias ferezarão as horas Canónicas no Conuento com paufa> 
"& muyta clareza, conforme ao Breuiario Romano3rczando o officio dos 
Defuntos a feus tempos: porem o officio menor de Noíla Senhora fc re- 
zará todos os dias a rcfpcito do rezar de Cifter. Porque conííderando bem 
a difpoíicão do Breuede Pio V- não tira a obrigação dcftc officio, onde íe 
coftuma rczar,como no Conuento fc coftumaua ao tempo que fe rezaua 
de Cilter. O que vifto, & como por parte dos Freyrcs Conuentuaes fc nos 
dcclaiou o bom animo com que acceitarião, cita obrigação fe atinliãoi 
roanJamos que o officio menor de No fia Senhora fereze todos os dias 
no choro; com declaração que nem fora deile, nem aos Domingos,feftas 
clafbicas, femana Sanóta, Òí dias em que fc rezar da mcfma Senhora, aucra 
tlta obrigação» . , m 

OsSummos Pontífices tem concedido a algumas Religiões, de cujos 
piuilcoios goza efta noíía Ordem, que poffaó rezar às quintas fcyras do 
Laibimo bacramcDto,& ao Sabbado da Conccijao de Noíla Senhora, 
„5o Éndo dias impedidos có officios de noue liÇ*s: & por fer efta dcua-, 
cio digna de fer recebida por todos> ordenam** & mandamos, que tira- 
do no tempo do Adoento, & Quarefma,fe gtfide efte modo de rczaiv 

'M jtrm J -*- 
Oprimcito fruo que ha de fazer final Para âs Matinas (em duanto ti 

rezarem â pja noite)fe tangera depois do fo! poílo Eierrar j* 

r • za por hun1 quarto de hora pouco mais ou ^»*^Wnf"S 
^ndo.nucnáo acabará fem que o Prelado,ou f™fM" ™J™° 
faça final a tempo que immediatamente fe de as badalacls para fc rezarem 

entrando 
çâo profui 
por de ecoihos cm tuas caaeiras, «. ru»«        * -v * ffi . 

J 
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* T*V«, 1111. Dô ConiãriUh&riõr mor & Fréyres,çfc. 

Diuinc.Nas Auc Maftas,que fempre fc rezarão fora das cadeyras,fe não cb 
terão mais que em quanto o Prclado^u quem preíidir lhes pão fizer final: 
& humilhandofcrodos para quem o fez, & hus para os outros comas 
diuidas inclinações, (e retirarão para dentro das cadcyras." E eftando tudo 
em grande filencio : os caíliçacs acezos (que hão de fer tantos, quantos 
forem neceííarios, para todos os Frcyres poderem ler per feus Brcuiarios:) 
a eftante, & tudo o mais concertado: rezarão cm pc fccrctamentc o Pater 
Noftcr, Auc Maria, & Credo: & tanto que o Prelado, ou quem tiuct fuás 
vezes fizer final ao Hebdomadario q eftarâ junto â cílátc lhe fará íua reuc- 
rencia, & pcrfinandofc primeiro com o dedo polegar da mão direita a ber 
ra toda fobre os beiços,começará. Domine Ubia mea apertes. &c. & ben 
zendofe da fronte aos peitos, & de hombro a hombro continuara dizen 
do.    Deus jn adiutorium meum intende.- Refp.   Domine ad adiuuandttm 
tnefejtina. Cloyia fatri^c. E afsi ira continuando o choro, começando 
olnuitatotio,&hymnos,& lcuancandoas Antiphonas & recitando os 
verfos, cada hum dos a que toca^ & pertencet fazello,conforme ao 
ftilo Romano,a que o Conucnto fc rein.accomqdado. As licções fe dirão 
na ftantcmuy clara, diftinta, & pau fadam ente, lendo fe de modo que as 
entendão os ouuiritcs, & fc veja,que quem as diz, entende, & fcnte o que 
lé. Acabadas as licções, cm quanto fc diz o vitimo rcfponforio,ou Te Deu 
laudamsyk tangera k Laudes; que fc cantarão, ou rezarão conforme ao 
diãtefcdifpocm. E no £n do vitimo Pfalmo delias cftará jàoHcbdoma- 
darioà ftante, & dirá a Capitula-, & domcfmo lugar começara ohymno, 
& Antiphonado 2enedif?u:9<pclhc encomendarão os Hcbdomadarios 
do choro, fazendolhe reucretóa. E pofto que a clle pertence também co . 
cluit ©officiocom as finais pairaras: com tudo ao Prior mór eftando no 
choro cabe dizer. Fidelium, anima per mifericerdiam Dei. &c.&c no fim 
da oração de Noíla Senhora: Diuinum anxilium maneat. <&c. Concluído 
que for o officio fc farão as commemorações, que pox deuação coftumão 
fazer fc :& no fiii ddlas fc terâ hum quarto de Oração cm geolhos: fco 
Prelado anão Axar para ouiro tempo na forma, que fc difpocm no Ca- 
pitulo da Oraçío:& tile, ou quem tiucr fuás vezes-fará final para feos 
Freyrcs Icuantarcm > & fairem do choro. O que farão cojn muyta quieta- 
ção, & filencio- ( 

As Matinas dos primeiros dias das tres Pafchoas do anno & as de dia 
de Corpus Chrifti,* de Nofla Senhora da Affumpç£o,& as de dia da Cruz 
de Mayo &asdosnoffosPackcs São Bcnto^SãoBernardo,fc cantarão 

7 r^-. * 0 todas 
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íõdaícomo asfcftasda primeira Claflc: &as da feguda Cjaíícda Capitula 
•por diante. As mais íe diráo antoadas. 

Ntes de tempera Alua da manha fc rangerá para à prima dando 
primeiro tres badalladas, que he final, que  f^mpre fecoftu- 

* m ou fazer no Conyenro. Depois fe chamarão os Rcligiofos, & ir- 
mãos, fazendo lhes final ás portas das cellas: & dando lhes mcya hora de 
ípaço para íc comporcm,& veflirem, rompendo a menhan fc tangeíà o 
fmo, que feruir, té que o Prelado, ou querrç prcíidir faça final que acabe. E 
leuantandofe rodos, fefaudaião huns aos outros comas diuidas reucren- 
cia$3 & rccolhendofc nascadeyras, rezarão o Patsr Noítcr, Aue Maria, & 
Credo :& feito final 9 conieçará o Hcbdomadario, Deus in adiuterium 
rneuminuníspi forma, que o ouucr de dizer. A Kalenda fe lerá em feu ltf 
garnotoayrocoftumado.  No fim da hora fc fará comemoração pelos 
íkíuntos, tangendofeo fino ordinario,& a garrida \ & acabado tudo fe te* 
rá oração de hum quarto ao menos,em que íc prepararão os Sacerdote^-. 
para dizerem Miífa, & os mais para lhes ajudarem- E antes de fe começar: 
a Oração,© Cátor, 04 fubcantor,dirâ o de que fc ha de rezar ao dia fcguin-.' 
te, conforme ao Brcuiario Romano, & Sauítos da Ordem. 

TEX.C9^i. *  ■■*'."■ 
PAra a hora de terça, que fc dirá antes da Mifla do dia, fc carigerá da' 

Pafchoa tê o vitimo deScttcmbro pelas oito horas. Do primeiro de 
Oucuhro tê dia de Paíchoaj pelas nouc.Nos dias de jejú pelas noucj' 

& meya: & fera cantada nos dias cm q fe cantarem as matinas, &dc oc- 
dnario em todos os Domingos. 

SEXT^t. ■    < 

TT| Ara a hora da fexta, fe fará final nos dias dupliccSíO&auarios/emidti* 
J^ plicesj &Domingos,dcpoisda Mifla do diaJimmcdi/&mentc.Nas fe 

rias & Sandfcos fimpliccsjanrcs da MuTajpara q íc rezc>ilófeguintemetc 
cõ a terça. Nas ferias da Quarefma, pofio que nclbscaya duplcx%& nas, 
do AducntOj quatro Têmporas, & vigílias de jc jumjfcdirâ a Noa cSrinua* 
da com a Sexta antes da Mifla Conucntual. De dia de Pafchoa'te dia de 

canela Cruz deScttcmbro, fc dirá ao mcyo dia.Nos mais tcmpos^açabad^ 
* Miíía; tirando nos Domingos cm que fe dirá faindo do Refeitório, iodo ,■ ""«jllIUIJUW    ll\JZ 

r ? Comunidade toda no,  Mifwere tnciDCHJ Jkix s*Çâ£as *S> 

1 
\*s 
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TituJllLT>ô Conum^Trior wor & Frejres,Çfc. 

choro. E ao tempo que fe ouuer de re*zar,fc fatá final com o fino. 
V E S 9 BR^i S. 

Ara às vefpcras fc fará fempre final por duas vezes, de modo que no 
inuerno fc canja o primeiro depois dahuahora, & no verão depois 
das duas. Mas afsi neftc tempo, como no das mais horas poderá di- 

fpenfar o Prior môr^quando vir que afsi o pede o bom goucrno da Reli- 
gião. As.vcfpcrasdos Sanótos dúplices, femiduplices, & Domingos, fc 
camarão fempre, as mais fc dirão  entoadas. 

COM? LET<J. 
Cõpieta fe dirá em todo o tempo immediatamente depois das vc- 
fperas,& então fe lhe fará final; para que afsi fiquem os Rcligiofos 
defoccapados para ar licçôcs, que faõ obrigados ouuir. E fomente 

no tempo da Quarefma,do primeiro Domingo em diante, fc dirá fepara- 
damente depois de fairem das licções: & fera cantada. 

A todas cftas horas ferão obrigados aceudir os Religiofos do Conucn- 
to com muyca diligencia , & cuydado; principalmente o Supprior, & o 
Cantor,acujo cargo eftâ ó gouerno do choro: & em todas ellas eftarão os 
Rcligiofos compoftos,& com o raayorfpirito,& tenção , que poderem, 
rezando com paufa,& dcuaçao , como quem afsifte diante da Magcftadc 

__ _ r   de Deosj & com muyta humildade; grauidade,& rcucrcncia,como a Re- 
c.x* '& gra do noíTo Pàtriarcha Sam Bento manda.Accudirão ao choro a todas as 
to.       htírasj&s fefairão dellccom todo o filencio ôc modeftia pofsiucl} guardã- 

X   .^ •        <lofe em tudo as ceremonias coftumadas ,afsi as da Ordem, como as da 
Igreja Romana ,cm o que fe não cncontrarem,fegundo que o coftume o 
tcrmntcrpretado. E o qucdiílo diferepar ,ou cometter erro porá logo as 
mãos ambas cm terra diante de todos, conhecendo fua culpa lêe não o 
fazendo afsi fera caftigado rigurofamence pelo Prelado. Aos irmãos, não 
baftarà,que conheçáo logo fua culpa,& fjçao final diffo: para que deixem 
.de ter algum caftigo,fegundo que parecer ao Prelado. 

E todo o qtí; falrar no choro ao rezar das horas canónicas, fem necefsi- 
dadc,& licençj/do Prelado,ferareprehendido,& caftigado,como requere 
a culpa: vifto íer o OfEcio Diuino a principal coufa porque fua Magcfta- 
dc, & os Mcftrcs fnbftentão ao Conucnto, & â que os Freyres cftáo^cdi- 

* cadds. O que vier tarde ao choro depois de ditto o inuiratorio,& hymno, á 
ira ao graoj onde cftarà te lhe fazetem final. Ao fair antes de acabar de to / 
do,irãoaomeyo do choro fazer genuflexão ao Crucifixo ,& reuerencia 
ao Prelado í&^os/imãos não fairão fem li^acça. 
r.-T-^V-   -■-    fl*^   ^*     çjL% 
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e ^íTITVLO   xx/. 

DO SANTOS DA ORDEM-' 
ToBo que o Conuentofe tenha accomodadoaoÈreiiiario Roma- 

no-, nao perdeopor tjfo a obrigação de re{ar dos Santos da Qr~ 
dem>comotêgorafes. Eparafeauerdecòmprir.comoordena- 
mos 3nao fomente pelos Fr ejres do Çonuento>mas ainda pelos q 
eftiuerew fora delie,fefes efie breue Kalmdanodos Santos da 
Ordem>qaoprefenteferezja>co declaração da for ma que nijfo 

fe deueguardar.' . Z 7 T Z y D 7 A. 

íXNVARIVS. 
•*    z. 

~.) 

xo &||||J «^# CuilhelmiEpf. & 
£p||P confe/ldHf.KezjtfeMlle o 
*>^K.<*Sprimeiro dia dese pedido de 
pois d d 'Oúuàa\£a Epifxinia. Ora 
tio. Exaudt.Leftiones.i noB.TSca- 
ti ?Utris\EmngyigiUteM >incom 

f    muni. '    (& l  j 
Ij S\ 3rt auri ^sibb,Dup ;iri.>it.noB. 

prima, !eBio própria .z. & $)'Weati 
N.yt in commttni.in .^.nòB.EitZ- 
gelium. Eccenos. yt in còmmuni 
iJpojloL     . .    ., * ■£ 

*3 S< > Itdefonft Epif.ty confefDup. 
ytinfejlis Hiffania, 

FEBRVARIVS. 
*o S, Scholajiica \irg. Dup. Lcldf 

Oratio.exaudi, ca ter a omnia, yt in 
comrnuniyirg. 

. K 

~   ».?* 

•ABRIL IS^ 

*'*5- {^iAnílvZòperti^hbatif, Dup 
^\ Oratio. Intercefsic lècb. z.'noBl 

'Bèãti IgiCtim actèrit-omnihusi 
X^rinfè&o SànBi^Mdurvjibb. U\ 

-• "/amarga Wl l'-' - 

'ií **Tp ZanpúomsvS, ftNSel 
nediBL dup. z\cUf^Òmnial 
yt in:eiusfèftofMtiife-Mfr 

tt/> cumcomemoraúonè S'.?// ?á- 
' p, iírf Ldud& ffaiUm.- * '• 

i4è*a *^ £<? o&táiei iPWlèmfeftt.' in zl 
noB. leã. eBeatÍl^. )>t in cómuni, 
Euang. Ecce nos\ yt in j. Ate in- 

fra oBauam ^ApojloL ?. cSr ?. 
w^«/í /#/y cum cÕmmem. 'Nabor* 
&* Felicis mar.<sr Cualberti^íbb. 
Oratio.^yidefa Dp/ninc^* 

Cowmemp* O 
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Titulo IllLDoCoiuíent^Trícrmrí^FrejM,(f:c. 

\n communi ^pojl-ctw cmmem* 15   Cotnmsmoydtto OãdUd, 
,4   Commemotdúo OftdUd. 
u   De OãdUd m i. ncãurJcã.Deri- 

detur&t in communi Eudng. Ecce 
t nosytin 6. die inffd oãaud S.Tetri 

<? Tdulu 
iC   Ccmmemerdúo Oãdua. 
17 .DeOãdu<té w in z. dieinfrd 

otldudm.cum commem.S. ^llexij. 
18 OadUdTrdnJldtionis.Dup.ini. 

' V   notldcã. dcfcript. cdterd W in die; 
»   cum commem.S. Simphorofa^ 

AVGVSTVS. 

ZòÇ*dncti 'Berndrdi. D#p. í. cldjf. 
^\cum commemor. Otldua ^Af- 

fumftjn i. }>e$SdntHm. 
zi CommemoYdúo OBdiíd Sdncti$& 

ndfdi; ^ 
n  Commemcfdúo etufdem] 
2.3 De oft&iid S. Tcrndrdlin 1. noã* 

leã» Bedti N.w in communi. Euh 
gelium.EçcemsMm 5» die infra 
oãdu.^peJloLTetri &Tdulimé- 

.! - fe lulijiÇum comihemordt. (2r mnd 
>•  letlMffL 
£4 Ttíhilfi de o&âuil 
,3.5 Commernordtio oBdtik\ 
j6 De oftdud&B. ini. nétl. Dcridi\ 

X^ lurJecmMOhEudnz.Eçcem^H 
*»—>--•**. >~J~Z..& ,«,-—#^— d„.w-w- - w"-»-* 

\ S.Zephirini, 
vj OBdtid.SJBerndrd.Dup. omnidsu 

infcftc. 

SEPTEMBER/ 
...     - • 

17 Ç^^-ntti LdbertiEft{.& mrt] 
}femidup. Ord tio, Z)f/tt quines, 
letl.in 2. #*>#. Trincipcs, Eiuí- 

' 'pclwm.fifús wkvenire pojl met Vi 
;» comuni. 

OCTOBER; - •■■• 

y r^ZAnBiTUcidu& Scciorumarú 
J^ Dup.ínt.noB.u 0fÀe.fefloidlU 

de communi Quôtiefcun^Ettag. 
• ; 'fedente lefu, ví infeflo Sdntti la~ 

■Mdrijdie\$. Septemíris. 

WOVEMBER: ' 

5 £* S«S MdUchd, Epif. <sr cenf. 
^\ Dup.Ordtio. D d quafnmus. in ú 

#• ^notldètl. de communi cum 
commemordt. ctld. omniumfdnct* 

Í(S S.EdmundiEftf.&confef Dnpl 
Ordúo.Exdtídi éjuafumus. lect. in 
z. noctJBedti Tdtris N.w in coma* 
PÍ,BttAnp. IbidemVirildtc. 
■*— * —      cjfi 
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I    CW/>. XXIL Do tempo èm qtiefe hâ de ettkr>&c\      '   §5 

CU? I TV LO     XXlt. 

pú tempo em qfe ha de eftar no choro dentro ou fora das caáeyrASi 
(femqiiefe aodefa^eral^as humÚitçoes] 

|pj Todo o officioDíuino Te ha de eftar dentro nas cadcyrasjtiradd 
*3j nos tepos aqui exceptuados, cm q ceforme ad Ccrcmoniat da 
J Orde íc deuc eftar fora delias. A todas as orações q fe difTerc de 
*    Nofla S.ainda q feja na MiíTa por cômemoraeáo:& a todas as 

tuas antiphonas, cõ q fc cõclue o ofEcio Canónico^- á todo o feu officio 
pcqucno:& ainda ao grande nosInuitatorios,CapituÍasJHymnos,& Anti-1 

phonas do Magnificai ,& Zcnediãusiôc em todo o tempo a eftèt douscaií 
ticos, & ao *Nmc dimictis.No Aducnto.em quanto fc diílcr o Hymno^w 
ditor almcpdcrwn\& í Anúphoxiz.O/apiemia, & às fette feguintcs,qucco 
mcçâo tambe pcr.O. Na vigiliaôc dia de Narali Oração. Dia de Natal,& 
no (eu dia outauo, ao hymno^fdis ortns cardine. Em todos os oito dias 
dafcfta,àsantiphonasdo^^ff;^fe^%W<(f?«/. Na vigília , adiada 
Epiphania, á oração. E no zacfmo dia,a'$ antiphonas do Magnificai de 9m- 
tisasvcfpcraSi&doSíwtów.NaQujrcfma, fempre que fcdiííereftc 
hymno,,Audihcnignc Conditcr>&covct[o) ^iàimta nos Deus, &c. Dia de 
Pjlchoaás Antiphonas do2Untd-iít$Hiôc Magnificai á oração té as fcgurf 
das vcfpcras; inclufiue da quinta feyra feguinte. Na Dominica In albis, ao> 
hytnno9%yidOrnam^Agniprouiít cmambasas vcfpcras. Na vMlía,&dia' 
da Afccnç5o,áoraçao;Eneftcdia, cV no de fua outaua,aos hymnos ;hfe* 
nofira Kedcmptio.^Bterne 'Rex SílíifiimeJNti vigilia:& dia de Pétccoftcjí 
oraçáo.tê quinta fcyra feguinte nas fegudas vcfpcras inclufiue. Ao Hjfffonoi 
Um Cbrifius afira afcenderatfò nas primeiras matinas. Aos, Veni Creator Spi 
mus, ScTeata noíisgaud ia fempe^k diílercm.No dia de Corpus Chriftí 
aoraçãoj & aos Hymnos.?rffl£<r línguaghricfijèc. Verti fupernZ trodiensi 
pote ao Hymt\o,Sdcrisfok?nnt/j9Sçpc q fedi fícr. Dia de todos os Sadios JK 
oração:& cm todo o outauario & fefla ao Hymnojefií Sa&diorfizculi3L\3\ 
todo o tempo aos Hymnos, Vexilla Kegis prodeunt, &, SJícI-Mum fncrkkl 

Na Kaícnda de vcfpcta do Natal fc poftrarão todos de bf uçós,taiito que 
fe acabar de ler & denunciar a fcfta feguinte. O mcfmofc fará ao lerda 

1  Kalendacmqucfedenunciáoafcftade todo&os Ss.& asdcN. Senhora 
í Apor todoo anno: & ningé fe Icuantarãj fem q primeiro o Prelado, ou que 

Jpreftdir per ellc, faça final. Efta mcfma humiliaçáo fc fará na femana Saivj 
f âa quando fc fãs o oficio dapaixáOj ao tepo q fc dis,q ipirpu o^enhor. 

O z Nr "       kGcn»i 
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l     Tôfr 7777. De CoMento] Trior mor & Freyres,&c. 
Genuflexão fc fará no choro rodas as vezes que ttMzvVerbum Carofa 

ãumefl. Salue Sanãa Tanns.^Jue Mariagratia flena^ue Marti StelU. 
E qualquer oucro principio dos mais hymuos de N.Scnhora. Nas de mais 
£enuflcxoés,poftraçoés, inclinações, humiliaçoes, & outras quaifquerce- 
remonias fe goardara o ftylo* Romano: & o da Ordem de Cifter3quc o 
tião encontrar, fe conferuará fempre. E nenhum cm particular íc aparre da 
tcgracomum,poftoqucoqueyra fazer por maisJcoação & humildade. 
A humiliação que os Freytes faze ao Prelado na Dominga de Ramos pe- 
dindolhc licença para poffuir fuás raçoés,mandamos fe não deixe de fazer* 
paraque ao menos com a memória do que foy,modcré o vfo do próprio 
que hoje tem , viuendo de modo como fc o não liuerao. 

C jL9 I TVL O    XXllU 

■■:       T)o T/a/teyrO) Cf Tfalmos Penitenciais, que a Regra 
:        . • , wznda re^aré 

O Conucntohccoftumcmuy antigo rezarenfe o§ fcttePfal 
mos Penitenciais de geolhos, depois de ditra a Prima, có fuás 

^j^i|^ ladaynhas,prcccs>& oraçoes,cm todas as feftas feiras do anno, 
$£&*&& pdo ftatuto da Ordem de Ciftcr, que afsi o mandà:& nos o 
confirmamos & mandamos fc cumpra; 

Em. Sefta fcyra de Endoenças he obrigação rezaríc todo o Pfaltcyro. E 
nõConucnto íc coftuma rezar diante do Sanctiísimo Sacramento repar- 
tido por todos os Rcligiofos da Cafa,cm tres partes. E pofto q afsi o não 
fique cada hum dizendo per fi, declaramos que com ifto fe cumpre, & o 
que ajuda em qualquer deftas partes, que lhe for ordenada afsiftindó a toda* 
cila, & rezando es Pfalmos ,quc lhe cahirem, fica cumprindo comao- 
brigação do Pfaltcyro: porem quem não afsiftir á algua deftas partes fera 
obrigado a rcz(.Jlo per fi todo,ou cento & íincoema vezes o Píalmo MH 
ftreré mei DeusXfc qual obrigação terão todos os Freyrcs.pofto que eftejão 
fora do Conueho,& nãoajão fido Conucntuacs: & pata lhes ficar mais 
leuc poderão começallo cm quarta fcyra de Trcuas té Icfta fcyra, repartin- 
do fincoenta Pfalmos por cada dia. E quando pareça bem ao Prior moí 
mandar que os freyrcs de dous cm dous digão o Pfaltcyro entoado com 
grande pauza, &r dcuaçao,. para que eftejão pfalmcando toda a noytcda 
quinta cè *, ícíU fçyra entrar a Capitulo, opoderá mandar afsi fazer.    - - 

- \J* —    - r-   >fessr-   -   \        CJL?- 
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CJí f íTVL O     XLHff. 

Do Tcrcentrio de S. Lamberto. 

Tcrcenario de Sam Lambcrro hc muy encomendado na rS 
KJ)vp> formação de Ciftcr, & na Regra dos Cauallcyros, & nas diífi- 

ft niçoes das Miiicias;& não fomente encarregado aos Cauallcy- 
ros, & Frcyrcs conuentuacs $ mas a rodos geralmente; & por 

dcfcuydo, ou por não faberem deita obrigação, por falta de Regras, não 
trartão de a cumprir,como conuc. Pelo que ordenamos & mandamos fc 
cumpra na forma feguiote. 

NoConuentoíefaráhumoíficiodc defuntos aos 18. de Scttcmbro^ 
que hc o dia feguinre ao de Sam Lamberto. E da hí por diante fc dirá to- 
dos os dias miíladc defuntos, com fua ofFcrta ( que fc dará de eímoila) té 
dia de Sam Lucas, que caê á 18.de Otubrojdc forte que venhão a fer trinta 
miflas: as quais fe repartirão por todos os Sacerdorcs do Conucnto có 
meçando do Prelado te o mais moderno Sacerdote: & tornando a conti- 
nuar pelos que primeiro as difleram tê ferem ditras todas. Alem defta cP 
brigaçáo que he da Comunidade, a tem mais cada hum dos Ffcyrcs no 
mcfmo tempo de dizer vinte Miflas: o que queremos fe cumpra, pofto" 
qucnãoeftcjão nefte caftume. Mas moderando o numero das Miflas»' 
mandamos diga cada Frcyre Sacerdote, dez: cm as quais, queremos que 
entrem as feis, que cada hum tem de obrigação dizer no anno pelos de- 
funtos da Ordem.E os Irmãos que não forem ainda Sacerdotes, ferão o- 
brigados a dizer neftes trinta dias,dez Pfaltcyros todos juntos , repartidos 
pelos dias, horas, & tempos, que oMeftrc dos Noniços lhes orde* 
nar. 

Os Frcyres, que eftiucrcm fora do Conucnto em alguma Igreja «JaOiP 
dem, fendo tantos, que poífaõ nella fazer bum oíficio/Jfarão na forma 
que fc faz no Conucnto: & depois diraò todos dez mitTasjIcpartindoas en- 
tre íi como lhes couberem , començando pelos mais altigos: & có ifto 
comprirao com a obrigação dcftc Tcrcenario -, dizendo mais neftes dias 
cada hum as feis mifías que hc obrigadodizer pelos defunros da Ordem* 
conforme aoBreuedc Leaõ X. E quando algum Frcyrc for fó na Igreja 
dirá cllc cilas dez miíías todas *, ncllas entrarão as feis da obrigação annualJ 
Quando o Frcvrc tiuerporoutra via obrigação de roiíla^no^empodo 

O 
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7//M. llll.Do Comento, ^Yior mor & Frcyres,&c 

Tercennrio, mandara dizer as que lhe couberam das trinta : & pelas dez, 
rezará dez vezes q Pfaltciro com: Retjuiemtternafn, & comas oxaçoees. 
Deus\>cni<et E^Fidelium Deus,&c. como aõdc dizer os irmáos;& não o fa- 
zendo afsi, fiquão obrigados a mandar dizer dez; miffas: cm que entrarão 
também as íeis otdinaiias. Efta obrigação na maneira declarada fc cum- 
prira inteiramente, fem embaigo de qualquer coftume cm contrario & 

'deixando alguém de a compnr pordefeuido, ou negligencia, alem da 
culpa que còmcttc contra a Regra, fera obrigado em confcicncia a cum- 
prir Ha pet fi, ou per fegunda pefloa a rodo o tempo.#,: 

-•; .... c Uf i TVL 6 ]xxv. !|, 

'Da s Adijfas do ConUentó, Ç$'.armitierfmo$À<i Ordem. ; 
♦.. *:  ; .:« c* .; f .   -: 

T % ferfficfâr^ ^ ^ ^a cou^a ma's acce'ta à k^que p -Sacrifício da MiíTa»' 
j r -^S^feí Ncllc fe contem &feoffcrceincrucnraméreo mefmoChrifto 21. de)a, ? 

que a Dcos fc pode offerecer. , Pelo que com muita razão a Igreja 
ordenou, que ouueflc cm todos os Conucntos Miíía Conncntual, áque 
afsifta toda a Comunidade: & para afsi fcr.emo noffo de Auís, antes defe 
dizcrcftaMi{Ta,fc tangerá ícmprèaella immediatamente depois de ditta 

) J a Terça, ou da hora a que deuc fcguirfe conforme à reza do MiiTal: & to- 
dos os Freyrcs, afsi Sacerdotes, como Irmãos, & Nouiços aceudirão ao 
choro, deixando todas fuás oceupações. A Miflafedira fempre cantada 
'corri Diácono, & Subdiacono, de Canto chão, ou como o tempo, & fo- 
ler 

„ particulares^ qi 
obrigada. Dirfo) fempre conforme o Sancl:o,& feita de que fe rezar, guar- 
dando niílo a fcma, & ordem do Miflal Romano, pofto que fc aja de re- 
zar, ou dizer Mífla de Saneio da Ordem. O regimento do Mcílrc Dom 
Iórgc põs aos Freyrcs obrigação de mais algõas Miffas fora das referidas: 
•mas vifto não fc dizerem tê agora, & rcfpcirando a que os Frcyres fc rcrn 
obrigado por dcuaçáo às Millas de NoíTa Senhora, & do noílo Patriarcha^/j 
que no Conuento fc dizem todas as femanas \ queremos que cem as dir\ 
zerem, &^om dizjjre mais todas as fegundas fejras húa Miíla pelas oln^É 

do> 
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C*p. XXVI. Da\Oraçao,(f obrigação* Çfc. . "     ti 

dosIVKftre^fiqucm defobríga*dosdcroctasas mais Miíías, que podiáo tcí 
por rczáo do Conuento; cirando as dos anniucrfarios da Ordem, & de hu 
que fc fas pelos Mcftrcsj que não deixarão de fe dizer a feus tempos-. 

Ha mais ho Conuéto obrigação de fazer fincoanninerfarios porannó. 
O primeiro aos n.dias do, mes de Iatlciro pelos Abbadcs, & Prelados 4a 
Ordem, Oi.aoszo.de Mayo por todas as pcííoas defuntas Rcligiof^s 
delia. O 3.A0S 18. de Setembro pelos bemfcitorcs da Ordem.O 4. Aos i, 
<jc Noucmbro pelos fieis deDeos. O p Aos io.domcfmo pelos pa- 
rentes, & Irmãos dos Freytcs. Eftcs anniucrfarios faõ ordenados conforme 
á Regra de Ciftcr,& fcmptcfccoftumarão dizercom muita folcmnidadc 
no Conuchto. E porque ha alguas Igrejas iia Ordem, que tem chorocrtt 
que feruem tantos Frcyrcs que fó per íi fazem os officios : ordenamos 6C 
mandamos fc digão nclla* eftcs anniucrfarios, como no Conueto. E ricllc 
fomente fcfarã mais outto anniuetfario aosij. de Octubropelos MeftreS 
da Ordem em particular, como mandaua o rcgirticnto, em gratificação 
das mercês que lhe ão feito» 

, *    *■» 
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<Da Oraf ao, & obrigarão que, ha de rogat 4 
'   ' •: O •■      * Deos pelos MeílreÉ, 

âFSH Wffl^ "adascoufas,quconoffoPatriarchá São Bento êtííorncnclá }}% 
tó kãlj M crn íiia Rcgra, hça Oração que os Rcligiofos áode ter: & cõ 
MM® l§ formandonos com o qdc cila difpocm, ordenamos, & roan- 
K&*<hti&l damos que no Conucnto haja Oração, emos tempos aqui de 
íerminados. Depois da Prima por rodo o difeurfo do anho feterà hum 
quarto de oração: & outro depois das Matinas, ou Vêfperas, fegundó que o 
ttmpo der mais comodidade > não íendo porem dia íolenne/ círí que as 
Marinas, & vcíperas fc cantem: & tudo.ordenará o Suprk>r,quefecumpra 
com diligencia, & cómodo dos Religiofos. Na Quare«fta Je tcià:lic$ão 
•dosliuros, como fccoftuma;& àsfegundas, quarras, &¥eftasfeyrásaucrà 
depois delia difeiplina: & à completa nos dias de feria fc terâ mcya hora de 
Oração, auendo tempo: o que deixamos na difpoilção do Supprior,ou de 
quem prcfidir no Choro. Neftes breucs fpaços de tempo que afsinamo* 
para à oração deuem os Frcyrcs orar com tanta humildade, & dcuação,q 

.mcreçãofcrouuidosdcDeos,porqueapcifeição, & mcrccimicntodelia 
O 4      \y       iP     não 

/ N 
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Tmfo IJll.DcÇonwntorfPrécr m bnt§ Vnyti[f$c. 
ião cftá em fcr cumprida, mas na pureza, dor, & lagrimas com cjjc faz. 
Qnando fc ouuer de acabar fará final o Prelado, & todos fc leuantarao.Em 
quanto nellacftiucrcm femoftrarão agradecidos os Reljgioíos às mercês 
que cem recebidas dos Mcftrcs, regando a Dcos por cllcs. O mcfmo farão 
todos os Sacerdotes do habito nas MiíTas que fe diífcrem afsi no Conuen- 
to, como fora dcllc: & a cftercfpeito eftaráo obrigados a dizer nas MiíTas 
•Conucnruaes em o fim da vitima oração cila co\lcâ&£t fâmulos tues fd- 
fam noflrum. W. & N.Regcmi de guítmatere mslrum: Reginam, <*r ?rix- 
ciptm> cum omrii prole RcgU : Tralatttrn, tctumj}  Ordinem mfimm, ÚT em* 
Bum fopulum Chri&idimm db omntdânerfitdte. &c. O que a lem de fer co- 

tXdti. forme às diffiniçõcs da nofla Milícia lie coftume da Igreja Catholica, que 
conf.fub manda ro^ar a Deos pelos bcnfeytorcs. E náo encontra iíloo Breuctfc 
de ee*- Pio. V.cm que fc ordena, que nas Orações da Miffa fe não pofla acçrefccn- 
'írdt.mifut coufá alguaj porque o coftnmc de Hcfpanha o tem afsi admitti^o, ôc 
fcóf 4.comolicitooapprouãocommunmcntcos Doutores. 

CIA 9 i rvL o  xxvn; 

^Dos fujfr ágios pelos defuntos da Ordem. 

Odos os Freytes Sacerdotes\ eftando no Conucnto* ou fora 
dcllc, ferão obrigados a dizer féis MiíTas <jm cada hum atino 

f2 pelos defuntos da Ordem ,conforme ao Bteue de LcaoX da- 
ta donoannodcijij. cm otcrceiro.de feu Pontificado: & fe 

dirão nos dias do Tcrccnãrio de São Lambcrto,como fica ditto.E cm par- 
ticular por cada hum Comendador, Cauallcyro,Freyrc, Sacerdore,ou não 
Sacerdote que morrerem, ferio obrigados a dizer hua Miíía, tanto que o 
fouberem, & os irmãos hum Pfalrcyro comyXc<juicm <tternamy & as Ora- 
jões. Deus cuifropriumeft. &c. & FiJelium Deus, juntas>ou cada hua perfi- 

NoConueifto quando falefecralgum Frcyrc Sacerdote, eftando ain- 
da morador nem fc lhe fará hum officio de noue licçócs, & cada hu dos 
Sacerdotes lhe 4'ifàues MiíTas. Os Irmãos lhe rezarão hum Pfalteiro todos 
juntos, ou cada hnm per (i, com fuás Orações, como fica ditto. Se o de- 
funto nãofor Sacerdote, não ferão obrigados os que o forem a lhe dizei; 
mais quç hua Mifla: mas no officio, & Pfalrcyro, não aucrâ diftin- 

Por toejo o Frcyrc, que QUucr fido CojiaentuaL fc fará no Conucnto 

-*S* 
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Ca}. XXVIN. DóS jejus da Ordem. 

i • 

hum ofício, alem da MiíTa, que cada hum dos Freyres hc obrigado a di- 
zer pelos defuntos da Ordem. 

Eftas obrigações, por ferem conformes às Cohfliruyçocs das Ordes 
Militares, Brcuc de Leão X. & coftume do Conucnto, mandamos que afsi 
fe guardem fem embargo de qualquer coftume que de nouo aja encontra- 
rio: declarando que pois na omiílaõ deftas coufas bá danno ^dc rerccyro, 
fique fempfe obrigação de as cumprirem os Freyres per fiou por tcrccyra 
pcflba, cm qualquer tempo, & lugar. ■ 

C^ífl TV LO     XXVIII < 

^pos jejus da OrdemL • ' ■   .< 

fflfi Oito que pelo Brcuc dê Leão X.cftcjamos difpènfados em tó« 
\& do o jejum da obrigação da Regra-, com tudo no Conucnto fc 

jejuara fempre o Aduento, que 1c contara do primeiro Domin- 
go dclle inclufiuc; & todas as quartas, & feitas feyras-do anno^ 

tirando as da Pafchoa Florida téa exaltação da Cruz de Settcmbro: & aiii. 
da neftc tempo, não poderão comer ás quartas feyras carney poflo q não 
fejão obrigados a jcjuallás : mas podclaão  comer   quando: cm qual-* 
quer quarta fcyra. do anno caitçm asfcftas do Naral, EpiphaniaY Nòíla Se- 
nhora, Apoftolos,& diadecodos os Sanemos, & dogloriofo São Bcrnar^ 
do; porque neflas tem o coftumé introduzido poderíc comer carne; o que? 
approuamos-O jejum dá Çjuarcfma fc começará no Conucnto^ da legun- 
da fcyra depois da QuinquágcfsirhaV 

J 

\ ) 

não poderão comer carne ás quarras feyras do aníio,em qi 
noConucnto* E poraucrnifto grande abufo, & encargo de confcicncia 
mandamos com pena de obediência cumprãocft«iobrif:içãòpontualme 
tc:& auendo cauza para o deixarem de fazenpedifáo difj/jnfaçáo ao Prioiy 
mòr, que lha não dará fem pfimeiio examinar a caufa j)orqu.c a pedem- 
Para que nifto hajamilhor obferuancia, nas viíitaçõcs fc perguntará parti- 
cularmente por quem deixa de o cumprir, para fer caítígado, como que-1 

Cantador dos preceitos da Ordem,a refpcito de com cite encargo' cftár-; 
fiios Iiures de todos os mais jcjus> & ceremonias antigas delia. 

s < { 
. 
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Thjflo 111L Do ConTfehto }Fw mhr>& Freyres&c. 

cu ? i TVL o xxix: 
*Do Silencio. 

Silencio h«viitodcmoy encomendada nas Religiões, &muy 
i ncccílatio para confetuação das mais virtudes. Era tão cftima- 

WM doncftaOrdcmjqcciéosCauaiieyios o guardauão nos ar- 
^&* rayaes. O noílo gloriofo Patriarcha São Bento o encomenda 

PS & muyco em fua Regra: & conforme a cila o dcuem os Freyrcs com mayor 
6 ■ razão suardar em todo o lugar & tempo: & principalmente no choro, 

Refeitório, & Dormitório fe guardará fempre com muyca pontualidade, 
íobpcna de ri^urozo caftigo, cj deixamos em arbítrio do Prelado: piohu 
bindo mais que em nenhum deftes ttes lugares poffa alguém paílear poao 
que feia fô: nem rezar de maneira que fc ouça, 

Ao Prelado encomendamos tenha muyto cuidado.de Fazer guardar 
Clcneio na íanchriftia; principalmente, quando fediflerem as Miflas. E na 
Nomearia odeue aucr cm todo o tempo. Nas lerrinas, hc cambem nc- 
ceílario que o haja-, & finalmantc,çni toda a paitc:porq o íllencio hc muy 
acecito a Deos, & muy conforme ao ftado de Religiofos, & no lugar; on- 
de ha fiicncio,náo podccftar o inimigo da paz, & quietação. 

7)os dias Capitulares da Regra. 

Odas as femanasfe fará tres vezes Capitulo, afafaer, fegunda, 
quarta, & fefta feyta a hora de Prima. Ncllcfe lera a Regra do 
Patriarcha São BcnrojCÓmeçandoa a ler no feudia.O Capi- 
intefc principiará dizendo o Prelado, ou quem tiuer fuás vc- 

,zcs.%cne&icitez$: depois dercfpondcrem todos. Dominus, lerá hum capi- 
tulo da Regra, th parte delle;& fobre o que ler dirá o que lhe parecer 
CÕucra para edificação dos ouuintes. Logo fc feguirá o clamor das culpas, 
que ferio relatadas com muita prudência: & acabado o caíligo delias íc 
falará nos negócios que pertencem à Cafa. Quando fc ouuer de tratrar ai- / 
gum de importância, mandara o Prelado (air para fora os Nouiços.Nas^ 

V 

reprehenç^squcdh:, nápefeandalize acc Freyrcs, falandolhc em fuás 
quali- 

^ 
\ 

*s 
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Cap* XX X. Dos dias QtphuUresd* R cgr a. i± 

qualidades: porquei(Io ferue mais de os endurecer, q de òs fazercnmcn- 
dar.Trattc de os reduzir, como cníína o Apofiolo, húa vez arguindo, ou 
tra vez pedindo, & rogando, & outras reprehendendo, & caííigando,co- 
forme o tempo,& fiado dos fubditos o pedir. 

Declaramos, que pode o Prelado, ou quem tíuer fuás vezes,não fóme- 
tecaftigar; mas (íem embargo do capitulo, Vniucrfitaris) mandar , por 
coftume & Breucs, dar o caítigo (como fempre íc fez noConucnro ) por- 
qualquer Rcligiofo, que lhe parecer. 

Para querias marerias que fe tractarem cm Capitulo haja o feorcdó que • 
conuem, ordenamos que o Prelado mande cm virtude desobediência ouc 
nenhua pcflba que fe achar cm Capitulo defeubra a outra algua das que 
íicllc náo eíliuerão o que la fc traccou j não fomente fendo a matéria de 
culpa ; penitencias,rcprehcnfocs, ou de votos: mas nem ainda de coufa* 
que fe practicaíkm, ou razões quefe deffem : &íomcnrcao Dom Prior 
cj fenão achar cm CapituIo,fe poderão dizer.   Ea cllc,&ao Supprieti 
encarregamos a conícicncia, que fobre cilas coufas, com nenhua pcíToa 
de fora, nem com os feus criados falem, fobpenadc lhesfer dado em cul-* 
pa de vifitação. Qualquer Freyrc Nouiço, ou ProfcíIo,quc dcfcubiir algúa 
coufa das que cm Capitulo fe trattaram a algua pcííoa das que fc não acha?' 
ram ncllc, (ainda que feja aos mcfmos Frcyres) a lem de ir contra a obcJ 

diencia, que fc Ihcsrcra pòíta,fcrão caítigados muy afpcramcntc. OReli-Í 
giofo antigo perderá pela culpa hum mes de ração; o de menos tempo, a 
lem deita pena, fera caíligado com as mais que parecer ao Prior mor. E 
fendo irmão ícra penirenciado todos os dias de Capitulo por fpnço de h« 
pies; alem de náo vencer coufa algua de fua ração. E fendo  Nouiço fera 
caíligado pela primeira vez com todo o rigor: pela fegimda lhe dobrarão 

/ 

i. ri?;: 
meu 4, 

Defent] 
excíu 

pa lhe fera referuada: porque do fegredo, q íc deuc rer crr.íodas as coníàs,1 

que fe paííaõ, & trattão em'Capitulo,dcpende toda a hojfta das Religiões, 
& dos Religiofos delias. Os Capítulos rodos fc acabara^ dizendo quem 
es fizer, lAdiutcrtum nottrum in nornine Dominu Rcfp. Qtàfecit ctlumjfr tcrt 

ram.VciíSancJa Deigcriíirix \wgofernffr Marta. Rcfp. Intercede fro nobis 
W Dominam Dcam mftrttm.Q capitulante dirá a oração de No fia" Senhora,' 
Concede nos&c. 

r .< 
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í 
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Tem\ 1111. Do Comíèpió^rlof'mor&* FreyN$J5f&* 
r    ■ c j, i> i rvL o.   xxxt *  ; 

*Da Ccrififfa°* & comunhão.. 

Ê^Mfti OSandlo Sa cramcnso da Penitencia fcpcrdbàxycsjmncaSD^ 
t l^^èl & íc alimpa a alma}&: poem ero a amizadè,& graçacS Btenç- 
pjj^N^ Epor tanto conuemíermuito frequentado: &»cffi£jid|«âap 
^C^Kêí ordenamosqa© os Rcligiofos Sa cerdores do Coiwffiwiwí«fia- 
do ticlltj"'—:'Ais vcz^quelhefor ncceíTario para dizer. M&„ fecw>- 
CíTvíild.    *£^fli«itodiasj para afsi andarem com o fpiritov qpccmoaic, 
'&hcneceHanopatatratraTCQmDeos tão familiarmente comootaem 
no SacrificialMiífc: & nenhí deixará de a dizer rres vezes (wamam) 
na femana.. Os Irmãos ferão obrigados a confe-flarfe, & a recebeu o Sacra- 
mento d;a cõnvunhão rodos os primeiros Domingos dos mezes, & osáa 
QuarcLma,6c Aducnto, & nos dias dasfcftas de Noífaicnhowjpoflo q*c 

' cayáoperto dos Domingos,em q tem obrigação de cómungar.Gs Reyccs 
que viuerem fora, ferão obrigados a confcííaríe ao menos,cada mes. E hus, 
& outros o não poderão fazer fem licença do Prior mor, come ja cftana 
mandado por Diffiniçõcs^masbaftario para iílo asdimiflbriasaosdcfora, 
& fem cilas fe poderão confcíTar os Conucncuacs aos ConfeíTorcs da Caía, 
&osNouiçosao Mcílre. Porem nastrcsPafchoasdoanno, & nos dias 
donoffo Patriarcha São Bento, & do Padre S. Bernardo, & da Affumpçio 
de Noíla Senhora, poderão os Nouiçospor aliuio confeílarfe aos mais 
ConfeíTorcs. da Caía, & os profeílos a quaifqucr ConfeíTorcs approuados, 
pofto que não (cjão do Conucnto3nem da Ordcm.Os de fora tirarão fuás 
dimifforias, & fc confeílarão conforme as licenças que ndlas lhe forem 
dadas-, & bus, & outros fem cilas fenão poderão confeíTar : & fazendo o 
contrario, encorrerão cm pena de mil reis, que o vifirador, ou o Prela- 
do executará aqualqucr tempo, que o achar fem cila. 

/ 

iqua 

\ 
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'Dafofjicienciapara confejfar. 

!e darrcy| 
poriítoclcuem ler raisos qu 

c oíficio,que não fónftiii&o faibão fazer có a paiaura> 
"■ / ".^* ^L ^ mas 

. S^p* 5 ConfeíTorcs tem officio de rcprehendcr pcccados> & de 
fcfp§$? médio a como íc emmendem; & por ifto dcuem fer rai; 

s *V 



Cãf. XXXUL Da vida;&honcHidade dos Frcjres.       ? 5 

ir,ns que o fiação com o exemplo da vida. O que bem viílo & coníioV 
rado per nos-, ordenamos & mandamos fcjão cleiros paraeftc officio os 
mais exemplares, amigos , & modeftos, &quecftiuacm appronados 
para àsoppofiçoes dos Priorados 5 &. todos os aunos fc elegerão qua- 
tro Ficyres para eftc officio , a que chamem Confcííorcs do Conuento. 
Eftes (erão obrigados a ouuir com charidade rodos os que fc quizece con- 
fcílárcõ cl!cs:& poderão obfoluer de todos os peccados-, cirando os que 
forem referuados per dircyco comum, & os que de nouo referuamos nc 
fles ftatutos para o Prelado, que faõ os feguintes. 

Todo o peccado de fcytiçaria, fortes, & encantaçoes. AnoftaíiadcRc 
ligião,com habito,oufcmcllc,'com tanto que aja faido fora do Moftcy- 
10. AfaidaforadoConuentodcnoytc, ouáscfcondidis, ainda quefeja 
fem animo deapoíhtar. Iuramcnco falfo legitimamente dado pelo 
Superior,ou informa iudieij. Toda a procuração,ajuda, ou confelho 
praaborfo de pois de animado, ainda que não tenha effeiío. Homicí- 
dio, oú ferimento, &percuflaõgraucfcyta a qualquer peíToa. Furto das 
couías do Conucnto,cm quantidade que chegue a quinhentos reis. Fur- 
to de fuma de qualquer official do Conuento. Retenção, ou impedimen- 
to de cartas dos Frcyres para o Prior mor, ou Supprior, tendo íuas vezes* 
ou de cartas de hú delles para osFreyres,feytocom malícia, & má tenção.' 
O defeubrimento do fegredo de Capitulo. Todo o peccado da carne 
confummadopor obra comfegunda pcíloa. Os quajs pcecados todos 
icícruamos ao Prelado na for nu do Breue de Clemente VIII. paíTado 
no annoi5?8. & tecebido no Conuento; & conforme a cllc não pode-1 

rã o Prelado referuar mais peccados1. 

', 

cjt? 1 TVL o   xxyun. 

) 

T>a vida & hcneílidade dos FreyresjJ 

§j Sagrado Concilio Ttidcntino, trattandoda vièpdos SaCQfdo- "Stffliii 
\^ ics diz que não ha coufa que mais prouoqoc a dcuação, & ao dç refe^ 

^ m feruiço de Dcos, que a vida, & exemplo de feus miniílros. Os cap. IJ 
**&szsím quais, como cftcjào apartados do fceulo, & poftes cm tão fu- 

fciímcluear, como hc o do Sacerdócio, fiquao feruindo de regra & mo-' 

£fm 
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Titu. J1I1. Do ConuenfZTrior mór& Freyres>&c> 

dello aos que os vem, para â faa imiração reformarc as vidas, & coftumes. 
Pela qual razaõ os amoefta, como a pcflbas chamadas, & efeolhidas paca 
Deos, que (c componhão em feu medo de viucr de cal force, que no ha- 
bito, prattica, conuerfação, & mais tratco ,fcnao ache coufa alguma que 
não feja modefta, grauc,& cheya de Religião; para que fuás acções efle- 
jão moftrando a veneração, cVrefpeico com quedeuem fer tcattados. O 
que cudo com muica mais razão íe requere nos Rcligiofos, que fão pcf- 
foas mais retiradas do feculo, & maís obrigadas a Deos, & a feu feruiço. 
pelo que amoedamos a codos os Freyres afsi conuentuacs,como não con 
uencuacs fejáo moderados nas pradicas, muy modeftos no andar, muy 
Religiofos na conuerfação, não viando dejuramento algum, nem por- 
fiando cm coufa algúa, faluo quando o demandar o feruiço, & honra de 
Deos: não murmurando, por fer peccado que. trás fempre prejuizode 
terceiro, & muy vitupcrado,& eftranhado pelo noflb gloriofo Padre Saru 
Bcnco. Fujão fempre de choçarrices, &rizos defneceííarios, de ouuir &C 

' fáber nouas. Ashiftorias,quc contarem fcjão fempre para com cilas dar 
louuor a Dcos,& fe accrcfccntar a charidadc.Não cftcjão onde ouucr prat- 
cicas deshoneftas. 

E porque com o habito exterior fe moftra a Religião que fc profcflaa& 
a vniãointcriorjqucdeué guardar entreíl os Religiofos } mandamos que 
os Freyres Conuencuaes, em quanto eftiucrem no Cunuenco, andem 
codos veftidos de hum modo, & trajo: & que pois- o Meftce lhes da vef- 
cíarias, lhas mande o Prior mor fazer todas de hum pano, & feição como 
ja eftaua mandado por Regimento :& que da qui cm diante codos andem 
veftidos no inuerno de panno preto^inecno^ou vintedozeno, ou crizéj& 
no verão de perpecuanas, fargetas pretas, catafol, ou outra coufa feme- 
IhantCj que parecer ao Prior mor. A forma do veftido feja de loba,ou rou*. 

. peta cerrada , & que chegue ao peico do pc > fem peftanas, nem botões 
depofpontos & com manga larga abotoada. Náo vfemde gibões,ou 
calções de feda^nem de cor, nem apaílamanados, nem de mcyas de feda, 
nem de cor. SoVncntc no forro do barrete, & cabeção da loba , ou roupe- 
ta, poderão traJ.Ttafecâ, porem não o viração para fora. Não andacão 
fingidos com feudal, mas com hua correya,'ou com hum cordão, ou firta 

de leda, que não pareção fendais. Não cragão bocas picadas, nem çapa* 
tos com ficcas, fenão com correyas, ou com botão do mefmo couro. Os 
manteos das camifas fcjão muy honeftos, & de hu fópoípõto,ou bainha,* 
& não ferio de caça, mas quando muito^e olanda, Náo trarão luuas de 

• * ' * cheyro> 
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Caffé jfXJllk Da vid^fr/oncHidadedcs Frejr:sl       Só 

cheyro,ncm anéis de ouro, ou prara. Poderão trazer roupetas de pannó 
preto, ou de barrcgaaa prera, ou de chamalocc de agoas preto, que lhes de 
por rncya perna, & os farragoolos do mcfmo, íem pclponcosnem guarni- 
ção nem volra de riflo,-nem de ourra feda. Os chapcos ferâo preros., com 
icus cordoes, de aba larga, ao menos de rr.cyo palmo, & a copa ao mais 
de leis dedos: de alrura redonda ou raza.O Freyre conucntual^q vfar de ou 
tros rrajos,& cores -y perqua os vcfti,dos>& o Prior môrfeja obrigado a lhos 
mandar titar,tomarJ& vender; & o procedido dclles k dará aos pobres. E 
ienas couías, cj aqui vão apponradas, lhe parecer que conué difpenfar -7o 
não poderá fazer lemeoníclho doSupprior,& maisFreyres anciaõs,& da 
do contadiíío ao Concelho de Ordes. 

Os Freyres que eftiucrem fora do Conucnto fe poderão vcftir do mcf- 
mo que os conucncuaes:& poderão alem diílo víar dcbayeta,& chamalo 
tc,& catafol: & por caminho de vcftido de cor roxa,ou de C,aragoça, co 
ranto q lhe depor meya perna,& que não fcjão as roupetas abotoadas té 
baixo/enão cerradas, ou de ral feyção,quc dobre hua punta. fobre a ourraJ 
Não ttarão volta de riflo, nem guarnição de taferà* , mais que no colar,& 
bocais das mangas^mas traloãodcmodo que o não virem para fora, nem' 
lhes fique pcftana *, & viando de outros trajos^ veftidos,alcm dcencon 
trarein a Regra ,& a honeftidadc com que deuem andar, os perderão:& o 
Prior mor em toda a parte, & os Iuizcs nas fuás com marquas os conde^j 
narão em perdimento delles, para quem osa aceufar a metade, & a ourra 
para as obras do Coiiucnto/em remiflaõ \ & encorrerão nas penas de fui- Se/Tj+l 
petição, &priuacáodefeus benefícios,conforme ao Sagrado Concilio de tiJH 
Tridcntino i as quais lh:s auemos por podas na forma, que ellc dif- ca^  cl 
põem. 

Na compofição do cabcllo, & barba moftrem cambe os Freyres a per 
feição de feu ftado. O conucntual trará cercillio não fomente cm quanto 
cftiuer no Conucnto, mas fora dellc. Os que não forem conuentuaes 
trarão coroa aberta 5& não poderão trazer circillio : paia que ao menos 
por cfte final haiadifferença no exterior dchuns aos outK'7: & os*Iuizes 

■i. 

por 
da Ordem 

tf. 
hajadifferença 

o farão afsi cumprir com as penas que lhes ParyJFcr- Todos tia- cafãtà 
ráofcmprca coroa & barba feira cm forma que fcdeuifíí; & veja clara- fnnt iz] 
tnentc-,pois hc final da humildade & perfeição do Sacerdote, ^ 

\ ^       i -•!' 
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77/ft 7777. £>0 CòntãnWrPrior mor (f Freyres>&c* 

CJL? I TVL O.     XXXI/I/. 

^Daprohièifão das armas. 

^ Ofto que efta nóíía Milícia feja inflituyda cm profiííaõ de ar- 
|* mas,pata com cilas fc defender a Pê de Chnfto : eõ tudo aos 

1 que faõ Sacerdotes, ou fc criáo para o ferem, cm nenhua ma- 
ncyra conué o vfo dellas.Pclo que nenhu Frcyre poderá den- 

cd z, de tro no Conucnto ter armas, nem trazelasjobpcnade cxeõmunhão,como 
>'"<*, & cftaua já prohibido no Regimento. E para que ifto fe cumpra dará o Prc- 
honeft. lado vifta pelas Ccllas,ad menos duas ou três vezes cada anuo: O que as 

trouxer fora do Conucnto fem licença dos Superiores, feja cafticado co- 
mo parecer juftiça^lcmdc as perder: E fomente dentro no Conucnto po 
derão tér facas de aparar penas, que lhes poffaõ feruir na mefa. E fora dcllc 
indo por caminho poderão vfarde húas facas compridas.quc lhes fiquem 
penduradas do cinto.ou lançadas ao hombro a modo de traçado- & com 
licença do Prelado poderio tamberh lcuar Mn efpingardaaucdo jufta eau 
fa: & fem a tal hcença a perderá todo o Freyrc, que for achado com cila 
de dia/)u de noytcj& condenado na pena, que mais parecer, 

CJ.9lT.VL, O    XXXK 

D d prohibiçãodo\ogo. > < 

Emronas «lias fe não poderá jugar jogo algum por mais ho 
neftoqueíeja : & nèm aindafora delias .como feja na elauíu- 
ra do Conuento fc poderá jugar mais que o Xadres, laranginhaj 
aros, truque, ou bolla: & eftes ainda a feus tempos, comíieenl 

ça, & lem exeeíTo, & que pareça recreação, & não lafularia. Aos que fo- 
rem tora do Ccbicmo poderio Prelado dar licença, para jugar outros 
jogos,que haofncontrem a modeftia da Religião. Os Freyres que viue- 
rem tora náodVn tabolagem em fua caía, nem fe jogue nella de modo, 
que te polia chamar cafa de jogo, fobpena de fer caftígado quem o con^ 
trano fizer com rodo o rigor ao arbitrio do IuyZ de feu diftritfo, ou do 
raormor,fc ante ellc for aecuíado. •" 
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Cap9 XXIVI. & XXXV1L tf XXXVIll; s7 

£>o comer m Rcfritorio & f„rã delle. 

SEnrro no Conucmo todos comerão no Refeitório a fua hora,";" cdb. cTc 
doouuercauía,podcrà J^õ»*- 

a mefacoma algum fler't^m 

L Comunidade, não Je.aaté 
mudando a fubíbnckijifto henío comendo carne em dia que pela Orde me*n 

he prohibidoj faluo quando ouucr doença > ou outra caufa femcihanrc. 
Nas ccllas nunca fera liciro comer de companhia, mais que o fobreque fe 
beba hum púcaro de agoa: nem o Prelado o conílnta; antes ocaftigue cõ 
Uiuico rigor. Os Freyrcs que cftiuerem fora do Conuenco não vão comer 
a cafas publicas cm ajuntamento de homés fecularc? 3 porque não conucí 
anres em fuás caías fcjão moderados no comer, & beber; porque alem dfl 
ferconformeà Religião, do contrario rcfulta fcandalo, ôc occafíãode 
grandes peccados. 

C*A9 I TVL 0     XXXV11. 

Da prohihíção de traí tos, (f de caça>& de wolheres cm cafai 

S Frcyres cõuetuaes cm (icnrnia maneira tenhão tratto de reda -/7« ' 
aleúa.nécomercio dccõprar.&r veder: nc lhes cõfintaoPrela- , ; % 
do coprar hado,ne ter cães de caça no Coucto.Os Freyres q cíti 
ucré fora^ofto q poffaõ fazer fua feara^cõprâs, & vedas do feu, w,t *- 

não ícjão nífío dcmaííadosjne vsé de caça cm modo.q de fcãdalo-, & me- Ckr.Vc* 
nos ccnhào cm fua cafa molher algua de roim fufpcita \ nc mãdc fazer de nat- 
cõmer a cafa de moihcr,deq poíTa refultarfcãdalo:& fornece mae/>u irmã ca.i. dê 
poderão ter das poitasa decro. cohtbik 

C^iflTVLO      XXXVJI1. (Jer. " 

Que mo definis ô Freyre no Çoniíénto a titfrci 

^3@$i Ofto que a charidade hc o fundamento' de tor^s as virtudes^ & -— %~* 
Mfêl rão encarregada pelo noflo Patriarcha Sarri Bento, que manda    ** *j 
§£&[ fc chamem rodos   Padres, ou Irmãos: com  tudo defende   ',' -* 

<**eè§r. muy ngorofarocntCjCjucnáoajanoCoríucnto quera aceuda c p ^ 7 
a defender, ou dcfcuípar aljjtjii^cliaiofo, tomandoo^íuacc^tajcV: que    *:*-' 

*w.~"     _^**    \ P 3 ^        \Cr  não 
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TitH, ML Do Conuinto, Trior mor (ff Freyres,&c. 

fcào aja àmifadcs particulares, nem párcialidadesinem tenhão porfiassem 
brigas de palauras. O que tudo approuamos, com particular prohibição, 
& pena aos que tiucrem differenças de palaura}quc iejáo encarcerados oiro 
dias': & ncllcs venhão dizerfuaculpa cm todos osCapirulos. E vindo as 
mãos alem deferem caftigádos, como o cafo pedir, fcjão priuados de fuás 
rações por fpaço d.c hum mes; no qual cftarão encarcerados: & todas as 
Teftasfeyrascomão pão,&agoaj& fcjão priuados dacommunicação, & 
íratto dos mais Religiofos* 

/€^5> ITV h o   xxxix. 

*Da idade, Çf tempo dos que ao defir ordenados. 

O R experiência, fc vé o dano que fc fegue nefta Ordem, afsi 
no temporal comonofpiritual,dc dar licença aos Rcligiofos 
do Conucnto para fc ordenarem de Sacerdotes antes de tem- 
po. Pelo que ordenamos & mandamos que daqui cm diante, 

quando algum Rcligiofo do Conucnco ouuerde fer promouido a Ordés 
Sacras; o Prior mor, ou o Supprior (tendo (uas vezes) rrattc tom os an- 
ciãos fobre aidadc,fufiicicncia,& virtude do tal Rcligioío; & íe tiucr ida- 

'jrrl feí de perfeita, & habilidade;, & oscoftumes, que conuenv, lhe darão liecnça 
xi.de re Para k ordcnar fob cargo de fuás confcicncias. Mas primeiro fera-examina 
er c. ç. dò diante do Supprior,& dos Confclhcyrqs, que votarão na fufficiencia 
^ $     ante o Prior mor, ou Supprior tendo fuás vezcs.Não approuarão aos me- 

nos idóneos por fauor,ou outro rcfpeyto:& nem ainda os muyto idóneos,* 
& fufficientes poderão fer ordenados de Epiftola, fem terem dous annos 
depois da profíflaõ compridos; nem de Euangclho, fem terem ttes-, nerrv 
de miíía, fem terem quatro> & lugar, & ração para iíío, E fendo cafo, que 
pareça ao Prior mor difpcnfar ncítes tempos-, o não fará fem voto doSup 
prior,& anciãos- dando conra ao Concclho^das razoes que bà paradiípcn 
íar:& não íerãopftantes, fenão forem de muyca coníidcração. A qual fe 
tcrâtábcm áfa^ aqaucrá noferuiçoda cafa promouendofe mais Irmãos 
do que comuenf ,ao Sacerdócio. È porque auendo de ir os Frcyrcs tornar 
ordes, he juílo que vão com a compofição& modcftia dcuida; o Prelado 
ordenarà/chdo pofsiuel,vâ com clles hum Rcligiofo ancião, grauc,& 
tompoíto> que leuc a cargo olhar pclç recolhimento dos que forem- 

/ 
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&tf>> XXX /CDõ exercício qúotidiíinõ] 

C ^4 9 I TVL O.    XXXX; 

'Dóexercido quotidiano. 

^pâ^5 Enhíía coufahámais prejudicial aos Religiofos,quc a ócioíí— 
SPJB3 dade. O queconíideranda bem o-noílo plorioío Padre cm fuá 

>t,gí^fe Regra,diípoz c tempo cm forma,- que fenáo deíTe ncllc hora 
&££&££$ ociofa: & nos à fuá imitação quãto fér poder faremos o mef- 
mo a refpeico dos Fréytcs que viuem no Conuentô.   ".:* • 

Ao fair dojbl eftarão ja os Frcyres no choro para rezar Prima: & feito 
Capiculo-jfquãdo cõforme á Regra fe ouuer de fazer) & acabado o quarto' 
de prepatação,em q nunca fe diTpenfafágirado nos dias cm que fc canra a , 

t Prima: Sairão do choro os Saccrdotes,& dirão logo MííTã, no verão rê as 
ferte horas & meya,no inuernotô as oito,& meya-parâ qucpoflaõaccu- 
dir a fuás obrigações fem fazer falra. E porque melhor o cumprão lhes 
mandamos fobpciia de obediência, que não deçâo á Clauftra, nem fc de- 
tenhâo cm pratica com algum fecuíar, oU Freyre, antes de dizer Mifla: & 
auendo occafião forçofa para falar c<Jm alguém , que os bufque; o não 
poderão fazer fem licença exprefla do Prclado,ou do Suppriof. 

Ditras as MiíTas,fe tangerá a conclufacya tempo q fcpoffa fazer ncllá 
detença de mcya hora,antcs de fe tangerá terça. Aconclufaó fc fixará à , 
porta do choro o dia precedente dós em que je ouuer de defender; q ferão 
todos os da femariá3tirândo os fabbados & aíluetos. Nas fegundas, & ter-: 
ças feiras fc defenderão as matérias que fe vão lendo.- Nas quintas, hú pon- 
to do manual de Nauarrò,afsinado pelo Mcftre. Nas feitas, ecremonias 
da Miíla,& o Concilio Tridcntino ai refn anuam ente. 

A conclufaófc acabará ranro que o fino fizer ílnal para á terça: & cõ- 
fegaintcmcnteaefta horaiou as mais que fc ouucrem de dizer, fccanrarà 
a MiíTa do dia: de modo, que ao mais tardar, no verão fajáo do choro as 
dez, & no iriucrno às onze; & logo fe tanger a comer: Sara o que cftará 
o Refeitório limpo, &coricerrado, & o leitor a ponto, c j forte que não 
aja falta, nem inquietação algúa. ./ 

Saindo do Refeitório poderão os Religiófos pra&icarhús com ós~ ou- 
tros, com ranto que nãofeja à Portaria da parte dç dentro, riem defora: 
"ovefãotêíctariacra filerício, (que heásonzc)& no inucrhotc fefazcf 

' «nal â licçáo do canto.A c fcudirão logo os Freyrcs,& os^nao.ouue- 

•     i3 
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Tfrjrfo lllLDoÇcniicnio;lyYmmorS3% Frejres,(?c. 

rem de ir a ella,fc recolherão nas fuás ccllas a fludar,ou a ler algum Ymol 
Acabada alicção do Canto, fc rangerá as vefpcrss,no inuerno da húa 

por diante, & no verão das duas, ou como melhor parecer ao Prelado, ou 
aquém prefedir. Com as vcfpcras ,dc ordinário (rirando na Quarefma} 
fc dirão es Completas. Saindo delias, fc tangerá logoálicção de vcípera-, 
que quando for hua fó, durará hora & mcya . Saindo da licção (c pre- 
parara o Refeitório para cear:ao que no verão fe rangerá às fcis,& acaban- 
do fc poderão deter os Rcligiofcsa conucríar tê fe tanger o primeiro de 
matinas : & meya hora depois delias  acabadas, fe tangerá à   ítudar 
té as dez. No inuerno , da Cruz de Scptembro á tê a Pafchoa, nos 
dias que não forem de jejum, fc tangera a Íludar pouco depois de faltem 
do choro: & ncftc tempo do fludo fempre ferâ prohibido entrar Freyre 
algum na cclla de ourco. Studarão te noue dadas , & logo cearão, Sobre 
cea poderão praticar tê as dez-, as quais dadas,fc fará logo final de fílcncio, 
com o qual fc recolherão rodos, para terem fettc horas de fomno confor- 
me à Regra do noffo Patriarcha São Bento: & a todo tepo cm dando dez 
horas fem fazer detcnça,irá o Supprior,ou o Prcfidére,cm pcíloa a laçar a 
goa benta pelas ccllas: & aquém não accodii à porra, lha abrirá, para ver 
o que faz, & fe fc deitou antes das dez: o que mandamos ao S.ubprior,ou 
Prcfidcntc facão fobpcna de obediência. E fempre fè repartira o  tepa de 
modo, qbc haja duas horas pata ftudar á noite,ou repartidas entre noite, 
Sc dia. E quando o Prelado quizer alterar cila Ordem, faloa cm Capítu- 
lo com os Freyrcs, dando conta do que ncllc fc aflenrar á Mcfa, & procu- 
rando que na ordem qac der aja fempre húa hora de iludo, alem das tic- 
çõcs,& horas do choro,de que fetrattarâ, como decoufa principal. 

cu 9 1 TV LO ■ xxxxr. 

*Da refidencia dos Freyres no Qtnuerto* (ff dos que 
\ forem curas emfctt$ Benefícios* 

LcrafJcfermuy contrário âRcligáo andar vagando fora do 
Conècnto, he também contra a natureza, & inílitutrodasra- » 
çoes, & lugares, que ncllc ha. Pelo que ordenamos & ma n-J 
damos que nenhum Frcyrc andando fora ( noflo que fejacoy 

licença) vença rajãojfaluofor a negocia Conuento/ou chamado do ' 

/ 
■ 

\ 

v/ Mcftre, 
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CapXXXXLVa refidenlU no Çoxento]rf nos beneficies.I   g9 

Mcftrc, & neftes cazos a vencerá per inteiro : & cambem fe for com a*-' 
grauo,& farr prouido: mas indo ás Ordenhou a pretender beneficio a vl 
ecra na forma ceftumada. E fe algum andar fora do Conucnto fem licen- 
ça, mais de dous mezes, vague logo a fua ração: & a lem da culpa, que 
comettc, o Prelado o não poderá proucr nclla,ícnáo na que lhe .coubera 
entrando de nouo.E com licença não poderá andar fora mais que hum 
mes te dous. Nem o Prelado, o poderá mandar por mais têmpora neeo- 
cio íeu: & quando o mande pelo tempo licito lhe fará o cufto, & o Frcyre 

nao vencerá ração. E fendo cazoque o Prior mor vá a negocio da Ordem, 
poderá Icuar contigo dous Frcyres, que mais fc efeufarern noferuiçodo 
Conuentoraosquais honrará no craramento de fuás peíToas de modo que 
confcruandoíuaauthoridadcnáo falrena correfpondencia paternal que 
dcucafcusRcligiofos. Quando fora vitita da Ordem, náo poderá Jcuar 
mais que hum Frcyre, que lhe ílrua de Efcriuao, quando não poíla ir o da 
Ordem. Fará muytopot não oceupar os Frcyrcs, & pelos não tirar do 
íeruiçodoConuento, para negócios feus: & offcrcccndofe algus do Con- 
ucnto,trattarâ dcllcscm CapkuIo;& votádofe que hc neceflarioir Êrcl/rc,' 
vencerá fua ração per inteiro, fcdarlhcão mais o que parecer ncccflarioJ 
Na qual taíxa fe náo excedera nunca o que precifamerite pedir o gafto ã fe 
ouucr de fazer, pois fe ha de pagar da fabricar & pelo mefrrió cazo encar- 
regamos mito a confeiencia do Prior mór, & dos Frcyres, que votarem 
na matéria. .... 

Sc algum Frcyre quizer ir com aggrauó ao Mcftrc/o íntimaràao Prior; 
mor; & com ellc prefenrado poderá ir fem outra licéça requererfuá jufti-' 
$a per carniíiho'direito ao Tribunal das Ordens, ou á peffda dò .MeftrcV 
& vindo ptouído,fc lhe dará o que ouucra de .vencer, fe com licença fora: 
& não vindoprduído,terá hum rttes de multa:& fc oâggrauofor de ma-' 
licta, ou com occatião dcllc fizer outro caminho, ou fedefuiar do direito^' 
lerá caftigado de grauiòrí, &com cárcereòs^dias .que parecer/^: y.: 

t 

 .,. ^..wvuvv.^v^wiaii iwtn «.viiijpduubuu^ fwcjn canto que 
chegar a Lisboa fc prefentarà ao Prcfidcntc das Ordens, (ían d olhe conraí 
do a que vay, da poufada quef toma, & do termo de fu| licença , para cj ** 

!   »c faiba quomo, & porque razão anda fora do Conucnto. 
Nos Priorados, & Benefícios hc a rcfidcncia rriuy encomcíidáda pelo Trífef, 

{ DifekoDiuino:c\:aísiqu^^ÍKpDfsiucláõ de fazerem;}ite^gs Priores, i$Jere 
;\- v* -   ^to«s,/rr.c.»l 
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Timlo lULJ)oC*Wrtwà"*k& Fiejics&c. 
*,w< Puras &Capeila&,porrcfldir nas fuásParochias: & ainda c5; 

^mS^^^^^»^' na caía mais vizmhaa 
W * SE par n o Lr falta na adminiftração dos Sacramentos & fe pod^ 
M « ■■ Sí ncccfiidadcs dosfrcguczcs. Efaibio qucncnhua cfcufa lhesha 

, r fc approucirarcm   Epor não fiquar por noffa parrcordcnamos que a lCm 
^í dc^to»SicmPdc viuet na própria Parochia, & os Capcllacs nas 
6je ref' C ancilas fendo pouoadas, ou no lugar mais vezinta nunca poderão fa* 
^     fotkda Parochia p®r neccfsidadeaigúa, (cm deixarem quem haj*de fazer 

cuofficio, &aceudircom o mefmo cuidado queclles o. dcoem faz   ;* 
fendo a aufeneia que haja de paffar de quinze dias fera ce licença do Iuyz 
da Ordem, que lha poderá dar, auendo jufta caufa, hua, & duas vezes no 
avo: porem auendo de fer por mais tempo, me podcrafctfem exprefla 
licença &prouifa5 defuaMagcftadc:aqual ícnao pafiara fem jufhfsima 
caufa,queíerá examinada primero: & vfandoíe delia, fera pcefenrada ao 
Iuyzda.Comarqua.EqucmfeabfcntardoConuenco,ou Igreja contra a 
forma aqui declarada, fera multado pro rara nos reditos da raçáo, ou be- 
neficio i& não fará os fruttosfeus; antes osdcueràem confcicnciii afabu- 
ca da Igreja, ou aos pobrcs,como declara o fagrado Concilio TúdenÃno. 

rSejfiy porem fucccdcndo caufa repentina, que toque à mcfma Igreja, & que não 
^ ref foffra fazcllo a faber primeiro ao Iuyz da Orde, fendo notória, fe poderá 
?**•»•   aufentar fem licença-, mas nem com cila o poderá fazer por cauía algui 

no tempo do Adoento, & Quarcfma,nastrcs Pafchoas do anno, & Cor- 
pus ChtiftL _ ' /     .'.; 

Euindo aLisboa qualquer Frcyre,Cura de almas,logo le ira apprclcncar 
ante oluyzdaOtdcm, ao qual dará conta do negocio a que vcm,&com 
G licença : & cllc lhe afsinarà para poufar a cafa q lhe parecer conuenientc 
para Rcligiofosi porqueafsi fefaibacomo viuem,& íepaílaõotcrmodas 
licenças: &. fc fc mudar, ou paffar a licença, ferà caíligado como for juf- 
:tiçài& o pedira culpa. A mefa das Ordens ordenara que haja hum Mcy- 
xinho,a que eí|:ja encarregado faber de todo o Frcytc,q anda cm Lisboa, 
íe trás licença, f} regiftrada na forma que aqui ordenamos,   , >  . 

. A 

>!       'Cjt%lTV L 0    ZXXXII. 

*T>asIiceKfas ff recreaçves dos Freyres 
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Ctip,XXXX/l:Dàs'/Mnf7s & recreações. 
t 

-portanto fine. 
. hc coufa muy contraria a Religião andar fora dcllc. Pelo que    ~ 

nrnhum Frcyrc fera ouíado fair fora das porras regra» do Conuenro.nem 
ainda a? poros de baixo, cemo antigamente ja le não permirria fem \U 
cença do Suppnorjque a não dará fem jufta caufa.Aa villa não irá Relioid   ' 
fo algum fem companheiro, & licença do Prior môr: o qual lha não dará 
fem cuidcnrc neccfsidade ;& menos para fora da villa, fem caufas muy 
juftasrasquaesíc cxaminaráoantcsdefcdara licença: & quem fem cila 
fair fora ou paíTar o termo q' fc lhe der/crá caítigado de grauiori muy ri'- 
guroía,&.exemplarmente, no cárcere, onde logo fera mettido; &nãofc 
Jhc ouuira dcículpa, nem defearga, fcna'o depois de eílar ncllc  O Prelado" 
tenha grande temor de Deos, & cuidado da honra da Orde' no dar deitas 
licenças: & riutiqua ja mais a dê a Rcligioío de pouca idade, & de pou- 
co tempo de habito; porque como não elláo bem fundados, & aíW 
dos na perfeita obferuancia da Religião, o andar fora do Conucnto lhes 
podcfercaufadcfcdeftrahircm, Aos que com tudo tiuercm tres annos 
de habito, fendo modeílos, & de bós coftumes, para que tcnhâo algum 
alimo, & poflao tornar com mais alento ao feruiço da cafa,& trabalho dá 
Kcligiao,ic lhes poderá dar licença para ir à pátria, fendo perto, húavcz 
cadaanno, por fpaço de oito té quinze dias;& fendo longe, de tresem 
tres annos hua vez, com o tempo limitado, conforme á dilhncia do lu- 
gar, & das jornadas. 

Iuíto hc também que os Rcligiofos, que de dia, & de noite ellâo era: 
balhando no; Conucnto, tenháa ncllc algum aliuio dos trabalhos, qu<f 
paííao: &aísi ordenamos & mandamosque o Prior môr, & cm fua au~ 
Inicia o Supprior tendo fuás vezes,dé algúas recreações aos Freyrcs; & 
ellasfejáo por tres vezes no anno.húa-antes do Aducnto, outra antes da 
Quarefma,& outra depois da Dominica in Albis, repasindo ametade 
dos Rcligiofos cm húa femana, & outra ametade na feguinte, demancira 
que não aja falta no Choro, & culto Díuino. Os quais irqj ao luoar afsi^ 
nado pelo Prelado cora hum Religiofo Sacerdote anciáq/que tcrá° cuida- ■ '.. . 
dodo recolhimento de todos: masnem com fua licchçajpodcráo finrfof 
ia do lugar limitado: & ficará no arbítrio do Prelado poder tira* eflasrcj 
«eaçõesa algus particulares, auendopara iflocaufa,' • 

%0 
1 

S&M 

%. 



m K*x 

qittão 1111.Po ÇmtntofPrm môrtí Freyres&c. 

•CZ49 1TVL0 XXX2M7/J 

T>a relaçãoque oTriorwbrba debutarámefadal 
Ordens, dos freyresconuentuaes. 

Onfotme a Regra do Meftre Dom Iórge,ainda quê õs Mcftres 
podiáo proucr os Benefícios, & Capellanias da Ordem , em 

m Lm lhes parecei^ com tudo nunca prouno os Parados 
-& fenáo em Freyrc conueniual.confbnnc a informação do Prior 

«», fc- í.n aoorcfentaçáoi & afsi eftaua pofto em diffiiniçoés, & ftatutos: 
TDÍ tcfSarderncóm roda a pontualidade , (em auer alteração; 
oXaLs* mandamos que todos os annos o Prior morfeja obriga, 
doa Suiar huma relação cada féis mefcs,ou ao menos huma vez cada an- 
no à meia das Ordens,dos mcrccimentos,coftumes,& anciamdadesdos 
£ & numero dclles; para fc faber quais faó os que eftao approuados 
mta os Priorados-, fcBcnefieios da Ordem :a qual informação ira afsinada 
Lio Prior mòr,& pelos Suppnor, & Meftre de cafos;que niuo darão ram- 
Ufeuparecer,oouindoprimeyroosvotos da Comunidade:& ficara 
rcgiManoliuro das lembranças, afsinada pelos melmos. 

Clif\ITVL0.    XXXX////. | 

<Da eleição para os Triorados,(f Beneficiou I 

Anto que vagar algum Bcneficio,ou Priorado, & ouuer diffo 
noticia cerra no Conucnto; logo fe rangeiâ á Capitulo,& os 
Freyrcs qucouuirem cafos, &'tiuerem ja hum anno perfeito 
votarão na pcííoa,que ha de iropporfc.E tomando primeyro 
jiramento dos Santos Euangelhos, darão fuás vozes ad aure 

do Prior môr,\ta fcgredo.ou per eferittos, que lhe darão no Capitulo,ou 
Tn M- leuaráo feyros ÍS Cella; os quais fe romperão depois de vjftos, & regula- 
a4 de re dos; para que fiò1 icm no fegredo, que conucm.O que lcuar mais vozes ira 
fer c 18 à oppofiçáo-, íáofto que lhe não venha bem; fe o Ptior mor o mandar, 
etfefJeaio lhe valera rceufar a ida-As partes fobre que fe ha de votar, fao virtude, 
rJ. w prudência, letras, & bós coftumes, & antiguidade na Religião. Sendo o 
ffitm. Beneficio taterta/c algum Freyrc,05 sk^oerjs a cila-, (empre U J» 

J 
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refpcitoaiflb^auendoas mais partes da fuffiencia. E fendo Priorado an- 
nexoiIuizdealguaComarqu3>,íetcrà rcfpcito ia o que for graduado>& 
quando o não ouucr no Conucmo, fc votará nos Frcyrcs de fora, que o 
forem cm Theologia, ou Cânones. E depois de regulados os votos, fc di-í 
râlogo cm Capitulo quem leuou mais, & os que cada hum lcuou: Sc de' 
tudoíc faia afíento, & conforme a cllc fc cfcrcucrâ à Meia das Ordés: & 
com cfte afsi eleito não fe poderá admiuir Frcyrc, que não aja fido Con- 
ucntual, & que dcprczcnrc náo leuc informação do Prior mor, ou certi- 
dão de como a pedio, para íc fabet de fua vida,& coftumes: porque fendo 
Freyrc que riueUc culpas de viíitação,cm que folie eúdenado, por ncnh5 
cazo terá mclhoramcnco.Emtodo o Frcyrc Conuenrual de fora podetãe/ 
votar os do Conucnto, fc virem que fugirá bem o Priorado. 

Quando na nomeação ouuer foborno, o Prior mor caífatâ os votos,1 

conftandolhe q a ouuc per informação de teftem unhas, de q faráauros.' 
Ecm tal cafo , cllc com o voto do Supprior inuiará quem lhe parecer, te- 
do fempre diante dos olhos a cftreita conta que fc ha de dar a Dcos defe 
votar mal, & por rcfpcitos de amizade,ou ódio. E fendo o Frcyrc proufc 
do no Bcncficio,tcrá hú mes de ração vaga, que fe contará depois de lhç 
virem as prouifoes afsinadas, & cftando cllc auzente do Conucnto. 

CJL T ITVL o   zxxxv: ~..       _ -.-.* 

DasTrecedenàíis. - 

A Regra do" tióflo Parríarcha S. Bcntp he muy encomendada ^r ^j 
a precedência, & orejem que fe ha de ter nos lugares, & aflen- ' 
tos;& ncíla conformidade ordcnamos3quc cm todos osajuma- 
mentos cõuentuaes, o primeiro lugar da parte dircica feri feni-] 

pre do Supprior. Ao qual pertencerem auzencia do Prelado,mandar comei 
çarc^ fazer final para os Rcíigiofos poderá foitdos actos drvC5munidade; 

i 

J«»,W  IUÍ.^1   JllUkl   IvUftU \S 3 i.XWitl»'-»*^'*   ^v«-»« —«- — — w _wV —     ~-~ ...... --, 

k dar as licenças para fair fora, ou não vir acllcs. Os mais Rcligiofos fen-! 
larfcão por fuasancianidades: as quaisferao contadas pcltá dias das pro-í 
Kfíoes, auendo fomente rcfpcito acs Sacerdotes, a que nitfica precederão 

queo não forem. Porem fe alguém for mais antigo rrij profiííàõ, cni 
ân n re-mnrt r\ fnmtr nrrtéc Ar> \AiCC*   r\rrctArrh no mais modettlO  DrO** 

fifli 
os .t 
todo o tempo q tomar ordés de Mifla, precederá ao mais moderno pr 
fcffo, pofto que as tiucflc primeiro. Ao que renunciar o anno daapproua-, 
ção, não lhe fera contada^í^^fc^elo tempo cm ate a/cz,^*v,o pelo 

*** 

/ 
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cm que a ouucra de fazer, não o renunciando. Sc dous fizerem profiflao 
juntamente-, ferà mais ancião o que a ler primeiro. Aos Priores q vierem 
ao Conucnco íc darão os primeiros lugares depois do Supprior. A quem 
não queremos que ncllc preceda o Sanchtiftão mayor. O Frcyre que for 
penitenciado de grauiori, cítara no vitimo lugar, cm quanto durar a peni- 
tencia. E ainda q fc acabe, fc for penitenciado por Apoítata, oa cafo feme-; 
lhãtc,nunca gozará da ancianidade, & rerá o lugar cj lhe der o Prior mor. 

ÇU 9 I TVL 0,' XXXXK/. 

Das efmollas. 

'Cabandodcjantartodaa Comunidade ,fc dará na Portaria 
aos pobres tudo o que fobejar no Refeitório, & algus paés de 
fora, quando for neceífario. Os pafíagcyros, & outros pobres 
extraordinários ferio prouídos por ordem do Prelado , com 

parecer de dous anciãos, queferuiré de Difcrctos aqucllc atino. Quinta 
feyra de endoenças íc dará de jantar com abudancia a todas as pcffoas po- 
bres, que vem ao Conucnco5 ás molheres fora da Portaria, & aos homes, 
& moços da Poitaria para dentro. Os Rcligiofos lhes feruirão á mcza,& o 
Prelado lhes dará agoa ás mãos ao entrar da Portaria. Aos prezos leuarão 
também de comer algus Frcyrcs nefle dia;& lho mandarão todas as fcftas 
fcyras da Quarcfroa precedentes. O Prior mõr fará o officio de laua pés,& 
dará à doze pobres á fua cuftaa cfmolla que lhe parecer conucnicntc. Seita 
fcyra de Endoenças fc defpacharão as petições que coftumão fazerfe, & fc 
darão as efmollas com voto do Prelado, ôc Dilcrctos daqucllc anno. Nas 
quais efmollas não innouamos coufa alguma,porquc fao ainda menos das 
que fc coftumão dar no Conucnto; & todas correm por cota dos Frcyrcs, 
fem terem mais que oito alqueires de trigo,& dous cruzados cm dinheiro, 
o lhes da oregípento para ajuda de cuílo do jantar dos pobres de Quinta 
fcyra-, cm q íomente de pão cozido fe gafta moyo & meyo de trigo. De 
rnaisdcftascfnfcllasqfaódctodosemcom^dárambcm cada hum cm 
parncular^asfualE por iftotudo fer conformeàcharidade qucdcucaucr . 
fi? Região, encomendamos muyto q va de bem em melhor: & o Prior A 
inor tera cuidado q cftes bõs coftumes fc não pcrquão:& não lhe pcrruit-^ 
timos queda Comunidade poíla dar efmollas de confidciacão, fem votoj 
dosCaDJj^arc^y J^BÍ* 

/ 
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Da ticcao dos liares* 

fSSll ? RcfeitocL° ha dc a?er s5Prc licçío^afsi ao jãrat como 
t>: oshutos 

a ceai   « r   fiei qfcoouercdekrfcráoosquco Prelado ordenar-  ftp*l 
m prcfuppondo femprea licçáodaScnptura,do Flosfanâorú, & 

■ **» deita terceira pane da Rcgra,qae íc lera duas vezes no anno!pe    'S3t- 
^Quarcfmaauera licçáo dc liuros fpirutais & deuotos: nas tcrcas.quincas."'ft & 

feftasfeyras depois 
aucrneftes cies dias ..i 

da hu dos Frcyres lera o l7u?óJ^°jc ™Y áizendo o píalmo. Mif<r&t&"V * i 
Regra doN.P.S.Bero,& a ceremonu £ *do Pcl° Prelado, confo-*" 
uenro. Aos irmãos q andaic para % orden^deSvaCr,clÍIC fcguarí* D0, ° 
alnftrucçaodc Sacerdotes dcMolim:&fcm a rcre^riÍP df P^ 
deráo dar ordes de Miíía Aos q eftiue, approuados ^fe^^ 
dura o Cachccifmo Brachatcnfe > para q^ no exercício da liceao fanaap- 
prendáo o que pertence aos cargos, & of^ioSjC]UC |o de fcruir NQ Adu£ 
to auerà tambem no choro algua licçao bre^ do iiuro fc lnricula Tra 

bailios dcChrífto:&lcifeá aquclk.paccc qUL^mem oèíAimano ,& 
Vida dc NoíTo Redentor. 

Afsi para cftes liuros fpiricuais.como paca os do ttQral,c* r—caroes c5 
uem à auchoridade da cafa,& approucicamcnro dos Frcjtcs,q aja no Con 
uenco liuraria,em que cftcjáo liuros cõmus: & tanco que a ouuer fc abeira 
cada dia duas vezes às horas q o Prelado ordenar: para os ttcyrcs irem lcr> 
& ftudac-, & nigué poderá tirar fiuro para £ora(ainda que fejtpor pequeno 
fpaço)fcm licença do Prior mòr,fobpcna de excomunhão ipfofa&o in-j 
currcnda.E a licença fc não dará paca que liuro fique noyce iivtcira fora d* 
jiuraria/obpcna de íc lhe dar cm culpa. 

£ C^í? I TVL 0     XXXXYUhf 
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Titu. UUl Do Conue«to,<?rm mór & Freyres&c 
« Claufura do Conuento he muy neceflaria para a perfeição das 
i Religiões: & como ral muy encomendada pctofagradosCa- 
# non«,& Concílios: & conformandonos co o q neileslemi-. 

-« poé, ordenamos & mandamos cj ncnhúa molher polia entrar 
W. 6. daPortaria,né da Sanchriftia para dentro;faluo quádo algua procrBao^or 
TrLfif. pela C.aulha.O^sicftaua ordenado ^Ig^*^ TV,./?/. pelaOiauitra.^tjaiiiviuurtuiuw.auyrww..-&.— -   .     0 .f-f.o^- 

15i , o mandamos por neftes «anitos, có pena de excomunhão Jbfato. 
5/.,j. rodo o Rcligiofo cj for cóplice, ou cenfenridor em cj entre moUKTdgg 

da claufura para dentro:* elln encorrerà em todas as penas ímpeto s Pe 
direito,& pelos motos próprios. Né lhe permitamos q ouçao Mi    ™™ 
Pregação das grades da Igreja para dentro; faluo for algua ?^f^ÒI cõ 

*» 

t>or fua qualidade , & authoridad ide pareça razáodi^cnfar.^. 
lM.oScn1í6rcaadc(cnccri 

tirado a noite 
J* Nem ferá licito a pcíToa algua^dc tog^& cftâ ddencerrado-, & fora 
°c Qinta feira de Endoenças, <\^dcà dormir. faJU0 quanc]0 vjct£ cm 
acua ncc.ncmainc]a no Rateo ^&J Lcnho    ^ CrU2 Je May0sp0Igj 

•  tóXrSafS^) Podcrâo doAllir na Isrcja'por fcr prohibido pcl° T cr    6«ad<i-ci. T:id.& muy indcc*ieptoa lugar Saiift», & cafa de Deos. 
' 7   f      Nenhum fecular poderá fcr Hado ao Dormitonttnc entrar em Cella, 
r   -trfcm licença expicffa do Prclac^i q anão dará fem cauía jufta: porque na 
V      . clauftra ckfaafctt varanda^ Capitulo pode auer lugar para fc recebere as 

?*" vifíras.O Prior-mor não p^nas hofpcdarias,& menos no Dormitório 
- —    confentir pcffoa algua b'mifiada fobcargo de fc lho dar cm culpa; E nem 

«;;,,,!„£ rates lugifò; fe permittirá q ande homiziados noCõueto,mais 
qpor ncccfsidadcpor hútê dous dias, fem fazer excepção de pcíloa algua* 

• •Nenhum Rcligiofo poderá vir â porta do patco, nem entrar nas hoí- 
pedarias fem licença ao menos do Supprior. 

Denoitc fecharão os Dormitórios, comofe coftumou fcmprc,&as 
chaues entrejarfeão ao Supprior. A portaria do Conucnio, tantoqfedere 
Ãue Manasse fechará, & por nenhum cafo fc tornará a abrir fem eftar o 
Supprior prefente, & eftando cllc oceupado, hum Frcytc ancião cõ o Por- 

teyro: & íempip nifto fc ecrà grandifsima vigilância, & cuidado. As portas 
do patco de foi tãbcm fefccharãoJ& íendo pofsiucl fc não abrirão depois 
q for nojtc*,cV p chaues entregará o porteyro por orde do Prior môr,a qoc 
elle ordenar:^ sé fua exprcíía liccça3fcnão poderão abrir,faluo a Ficyrc deu 
Cõuéto; porq ao tal,a qualqr hora q chegar fc lhe deuc abrir,pois não qu<^ 
JÇmosc^íia na £illa; ôc durmindroill^^g mcfmo cafo encorrerà cm 1 

excomu- 
f 

* 
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excomunhão ipfofaclo-, & cm confcicncianão poderárér poííc, & doeni 
nio de coufa alguma do Conucnto, & Ordem /cm difpenfação damefa 
daí Ordens. 

C W? ITV L 0     ZXXX/X. 

iídj offeinâs do Qonuento! 

Igreja. 
Sfe# 

e-t« 

\t«^ Igreja lie a principal oficina   que o Conucnto tettii & ndla fó 
1M deuc ter muyro cuydado com o ornato, & limpeza dos Alta- 
Ki). •' -  i - o  &j resjos quais fc ão de concertar & preparar com os ornamentos 
^ dascorcs,quc os tempos pcdircmj& com tantas toalhas,çomo 

ómiífal manda. As pias de*agoa benca  ão de aftar fempre comagoaJ 
Pela merihã á hora da prima íe ha de abrira porta -, & fc ha de fechar dc- 
pois de dirras rodas as miffas. Aa rarde fc ha de abrir canto que rangerem o 
primeiro de vefpcras: &fccharfcá hum poço depois de ditea completa. As 
geadesdo cruzcyro ao de eftar fempre fechadas* & delias para detro fenão 
ha de íencar peíloa alguma cm cadcyra de ítado, fenão for o Mcftrc, ou o 
Prior mór, ou o Comendador mor. Na Capclla mor não poderá leygo ai 
gum ouuir miíTa, nem dormir, comer, beber, ou reprefemar comedias* 
6c nem ainda na Igreja confentirá o Prelado fazerenfe coufas femclbãtcs; 
pois he cafa de Dcos, dedicada fomente para nella lhe offcrcccrèm ora- 
ções, & facrificios.Os que nella fc enterrarem pagarão de efmolla mil reis* 
afora o cufto de lagearé a coua: faluo quando for pcflba do habito $ poròj 
a cila tal fc lhe dará fepulrura fem efmolla; porem das grades para dentro 
não fe deixará enterrar pclíoa algua, fem prouilaõ do Mcftrcjfaíuo for Rc-| 
ligiofoconucnrual, ou quem tenha ja Ia fepultura,ott a qucyra por depoíi-í 
10: porque neftes cafos fará o Prior mor o que lhe parecer mclhor;& mais 
authoridade do Conuento. 

S WHCHMSTItX 
A Sanchriftia ha de aucr caixões com vcftimentas, & o mais orna^j 
to ncecíforio para fc dizer Mííla; & na parte onde fcscucftiré eftará 
hum Crucifixo ou Cruz, para fc lhe fazer rcucren^, como man-* 

daoMiflal Romano, n 
Aueràlauatoriocom toalhas limpas parafe purificarcyi as'mãos: & 

tudo elteráa cargo doSanchriftão:ao qual feráo entregues todas as pcffas* 
& ornamentos da SanchriftiaJàOÍi}ucntario,para dar contapojcllc/jua-j 

N 

« ornamentos da Sanchnítmjaunucntario,para dar conta pQf cllc/jua- 
do fc acabar <^anno>íWp?oi?Stótario no Canòriçabòforccadoi 

1 

» 

/ 
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Titu. 1111. Do Conuento, Trior mor& Freyres,&c. 
TeráoSanchriftãohumajudaJor, de quecllcTcfatisfaça:& hum:&ou- 
tro não confentirão que fc falc,nem quebre o filencio , que fe deuc ter na 
Sanchriftia,principalmentcquandoícdilTercmas miíías. Teta çuydadp 
de fazer pauta das Capcllas, & anniueifariosque fc ouucrem de dizerno 
Conucnto^& repartira feus reditos por todos osFrcyrcs Sacerdotes, con- 
forme a porção que tiucrem^dando ao Prior mor canto   como a dous 
Frcyrcs de ração inteira. E pofto que o Regimento do Mcftre mandaua q 
fc repartiffem todos os mcícs:pclos inconuenientesq niflo ferem achado, 
mandamos que nas Capcllas de trigo fe faça a repartição de todas no fim 
de Outubro.admirtindo todos es Frcytes prcfciites, & aufentes com lice- 
ça. Aós que efliuere prouidos cm benefícios q ajão de ir fcruir,fc lhes dará 
repartição do meyo anno,nãofendovindas as prouifòes a mão do Efcriuão 
da Camará da meza das Ordens tê o vitimo de Outubro.Ê afsi eftes proui 
dos, como os auzentes do Conuento, não receberão o quinhão de íiias 
Capcllas fem caução de dizerem as miíTas que lhes couberem nomcl- 
mo Conuento per fi, ou pcrtcrccira pcíloa ♦ & comoem coufa muy im- 
portante, terá nifto o Prior môr particular vigilância. As Capcllas da fc- 
gunda pauta que coftumio pagarfe a dinhciro,fe repartirão rambem pelos 
que de nouo cftiuerctn ordenados de MiiTa^ofto que a não tenhão diteo, 
porque baila ferem Sacerdotes para terem parte na repartição. As mais 
diftribuiçoes quotidianas de ofticios,cãtorias de Miílas,cV de outros quaif- 
quer benefles fc farão por todos os Frcyrcs, ainda que não ícjão Sacerdo- 
tes como femprefe coltumou: &: ainda que fe não achem preferires leua- 
rão feu quinhão, quando ajão faltado por oceupação do Conuento, ou 
cíliuerem doentes, ou deixarem deaceudir por não os chamarem>ou não 
fc lhes dar diflb noticia. De rodas as Capellas, ailniucrfatios, & MiíTas fe 
faràhúmliura,cmque fc lancem cada4nno as que íc ao de dizer, & que 
as ha de dizer, fem ficar de nenhum modo Mifla de hu anno para outro: 
& dietas que forem rodas fará o Sanchtiftão hum affento, cm que certi- 
fique, & jure, como fe diflerão: para o que,a lera do liuro fará pauta quc 

cftarâ na Sancíriília:& húafolha dos defunctos da Ordem,para que cada 
hum apponte áF MiíTas, como as for dizendo, Leuará de feu trabalho do- 
ze alqueires de j\go de todo o monte, fem fe diminuir o numero da* 
Miffas. Tcrâ efidado de renouar o Sanctifsimo Sacramento rodos os oito 
dias. Será muy foliciro na preparação do vinho, & hoftias, & na limpeza. 

Lhgas.Faráo Scpulchro,que fica-i 
"'Vw-jlatão os oieos infirmo- 

rum; 
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rtim,&"orcnoualloscada anno;,& deixar hum Sacerdote para que diga 
Miíía depois de íc lcuantar fegunda vez a hoftia na Mi tia do dia, para a 
ouuir qucm.té então a não ciuer ouuido,nos Domingos > & dias Sanclos; 

Para os Ponrificaes, Ornamentos, & maiscoufas pertencétes ao culto 
Diuino da Igreja, & SancbriQia cíláo dedicadas as meyas annatas, de que 
0 Meftrecem obrigação proucr todo o neceflario , como conuem ao 
Conuento, que hc cabeça da Ordem. Para Toufas miúdas da Sanchriftia, 
ha de ordinária, 8[jooo.finco dos 92U417. das meyas annatas, & três dos 
1 jrjpo. reis de villa Vifoza. Para encenío fc dão íyioo. que fe pagão do di- 
nheiro dos mezcs.Para vinho zjjooo. que também paga oCclieircyio do 
meímo dinheiro, Pafa cera 16. arrobas: para feitio , delia i8(jooó. oito do 
dinheiro dos mefes', & os dcz,dos pinadas meyas annatas. Para hoftias 
16. alqueires de trigo. Para as alampadasda Igreja, & do San&ifsimo Le> 
nho, applicamos o azeytc da horta do chão, & dos oliuaes da cerqua* 

A Portaria do Conuento eftará fempre fechada, varrida, & entrege i 
hum Frcyrc de muita Religião, virtudej & confiança. O qual não 
confentitã falar Frcyrc algum corri rriolhcr, pofto que feja foraêtc 

para lhe romar algum recado* fem que aja licença do Supprior. .Não dei- 
xara conuerfar nem feiltar alguém à porta, nem a terá aberta por ípaço de 
tempo. Eftarà fempre perto para aceudir* & dar repoftá/aos que vierem.' 
Indo com recado deixara fempre a porta fechada í & fendo peílpagrauc 
a que o mandado deixará entrar, & fentar; porem fendo outra peíloa dei 
menos qualidadCjcfperarà de fora. Não data recado a Irmão algum>prití^ 
cipalmcntc te vcfperas dietas, íem licença doSupprior. • / -. 

C H O R O4 (./ 
•j y.- 

O Choro deuc eítar fempre muy limpo, & concertado, coxiió lugaif 
cm que de contino fc offerecem petições a Dcos.yjEílará nellc hflá 
ftante>com osliuros docanro chio, & decante^corgaócmfeus 

lugares.- Aucràagoa benra â entrada.Semptç fc guardará hjlle filerício, co- 
mofica dítto. vfiiii.i       i%rrj '..•ilr.iis** 

O Vigayro do Chorona que chamáo Çantof/c fará cada anrio per vcP 
íos^& entrará a fcruird.Íj^(JpffiF!|áp Baptifta. Terá cuidai depois.de 

»Q^4 >     tíomplcw^ 
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complcra,(lc prouer as licçoés dos irmãos,(cm faltar dia algum\ & fendo 
oceupado, cumprirá eomefta obrigação òfubcantor-, porem vindo o 
Onror ao Choro^pata fc exeufar dclla^ ficar ao fubcancor^faloâ por or- 
dem do Supprior, ou Preíidente-, a quem incumbe mandar ao fubcantor, 
ou a qual quer outro Religiofo, o que fer neeeflario. Todos os Sabbados 
fará pauta de quem ha de dizer na (emana feguinte Mifla do dia , Euangc- 
]hcs,npiftolas, Miflas de noíía Senhora^ denoflb Padre Sam Bento; & 
dos que aõ deferuir de Domayros dos finos , choro, & refeitório, & dç 
Lcytor. A qual pauta cftatâ no choro aliflada Sabbado pela menham. 

Sempre afsiftirá no choro, & dirá o que fc ha de rezar,& canrar nellc.' 
& para que fc cumpra mais perfeitamente, fará diífo aduertencias todos 
os dias de pois da prima, declarando o que fe ha de rezar o dia feguinte. 

A feucaroo cftarâ cmmendar asceremonias, èVrcuercncias que 1c ão de 
fazer ao Prelado, & genuflexões ao Santifsimo Sacramento. Tcràmuyta 
aduerrencia cm mandar que fc leuantem todos,& fayão fora das cadcyras, 

tar o Mcílrc de Ceremonias: o qual auerá fempre no Conucnto.como hc 
coftumes& a feu cargo citarão eltas,& as mais. '■ 

Poderá o Cantor mudar de hum choro para outro quem lhe parecer: 
& o mcfmo fará nas prociílòcs, cm que ira no meyo goucrnando.Mádará 
aoajudador do Sanchriflão accender as vellas, que ouucrcm de eftar. 
acecías ás Miflas & horas no Altar mayoi:&ao domayrodosfmos,os que 
ha de tangcr.Etudo o que toca ao choro, ceremonias dé ponrifical (não 
auendo Mcftrc de Ceremonias) Miflas,& officios Dhiinos 3 compete ao 
Cantor,& cm fua abfcncia ao íubcantor, & cm abfcnciade ambos3ao 
Religiofo, que o Supprior para iíTo appontar. As pauras>quc ouuer de por 
no choro ferio viftas pelo Prior mor, que as afsinarà, para tudo afsi ficar 
com mayor perfeição. 

DORMITÓRIO. 

N O dorn^brlo fe ha de andar com muita quieração:& ftlcncio: &   i 
aucrànellc íempre muita limpeza. As paredes fc cayaríoduas vezes,' A 
ou ao menos nua cada anno. Asççllascftarão muy cópoftas>fcrn 

çanno algrím de armar, ne outra !ou/$níã)te r "AUC poderão ter pay ncií 
----   -  ~ -™3?>* ^^        '     'deSanítos; 

r> •. n -i 



'Oi&ófi Cap. \HXXIlc9nVofpcmas do Comento. 95 
de Sanftos, ou hiftorias dcuotas. Nas camas fc guardara toda a compoftu- 
ra: não aucrâ ncllas cobertores de cores barrados, nem com debruçou 
franjas; terão pauelhoés brancos,ou azuis ,fem guarnição alguadcfcda. 

Não fc canrará nas cellas, nem fc tangera viola, nem ourro algum in- 
ftrumento,quc faça rumor pelo Dormitotio,ou q perturbe aos vizinhos. 

Quando for licito & ncceíTario falar, fera ferapre de modo que fc nao 
ouça dentro nem foradas Cellas. Os Frcyrcs que forem pelo Dormitório, 
irãomuy còmpoftos, & nem pergunta farão nellc, nem fc falarão maisq 
de barrete. Aucrafemprcncllc alapada acccfadefde as Aue Marias té a luz 
da menham, conforme â Regra do noflb Patriarcha: & fc a alampada fc cif i$\ 
apagar, qualquer Rcligiofo que a vir, ferà obrigado a accendclla: porque 
na cafa de Deos tudo fc deuc fazer com luz, & claridade. 

Todos osannosfeprouerãoascamas,comandofecontadoquc nellas 
ouucr da Comunidade, para o qual prouimento ha de ordinário Kfyooa.' 
que fc pagão dos 5^417, das mcyas annatas. A peça^que faltar, ferà à conta 
do Freyrc,a que cftaua entregue, não dando deicarga delia. Q Roupcyro 
(que lerá cambem eleito ) terá a feu cargo a entrega/da roupa do Con- 
uenro, & a porá toda cm inuentario, afsmando cada hum o que tem cni 
íí: & cobtarà cambem aroupa velha, que não cíliuer para feruir, & nao k 
dará delia coufa algua, fc não a Pobres, por ordem do Prior mor, 

RBFZ1T02Í10. , 

NO Refeitório fc ha de guardar muyta fobriedade, limpeza, &coã?} 
poftura.O Rcfeitoreiro terá cuidado que haja fempre ncllctoalhasy 

;. & goardanapos limpos, & que a hora de refeição cftejão «* melas, 
com as coufas neceflarias, & tudo preparado, &: a po«e° Para a Comum^ 
dade comer, tanto que fc fizer final. Quem ouuer de lançar nellc a ben-' 
cão,& dar as graças, o fará por huma taboa,ondc tudo efleja cfctitO;& aift1 

da que o fayba de cór,o dirá por clla,ou por algú liuro.Qué a clle vier tat-; 
de t irá ao grao,& poderá ficar fora de feu lugar, quando para entrar a cllc 
feouucrcm de mudar ou deíinqutcrar alguns Rcligiofos.Em quantoeíliuc 
rem comendo não tirarão o barrete a ncnhúa peíloa qoientreguem pedi;; 
tão coufa alguma/cnão por final. n 

Nenhum fceular poderá comernellc,ainda foradas lv\ras da Cprnuni 
dade por mais parente,& familiar que íejas cV niftò federa muita vigilar^ 
cia.Ncrnfcpctinittirà qucoaaaaiTpo alpum?pofto'qucdcfcAa.cnttcmfp 

-—        ^ - " "^r    culaiev 
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Titulo llll.DoÇmteéojBPr!wihôr,& Frejrls&è: 
lares a cantar,ou a fazer ncllc outro qualquer defenfado. Nenhum Reli-1 

giofo comera diferente igoaria da que fe der na Cõmunidadc-faluo comer 
na fecunda Mcfa-,& nclla fc guardara cabem filencio.O Ccllareyro mãdarà 
pelo Rcfcicorciro antes de enrrar á* Comunidade, por na mefa pão, vinho 
agoa ,& fratca:& quando fe ouucrem de repartir as rações para as mefas, 
cítara na Cofinha vendoas tirar: & tudo o que fe gaílar fc aííentarâ cada 
diapcrfi no liuro daCcllararia-, & cllc o aí&inará com o cfcriuáo, para 
quando fe der conta. Tem cfta oficina para coufas meudas jjjooo. de or- 
dinária que pagão Ccllcyrcyro dos 92.JJ4Í7. das mcyas annatas. 

;N O Conucnto ha de aucr enfermaria feparada,& diíriníh f# para os 
ILe&Â     ^ enfermos; na qual auciá Oratório para íc lhes dizer Miíía, &fcus 

'dê 9 S leytos, com feus rcpartimcntos,& cortinas. Tanto que adoecer aU 
2? c lo Sum Frcyrejogofedará recado ao medico, & o farão a faber aoPrioc 
~v   ' mor: o qual o vifitatá, & lhe mandará que efeolha Padre Spiritual, aqué 

o Prior roôt dará rodas fuás vezes, encarregandolhe o cuydado da alma 
do enfermo, para que alma, & eorpo fc curem iunramcme.O cnfcrmcyro 
o proucrâdas mezinhas neceflarias, & lhe mandará fazer de comer com 
toda aperfeiçáo & charidade. Edcfte modo feráo curados em fuás Cellas 
em quanto n£o ouucr enfermaria; & fc lhes dará hum Irmão, que tenha 
cuydado de lhes accudir.a lem do enfcrmeyro.O Supprior afsiftirá a todas 
as vifitas do Medico, para que as mezinhas, & feruiço dos enfermos fefa- 

* ção cõ a charidadc3quc conuem aja nos Religiofos,quc a profefTaô.Tcm 
M*fth\ cila Officina de ordinária para doces, & mezinhas, zojjooo. doze pagos 
?í* dos yiij4i7. das meyas annartas, & os oito dos ijoij.de villa Viçolaj 

& não baftando,o mais que for neceCario fc ha de íupprir da fabrica. O 
comer dos enfermos hadcferdaCõmunidadc.,afsinadocnça) como na 
conualcfccncia. Não fc dará licença para íc irem os Rcligiofos curar fora* 
fc não cm cafo, que o Medico jure fer precifamente necedario \ & então 
yencerá íua ração,na forma coftumada,pelo icpo que adoença durar*, po- 
rem nãofe data licença para íc curar Frcyrc algum na villa, por dizer feri 
melhor curado' oorque não conuem. 

H0S9BDU7ÍM. | 
AHofpedana ha de cftar apercebida de todas as coufas ncccííarias pa 

» agasalhar os hofpcdçs com to4^{jjndade, & bom acolhitaeto. 

A 
\ 
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que õnoíToPattiarchá encomenda na fua Regra. Auera roupa parafeis^ \S 
camas, & rodo o mais feruiço da Meia, com toalhas de agoa as mãos- Sc 
tudo andara muy limpo   & perfeito/& fe enrregará per inuenrario'ao 
hofpedcyro O qual ha de fer eleiro em Capitulo, cfcolhendofc fempre 
peíloa, nao íomenre de virtude, mas que tenha juntamente prudécia pira 
agaíalbar os hofpcdcs com charidade & corte/Ia. Auerâ nella aloQs limos 
dcuotos, & principalmente o da Efcriptura, para que tenháo os Iwfpedcs 
licçao laníra no modo que for pofsiucl, como fe manda na mefma Regra. 
Tantoqueohofpedc chegar  fcrãleuado ao Sanítífsimo Sacramento a l c. 5}\ 
fazer oraçao}& logo fe dará rezáo delle ao Prior mór, õíporfua ordem 
lera agaíalhado com roda a charidade pofsiuel. A ordinária defta Officina 
he hum moyo de trigo,i;Uooo.& em dinheiro. O que mais fe gaíla corre 
Por conta da fabrica. Os ZJTJOOO. fe pagão, finco mil & quatroce-cos reis 
do primeiro ordenado que as rações riucráo:& doze mil.dos ,,0n,dc villa* 
Viçoía,& yyCoo.do dinheiro que paga o recebedor dá fabrica.   ." 
■    Nenhum hofpcdc poderá eftar no Gonuenco mais que por hum dia- 
& vindo algum qnc. não feja da Comunidade a negocio, ou vizíta" parti- 
cular,le lhe dará de cometo nccceiíarioâ eufta do Frcyre por cujo refpcico 
tor ao Conuento: mas ira dormir fora: porque a rode' tempo" queremos 
que a hofpedana cfteja preftes, & defoceupada para receber os hofpcdcs      ■ 
da Comunidade, que cm rudo deuem fer preferidos (cmpre aos particula- 
res: cm o que encarregamos muito aconíciencia do Prelado: declarando 
que a hofpedaria hc principalmente para Rcligiofos & Sacerdotes pobres, 
que pallaó de caminho. .   ;•.;.:.-        ■:.■:.:-r 7~ 

>1V 

ACcllararia hc cafa cm q fc recolhe todos os mãtimcínos dos Frcy- 
res: & por tanto ha de cftár fempre fechada com duas chaues, das 
quais terâ hua o Efcriuao da Ccllaratia,& outra o Ccllarcyro, que 

wooffiaaisclritòstodos os anãos per votos da Cõmuniâadd OCclía- 
tcyro (era obi igado a cobrar todas as rendas dà-Cafa, o trigo no Ccllcyrpi 
os legumes & mais coufas na Cellacia, & o cfinhcyto cm ti,' quanto' íhc 
tor ncccffario para os gaftos,áíIcntando o Efcriuao de fcôí argo ■ tudo cm' 
hum huro fumario de receita & dcfpcza, numerado pelo*rior moVcni 
que fc porá tudo o que fc dcfpendcrr& no fim de cada mcs^ihíaliuclmca-| 
*c telhe tomara conta de tudooquctiucr dcípendido pórefle fcutó aparta 
a^iem diuifaõ^dc dcfpe^l    Jo^fcriuáoPlaneara no líurò que há 

0 '        de fer • s 
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a- fcr também numerado pelo Prior môr, nos títulos feparados a que pgc^ 
Jnccrem,conformcfclbcdcclararaorcccnrear da coma: &no horoaw 
panado feira carreando fobre oCcllareyro tudo o qfor recebendo pelo 
Ludo;& doutro modo Lhe não fera entregue: porque queremos que a 
todo o tempo fe poíla faber o que cem recebido & deípendido: para (e lhe 
nao dar mais dinheiro que oneceflario para os gaftos da Comunidade;& 
quando muyto para às veftiaiias que os Frcyres forem vêeendo. E no hm 
do anno íc lhe tomara conta pelo Iiuro principiem que lhe fera carrega- 
do todo o dinheiro de fua receita (q a cffc tempo lhe fera de codo entre- 
gue ) refumido nas verbas coftumadasjdc que logo data f atisrajao as par. 
ces,& moftratà como cem fatisfeito.' 

c c\ s i w fí Zi: 

ACofinhã eftarà íempre limpa,& com repãrtimêntós para todas as 
coufas neceflarias. Não aucrà ncila pancllas de manjares particu- 
lares, mais que o da Comunidade, que fera fcyto todo junta- 

mente^ nenhum íc fera appartado, faluo fc for de algum Fieyrc doente, 
ou que por caufa licita aja de comer outro manjar differente do da Comu 
nidade^ todos os dias fc comera ao janrar & cea cozido ou aliado a (cus 
tempos,como aqui vay difpofto. O coimheyro nao perguntará para que 
hc o comer; masfomente por rações intcyras,& meyas íc gouernará Não 
tirara o comcr.fcm orde do cellarcyro,ou fem fua aísiftencia.-o qual fome 
tc}& nenhum outro Freyrc entrará na cofinha/aluo o enfermeiro cm tem 
po que ouucr docntes.Tcm cfta officina de ordinária io[joo. dos quais pa 
ga o ccUarcyro dez,do dinheyro dos mefes^ & dez dos puj^d^ meyas 
annatas, 
—""" 'CZà&TORlO, 

O Cartório eflarâ fempre fechado; & nenhum papel que ncljexfteja 
fc poderá tirar fora fem ordé doPrior mor,cõ pena de excõmúháo 
ipfofacf^incurrcnda.Todps osliurosdos inuentariosdasoffici- 

iiasdacafaeftaf:-oncllc a bom recado 5 & afsi mais hum liuro da roa* 
triculaj&outròdasProfifToés, cm que fc efercuão todos os que rornao , 

fazem profiffaõ-y éc outro dos acordos, em que fe ponha tu- o habito, & 
do ooquefe ordenar nos Capitulos; & outro cm que fc efercuão rodas 

cffo^do^habicoqucfalcfccrcm. b^SSftife rvo deites fc poderá ti 
das as 

tirar 
ora 
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fora fero licença do Prior môr: & nem ainda com fua licença, iícm com 
qualquer prouiíaõ fc poderá lcuat fora do Conucnco papel, ou liuróalgú-, 
ttias (omenre fe darão os traslados authcnticos,cò;prQuifaõ doMeftrc" 011 
da Mcfa das Ordes. 

^ r»  :í ,', .. :     '        ...    v 
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T>o Relógio do Coimem o. 

Andamos qtie fempre no Conucmo aja Relógio, & que ande 
muy bem cõccrrado: & paríitto fc encarregará a hu Rcligiofo • 
que tenha cuydado dcllc, por hum anno5 cVafsi irá paliando a 

** outros que o entendáo: & cada hum rcrâ feuajudador, para a 
adoecendo não falte quem o faiba concertar. E porque os erros do Re- 
lógio ficão fendo públicos, & notórios ,conucm. que fc ponha rriuyto 
cuydado cm os atalhar. 

Cj, 9 1 TVL 0       LI. 

Do Suppricr. 

||P Supprior; conforme à Regra do Gloriofo Padre SaoBcnS;^^ 
fljl & prouiíaõ dos Mcftrcs, fempre foy eleito pelo Prior mêr,pa-: 

s ra fcruir,fcm limitação de tempo,mais que p que cllc dilpu- 
nha:& por muytas razoes que para iíío fc cóíldcraram;parècco5 

qucafsifedcuia fazer. Pelo que ordenamos & mandamos q o Piiormôr, . 
nomee fempre o Supprior pelo tempo que lhe parecer. E lhe encomen- 
damos faça eleição de pcíToa  que   gouerne a Cafa com prudência; 
c«3ridade,& zelo da Religião. É quando for ncccíTario-vir alaurri Prior 
ícfora^iãoorragafcmdifpcnfàçáodo- Papa;:por fer afsi conforme ao 
Concilio Tiid. ôc fem dar conta a Mcfa.das Órdés: E cfte" .tal nunca fo*:Se]jfà!\ 
Qcra citar no Conucnto mais querres annosj & nellcs ira i-áfua Igreja trcs^.i. d% 
vezes noanno a cftar década vez oiro dias,pará ver o comc4orrcogoucr-.^ ~* 
f delias o qual encarregara á pcíToa que nomear na Mc A das Ordens,    "* 
«agnandolhc ametade do ordenado, cu 0'quc parecer jufto. E como o 
^pprror faz as vezes do Prior mor cm fua aufcncia}dcuc fer peitai de vida 
«jnplar, & d^muyras pjflgf     !fi\juc polTa ter a autheridade que pe-j 

>&     \.      *  dcocarg?; 
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de^o cargo, lhe appiicamosos reditos do primeiro Beneficio que: vagar a* 
IorcídVí Auís: a lem dos quinzc.mil reis que lhe paga o; Recebedor da ta- 
trica: &:do -inoyo & mcyo deceuada quelhe paga o Recebedor das Co- 
mendas. r . /  . '"-&-L v ' • 

Acharfcâ nas Comunidades do Choro, & Refcuono. Correra como 
goucrno do Conucmo,dandó,cónta ao Prior mór> vigiando o que fe faz. 

.     Daiâ per fi ,ou per outrem as difeiplinas nos Capítulos, quando os fizer. 
C'r      A Ê como fua afsiftencia hc cáo neceíTaria, não poderá nos três annos fazer 
jjuttsde aufcnda      mais ccmpo quc jc o1to ^35 cada anno, & eftes com licença 
fent.ex. dóPripr mor, por que fem citaria poderá: fair tora, como. qual quer ou- 

tro Rcljgiofos antes para cxcróplorfcmoftrará mais fubdito que cllcs. O 
JRrior-mór lhe falará, & o trattarâcom mayor refpcitq & çortcziaMò que 
aos mais. Rcligiofosipara que íeja rcípeitadó, como conuem-, pois ha de 
faW o.oflScio de Prelado em.fua auzcnciái Ofcu lugar ha de fer o;.primei- 
ro do lado direito,corao jadiílcmos.!.. :o?i i\ ■'.■ 

C jL<? 1TV L O     LU. 
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Do Meftre dos PQuifos. 

. Meftre dos Nouiços fera eleito pelos Sacerdotes de Miíla fo- 
fi mente. Dcuc fer pcflba.de tais partes, que poíía prefidir (como 
1 queremos) nas Comunidades /quando faltar o Supprior. E 
' pofto que fe aja de eleger todos os annos; com tudo, íe o que 

for eleitoferuir com tantaíatisfaçáo/juc fe duuide aucr no Cõuento quem 
o faça,melhor; poderá o Prior mor dcixallo feruir por cepo de três annos.. 
A'fua Cella fe continuara com o Nouiciaria; para a qual terá hua porta, 
$ outra para o Dormittorio. Vigiara fempre, & tera cuidado dos Noui- 
ços,& Irmãos quenão forem de Ordens de Miff*,& a todos goucrnara- 
comamócftaçõcsfanaas,rcprchcnfoes ,& difeiplinas quando o tempo» 
& as culpas dos Irmãos o pedirem: & nos exercícios fe aucrá como fica 
diteono cap. ^dòannodaapprouação, dandolhesem cudo.exempi0 

das virtudesqu;<lhes ouuer de enfmar. 
"" ~. " ~ "   & T:        ... v ■ •■ ' 
c    .J::. CZ4TITVLÕ       LIII.« 
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f^p§ Vera fempre no Conuento ao menos dous Frcyrcs WtStàol 
WmM rcWe P«gucm o Aducnto,& Quarefma na Igreja do Con- 
IIII3IÍ ucnro> & nas mals í^ftas que lhes ordenar o Prior mor :& a 

lem das porções que tiucrem no Conuento, como Frcyrcs; 
ordenamos & mandamos que do ordenado dos Prcgadorcs,quc fc criou* 
para fc dar aos que vicíícm de fora pregar, lhes de oTrior mor alguma cf * 
mollapara os Iwrosfi o de mais fiquarâ para a fabricarem cazo q de fora 
mo venha pregador. 

€-WB ITVLO     LIIII. 
> 

Do Ssteftre de c£heologia Mor ti 

P1PI1Empíc n° Conucnco aucri num Mcftrc deThcologia moral; 
*«SíS ^ ao,mcnos ltà h£ia licí5° cada dia, por fpaço de hora & 
t?P^?| mcya' mczCSdo anno" A<3ual lk&° aucrâ á rardci & P^ 
^•^^menbãsaffifti^ de rcr quatro dias na 
«emana. As marerias quefe ouuercm de ler, praticara primeiro cÕ o Prior 
mor, a cujo cargo cíhrà ter particular cuydado de que fe não deixe de ler 
licçáoalgu^ncmajafalcacmasouuir, & cm fe fazerem conclufocs. E 
para que fc faiba os Frcyrcs que faõ obrigados roraar as licções, & andar 
no turno das conclufoês^ declaramos que rodo o Frcyre que cftiucrno 
Conaenro efereucrà, & ouuirá as licções, & entrará no rurno das conclu- 
íoés porfpaçode oito annos: & depois dcllcs cumpridos cíhndo-ainda 
noConuento, fera obrigado ouuir alicçao in você, fcacharfe nas con- 
clufocs,mas náo a encrar nellas:& fornece o Supprior fera efeufo de afsiftir 
neftesaftos, mais q para ver fe fccúprcoq acerqua dcllcs eftà ordenadoi 

E pofto que té gora podcíTc o Medre ellar fora do Conucnro, daqui 
pordiantcfcráFreyrcqueeftcjadenrroncllcr&alcmda porção que lhe 
couber, como aos mais Frcyrcs, terá de ordenado 32TJ000. fendo hum (02 
E fendo dous* como he razão que os aja para melhor poderem aceudir ao 
Choro, fc dará a cada hum IóTJOOO. OU loyao mais antigp,&'i2n;.ao moi 
dcrno,doc4o[)ooo.quccftauáo applicados das meyas limaras , para o 
Mcftrc dos Caíòs:& os oiro auemos por applicados ao T*fcgcdor dos Ór- 
gãos, tanto >quc os cníinar,como abaixo diremos, alem bAuaração qual-? 
quer que feja, & lhe couber. * 

Nas Conclufocs reraoMcrtrc, que afsiftir obrigação d^cfolucr as 
Cuidas que ^fercm^P^co^a^^rcza pofsiucj: & cara iflofejiSo 
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porá a conclufaó fcm que fe lhe moftre hum dia antes. E ainda que a oc- 
cupaçãodoftudofcjamuycorrabalhofa-,comrudonos dias*3c aíTuctq 
aíliftuáo no Choro a codas as horas, como os raais Religiofos; para que 
não (ejao fomente Mcftres de letras, mas de virtudes , & bom exemplo; 
no que fc lhes encarrega a confcicncia, & ao Priqr mor que tenha cuy-] 
dadodcòafsi fazer comprir. Nos mais diasiráo às marinas, fcaspn- 
roas dos dias de Capitulo, & às MiíTas do dia. E quando pareça ao Dom 
Prior, que em lugar de hum deites Meftrcs de Thcologia moral, aja hua 
licçáo de Arres, auendo Freyte que a lea,lhc poderá afsinar a menor por- 
ção dos Meftrcs, que faódozc mil reis. 

C JL<Í ITVL O     LV. j 
■ 

Do Adefíre da Gramática. 

lOftoqueas Diffiniçõcs antigas mandauão que ouueflc no 
' Conoenro licçáo de gramática, & Mcftrc que a çníínaffci 
cenfiderando os incònuenicnces que recrefeião do exercício 

>dcfta lícçao,pelos que deforavinháo a cila-, & como neftes 
ílatutos fc ordena que fc não rome Freyrc que não feja perfeito latino: or- 
denamos' & mandamos que não aja no Conuento Mcftrc de gramáti- 
ca, & que o feii ftipendio fc reparta na forma, que fica difpofto no Capi: 
tulo4.dcftetituloj 

."; ."Ç14T I TVL 0.    LVl. 

2} o Meílre da fapella. 

Mcftrc daCapella ferifempre Freyrc, queefleja no Conúcnto* 
& tenha íufficiencia para enfinar Canro chão, & Canto de 
Orgao:& ferá tão defiro, que poíTa meter vozcs,& fazer com-. 
paflkno Choro, quando fc diflerem MiíTas , & Vcfpcras fo- 

lennes-, que fc à i-Jo no dia que o Prior mor ordenai: & tirando os Do- 
mingos,dias Saídos, &Sabbados,( por razão do varrer) cm cada hum 
dos mais dias enfinarà hua ficção de Canto chão , & canro de Órgão de- 
pois de janjpr, por fpaço de hora & mçva. & da hi para fima, dando o 
tempo lugat,Aucrá(alem da pon/S^u?l^-Couber, como aos mais 

'<t      "  "" ^    ér~* ^-<^ Frcyrcs 

/ 
\ / s j* 
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Frcyrcs ) hum movo de trigo de ordenado: ôc fempre o Prior rnôr efeo- 
lhciâpcflba que poflacumprir com cila obrigação} pois dclladcpcndeo 
.ornato do culto Diuino/k que fempre no Conucnro íc tratreu com corr 
tualidadck *   - 

CU f 1TVLO      LVlIi 

DoTàntedordos crçãos: 
o o 

Tangcdor dos orgaos ha de fer Frcyrc que cfteja deli cro úo Cá 
ucnto,c\: tenha fufficiencia, não fomente para tanger^mas raro 
bem para cnlinar:& alem de afsiftir a todas as Miflas > vcíperas 
& horas a que fç cuucrcm derangerj cnfinaràos Irmãos &S* 

cerdotes deputados para iíIo;& cada dia hunia hora,ou duas; no tempo q 
lhe ordenar o Prior mor: &afsiclle, como oMcftre da Gappellaaísifti- 
rio ás horas no choro,& mais actos da Cõmúnidade^como qualquer ou- 
tro Frcyre- pois ao de ter fua ração inreira ou mcya , como os mais: &o 
Prior mor, que o ha de eleger, efeolhafempre pefloatão íufficiente, que' 
pofla cumprir côfua obrigação,como conuê. 

^Bo Jppontador* 

W-gSM) O R regimento cftà ordenacío/jue aja no CoKudhío Aprtoh? 

-...J)M1M-,„ »,„, .uuuuaiijuaivv.vj,»  «-iuvjui    WJU1ÍIUCC   lOdOS OS 

ânnos hum Freyrc, que fíruade Appontador, de boa confcicncia, & con* 
tinuo no Choro. O qual rodos os mefes dará cm Rol os pontos ao Priof 
mór, declarando nellc os dias, & horas cm que falcão os RchVlCfos,& 
conforme as faltas forem, fc farão as multas, alem do caPigo, & difcipli^ 
na regular que poriflofe dará. Aos Frcyrcs fc farão as miras nas vettia.-2 

rias ou rações que tiuercm >& aos officiacs de Cafacmltus ordenadosi 
I tudo o que nilío fe montar, applieamos à fabrica miudl> & fe lançará 
fio liuro da CdlarariaJ no titulo da frabrica, para fc gaftar nas couías nc* 

\ 

«liarias ao Conucnto, 

/ N < X 



*Titu. 111L Do Conuent9fcTfior mór($ Preyres>&c. 

^ 

C^i? I TVL O.    LJX. 

7)0 Recebedor da fabrica. 

?QÍ Recebedor da fabrica ferà Frcyrc,quc cfteja no Conucnto^abo- 
nado de verdade,& credito •, para que arrecade & dcfpcnda o 
dinhcyro da fabrica fielmente, & com fegurança. Scrâ eleito 
pelo Prior môr,& per fua ordem, & mandado , fará as defpe- 

tzas de feu recebimento: (como ja cftaua ordenado por prouifoéádo Me- 
flre)& as lançara cm hum liuro numerado por cllcmo qual lhe carregará 
o Efcriuão da Fabrica tudo o que receber em hum titulo apartado, & em 
outro o que dcfpendcr, com declaração das coufas em que fc fizerão as 
dcfpczas, & por cujo mandado; para que de tudo cõftc com Verdade, & 
clareza. Ha de aucr de ordenado o Recebedor da fabrica cm feu recebi- 
mento ion,ooo.& quatro,o feu Efcriuão,quc também ha de fer eleito pelo 
Prior mor* 

Tem cita fabrica trezetos, & trinta mil reis^que hoje paga o Recebedor 
das comedasjpcla obrigação que tinha de os pagar á de villa Vifoça. Tem 
mais quatro mil reis de foro no lagar da Ordem? quatro alqueires de trigo 
no moynho de Seda:a renda da horta de vai de florcs:& o oliual da Orde, 
tanro que vagar por morte de quem hoje o pofluc : & tudo o que fobejar 
das mcyas annatas,dcpois de conras dadas. Todo cftc rendimento fc mette 
rá em. hum cofre, de que o Recebedor terá hua chaucjpara fegurança de 
todo efte dinheiro que fobre ellc carrcga:& o Priot mor outraj para que fc 
mo tire mais do neceíTario:& o Efcriuão outra;para dar fc do que fc fas. 

As coufas cm que fc ha de dcfpendcr cftc dinheiro faõ as feguintes. As 
obras do ConucntogrofIas,& mcudas:os ornamentos para celebrar, & 
dizer Miflas: os dias dos caminhcyros, que vão & vem da Mcza ao Con- 
ucnto,&doConuentoàMeza,ou ao Mcftrc: os gaftos que fizerem o* 
Frcyrcs que forem a negócios da Ordem, cm quanto fc nclle detiucretm 
Mas não irão fcp que feito Capitulo fc aflente por mais votos qconuctrt 
ir, & quanto fcLcs bà de dar por dia. O que fôtcm lugar nos que forent' 
por ordem do fronuenro, & não cm os que forem por via da Mcza, °u 
do Mcftrc; poiCjue aquém os manda pertence examinar a cauza, & tayxar 
ocufto. 

Pagãof/mais dcftc dinhcyro os o#Si!Bfci^upprior,do.Recebedor, 



C*?>L^.l>0Ketáèm:&âA7õnt/,&c. }o- 
^fcriuáodafabrk^doComprador.&do Procurador:* o veílido & 
«Içado & mm gaftos do Porreyro das porcas do patco: ££*&£ 
ca: .9Uíoo.daholpcdana: as mezinhas & doces dos enfeLn   a fora a 

zas do Rcfatono: & as azcmdas, q' fc comprarem. Tirando cftasouX 
& outras defta quahdadonão fc poderá ir carregando a fabrica de maist- 
denados porque tudo mandamos fegafte nas obras do ConIZol re- 
paro dei c. & toda a promfaóque fe palTar em contrario auemo '£ ™ fc 
por entendermos que nunca a vontade do Meftre fera gaftarfe efta Ordi 
nana, fenao em obras do Conuemo, para que vão em efere d» ° ot 
conuem Ea erte rc&cito em carregamos muyto a confeien ídc Pnor 

s;rmandcfazcr dcfp^fcn5° ^ 7-**. * *ís 
CWPlTV L-0     IX' 

i 
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-Dtf Recebedor das táeyaí antititaS.    ■■■' 

RecebcdorcJasmcyasannausferàfcmprcFrcyreeonucntuai'        * 
que cfteja no Conuento.Epofto que o Priormôr o ha de aP- 
pomar, nao poderá feruir o officiofcm prooifaô doMeftí& 

&Cudooqdcfpender>feráporprouifa6 do mçfmd Senhor.' 
No arrecadar das mcyas annatas, guardará o que eftâ ordenado no titulo 
qumto cm adiffinipo quetratá decomo fc aõ de arrecadar as meyasânna % 8 
tas. Tem de ordenado vinte mil reis, em feu recebimento   Sb "a  «^ «J 

lrní°f |CrC°nCa,
J

CmrC2arVod0° di"^yroquc lhe fobejar aX 
tebedor da fabnea: & de nouo afsi o ordenamos Sc mandamos,       ~ 

[. CWPITVLÒ     LXt- :- 

| 2>«* <w»/* 7*^ &r ^/0MMr dos Recebedores dd 
fjfoica,Çfmeyas annatas. 

Z a?iT   H "ra TCÍa d°S Contoé das cfrftí Pá" o' que/ 

«TÍ,,       ™rc"aMcfád3 Conferencia, fem refulrar ptóueitd 
ma,s queperda JgjjPt^tói que andáofora dle.P Oqutf ?ígum 

fe 
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bcMconfidcraáofcpaítoaprooifàõ pra o Prior mór tomar cftas; con^s 
no Conucnto, com o Contador do Medrado; a qual prouifaõ fc dcrogou 
àinltancia dos Contadores da Ordem. Mas confiderando nosdenouo 
bem oca-zonosparcccoqucconainhamaisroniarcnfcas contas no Co-* 
uento, onde íc podem ver as obras cm que a fabrica fc dcfpcndc: & fc ata- 
da o dinheiro a bom recado. E por ranto ordenamos, & mandamos que 
hum & outro dê conta ao Virador que for ao Conucnro: & não indo 
era ires annos,ái tomará o Prior mór, com o Contador doMeftrado 
diante doSoppiror, & deourro ancião, que firoa de difercto: tomando to 
dos juramento, & fazendofe menção dellcnaeõcluzão das comas. E para 
que fc facão com toda a verdade, cocarregamos aconfeienda de qcrera 
as tomar,& afsiftir a cilas; com declaração que fc por fua culpa intcniict 
fraude ou engano ; fiquem todos os comprendidos  nelle obrigados a 
reftituir. O mefcio fera fc o Prior mor gaitar a fabrica cm coafas que uio 
cocâo ao Conucnro, rcpayrodcllc, ôc bem da Ordem. E todos os que 
cíliuercmprcfcntcsàscontasjasvcrãò, & lerão, & o que for juftoap- 
prouarao, & o que o não for, fc não lcuará em conra j anres tudo o que fi- 
cai dcuendo qualquer dos Recebedores, pagara com cffcko logo, [ou no 
termo, que lhe For notificado :& não pagando dentro nelle, nem depo- 
fitando, lerão prefos, & executados per fi, & feus fiadoxes, & nãq baftan* 
do, fc pegará por quem recebe o as fianças. 

'CZif 1TV LO    UU 
k— ..     ■ ■ • 

39<3 Recebedor das Comendas! 

Rcccbcctor cias Comendas ha de fer eleito com os mais oííiciais 
daeaza^dcucfcrfolicito^intclligeóro na arrecadação,& 
approuciramcnto de codas as rendas do Conacuto, que fobre 
cllccarregam.Não terà dinheiro algum em feu poder, maisq 

cmquant°fcnãoabrirocofrcem qucfcha de lançar, como íefor co- 
brando. E para fito ordenamos fefaça hum caixão detres cbaues coftt 
quatro wpartinLntos dcntro,cada hum dos quais feruirã para {cu anno,do 
quccorrcr^áJj vitimes precedentes:& em cada hum femetterãoos 
papeis dcflcmí.moanno,& o dinheiro que dclle fefor cobrando-, & der 
todo o que fc recolher & diftribuir fc fará affenro, que fiquarâ no mcímo 
lugar.Dcftí cofre íe ira tirando o di|ÍBS^j^voCcllarcyroi&paraas: 

K ^ V* 



Cap.LXH. DosOfficiaiffecuUrcsdoQonuento. Ioí i 
mais obrigaçoesá que dellefcdcucnccodir/egundo que ao Prelado, & 
aos dons Difcrccos da Caza parcccr.De rodo cftc dinheiro que eftiuer no 
cofre fc poderá fazer em preftimo de hum armo para outro, com termo q 
Mo fc fará. Mas por nenhum cazo fc poderá fazer emprcftimo a peíloa 
alguma por mais penhores, & fegoranças que a iflb der Nem fe pagará 
dinheiro danre mão,aindaqucfcjaaconca do qnc ja fe deuc, fc não forja 
tempo de o dar: como fc folie dinheiro dos íobejos; que pofto que ven- 
cido & caydo & arrecadado, fc não pode nem deue dar a particulares atW 
ecs da -repartição comum, Ôc geral. Nem o Prelado poderá fazer nem có- 
femir que eíh ordem fc não guarde-, &nifto encarregamosa confcicncia 
de todos: & alem diíTofazcndojc o contrario do que cemosditeo, fiqua- 
ráo obrigados por todo o dinheiro ,quc mal Ôc indiuidamenre fc tirar dó;'       >\ 
cofreos padres q dcllc então riueré as chaues^q fcráo o Supprior,o ReccbV' 
dor das Comendas,'& o Efcriuão de feu cargo. A coca darcceyca Ôc deta§&&~4 
za de todo o dinheiro procedido das Comendas^ dò que eftiuer por arre *^j' 
cadar, ôc do que a cilas perccncc^darà o Recebedor oo fim do anno,quanJ 
do as der o Cellarcyro, ou quando melhor parecer,aos quelha ouuereni 
de cornar. : ■■ -: . ; '. 

ÇWPlTV L 0    LXIIL 

Dos OfficiaisfecuUres do Qonuento^ 

PfPfPP Ara quc a ReIíSía0fcJa bcm fc™<k, conuem aucr no conuéj 
W. WM t0 pCíT°aS fccularcs' ^uc faSao ° fcrui5° ^mporal dos Frcyrcs; 
'È: ^111 & da CaZa: PrínciPalmcnCc cm osofficios de mais nccccfsidai 

dc.como faó os feguintes, que fac forçado aucr. 
Medico, que fcj* graduado por Coimbra, & Chriftão velho'/ Ao qual' 

fc: darío de parcido dous moyos de trigo, & vinte & quatro mil rciscrii 
ainheyroj cm que encrão fcis mil reis que tem de íirurgiao, quaiidò cxerJ 
cite o officio. Pagãofe dous mil reis do dinhcyro dòs mcfcs, & o mais dó 
accrcfccncamcnco, que agorafc ha de pagar das Comendas. Tem obriga^ 
çao de curarão Prior mor, Ôc aos de fua Cafa, Ôc aos Frejyes do Òoiiiicn^ 
<o, & a todas as peííoas que feruirem decro dcllc, & aos jfficiais que ciuc-J 
icm ordenados, ainda que viuao na Viila.Cada dia vififtK duas vezes ié 
ordinário, Ôc as mais; que ancccfsidadc pedir, quando algM das pcíToasdcí 
'«a obrigação eftiuer doente: & não poderá ir fora da villa, fcm ofazer a 
■'beraoPnormôr, ouKpiK^as vezes. 

^ ^"' v        * pBarbcyroJ 
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O BarbeyrOjfcrá o melhor que ouuer na terra. DatlhcSo íeis mil reis 
de ordenado,do dinheyro ejue vinha carregado cm Auís. & trinta alquei- 
res de trigo: & terá também obrigação de íangrar todas as pc(Toas a que 
o Medico eftá obrigado. 

O Procurador da Cafafcrà fempre o melhor letrado da terra. Aucrà 
dez cruzados da fabrica, por correr com ascauzas do Conuento. 

O Portcyro das portas do Pateo fera homem de boa vida,& coftumes^ 
& de confiança, velho na idade, mas de boa difpofição, para que poffa 
fechar & abrir as porras afeus tempos, & horas druidas. Tem 40. alqueires 
de tri^o com o da Comunidade. O de mais cufto fe lhe fas da fabrica. 

' O Comprador do Conuento ferápefloa que faça ícu officio fielmen- 
te, & com diligencia & cuidado-, para que os Freyrcs nao tenhao ncecísi- 
dade por cftc rcfpeito de fairem fora do Conuento. Terá obrigação tan- 
to que amanhecer, de vir a Portaria com as coufas,q lhe ficarão encarre- 
gadas o dia d'antes: & fempre eftarâ no Conuento, para fazer rudo o que 
oSupprior,Ccllarcyro,Refcitorcyro, & Enfcrmcyro lhe mandarem có- 
prar-, & nunqua deixará as coufas da Comunidade, por accodir aos ^parti- 
culares. Tcrà deordenado vinte mil reis pa*gos à conta da fabrica, como 
tê gora fc pagaram. 

O Azemel feruirà a Caía cm tudo. o que lhe mandarem j & principal 
mente no que perreneca feu oíficio. Auerà de feu ftipendio fincocuta al- 
queyrcs de trigo, & dez mil reis cm dinheiro: 71)183. dos mcfcs,&: 1^717. 
dos 9ÍJJ417. das meyas annatas. Podendofcachar homem foltcyro de boa 
yida,& coftumes, o tomarão antes que cazado,para que durma no Con- 
uento. 

O Cofinlieyro feri peflba que faiba bem fazer de comer, &folrcyro,n 

para que poffa dormir dentro no pateo, &fcruit melhora Comunidade. 
kTcrã efe ordenado fincoenra & dous alqqcyrcs de trigo, & dez mil reis cm • 
dinheyro: dos quais íâô oytp, dos mezes, &: os dous mil, dos Ji^âfiy. das 
ineyas annatas. 

ALauandeyra do Conuento ferá obrigada a lauar toda a roupa da Co 
xtiunidade, & dps Freyrcs-, & ferápefloa de boa vida,& coítumes. Terá 
de mantimento »incoenta, & dous alqucyrcs de tngo,& finco mil reis-cm 
dinheyro: dous/?nil fettecentos & fincoenta,das mcyas annatas,& zjjzjo. 
(do dinheyro dfó mezes.   • 

. A Amaçadcyrafcrá molher vircuofa, & de boa fama. Ámaçarà todo o 
jpao da Comunidade a & do PfjorjfWWiSfc^ por cadaalqucyrcde 

f     ',farinha 

fts 
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farinha, dezoito pães. O moçocTagoa lhe Ieuaráa farinha a caía, & trará 
o páoamaííadojpor conta.Tcm de ordenado ííncoenta & dous alqueyrcs 
de rrigo, ôc quatro mil reis em dinhcyro : íetrecentos & fincocnta reis dos 
í)z[|4i7»das meyasannaras; ik iyi$o. dos. mefes. Parecendo melhor con- 
prar o pão, fe poder & fazer.   .   . • 

O moço d' agoa ferà pedba^que poíTa dormir dentro [docircuyto do 
parco. E alem do carreto da goa que rem acargo.farâ todo o mais feruiço 
da caía, a que poder accodir.conforme lhe mandarem; Tem de ordenado 
fincocnta ôc dous alqueyrcs de crigoj o demais cuílo lha fazem os Freyrcs- 

e O feitor do Conuento ha de fer home de muyra confiança, intclligé- 
te, ôc dcírro nas contas, para as faber tomar ôc dar, de todos os reditos 
das comcndas,c]uc tem a feu cargo -, pois a eíTe rcfpeito foy cite ofício no 
uanKntcinftituydô;peIosFreyrcs;quclhe dão de ordenado hum moyo 
de trigo ,dcz mil reis cm dinhcyro,& moyo & mcyo.de ecuada. 
, Todos cftcs.offi.ciacs.proucráo Prior rhòr,com parecer dorSupprior, 

& dos dous Religiofos, que feruirem de ;Difcrccos da Cafa. E nenhum fe- 
ra por prouifaó perpetua; porque não feruindo com fatisfação os poíTaó* 
dcípedir cm qualquer tempo. '  ' \ • >'r-.^ r. u 

Aucrâ para o feruiço da Cafa duas azeraolas: as quais tem de ordinária 
para feu mantimento noucmoyos deccuada,& féis mil reis para cubertas, 
ôc mais coufas de fetuiçpii]j8oo.do dinhcyro dos mefes^jjioo.dos 9x^417 
das meyas aiinatas. .    ..    :" 

• Foinos reprezentada a ncccfsidadc que auia de Mcyrinho da Ordem no 
diftritto de Auís,para as diligencias delia: &.poc nos parecer juflo man- 
damos que o aja, ôc que firua também de Mcyrinho da Contadoria, &: 
tenha a ametadç das condenações dos culpados: & fc lhe dará algum orde 
nado dos bés da Ordem, que andào fonegados. 

'    .::.;;; C^f I TVL .0ií LXIIII. -;.:r.^ 

T>a conta quefe ha de tomar aos ojficiaisdo Comentol   £ •: 
.     ::  A IH.-. :• ■;! •    ; .   -j ; o.\í      ; :*J 

* r^J  .■wr. 1- _ r-      T   <•      -1    • *.      Qi.        t*  »  tf - feíW 

'""" 

m Odososannos,pá(TadooSáo. loão,cè oito-dias delulhoáo 
sM mais tardar, fc tomara conta aô Ccllarcyro, Vk mais oficiais 
[|&j ncftaforma.O Prior mor,com o Supprior, Vt dous Freyrcs 

p3r«s5á anciãos de virtude, & fá confcicncia, jtiramcnrado^aos fanólos 
Rangelhos^eleitos^pr^iS^adc, mandarão ao Efcriuaodo Car- 

V     ^ >^ \<        9    ~    tório; 

1      -    ' V   ^ 

)l 

j 
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tório que traga oliuro dos inuentarios de todos os òfficiais da Cafe; & 
porclle fc tomara conta aos que acabara de fcru\r,& fc fará entrega aos 
que de hòuo eftiuercm eleitos: para o quefe lerà o inuentatiode cada 
hum, & fc prefentarão todas a?peças, cada huma per fi,antc o Prior mor, 
& núis adjuntos > & a que faltar por culpa de algum dos òfficiais^ fc fatif- 
fará logo por fua conta; & encarregamos rauyco niíTo a confidencia do 
Prior mor, que afsi o faça cumprir-, fazendofe hum alícntoda conta /que 
fe tomou,& oatro da entrega que fc fez ao nouo official, afsinados hum, 
& outro pelo Prior mor, & mais adjuntos. 

E feita entrega per inuentariõ ao nouo Cellarcyro/c toma tá conta ao 
que acabou de leruir pelo liuro principal de fua rcccita,& dcfpcza , que fc 
irà cotejando cómodas contas que deu dos raefcs. O que fc achar quefe 
defpcndeo das ordinárias da fabrica menos do que tem de receita, fiquarà 
para no anno feguinte fc dcfpcndcr ncllas^u ria fabrica da cafa •, da qual fc 
íupprirá também o que mais fc dcfpcndcr do que tem d« receita: mas não 
o que mais fc der aos òfficiais do que tem de ordenado» Antes tudo o qac 
acerefeer dos Officios vagos,& da ecuadádas azemolas fedará a fabrica.E 
tudo o mais que toca à Comunidade, &,cjueouucr dcfobcjo> fc repartirá 
pelos Frcyrés,afsi; & da maneira que eíhuá difpofto no Regimento an- 
tigo quede nouo nifto confirmamos, & mandamos que afsi fc faça. Iun- 
ítamentefe tomará conta ao Ccllateyro dos oito moyos de trigeque an- 
dáodcfora, & tem obrigação entregar ao cellarcyro que de nouo entra* 
feitos* cm farinha. A qual entrega fará fem falta, ou por medida diante 
do nouoCcllarcyto,ou pelos potes, que tetão feus lcttciros , do que cada 
bumlcua. E faltando algua coufa deftc trigo, oTu da receita que lhe for 
catregada^ farão que logo a entregue com cffcitoj & não a entregando fc 
procederá contta cllc com todo o rigor, & com prizão de cárcere do 
Conuento tê final entrega. De cada húa conta que fc tomar, fe farino 
fim fomma do que fc gaitou, & dcfpendeo: & no fim de todo o liuto fc 
fará hum termo de todas as fõraas recenfeadas, & por ellc fc dará quitação 
afsinada pcllo Prior mõr^cV pelos tres adjuntos que aõ de afsiftir âs contas, 
tomando primevo juraracnto,como diflemos. E não fc tomando as con- 
tas na forma aqi*1 dcclarada,por nenhum cafo valerão, 
r :       > .. -     f , 
•. . ^.. „. 

■ ■) 

^ D 4 eleição 
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Ca?. LXVL Da ohrigafio qu?hade-osFrejres>&c, 

IPJ OdososannoS,.a!guSdusantcsdoS.Ioa5B.1Utifta)vií]CnráoPrior   * 
WM ",lll"ffi?nnaS:5dCPOÍ5i,C.llaivifodas.f-» CapicuJo.no c,ual 

|        / " "" *   *^»-*»«J   viu- 

- «s cj fc fizcrc no Couéro, 

fc cm fegredo, ad aure do Prior mór.ou per fcriproSjq' trará feitos o Efcr 
uao do Garrono.cm q venhao osFreyresA peffoas^ pode fer c!ciras:& a- 
uendo dous,ou rtcsFreyrcs ccrtosja q fomérecabe o cargo q fc ha de proeer: 
auera nci Vazoí,«íettcada hu o nome dos c] só de vorar;& nefte calo pode 
tao darfuas vozçsporfauas ncgras,& braças, como aõ de fazer na approua 
çao dos Nouiços. E logo fc regularão os votos ,& fc declarará qué (6 y elei- 
to & quatos votos.fcuou.Dcpois da eleição geral fcyra,no mcímo cipituJ 
lo fc tractara dos roais oficiais da Cafa,q não ferue bé:& parecédo â mayor 
barre da Comunidade^ íe dcfpida algu delks;oPr,or mor fcrâ obrigado ao 
nadar defpedir decro em 8. dias:ou nos q logo fc determinar em Capitulo. 

Ca?/TV LO     LW1. '' 
Da obrigação q ha de os Freyres ter é eila Regra, (f de algítas 

penas (obre AS trangrefiês delta,- 

PfH8 °d°^S l1^'afsi conucluoais. como os q' o não foá deue 
* bB l,cr Cftas diffiniçoes, có obrigação de as lcrê> de as ouuitéles 
|^ duas vezesno annorpara q fa.bão o q &5obrigados a cuardar;' 

m~« co cilas deué ter cábé a Regra do Patriarcha S;Bento;Poís a pro 
te (lao Os Freyres conuenrusis feráo obrigados a gu3rdar(alé deitas dimni-' 
çOMJO Raturo do Meftre Dó Iorgc,& viíltaçáo de Medre Affonío cõfc 
mada por cl Rcy DÓ Henrique; no q por cilas náo for derogado,néefti-: 

ter prowdo:& afsi mais tudo o q os Priores mores Grdenarc.tiara bõ gouen 
no,nao encontrando o direyro cómum,né as diffiniçoes. Os q afsi o náo 
Izcrc; icrao cafligados, conforme a grauidadedas culpa^q cómetterécó 
«ra cUaRcgra;pdo teor das penas q logoaqui fc declaraíqjpaiaácflerefpcí 
to le dar o cafligo pelas rran(grcííoés,dc que aqui não tragamos. 

i odo o Ftçyre cçnuentual que dormir fora do Conoto na villa de 
«uis,pcrdcra o lugar de fua ração ipfo faíloj & náo poderá em confeien- 
tB ter delle mais, que o queromerem comunidade ; & con&ndo da tal 
c"fa,lcrap^onocarc||p^c.ilrig^opcrconfclbo dosDiícictcs com 

* **» ' ^     * ' toda 

St *\ 
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todo rieory& ficará inhabil para as oppofiçoes dos Benefícios j dandolhe 
appcllação^ asgrauo para o Tribunal das Ordens. 

OFrcyrcqucdcr cm outro, tale de ficar por iflo encorrendo empena 
deçxcômunhão)fcrá logo prefo, & caftigado pelo Prior mor co as difci; 

nas,& penitencias que lhe paiccer •, accrcíccntandolhe o tempo da pniao 
no modo , que o cafo,& arrependimento da culpa o pedirem. 

O que for defobediente ao Prior mòr,& lhe fizer refiftcncia,(alem de 
perder a ra.ção , & auetde fer prcío) ficará inhabil para às oppoííçoes dos 
BencficioS)& fera caftigado de grauiori culpa,com todo o rigor. 

* O Freyrc que trouxer, ou tiucr arma na cclla, ale de a perder, &dccn- 
correr cm excomunhão rà caftigado com oito dias de cárcere. 

O que for achado jugando com carras,ou dados dcnrronoConucnto, 
fera prefo,& caftigado-, & afsi rambem o fcrá.qucm fc achar conucríando, 
ou comendo nas cellaS)comas porras fechadas no rcrnpo do filencio. 

O q trouxcr,ou tiucr era fua cclla veftido de cor prohibido nos ftatutos, 
ou cò algúa iouçaynhajComofaô pcfpontos.paffamanes, pcftanas de feda, 
ou de outro qualquer fcytio não honcfto, ou pouco decente â Religião ; 
alem de o perder para os pobres /era caftigado conforme a indcccncia do 
trajo.E o mcímo fera pelo que tiuer anelou foitilha de ouro, ou prata. 

O Frcyrc q não trouxer o habito paréce,ale de perder o vcftido/cra cafti- 
gado de grauiori.O mcfmoícrãfc forquebrantador do íilcncio>& defprc- 
zador da Regra. 

O q for official do Conuemo, que nao der conta pelo liuro do inuen- 
tario de ícu orneio ,ferà prcfo,& do cárcere rcftituira o que falrar. 
O q for negligétc cm dizer as miílas da fua pauta/erá tirado do numero, 

&não entrara na repartição dasCapellas:&ale diffo^erà o caftigo q parecer. 
O q for pouco honeílo3& não moftrar zelo da Oide,& amor de Deos, 

& do próximo, ne for amigo daobfcruancia dos ftaturosA Regra, & fen 
do admoeftado nào tiucr cmmenda síerà excluído de toda â oppofiçao, 
alem do caftigo,que pela culpa merecer. 

Sobre a inquirição^ exame das culpas,quc fc cómetteré no Conuento 
de qfe não íouber author}fe procederá na forma do cap.qualiter,& quãdo, 

ir. ddd. ta\r. no decais fc procederá , como ooçdiro modo da Religião, ain 
& ftyloyfc dcreyro: 

porque 
qac fc não guardem tão cxa&amcj 

" c / \ 
as 

v. < 
V- 

v^ ./ 
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porque os Superiores Regulares nio te rança obrigação de as febsr*& pxin 
dpalmcnccporq cem mais jurifdição cai os íubjicos, do q os Bifpos nos  TrLfef. 
feus; donde vem q no caftigo dado por clles fe nío admirara appdlaçio, «./ to. 

:dcr o 
femp.» 

uiori.ou de lcuijconformc á Rcgta de notfó Patriarcha S.Bcnco.E aduierte 
fe,q ne o Prior mor, ne outra algua pcflba poderá vfar da noticia da cõfif- C'lyl4: 

faõ cm modoalgu para caRigar os fubdiroS>ainda q fcjaerji feereto ; nem ^  **' 
para qualquer outro a cio exterior, pofto q feja para remediara atalhar 
peccados^como feja fora do a<5to da confitfaõ.   ' 

_ O Freyre que for difsipador dos bens da Ord^amaneebado publico,ou «.£! Jti 
coprcndido cm crimes femelhantes, ferà priuado do Beneficio 5 tiuer': & Hátut ' 
fendo Freyre que a titulo dellc tomafle o habito Jhc fera eirado,& rematei- m* * 
do ao Ordinario/cm mais poder fer recebido à Ordé: & o que oucr fido 
Freyre cóucntual feia mettido no Cõucnco cm cárcere;& moftrandoem 
menda felhe poderá dar o Conucnto por prifaõ ,& ira ás Comunidades;- 
fem rcr poré lugar nellas. Sc có tudo for cõtumàscm feus vicios,& culpas 

' moílrandofc incorrigiucl/c lhe tirara o hafako,& o rcjrwctrcraoao Ordina 
rio.Declaramosq os Frcyrcsqnáoforccõuetuais.porqualquer via qouuc 
rede fer priuados conforme a dircyto dos Benefícios/) ferao tãbedo habi- 
to ; poisa titulo dclle lhes foy lançado. Equádo o Mcftrc,para bõ ooucrno 
& proucyto da Ordè*,quifcr mudar algu Prior,ou Beneficiado,© poderá fa    • 
2cr:&tãbeporcuicarfcádalos, ainda cj feja fem confenrimento das partesj 
por afsi fepratticarfempre na Ordcm,&fc declarar nas compo%oés. 

€ W? 1 TVL O      LXV1Í. 

Das teremonhs que fe ao de obfemar na morte, & enterro 
dos treyres. 

Ill Oufa diuída, & cõformc á razão he, fere vizitados \ & accopav 
^| nhados osFreyrcs da Orde por feus irmãos nas Tuas doenças,* 
^g traba!hos,& principalmente no tepode feuf^efeimeto: cVafsi 

-      ferao obrigados todos os da Ordé a accÕpanífV o irmão, que 
cíhucr cm perigo de morte, Icbrandolhe todas as  coufas neccfiarias para 
Gcicargode foa con(cicnciaAr 

giofos ejeu^orrer nojÉlRtoc 

\ 
ar 



Titulo UlU Do Comento prior mh s& Freyts&c. 
diffi niçocs antigas ,q todos morrão c5 manco, & bentinho. Pelo que tatá 
q al^Q Frcyre do habito defta Milícia eftiucr cm perigo de mor ccíc ror Kc 
lieiokq cfteja no Conuento,chamarão todos os Freyrcs,paraq cílcjao co 
cllc & o ajude a morrer, encõmcndandoo a Dcos, & a nofla Scnhora,&: 
aos^Padtocyros da Ordé S. Bento,* S.Bernardo. E fendo Frcyrc,q efteja 
fora do Conucnto,lhc chamarão os Sacerdotes da mefma Ordé;, para que 
cftcião cõ clki& não (e achando, íc bufearâ hú Monge da Ordé de Ciftcr, 
ou de S. Bento, & cm defeito dellcs chamarão qualquer Rcligioío de ou- 
tra Rcligiáo3ou hú Clérigo de S.Pedro. E depois de o enfermo ter recebi-, 
dos todos os SacramcntoS>cftando em qualquer perigo de morte íc lhe ta 
ràaabíoluiçâo plenaria,& tudo o mais que fiqua dictonotit.3.c.38.aueric 
de obíeruar na morte & enterro dos Cauallcyros.  E auendo comodidade 
felhe pode fazet tábé oofficio daagonia,íc dictosos pfalmosjHeccs.&la- 
dainhas,náotiucr fpitado. Ao Sacerdote fc lhe porá nas mãos huCalixjao 
q for it mão, hua vella. Todas as pcíloas do habito q fe achate no lugar era 
q morrer o Frcyre o lcuarao & accõpanharão àícpulrura fobpena prçftiti 
iuramenti. E tudo fe fará na forma q ordenar o teftamenteiro da Orde: & 
não o deixando nomeado o dcfunto,queremos q o feja o Prior,ou em feu 
defeito o Beneficiado mais antigo na Orde>q no lugar fc achar. E qualquct 
dellcs q o for teta a feu cargo fazer cuprir as ecremonias da Religião &o- 
brigaçoés da Rcgra,& tudo o q mais for neceflario para defeargo d'al ma do 
dcfúto.E paraiílo lhe diffirirão as joftiças em tudo,& por tudo o cj recjrcr. 

O Frcyre doCõucnto poderá tábé nomear teftameneciro da Ordé; para 
defeargo de fuás obrigaçoés,&: não o nomeando,ficaloáicndo o Ptclado 
da caía : a cujo cargo eftá fazer q fc pague â Ordé meya annata dos bens 
do defúto;fc ainda a não tiucílc pago.E ncftc cafo não poderão os heredey 
ros de qualquer Frcyre leuat feus bens/em que primeiro pague á Ordem tu 
do o que o defunto cftiueflc a deucr de meya annata. 

A ração do Frcyre do Cõucnto eftarà hú mes vaga de pois de fua mottc, 
& fc dará cada dia aos pobres por orde do Prelado: & no feu lugar ^cftarâ 
por todo cftc tépo húa Cruz pofta. E o mcfmo fc fará por falcfciméto do 
Prior mór, dandofe o mes de vacatura de fuás duas rações aos pobres. Os 
FreyrcsBcneficiaios terão tábé por fua morte hú mes de vacatura de feus 
bcncficiosi&o/lhcs couber feira dado cada dia aos pobres dafrcguezia> 
cõ hua miffa q telhe dirá per fua alma. Efelhcs fará hum officio na Igreja 
pelos Sacerdotes que nclla feiukcai,íçj4dN^^noue licçoés-,fcndo Bc- 

\ 



w^ t 7 
g 

J05 

TITVLO 

DIFFINIGOÊSDO 
CAPITVLO GERAL. 

QVEELREYDOMPHILIPPEII. CONÍO GOVER^ 
nador cõ vezes de Mcftrc defta Orde de S.Bcnto de Auís.celcbrou na "" 

Igreja de S.Maria da Graça,Matrísda villa de Setuual 
aos i.de O&ubro.de 1619. 

D 1 F F 1 <R 1 Cs%JO       I. 

Ztei fejfoascoqfenao ha dediftenfarfara temaroha&ità 

Onformc nos Brcues de Pio V.&r de Gregório XIIÍ. não pode 
j§ pcffoa algua fer admittida aos habiros da?Ordcs MâitâTcs^fin^ 

l&Édo ^^«áente de mouros 3 iudeus ,cbriftãos nouos, ou kerc-j 
ges.O q fantamenre infticoiram,& ordenarão os Sumos Pomí 

fices por juftas,& cõíidcraucis caufas.Mas fem embargo defta prohibiçãcr 
fc diípenfou com pefToas/juc padecião algíis deftes defeicos, de que ré re- 
futado não feterêas Ordcns,& os hábitos delias na reputação que tiucrão 
pm feus primcyrcs principios:& defejando obuiar introdução ráo preiudi 
ciai ao bS defta nofla Ordc,& da fazenda Real, & da nobreza j ftaruimos 
& ordenamos que não poíTaó feradmittidas 20 habiro deta as pcflbas que 
tiucrem algumas das íobredittasraças,ouquc cõ fundamckpadcfíaminfa 
mia delias. Nem para efte effeico fe peça difpenfação afua Sanfeidade5fc for a 
«ma conforme ao que cftán^rr^0 Ms intcrrogatorios^efciuc fc aõ de 
^cr#asinfo^açotV^|^^ratta% cap.10.do tií.3. 

\3 

I 
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TitV.Das diffinifoti do Capitulo Geralda Ordem de Juís 

D I FF IN I C3^i O   Ih 

Da licença que os Caualleyros ão de pedir para cafar» 

2^*5 Onfidcrando fcr jufto, &  conucnicntc que a nobreza dcftc 
Rcynofeconfcruc, & accrcfçentccom a limpeza dcuida, fpc- 

^^MM ciaímente nos Caualleyros das três Ordens Militares dcllc, em 
&^&È& qUC confiftc a mayor parte da nobreza^ diffinimos & ordena- 
mos que os Caualleyros da noíTa Ordem, que tiucrem comenda,ou tença 
de quarenta mil reis, & mais, íe não poílaó cafar fem dar cota ao Mcftre, 
& Goucrnador dclla.E cafandofe fera preceder licença fua, ipíb iureos 
auemos por priuados do habito,^ da comenda, ou tença, que tiucrem. 

D I F F1N I C3J* O     III. 

Da cxecttfão dos Breues tocantes ao bem cornít da Ordem. 

Informe a direyro,& ftatutos das Ordens Militares, fenío po- 
fe de alhear coula alguma delias, fem determinação de Capitulo 

Jj^Geral, & fem as mais folcmnidadcs da Bcncdifta : & por que a 
?S^ráá??expcriencia tem moftrado o giandc danno>& rotal deftruiçâo 
que refukarâ ás Ordens de fcadmittiralheação alguma ncllas, fem asfo- 
lemnidades requifiras; & pode acontecer que para iílo fc alcance Breuc da 
Sanra Sé Apoftolica:ftabalcfcemos & ordenamos que fendo cafo que fc 
impetreBrciiCjparaquefealhec alguma coufa defta Ordem *7 afaber^bens 
moueis, jurifdiçocs,priuilegiosj fenao dê o tal Breuc à execução fem pri- 
ineyrofcr vifto,& recebido em Capitulo Geral,ou ao menos cm diffini- 
torio, junramenre com a Mcfa das Ordens, & fe dàr conta ao Mcftte: por- 
que feria contra â tenção de fua Sanftidade alhear cm perpetuo as coufas 
da Ordcm,dcrogandolbcfeus priuilcgios,& izençoes/cm primcyro ícrerti 
ouoidos a Ordem ,&o Mcftte, a quem compete o dircyto , queella 
tem adqueridops tais coufas :faluoquando fua SancTridadc declarar no 
Brcuc,que fem/mbargo dos que a Ordem tem ,fpecificandoos na form* 
que elles declarâo, & dos ftatutos delia, he fua tençào derogat os tais fta- 
tutos, Breu$,3 & priuilegios concedido^^jdem pelos Summos Pontí- 
fices feus antcccflorcs. jT     ^^^ ,?:' 

--■-r—y    ^ ^      S       DIF. 
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D I FFIVt J C>KA O     Wh 

*Da obrigação que ha de ter o habito desl.t Qrdem, 
paTãpojfiiirfeus íensl 

Experiência tem mo (Irado os grandes inconuenientesq 
rcfulrio, de fc poiTuircm os bens & Comendas dchúâ 
Milicia,com o habito de outra diferente: & porque cori- 
uem proucr de mancyra que os bes das Ordes fe não con- 
rundãoidiffinimos & ordenamos, ( conformandonos co 

oqueja acerqua diftocftá decrerado, & com o Brcue do Papa Pio VI 
dado cm Roma no anno de i$6S. perque defende, &r prohibc, que com ô 
habito de hua das Ordens, fe não poflaõpofluirbês de outra differente) 
que daqui cm diante não poda pcflba algõa rcr Comenda, nem bés deftá 
Ordem, com o habiro dealgúa das outras Milícias. E dandofe algua Co-' 
menda da Ordem a pe(loa3 que ja tenha o habito de outra-, atalpeíToá 
tomara logo o habito defta, & fará profiflaõ nella: & doutro modo não 
poderá ter fcos bens. 

D 1 F F /N/ C.^íO    V* 

Uaspenfues. 

Empre foy coftume porem os Meftrcs] & Goúcrnadorcs dá 
jj| Ordem por authoridade Apoftolica , penfees nas Corhendaá 

delia: & por fc ter por grande inconucnicntc, que fc ponhâò 
cm Comendas tcnues,pela fraude que íe faz ao intcnto,para quí 

ellasforão criadas, & inftituydas; ordenamos & dififinimos que tendo q 
Medre Breuc perque fe lhe conceda licença de poder dar, & pór penfoes 
nas Comendas da Ordem,fenão poílaõ dar, nem pòr,fenão cm Comen- 
das, de que fiquem líquidos aos Comendadores quatrocentos cruzados' 
de camará, na conformidade do Brcue do Papa Gregório. XIII. &qaâ 
as peíloas a que fc derem citas penfoes, as cenháo cora.ojjabito da Qrdé, 
por fe não poderem pofluir os bês delia em outra formai 

*% 

<* 
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D 1 FFINI C,Jí O    VI. 

'Das expeãatwass 

v 

j V * ^M$ã) Pelo que não poderá o Mcítre dálias de Comenda algua, em 
J 'Á&s&RSm fpecial/au em geral faluo de pays para filhos, ou tendo algum 

Breucpnra as poder promerter. Nem nas carias que fc paliarem pata 
algfias pcííoas fe habilitarem para Comendas nos lugares de Africa,fc de- 
clarará promcffaalgfia de Comcndacm particd^ 
tc fc poderá declarar o lorc & quantia da Comenda,cm cafo qo Mcftrc 
feja feruido mandar fazer logo cila declaração. 

V 1 FF /N / C,JÍO    Vil; | 

Dos feruiçospara as Coitcnchs. 

stra** Endoi&confidcrandocIRcy Dom Scbaftião, que fanta glo- 
K^f/^ "a a33'os inconuenientes que auiâ de fc prouerem as Comcn- 
^Mál das das Milícias deite Rcyno, fem rcfpcito de feruiços fcytos 
iSlíIflí «a guerra, & cm exercício de armas pela defençãode noíTa. 
SanraFc-, mandou fazer Regimento, pelo qual declarou as qualidades dos 
feruiços, & merccimentos3com que fc auia de lançar o habico defta Ordc, 
& das mais, & come feauiáo de merecer & darás Comendas dcllas^em 
conformidade dos Brcues, que para iíFo onuc dos Papas Pio V. & Gre- 
gório XIII. E porque por efres Breues, & por outro, que, depois dellc fe 
ouue do mcfmoPapa GtcgòiioXIIL podem os Medres, & Goucrnado- 
res das Ordes moderar o que cllcs determináo , & cm Capitulo Geral fe 
pode de nouo fazer o que parecer mais conforme à razão, & nccefsidadc 
dos tempos prefentesj dif/inimos & ordenamos que nifto fc guarde a for- 
ma fegu ince.      n 

Que fe não j/nçc o habito apcíToaa algua,ainda que tenha alimpeza 
& qualidades d&"honra nece fiaria >fcm que ao menos renha feruido dou* 
annosnos libares de Africa, ou nas arn^Ja^uc andão na Cofta deite 
Rcyno ou nas partes da índia Oricn£»lMa!u91^a paz ci^.V feytotais 
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fcruiços a cfta Ordem, & aos Rcys dc/lc Rcyno, que mereça por cllcs,quc 
fc lhe lance. 

Que toda a Comenda defta Ordem , tanco que vagar fc proueja den- 
tro de quatro mcfes:& não fc dará Comenda a quem riucr ourra,para effei 
to de comer ambas; vifto ferem poucas, & rendofas. O quefe entendera 
quando o Comcndadora quem feder a ícgunda,tiucr outra de trezentos 
mil rcis:porque rendo Comenda dcfte lote, não poderá rcr outra. 

Que fenão pofla dar Comenda alguma a peflba , que ao menos não 
tenha tres annos de feruiço cm hum dos lugares de Africa,ou cm finco Ar 
madas de Galés, ou nauios de remo, & de alço bordo, aísi nas cortas dcftc 
Reyno, como nas partes da índia.   Ecflc feruiço de rres annos de Africa, 
ou finco de Armadas, bailará para vencer as Comendas de quãtia de duze- 
ros mil rcis,& ficarem habilitados para cilas, parecendo ao Mcftre. Pore 
as Comendas que excederem cfta quantia ,fe não poderão feruir fem car- 
ta do Meftrc, &c Goucrnador da Ordem-, na qual fc declararão mais tem- 
po, que cllc ouucr por berrí que fc firua cm Africa,ou nas armadas , alem 
do afima declarado ,pelas pcÃbas,a que fizer mercê de carras femelhan- 
tes. 

Quando os fcruiços eftiucrem iguais na qualidade , bondade ,& anti- 
guidadc,& nos gaftos que nclles fc fizerem-, fempre fc teta rcfpcyto á qua* 
hdade dos pretendentes; para que citando iguais fc diffira ao mais qualifiJ 
cado. Mas não terâ ifto lugar quando os fcruiços forem difFcrenrcs na bõ- 
dadc,& antiguidade, 

As pcííoas queriuerem feruido com carca do Medre, na forma que fc 
contcmnoS^.dcftadiffiniçáOjfcndoprouídos de Comenda de menor 
quanria,por não vagar outra,femprc quando vagarem as grandes,fcrã o pre 
feridos, & melhorados ncllas, meiccendoo feus fcruiços. 

E fc ouucr alguma peíIoa,quc firua nos lugares de Africa mais de tres 
annos, ou nas Armadas mais de finco, fem carra do Mcftre, fendo pcflba 
qualifkada,& fazendo tais fcruiços, perque mereça fer prouído de Come-, 
da de mayor quantia, fc lhe poderá dar-, com tanto que os que feruirem 
com carra,fcjâo fempre prcfcridosíquantoforpofsiuel^aos que fem cila ti-1 

ucrem igual rcmpo,& fcruiços. 3 
A quinra Comenda de todas quantas vagarem defta tardem poderá o 

Mcftre liurcmcntc proucr fem rcípcito algum de fcruiços :Mom canto que 
o prouído renha as qualidades.de l.iojpcza,ôc hanra,qucos ftarytos reque- 
'cm.E fc o Hçftre for (p^HTclc premer cm contendas os filhos, ou filhas 

'"'* *%m    V      * ácCo- 
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de Comcodador por fcrujços cie feu pay; faloa neftas quinrasComcndas,7 

& cm outras náo: falao quando o Co mendador morreflccm bacalhajoa 
indo para dia -,ou andando nas armadas-, cu citando cm alguma Fron-j 
«eira dos lugares de Africa, cm feruiço do Meftre,cu dos Rcycs dcftc Rey • 
no: porque em calcafo fe poderão darão filho, ou filha do tal Comenda- 
dor fem refpeito de feruiços propios : pois o ter fe refpeito aos do pay,he 
mcyo para o Mcftrc,& 01 Rcys deftc Reyno/crem bem ícruidos na defér 
(ao da Fé, ÔC da pátria. 

D 1 F F 7*7 I C>J O     VIU. 

Dos melhoramentos das Comendas. 

™^MM; Ara fc excitarem os Comendadores a fazer bem fcytórias erri 
&&£& faas Comendas 3& a recuperar os bens dcllasjque andaté aihca- 
§fe| dos-, diffinimos que o Comendador que fizer as tais bem feyto- 

£&&&% r*lâS aslograra cm fuavida \ & por feufalefcimcntDasaj5o,&lo 
çrem feus hcrcdcyros, oa a pcíloa que clle deixar dcclaiado:& que por fe- 
iefeimento dos que lhe focccdcrcm ncllas>fiqucm liures para a Coinéda. 
E feo fucccffor da Comenda lhas quizer pagar/landolhe fua jufia cftima 
ção>a refpeito do rempo que as pode lograr,& poífuir o hcrdeyro do do 
fumo, fera obrigado a lhas largar. Os bens que andarem alheados da Co- 
nicnda;fazcndo o Comendador que fc lhe reftipuao cm fua yida:os poderá 
"ozar^ainda que largue a Comenda por melhoramento. 

D 1FF INICIO    IX. 

^ 

^ 

Da refidcnciã dos Comendadores» 

SR Refidencia nas Comendas fc tem por confa muy importante 
para os bens da Ordem fc accrcfcciítarem; & para os Comen- 
dadores ac cu direm ás Comendas, & às nccefsidadcs dos mora 
dor/s delias. Pelo que mandamos que todo o Comendador, 

tanto que tonéurpoíTcda fua Comendajeja obrigado a ir fazer nclla hura 
mes de rcfi£;ncia: & depois a irà vifttatdc finco em finco annos, cftando 
nclla ao jpenos quinze dias. Eo £?5!^j!príl^rdem Kj/iuydado 

i 
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fabcr fc cumprem com cfta obrigaçáo:&contra osque a náocumprirem 
procedera,™ cm Capitulou no ImzodaOrdem, Jwfe lhes dar a pena 
que merecerem. r r"* 

D 1 FF 1 N 1 C9aO     X. 

Do tombo cjueje ha defa^er nas Çomen^s. 

S Comendadores fao obrigados dentro em dous aruios depois 
de tomarem poílc das Comendas, a fazer rombo authentico 
de codas as rendas.dircytos, & propriedades delias. E porque 
mfto ha dcícuydoJordcoamos & mandamos que afsi o façío- 

& que ao tombo accoftem os priuilegios de que as fuás Comendas gozáo: 
fobpcna de perderem a fexeaparteda renda de hum anno ipfo iurcem quá 
to nao cumprirem com cita obrigaçio.para as dcfpczas do Conucnto E 
osViíiradoresrcraocuydado de perguntar por cftes rombos; & não os 
achando rcyros na fornia deíh diffinição , executarão os Comendadores 
na pena-, & podolha em dobro lhes mandarão o façáo dentro no tempo q 
lhes parecer ^que arbitrarão, fegundo os bens das Comendas. 

.DJFFIN/tJiO    XI. 

Da pofe (f entrega das Comendas. 

Antoquco Comendador prefentar ao Contador a carta da 
Comenda pifada pela Chanccllaria : logo o Contador com 
feu Efcriuáo o ira metrer de poííc da Comenda : &no 
auto da poffc fe guardará cfta ordem. Primeyramente, 
fará declarar muy cm particular o modo em que cfta or- 

denada a Igreja, & as danificações, ou bcmfcytoriasquctcmj&afsias 
calas, adegas, cclleyros, & mais coufas da Comenda: & fc tiucr- Caftello. 
opropioíefarâdelle,& de todas fuás Oficinas, & cafas; efercuendoo 
ítado em que achar as torres, muros, & todos os maÍs,apofcntos :para 
depois fc faber o ftado em que fe deixao, & a quem toca mclhoraÍIo:por- 
queçftando danificadas quais quer das fobredirras coufas :W licrcdeyroe 
do Corhendador feráo conftraneidos a reparar tudo à fua cu&>, & o Co,n 
ador o depara afsizo/ptât*à&kvi no amo da poííc. Da qual fefaráa 

"> 
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dous iiiftrucncntós-, kara que o Contador trará '& feâ pôr no Cartório 
do C-ivicn» recebendo diílo certidáo do Efcriuao dcllc, para loa dcfca^ 
frV & outro ficará namão do Comendador; & humirafiadofará men- 
ção da outro. Eo Contador o cumprira afsiinuiolauclmentc^fobpcna, 
Lc fazendo o contrario/e lhe daiá cm culpa. 

Emandamoscm vutude de obediência ao Comendador, que era lua 
vlrimadifpofiçáo mande a feus hcidcyios entreguem o lioroda Regta, 
& quaifqocr fcripturas,& papeis que tiuctc pertencentes a Ordem, Sc Co- 
menda- para tudo fc pór no Cartório do Conucmo: & quando o Conta- 
dor foi-cornar poíTc da Comenda vaga^perguntara pelo liuro da Rcgra^ 
feripturas, & papeis que pertencerem à Comenda : & em tudo fará muy 
exaftas diligencias* & delias fará mcnçáo,na poíTc que tomar da Comen- 
da vaca. E morrendo o Comendador fora da Comenda,firá a mcfma di-' 
liacneia com feus hcrdcyros.ondc quer que eftiuercm. 

Não fc dará poííc algúa de Comenda, fem primeyro fe determinar a-, 
quem pertencercpayrar a Cotnctida>& coufas delia, no que cftiuer dani- 
ficada: & não confiando que os hcrdcyios do Comendador tem obriga 
cãodea rcpayrar;dos caydosfc tomará a quantia que for neceííatia para 
íeaccadiraorepayro-,fcmniftoauer excepção alguma, por fer coufade 
niuyta importancia,paraaugmcnto dos bens daOrdcm.O Conrador da- 
rá razão á Mcfa das Ordens do que nefte particular achar: para que auen- 
doícdcÉizcroicpayroâcuftadoscaidosda Comenda, mande paraiíTo 
paííar a prouifaõ ncceflaiia. 

Dl FF/K I C>Jb    X/A 

t Dos frtittes da Comenda vaga* 

*(§& O R ftatuto do Medre Dõ lorge cftá ordenado , que os fruttos 
D^ das Comendas que vagarcm..pcrtcnção aos hcrdcyrosdoCof t^jlS^^dasCiomendasquevagarcm..pertcnçao aos licidcy; 

pi ]j$jjjÊ mendador defunto,fc eftiuercm recolhidos: a faber pão fegado, 
&■£*»««& vinhas vcndimadas^zcytona varejada. Efe ainda eftiuercm os 
fruttos pendentes: a fabcr,pão por fegar, vinhas por vendimar, azcytcna 
por varejar •, prrtenção ao Comendador futuro.  Mas porque nem ainda 
cõ efta declarado fc accode a todas as diuidas,principal mete efes meunças, 
que fc rc( 
gucfíocs 
que fc rccoF:fem,& dizimao cm variosigmaos: & dezejando atalharas 

\csJSc duujdas;cj febre ifto hà'fliffinim^-ordenafl\r£>quc o Co- 
mendador: 

A, 
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mendador que chcguar a dia de S. Ioaõ Bautifta,cm que de ordinário co- 
meça cm codas as partes o anno do arrendamento , vença a metade dos 
frtutos, & renda de coda a Comcnda;& que quem chcguar ao dia deNa- 
taljVcnça roda a Comenda^ que a cfte rclpcyto vença cambem o q ndla 
fucccdcr: com o que fc fica guardando igualdade aos ComédadorcsdefiV; 
tos,& aos que lhes aõ de fueceder, 

D 1 F F /N / C>Jo    X//A 

Do Pagamento das meyas armaiaS* 

Odos osComedadorcsfaõ obrigados apagar mcya annata 
na forma do Breue do Papa Iulio II.E para fcíabcr como a de 
ue pngar em cõformidadc do Breue, & de algíís ftatutos do 
Meftrc Dom lorge, o declaramos afsi nefta diffiniçáo. 

O Comédador,Cauallcyro,Freyrc,& pefloada Ordcm3quc ciuer Co 
menda-, tença, Beneficio, ou outra qualquer renda delia, com eftc ha 
bico de'Auís,he obrigado tanto que romar poílca-pagar mcya annata,q hc 
a metade da renda de hu anno, de rudo o que a Coméda, ouo Beneficio 
cõmúmetc importar. Efta mcya annata fc ha de pagar nos tresannosfe- 
guíces á poíle q fc tomar:os quais íc começarão de dia de S.Ioaõ Bautifta, 
que hc o tempo cm que ordinariamente cómeção os arrendamentos de 
todas as coufas da Ordem :& cm cada hum anno fc pagará hu ccrço-,dcrao 
do q nos três annos feguinces fc pague toda a mcya annata.O que fc guar-' 
dará,proucdofc a Coméda no tépo q fica ditro,& dadofe logo poíle dcllaJ 

Declaramos que os mcnores,quc por algús rcfpcicos forem prouídos 
de Gomendas,ou outras rendas da Ordcm,náodeue pagar mcya annata; 
íaluo depois..q forem profcíTos;porque fem profiíIaõ,fc lhes não pode dar 
poíle dos bes da Ordem,nem cllc os pode fazer feus: & menos a dcue pa-" 
gar os que ciuere as Comendas por admínjftração. 

Sc osComcndadorcs,& pefloas da Ordem, que ouerem Comédas,Bc» 
neficios^ou tendas dclla,tiucré jú paga a meya annata de outras Comedas,4 

ou rendas da mcfmaOrdcm , que antes tinhá*o,lhcs fera defeoncada do <j 
ouucrcm de pagar da ComcndajBcneficio ou renda em que de nouo foré 
prouído6:de modo q fc rédo húaComcda,ou Igreja a depare por outra ma 
yor,fe Ihesdcfcontará a meya annata,q jâ pagaram da fomenos.Mas não fc 
entederá fcdcfcõto a rcj^-^Vdã^pméda 3 ou Beneficio dc^utro habito. r"'     >    "'r'     W x T >    #&** 
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Quando os hcrdcyros dos que tiucrem començado a pagaranuya 
annara3&falcfccrcm antes de rer rudopago , quiferem acabar de pngat o 
que fe deuer-, poderão liurcmcntc herdar a fazenda do defunto jfegundo 
forma, & rcor da Bulia. E en quanto nao pagarejhes poderão pelo quede 
ueiem embargar rodos feusbens, afsi da Ordem, como parrimoniaes, 
por qualquer via que fejão aqqueridos & cm nenhuma maneyra pode- 
rão os feu herdeyros,ou intlituydos em tcílamento , ou abinteftado, her- 
dar coufa alguma de fua fazenda, fem dar primeyro fiança baftante apa- 
gar toda a mcya annata; ou logo a pagaré com cffeito. O que não vencer 
toda a renda do primeyro anuo , não fejà obrigado a pagar mais, que a 
refpcito do qucvcncco: &com ifto poderá liuremencc difpôr, & te- 
ftar dos mais bens que riucr. E fe- alguém renunciar fua Comen- 
da,,& lhe ficarem os fruteos cm fua vida ; a peííoa cm quem renun- 
ciar não fera obrigada a pagar mcya aunara; faluo quando coma 
renunciação lhe pertença fer futuro fueceflor da tal comenda , Igre- 
ja , ou Beneficio com parte na renda ; por que cm tal cafo pagará mcya 
annata , diíTo que poíTuir: & quando depois fueceder em roda a Co- 
menda. , acabara de pagar a rcfpeyco do mais que a Comenda ren- 
der. Efendo a renunciação fcyta íimplefmentc fem rcfcruaçâo de fruetos, 
a peííoa a quem a tal Comenda for renunciada tem obrigação de pagar 
logomcyaannata,poftoquefobrcos fiuttos fc íizeílc qualquer pacío., 
ou conuençáo. . . 

O que tomar o habito com penfaõ cm bens defta Otdcm, fera obri- 
gado a pagar mcya aunara delia ;& vagando depois para o Comenda- 
dor > pagará cambem mcya annata, a refpcito diíío quclhcaccrcfcco de 
mouo. 

Conforme ao Brcuc do Papa Iulio II. a peííoa que cem o habito fem 
ter Comenda, tença, Beneficio, ou renda da Ordem, nãohe obrigada 
pagar mcya annata a rcfpcytodc feusbens parrimoniaes, ainda que ati- 
culodcalgumdcllcsfe lhe-dcílc o habito. Pelo que declaramos que a tal 
pcflba poderá liuremencc difpôr,& teftar de feus bens, por afsi confiar do 
Brcue, & eftar declarado por vezes na Mcfa de Ordens. Eo que fem o 
habito poíTuir bens da Ordem , que ou por coftume , ou por conccííão 
dos Sum mos Pontífices (c podem dar fera cllc,poderá poíTuillos,& diípóf 
dclles,fem obrjjaçã de pagar mcya annata. Mas fe com cftes bés em algíi 
tempo-tomar o habito, logo ficará obrigado a paaar dclles mcya annata, 
•ainda que afftcs os tiueflc poíTuidos pqrtguJI^w. +» 

E fendo 
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E fendo cafo que o pofluidor da tença daCrdcm pague mcya annata,' 
& depois por algum  rcfpeic-o for priuado •, tomando a fer  rcftkuido- 

ao habito, fc tença,fcrâ obrigado a pagar de nouo mcyaannata fcmfclhc 
deíconrar o que ja linha de antes pago. 

Declaramos que toda a pcíloa da Ordem 3 tanto q fizer profiíTaõ}fiqua 
obrigada a cfte encargo, de tudo o que delia pofluincV ainda q não quey- 

°        i       ...   ■!_:_ J.-.il irf^íLfi .!_.-£-f-._r- ? _...   ^   _:_ 

que fc lança o habito. Epofto que feja fauor,ncm por ido fc pode renun-' 
ciar^porírazcrfuaorigemA principio do contracto, & affenco que fe fes 
quando feouuc cfta licença de ceftar: na qual não fomente fc tcue refpeico 
as pcflbas da Ordem, mas ao Gonuento a quem fc applicaram as meyas 
annatas,& ao bem das almas,!*: confcicncias dos profeíTorcs deite habito: 
pelo que fe não pode renunciar. 

O Contador do Mellrado fará as aualiaçoes das Gomendas, & bes da 
Ordcm,aa forma que cftá declarado no primcyro §. de feu Regimento: 
accrefccntando, que afsiftirâ com ellcporpartcdoGonucnto,aqucas 
meyas annatas faõ applicadas por Breues Apoílolicos^ peflbaqueao 
Prior mos,ou a quem ciucr fuás vezes parecer \ para requerer por parte do 
Conucnco o queicntcndcrquc conuem, para à aualiação fc fazer com in- 
tcyra noticia do rendimento das Comendas, & bes da Ordem.  Paracftc 
cffeito anxes que o Gomador vá fazer a aualiação, (que hc.ao tempo de 
tomar poíTc das Comcndas,& bes vagos) o fora a faber ao Prior mor, ou 
a quem fuás vezes tiucr, para fc nomear a pefioa que com clle ha de afsiftir: 
ôife por culpa^ou negligencia do Contador forem aualiadas as Cometi^ 
das & bes em menos do que valem , ficara obiigado cm confcicncia a rc-' 
flituitoque mais valerem; (em paraiíTo fer ncccííaria fentença, ncmac~; 
eufador mais que a obrigação da confcicncia; pois não hc pena de fua cul 
pa,masobrigaçáodejultiçacõmutatiua sdo que o Conucnco perdeo na 
aualiaçáo diminuta. j       ^ 

' E quando os Comendadores, & outras pefloas da Ordem le icn- 
tirem aggrauadas das aualiaçoes, poderão requer na Meia de Ordens > fc 
mande fazer outra de nouo . E dandofe primcyto vifta ao Conucnco, fc 
parecer o engano de confidencio , fe mandará faze^çoua aualiação 

"pela pcíloa que parecer: a qual não fará coufa alguma, fç^m afiiftirpor 
• parte doG^nucnto outfewmo-uíma hc declarado. ' 

E comq 
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E como cfta obrigação da mcya annata lie do primcyro anno,n;nto q 
paflar,& o Comcndado^CaualIcyrOjPrior^u Beneficia d 0,0 u outra qual- 
quer pefloa daOrdénão pagar em cada hú anno o rerçodoqnclla (c mo- 
ra r*,loao o recebedor q iíío ciucra feu cargo poderá fazer execução nos bes 
das Comédas & Beneficios,ainda q cílejào arrendadas ás pagas>ou de ante 
mão.E não auendo ja os raisbes, poderá fazei execução nos bes patrimo- 
niais dos dcucdorcs.E ferábê os não ouucr3podcrà arredar os bes q da Or> 
de Eiucre3dáte mão,para crTcito de fe arrecadar a mcya annau,& os euftos 
q fe fizerê na arrecadação dclIa..E sedo cafo qos rais bes daOrdé,dc q íc ha 
deparar a meya annatafcjáo arrendados a algfia pefloa q tenha ja pago 
rudo/c poderá arrecadar delia a quantia q couber áqucllc anno.E fendo o 
Comendador falcfcido,& não deixado bes cm q fe poíTa fazei pcnhora,fc 
fãrâ nos bés do rendeyro,q arrendou o primcyro anno,poftoq cóftc ter ja 
paaoj porq (empre íc entenderá q arreda cõ cfta cõdiçáo de pagar a mcya 
annata,quc hcimpoftaaos bes da Ordcm,q arrenda. E para não aucr nifto 
cngano,o Contador do Meftrado quando tomar pofíc das Comendas va- 
cas^ bes da OrderThmandarâ publicar cfta conftiruiçaopara que venhai 
noticia de todas as pefíòas quearrcndarem,como arrendáo CG cftc pacto, 
& condição de pagare mcya annata, fe as pcífoas da Ordem,que arrendão 
falcfcerçm,& não tiocrébés para fe arreccadar dcllcs. Efcmprefiquarà na 
eleição do recebedor arreccadar a mcya aunara pelo melhor parado -9 fem 
para iíTo ter mais obrigação^que requerer o Comendador, ou feus herdey- 
ros em fuás pcffoas, ou de ícus procuradores: & não «pagando > poderá 
arreccadar a parte que íc dcucr,dos rcndcyrbs, dandolhcs.os papeisnçceíla 
iios,parà cobraré tudo o que pagarc,da pcíloa da Ordem,por quem fatif- 
fizerem. ■ .   ; 

• E conforme a cfta diffiniçao,fe paffará prouifaõ ao reccbcdor,para que 
"'mande requerer as pcífoas que deucreas meyasannatas,pelo q cadahuma 
delias dcucr,cõformc as addiçoes da folha, que fc lhe ha de dar. & não que 

;tendò logo pagar,& mandar ao Conucnto todo o dinheyro dcuid.o,q faça 
execução no pão do CcllcyrOjCx: mais bes das ComcndasJ& no rnãticnen- 

~to dos Bcncficios,& cm quaifquer outras coufas, poftoque renhãotudo 
' arrendado, & recebido o dinheyro de ance mão.  Efe os Comendadores 
-não foré prefentes nas fuás Comédas,& os Priorcs,& Beneficiados cm fcus 

Bencficios,rcqi;rcrà feus rcndcyros,& feytores ;& não pagãdo/ará execu- 
ção pelo melhor parado3afsi & da maneira q fccxccutão', & arrecadãoas 
diuidas da (azeda Rcal.E vindo có cmíWrgd^J^a das pcííoa^iomcadas, 

dizendo 

^ x 
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dizendo que não dctic a mcy^nnnata que fc lhe pedir exccutiuamcntc;ná© 
tomará peíloa algúa conhecimento deiíes; antes ferao logo reraettidos â 
Mcfa Jc Ordcs3& a execução irà por diante, tê com cffeiro tudo íer pago, 
& pofto no Conuçnto a nico das peíToas executadas; não fomente o prin 
cipal, mas rambem oscuftos q fe fizerem na execução, &arrccadaçãa •, q 
íerà hum cruzado por dia, jndoo recebedor cm peífoa^conrandofelhc os , 
da icb;& vinda,& cilada: no que fera crido por feu juramento. E não po- 
dendo ir o recebedor cm pcílao3clcg£rà quem por clle va fazer cila execa- 
ção,còm procuração faa fcyta por fua mão , ôc reconhecida por algum 
tabaUão publico-, ficando clle com tudo obrigado a dar coca do dinhcyro: 
& a pcííoajcj pela procuração eleger ^arrecadara cm feu nome o dinlieyto 
dcuido,afsi,& da mancyra,que clle o podia fazer: & aucr? por dia duzeros • 
reis àcufta dos GornendadoresJPriores;FreyrcsJFcytorcs,& rcndeyros , de 
quem o for cobrar,© brigando fc quizer a cada hum dcllcs^q o rraga ao Co 
uenro. E para que por alguma cfpera fc não ponha a rifeo a Ordem de per 
der o que lhe hô dcuido,ou o pague o rendcyro, por fc não cobrar a feu rc. 
po: ordenamos, cVdiffjnimos qucporncnhua caufa fedéefpera, (aluo for 
com penhores de ouro,& prata^cx: que de outro modo feja nullo o que 
niflo fe mandar,cV como cal fe não guarde. 

Quando cm algúa Comenda for pofta penfao,a pcflba q fas as folhas a 
porá em lembrança noliuro da receita das mcyas annacasjparaquc canto q 
vagar para o Comcdador/c cobrara mcya snnara:& aucndonifto defeuy 
do,o Conuçnto poderá requerer que fe faça. 

E porque as tenças que íc dão aos Cauallcyros da Orde vão em folha,1 

& não ha bes cm que fc"faça penhora para pagaméto da mcya annatajdiffi- 
nimos & mandamos "que fc não entregue padrão de tença, fem primeyrq 
conftar por conhecimento cm forma do recebedor, como o prouído da 
tença lhe rem pago a mcya annata delia. E para que conftedcfta derermi-* 
nação ao Efcriuão da fazenda da Ordem.fe lhe dará a copia delia, para ter 
lêbrançade não paliaras cartas de padrão de rcnça3fem primcyroa mcya 
annata delia {er paga. 

Todo o dinheyro das mcyas annatas fc gaitará cm aqu cilas coufas fo-] 
mentcparaquccítãoappiicadas pela Bulia Apoftolica do PapalulioIH 
& principalmente nas obras doGonucnto:para o que ranto que o recebe* 
dor delias der contn.entrcgarn todo o dinhcyro ,quc cftiu-ft por dcfpcndcr 
ao recebedor da fabrica:& nellcfc carregará por receita , & & mettetâ em 
Ku cofre unires chancs.^aiòfiquá ditto. 
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.    .       Tios arrendamentos das Qomena.is. 

5£5^ggt.Arafc coitatcm os arrendamentos, que os Comendadores fifcc 
^)'# cmjnejuizio de feus fueceflores nas Comendas, & contra for- 
(Pjip ma da Bencdiâa3& ftarnros; diffinimos &.mandamos, que da 

SiubàSV1 qui cm diante fc náo arrende Comenda, nem Beneficio algum 
normais tempo que de três annos, ás pagas -, & de antemão, por hum fò 
anno.E quando fc arrendar por tres,rambera {e poderá fazer com condi- 
ção, que em principio de cada hum dos rres annos (e poíía receber a renda 
de ante mão: & os fueceflores náo feráo mais obrigados, que a eftarem 
pelo arrendamento de hum fòanno. Porem fazendofe por três com licen 
ça, &approuaçáo da Mefa de Ordens , terá obrigação de eftar por ellc o 
fueceflor, porque muytas vezes aceonrecerá , que pela variedade3& quali- 
dade das terras,as Comendas fe náo poffaó arrendar cm proueyto dos Co- 
mendadoics, & credito dellas,fcnáo por dons ou tres annos>& que o ren- 
deyto náo daria arrendando cada hu.m per fi,o q deu juntamente por tres. 
E quando o fucceííor náo ficafle obrigado a guardar cfte arrendamento, 
darfeia occafião aos rcndcyros de náo quererem arrendar, & receberfeíão 
niíío notaucis perdas. Porem o arrendamento que aísifefizcrpordous, 
ou tres annos, não fera de paga alguma de ante máorporquccm.tal caio, 
poftoquefe faça com licença, & approuação da Meia de Ordens, náo 
obrigará por mais tempo ao fucceííor, que hum anno, como fiqua 
ditto. 

D 1 F F /N / CyJÍ 0    XV. 

Das Comendas da Jlíefa AdeftraL 

Í3^ESTA Ordem auia algumas Comendas da MefaMcflral, 
que os Medres foráo dando a Cauallcyros, que a clle,& á Or- 
dem tinháo fcyto feruiçoj& outras lhe ficarão, como foráo as 
Comendas de Auís^villa Viçofa, E^ccdal^ Bcnauente:& por- 

que dflsCoyshdas de Auís,villa Viçofa,& Eiuedal cftâfeyu doação ao 
Conucnto d'Auís cabeça da Ordeçíjcm pefp^p ,para mo^tcnça.dos 

—' ^ , Freytcs^ £ J\ 
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Freyrcs dcllc: approuamos, & aucmos por boa a ral doação com as con- 
(ijçoés,& obrigações nclla contcudas: & diffinimos que a Comenda de 
B.nnucntcande fempre na Mcfa Meftra!:dcfcndcndoquc fc não poíTa dar 
a Comendador algum. h por ícr a Comenda que na Ordem ha de mayor 
rcndimCpro.Porcm aj Comendas que foráo daMcfa Mcftral,& andáo cm 
Comendadores,.fc proucrão fempre nclles/cm embargo de quaifquer fta- 
iuros,diffiniçoc.^&declarações,que cm contrario aja-, viítoaucr poucas 
Comendas dcíla Ordem, pra fe fatisfazere os ícruiços que fc fazem a fou 
reíocico^os Rcycs defte Rcyno,Mcftrcs,& Governadores delia. 

;    / D 1 F F I W ICSÍO     XVI. 

Da eleição dos Trhffes & officiais dos celleyros, 

Ifpf^lfL R E Y Dom Ioa5 ° IIr- que íanra gloria aja, por cuirar. 
?| f^Â muyras duuidas-,& demandas que auia entre as OrdèYMilitares, 
W^^fâ^- os Ordinários ,noannodc 1557. ordenou por fua prouifaõ o 

^^^modo com que fc auiáo de fazer as eleições dos Prioftcs, Efcri- 
uaes,Carrecadorçs.,& outros oficiais ,quccorrcm com a arrecadação 
dos dízimos: té cm Capitulo Geral fe ordenar o modo com que cites offi 
ciais fc auiáo de fazer, que foífc mais cm proucyto da Crdé,& das pcíloas 
delia. E porque na prouifaó fc ordenaua, que o Comendador tiucflc hum 
fô voro,& o Prelado outro, & os Beneficiados, ou Cabido outro-, fem fc 
tèrrefpciroaquem dosdizimos tiucflc duas partcs,como de'ordinário té 
os Comendadores: fe vcyo a vfar proucrenfe cílesofficios por prouifoes 
doMcftrcpaíTadaspelaMefadc Ordês. Eporque ferem alcançado por 
experiência ícguirfc de huma,& outra coufa grande dano ás Comendas: 

officiais hum anno, & rendo duas, dous annos: & da mcfma mancyra as 
mais pcfloas,qucriuercm parte nos dízimos: com tanto que os officiais 
prefentados pelo Comendador, ou por outra pefloa t fcjão*homcs de con 
fiança,chriftãos velhos,quc faíbão ler>& cícrcucr, & que não renháo razão 
de parentefeo no primcyro, & fegundo grão com os ren^cyros. E os Prio 
res das Igrejas Matrizes; a quem competia afsiftir nas elciçe^s deftes offi- 
ciais quaílSlgfc faziáo,A;íaò juramento na forma ordenada aos officiai 

^T4       ' 
ciais 

eleitos 
\y-K 

); 
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eleitos de guardarem o Regimento fegainte. ■' 
Tanto que osPtioftcs forem eleitos, &tiucccm recebido juwrhcBto, 

fero obrigados a requerer 03 rcrideyros, quedem o liurcqne ha de fcroic 
cm aoucllc a*nõ,ao Efcriuaõ do Cellcyro;por todo o mes de Mayo,(ob- 
pena de quinhentos reis para á fabricada-Igreja,donde fcrem Pnoftcs. O 
liuro fera numerado,* afcinado pelo Iuíz da Comarqu^cítádo tk terra; 
& quando cftiiKr aufence, faà afsmado & numerado pelo Prior da Igreja 
Matriz da Comenda. Os Pnoftcs ferão muy diligencesem (cu officio, Ôc 
farão aflentar noliuro tudo o que dizimarem, pelo Efcriuaõ do Ccllcyro, 
cm cujo poder cftaràí& nenhum páo.lã, quejos, nem outras meunças Ic- 
uaráo para fuás cafa. 5 mas tudo irâ ao Ccllcyro fobpcna de vinte cruzados 
para d fabrica do Conucnto. Efciãoaduirtidos, que quando focem dizi- 
mar algús borrcgos^chibosjou bacoros,& o dono do gado lhes diflcr que 
os náo*ícm, & que os pagara canto por ranto; por nenhuma via confin- 
tao níflbí fcm que logo fc concertem com as partes a que tocar: por cuja 
conta fiquaráo logocorrendo^omocoufa foa: & fc lançarão logo no lia* 
to quantcsfaõ-,por fc efeufarem duuidas;& demandas. 

E porque pode focceder, que os Prioftes por forrar trabalho , ou por 
outro rcfpcito, qucyrão dczirqar o pão,a olho: lhes mandamos, quecn to 
docafo omcíTãojcV que o mcfmo facão cm todas as mais coufas, querc 
querem contajOU medida-, fobpcna de dez crdzadcs paraà fabrica do Có\ 
uento. . ' , 

Nenhum Prioftc dará, nem pagara a pefloa alguma leu ordenado de 
trigo , ouecuadafora do Ccllcyro, pofto que lhe digão que tem licenças, 
dclpachos,& pronifoés para lho darem -, fcm primcyro as tais pcífoas as 
moftrarem aosíuizcsdasGomarquas, para cllcs as examinarem, fc forao 
auidas na verdade, ou contra o Regimento da Ordem \ fobpcna de paga-j 
rem dez cruzados para a fabrica do Conucnto, 

Seoslauradoresdcremalgnmpãopou meunças â algumas pc(Toasa 
Guempcrtcnçãoosdizimos^ícontado qãoidc dar aos Prioftescontra for 
ina do que cftâ ditto •, ferão demandados po.r toda a quantia dos tais dizi-j 
xnos,& ferão obrigados aos pagar:& cllcs poderão tornar a demandar o cj 
afsidcrâo. 

Os Prioftes não darão quinhão, nem partição, nem coufa alguma do 
Ccllcyro-, fe níjApclo liuro,& cftando pccfcntcs todos aquellcs a que per- 
tencer a tal p^TtiçãOjOU feus procuradores \ & afsinarão todos no fim de to 

içoes. E no fim do anno cftando ia abadados os/&m°s 3 & *Jas as partições, 

«<N i meunças 

^ 
i 
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meunças, darão conta comcnrrega» & lha cornará o Prior.ou Rcyror, 
cftando prefentcs os a que tocar,ou fcus procuradorcs:& fc fará diílb afferv, 
to pelo Efcriuáo dos dizimos3para ficar iiurc deita obrigação. E fazendo o 
Priofteo contrario, pagará dez cruzados para â fabrica doConucnto. 

O Efcriuáo dos dízimos tanto que for eleito, & tiucr recebido jura- 
mento, por todo o mes de Mayo fará numcrar,& afsinar o feu liuro,co- 
mo fica dirto;para que ncllc fc poíTa logo aíTentar o pío,& coufns que vic 
rem de dizimo, cada co ufa (obre fiem (cu título feparado:&noliuro fefa 
rá aííento das parnçoes que fc fizerão aqucllc anno, como eira declarado. 
E a partição que não for fcyta nefta forma,ficará nulla , & fc fará outra a 
requerimento das partes, que o contradiíTcrcm. E o Efcriuáo, que conferi-, 
rir fazerçnfc as partições por outro, modo,pagarà" dous mil reis para áfa-' 
brica do Conuento. Eachandofc algum liuro depois doanno acabado, 
& páíTado o cem po cm que (c ha de tomar conta ao Prioftc , fem cota fi- 
nal^ quitação dciIa,o Efcriuáo pagará íitico cruzados para à fabrica do 
Conuento. 

E não confentirá o Efcriuáo dos 'dízimos, fob ã mcfma pena , titat tri- 
go algum ,ccuada,azcyte , quejos, ou outras meunças doCclIeyro.antcs 
da repartição,ainda que feja das ordinárias, fem primeyro fc entregarás 
partes a que toca o que lhe pertence dos dízimos: faluo fc o fizer de feu 
çotífe^jmenfp; • /%) L[.       ;,,. .; , ... 

Tantoquc os eaípetadores forem eleitos tomarão juramento; & terão 
c.uydado os Prioftcs de andarem com cllcs no carreto jfobpçna de vinte 
cruzados,para o Gonuento.Nenhum rcndcyrp poderá metter bcfta fua no 
c^retQj.faluo fc for de cõfcntimcnto dos outros.rende yros. Nenhum 
cartçtadoc lcuarâ paõ'algum para cafá dos rcndcyrosjncm  para outra par- 
tealgumá,fcnãoparaoGclIcyrocõmum dos dizimosv& fazendo oco- 
erário, perderá todo o ordenado que tiucr vencido ,. para-, as obras do C5- 

.uçntQrDepqis quç os carretadores eleitos, & dados aos Prioftcs tiucrcijl 

.confentido naeleição, & tomado jurarnçntp, naõ fc poderão' tirar do 
: çarretoj-nem os rcndcyros os poderão lançar fora, fem licença do Iuíz da 
rComarquaj que lha dará depois que fouber aspaufas que.para iífo"ha,& as 
• razocVque para iíío tem hús,& "outros..- v •■       > ílKlr »; '.    r,-r .-. * - 

E porque ha queixas que muytás peflbas lcuantam o pão das cytas,& ' 
• alã dos tendais, fem chamarem os Prioftcs para com cllc&diziraaremj do 

que rccrcíccm duuidas,& dcmandasipor fc euitaré/c declak que nenhua 
pcííoa dc^ualqucr quali.dadc3& condição que fcja,o faça, faluo nos cafos 

'& «|   \ f '    daconfti- 

>■ 
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da conftituição, & com as condições nclla declaradas, fcm primeyro cha- 
mar os Piioftcs -,foppcna de pagar todo o dizimo^que lhe for pcdido,& de 
mandado por clles, & mais finco cruzados para as obras do Conucnro* E 
os Prioftcs terão muyto cuydado de requerer, & demandar aquelles que 
os não chamarem para à dizimação, & leuãcarem páo das eyras, ou lã dos 
tcndnys/cm lho fazerem a faber. 

E quando fc fizer partição dos dízimos do Cclleyro,fe tomará junta- 
mente conta delles pelo rol, que os Curas faõ obrigados fazer: & de outra 
meneyta fe não dará quitação aos Prioftcs. 

E para que feja notório cftc regimento, fc traíladara cada anno no 
principio do liuro da dizimação ,& fe publicara na fincão por todo Ma- 
yo, pelo Prior, ou Cura da Comenda. E a clle fc dará tanca fc 3 como fc 
foííc o próprio, fendo concertado pelo Efcriuão que for clcyto ,& pelo 
Prior da Comenda, 

D 1 F7 F I N / C,ut O      XVIh 

PoS Caíldlos da Ordem: 

^g, O R quanto os Gaftcllos, & Fortalezas da Ordem fe não dcue 
1®® dar fenão a Caualleyros profeflos delia-, & fazendofe o contra-* 

$$p rio, não feria juftójcftaua diffinido, de ordenado > & cílrcyta-; 
fâ>5£ká mente defendido na Regra do Meílre Dom Iorge, que os Ca-' 

ftcllos, & Fortalezas fc não defié a outras pcíloas > faluo ás do habito-,& fa-| 
zendofe o contrario ipfo facto auia por nullas as doações: o que nos de 
nouo diffinimos Sc ordenamos que afsi fe cumpra.  E quando as Fortalc«j 
zas vagarem por morte, ou renunciação do Comendador que as tinha; o 
Contador da Ordem tomará poílc delias cn nome do Meftrc,& ptoucra 
de fua mão ó Alcaydcj fem que a Camará,ou feus oficiais fc poílaõ intro- 
metter nifío, cm quanto cftiucr vaga a Alcaydaria , pela fuperioridade da 

,.»..,  pcflba do Medre, cm cujo nome coma poífe.   E canto que for prouída, 
m\Xtt» Q Q0tncnc]a^or (ou ÇauaUcyro a que for dada, prefentacà^omo hc co- 
75; tn ftumc.o Alcaydc na forma da ordenação. 

<r 

««- «^v/ 
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"Dos aforamentos , çf emprazamentos dos bens 
da Ordem. 

m O R quanto os bcs da nofla Ordem afsi da Mcfa Meflral.co- 
&  modas Comendas & Priorados, íeemprazáo,affbrão, per- á>KS5 ,.     7  ..    .— ,T,*""",u,J:>>'c<:mprazaoJattorao,per- 

im  m^ao> & allcm°5 fcm <luc fc gwrde niflo a forma diuida,né 
reíguardado oproueytodaOrdem,dequc fe lhe íeguc grande 

,  —,*!-<. -"-i"*-»'uiuuLcicnap raça contracto alírum 7 7"? 
de emprazamento   afloramento, permudaçáo , ou outra algumaípe- t« ! 
c,e de ahcnaçao dos bes, & terras, poflefloés, rendas, heranças, dueyros, £ 
& outras qualquer coufas da Ordem ; fc não com euidenre, & manife- 
[to proucyto, ou com cuidente ncccfsidade,& com aurhoridadedo noffo 
Oipirulo,ouíua fufficieme procuração, quedellcrenhao Meftrc para'""""'*• 
poder fazer os rais contrattos , & dar licença   aos Comendadores   "1*L 

Priores, & pefloas da Ordem , queos poffaó fazerem fuás Comenda/, c,~ 
Priorados, & bens que tiuercm da Ordem, fegundo a difpoííção da**/tf/ 

^ E auendo os" Comcdadorcs, & Priores de nós cite poder, & licença, 
nao. poderão fazer os cais contrattos /aluo nos cafos decIarados,& comas    ' 
lolcmnidades rcquiíitas. E para tíTo mandarão primcyro apregoar por dez iuthnfi 

dms cotinuos pelas praças das villas, & lugares onde os contíattos fc ou- U,!usC' 
uerem defazer, como as rais herãeas, poflefloés, vinhas, cafas, & bés 
ou outras quaiíquer coufas, fc a5 de aflorar, emprazar ,ou permudar, ou 
em outra mancyra alguma alienar: & então farão os contrattos â pcúba, 
que pela coufa mais der. 

Porem nenhum prazo, nem afloramento fc fina, fc não cm vidas de F ■ 
ttes pefloas: nas quais fe não enrédcrâ marido , & molher por huma Vo JZhí, 
Pefloa; íc na0 cada huma per d ílmplcfmente, nao conjunta com outra:/^,-,- 
laluolea coufa for tão damnificada, & ítcril,& de tão pouco proucyto, *»»£«/. 
Sue fenáo ache quem a tome, andando em pregão: poiqâí cm ral cafo fc 
Poderá dar cm phateoíy pcrpetuo.E eíla folcmnidadc quedos & man-',' Te,"i 

«amos qt^gmbem femarde nas coufas da Mcfa Mcftral -. £ encarrega- " "-í' 
♦ ^   ^y  >.       ^.     raos a© 

1 
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mos ao Contador A Almoxarifes da Ordem , que quando lhes manda- 
rem fazer algum dos fobredittos contratio^guardé a forma,& f okmnida 
de declarada.E de oatro modo, qualquer cótraico fcyto porcllcs,ou pelos 
Comcndadorcs,ou Priores da Ordem,determinamos & declaramos ler tfe 
nenhum vigor, & cffei to. , 

Ecm qualquer cafo que os Comendadores,* Pnorcs,& pcffoasoaUr 
dem fizerem os contraries de afforamento,cmpraza mento , oupermuda- 
cão cu de outra qualquer alheaçáo por licença do Mcftre,com tua' procu; 
ração ou feus officiais,ou onera alguma pefloa por feufpccial mandado»le- 
rão obrigados os forcyros a confirmar os contraltos pelo Meftre, dentro 
detres mefes primcyrosfcguinics:& não aucdoeõfirmação dentro dcllcs; 
afilamos, cartamos, & irritamos os tais coacrattot , & os auemos por 
nullos, & de nenhum vigpr:& cfta cófirmação fc fará quando o toro pai-, 
far de cento & fincoemà reis. 

E tudo o que ditto hc, auerà lugar não fomente nos prazos, & arrora- 
memos.quc de nouo fe fizeréj mas também cm a quelles, que fc fizeré dç 
coufas acoftumadas a andar cm prazo,ou foro, & acabado o contracto va 
garemporfalefcimcntodaspeíloasnellecomcudas.ou por não fe lazer 
nomeação cxpreíTamcntcou por outro modo qualquer que a Ordem os 
quizeíTc afforar,ou emprazar a feus hcrdcyros, ou a outra alguma pcíloa: 
porque ncftc cafo cambem mandamos,quc fc guarde a forma a lima ditra: 
&fazendofco contratio, determinamos & declaramos o contrattoice 
nutlo, ôc de nenhum vigor. Porem fc o nouo concracco for fcyto por mo 
do de innouaçao do contracto paliado : diffinimos & mandamos, que 
valha fem as mais folemnidadcs-, com ranço que no primcyro contracto 
foílem guardadas^ <¥* o innouado feja cm cuidence, & manifcfto pro- 
ueycoda Ordcm.Ecom tudo ferão leuados ao Mcftre os contraltos de m- 
nouacáo,do dia que fc fizerem a três mcfcs,para os mandar ver^ & fe pare- 
cerem juftos^confirmar,^ fazendofeem outra mancyra,ou não auen- 
do a confirmação no rempo afsinado,auemos os conrratcos por nullos,& 
de nenhum vigor. 

Quando os aríoramencosforem fcytos em rres pclfoas \ a faber,quc a 
primcyranomcea.fcgunda,& a fcgundanomeeatcrccyra-, & alguma de- 
ftasfakfca3fem nomear cxprcffamcnre,& in indiuiduordeterminamos que 
fc não entendaalgua outra pcíloa nomcadas& que o tal prazo fique ipfo 
farto deuol#oâÒrdé : & cõ cfta condição mandamos fc facão os em- 
prazamentos ; & fendo feitos cm outra forma o^nnullamo^ílamos, & 
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irritamos, & declaramos ferem nullos & de iicnhS vigor-E quando feitos 

»srTc7cacab3rem pormorcc djsP£ÍIoas -»« «  d*  ffi- 

que todos os prazosíe enrendao ferem fempre fcytos com efta condi- 

Elos   ^ ° COnCrar'° ' °S craP"Zamc»tos fejio em fi 

fn.« 5' nn?°S ? °ínam°s' Suc °s Comendadores, Priores, & pcf- 
foas da Ordem, & ofhcacs do Mcílre, que tem fu3s Corações , ou de 
2 Jeceffores, para poderem emprazar , aflorar, permudar, ou c,n 

SroZ JTTkf^ ^^ ' *™ heranças/*qoaif. 
quer outras couf* da Ordem , „áo poffa5 vfar delias: & pela prefente as 
tcuogamos   fc auemos por nullas, & * mais qUaifqUcr conLtos, qu 
por v.aude delias da qui por diante fe fizerem  fcnAuetnouamen tel 
Meltrc Ipecul poder pata lílo. 

Defendemos ao Contador & Almoxarifes, que náo dem licenças, para 
que emfiteutas da Ordem podão vender os prazos, nem bemfeyrorias dos 
afforarnento^que tem da Ordem: por quanto iffo pertence ao   Meilre fá- ' 
mentia quem os dcuem rcmettcr:& náo o fazendo afswntes dandolbesa 
bl hcença (em preceder a do Meftre.por ido mefmo perquam os officios.     . 

Nos aforamentos perpétuos fe porá que os berdcyros do defunto íeráo 
lempre obrigados a encabeçar a propriedade da Ordcm,quc afsi anda affo 
rada em perpetuo em bum delles dentro de hú anno.O que fe fará do dia ,, r. -, 
do falefemento do q a poíluya em diante: & farão eferiptura por taballiãó èfphu' 
de como fiqua encabeçada em raiano. Emoítrallaáo ao Almoxarife^ o/d.lib- 
mordomo do Comendador.para fe affentar no liuro dos proprics.E n5o o *"'■'/• 
cumprindo afsi denrro no ditto tcmpo,fiearà a tal propriedade à Ordem, '** *""< 
liuremcnte com fuás bcmfcytorias. 

Nos cótrattos de afloramento q fc fizerc/c pori por côdiçáo S a peíToí 
que ficar nomeada tenha obrigação de moflrar» nomeação dentro de hu 
anno;fe fore bc's da Meia Mcílral,ao Almoxarife;& fc forébe's de Comeu- 
, s pa»'cularcs,ao Comcndador,ou feu mordomo; para íc^\Ler S pcffoa 
te a q deuco fctoJ& fc fazer diffo aíícnto no liuro dos próprios: & não o 
«zendo aboque a pro-^edade pela mcíWmqneyra deuoLyta â Ordem,1 
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No emprazamento fc porá por condiçáo.quc o forcyro fetàobrigado a 
Jnondei per ante o Mcftrcou feu Iuíz da OrdcmJobrc a propnedadc,oo 
foto delia por qualquer via,quefobrc iffo for demandado; renunciando o 
Iuíz de leú foro,& fojeirandofe ao juizo do Meftrc,& Ordem 

E Dor fe citarem muyras duuidas, que podem tccrcfccr: dimmmos« 
manamos que em cada hú lugar da Meia Mcftral ou ComeJa,aja liuro, 
ou fe chamo dos próprios: no qual íe ancorarão de verbo ad verbum to- 
dos os aforamentos .depois de confirmados pelo Meftre, & os propnos 
nrioinac; feporáono cartório do Conuento. 

£ porque antiguametue algGs Comcdadoics coftumauao lcuar dinhcy 
,o   ou outras coutas de enrrada pelos aforamentos que faziao dos bens 
de luas Comendas: o que era muy prejudicial á Ordem; por,quanto por 
aucrem mayores entradas/» afforauáo por menos-, foy ftablcfcido, & or- 
denado na Regra do Meftre Dó lorgc cm virtude de obcd>cncia, q nepta 
leuafecoufa al<mma por fazer os tais conrrattos,& afforamentos, ou te h- 
zcífcm de nouo.ou por via de innouacáo; & qualquer que o contrario fi- 
zefle 'leuando alguma coufa pelos afforamenros, tirado a decima, quando 
de dírevro lhecoubeííe, o auia porconde'nado cm fincoenta cruzados da 
ouro- a metade para as obras do Conucnto, & a outra a metade para que 
o aceufaffe roque tudo approuamos& confirmamos. Mas por parecer 
cequena a pena em razão do dano, que a Ordem recebe: ordenamos Sc 
mandamos, que os Comendadores, qoc tal fizerem, alem dos fincoen- 
ta cruzados de ouro, perquáo rambem o que receberem de entrada. E 
porque de ordinário iftofefas fecretamente, lerão obrigados a reftituillo a 
Ordem no foro da confcicticiafcmfcmcceílario para iiío fentenea. 

D i F F INI ca o   x/i". 

v 

Das fianças dos Comendador és,& Cauallejros. 

O R quanto os Cauallcyros,& Comendadores defta Ordem* 
lhe faõ cm muytas couías por fua fazenda obrigados , afsi co, 
1^0 pelas meyas atinaras 3 pela conferuação dos bes de fuás 
Comendas, pela fatisfação dos que fc puzerem c.71 uiucntaJ 

rio no tomada poflei & Por outras muyiasVufas que poderão fac- 
^-   *     /      Ç^   ". ceder, 

/ 
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ceder, cm que a Ordem receberia notaue] perda, fc os Comendadores, & 
Caualieyros por algumas fianças obrigaíícrn feus bens a outros aceredo- 
ies: ordenamos & mandamos, que quando os Comendadores, ôc Ca uai- 
lcyros fizerem funças, nunca fc entenda ferem fcytas cm prcjuyzo da Or- 
dem, & de feus priuilegio^& que fempre na execução precederá qualquer 
diuida da Ordem. E o Com jndador, ou Caualleyro fc não poderá fujey- 
tararclponder fora de juyzo da Ordem , ainda que a fiança feja aos bens, 
& rendas do fifco Real. E portanto annullamos tudo o que cm contra- 
rio fe fizer, poc mais claufulasquc tenha. 

D 1 F F IN ICJÃO    XX. 

■  DA içeflfão dos dirimas: 

pv™|^ CR inftituyção delta Ordem de Auís, & priuilegios Apo- 
Kl &i?Íf I ftolícos a clla conccdidos,as pcffoas, & bens da Ordem faõ 
S £?*>>!  izcinosdc pagar dízimos, como confta da Bulia do Papa 
}J|g£?g^i  Innocecio III. que a izenta de pagar dízimos doq as peííoas 

delia com tuas máos,&áfoacuftaculriunrcm,.&afsi cambe 
das criações que grangearem. O qual priuilegio he também de Alexandre 
III. E por cftarafsi concedido por Gregório Vilf. & por Honório III. à 
Ordem de Calatraua,pertence também a eftapelacõrnunicaço querem 
entre fi : & pela que tem com a Ordem de Giftcr, goza da xncfma izcn-' 
cão que lhe hc concedida por muytos Sumos Pontífices. E pelo teor dos 
piiuiicgios,& de fuás claufulas/c julgará a izcnçáo dos Frcyrcs & Cauallcy 
tos deita nofla Odc,& de feus bens, acerqua- de não pagarem dízimos.; 

D 1 F F 1 W / C>SiO    XXI. 

Do prouhfieitto dos Benefícios d<t Ordem. 

S Priorados, Vigayrarias, Rcytorias,& Benefícios3Curadosí& 
fimpliccs da; Igrejas daOidé,& das Capellas filiacsjaõda apprc 
fen ração do Mcftrc,& Gouernador delia in folidú^ & nos pro- 
uimentos fc teucfempre rcfpcyto aos Frcyres cttnncntuacs pela 

Icruiço que fazem â Ordem nos annos que refidem no Cruento delia.' 
Afsiçjpr^toou o Mcftre Dom.Iorgc por ftatuto, mandando que as 

♦ * «^   SfP ^     Vz <*        Igrejas 



<T/>. V.Das diffnifoeS do Capitulo Geral da Ordem de Àiiti 

Iarejas, & Benefícios Curados fc deflem ao;  Fícyres do Conucnco , que 
cllc para iíloapprouaílc, precedendo primcyro nomeação do Prior mor. 
"£. depois diflo por prouifaò fcyca em Lisboa a íírieo de Abril de mi! íeifec. 
tos & quarro, 1c mãdou que os Benefícios Curados fejáo prouídos por cõ 
curío nos Freyrcs profeflos da Ordem ,qnc fc quiferem oppor acllcs',ícm 
preferir os Frcyrcs Gonucncuacs.E porque hc jufto que elles fejáo fempic 
preferidos aos FreyresdeflaOrdcmjqucnáoforãoconaenruacSjConcorrcn 
do ncllcs a íufficicncia,parres,& virrudes ncccíhiias para ás Igrejas, & Be- 
nefícios Curados da Orde fere be íeruidos,&as almas teié o paffo fpiritual, 
que conuem: Diffimmos & mandamos,q os Priorados,Vig3yrarias,Rey- 
toriasJCapcllanias,& Benefícios Curados da Ordc/cdé por concurfo aos 
Frcyrcs conuetuaes^qo Prior mor nomeará, tomado primeyro os voros 
dos capitulares do Conuçnto, fendo nos exames achados aptos,& fufficié- 
tes: & cõ elles fe admictirà em concurfo qualquer outro Frcyrc q aja fido 
conuccual, & cfteja fora doGonuento; interuindo rambé informação do 
Prior mor. E cm quanto ouucr Frcyrc profcíío , (c não admictirà ao exa- 
me Frcyre nouiço: mas auendo FreyrJ profeílo, ou nouiço conuétual,náo 
fcadmirtirá cm concurfo, nécxamc com cllc Freyre , q não aja fido con- 
ucntual, nem Clérigo fceular, por mais partes que tenha.   E não auendo 
Freyre conuentuai proteflo, nem nouiço, ncftc ca(o feadmittirao os Frcy- 
rcs que não forão conuétuaes,& com elles fc não admittirâ ao exame Clé- 
rigo fecular.  Poré não.fc achando Frcyrc da Ordé apro, & fofficienre, 
cm tal cafo fc admictirão os Clérigos fecularcs ao exame , & concurfo. E 
dehus,& outros, femprefe efeolherâ para o Beneficio aquelle que fc achar 

Se$.24* roais fufficienre, na forma do Sagrado Concilio Tridcncino : cujas pena? 
*e%rel%   auemos aqui por polias aos examinadores, & també ao Prior mor . ôc 

\        capais.  _ T    r     í r j. j. cc 1 W.        r       Frcyrcs, quando nomearem o que ror menos digno por ódio , ou attey- 
ção. E fem embargo das penas, fc o Prior mor prefentar pcíToa menos 
digna ( auendo queyxa diíío ) fe verão as informações que (c ao de man- 
dar dos Frcyresconucntuacs â Mcfa das Ordens cada feys mefes-, & a- 
chandofe que conforme a cilas auia outro mais digno > cftefe chamará 
& admiccirà cm concurfo. E com cftas declarações fe cumprira a pro- 
uifaò a ííma referida: do tcotda qual fe colligc fer tenção dos Meftrcs 
& Goucrnadorcs da Ordem , fc prefirão fempre os Frcyrcs conuentuae* 
no prouimcnçrydos Benefícios^ Eafsi conuem que feja para as Igrejas, 
& Bencficio^jitéprouidos de Miniftrosfufficictcs cm letras, & dç cxéplo, 
$c virtude* ^ /> 

u   v ' >-.   7 ^ ir - " <   'Ep°rciuc 
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E porque ale de a prouizáo dc Co4. difpôr,quc os Benefícios fioíplicç, da 
Orçic fe dera ao; Frcyrcs cont>cnruacs,quc anualmente o fore, ou o ouue 
re liJoj íc paliou íeguda prouifaõ cm o primcyro de Fcucrcyro de mil fcif 
centos & dezoircpcrquc fc ratifiea a primeyra,& fe manda quc 0s B / 
cios das grcj« de S.Miguel de Aucyro, & S. Eufemia de Penella, quc fa5 

da apprelcntaçao do Mcírre, fe de aos Frcyrcs eóucntuacs: Mádamos & or 
denamos , quc cíhs proniíocsfe guardenefte particularintcyra &i„- 
uiolauclmcntc na forma quc ncllas íc declara, por afsi fer jufto & éonuc 
nicnte,pchs razoes quc obrigaram a fe mandate paliar. ^^ 

Epor quanro os Benefícios dcflaOrdé faõ verdadcyramcnte Benefícios 
rcgulatcs,& como tais os pode dar o Mcítrc, fegundo dircyro, & declara 
eoésdos Iluítr.fsmiosCardeais,se'concurfo; ordenamos & diffinimos 5 M Tn. 
querendo o Mcfttc, & Gouernador da Ordenando vagare'os Benefícios d*Jt- 
prouclos, para melhor prouimero das Igrejas, & feruiço delias, cm Frcyrcs 
seconcurlo,opoíla,razer quando lhe parcccr,quc afsi conué. ' 

D I FF I-RI C,ão    XXII. 

Da cMgaçãoquehadeterob*l>itoc[uemotiti°rde ter 
lgre]a da Ordem. 

Expcricn eia te moftrado o grande prcjuyzo qUC fe feguc í Or-    ' 
de., de os Benéficos, & Igrejas delia fe poííuiré por Glcrisos fc 
cul ares se habitoro que não pode fer conforme ao S agrado Co       • 
dho Tndentino,5 por fere'be'sregularcs,quc fenáo pode' tet^/-^ 

ne poflu.r fera elle:& de fe fetoire>r Clérigos do habito de S. Pedro, po- "• "A 
de rcfulrar a henarenfe da Otdcm as fuás Igrejas, &  Benefícios. - Pelo que r* 
Jffimmos & mandamos, que as Igrejas, & Benefícios da apprefentação 

E porque na Igreja do Seixo doEracdal,qUehcdaOrdcm,&daapptc 

doa 2A 't0: °tu3TS & ™nd'1mos' V* o «me logo dentío dc" - 
doas meies de p0,s de lhe fer notificada efta diffiniçãb; fobpcna de não fa 

«nFreyrcda Ordem pelo modo,cm que fcaó de proueras^ai,delia.    ' 
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0t. V. Das dijfinicJés do Capitulo Geral da Ordem de Atas. 

'     ' '"'".]''' ',      D 1 F F IN l C,Ji O    XXIII. 

Do innentano dos bens das hre] \s, 

Orquc conucm, qucascoufas do fcruiçodas Igrejas ,& o 
quchanellas,andcíeroprc cm boa adminiítraçáo: ordena- 
mos Sc mandamos, que quando o luízda Ordem de alguma 

-'das Comarquas delia, der pode a algum Prior, Reytor, ou 
Capelláo da Igreja cm que for prouído, lhe faça inuentario do citado cm 
nuca recebe, & das coutas que deucm citar a foa conta: porque ficando 
Jor ícu fatefeímento alguma damnificada por fua culpa, dos bens que lhe 
ficarem,fercpayrc &cmmendc.Eos vifitadores tetáo cuydadode taba 
fe cumprem os Iuízcs com cíU obrigaçáo;para fe lhes dar cm culpa o dei- 
cuydo que niiío ciucrem. 

D 1 F F 1 M / C,J 0    XXIIII. 

Darefidencianos Benefícios. 

Orquc conforme a dircyroa refidencia nos Benefícios cu- 
rados heocpreceytoDiuino, &fcmcila fc não podeaceu- 
dirásneccfsidades,queasalmas padeflemaufentesde fcus.Pa- 

, rochos:ordenamos & mandamos,quc rodo o que for prouí- 
do dc~alguma Capella do campo, que fique cm diftancia de humale- 
soa dcafcú lugar, feia obrigado a rcfidir junto a Igreja : para o que man- 

• • ■ damos.q!clhcfaçáocafas.acuítadosfrcgucícs,por[erem raayor proucyco 
leu. E citando as Capcllas junto de algÚ lugar,que feja dentro de legai, em 
lai cafo poderá o Cura icfidirncllc-cõ declaração que os montes da rceguc 
fia náo fique muytodiítantes; porque em tal cafo, ícrao obrigados a viuct 
•ria fteguefia. No que encarregamos a confcicncia dos vifitadores. 

..DiFFi.nic,J2o   xxv. •   - 

fl Da extinção dos Benefícios da Ordem. 
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Oriíídcrando aprimeyra crcaçãodas Comendas deita n«f- 
J fa Ordem Milirar: & como forão inftiruydas, para có cilas 

.§§gj§g|j fc podere os Comendadores fubftcntar abundantemente; 

&(crcírcomcyodc.commayorfcruor,&animo fc expu- 
gnarem os inimigos da Fê ;& vendo quanto feváo diminuindo fuás ren- 
das com i mfticuyção de algumas porções para ajudadores, que fcm nc- 
ccfsidadefctcm creado nas Igrejas das  Comendas ; & que fcm cites fc 
pode bem fazer o feruiço delias com muyta intcyrcza • & os Priores fica- 
ráo aísi com mayor comodidade para fua fubftcnração, & a Ordem 
melhor authorizada; & liurcs os Comendadores dos accrcfccntamenro* 
que cada dia fe lhes fazem; com grande dano ícu.   Querendo proucr 
niffo, afsi por eíhs razoes, como por nos fer pedido, por quaíi todos os 
Frcyrcs cm feus appc -mamemos •, ordenamos & mandamos ,* queos Be- 
nefícios dos ajudadores (confiando que forão creados pela Ordem fcm 
auihoridadc do Ordinário ) fe extinguão: & riSo confiando , mandamos 
que fc aja difpcnfação, para fc extinguirem , & que fuás porções fc annexe 
aos Priores das Igrejas >ficandolhcs a feu cargo aceudiratodo o feruiço 
delias per íl, & por feus Curas annuacs,qu c nomearão,dandoIhcs de fuás 
rendas huma côngrua proção , com que fem o habito, & com a diftti- 
buiçao que tiucrem ,poffaõfcruir, como fc feruem as Igrejas fceulares, 
fcm mais diminuição das rendas das Comendas. Com declaraçãcquc iílo 
motnha-cffcito,fcm primcyro nefta vifíta fe tomar informação de co- 
mo fc pofla fazer mais cm prol da Ordcm,quictação dos Priores, & bom 
feruiço das Igrejas. Porem com a informação tomada, queremos que lo- 
go fc ponha cm effeito na Mefa de Ordens tudo o qucaquidifpomos. E 
declaramos mais, que eftas anncxaçoés que fe fizerem não corrão fc não 
por morte-dos que hora cftão prouídos •,& ncllas fc diga.que os Comen- 
dadores fiquão liurcs de fubftcntar os Miniíhtos das Igrejas; pois efla obri- 
gação fica â conta dos Priores :& aísi mais cm memoria de que as tais 
porções fc lhes accrcfccntaram/c fará cm feus prouimentos cxprcíla men- 
ção delias. 

\ 

■D IFFltllCaO    XXVI. 
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Das fabricas das Igrejas.   ••'' 
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O R fc euitarem duuidas, que de ordinário auia nas Igrejas da 
Ordem entre Viradores ,& Comendadores^ Papa Clemen- 
te VIII. por feu Brcuc pa fiado no anno de idoo.& o nono de 
feu Pontificado, determinou que nas Igrejas da Ordem ouucí 

íc fabrica, pagando para cila cada Comenda, onde os Comendadores não 
tiucflem obrigação de fabricar p corpo da Igreja, féis por ccnco-,& tendoa, 
fc apartariáo oiro por ceco :& que cada huma das annexas ouucílc tres mil 
tcis,ondc os Comendadores foffern obrigados á fabrica delias.Porcm que 
nas Wjasondc ouucílc Comendas dcftà Ordem ,que rendeffem de qua- 
trocentos mil reis para fima , fc pagaífc do rendimento delias vinte & fin- 
co mil reis fomente, ainda que a razão dos féis, & oiro por centó Jhe cou- 
bcíTc mais :& ifio ficando acada hurra das annexas os tres mil reis: & que 
fendo ncecílatio mais para cilas, fcajudarião do que fobcjaílc nasMam- 
zcs^ & as Matrizes do que fobcjaffe nas annexas: declarando mais noBtc- 
uc as coufas cm que fc ao de dcfpcnder as fabricas -, & ordenando que aja 
arca de tres chaues para o dinhcyro delias fc guardar. C qual Brcuc quere- 
mos que cm todo fc cumpta:com tanto que onde as fubricasporcoftu- 
jnc forem de mayor quantia,afsi fc paguem;& onde náo as há, (c ponhão 
a refpcyto do Breuc; com declaração , que não excederá de vinte cV finco 
xnil rcis,ainda queaja de importar mais a refpcyto de féis, & oito por cen- 
to. E encomendamos & encarregamos aos Viíitadorcs da Ordem , que 
tenhão muito cuydado de faber (e fc gaftão cítas fabricas nas coufas dccla-^ 
xadas no Breue: & lhe defendemos > que não leucm cm conta dcfpcza al- 
guma que for fcyra fem ordem dos Vificadorcs, ou da Mcfa de Ordens, 
paliando de mil reis; porque a tê cfta quantia poderão os Priores, Rcyto- 
res,Capellaes,ou quem tiucr fuás vczes,gaftar cada anno nas coufas necef- 
farias is fuás Igrejas; não bailando a efmolla das couas, onde cilas perte- 
cemá fabrica. E mandamos aos Iuízcs da Ordem das Comarquas, que 
cmcadahumannovcjãoasconras deftasfabficas ,&fco dinhcyro dcl-| 
las.cftàcm depofito na arca de tres chaues*, & não eíhndo,o farão 
por com cíFcito, pcrcxccução que fe fará nas rendas das Comendas.  B 
declaramos, que fegundo o tear do Breue, ainda que à fabrica feja meeyra, 
fc não pode gaftar por ordem alguma, faluo dos Vifitadores do Mcftre-por 
quanto fc declara ncllc, que toda à fabrica fegaftc no que os feus VifiM" 
dores ordenar^n, 
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B 1 F F I-R I ctJto XXVII. 

Das Aíifsquefjejão nas Igreyisda Ordem. 

j|PpP M algumas Igrejas defta Ordem íc deyxaram Capellasdcgran 

Mmfà f "UmCr0 dc,Miffas 5 PtinciPa '«««cê nas Igrejas de VcyTos, 
ggJg||j Serpa   Coruche ,& Souzci: & confiando-por informação 

como (c nao podia'o dizer rodas, por não aucr quem as dillefe 
nas próprias Igrejas; efiá ordenado por prooilaó feyra em Icys de Outu- 
bro de iío8. íc mandem as q fe não poderem dizer neftas Igrejas, & cm 
quailquer outras da Ordcm,ao Continuo dclla;& que ahy (c digão por or ' 
den. do Prior mor, ou de quem tiucr fins vezes. A qual prouiíaó manda- 
mo> & ordenamos fe cumpra,& dê â fua diuida cxccuça'o,como feem 
Cap.tuIoGeralfoírcpaíIada. & ordenada} por quanto com eira appro- 
uaç.io obriga mais a (e prattrear: mas com declaração, que o Prelado do 
Conucnco, ou quem tiuer fuás vezes fará ir a cllc rodas cilas Miíías, que 
nas Igrejas da Ordem fe não poderem dizer, ôi as repartirá com o Collc- 
gio dc Coimbra dandolhe codas as que nelle fe poderem dizer pelos Col- 
lcgiacs: & o Rcyror terà obrigação dc no fim do anno enuiar certidão ao 
Prelado, dc comofcdiíTcrão:& as maisMiflas fedirão no Conucnco. E o 
Prior mor procederá contra as peíToas, que as mandarem dizer cm outra 
parte; por que fc aucrá..que não tem cumprido có fua obrígaçáo.Ncm os 
proucdoresdasComarquasas poderão leuar em conta, fem certidão do 

cuy 
. auifem 

ao Dom Prior do que acharem , para que mande cumprir logo com as 
tais obrigações/ 

D 1 F FI-HI C.ão     XXVIII. 

Dúprommento das ihefoutárias. 

!f|pf OÍ*° 1uc ncft3 Ordede Auís aja algumas Thefou>trias de impor 
ímm rgneia: com tudo não conuem á authoridade da &dé, datfco 
«««tis h^jjco delia a Thefcuwyro dgmtmMo que diffinirpos & man- 
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damos que cm nenhuma mancyra fedêo habito com thefoutarias. E pot 
âporhúalaarafeytoanoucdeAgoftode ióu. cfti ordenado que ellas le 
«oncião nos moços doConuento,quc nelle íèroem leni habtro ,n«n «- 
íáo- queremos, o.ue o aluará íecumpra, & tenha fc« cumpudo cfrcito. 
Porem Porque algumas thefourarias podem fer de tão pouco rendimento, 
auc os familiares-, & moços do Conuento náo as queyrao: ou tambs po- 
d'tn f.»lrar ucllc moços fofficienm: ordenamos Se mandamos.quc quan- 
do afsi íueceda, os Priores, & Vigayros nomeem os rhefourcyror das luas 
Igrejas, & eom f«a nomeação íe lhes pifem a proaifio tftceflaria na Mc- 
íadasOdé? na forma ordenada j dcclaraodofenclla.quenao fctuindo O 
thefoureyto'a fatiíacáodo Prior, & tendo dcfcoydos, o fiçaoPnora 
íaber ao luía da Ordem da Comarqua, paraque tomando fommana in- 
formação ,&conu-andoll« da cau& que ha para o rirarem da Igreja,o 
poflVfazcro ioií.femadmittirappeUaçáo.ncm agçauo: & o Prior po- 
derá lo«o nomear outto theíourcyro,no modo que hca ditcaE por le lhes 
náo tira* o poder de nomear,* fc cuitarem qucífo.Ós entre os Priores, Se 
thefoureyros; ordenamos que fc não tome conheci mento de rcquenme- 
roal"umdos thefoureyros fobre cttc patticular naMcfadas Ordens. E 
commdo os Priorcs.&Vigayros náo poderão apprcfentar nas rhcfourarias 
criados feu para feruirem as Igrejas,& a elles aaualmentc, pelos inconne- 
nientes que difío podem icfultar ao ícruiço das Igrejas. 

D 1 F F n* 1 c;Jío    XXIX. ] 

, Dos j>ritiilegios> & i^nfios das pefias da Ordem,& de [eus 
criados, &ca\eyros. 

S Comendadores,Caualleytos, Si Freyres'defta Ordem por 
priuilegies dclia,gozáo de muytas izcnçccs,* hbcrdades,alcm 

\. 

trimoníaes: nem le mes pode p< 
dos a pa^ar fubfidios -, porque de todos os encargos ordinários,* extraor 
dinarios^reaepfSí pc0oaeseftáo izentos por Brcucs Apofto!icos,qoc fem- 
óre fc pratticfráo, & foraõ mandados guardar pelos Reycs pifados dcfte 
Revno. E R*'os rncfmos, prbil^ios os crmdos ^mcnílaes£>s Comem 
-•- ' ^ l^^^far    ^ < dadores 

^. 
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dadores,Oualíeyros, & Frcyrcs deftaOrdem,que viucm" com clles y Sc 
feus foreyros, Sc cafeyros , que cftáo em feus caíaes, & os lauráo, não fô- 
mciuc faô izentos da jurifdjçao fceular, mas também de pagar pcyras íin- 
tas,& de ferem'contados para âgucrra,& de rerem cargos do concelho & 
das penas poftas por cllc . E porque fendo eftas pefloas meramente fe- 
cularcs, eftáo fejeiras cm tudo as leis do Reyno; mandaram os Rcys paffa 
dosdelle pot fuás cartas;& prouifoés,quc cltáo no cartório do Conucnro- 
ás fuás Iuftiças, & officiacs, que guardaíTcm cftes priuilegios, cm refpcito 
das tais pelíoas.approuandoos, òc confirmandoos per íuas cartas, & pia- 
uiíoés. 

Epor quefe não obferuáo eftes priuilegios tão inreyramcme,como os* 
Summos Pontífices , & Reys defte Rcyno tem concedido â Ordem: de- 
clarara os,quc competem aos profcííorcs do habito delia por Bxcucs Apo« 
Itálicos, que não eítáo derogados; & conforme a cllcs, Sc ao direyto Ca- 
nónico (c dcucm,& aó de guardar •, mayornicnrc citando approuados pe- 
las carras,& doações dos Kcys defte Rcyno; as quais,& as que pelo tem- 
po cm diante elles conccdcflem à Ordem, confirmaram os Summos Pon- 
tífices por feus Breuesjôi por cftc modo ficaram as doaçoês, cartas, & pro- 
uifoés de priuilegios rcaes irrcuogaucis,& próprios da Ordcm,como prioi- 
Icaios Apoftoltcos-,& felhes não podem tirar paia que deixem de gozar* 
dcllcs. E quando cm lua obfcruancia a ja algu dcfcuydoi côué fc peça a fiia 
Ma^cftadc, que os mande guardar. V 

D 1FF 1-RI C,^tO.    XXX. 

Das luttuoíaSi 

v / 

•N      i,1 

S Cauallcyros ,8c Frcyres da nofla Ordem antigamente mm   - 
podiáo ter próprio, & os bens que pofluião pertenciãoà Or- 
dem^ como tais os adminiftrauão em vida,& por fua morte 
ficauáoá Ordem-,& por parte delia, & de feus miniftrosfc arre»' s 

cadauão/cm dellcs pertencer coufaalguma aos Ordinários. E depoisque 
os Frcyrcs por Brcues Apoftolicos poderam ter próprio > & difpôr de feus 
besjpretcndcram os Ordinários leuar dcllcs a lurtuoíà,que coftumam lc- 
uaraos Priores do habiro fceular feus fubdittos-, & fobre iC$ fizerao rauy~ 
tas dcm^daSj trazendo aos hcrdeyros dos Frcyrcs Priores v&adosjcncon- 
trando ais)»* diicyto da OtdiMjquc té fMJâlegios, para que feus fubdittos J 
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ícjáo izentos de todo o tribucco>& impaílção por qualquer via, & modo 
que for impofta-, & de moituorios 3 & dircytos afsi pefloacs,como rcaes, 
a que cftiucrcm obrigados antes de entrar na Religião.  E poi efla caufa, 
faõizcnros osFrcytçsde pagar luttuofa: & quando a dcucífem,auia defer 
á Ordem, por fer a Igreja dclla,& por ferem os Priores do habito, & não 
citarem fujeiros cm coufa alguma aos Ordinário^. Encfta conformidade 
fe tem dado moytas fentenças cm fauot da Ordem contra o Arcebifpo de 
Euora, & outros Ordinários. Pelo que declaramos que os hcrdcyros dos 
Priores defuntos não deucm> nem faõ obrigados a pagar a tal lutcuofa j & 
mandamos ao Conícruador da Ordem, que fendo por iflb demandados 
os defenda: vifto {cr força manifcfta que a cila fc faz. 

ti 1 F F1KI C3JiO '   XXXL 

Da licença para fe edificarem lgi eyts nos limites 
da Ordemi 

Randc dano, & perda tem recebido a Ordem, por caufa de al- 
gumas Ermidas> Igrejas ,& Moftcyros, que algumas peííoas afsí 
lcigas^omo Rcligiofas edificaram nos limites do Mcftrado:& 
por tanto na Regra do Mcftre Dom Iorgc,fc nudaua que nu\-. 

guem podcfle edificar Ermida,nem Mofteyro em terta alguma delle, ferri 
confcntimcntocxpreílodo Mcftrc:&que quem o contrario rucííc(pofto 
que tiucffc outra licença) foffc logo prcfo3& o fueflem a faber ao MefttCi 
& o não foltaíTem5faluo por prouifiõ fua. E porque cfts ftatuto fe fez cm 
Capitulo Gcral,pclos danos, & demandas qoe ja na quellc tempo auia, de 
fc fazcrcm,as tais Ermidas ySc Jgrcjas,& de íc elle não cumprir vê a refultar 
outros daiíasmayorcs: de nouodiffinimos & mandamos que afsi fcg-uac-f 
dc:& que os Iuizcs da Ordem das Comendas não condução leuantarfe Er 
xnidaJgreja,ou Mofteyro nas terras, ou limittesdas Igrejas dclla/em mo- 
ftrar primcyro licença do Mcftre :  & que prendão as peííoas que 
trabalharem nas obras 3 Ôc as facão derribar, pedindo para i(To o fauor ne- 
ccííario ás Iuífoas afsi rcaes, como da Ordem : que lhe darão fobpcna de 
fufpençãode^áusofficios>&dc fc mandar proceder concra cllc% coma 
parecer que conuem; ■*#£>-      <*«o f\ 

t±**m     ^ %        m Nas 
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NasErmi^squcfc fizerem, & edificarem no Mcílrado por ordem 
& licença ^ Meftre ft nos Altares que fc erigirem nas ígrej/da Ordem' 
o Prior mor dará a licença para íc dizer a pnmeyra MiUa : * fc leuanw 
Altar: por lhe fer afsi concedido por priuilegios Apbftolicos. 

D 1 F F / N / C.JtO     XXXIL 

Do recebimento, & vi/n acao Àus Ordinários , nas Igrtyn 
dx Ordem. 

Efta nofla Ordem d* Auís pertencia a vifitação dos freguezes de 
codas fuasIgrcjas,como ainda oje fc conferua nas de Noudar^ 
Barrancos:fegundo fuaconftituyçao, & comunicação, que 
tem com as Ordens de Galarraua > & com as mais dos Rcynos 

de Caftclb: mas porque de muycos annos acftapairc cftão em poíTc 
os Ordinários de rcr a Cura das almas dos freguezes j & íobreo modo 
comqucícdcucm aucrndlarem rccreícidomuyrasduuidas,^ diferen- 
ças de pouco feruiço de Dcos,quc por iíío dcícjamos remediar, fem pre- 
juyzo dos priuilegios, & izcnçao da Ordem , que aos profcflbrcs delia  fc 
concederam por mcrccimcnco de rouyros fcruiços fcytos à cuíta de feu 
fangue na dcícnfaõ da Fé: cm razão difto ordenamos & mandamos 
que quando os Ordinários, ou feus Vifkadorcs forem   víficar os fre- 
guezes das Igrejas'da Ordem; os Priores ,& Vigayros delias , ou quem 
cfiiuer cm ícu lugar, lhes mandem repicar os finos, & os. recebão 
com roda a íolcmnidadc ,abrindolhesas porras,& dandolhes o hyfopc 
dagoabenra: & fendo o Ordinário lhe cantarão ao entrar da Igreja. 
SacerJ*s9& Tontifix. com feu verfo , & Oração: .& acabada cila lhe 
tomara o Prior, ou. Viga yro a Benção, não como a Prelado feu (que 
o não hc)mas como a Prelado Ordinario,cm razào de boa cortcíiaÁ' pa- 
ra ganhar os perdoes que por iíTo alcança,  j 

E querendo o próprio Ordinário ver fe cftâ decente o Santifsimo Sacra 
mento, fc lhe abrira o Sacrarb, para o adorar,& não para fazer vÍ<ítailpois 
para iílonão tem jutifdição: mas queremos que o faça por círe modo, pa- 
ra quictjçjjo,& bom exemplo do pouo. Eachandoalgum cSfeyto , po- 
derá auifar^Pnoí mor jMra^rrm^i^fr caíligar a falcaqu»fO'Juery 
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pois qnc conforme a nofíos priuilegios, dlc o não pode fazer. E afeio aui- 
frrà&s mais faltas, & culpas que achar aos Frcyrcs na cura dalmas: inqui- 
rindo dcuaííamcntcj para que pelos auros que lhe remetter, proceda o 
Ptior mor centra os cuípados,ouuindoos de fua jufliça : & das fente nças 
que dcr,aucrá appcllaçâo, & aggrauo para a Mcfa de Ordens. E fc dentro 
de ft ys rocies fe não dererminar a cauía -, k deu.oluerâ logo o conhecimen 
to delia á Mcfa-, & o Prior mor não irá mais com cila por diante. 

Mandamos ao Prior, ou Vigayio, que todo o tempo queo Or- 
dinário s ouíeu Virador gaitar na viíira,fe não và da igreja : onde lhe 
porá hum a mefa bem ornada, & cadtyraSi& íempre aísftirão com 
clle para melhor goucino; fcandaião (obre os defuntos, & lhes mo- 
ftrarão o liuro dcllcs, & o dos baptizados, & caiados; & lhes darão ra- 
2ãode.tudoo que tocará Cura fpiritual das fuás òuélhas, guardando- 
lhcs iodo odecorodeuido, paraqueosfreguezes tenhão mais rcfpcy- 
to â vifira que fc lhes faz . E cm tudo lhe darão o fauor ncecílario, para 
que não fiquem fem caftigo os delittos dos freguezes 5 não faltando cm 
coufa alguma que conucnhaao feruiçode Dcos, & faluação dás almas. 
E auendo defcuydo de íua parte , ferâo caftigados pelo Prior mor, como 
entender queconuem. 

E quando os Ordinários mandarem feus Mcyrinhos prender algum 
ícu freoues, o poderão fazer dentro nas noflas Igrejas, em os cafos que lhe 
não vai; porque não queremos > nem hc noíía tenção, que os nofíos 
priuilegios impidãoo feruiço de Dcos, & o caftigo dos culpados. E o 
Freyre que neítc particular defobcdeccr/crà caftigado pelo Prior mor co* 
fotmeâ culpa que tiucr. 
• Quando o Ordinário, ou feus officiais.a faber, Prouifor, Vigayro^ Ge- 
ral , & Vifitadorcs i mandarem publicar alguma carra de excomunhão na 
Igreja ;ou algum papel pcrrcnccnte ao bom gouerno dos freguezes, & 
que não encontrar ajurifdicção da Ordem , mandamos que os Frcyrcs o 
publiquem fem repugnância alguma, vifto náo fc offender niíl o a li- 
berdade dos priuilegios da Ordem. Eo Prior,ou Vigayroquc afsionão 
cumprir, & quizcrallcgara juriídição da Ordem para feus particulares 
intentos, fcrâ grauemente caftigado ,como inquietador dos bens fpi- 
ritua.es.' 

Mandamc/; queem todofe cumpra cita difrmÍçáoj& fc enuíc o traílado 
àos.OrdinaM)s,para q tenhão noticia dcllaj& faibão de q mofo aõdc 
recebidos nas Igrejas da Ordfi*fc * q fe d%?ra â fuás vifitas/cuprãò, ôc 

w * —"-^ * luas 
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fuás ouclhas não pcrquã o palio fpiricual por falta da vi ft^cj te obriga çáo 
de fizcr,por leuarem a terça dos b:ns da Ordem a efle rcfpcyto; ôc faibào 
que não henoffa tenção dcyxar de accudi^&fauorcccr em tudo as coulâs 
detaõgrandeferuiçode noíloSenhor, como hc a viíkaçáo das ouclhas. 

D 1 FF IKIC^AQ  XXXIII. 

D odirejto da Ordem em fuás Igrejas, Cf Capellts. 

p^^Onforme a dítcyto Canónico a; terras tomadas  aos Mouros, 
'    |ÍÍP$É pertencem em todo aos q as coroaram,* conquiftaram: & por "\?fo 

||||§||cíla razão as Bulias Apoítolicas da izcnçáo defta Ordem Mili- l)b.i\ 
tar mandão ôc ordenão , que nas terras a cila peircncetcs não 

pníla Ordinário algum lcuantar Igrejas nem terdireyto ncllas. Efta foy a 
cauía, porque, nas compoííçoes que os Ordinários fizerão com cíb Or- 
dem , lhe confcffaõ íerem luas as Igrejas & Capcllas fundadas , & por 
fundar. O que bem coníidcrado em muytosCapítulos Gerais delia fc di- 
fpoem,que feus Miniftros unhão jurifdieãoJ& a podiáo exercitar cm fuás 
Igrejas. O mcfmoachamoseftardeclarado cm hum Synodo Geral , que    • • 
fezo Cardeal Dom  ArTdnfo j & rcfpondido pela Mcfa da Coníciencia, 
E conformandonos com cftas diípoííçocs, ôc -afiemos , ôc com as regras 
de dircyto 5 declaramos, que todas as Igrejas, ôc Capcllas da Ordem, rrl fcr 
lhe pertencem in folidum : ôc mandamos, que fcjão adminiílradas por 14'c.iò. 
feus  Miniftros no que toca ao gouerno delias , fabrica, Confrarias, deref, J 

MiíTas, Ôc tudo o mais: Ôc que ncllas aja diftribuidor para às Miílas, & 
officios dos defuntos: o qual recolherá as cfmollas de tudo , ôc as lançara 
cm liuro : porem não fará dcftribuyçáo alguma fem ordem do Prior- 
que o multara como lhe parecer, fazendo o contrario 5 alem de fer por 
iffo caftigado. . Ao Prior mandamos fobpcna de obediência > ôc de 
rigurofo caftigo, não coníinra que na fua Igreja fc dem Miílas a Clérigo 
algum ,fcmlne confiar primcyro que rem dittasas que lhe couberão por 
outra diftribuyção: por (ermos informados que nifto accontcccm cou-' 
fasem grande dano das almas,* prcjuyzo da confcicticia dos que tomão 
a fua conta dizer Miflas,tmís das que podem. 

4&) IFF U 
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poscaydoSitf ped* ahar dos Beneficias da Ordem. 

O R diffiniçoes antiguas de Capítulos Gerais>& prouifocs dos 
Mcílrcs cftà ordenado que todos os ciydos dos Priorados, Be- 
nefícios, Capcllanias, & Thefourarias da Ordem .quando cfti - 
ucrem vagos por morte, ourenunciação , prerençáo aos fuc- 

ccílorcs •, tirando aquillo que fe ouucr de dar a quem feruir os tais Bcncfi- 
cios-, que nunca fera mais que'a terça parte,íendo côngrua ; cV cila vence- 
rão fó quando feruirem por mandado, & proúimenro do Prior mor, a 
quem pcrrcncc per Bulias Apoftolicasprouet neftas vagantes. Porem dos 
prouimentos fe paliará prouifaó na Mcfa de Ordens.   E quando alguma 
pcíIoaeftiucrfufpcnfa3ou impedida por fua culpa , que não poffafcrmr 
feu Beneficio j tudo o que couber ao tempo que deyxar de feruir, acerei- 
ecrà para á fabrica da Igreja-, tirando aquillo que feder a quem fupprir as 
obrigações do Beneficio. O que afsi ordenamos & mandamos por ferco- 
forme a dircyto, & ftatutos dcíla Ordem.Pelo teor dos quais declaramos. 

Trlfef que o pê do altar pertence aos Priores, afsi o das fuás igrejas, como das 
J3t c. i. anncxas dcllas,quc náo forem feruidas por pcfíoas da Ordem. 
de rcf. 

D I FF 1<R1 C,JíO.   xzxr. 

Dos prouimentos dos vifitadores>iom força de ftatutos: 

Orquc a vifítaçaohc coufa tão importante, que nellacfta o 
remédio da reformação da Ordem, que hco que fe preten- 
de •, & feria de pouco proueyto, fe não riucílem força os man- 

dados dos Vifltadores, mais que em quanto cllcs cílio prefentes: orde- 
namos &: mandamos que tudo o que cllcs ordenarem no tocante ao 
eoucrno das Igrejas ,&c coufas que conforme feus poderes fizerem j tenha* 
força & vigor, & dure como ftatuto, tê fer vifto na Mcfa de Ordens: & 
depois de nclla fe ver, & examinar, fique fomente tendo força,& vigor o 
quencllafoijpprouado} & valha como ftatuto. 

^ / 
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D J F Flti I C,i4 O     XXXVI. 

Do Vifitsdcr do Comieni o> & do tempo de fita vi fita, 

Vmadas coufas em que maiscefifte a reformação de qualquer 
ftadodaRcpoUicaChriftâhcavificaqucfcfas pelos Superio- 
res, para reformar os coftumes, & defterrarosvicios: &   por 
tanto na Igreja de Dcosfoy fempre muy vfada, & principal- 

mente nas Religiões, cm que íc cofturna aoer Vif«a cada antio:& das que 
íc deyxao de hzer por algum rempo , fc tem achado , & vifto por expe- 
riência, nafcer a relaxação que ncllas ouuc:& por cftas razoes cÕue muy- 
to que a vifira doConucnto delta Ordcm,não feire, como conlh precifa,' 
& ncccflaria. Pelo quediffinimos & ordenamos que o Conuento, Prior! 
oior,& Frcyrcs dcllcfcjao vifitaíos cada crés annos pelo Prcí7de~tc da Me- 
ia de Ordens: ao qual, (cm mais confulta, fc paíTará prouifaõ para ir fizer 
círa vidra, cm nome do Mcftrc,& por cite afanada, enrrádo os rres annos, 
& fendo paliados os cresda vifira. E para Efcriuão delia Jeuarà coníigo hu 
Pnor.quc fofíc conucncual, de vida exemplar, & deauchoridade. Efta vi- 
fira queremos fecomettaío ao Prefidcntc, & a nenhuma ourra peíToaj afsi 
pela authondade, como pela noticia querem da Ordem , per razão das 
prouifocs,& papeis, que ante cl lc fe defpachaoA' por fc Ihefazcrcas quey- 
xasde rudo o que na Ordcm,& Connenro focccdc. E parecendo ao Prc- 
fidenre: ncccflario ieuar coníigo algíia pcffoa Eclcfíaftica.o poderá fazcr.cf- 
colhcdo pata íffo pcíToa do habito.para cj lhe pofla cómetter as diligécias, 
q \\)o parccer,quc clle per fi não pode exercitar pcfloalmcnte.No modo de 
hzer efta vifirn vfarâ,& guardará oRegimciuo,q para iíío fc fcz,q vay in- 
corporadoniRegra,norirolo dos Rcgimétos.Equádo o Prcfidcrc náo pu-' 
der hzer pcíToalnicce a vihra.o Meítre nomeará para dia hu Deputado da 
Meia da «onfcicncia,oa outra pcííoa da Ordem. 

D 1FFIKI C9JÍ O    XXXVII. 

DAS tnílancUis ao Jntfp da Ordem:& de fuás co?rtdrqií*s. 

^ Onforme a dircyco, priuilcgios,& diffiniçoes da Citf cm,o Mcftrc 
1 ^Ulz c'c :o^s as Pc^oas ddla;& como ral efta obrigado admN 

niffiar juftiça fr pa^ff^iaKffBffg^Hfdição, &jjneáo às pcf* 
X 3      ^      foas do 

f. 

/ 
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T/>. F.ZX*.f diffinifoís do Çâfitnh Ce falda Ordem de Jims 
foas do habito: & porque no modo que os Medres exercitauao fua juris- 
dição , (e reprefentaram algas inconuciiicnccs,ci Rcy.Dom Scbaftwo, que 
fantasia aja,ordenou noua forma de juyzo , por carta, qac para iflo 
mandou paííar na cidade de Lisboa aosdes dias dcNjucmbro^-i yí>*. 
Nclladeclara,que o Iuíz da Ordem nomeado pcrcllcou pelos Rcys dc- 
fte Rcyno feus fucccííores , Gouernadorcs, &c perpetuas>Adflijfjitírado ? 
tes das Ordens Militares ,cookça detodas as cauíàs.,,& fcyrosyafsi .ciy 
ucis   como crimes , & mixtos, dos Comendadores, Oualicyrps, & 
Frcyrcs das Ordens: afsi dos que feirem por -noção noua, como dos que 
vierem a cllc per appcllaçíbs dos [mies inferiores, que pelo Rcyno eftao 
ordenados. E que íenrindofe as partes aggrauadas das fencençasi & dclpa- 
chos do lufe Geral ,poííaÕ aggrauar, & appcllar para a Mcfa da conlcien* 
cia & Ordens:" & quando entenderem que na Meia lelhcs nao admimltra 
tuííiça, poderão por via de fupplica requererão Meftre > ou Goucrnador 
das Ordcns,paraque vendo fc he jufto o que fe pede, faça irafsim o teyro, 
&odcípachc com as pcffoas que lhe parecer: como .mais largamente 
fc comem na carta confirmada por Breuc do Papa Pio MI. O que tudo 
diffinimos & mandamos, que fe guarde inrcyra,& inuiolauclmcn.ee , por 
efta forma de juyzo fer ordenada com muyra confidencio, para boa-ad- 
miniftraçãoda juftiça. •     '     ' ■   '■ ■ 
:   E porque na carta fe faz menção dos Iuizes inreriorcs,quc lao ordena ^ 

dos por cõmarquas nefta Ordem,nos parecco que conuinha declarar aqui 
quais ícjaõ. 

A cõmarqua de Auís tem por diftritto a mcfma villa,-Erucdal, Cano, 
Rgucyra ,Galucas; Benáuilla, Mora, Frontcyra, Cabeça de vide , Seda, 
Cabeção, & Monteárgil. ■  ■ _ 

A cõmarqua de Eftremôz tem por diftritto a mcfma vil la, Borba, 
villa Viçoía , Landroal ,Iuremenha , Alrer PcJrofo ,Eluas, Vcyros,Sou- 
zel, Euora: & para os do habito de Santiago , Portalegre. 

A cõmarqua de Moura tem por diftritto a mefma villa, Beja, Serpa, 
Santo Alcyxo ,Ficalho, Brinches, Mourão, Grâja, Noudar,& Barrancos, 
com tudo o que eftà ncfte contorno. 

A cõmarqua davilladcBcnauente tem por diftritto a mefma villa, 
Coruche,Alcanede, Pcrnes,Río mayor, Alpedríz, & Santarém. 

A cõmarJba da villa de Aueyro tem por diftritto a mefma villa , Pe- 
ndia, Meymoa, Sam Vicente da Bevja, cV Seixo do Hcruadal^ 

Nas qúak^ómarquas^m^Kprc IuHHtoar«nclhor,& fiais tadl,£ 
*- • •    -* # brcue 
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brcuedefpachodas partes , & para que com menos gaftos fclhcsadmi- 
niftrc juftiça. £ queremos Ôc im-n Jamos,que os Ioízcs delias fcjáo çftes. 

Em Auís,& fua cõmarqua fera o Prior mor iuíz:& per íí,ou pcloSup- 
prior do Conucnro poderá adminiftrar juftiça as partesr 

Em EftremôzA fua cõmarqua o Prior de S. Maria,Matríz da mefma 
vilfa. 

Em Moura'; &fua cõmarqua , o Prior de S. Ioao, Matriz da mefma 
villa. 
.    Em Bcnaucntc,& fua cõmarqua, o Prior da Igreja ívWz da mefma 
villa, 

•.  Em Aucyro,& fua cõmarqua o Vigayro de S. Miguel Macríz da mefma 
villa. 

E por que a villa de Albufeyra,que hc delta Ordcm,cfh' nó Reyno dó 
Algaruc,& fica fora dos diíhitros a íima referidos ^ordenamos & mádamos 
q o Iuíz da Ordem, & Milícia de Santiago cm aqucllc Reyno , feja Iuiz 
da mefma villa, como fempre foy. 

E porque conuem para boa adminiftração da juftiça, & diuifaõ das 
caufas; que os Iuízes deitas cõmarquas fcjão pcíloas de confiança, letras 
& virtude ; ftabclccemos & ordcnamos,que os ptou/dos nas farejas Ma- 
trizes da Ordem cabeças das cõmarquas, fcjao graduados cm ^Cânones,1 

ou Thcologia •, & que íe não poílaó dar a outras pcíloas, & para exercitar 
ícus officios/c lhes paíTarà a prouifaõ ncccflaria,& tomarão juramento na 
Chanccllariada Ordcm,dc bcm,& vcrdadcyramentc osexeteirarem^uar 
dando cm tudo o feruiço delia, & o do Mcftrc, 8c ás partes feu direyto;& 
que vfarão,& cumprirão inteyramentc com o Regimento , quc de nouo 
felhes ordenou,^ vay lançado nefta Regra, no titulo dos Re * imentos, o 
qual qucrcmos,quc fc guardc,& cumpra , como ftatuto. 

D 1 F FIN ic,Jio   xxxvm. 

Do lutZj (jera/da Ordem, (f do exercido de fua 
}Urifdkcaot 

Cargo de Iu\z Geral da Ordem hc muy preeminente* &dc 
grande jurifdicçâo fobre os bens, Ôc pefloas defe & afsi con- 

^ nem que fejaadminiílrado por pefloa de muyttaslctras,& cori 
^fi.m{a,& o.nc tçafffa-ò1 Mtnijr&flkMílicia , ou (h alguma das 

■^4 * deftc o 

/ 
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'<Tit.V.Das diffimfoés do Capitulo Geral di Ordem de Atui. 

'dcftc Rcynoi E por não fer decente, que as coufas dellas>& dos Frcyrcs,& 
Caualieyros fcjáo julgadas por quem não tenha algum dostres habitos5nc 
fayba a prattica dos ftatucos, & ílylo das Ordens: diffinimos & manda- 
mos 3 que eftc cargo fe proueja da qui cm díanrc em Fíeyrc profeflo deita 
Oídc,ou de alguma das Militares deftcRcyno:i& que fc não potfaprouer 
cm outra fornia , pelos grandifsimos inconucnicntcs que do contrario rc-' 
f «Içam. 

Fará o Iuíz Geral todas as femanas duas vezes audiência às terças , d>C 
quintasfcyras: &'nas caufas que forem fobremoucis rèquãtia de mil íeis» 
não mandara ordenar proccílos5ncm feritturas; antes fummariamenecas 
dcfpachara,ouuindo as partes: & nos bes de tais,tc valia de dons mil reis: 
& as dahi para íima fará proceííar ordinariraentC; obrigando aos autores a 
vir com libtllo. 

Tirará dcuaífa todos os annos dos officiaisde feu Iuyzo, preguntando 
. por cllcs, fc guardam feus Regimentos, na forma cm que cítão obrigados^ 
& fe fazem bera feus officios:& aos que achar culpados obrigara a fc liura-. 
rem das culpas,cm que forem comprendidos. 

A ellc pertence conhecer de todas as caufas, crimcs,& ciueis, que tocão 
á Ordem, & pcííoas delia- Nas ciueis lhe tocão as que fe moucrem fobre 
feus bens,rendas, jurífdiçoes, & tributeos, afsi entre os Frcyrcs, & Caual- 
leyros > como enrre outras quaifquer peíloas Edefíafticas, & fceulares ,qu* 
lhos vfurparem indiuidamente: de forte que não fômcntc,quando hu Frcy- 
rc demandar a outro lhe pertence a caufa-, fc não ainda quádo algum lcy- 
go citar,& demandar ao Frcyrc pelos bens da Ordem , ou pelos feus pró- 
prios: & afsi mcfmo quando oFrcyrc, Cauallcyro , ou a Igreja demandar 
a qualquer lcygo naqucllcs eafosem que conforme a direyto os leygos 
podem fer trazidos ao foro Eclcfiaftico-, como hc no cafo da força,roubo,! 
ou, csbullo,que o lcygo fizcílc nas rendas, jurifdiçao t tributos ou outras' 
quaifquer coufas da Ordem : porque neftes cafos ,fica pertencendo a cau- 
fa ao juyzo Eclcíiaftico, por fc trartnr de coufas da Ordem , que cm tudo 
faõizcntasda jurifdição dos Ordinários, 

Poderá fer citado para eftc juyzo da Orde qualquer lcygo que poíloit 
terras, jurifdiçoés, ou rendas da Ordem, quando fc ponha contra clle 
tal qualidade, que conclua a coufa pedida fer cm'todo dclla/lizcndo que 
poflueacoufa^uc fc lhe pede, fem titulo, ou com cal titulo , que hcnullo, 
ou findo,ou per ter caído cm cõmiíío,ou por ourros cafos fctólhantcs: 
ou quando ^£)rdc pedir reJflit«^í?Cont1!^^ont$mo que cerni o lcygo 

Uz: 
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fez: porque neftes cafes hc o Iuíz da Ordem competente. E o mefmo fc 
ha de guardar quando algum lcygo pedir renouaçáo de prazo da Ordem-, 
porque a nao poderá pedir íe náo no juyzo delia. 

E nos caíos que per ameo Iuíz começaram com qualidade de força; 
cllcirâ procedendo a diante, polto que as partes neguem a qualidade.Peru 
fe em final achar que fe náo proua, nao dará final lentcnça, & fc pronun- 
ciara poi náo Iuíz, remetten Jo a caufa ao juyzo a que conforme a dircyto 
pertencer. 

Conhecerá de todas as caufas do padroado,qac a Orde pertence^ & das 
Comendas erigidas nclls:& poderão os rcndcyros dos bens da Orde fer ci 
rados per ante cllc pelo q dcucic dosannos dcíeus ancdjmctos-,& os forey 
tos pelos foros que dcuerem dos annos cm que poíluiram os bens,& pra- 
zos:& o mefmo fc entenderá por Cálices, vettimencas, ornamentos de 
fuás Igrejas, que pcíloas leygas indiuidamence pofíuircm. 

E fc algum Freyrc , ou Cauallcyro nos cafos cm que a juriídição per-: 
tence ao juyzo da Ordem , prorogac a jurifdiçãodofecular,ou deoucro 
qualquer Prelado do Rcyno : alem das penas que conforme a dircyto dc- 
uc aucr, pagara quarenta cruzados para quem o aceufar, & perderá rodo 
odireyto que na cauíatiucrj &a íentençadada no outro juyzo fera nulla, 
& não terà execuçãoalgumamem o luiz ou rniniftros a quem tocat,daráo 
fauor, ou ajuda, paraqueem tempo algum pofla fer executada. 

No proecílar dos fcytos, & ordem dclles, guardará o Iuíz a Orde- 
nação do Reyno , no que não encontrar o quefe contem nefta diffiini- 
çáo, ou às regras de dircyto Canónico. E de nenhum mandado, oa 
intetlocutoria, que, ponha nos fcytos antes de fentença final, ou que 
tenha força delia , fe poderá appcllar, nem aggrauat •, faluo no proccffo: 
& a cfte aggrauo diffirirão os Superiores,a quem o fcyto for a primcyra ves 
que fc lhes fizer conclufo. 

Das íentenças interlocutórias,quándo não fot guardado algum dos 
Capítulos defla diffinição, ou das regras de dircyro Canónico , & Orde- 
nação , íc poderio as pirtes aggrauar per petição â Mefa das Ordens, 
onde os Miniílros delia diflfi niráo , como por dircyto acharem. E na 
mcfma forma das íentenças diffinittiuas, fcdaià paraosmcfmos Iuízcs 

■appclaçáo as partes na forma do Breuc de fua Santidade. 
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D I F F IN I C,J[ O    XXXIX. 

&o )uy^o confcriiátoYio da Ordem.. 

*J Confcruador da Ordem, como peííoa a quem mais toca a *dc- 
fé fenfaõ da jurifdição, preeminências, rendas, direyros s & tnbu- 

}M tos delia-, conuem CJUC feja de rnuytas partes, & lccra^cV regu- 
ei ar do habito defta Ordem > ou de alguma das rres Milícias de- 

ite Reyno; paraque com mais zelo aceuda nas occafioes, & coufas que fc 
offcrecercrn.Pclo que ordenamos & mandamos, que da qui em diante fc 
dê o officio a peííoa de algum dos tres hábitos: &C dcfcndcmos^quc fe não 
de, nem pofía proucr em peííoa fceular, que não tenha algum dclles. 

O Confcruadortcrâ grande cuydado, queos Arccbifpos, Bifpos, Sc 
íeus Vigayros, nem outros Prelados romera a jurifdiçao da Ordem; de cj 
cpnformcasconceíloes Apoftolicas, &co[tume immemorialcftiacr do 
poíTe : antes conftandolhe por fumraana informação de teftemunhas ,da 
forçai violência que fc fazi Ordem , não duuidara de promoucr cenfu- 
xas contra os tais perturbadores, vfando nefta parte dos mcyos,quc para a 
defenfaõ da poííc o dircyto Canónico permirte, 

Eporqucacontecc muyras vezes, querendo procedido com cenfuras; 
os Prclados,& feus Vigayros,com pretexto de defençáo,vfaõ dos mcfmos 
rneyos, & chegáo as coufas a ftado, que hc ncecílario louuarefe em juizes 
árbitros, que na forma do Sagrado Concilio Tridcnrino determinem o q 

^ Se$.J4- for juftiça fobreos procedimentos : ordenamos & ^andamos, queem 
eaM-d€ nenhum cafo fc louue o Confcruador, fem primcyro o comunicar na 

Jm       Mcfa das Ordens, para nella fc ver com a confideraçáo, que o cafo re- 
querer, & fc lhe ordenar o modo em que o deuc fazer. E fcmpreolouua- 
mento fe fará por fua parte cm Cauallcyroslcrrados,oucm outras pcflbas 
da Ordem^auendoas na terra cm que o louuamenro fc ouucr de fazer, Sc 
quando nãoasaja, fclouuará nas peíloas de mais letras, & confiança, Sc 
mais fem fufpcyta, que puder fcr. 

Quando conftar ao Confcruador,quc algum Iuíz fccular,ou Ecclcfiaftí 
co conhece de caufa crimc,ou ourra qualquer, que conforme aos priuile- 
gios ApoftolicoSj & curtumes antigos pertence ao juyzo da Ordem : cllc 
poderá paliar cartas rcquiilrorias, per que peça fc lhe remetta a pejfca , ou 

^ pulpas do Frcyrc - ™ rQ;^n^[Q,jp **-;   }ti£j^\)l-\[ os íuíze/que não 
r        0      conheçáo. 
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conhcção das tais caufas,proccdcndo contra ellcs,com as mefmas ccnfu.. 
ras,tédcintcrditto. 

E por qu anro o Conferuador nos caíos cm que conhece por virtude da 
Bulia, que para iíTo há, hc Conferuador Apoftolico, para defender as for- 
ças, injurias, & violências manifcftas,qucíc fazem às pefloas rcgularcs,ou 
familiares da Oídcm , & fuás Igrejas, jurifdiçoes pendas, & rriburos: Or- 
denamos & mandamos, que citando o Confcrpador alguma pcífoapcr 
razão de força , injuria , ou violência manifefta , para que defifta delia , & 
& não perturbe a poíle, cm que a Ordem, & pefloas delia cílãov fe aparte, 
que for citada parecer em juyzo, & negar a força, & fe ofkrecer a prouar 
p contrario  : cm ral caio náo ira com a caufa por diaure-, ances a remette- 

%     ia ao luíz da Ordem ,a que as culpas ordinárias pertencem ; por ter ceíía- 
do oofficio de Conferuador, quando as partes fecffcrccem a prouar, que 
não fizeráo força, injuria, ou violência manifcfta; porque cita negação 
da parte fas fiquara força duuidofa;de queo luíz ha de conhecer. Nas cau 
ias, que roçaremao'Conucnto,ferá o Piior mòi Conferuador pelo Breuc, 
que para iflo tem. E em nenhúa mancyra o Conlcruador tomara conhe- 
cimento daseauíhs que aoConucnto tocarem. 

Nas duuidas que ouuer fora de forças, náo poderá intromerctfc o Co 
fcruador; & menos em as coulas, que a Mcfa das Ordens mandar,& difpu 
zcr,aíndaque feja cm razão de forçajem primeyro lhe dar cora; porq afsi 
icpòdcrâ accodir ás forças que íc fizerem nos bes da Ordem: & fc tirara a 
occaíiãode duuidas, & de fc encontrar o que a Mefa das Ordens manda> 
quedeuc fer fempre cm fauor,& proucyto dcllas,& de feus priuilegios. 

Nas fufpeyçoes que fc poferem. ao Conferuador para mais fácil; 
& breue expedição ,, conhecerão Chanccllcr da Ordem, na forma que o 
faz nas fufpeyçoes que (e poeni ao Iúiz dos Caualleyros delia :depoíitando 
as partes que as poferem de caução dez cruzados: & no defpachodcllas,' 
guardará o Chanceller a Ordenação do Rcyno. 

• E porque o Papa Clemente VIU. tem concedido a cíla Ordem,que íc 
não poííaappellar para aLcgacia,íc náo em as caufas,quc não excederem 
o valor de trinta cruzados-,cV que nas de mayor quanria- fc appellc direyta 
mete do Cõfcruador,para â CuriaRomanasrerá o Cófcruador cuydado de 
niãdar aualiar as cauías, (obro q der fcntcnças;& paílando dos trinra cruza 
dos,náo cócederã appcllação para o Tribunal da Lcgaciaipéfe dará porin- 
hibidoi^or virtude das inhibitorias,qdcllc lheforé paflada&por quito nc-? 
fies cafosanção fendo os p^^. liiJ^ijjiujtjuíz incõpcrctc,& co notono de 
fcyro de iurií^ição. X^       - ^* J& 

£ 
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Tit.y.Dii} diffinifõjsdo Capitulo Geralâa Ordem de AuU. 

D I F F 1 N / C.^i O.    XATXX. 

\ 

D) lidados CttUdUeyrostf do exercido defra 
}urifdifao. 

n/T^ O Iulz dos Cauallcyros nomeado pelo Mcílrc, cuca- 
va v **H ucrnadorda Ordem , pertence o conhecimento de todos 
»n\W os cafoscrimes, dos Cauallcyros da Ordem i& não po- 
li^ Y$ c'cr^°as Partcs accukH°s Pcr antc outros julgadores; 
X>^§ porque priuatiuamcntc lhe pertence o conhecimen- 

to das tais caufas,& das que delias defeendem: & portan- 
to fcràfcmpre Caualleyro profcíTo de alguma das Ordés Militares deílc 
Reynò. 

Tcrà grande cuydado qac não andem na Cotrc*, Cidades, &villas 
'doRcyno, & nos mais lugares dcllc,Cauallcyros homifiados:antes porá 
grande diligencia cm os prender , & caftigar, conforme ao que fuás cul- 
pas merecerem: porque não aja fcandalo na Republica >dc que os hábitos 
que lhes deráo por iníignia de honra,& de defenfores da Pátria, firuão de 
amparo de delirtos., 8c execílos,com que tanto fc offende ao bom goucr- 
no}& paz comum do racfmo Rcyno. 

Pata bom liuramcnto dos Cauallcytos profcííos lhes fará oluiz duas 
audiências cada femana, às terças & ás quintas feyras , dandolhes o mais 
breuc dcfpacho, que pudet: pata que com menos opptcflaõ, 6c defpefa, 
osqucnáo tiucrem culpa,ícjão liurcs , & os que merecerem caftigo,o 
tenhão conforme â qualidade de fuás culpas. 

Ao Iuíz dos Cauallcyros pertence nos cafos de morre, & nos mais J 
pafíatlhcs cartas de feguro, quando as pedirem. Nas de çafos de morre, co 
defeza, antes de lhes lerem caneedidas, leuarà o Iuíz a dcuaíla a Mcfa das 
Ordens, & nclla fc veta: & fc pela deuaíTa fc achar culpado claramente o 
que pede a carta, cm modo que não poderá fer relevado de pena j lha não 
concederão, nem fc darão as cartas com defeza 3 que faõ contrariedades, 
contra o ftylo da Corte. Nas mais coufas tocantes aosliuramentos dos 
Caualleyros, fc guardarão as Ordenações do Reynojem o que não ence- 
rrarem os Brcifes concedidos ás Ordens,& não repugnarem aoy)lifpoft° 
por dircyto Canónico, 

Das 

\ 
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&tf.XXXXl&XXXXllWomHrfo:&procurador] ,s* 
_ Das fcntcnças interlocutórias^ o Iuíz dcrnascaufas.quc porefta diffi-* 

nlÇaclh?patençe,dada5clnc>1fodcíc    dera ^pJ^J™. 
tesfa erporpct1ÇaoaMefadnsOrde„S:& domcfmo modo fe p£ 
appellar das fuás fcntcnças diffinitiuas. P 

Tirará o Iuíz dos Caualleyrós rodos osannos dcuaffa dos officiais qUC 

fcrucmcmfculuyzo, bguardáofcusregimentos, com a ponto l.daT 
quedeucm- & achandoos culpados, procederá contra elíL/comofor 

DIFF 1KI C,Jo XXXXf. 

Do recurfo ao Mefire per terceira infiancia, 

Z&JZS* A s fenr diffinitiuas do Iuíz Geral da Ordem, & do iuíz 
dosCnnalleyrosfeappella em fegunda inftancia parnâMefa 
das Ordens : & da femença que nella fc dâ,por via de fupPÍica 

íc pode recorrer ao Mcftre^ Goucrnador da Ord-m wd rido • 
terccyra inftancia,como fc contem na carta que cl Rey Dom SchM^a 
juc eftâ em gloria fobreiflo mandou paliai que fiquaSdffLlffi°: 
n«çao, 57. Em conformrdade da qual declaramos, que quando" as partes 
quehngaremneftesjuyzos, fefcnriremaggrauadas das fenrenças qíc no 
cafo de appellaçao íe derem na Mefade Ordens.poilaõ por via d7 IS- 

":::rraoM;ft^&G
J

oue;nadcrddlas' ^^^ *& vJSi* 

P-i^imi c.Jtq ■ XXXXtt. 

DòTroiwkãor Gerais 

Procurador Geral defta Ordem; qoc também o lie jonrameni 
te das outras Militares do Reynojcrà fempre petfoadoha-' 
bito & da authoridade, letras, & confiança , que pede a qua- 
lidade dos negócios que ha detrattar. Não ferâ procurador da 

Coroa, nem da fazenda Real. E porque fe tem vifto p.ór experiência 
o defem^rodos negócios das Ordens , por o Procurador Geral dcl- 
»« nao áfciílir naCafa, ds«A^#!S^^os outtos Tjjbunaes a« 

y defpacho^ 

r 

í 

! 
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Tif. r.D^J diffaifcís do Capitulo Geralda Ordem de Atas 

dèfpachos dos negócios, que lhes tocao: pedimos a fua Mageítadc.quc co 
roo Reyfefiroa de mandar paflar prouifaô para o Procurador Geral das 
Ordens afsiftir.ôc fet ouuido aos defpachos das coufas, que lhes tocarem, 
cm qualquer juyzo,ou Tribunal, que fe trattarcm;afsi como afs.fte os pio 
curadores da Coroa, & fazenda ás coufas que rocio á jurifdiçao & tazeda 
Real E pot quanto el Rcy noflb fenhor Meftre,& Goucmador_ defta Or- 
dem defeiando atalhar os ínconuenicntes,& faltas na juftiça ,q fe lcgjnao 
de andarem diuididos os officios de procurador GcraU Promotor Fifcal 
das Ordc's;ordcnou & mádou por carra afsinada de fua Real mao no anno 
de iéu q cftes doas officios fc vnáo cm húa fó pcíToa.q no juyzo dos Ca- 
...ii i «,-j..rirJíc rlrnrimcvrainftáciacxercirciutamentcos officios 

\ 

Araçao da juttiça:& por cátoaflcniamos & diffinimos,q afsi fe cupra,& ie 
de logo a fua diuidatxccuçáo.E nao poderá o procurador Geral fer citado 
por aucáo noua fenao por prouifaô paíTada pela Mefa das Ordcs.alsinada 
peloMcftrci& sedo citado em outra forraa,fcrâ tudo o proccfTado nullo,& 
denenhúcffeitoi - ,,,«,«,,,, . 

D I FF Jti IC,<A0M XXXXIII. 

Do Contador do Mcílrado. 

Cõtador do Medrado hc ofício de muyto grande importãcia,& 
conuem q que o ouucr de feruir feja pcftoa de partes, & letras: & 

- por cito ordenamos & mãdamos.q quado cfte officio vagar/c dê 
a pefloa que as tenha, & juntamete o habito da Qrde: & quado ráo for 
lcMcbfcjadctdju™ 

A Comeda da villa de Bcnauetc(q hc da Mefa Meftral)anda adminiftrada 
por cõtador particular,dcuedo de oíer pelo contador daOrde a que coca,& 
*  j~;~;rw^:^ ,Wn^c« romenil™ & hes delia. por rcfpcito 



t 
^ "\ 

& como o fazem os Contadores da Orde de Chrifto,& de Santiago \ etn 
codas as Comendas Mcftraes defta Ordem:& defendemos que ncnhúa OH 

trapeflba tratrc,nem entenda na ad min iít ração dclIa>faluo o noffo Cora- 
dor Gerai. 

Por informação q fc tomou foy vifto que o ordenado, & ílipeelioq ré 
aojtodo o Contador cm cada hii anno import3,i2p6oo. reisfemenrej que 
hc menos do que té o Efzriuâo de fca cargo.E por taro diffinimos & man 
damosjtendo rcfpeyro ao officio fer trabalhofo3por as Comédas cftarc di- 
ftãtcs húas das outrasJ& os preealços não fere de confideração^quc o Cera 
dor aja cm dinhcyro ao todo de ordenado cm cada hú anno,cõ o que ja te, 
vinremil rs,&dous moyos de trigojquc he outro táro^omo te o Córador 
do Mcftrado de Sâtiago:& íc lhe paliara prouifaò paia cftc acerefeenraroen 
to fe lhe psgar aonde juftofor^com dcclaraçáo,quc lhe não fera paço, íc 
não viucndo,& refidindo na villa de Auís,cabcça do Meílrado,aondcfem 
pre cftiucrâo,& refídirão os Contadores dcllc: & viuendo cm ourra parrc3 

não vencera coufa alguma do acerefeenra mento. 
Pelo regimento dos Còtadorcs defta Orde,&das mais Milieias, lhes 

cftâ taixade de fallario quãdo forem fazer aiguas diligencias fora de fuás ca- 
ías,* das terras,& lugares onde tiucrem ícus domicilies, yco.rs. por dia na 
forma declarada cm Teu rcgiméto:& porque depois djfíoeftáprouído que 
o Contador da Ordem de Santiago leuc 600. is. por dia, quando for fazer 
as tais diligencias: mandamos & ordcnamos,quc o piopriolcuc o Conta- 
dor dcftc Me ílrado. 

Para fc fazerem com a diligencia que cõucm}as da Contadoria^ as do 
juyzo da Ordem da Comarqua da villa de Auís-, hc neecíTario que aja Mci 
linho da Ordem cm aquclla villa^para aecudir ás diligencias,que fc crTerc- 
cerem doferuiço dclla,& do Mcftrc3com o cuidado, & prcíleza, que con: 

ué:o que muytas vezes fc deixa de fazcr,por os oííiciaes, da juíliça da villa 
cftarem aufentesj & ainda que o não cftcjão, ha infoimação , que não 
accodem a cilas com o calor neeeflario, por retem Superiores, a que af- 
fiftem. Pelo que diffinimos & mandamos, que na villa dcAuís aja Mei- 
rinho defta Ordem , para fazer as diligencias que {c offrecerem do feruiço 
delia, afsi no juyzo da Contadoria, como no juyzo da Ordem , qucalli 
ha: & nemhum ourrò Meirinho fe poderá inrromettcr nellas, (aluo fcn-- 
do aufente , ou impedido o Meirinho da Ordem. 

Eftà nadado pelo mcfnjb regimeto^q as appc!laçoes,& a^grauos,qfairo 
dos Iuízca-dos dircytos Rca^aà^ALLua fos villas do Mcdrado/c leucrr* 

Y* 0 ao Contai 

) 
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T/V. Fl Das MjfinifveS do Capitulo Geral da Ordem de Jiâs 

ao Contador dclle,& não a outro julgador^pondo penas aos Efcriuaés}q o 
conuario fizcre:o q ordenamos & mandamos que fc guarde intcytamciv 
te: accrcícentádo^q ocontador firua de luía dos dircytos Rcacs na villa de 
Auís3cm q ha de iclidir, por fere ncl Ia os dircycos Rcacs da Ordem:& das. 
femenças que dersviráo as appcllaçoes ao Tribunal a que pertencerem. 

O Contador tomará poílc de rodas as Capei Ias q vagare detro no Mc- 
ftradoi pofto q fejão ínftituidas por peffoas leygasrcõ tanto q fejão funda- 
das nas Igrejas da Orde>& feus bés vifítados pelos Vifuadorcs ddla.Entcn* 
deià nas iaboarias,^ oiurosbes Rcaes,cjue perrencem ao McftrcGoucrna- 
dor. da Ordê.E para bõ goucrno conué íc peça a fua Magcíladc3q o Cõta- 
dor goze de todos os pnui!cgios;& píceminencias,de q gozão os Prouedc* 
res das Comarquas deilos Reynos. 

Dl FF mi C>JiO XXXXI//I. 

Da vtfita* Çf erecfão das Cor.fr a rias, 

p^^ Orqnãoajaduuidacm tcpoalgufobrca vifitação das Cõfrarias 
#$|^Í ctigidasnas Igrejas defta Ordc; ordenamos & madamos, qtoda a 
ekorfftS Confraria q cm algúa das noíías Igrejas íc ouucr de erigir, feja pri 
fneyro confirmada^ approuada á petição dos ofíiciais na Mefa das Qrdés: 
de cj fc fará aífento em liuro , q para iílo aucrâ.E cõ a liceça, ou particular 
approuação do Mcfct<j& Gouernador da Ordé,ferão viíitadas pelos vifita- 
dotes dctla.q lhes tomarão as contas, como fempre o fizeraona forma da 

llb.uth. da Ordenação do Reyno.q foy concordada entre osRcys,& os Prelados 
é2.%.3p. ddlc^qual he o Mcftre das Ordés Militarcs;& como tal hc Ordinário del- 

ias có priuaçáo a todos os outros Prelados.Todas as Cõfrarias q fe acharc 
nas noíías Igtcjas,náo fundadas cô approuaçáo,& confirmação do Meftte, 
não ferão cõfcntidas pelos Priores dellas;faluo fc em brcuctcpOjC] logo lhe 
afsinare, osoííciaesdelias uicre pretendera confirmação.No qlhesencar 
regamos acõfcicnciapclo prejuyzoq fc feguc â Ordê deftas Confrarias 
não ferem approuadas pelo MeftrCjComo Ordinário'que hc da Ordem. 

• E por q os Ordinários procurão vifitar cftas Cõfrarias fitas nas Igrejas da 
Ordc5não lhes pretécedo^por fer a vifitaçãodellas,do Meftrc,& de feus vifi 
tadores cõformc a feus priuilegios>diffiniçoés,& fenteças dadas no caíoj& 
poriffovexãoaosofficiais dcítasCõfrarias: ordejiamosq os Efcriuaesdel- 
ias fejão pefloas do habito,podendoo fer^para que nunca fe de cwta,ncm 
íc moftrem os liuros aos Qià\wjiggç-^*mmi$;\* vifitadores -   ^" 

DIFFL 
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ViffJXXXVXio liará de Trofifao:^ dos papeis >&c.     129 

Dl F F fNI c,u o  xxxxv. 
7)3 W de Trofijfao, & matricula. 

feíIS pR2a3t?C°hsn5CCÍrarÍ0fabcrfc comocada homheprofcf- 
f fyg £' « ° log". & "«pó 01» qu: fez a profilTaó; mandaua á 
Sátôg ^ ^fta °rde™^ todo aqudlc^uc ouuer de fazer pro- 

hflao,afacapotfcUcfCrittoA'aafsincpor fua mão. Peloquc 
ddb.mmos & mandamos, que daqui cm dianre aja no Conucnto hum 
huro encadernado, em que a carta de Pronífaó fe faça. E declaramos ™ 
e o nouo profeflo não íouber efereuer, feja a carta d?a Profiilaó S^ 

lo blcniuo do Cartono, & afanada pelo profeflante. E por íet eftc liuro ' 
6yro,& ordenado pata fe faber, & dar fé como, ou quanefo WuTcZ 

I   Sat *° *? & Fr? C]UC
J
COnftc de ÍUa andanidad^ «>»««" fa W guardado,* nao fe trazerfota do Conucnto, E ale deite ordenamos que 

aja ncleoutrohuro, em que feefctcua logo como Fulano fez Profiflao 
em tal d,a,mfs& anno aísinado pelo Dom Prior,* pelo Efctiuão do car       . 

ZZt q" fS 7% f "^ bcm SUaidad0S nd,C'Para q« 3P »°»eia de todas as coufas da Ordem Afsi auetá mais dous liuros, hum em que fe af- 
lente o d,a em que fe receber o habito, & outro em que fe faca menção 
dos que rakfcercm,afsi no Conuento,corao foradelle. 

P.IFF I-N /cJo M    XXXXVL 
Dos papeis do Qirtorio, 

Os papeis do cartório fe deuc dar.cõfotmc a diteyto,í nreyra fé, »'$*•. 
* credito: & como tais deué cftar cm bõ rcfguardo; & nenhú i!lr<im'> 
íe deue dar fem prouifaó do Mcftre,du da Meia das Ordcs,có(I- 
deradasprimcyro as caufas,q ouucrpaiafc mandaié dar.Pclocj 

ordenamos* mádamosao Prior mór,q nãocõímta darfcnérooftrarfepa 
pel algu do cartório do Cóuento, fenío moftrãdofelhc para iílo prouifaó.' 
O q lhe encarregamos muyro fobpena de obediécia ,alé de fe lhe auerde 
madar ftranhar.O efciiuão do carrorio,q tirai fora dcllc papel aloú.séordé 
do Prior mór,ou de que tiuer fuás vezes, ferá prefoj & oaucmcslpíofaílo 
por priuado da ração. E cm nenhú cafo fe poderão dar osrroptios papcisj 
ainda cftpeção da Mcfa dasOrdésjpeios grades inconucnicntcs,* perda.q 
çjifiofcpodé feguitá>0i*te^7 *mZ» ■.---' ^ 

* 

) 
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<T'it. V.D*s diffiniaeS do Capitulo Gemida Ordem de Jtãs j 

Dl FFlKlcão XXXXW/.  ' 

Dos movimentos dos oficiais do Concelho nas terras 
do Meftrado. 

S Mcftrestiuetáofemprc pòder,& jurifdição nas terras do Me- 
ftrado, & prouiio os Ouuidores,Iuízesdcfora,r.iba11ioes, en- 

I queredores, contadores ,& rodos os mais officios de juftiça to 
-cates a fua jurifdição: & os pelouros das cleyçoe's dos orneais 

das Camarás, fe approuauáo,& cófirmauáo por ellcs: & d.fto fe mo guar 
dir ferem fcauido perdaàOrdem, & confufaó na junídiçao. Pelo que 
diffinitnos & ordenamos ,   fe peita â lua Mageftadc  mande , que 
afsiosprouimcntos,& datasdeftes officios, como as cleyçoes dos orh- 
ciais das Gamaras, que coftumáo ir ao Dcfembargo do Paço vao a Mela, 
das Crdês-, & o Ouuidor confirme, & apure as ourras,como hz:& queco 
nheca das nouas auçoes, & aggrauos das rerras do Meftrado, conforme a 
proaibÓ que para iflo ha, & le guarda por coftume immemorial: & que 
L terras da Ordem,quc eftao fora do Meftrado, & ckero das Comarquas 
dos Coríegedores,náo pofíaõ ellcs entrar fem prouifaò do Meftrc, perque 
os faça íeu? Ouuídores; por fe feguic do conrrario alienação da junld.cao 
da Ordena .„    , r   .   .<•.. - 

A cfta nolta perrence fazer os Iuízcs Ordinários nas villas de lua junloi- 
ç5o,& os pode o Meftrc emprazar, & caftigar, quando deixarem de 
obedecer a feus mandados, & do Tribunal das Ordens •, ou fe dclcuy- 
darc deadminiftrar juftiça às partes: & por ranro Ordenamos & diHim- 
xnòs que fe parecer ao Mcílre, que fe adminifttarâ melhor a juftiça, pon- 
do cm War dos Iuízes Ordinários hum Imz de fora letrado o polia ta- 
jzer i còrn tanto que fique fubrogado com as mefmas qualidades, & na- 
tureza 'i que os outros tinháo, porque a Ordem nao perqua o di- 
reyto, que os Meftrcs lhe náò podem tirar, nem fazer de peor con- 
taiçáo.. 

.DIFFINJ C,Jo XXXXVM. 

Das'Comiffhes quefepajfao'para deuaffar dos Ça-*, 

V tJgf^^T^   t ACJTO 

N 
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VffilL.Da anncxacaoàasComendas,®/gre}aS,&>Ci    130 

*K>   CI ° d.C 'Y'•1ÍÇ2°IlC dar'& "°m«r l«h, que tire de- 
lãS>\ ,P"ICuJ»"«nte dos Comendadores, & Cauaiicy- 
\\P   rif „P°r tat° ff "a° P°df fazer a tal comiffitõ mais q pc 

3   '° ^Cflff' °° Píla Mcfa das Ordens, & não por outro 
S   Tiibonaljocm oMcftrcas pode cómetter/coão a aqael- 

„ fl '        A 1    rr        quçdiffinimos & ordenamos, que fc náo 
poflao mandar ttrar deuafías parneulares, em que fcaja de peroJmar no 
meadamente por Comendadores, ou Caoalieyros, faluo pelo Mefhc 
ou pela  Mefa   oasOrdcns : & o Meftre, & a Mefa   L  ?oáeú'0 

comettcllasíenao a peíloas do habito:& fendo cómerridas por outro Tri 
banal, & nao fendo tiradas na forma referida, ferio nullas, & de nenhum 
efietto. Porem nas deuaflas geraes achaiidofe culpas de pefloas do habito 
fe poderão efcieoet as tais culpas, para fe remettereni ao Juyzo da Ordéo 
que be conforme ao que d Rey, qUC aja gloria, Goucrnador, & perpetuo 
Admimltrador deita Ordem declarou por caíra para à Meia de 23   de Se- 
tembro detíI4. conformandofecomo direyto comum. E jftomefmo 
confirmou por outra carta que mandou à Mefa do Paço cm t   de Iunho 
de 61 j. * 

D 1 F F /N / CJÍO     IL. 

Da annexação das Comendas, & Jgreys da Ordem. 
á* dignidades de/L. 

Comenda de Benaucntc fe cem applicado á Mcfa Meflral com 
prohibição que fc náo poíTa darâ Cauallcyro algum , como fc 
difle na Diffini. 15. Ao Prior mor fc tem coníígnadas as renda? 
de que fc fas menção notic. 1. cap. g. no fim. Accrqua das mais 

dignidades da Ordem nos pareço que conuinha prouer de modo que as 
pefloas ndlas conftituidas podctfem com a rendas que fc lhes applicaíTcm 
fuftcucaraauchoridadcdcfuas preeminências. E por' tanto diffinimos & 
ordenamos que â dignidade de Comendador mor andem anncxas,& vni- 
das as Comendas de Eftremôs, & Alcanede - & á dignidade de cíaucyro 
andeannexaa Comenda de Ictumcnhâ : &âdignidade de Alferes-,que 
determinamos aja, ande annexa a Comenda de Coruche. De forte que os 
Caualicyros que neftas Comendas hoje cftão prouídos,& 30 diante o fo- 
rem, fiq^gm logo tendo as dignidades a q eftas Coincndasjrftáo annexas, 
& vnidas por eíta dif&aiçuáP m ^m^Mim^ 

^ 

/> 
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«p>7. F- D^5 'Mffimfoís do Caftt ulo Geral d* Ordem de ~Jt4$. 
Alem dcíhs dignidades ouuefcmprc na Orde a de Sanchriftão mor-, q 

pot auce mais de oyccnta annos que fc não celebrou Capitulo Geral, náo 
c(tà de preícntc prouida : & querendo nos proucr de modo que os Capru- 
losGcíaes ao diante fc façao na forma dos ftatutos,* que efadignidade 
fc conferue & perpetue na Ordem:ordenamos & diffinimos,quc o Prio- 
rado da Igreja de Aicaçaua da villa de Santarém , ande da qui cm diante 
vnido em perpetuo â cita dignidade de SanchriQáo mór,poc fer cita Igreja 
de muyta authoridadc,& ter renda competente para o Freyrc qoc or nella 
piooídofcíuftcntar como conuem ã dignidade. Epoíto qucvolgarmc, 
K fe intitula com o nome de Vigayro -, diffinimos que da qui cm diante, 
afsi nas proutfocs que fc fizerem do prouimenro delia ; como cn todas as 
mais coufc,afsi publicas, como particulares fe intitule como nome de 
Prior, a(<i& da mane ira, que em rodos os mais da Ordem cita cm vio:& 
que não poíía da qui em diante fer nella prouída peíToa algu ma, que não- 
tenha grão de Doutor, ou Licenciado na Sagrada Thcologia , ou cm di- 
rcyto Canónico , ou pelo menos (eja Bacharel correte em qualquat deftas 
feiencias, & que tenha vinte & oyto annos de habito. 

V I FFl K I C,5l 0 M-    U 

:, D.t isenção das fcas: 

Onformandonos com os priuilegios que cem] & de que go- 
zãoos Comendadores, Caualleyros, & Frcyres deita Ordem, 
comopcíToas Eccleíiafticas que faõ, viuendo cm Religião 
approO"ada>& confirmada pelos Sflmmos Pontífices j decla- 

ramos & diffinimos qnc não faõ obrigados a pagar frza dos bens que com 
piarem,& vcridcrem,& das mais coufas que lhes forem neceflarias para 
fuás caías; nem outras exacçoes, impoftçocs, & tributos: por quanto o 
dircyto Canónico, & Ercucs Apoítolicos os liuráo, & izentão de todos 
clles:&: a Ordenação do Rcyno, ltb. z. rit.u. uo principio, o luppocrn 
afsi: & por efle refpcito no §. final, defobtiga & izeota aos Comendado- 
res & Caualleyros da Ordem deNoffo Senhor Icfu Chrifto de pagarem 
frza3& maisdircytos, & tributos.   Pelo que fedeuc pedir a fua Ma- 
gcítadcmandpdcclaracqucdomcfmo priuilegio gozão os Caualleyros 
dcftaOrdcnw /T 

v DIFfl- 
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(p.iff.Ll.& LU. DAS icnfihai.-cf da 'confemafio, &À    i s i 

D 1 F F ]-R I c,JtO     LI. 

Das ccnfultas fghre osferuiços dos Freyres: 

fbndl Vfta coufc hequcos Meftrcs dcftaOrdem , com osbcnsdella 
^ fe jS° osfcruiS°sq^os Freyres Clérigos lhe fazem. Pelo 
ES qw diftn,mos & mandamos que na Mela das Ordens fe reme 
cm ™í„ ,C°"hcc,mc"t0 da? Proençoés qoe os Freyres Clérigos .iueicm 

em ao Mcftreas mercês, que aos cais fc deucm fazer; por nella fe terin- 
reyra noticia,& conhecimento dos Freyres, & feus procedimentos. E de- 
claramos que as mercêsquelhe fizerem náo aueráo effeito, fem primcyto 
iç regiltrar a proui&o delias no liuro das mctcts:& queremos que afsi fc de 
clarcnamcfmaprouifaó. ■  ^ 

Dl FFfN/cJo       LU, 

Da confermção , & confirmação dos priuiiegios das 
Milícias depois do Concilio Tri- 

dentino.   . 
S 

L Rey Dom Sct»ttiâo,que Dcos tem, comoGouemador, & 
perpetuo Adminiflradordas Orde's Militares dcfte Rcyno pre- 
cedendo parecer de huma junta de Letrados que mandou fazer 
em Euora no anno de 75. aflentou que o Concilio Tridentino 

«ao derogaua os priuilegios das MiliciaS>& que portanto fe n5o acecitaua 
a rclpcito dellas,em quanto parecia derogarlhos. £ os Cardeaes inreperres adc. ,,; 

delle por huma declaração de 18.de Março de. ,8?. declararão tãbem.quc * «* 
lcnao<ntend.a nas Ordens Militares: Oquedomefmo modoeftá dc-^- 
clarado por huma Dccifaõ da Rotta Nouifsima. E afsi fe ha de entender     .  , 
que os priu.lcgio,., & izençoés deita Ordem não foráo , „em eftáo der*- d/f„ 
gadospelasçlaufulas geraes do Concilio,* quceftáo hoje cm fua força,& 
vigor-,* le_ao de cumprir,* obferuarinteyramcnte.E afsi foy jurado ror 
huma femeça do Arcediago de Oliuença Comiflario Apoftohco,por v,r- 
tudede Mj BreucddGregorio XIII.  per que i cautela foráo confirmados 
«Jepws do Conalio to^ou**r4fllRglB»tk^j)icias dcfte Ryno. 

fi\ 

; 
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Dos accrcfcentamntos âos J^mílros dai Igrejas 
dá Ordem: 

\ 

-.     \ 

m may ténues os que tem ,a ic mo pou.^... ^-b 

»* mentefuftenrar. O que vifto juntamente como que diípoem 
•r    nfr di Ordem; diffinimos & ordenamos que os Priores, Jiencn- 

35 fí CatS b vxo declarados, ajáo o accrcfcentamento queca- 
??     ?fa cmfoa addLioiPor afs, parecer conueniente.nas Igrejascra 
Íí£ ;?Í5«2» o Lpo írefente, & a qualidade, & réda das 

C°SíprÍr'da teeja de BenauiUaaueràdcaccrefccntamentomeyomoyo 

de trigo: para ter ao todo vinte mil reis cm dinheyro, &tres mo/os de 

•'^Slrcutdo aucrà mais dous mil reis em dinheyro/: meyd 
movo de ceuada: oara ter de mantimento em cada hum anno,com o que 
f3Z%fU teiíem dinheyto,dous moyos detrigo,* moyo Sc meyo 

ÓC 'o Prior da Igreja de S-Bartholomeõ da villa de Borba auerâ de acere-' 
feentamento hum moyo de rrigo, ôc meyo moyo de ecoada: para ter ao 
So vinte mil reis em dinhcyto,trcs moyos de trigo & dous de ceuada 

AoPriordalgtejaMatrizdavilladeEdremôs, fc accrcfcenta hum 

moyo de trigo para «com o mantimento fâ™^**? 
anno vinte mil reis em dinheyro,«es moyos de rr.go,<x uou» u 

E a cada hú dos finco Beneficiados defta Igrrja.dous mil reis cm dmhey- 
ro& meyo moyo de ceuada: para ter cada Inim dcllcs aotcdodezmil 
íeis cm d nhcyro,& dous moyos de rrigo,& hum & meyo de ecoada. 

O PrlordalgrejadcSanroAndrc da mcfma villa & cadahumdo 

fiz ao Prior, & Beneficiados da Igreja Marríz da mcfma villa , para terem 

ÍTmVrSrPrioX» deSantiago da .cfm^la de 
Eftrcmôs^s dous Bcncgjjjí* O Piios 
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*Diff,L/lL Dos accrefcentamentos dosMiniftros,&a      \ i z 

O P rior da Igreja de Sanro Agoftinhp da villa de Moura  aucrâ de ac- 
crcfccmamcnto finco mil rcis,& hum moyo de trigo,& mcyo de ecuada: 
para aucr ao todo CõQ que jaccm,vinccmií reis cm dinhcyro, rres mo- 
yos de trigo,& dous de ecuada, 

JD Beneficiado defta Igreja, aucrà dcaccrcfcentamcntodous mil reis, 
& mcyo moyo de ecuadarpara ter de mantimcnro.com o que ja rcm,dous- 
mil reis cm dinhcyro,dous moyosdc trigo,& hum & mcyo de ecuada.    » 
^ O Beneficiado da Igreja de SátoAIcyxo,tcrmo da viila de Moura^uc-1 

râ maisdous mil reis; & mcyo moyo de ecuada : para ter ao todo cm cada 
hum anão dez mil reis cm dinhcyro, dous moyos de trigo, & moyo & 
mcyo de ecuada. 

O. Prior da Igreja do Saluador da villa de Serpa, aucrá de accrcfecnta- 
mento hum moyo de trigo: pata que com o mantimento que ja te m , aja 
cm cada hú anno vinte mil reis cm dinheyro,trcs moyos de trigo, & dous • 
de ecuada, .    - 

O Prior da Igreja da villa de Mourão aucrà deaccrcfccnramento hum 
moyo de trigorpara tçsao todo vinte mil reis cm dinheyro,trcs mo yos de 
trigo,& dous de ecuada. 

O Capclláo da Igreja de Barrancos,tcrmo da villa de Noudar,aucràde • 
accrcfcentamcto finco mil reis cm dinhcyro: para ter ao todo quinze mil 
reis cm dinhcyro,com os dous moyos de trigo, & hum & mcyo deccua- 
da.quejatcm. .'.:•. 

O Capcllão da Capclla de Santo António do Coujo, annexa a Igreja 
Matriz 'da villa de Coruche, aucrá outros finco mil reis de accrcfccntamcn 
to: para que com o mais mantimcnto'quc ja tem 2 aja ao todo quinze mil  . 
reis cm dinhcyro, dous moyos de trigo, & moyo & mcyo de ecuada. 

O BcncficiadoCuràdo da Igreja da villa de Alcancdc^ucrà dcaccrefcé 
tamenro mcyo moyo de ecuadarpara que com o mais mantimento que 
tem3aja dez mil reis cm dinhcyrcbdous moyos de trigo,& moyo & mcyo 
de ecuada. 

O Prior da Igreja Matriz da villa de Seda,auerà de accrcfcemamcnto 
mcyo moyo de rrigo: para que com o mantimento que ja tem, aja cm ca 
da hum ânno vinte mil reisem dinhcyro,trcs moyos de trigo, & dous de   . 
ecuada. 

O Prior da Igrcia da villa das Galucas,aucrà mais hum moyodctrigoí 
para ter .^ todo vinte mil reis cm dinhcyrortrcs moyos de rrigo, & dous 
deccuadá. .. «ar^       ^ **■•• .. 

M ^ .O Bcnc; •y 
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Tit.V.Das diffinifofs do Capitulo Gtulàa Ordem de rJt*<s. 

O Beneficiado Curado da Igreja do Canojauciâ de accrcfccnramcnto 
dous mil reis,& mcyo moyo de ceuada: para que com o mais mancimuv 
toqucjatcm}ajadczmiireiscm dinhcyio, & dous moyos de trigo, & 
moyo & mcyo de ecuada. 

O Prior da igreja Mauíz da villa de Vcyros,aucrá de accrcfccnramcn- 
to hum moyo de trigo cm cada hum anno: para ter de mantimento ao to 
do vínte mil reis cm dinhcyro, três moyos de tngo,& dous moyos de ec- 
uada. ' 

O Prior da Igreja Matriz da villa de Pcnclla ,aucrá de accrefccntamé- 
' to hum moyo detrigo,& oque mais lhe faltar, pararer aocodo vinte mil 

reis cm dinhcyro ,trcs moyos de trigo,&dousdc ecuada. 
O Prior da Igreja dcRio mayor, aucrâ mais hum moyo de engoda- 

ra ter de ordenado vinte mil reis em dinhcyro ,trcs moyos de trigo, & 
dous de ceuada. 

O Prior da Igreja Mattíz da villa de Albufeyra , .aucrà de accrcfccnta-. 
mento mcyo moyo de trigo: para terçada hú anno ao todo vinte mil reis 
cm dinhcyro,trcs moyos de trigo, & dous de ecuada. 

Os quais acerefeentamentos começarão a vencer os Priores, Bcncfi-' 
• ciados^ Capcllaes da publicação deftas determinações cm diante. Enáo 

fc faz accrcfccnramcnto algum aos Priores ,Bcncficiadosj & Gapellaes dc- 
ftaOrdcm,qoc mais banas Igrejas delia* por quanto todos cllcs. té outro 
tanto mantimento, CQrno hora fiquão tendo os nefta diffinição aceref- 
centados. <    , 
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ORDEMDE S.BENTO DEAVIS. 

X E C I M E*KT 0    /; 
4Do ZJiftadordo Qonuentoa 

^Rdcnamos & mandamos, que a vifica do Conuenco a faça fem 
^ pre o Prcfidcnrcda Mcfa da Ccnfcicncia3& Ordens, de tres em 

|||g| rres annos5por fer pcíToa,que eonoem faber das neccYsidadcs da 
caía, para lhe aceudir o©m tmyor dilígencií, &breuidadc. E 

porque fendo Cauallcyro ,aucrà alguascoufas que cllc per f\ não poílafa-' 
zcr,ccmo hca vidra doSaiuifsimoSacramcnco,podcrá nomear humFrcy 
re da Qrdcm.qual lhe parecer, para mandar fazer por cllc o que per fi nío 
podé.E quando o Prcfidence eftiucr impedido,o Mcftrc mandaià vidrar o 
Conucntoporhtim Depurado dn Mcfa, ou "por outra pcíToadefta Orde. 

Quando o Viíirador chegar ao Conucnto fairáo os Frcyres Clciigos tê 
a porca da Igreja a recchelo em prociíTaõ,mas fem Cruz: por que ainda q 
reprefenta a peíloa do Mcftrc, cm cujo nome vay; com tudo ao Mcftrc,' 
fomente dcòcm fair com cila, & bcjarlhc a mão : & fora difto farão ao Vi 
ftíAlòf a corrcíla dcuida, & coftomada. Sendo dous Vifiradores, o Prior 
mói ira no mcyo dcllcs, como mandão as Confticuiçõés antiquas : mas 
quando for fó o Prcfidcnec,como aqui fc ordena, o Prior mor olcuarâa 
^ãdircj^,&pcimcyroofaodarà, dandolheaboa vinda: &deftama- 
ncyra o íeuará aCapclLi^.:. . àrrJv, cftarSo duas cadcy;as de cita-; 
«o, cm que fc/encara o o PuoP^ ór, & trocador- •, & us piais Freyre^ 

"      « Z cm íeus 

J 
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T/V. F/. D<?jf Ré(mentos dos winijtfos da Ordem da Anh. 
em feus logares.Logo diante de todos cm alta,^: intclligiucl voz mandará 
o Vifitador ao Efenuão davifitnção que lea os poderes que rcm;& lidos os 
entrcaará ao Prior mór-.o qual osbcprá,& porá (obre fua cal/cça,& es ac- 
ceytauem (cu nomc,&de todooConuento:&todososRcligioíos diráo 
que os aeccytão,& lhes obcdecenr,& o Efcuuão farádiílo termo, & porá 
oPriormôc em primeyro lugar, & depois o Supprior 3&!ogoo San- 
chriftáo , & os mais Frcyccs da Cafa per feus nomes, Sc cargos, antigui- 
dades. A  , 

O Prior mor no mefmo lugar lhe entregara logo as çhaues do Con- 
c i- àe ucnto. O Vifkador diri ,eomono outro dia ha de fazer Capitulo,& quefc. 
ctiít- Eíi apercebáo para iflo. Efta enrradafe deuc fazer fempre à tarde, & ao outro 
ch(ir'Jrl dia pela manha viíirarâ aoSantifsimo Sacramento, eftando todos vefti- 
âCn'c l   dos com feus mantos brancos, na forma qucíe coftuma:& achando que 

não eftâ em vafo de puro,ou prata , mandará que íe faça lpgo,para fe pôr 
ncllq& que fe renouc ao mais tardar, dentro de dez dias,como nos ftatu- 
cosfe'difpocm-A dcPoís ouul™ Mifla,& fc dita a frtttcfa^ & o Prior mor, 
lançará a béção,comoeftá declarado noc.ti.de i.cit.dosCapitulos Gerais 
& particulares. Farão todos os Frcyccs vcniaao Vifitador como fe coftu- 
wa.^ n0 fim dita cllc o que lhe parecer do mal>u bem que nas officinas 
da cafa tiuer vifto. E logo dirá ao Prior môr,q fc faya;& fará as pergútas fc- 
cuintes aos q lhe parecer q té razão de faber das coufas da Cafa , dãdolhcs 
pnmeyro juramento na forma de dircyto.- • 

\ 

Vi fita da pcjfoa doTrior mor. 

pf|?|| Ergutaráaos Freytcs pela vida^oneílidadeA coftumes do Prior 
fâj^é mor: a faber,fc hc honefto cm (eu habito,em fua ptarica3&. trattra 
SU^Kstf mento? Se hc comporto, & exemplar/5 pois' ha.de fcrefpelho,& 
reara para feus fubditos. Se tem criados rcuolcofoSjdefinquictos^ dç mao 
viuct/5 ou quebrantadores do fílcncio aonde fe manda guardat?ou fç con- 
tinuáo dcmafiadamentc pelo clauftro,& officinas dos Religiofos-'5 ,.-, 
•    Sc hc vigilante cm mandar celebrar cõ toda a decência os officios Di- 
:uincs,& rezar no Choro có pauza redõda,& có muito filécio,& deuação? 

Sc. celebra as MiíTas de Pontifical^ os officios de íua obrigação.^ fc 
tendo oceupação licitas fuppre por cllc o Supprior.'5 ^ 

Sc tem cuydado de faber.cormfc" jimfcos ftatutos, ecremonias, & 

.   ( Sc faz, 
coftumes, cj?h> haacerqua a!rW 

\ 
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Regimento L Do Vifitaíorio Comento. 
*H 

os Sc faz, ao menos hum dia na femana, Capitulo ? & íc manda fazer 
mais peloSupprior ,comodifpocm os íheuros? 

JcconfcnccqucfcqucbrcaclaafuradoConucnto, deyxando entrar 
ncllc molbcresi* ainda homens fora de tempo ? Sc agafalha cm fua cafa 
mo!hcrcSjaiiKia que fejao mac.ou irmãV porque a todas hc prohibido o en 
trarelbecm cafa por cftarcmfcusapofcacos contíguos ao Clioro com fer- 
uena para c!Ic,& para todo o Cõueto^ fiquio fendo parte de fua ciaufura 

Se vjfira os Dormitórios, Ôc ceilas dos Frcyrcs, ao menos cad.i mes? fc,: 

asoíhcinas da cafa cada féis mefes.'& fehsima vesno anuo fazviftaGita 
de coda a cafa, Frcyrcs, & offienis delia.'3 

^ Se manda ler a Regrado Parriarcha Sam Bento, começado do feu dia 
todos osannos,&indo continuando todos os dias do Capitulo/3 

Se recebe alguma pcfíoa pw Frcyre cõtra os ftarutos?& fc para iffo lhe 
manda fazer as prouaças,& as fas ler era Capicolo,parafe votar fobre cilas? 

ScquandoalgamNouiçohadefazer profiffao lhe manda tomar os 
votos em fecreto por fauas negras, & brancas, deyxando vorar os Frcyrcs 
com toda a liberdade? 

Scrccebc alguém para Freyre fupcrnumcrario?&fclhe faz ptofitfao 
antes de acabado o anno,& dia.'5 

Se lhes dá licença para fe ordenarem antes do tempo do ítatuto ? & os 
manda tomaras Ordens fem cõpanheyros? & fem irem com a modcftia, 
& côpoíição q conueao habito? & fem fc examinara na forma ;do ftaruto?* 

Se da licença para ire os Frcyrcs fora fem coníidcração das caufas que/ 
lhe allcgão, & fem nccefsidade cuidêtcpcrquefe deuão dar as tais licenças 
& fe faz guardar o filencio nos Iugarcs,& tempos que fc deuc guardar? 

Sc hc cruel cm cafligar,ourcmiíIocncmmcndar as culpas^ fàlras dos 
Frcyrcs.'3& fc vay a matínas,& vcfperas,não rendo cccupaçao,que o impi- 
da,& fc come algumas vezes no Rcfcycorio com os Frcyrcs 9 para fnber o 
que ndlc fe deue cmmcndat? 

Sc pee nos oíficios da Cafa peíToas fufficiètcs, tomado os voros ao me-, 
nas dosanciãos;& fc quando nomea para os Priorados^ mais Benefícios,1 

guarda a ancianidade,dandofc igual fufEciencia cm virtude, & letras f&k 
tem rcfpcyto a fer o Frcyrc natural da rerra do Beneficio vaQOí' 

Se faz differença nos Frcyrcss, fem cuidenre càufa da virtude, & Re- 
ligião.^cwcheacauíapcrqucfcpodemauantajar hús dos ourros: & fc os 
ttatta com brãdura & cotccíii,ni^^rendo ance fy desbarretados fendo de 
MiíTa,fora dos actos él ffftcnf^ .jg& ti>o 
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T/V. F7. Dos Regimentos dos minifírcs da Ordem da JnU.« 
OLI fc conucrfa dcmnfiadamcnte com cllcs, dandolhcs occafião de o ref- 
pevtarcm menos do que conuem aíua Dignidade' & fe recebe dcllcs da- 
diuas,oupeytasa fim dcosaccrcfccntar, &auantajor dos outros. 

.Pediílhcã o Vifítadoro inuentario de todas ascoufas que lhe foráo en 
ticaues, quando fe lhe deu pofleda Dignidade: &otraílado doral inuen- 
tario fc trará a Meia, & Tribunal das Ordens , ou Capitulo Geral delias, fe 
fc ouucr de fazer. 

Depois de perguntados os Freyrcspor cftes Capítulos, & as mais 
pcflbasquclhc parecer > que podem dar razão dcllcs*, vira o Prior mor an- 
te o Viiítador, & com toda a decência diuida íe lhe perguntará pelo con- 
teúdo neftes mcímos interrogatórios j & fc cfcrcucra o que refpondcr a 
cllcs, & com iíío fe ferrará a fua vifitaçáo : & fc lhe derem algumas cul- 
pas parcccndolhc poderá  pergunrailhe como fez táh& tal edufa. 

Viíitados Freyres do Qonmnto* 

Prior mor fetà perguntado por todos os interrogatórios feguin- 
tes \ & de pois cada Frcyre cm particular: & de cada hum fc cf- 
creucrâ o que differ: & lhe fera lido depois de fcripto,& fe fa- 
rá ncllc menção diíTo, & o alTinará. 

Sc os Frcyrcs viucm honeftamente, & íaõ compoftos em feus trajos, 
praticas, & conucrfaçoéV 

Sc dizem as MiíTas nos dias de fua obrigação conforme lhes hc orde- 
nado pelo Cantor f & fc vão ao Choro a fuás horas, & tempos diuidos.*3 

&fc rezão com fpitito &dcuaçáo>fazcndo paufa redonda? 
Se guardão as ecremoniasdos ftatutos f ou algum hc fingularnas 

que faz, dcfcuydandofc no coftume que geralmente fc guarda no Con- 
uento? 

Sc afsiftcm ás MiíTas da Terça, & aos anniuerfatios folcmncs, que fc 
fazem a feus tempos? &fcrczão o Terccnaiio de Sam Lambeito confor- 
me os' ftatutos difpocm? 

Se os Sacerdotes diurnas MiíTas pelos defuntos da Ordcm?&r fcos qo 
não faõ,rczão o Píaltcyro na forma dos ftatutos? 
•   Sc dizem as MiíTas das Capcllas dentro do anno.^ & (c acccytao outras 
antes de terem cumprido com cfta obrigação.'' , 

Sc osSaccrdotes dize Mi fia a o rnjyjfc^^djas na fcmana,& fc os itmãos 

W& 

íc cãfcflaõjâKõinugão náS^cmâf^.obrigadd^cõfo^mc aos ftatutos. 
«^^ c Sc vão 

\ 
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Regimento!. Do Vlftaior do Comento. H5 
Se vão a Capitulo, & tomão as penitencias, quencllc fe lhes dão com 

a modeftia & paciência que conoem : & fc fazem proftraçoesos dr": que 
mandão os ftaturos? '. ,. ..        ; 

Se guardáo filencio fcgundo a Regra fpccialmcnrc no Choro -Rcfcv- 
torio,Dormkorio,&c.'3        * *        ' 

Sc coftuma algum dos que fcachão nos Capítulos, defcobrir o qUC fc 
traíra, & faz nelics.'> ..— ,•• -.*:} •■ t.«.-r ■ 

Sc hà algum que tenha parcialidade que dèícandâlo) & que foborne 
as cicyçoes que fc trairão cm Capirulo/9.   • * \ ' 

Se guardáo os jejuns dos ftacuros?& fc vão com feus mantos ao Choro 
& os:trazem vcftidos toda a (emana Sanca,& es mais dias ordenados'     ' 

Sc continuáo comas licçoés, & ftudão âs horas dedicadas a ifío , & 
4 fc váo todos âs conclufoés?  -.• ; 

Sc os que váo foià á villa vão com mantos de dous ,cm dous, Sc ro- 
mão á benção do Prelado à ida, ôc à vinda *& os que fazem jornada 
cumprida, íetomáo benção no Choro?' * " 

Se faycm fora do Conuemo fem licença do Prior mor, ou de quem 
tem fuás vezes: ;&fcrcm nas camas cobertores decores, ou: barrados.' 

.   Se leuão ao Dormitório pcíloa alguma fceular, fem licencia do Prior 
mor, ou do Subprior .^ou fc a Icuãoao Rcfeytorio a comer? & (e recebem 
prcfcmcs3ou os mandão, fem licença do Pfior mor?  " 

Sc 6 que vay.iardc ao Choro, ou Rcfeytorio, iatifaz ao gtao 5fe<nmdo 
osftatutòs?     ..- 

ScfazcmfuasinclinaçoesaonomcdcIESV^&denoíra Senhora, & 
dos Santos de que fcrcza?& fc nas de mais humiliaçoes guardáo cita 
regra,& ftatutosda Ordem ?& ferezãotodoo Pfaltcyro feita fcyra de 
Endoenças? 

ScJiaalgutn, que tenha cartas dc jugar,oU dados, &vfe dcllcs,ou 
de tabolas/3 & fc.tcm grangdhjicgoccaçocs, ou tratros illiciros? 

Sc fala algum na Igreja,, ou Portaria com molhcr, fem licença, 
exprefla do Prelado?& ieperdcorefpcycoaoSubpnor,ouaoPrcfidcn- 
tc, quando o mandão cm coufasdefeu officio? ' • 

Se vão a cafa do prior mòYfcra caufa; & fem ordem do fSupprxorS 
Efc defeem abayxoãcerca fem licença ?E fc comem nas ccllas juntos, 
tirado na occafiáo de beber hum púcaro de açoa. 

Sc fà tempo doíilcncio íàycrj^ fora da eclia, ícm as obrigar alguma 
confaprecifa.'5 £ fc ren^^mc^ço díuidos&^rior morr .**# 
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- íT/>. VI. Dos Regimentos doí mimfiíisda Ordem da Auh. ( 

^ Se os offi ciais que. fc elegem > cada anno, a faber, Sánchiiftão , Cclla. 
tey.ro, Ga^tor, Refçytorcyro., Hoípcdeyro., Enfcrmcyro ,& Porrcyro, 
& os mais,fazem tudo o queconuem a feus ofícios, &dâo conta pelos 
inucnrariçsdçllcs..;«a*        '-, ?-\ 

Vi fita da Cafa. oil. 
..•?»J I»"-'; 

& todas as 
;da na 

Ifitaràa Sanchtiftia, prata , ornamentos, lhuos, & to 
outras coufas pelos inuenrarios deltas-, &Tabcrà íc fc guân 

'/(f*M Sanchnftia filcncio no tempo das Miflas. E 6 mefmo fari no 
—** Ghoro vifirãdoos liúros:ftantcs3cadcyras>& a ordé q nellc fe te. 

Viíítarà o Dorm jrtorio, & Jabcrà fc o mandão cayar ao menos buma 
vez no annoj & as ccllas, & camas, que íicllas eftãoy& a Nouiciaria •, & 
fabcrâfe nclla, & no Dormirtorio eftá a lâmpada accczadcfdc as Aue Ma: 
rias cê a claridade da-manha*,& fc ha ordé paradefpertar ás horas de prima. 

Vifitará o Retcicorio^Gcllarana, Cofmha, Bórica ,* Enfermaria;Hofpc- 
daria,& codas as mais oficinas da caía •, & faberâ fc cem cada huma p quç 
lhe pertence para o miniftcrio de que feruc./ ■       •   ' •• 

Saberá fc há na Cafa Sub.prior, Mcftrc dos Nouiços y Medre de Thco-j 
Wia moral 9 Procurador da Cafa , Recebedor da fabrica, Meftre.da-.Ca- 
pella, Tangcdor dos órgãos, Fifico, Barbeyro, Comprador , Azemel, 
Cozinhcyro , Aguadeyro y Porccyro de fora , & as pcíloas que feruem de 
Lauandcyra, & Amaííadeyra: & fe codas eftas pcíloas fazem feus officios, 
como faõ obrigadas; & k faõapponcadas nclles, quando falcão-,& os põ-; 
tos fc fc applicáo, como manda o Regimento.' 

Saberá da fabrica do Conucnco •, & em que , & como fc gaita $ & do 
que achar auifará à Mcfa. • •' %; •  * 

Saberá das Capcllas que há cm Cafa,fec(lão rodas lançadas cm 
rombo , & fe fc dizem as Miflas de fuás obrigações a feu tempo. E vifi- 
tara as Confrarias que no Conucnco ouucr: & cornara conca do • •dinhey- 
ro ,& fabrica delias.  ■ :;.*•.- 

Fcyca cfta vifica, & acabado o Capitulo,, entregara nellc mcímo as 
chaues da Cafa ao Prior mor- .••:.     ^i:!..:*.-.   . 
• Para os gaftos da viííra mandara o Meílrc fazer merce aoPrcfidcn* 
tc, donde, & na forma que for fcruidojalem de que o Conucnro dará de 
comer a fua pcfloa,& getitc,cm quanto nclle eftiucr^â oufta da fabrica.   .« 
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Vifitaçí 
ioGcral da Ordem hctáoncccílaria; que.nclIacHá a T«tM. 
»çao da quclles, que a profeflao > & afsi fe deuc fazer de vJ/nf 
rres annnc n^l« D»;^«««Z-   r % .    *W/ 

■ reforma 
três cm rres arnio-, pelo Prior mór, como fiqua ordenado nc ^&JÍJ 
ftcsfl^tos.c1c.4.cap2.Pafa(cf,2crcfta vifita bafbràqucfc  '£** 
la das Ordens prouiíaô, comorrafla/ln^rt-o..: 3_^_ Z'/*'**. 

~ rf       i/ ,» rr . ^  —r-. i«iua wtti «ia vniua Danara que te  r^ 
£>&<* Me ia das Ordens prouiíaô, com o^ílado deite Regi mento: par f? 
quanto conuem muyto não auér coofaquea dilate • * 

Arjtcj que o Prior mór íaya a vif,tar,finco,buíeis meies do tetceyro 
nna, em que.nao faz vifita ,mandata paflar fua prouiíaô, em que dcela- 

tempo, & por tal lugar■ pata. que os Comendadores, Priores, & mais 
pefloas poffao ter cumpndo com fuás obrigações das vificas pafladas; & fe 
poflao achar prefentes as que. feaõ de fazer pet fi,ou perfeus procuradores!  . 

Pnmcyro que o Vifitador chegue ao lugar que ha.de vifiíar, mandará 
anilar ao Prior,ou a quem t.ucr fuás vezes, de como em tal dia fera com 
ellc, porque le repiquem os; finos, & tenháo tempo de auifara todos os 
PnoreS Reitores., &Capellaés das annexas, & ao/Comendador, fe efli- 
uer no lugar- para que todos fe juntcm Da Igreja Matriz, & o recebam; & 
pata o outro dia fc acharem prcícntcs aoCapitulo com feus mantos ,& 
fazerem vénia ,como os ítatutos difpoem. 
• Chegando o Vifitador à villa,oo lugar, irá logodireycamencc à Igreia a 
fazer oração-, & alh o faudaráo as pefloas da Otdem-que fe acharem pre- 
fent.es; & logo fará ler ao Eícriuão o poder que leua; & lido, & acceyta- 
do pelas pefloas a que toca , fc recolhera.- ' 

^ Eftá vinda do Vifitador fera fem pre à tarde,& ao ourro dia pela menhí 
ira a.Igrcja;Ôí tanto queouuirMiflafâ qual eílaráo todos com feus man 
tos brancos ,& auendo Clérigos feculares ,com fuás fobrepelizes) andaia 
lobre os defuntos, & depois com capas, auendoas, & com rochas,ou cí- 
rios aeefos,iráo vifitar o Sacrário, fe oouuer;& nio o auédo,fe a pouoação 
forde vinte vczihhos juntos, & da hy para fima ,o mandará fazer. O Vi- 
iitador abrirá o Sacrário, & porá no Altar o vazo em qfie efliucr o Santiísi 
mo Saç&mcnto; & veta fc eflâ tqdo com a limpcza,& decência que con- 
uem ; & íe RO .Sacrat?.j ftSa VKO cita peqVadc ara, fobre «ic cftcjáo os 

» ' ^-4 Corporais 
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Corporak com o Corpo de Noífo Senhor IESV Cbrifio.Jceftaoáuas 
Boftias ao mcn05.cohfagradas-3& fetem ebririnuamente alapada acceza.E 
cm tudo protvcrá comoconuem ao icruiçode Deos,&.ao Coito Dimnoa 
eufta da fabrica da Igreja, fazendo todas as mais cercraonias, quevaono 
fimdcftainftrucçáa ..„    T—* 

v rtta- VifiMfâ a Pia de Bauttear,& os Altares; & vera fccftao ncllcs Orazcs, 
™ ^ <<S & as toalhas que oCercmonial manda: & verá íe a Sanchi iftia heícah do 
fccJtft. ttman|10 queconuem, &fctcm boas porcas , & chaucè ,"& ic cita ncl a 
'' almarios para os Ornamentemos quais verá, & os Cálices, & fe cRam nd- 

la alguma Imagem ,ou ao menos Cruz, a que fieao rcucrcncia os Sacer- 
dotes , quando facm a dizer Mifla. 

Vifirará o corpo da Igreja; & os Retábulos, & Imagens que ndla ou- 
Tri.fefi mt)ès os campanários, & finos, paredes; & telhados-, & em tudo prouc- 
2SMCYV râ c

J
omo |jic parcccrincceílario, principalmente nas Imagens, cV compo- 

todem- ftura<íci|as 3.conforme o SagradoConcilio Tndcntino manda: & tudo fc 
Zef.rd?. prouerà da fabrica, ou â eufta de quem for obrigado. E citas coufas vtfi- 
fana.   'tadãs fefará logo Capitulo na forma feguinte. V 

EílaràoVifítadorcomfcumantoveftido; no lugar que conuem ; & 
<áfsi mais o Comendador, Prior,Rcyror, & Beneficiados das anncxas.com 
feus mantes brancos j & fc dirá a 9rmõfey com as orações, & ordem que 
fepoem no citulox/cap, n. & acabada fefcntarao todos cm feus lugares 
por fuás ancianidades, na forma que cltó ordenado no cap. S. do tir.r. & 
todosfarâo vcniacomofediznomcfmotit.cap. xi. & veja o Vifitadoc 

• fc a fazem, & a fabem fazer; & fc fabem a* palauras da culpa,que dizem: 
& que aqui lhe tornamos a por, & íaô eftas: Digo minha culpa, que não 
guardey os tres votos, & fuy negligente cm cumprir as confas,que man- 
da a Regra do noflo Padre Sam Bcnro. E dada a penitencia ,-mãdalosà 
fenrat junros por fua antiguidade. 

E" acabado o Capitulo, na forma que fe coftuma ,logo nefla manha, 
á tarde fc começará a vifita das pcífoas, & prtmcyro pela d» Comcn- ou 

dador. 
pclioas,c>: prtmcyi 

Vifita dos Comendadores. 

V 

i. 

!||F^f:í Erguntarlhcáo Vifirador quem lhe deu o habito^ em cujas 
£kg \è2/gl mãosfczprofi(Iaó.,J pedindolhede huma ,& outracoufaos tt- 
jMjlu^í tulos^juntamcnrccom^oj^Comcndarc^não os n^ftrando 
<feã«£*£ iiiyçjjjarà On^gcm para/pc Vp^ccça cm certo tempo 

«^ "*- * * ante 
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n egi vem o li.Uov ijitaaor Kjerâi aa urdem, \ 3 7. 
ante o Meftrc, oti Tribunal das Ordens. 

Sc tem manco, Sc vfa dclle nos dias que os íbtutos ordcnão/E fc tem 
as diffiniçoes da Ordcm,& íc as lc\ao menos huma vez no aniio/ 

5c cem Dimiííoriado Prior mor ?& feíc confcfíaporclla,quandohe 
obrigado^ & fc eras as cruzes nas roupetas, & capas, patentes, ou fc anda 
fein cilas algum tempos 

Sc for Nouiço, & k 1 hc tiucr acabado o tempo da approuação matv 
darlhcâ fazer logo profiííaó expreífa. 

Pcrga-Htarlheá como enrende o voto de obediência, caftidade, & po- 
breza? òc fc cfta com pronto animo de obedecer ao Meftrc , & ir à guerra 
com as armas & caualios, que he obrigado/ 

Se pelo voto da pobreza icm pago mcya annata,como manda a Bul- 
ia do Papa Iulio 11/ & fc reza as fuás horas Canónicas, ou o que cm feu lu- 
gar mandão os ftacutos/& fc cumpre com a obrigação do Tercenario de 
Sam Lamberto,& do Pfalteyro de íèfta fcyra de Endocnças/& íc pelos de- 
funtos da Ordem manda dizer as Miífas,ourcza.o Pfalceyros.qucnos 
ftatutos eftà ordenado/' 

Seícabftcmás quaitas fcyras de comer carne/ou fc paga asefmollas 
que por iíTo fc mandão dar / & fc íabe ecremonias, & cftâ inftruydo ncl- 
las, principalmente no rezar/& fc o não cftiucr, o mandem apprender,& 
que da hy a féis mefes venha dar fatisfação de como cftâ dcftro ncllas. 

Sc rcfldcna Comenda a feus tempos^como difpoem os ftatutos/ 
Sc accompanha os defuntos da Ordem 9 & acecita fer tcftamcutcyro 

de fuás almas, como hc obrigado/ 

Sc recebe os hofpcdcs com a chridadc pofsiuel / & fe fcandaliza os mo 
radores de fua Comenda/ 

Se alhea , ou difsipa os bens da Ordem/& fc affora os da fua Comeiv 
da , fem licença 3 & contra forma do Regimento/ 

Saberá (e traz vcftidos de diffcrcntcscorc^contra a honeftidade da Re- 
ligião. Sc impetrou letras da Santa Sé Apoftolica contra a Ordcm,ou pa- 
ra fe eximit de fuás obrigações, fem licença 3 & ordem do Meftrc. 

Se tem arrendado a Comenda, & era quanto: & não a tendo arrenda- 
da , fc informara do que importáo as rendas, & fruttos/& fc confente que 
nclla fe ponháo alguns cargos,& impofiçoés de nouo. 

Sc tem rcim coftume de jurar,au blasfemar :& íctem coftumedeju- 
„„ gat jogos illicitos, & trattar^ra.^ngearias, ou cm trattos injuftos,& in- 

| decentes áOfdctn. E-áffcm ,1|(j teuc ern-í&Pcafa molhcralguma def- 
3      > * honefta 
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faoncfta , de cuja companhia oouefíefcandalo. 
Sobre todas eftas coufas ferâo os Comendadores perguntados fem ju- 

ramento •, por tocar cm fuás pefloas: & fomente lho poderá dar o Vidra- 
dor nas coufas que dependem fôde feu anitno,ou nas matérias que forem 
perguntados,-como teftemunhas. . 

°E afsi mais poderá tomar quercllas de todas as pcíloas do habito, & 
pronunciais na forma de dircyto, & rcractcilas a quem lhe parecer con- 
forme ao Regimento dos íuyzcs das Comarquas. fi das couías ciucis,dc q 
ante ellc fc der queyxa, podendo as determinar fumariamcnte,mádarâ "dar 
ftítisfacão;& não as .podendo defpachat com brcuidade , asrcmettcràaos 
íuyzcs a que pertencer. <•%,„ 

E fe achar por vifitação alguns cargos ao Comendador-, rata delles au- 
tos3pata trazer ao Mcftrc; & fc for culpa lcue/cprecndclloà, coroo lhe pa 
recer: porem fe for tão grauc que não fofra dilação, & conuenha aceudir 
íe lo^o a cila, fera dilatar o remédio para o fim da vifíta-, fará logo rela- 
ção a Mcíà das Ordens, com toda a informação, que a cerca diílo achar, 
& com feu parecer. E afsi mais fará toda a diligencia parafaberas ferittu- 
ras,quc hâ naquclla Co.mcnda cocaptesa Ordem. & as cobrará, & inuiará 
os próprios aoConucnto, & deixará os traílados nas mãos de quem riucr 
os papeis. 

Vifita dos Triores 7 Rytores.Beneficiados» 
&£ãftltaís. 

V E moftrem os títulos do habito \ & de fua profiííaõ; & fc 
\ não forem profeílos 3 mandarlhcsà que denteo cm certo tem- 

po a vão fazer ao Conuento. 
Sc tem fcapulIario,& o trazem fempre -, & fc tem manto da 

Ordem, & vfaõ dclle, como os ftatutos mandão; & íc trazem cruzes de 
pano nas roupas foperiores, a faber nos mantos, & lobas. 

Qucmoftrcm os títulos de feus Bancficios, pata fe ver fc faõ prouídos 
ncllcs canonicamente, & pcrapprcfcntação do Mcflrc. E feo não forem, 
tomarlhesáo juramento que dentro em certos dias vão per ante o Meílre, 
ou Tribunal das Ordens.* & entre tanto fc porá cm feu lugarquem firna o 
Beneficio á fua eufta, taxandofelhe logo o que hâ de auer pelo fouir. 

Se tem impetrado letras Apoítalis^para^ fedefobrigarem aa Orde, 
& defnasobrigações,femf|#?çado Mc^k:5^?t0felhcs dará jurameco; 

\ 
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& fcciucrcm femelhanccs letras, lhas pedirà,&íc vera a licença que tiuc- 
ráo para as impetrar. 

Se fcó tcftamcntcyros dos defuntos da Ordem, no que toca as obriga- 
ções de (tias almasj& fe deráo conta;& fc a não tem dado3quea dem. 

Como cftâoinftruidos nas ceremoniasda Ordem, & principal incute 
íio rezar:.Sc fe cumprirão as viíkaçoés paííadas. 

Também lhes pedirá hum memorial jurado, & firmado de feus no- 
mes, da importância de fcosBenefícios.- & fe riucrem feritturas da Ordem 
lhas pedjra,& mandará ao Conuenro, 

* Sejcgâojogosillicittosic^fctcmgrangeariasillicítasj&íc faõ vfura- 
rlosjou exercitao officios vis. 

Como entendem os três votos. Sc fabem que pelo da obediência 
eftáo obrigados a obedecer ao Mcftre, &a feu Prelado cm todas as cou- 
fas. 

Se fem licença do Meflrcou do Prior mor, juraram em alcum juyzo 
pelo habito.ou Euangclhos^on íe ficaram por fiadores de alguma P^ÍToa.I 

Sc-afloraram, ou alienaram alguma cou.fa de feus; Benefícios* contra 
formado Regimento. .  •   {    _- 

Seguardáo o voto da continência intcyramentcvcomo foã obri- 
gados. 

Saberá fe faó públicos concubinàrios, ou fetem cru cafa>alguma mo- 
lher ,.de>.quc aja ícan Jalo -7 ou vão a caía de alguma de ruim exemplo , & 
fofpcyta. r,   ..;* , ;. 

Pclò.votò da pobreza lhes pcrgúràrà3fc tem pago mcya annata-'3 & não 
a tendo paga3os,obrigaráapagalia, ;;  i» ih  .... 
..:. oSôEcm acatámcnro,& fazem rcuerencia aos Biípos,& Prelados,& aos 
Religiofos anciãos de fua Ordenhou de outra qualquer/ &íc recebem os 
hofpcdcSj quando comodamente o podem fazer/ .. .-:,*: 
r .'Çcrezaoas horas Canónicas, como faõ.obrigados/cgundo o coftume 
da Dioceíl cm quc.rcíidcmí&.-íc dizem as.Míílas de fua'obrigaçáo •> & vão 
iczar a Igreja as horas», fendo coftume dizerenfe em.Choro)i&.fkcum- 
prem com as mais obrigaçcosdc feus Benefícios? &ic"lcm a Regra huma 
vez no-ahno'   ,J r. ' ..      .f ■"• í'?'i]t -! 'i.sr/^r.::' ■:!* 

pro^^n 
Sc fao diligentes cí*fíumirfl|§raros San^Sactarajcntos perfi^ op per 
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outrem cftando legitimamente oceupados? & fc dizem as fcis*MHÍas pelo* 
defomos da Órdem(alcm de dizerem por cada huro,quando fallcfcc , hila 
Miíía') como manda o Brcuc de Leão X? E fc os que tci-n Miíla quotidiana, 
ou cftáo priuados de dizer Miílj,dizem os Pfalccyios, que fão obrigados 
por cada defunto? 

Scfaòhoncftoscm fcusrrajos?& trazem circillos fendo conocntuacsí* 
ou (e não o fendo o trazem contra forma do.s ftatutos ? & fc cumprem 
o queihcs cftà ordenado cm feusRegimentos.'* 

Se defendem a juriídição da Ordem , como^ faõ obrigados ? ou fc fao 
remidos em aceudir pelas coufas,que a cila coca©/ & fe publicão algum 
mandado contra á Ordcm,& jurifdiçao delia/* 

pcr^untarfelhcsà pela uida dcfcusfrcguefes,& como 5 Ôc quando rece- 
bem os Sacramentos dalgrcja,& fefcdizimao,& lhes dão em rol es dizi* 
mos que pagão.'' 

' Dctodasascoufas fobredittas fc inquirirá dcuaffamcntc,pcrguntanc!o 
aWnns homens honrados do Pouo, & principalmente os officiais da Ga- 
mara ,& rniniítros públicos^ rambem a vczinhança,quc tem mais razão 
de faber^como viucmastais pefibas. Etambefe perguntara particularmé: 
te pôr codas as çouías, que contem o Regimento dosluyzesdas Cornar 
quas-, & faberà fc cumprem ellcs com fua obrigação. 

Das culpas que forem granes fc fará auto > & fc trará* do Tribunal das 
Ordens, Eíc forem lcues3rcprchcndcrá delias a os culpados ;& lhes dará o 
caftigo que lhe parecer. 
i ' Vifitados afsi os Co meada dores, Priorcs>Bencficiados,& Capellaés do 
babito,fcacabará cfta vifita como o Gapitulo particular , dizendo. <Aà-. 
vUôrium iíojtrum in normne Dominifirc. cõ a A ntiphona de no íía Senhora, ■ 
& verto, & oração- ' '   * ] 

Depois de concluída a viflta;que fempre-fc fura na igreja , mandara o 
Vificadoí* pregoar fc ha algumas peííoas • que cítejão qucyxofas 'de algum 
Frcyrc,ou peííoas do habito» E fcfòr de fcyto crime,ou fc der querella^a to-' 
marà,& pronunciará remettendoaa quem pertencer.E fendo ja dáda,mã- 
.daráquçfc corra cõ cila. Efe for fcyto ciuel lhe mandara fatisíàzcr.á eufta 
de fuás fazendas, fe for ca ufa que fumariamente, & com brcuidadc.fc poíía 

- julgar^ fefor coufade mais difficultofo de/pacho 3ovcmcttcràa quem 
•pertcncer,com quaifqncr autos,que fobre iílo eftiucrcm feytos,na foçma q 
ficaditto na vifitados Comendadqtffa»^ .   ; 

; Maiiitól3njarcutio,Jpitagâo :Que^>dasaVs^:ioasouctronxctcpro- 
♦ ( priedades ú. 
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< prieJadesdaOrdem.vcnháomoflraros títulos que tiaerem, em certo 
tempo;&nao vindo no termo que lhes ror limitado, ou mo moftrando 
os títulos das propriedades que trazer^ farfcao autos diíTo,& mandaifeão' 

Mcftrc ' °S    Utr°S Cm m5° ^ OU"a PC<T°3 fiC- *tê ^ aja PrOUÍfa6 d0 

E fobre ifto prouera , fegundo o poder que leuar,& mandará publicar 
como por BrcaesApoftolicos he aalla toda a alheado que fe fim dos bés 
da Ordem. ' 

Fará vir per ante ti todos os tabdlioft, & efcriuaô, & quaifqocc outros 
olncw« j & pcaitlhesa as cartas de fcuso&cios. E aos que achar fem car- 

| ra do Mcftrc, 011 icmfua confirmação ,fufpcndera',6V lhos remete rrà a 
ellc, ou ao Tribunal das Ordens, Fará vir cambem per ante fi as vifira- 
çcés paliada* ,& proucllasà, fizcnJo cumprir o que achar por fazer exe- 
cutando as penas ncllas poftasj & pondo outras de nouo, fc ibe parecer 
ncccííario. • l 

Vilitarâ as Confrarias, & as propriedade? cjue riucrem ; 6c de rn- 
do tomara conta. Eachandoquenãocftã alguma delias crccla ,& con- 
firmada pelo Mcftrc, mandara, que a não aja, té fc confirmar,' pondo 
mtfograucs penas j & com outras mandando ao Prior, que não confin- 
ta aucr ral Confraria, cm quanto não rincr confirmação. 

.Viíícaráa fabrica, poftooucfeja mccyra ; & romará conta dcllaj & 
vcrào em que fc gafta/c hccònformcao que cftá difpofto no .íiatuto das 
fabricas^ não o íendo, lho não Icuarà cm coma. 
. Também tomará conta das cfmollasquc fc dão pelas fcpolturas;- 
por que pelos flatutos pertencem á fabrica : & não fc darão fem a efmollaj* 
coftumada ,alcm da dcfpczaquefehadcfazcrcm cornar a lagcar,óu'la- 
drilhara fcpolcura,como de antes cftaua. 
' Vcrâfc o cfcriuãoda fabrica hc do habito , ou da jurifdição Real, ou 
do Meftre: & não o fendo, proucrà, & mandara .que feja da jurifdiçáo da 
Ordem, como fc rem determinado. 
i • Saberá rambcmfc ha cofre cm que fedepofice a fabrica, com tres cha* 
ucsj&náooaucndo, condenará oá Recebedor cm dez cruzados para as 
dcfpçzas do Conucnco, fem appcllação , nem aggreuã- 

Preguntaráfc ha teftamentodos Comendadores,-Priores, & mais 
pcíToas do habito ? & não citando cumpridos, os fará cuprir: & fc nellc* 
«cm qualquer outra parte achar*Jg.«Aii C(mk, que íe dcyxaííe á Ordc, 
3 rara arrecadar. •£#**      x .s& 

Jy 

Aa Proucrà 
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Tit. VLDoS Regimentos âos minijhosda Ordem da JuU^ 
Proucrâfobrc as Ermidas, fcCapellas, & mais coufasa clUspcrccn- 

ccntcsi& faberâ fe fc cumprem os anniucifarios: & as obrigações dcilcsjô,: 
não citando cumpridas as fora cumprir. 

Se achar que os Ermitãos náo tem catra do Medre das Ermida«>ou Ca 
pdiasios fufpendctâ,& emprazará pata que denteo cm ccito tempo as vio 
bufear áMeía das Ordens.   ' , 

Sc achar algumas Ermidas feytas fem aurhoridadc do Tribunal dJS Or- 
dcnsilhp fará a faber, para que fc aecuda a ido, como eftá prouído neftas 
coufas:& verá quem hc obrigado â fabrica das Ermidas. 

Aísi mais fará toda â diligencia pofsiuel,por faber fc tem a Igreja algíías 
Vciidas.que perteneçao ao Prior.ou a alguma outra peíloa,ou obra pia i 6c 
fará que tudo fc cumpra.como fot mais feruiço de Dcos,& bem da Igreja, 
tomando de cudo conta. 

Vi fita dosfagares,&bensda Mefa Meflral,& das £o- 
metidas particulares ,& das fortalezas 

• s da Ordem. 

S lugares da Mefa Meflral ferão vifitados j com tudo o que a 
, clles pcitcncc:& do que ícouuerde reparar nelles, fe fará tela- 
-jção á.McfadasOrdens, para fc prouer niflo, como for neceíía- 

^^iio.Na relação fc declarara a quem pertencem as defpeías,para 
contribuvrcm todos os que tiucrem rendas, & ramos nos tais lugares: 5c 
quando cftiuct'determinado , que fc-faça alguma obra nelles ,fe mandara 
fazer á eufta dos tcndeyros, que trazem a renda da Mefa Meftral^pela par- 
te que lhes toca : &.os rendcyros aucráo defeonro doqucafst fegaftar pe- 
las pagas que ao de fazer ao Mcftrc. 

Vifiratfcão.todas as forralczas, com tudo o quea cilas pertence -;&fc 
pedirão titulo da Alcay_dcria:& náo oauendo prouerà niffocomo eftâ or- 
denado nos ftatutos.Se na forralcza ouuer cafas do Comehdador,tambcm 
ferão vifitadasjvídofc os inucntarios,quc fe fizerão ria entrega delia , & da 
Alcaydcriajprouendocm tudojcomofòr neccílario, mandando reparar 
muroSjtorrcs^arbacãs^fiftctnasjâcuftadaspeíToaspor cujo dcfcuydo, 
& culpa fedamnificaram. :   ' 

.. Ifto mcfmo fc guardara, & fará nos lugares, & Comendas dós Comen- 
dadores da Ordem ; prouendo cmjai^s'coufas,como parecer ncccíía- 
iio ao feruiço de Dcos j&S^,&*aum<p>o dclt3<" 

Para 

\ 
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lugares, fendo da Ordem, & das igrejas, & Ermidas. reiarando o eftado 
cm que as acha o; & no fim, o que de nono íc manda acerefeentar fcfc. 
«r, com hum fummario das propriedades,* mais couías que pertence ás 
Comendas; o qual fera afanado pelo Viíiiador.ou Viradores, para íc tra- 
zer ao Tribunal das Ord es,on ao CapituIo,íe fe ouucr de fazer: & o traria- 
do fedeyxarana Igreja, & rife'na «man/c o lugar for da Ordem 

No outro liuro íe aííenraráo todas as propriedades da Ordé, medidos 
por vara marcada de finco palmos .declarando fuás confrontações   &CÓ 
quem partem , afsinadas pelas partes, & peio eferiuão, & medidor: & iW 

propnedadesque o Comendador políair afsinaráo os luyzes, & officiaes 
com o cfcr,0ao,& medidor.Efte liuro ícroiíi de Tóbo,& fe leaarà ao Tri- 
bunal das Ordeni,ou ao Capitulo, para que depois de v.fto, fe mande pór 
no Cartono do Conucnro Porem declaramos, qOC os dias que fc o5fta- 
rem em tombaras propriedades   & o curto que íe fizer em as cfcrcaS, & 
medir,dera a conta do Comendador a quem as propriedade, peuencerg. 
O que fe entende quando eftascoufasfe ajáo de fazer cmvifita :qucnáo 
deue íer todos osannos, porque baftaràfazcife de fincoem finco atino.- 
que hc o tempo em que íe ha de fazer o Capítulo : & ainda quando os Co 
mendadores Onerem fcyrotombo^náo ferámaisoVifitadorquc porelles 
tomar conca das propriedades: & as que efliuerem íonnegadas,ou mal de 
marcadasdazcllas refiituir, & fazer diíTo noua relação 

Prouerâ fobre todas as propriedadcs,foros,& cenfo's,quc mais achar a- 

r^ .Tc ™3l*ff°ndos> ? lcm titaIo'ou fcm confirmação do Meftre, 
afsi da MefaMeftnI,como das Comendas: & quando as partes quiíerem 
litigar, as remetecra ao Meftre, ou Tribunal das Ordens; dandolhes rermo 
conuenientecmquelcuéfuasfcripcuras: & mandará ao Comendador 
ou Almoxarife lob cetras penas que mande requerer ifto norermo,quê 
* partes for afanado » &brâfabcrao Tribunal das Ordens defta caufa 
& rcmiflao. E fe as partes não quiferem litigar, Sc quizere que fe lhes feça* 
nouo contratto; mandará o Vifirador ao Comendador, que lho faça fc 
para ifTotiuer poder: & não o tendo, o Vificador o fará, guardando as L 
lemnidadcs dcdireyro contetidasneftes ftatutos. 
O Vifitador,ou Vifitadores poderão offorarquaifqucrtetras,afsídaMcfa 

Mcltral,como dasCome"das em vidas,ou pata sépre se-do fterilcs,& inftuc 

tuoías,g\àrdado as folcnidades dinjj}as:& virão as partes cõfirmar pelo Mc 
Hreos afForamétos dc^arffrhú S^o,&dia: ?3q de ourra maneira ferão 
nullos. v. * -■ A, ci' —  ■ - ^, Aa 2 Sabe-, 

! 
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Sabetfcâ do Comendadot.Almoxarifc.ContadotRcndcytos,& Prio- 
ftes, fc fabem paire de algumas coofas.que aodcna alheadas.ou fem t.rulos-, 
Sc mandarlhesá o Vifirador, que o digáo,* declarem por lamento,   a, 
do fe efereuerá no liuro do Tombo, para fe ptouer n.ffo, como for,, d. a. 

.   l>.,ra fe rcítaurarem muyras coufas, que andao fennegadas a Ordem; 
Ordenamos & mandamos que o Vif.tador leuc poder para mandar ap- 
Lpm qac roda a peíToa que tiucr bens da Ordem feu .«do , o venha 
Lc°r.demroem cerro termo; & que náo o cumprindo ais,, oV (Irado 
pofll dar ,& afforar a ral propriedade a quem oaceufar, com a penfao quc; 

Lrecer: &conlbndo (em aceufador, qoc não tem titulo das propr.eda- 
desíe as partes fendo notificadas diucrem que o náoqucre tirar, ou o noa 
fiarem no termo que lhes fôr afsinado; mandara o Vjfirador ao Comcn 
dador,ou Cornado?, ou Almoxarife, que tome porte delias, para fe aftora- 
te a que por cilas mais dcrifc náo fór mais ptoucyco ficarem na Comcda. 

Efta conftiruyçáo (e guardará inuiolauelmenre,com todo o mais qoc 
íe ordenar de nouo nas prouifofe da vifin.E o virtradot ou vifitadotes tuo 
poderio inquiiir particularmente da vida , & coltumcs de a gua pertoa da 
Ordemdaluo precedendo infâmia, com os maisrcqu.uros ded.rcyto-, ou 

'• VA* alienas culpas procedidas das viutaçoés que faze a feus fregoelcs os Ordi- 
'"' &   nanos- oo das dcuaflas geraes que titáo os Corregedores, Oooidorcs,& 
r//:; mais júftiças em fuás comarquas. Porem poderio perguntar empamea- 

/.*   i..   ;..„„,c „,íW An hnbirn cumorcm com as obrigações de ieus om- 

./ 

exemplou Eachando algum culpado pela acuaiia.ot m^u..,^. «« -- 
fo que náo fofra dilatarfe rè fe acabar a viíita, para as culpas ie, em lcuadas 
ao Tribunal das Ordens. como fica dirto; fc pronunciara a pnlao, Sc que 
fcliurcE náo auendo proua baftanw.para rermo, nem huramenro: Ie hc 
faraó as amoeítaçoés verbais, que parecerem ncceílarias; dcclarandolhc 
como ficao fuás culpas cm aberto, para (c lhe acumularem rornando a 
reincidir. E ainda que a proua feja de liuramcuro,ou rermo; fe parecer que 
náoconucm pela authoridade da pcffoa.cfcofaifeâo.fizendo o a faber lo- 
go a Mcfa das Ordens. _ _ 

A vifiradas culpas nunca ficará cm mao de efenuao, por muytonc por 
poucotêpo. E para môr rcfguardo fefarâ fempre o relatório das culpas da 
dcuafla cm prefenca do Viííradono qual mádarà ao cfcnuao.q raça os ter- 
mos do dia.mes, & anno cm que fe u&o as teftemonhas, decUando lc 
foy pela manha, ou â rar^a» 0     ^# ^o 

A 
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' Nío fera licíro a Vifícador nlgum.vfar de pena de cxcSmufináo, oufdc 
obcdicnciájaluofcolcuarna cômiíTaõ expreííamcntc,oufórPrioVmôri- 
porque clle de dereytò cem cíle poder, .. f L; * A f. 

;> Nãoi poderá o Viíirador' fazer obra dç nouo /ncmWomcWc n&r* 
que tem mandado fazer os oaííad os 5 fem primeyro dar Conta ao Tifo**' 
nal das Orden.sjcom declaração que da fabrica^ depWos dei In poderá 
di!por,como lhe parcccr,quc coimem ao culro Diuirio, âc béní da U^qÁ: 
•-*Jao poderá accrcfccntar ftipendio de.Bencficio,ou officiál da Ordem:* 

:a à Mcfa3para íc fazer o que for mais feruTç< 
-    ; Não  poderá pouíar  com pcfíoas do. habito*; nem comer <wrn 

cilas y nem  receber delias prefentes r nem   côíifa  alguma , - ainda 
quc.fcjWculcnta, & poculenta .   Todos osgallos que fizer,  pagará 
a fua culta pelos preços coniúida terra: & as juítiças delia terao^obr^a- 
çãodclhe mandar dar camas, & cafas para clle, fctodaáfua gente-, & 
cftrcbrebarias.paraáscaualgáduras-, porem não ferio de pcíTca parenta 
das que ao de fer vifitadas,ncm de íufpeyta;& difto fará informa coes o Vi- 
Ctador antes que feapofente: & em tudo ira muy reformado, âfsi no crat 
ramentodcfuapcffoa^comonodos queo accómpanharcm • procuran- 
do ;quanto for pofsiucl fc regiftrem no falario cõmcr,&.praticar;■& que^ 
náofaçHoexccffo algum,nem dem molcftu, ouopprcflàõ, nem roinv 
exemplo em coufa alguma; pois a vifitaçáo foy ordenada .pelos Sagrados'. 
Cânones, para remediar faltas, deíàrrayzar vícios ,& plantar vírcadesrpa 
ra as quais coufas importa muyto o exemplo exterior. 

E quando não fizer a vifita o Prior mor na forma, que eftâ ordenado-, a 
fará humCorncndador,& hum Frcyrc da Ordcm:& leuarâ coníigo o Co- 
mendádor hum cfcudcyro ,• & dous pagés, com fuás caualgaduras, &c qua 
trolacayps ,&.huma azcmola de carga. E arcfpcyro delta gcntc,q hc ain- 
da menos da quedaua o Regimento do Mcftre Dõ íorge aos Vifitadorcsí 
íc lhes dará o fallario na M=fa dasOrdcs3cõformc o preço & valia das coufasJ 
fi AcrMirinho fc dará o ordenado4cõforme á gécc q leuar,q fc' lhe afsinaràV 
quãdo íc lhe patíar a prouifaõ da vifita. Ao Efcriuâo,a fora o ordenado q fc 
lhe der/c lhe pagara toda a ferittura da vificação , como for coftume, do 
modo q fc paga aos Notários Apoíto!icos,& taballiaés.Às carras q fizer de 
aíForarnàntos/c lhe pagarão da mcfma mancyra.Os ordenados de todos05 
miniflrosdeitas vifita j£|i*ão4cota doacete^nca mento-do'Prior môr 
nãovilícandoc^k^; Aa£        Equao- 
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■ ,E quando p Poup^òu alguma; pcfloa for ocãíiãòdc fe deterem mais ai 
gunsdias.qs.yiíi^dorçsi pagarlhosaòa rcfpeyro do fallatioquelcuarcm^ 
Porem vifitandoNoudarí& Barrancos,& auèndo desfitar com coaiiíTao; 
doOõm:Prior -,o^ frcgqcfes lhes pagarão a viíira conforme ao ordenado; q 
lhes;ftr,afsinado.ifÍ) <,r,.-'-r r"^. ,   :•    *'; * n»:»'     r*f "^'"' 

,_- Dandòfecapitulos-aos Vifitadorcscontra algumas.pcfloa? dohabicòy 
afsinados pela parte; & guarddndoíc a forma que o diteyto manda •, os re- 
ceberá'.; & perfumará por ellcs, & o.quc achar ajuntara á dcuaflVGc- 
ralj & não achando culpa que obrigue a pronunciaçáoyos dias que nellcs 
èaftat lhes pagarão os que deráo os capítulos^ alcoi de ícrem caftigados, 
como o Meftre ordenarão Tribunal das Ordens,     -^  r *   .     J 
rr Lcuará o fcllo da.Ordera,com que fe fcllarão,os mandados quê íepaf- 
fcieiaEa rodo o que lhe fòr dcíbbedicnre, ou que por algua via lhe impe-; 
dir lua;jurifdiçá*o,& officioiou for algu defacaro a clle ou $ feusoffiiciacs, 
podi 
tecer 
con. 
adjunto;ao Iuíz da Comarqua, ou Prior mais vcziriho. 
Lcuará configo a- prouifaõ que fe paílou no afino de 1601. & fe tinhajá paf-. 
fado em tempo d'clRey DomManocljpara quefe poílaõ lançar as WOv 
lheres que eítiucrem infamadas de mancebas de Freyrcs, fora das terrras 
da.Ordem >.E parafe lançarem de todas as tcrras3ainda que não fcjaodos 
Mcftrados; fçrá paliada por fua Magcftade como Rcy. «: \ 

'Abfoluifio dos defuntos, & vifca do Samfsimo 
Sacramento. - ,t ~~ 

ÍIIPJJ Ànco que o Vifítador chegar á Igreja, tomar agoa benta, & fizer* 
tJjjêÊê Oração na Capclla mor, porá o manto da Ordem , ftola, & capa 
&*»**& dc Arpcrges roxa, ou preta i & citando cm pé'começará aAn-. 
tiphona. Simif*mtes. Os que lhe afsiftirem,, dirão com .cllc altcrnatiua- 
inenrc o Pfalmo. De frofunâis*clamam aí te Domine:.& no hva.RefHem 

■<e temam dona eis Domine •, <sr lux perpetua luceat eis. E repetida a Aritjpho; 
•iixSiinijuitates oíferuaueris Domine3Domine tjUisfuftmebtt? K ~> ' 
c !'• Diràp Vifitador 3 Kjrie eléifo» s Chrifie eléifon Kjrie^éifon.faternofieri 
■profêguíJo em vós bayxa;& em quátofe rezar tomará o hyfope £> aagoa 
'■bchta1& a lançará tres vca^diame dcf£& dcr^idjcnícrâ d encenfo, & 

;. * v    >J       o lançara 
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ò lançará u óxuribulo3& chcénfárà com cljc crcs vezes. E logo crií voz alta 
dirá. -"■ : '• - rJ«ri. ;. •   . ^ -tm^7 

Verf Et nc nos -inddcas intentationcni. 1*. Sed libera nos a m(o}^ 
V<rf; In memória atem* crunc iufti. ^ ^ auditione mala non timebut 

• Verf A porta inferi. *. Erue Domine animas eorttm. -   Jk   -\ cx j r - '■ 
tf r/Rcquicm éternam dona eis Domine, % Et lux perpetua luceat eis: 

Verf Domine exa di orarionem meam. &. Et clamor meus ad teveniat, 
Verf. Dominus vobifcum, j*.*Et cumffmtu tuó. 

':ÀiL-:  '   •' ' :   0 Z E MV S, " .,,.-• 
Quncpj   }     i    :       . - '."    '      ; 

Èusqui inter Apoftolicos Sacerdotes fâmulos cuos Pontifiçaíi feci-' " 
ftj dignitatc vigerc: prasfta quajfíírnus , vt corum quoq> perpetuo 
aggrcgcnturconfortio.PerChrifi:umDominum noftrum. Mm£ 

' Dítta a oração^ ira a Clerezia,'( precedendo a Cruz j & o turibulo, & 
agoã benta) cantando eftc Rcfponfo. •, §       , fl;,. \ 

'' QtÚLaiarnrefufcitasli àmonumento frtidu*Tueis Domine DonarejUtii 
<sr;lceumhjdulgenti<ét * ' ValQui^enturuses-iud içaremos.úr-inortuos,& 
fteulum per igne^Tueis Dominej&C; • 

E indo proceffionalmcnrc ao Adro,acabado o Rcfponfo dirão a Anti- 
phona. Si iniquitates obferuaneris Dominei Domine qmsfuflinebiti E altcrna- 
tirrí dirão o Pfalmo. ■ Deprcfundis clamaui^c E no. fim dcllc. Refiiem 
*terwdmDond.eisDomine)& luxperpetúa luceat ekE repetirão a mcftria An- 
tip&bKSiS inifMtAtes&aE cfpcrándo nò mcyo do Adro, cantarão o Rcf- 
ponfo. •'      i-    • ■•       *" r.w s .   t«*j  ^ 

Rcfp^Ltbcra me Comine demorte dternalindieilla tremenda: *Quando coe 
li mouendifunt cir terra. * Dum \encris iudicarefaculum-per.ignem.WziíTre - 
mensfatiasfum egof & timeoi dum difcufsio \>enertt>atj?.\>entura ira *Quan- 

. ào^ ccrli mcuendifunt- & terra. VcrC Dies tUa,dicf ira calamitatis 3 &. miferia, 
inesmagna 9 & amara valde : * Dum veneris iudicare ftcnlum per- ignem- 
Verf: Kéquiem dternam dona eis Dcmi»e3 <? lux perpetua luceat eis. Rc£Libe, 
ramefirciú o primcyro verf. E em quanto fc canta /& rcpctc3bum dos 
Sacerdotes que alli preceder orTcrcccrá a naueta do ericenfo aoViíltador^ 
outíoo turibuio,p<irâ que lhe lance o cnccnfo.E acabado o[Reíponfo com 
feu Kjrie cléifon^hrijlc eléifon i Kjrie eleifon) o Vifitadòr.dirá em vos alta. 
"Pater ncjlcr. Ê em quanto fe rezarjançarà agoa benta, & encenfati, co- 
mo a fima fica dittotÔMÉfltado^rofegujrà di^do.      . 

Aa 4 V«f, 
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VttiEtne nos trJucas intentátionem. % Sed libera nos á nulo.     ^ 
Vctfl /»»»««« arrndcrttiHBus. v*. Abaoditione mala non nmeoic. 
Verf 'Jt porta inferi^. Erue Domine animas corum- •; 

..Vcií: Xeytu» ^trnum <lon.t eis Dtmiat. JfeíEx lux perpetua luecat «t: 
Vctf. Domine exmdi cratiomm mum. £ Et clamor meus ad te vemac. 

-1 V<n{;Dommswtifcum. £. Et cum fpiritu tuo. 
V > 

O Z E M V S. 

Eus qui inter ApoftoJicôs Sacerdotes fâmulos tuos Sacerdotali fc- 
ciftid'isnirarcvÍ2erC;preftaquÇfumus,vt corum quoq; perpetuo 
aontesentur coniomo. 

St,,S O Z^lTl O. .      .,- 

Deusvenixlareitor, &humanxíalutisamarar,quxfumus clcmen- 
tiam tinm, vt noftrx congregationis frarres, propinguos,& benc- 

• foJtetes qui cx hoc Sxculo tranfierunfcBcara Mana íempte Virgí- 
lio intcrccdcntc! cum omnibus Sanais tuis ad perpetux bcatitudiuis con- , 
fortium petuenire concedas. 

.,    ok ar 10. 
. .     \   * •_ 

xáscuius míferationc animx fidelium rcquicfcunt,famults,& famu . 
'■lâbustuisomnib* hic,&inChriíloquicfccntibus,da propiuus vc-, 
niam peccatorom,vt â cunátis rcatibus abfolutwccnm fine tine lç-j 

tentur! Per Chriftum Dominum noftrum. £. Amcn. 1 
Vtd.Xe$nm tteymmàomàs Domine.^. Et lux perpetua luecat ej*. 
£ logo dous Gantores dirão. 
Verl. Xequiefcantjnpace.yt. Amen. 

K  E fc tornarão codos a recolher para á Igreja rezando alternadamente 
O Vtilttio.Miferercmci Dm.H no fim áMcZe^iem Mer^m àonteis Uo- 
mtne , & hx Perpetua Iuceateis. E chegado acapella mòr depois de rezado 
o Miferere. Dirá o Vifirador. KjrU eliifin, Chrifte etafon^nc eletfi». W 
noffer. & laçara agoa bera,& cnccnfara,como afima fica ditro.E logo dirá. 
':   Vcii.it nc nos inducas imentationem. T*. Sei liícra m,s i mrto. 

■" Vtií^Aloruinferi.^.. Eme Domine animas corum. #  . 
Ver f. 0«wtf* W*MÍí oYAÚontm meamX^z clamor meus ad cc \£mat. 
yctíDpmims y^ifm/^Ex cum ípitjji BU#** ^ 

\ 
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A Bfolucquçfumos Domine animas famolorom famularurruf tua- 
rumab omni vinculo dcli&orum ;'vc in rcfurrc&ionis Motia > in- 
icrSan<aos,&cIc<aosraosrcfufcitatircfpircnr.Pcr Chriííum Do- 

minum noftrum. jfc.Amcn. 
O Vifitador tirará a capa, & ftola-,& tomando fto!a,& capa dcafpcr- 

ges branca, pofto de geolhos no vlcimo degrao do Altar mor di^a. 
Vcrf, ^Adiutcrm noftrTi in nemine Dormni. ty. Qai fecitccclumí& cerra. 
VcxíSu nomn Domimbenéíiãum. REX hoc nnnc, & vfque in fçculu.. 
E começará o Pfalmofcguintcqdirà alrcrnariuamenrccô os Clérigos.' 
Piai   Ad te leuaui óculos meos :qui habitas in ccclis. 
Eccc ficut oculi íctuorum : in manibus Dominorum fuoru m. 
Sicut oculi Ancillç in manibus Domine fuçâta oculi noftri ad Domk 

num Dcum noftrum,doncc miferearur noftri. 
Mifcrcre noftri Dnc,mifcrcrc noftii.-qwa multu rcplcri fum9 dcfpeétionc. 
Qiia mulrum repleta cft anima noftra : opprobrium abundanribus , & 

dcfpc6lio fuperbis. 
Gloria Patri, & Flio, Sc Spiritu Sana D; Sicuccratin principio, & nuncv 

& fempcr^&infxculafxculorum Amco.   % 

O Vifitador profcguirâcom cftes verfos ,& oraçoís. 
Verí Emittefyiritumtuum&creahntur. Çí.EC renouabis faciem terra. 
Vcrf. Memento Dne in beneplácito populitm.v^ Vifita nos in falutari mo. 
Vcrf. Domine exaudiorationem meam.^i. Et clamor meusad te veniac. 

Vcrf. Dominus vdifeum. ifc. Et cum fpiritu tuo. 

O R E M V S. 

D Eus, q^i corda fiJclium Sanai Spiritus illuífracione docuifti: da no 
bisincodem fpiritu rcélafapcrc, &dc cius fempre confolarionc 
gauderc. 

Confcicnciasrioftras^qu^fumus Domine vidrando purifica-, vt vc- 
nicnsIcfusChriftusFiliusruiis Dominusnoftcr, cumomnibiis Sanétis, 
paratam in nobisinueniatmanfionem. 

A tcrccyra oração fera do Santo que for Orago da Igreja. E depois 
de ter concluído noftprtftlla fi^cuantarâi&4bm toJa a rcucrcncia abrirá 

o Sacra- 

w 
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Vencremur cernau 
Et antkum documentam 
Netto cedat rituk 
Trtjlet fides fufflewentum. 
Sen/uum defeãtii. 

T/f.W.Dhregimentes âô$ mmsíros âaOrdem de Ar'is. 

o Sacrário, & pondofe de geolhos encenfarà «es vezes o Santifsimo Sa- 
cramento-E acabando leauncarà o vcrfo.7*»fí *g* Sacramenta cV o cho 
roprofeguirà. 

CeKiUriyCennejue,  ■   '. 
Laus <? itibiUtm > 
$a\us}wnoY,\ÍYta$ f<cj3 

Sh& íenediãio. 
Procedente aívtro j} 

Comfar pt landatio.^Amcn. 
E cm quanto fc cantar, tirará fora do Sacrário com muyco acataroê 

toa Cuftodia, ou cayxa/rm que cftiuer o Santifsimo Sacramento* &a po- 
rá fobre o Altar, & pedra de Ara, nos Corporacs: & tirando de deruro o 
Santifsimo Sacramento, òmoftrará ao Pouo>& recolherá logo na Culto- 
dia ou cayxa,tcndo ocfcriuáoda vifita hnma vellaaccefa na mão, para 
verem fc cftà com a dcuida decência & limpeza; & com muyta attenção 
verão o Sacrário, por dentro, & fora fc cftà qual deuc. E tomando o Vifi- 
tador a pôr a Cuftodia, ou caixa do Sanrifsimo Sacramento no Sacrário,© 
encenfarà tres vezes, citando de geolhos, & o tornará a fechar. E ditto por 
dous Cantores o verfo.?Unem de calopxBitiftt eis•R.cff.Omne dcletlmenú 
wfe bahentum. Dirá o Vifítador. 

0 2t E M V S. 

D Eus qui nobisfub Sacramento mirabili paffionis tuç memoriam ré 
Hquiftíjtribucqu^fumusâtanosCorporis, &fanguinis tui facia 
myftcria vcnerari,vt redemptionis tux fruótum in nobis iugiter fen 

tiamus- Qm viuis & regnas in vnitatc Spititus Sancti Deus-, Per omnia fc 
cuia fxculorum.^^. Amcn. 

E  pofto de geolhos, profeguirá* dizendo. 
Vcrl. Saluosfacferuos tuos. R. Deus meus fperantes in te, 
Vcif. Mitte eis Domine auxiliam de Saneio $i£x de Sion tucre cos." 
Verf. Domine exaudiorationem meamty.Ez clamor meus ad te veniat. 
ycú.Dominusyobifeitm.yt. Et cumfpiritutuo. 

P 
O 21 E M V S. 

Rçtcndc Domine famulis,& famulab9 tuis dexteram calcftis auxilij, 
vt te totó corde perquirant, & quç digne poftulant aíTequantur. Pct 
Dominara noftram%tf«m Chnltoh filffllNfuun^ quitecurn viuic 

\ 
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Krcgnatitivnitau Spiritus Sanai Deus: per omniafocuhfxculorum. 
Amcn. 

Iíâaos Santos Óleos, & Pia Bautifmal; & continuará 
fira, conforme a ícu Regimento. 

coma mais vi- 

síià^ii 

% E C 1 M E <RT O. Illt 

T>osTriores9&váiudad!ores. 

^|ÍSÍ EcLir,1fnOS>qUCta(no Vc ° FfCyrC(lcfte habito for prouído de 
T0B a,8um I>íiorado da Ordem, depois de comaf póflc dclíe,& fa- 

|gNzcro juramenro fidelitatis; fiqua obrigado a cftes encargos. 
Tem obrigação o.Prior de conhecer feus frcgucfcs como 

oi>cIhasfuas,& offerecer por cllcs facrificios a Dcos; miniftratlhcs os Sa- 
cramentos, & apafccntallos coro bom exemplo; dcclararlhcs alguma 
coufa da Mifla,lcr as conftituyçocsa feus tempos ,& enfinar aos moços a 
Dourrina Chnfta: declarar a terça dos Sacramcnros -, & quanto importa 
frcqueurailos-, fazer praticas ípintuaes j & declarar nellas os meyos da fal - 
uaçáo: dar os dias de jejum, & de fcftas-,& encomendar que os guardem; 
rcrcuydado dos pobrrsj dizer MiíTa muyras vezes jrcfidir..nas Paroctiias; 
fazei liuro dos bautizados,ca fados A' defuntos; dcpòr a affeycáo dos pare- 
res: agafalhar os hoípc des; íocorrer aos pobrcs,& aos ignorantes,^ deferv 
caminhadas.     -   ~.~  .  . • «,<•' 
. ■ Tem mais obrigação de defender as liberdades da Ordem: fazer rcue- 
rencia aos Ordinários cm todo o tcmpoA' lugar: & vindo Vífiflífçus fre-j 
guefes abnrihcs a Igreja, repicarllfes os finos: mHdar Fazer preftes na Igreja- 
com toda a diligencia , & cuydado 5 & darlhes informação dos vícios da- 
cerra, & dos malcs,quc nelfa ouucr,.para os emmendár nos Pòrochiahos: 
cVparacftc cffcitoltícs molhara os liuros dos Bautizados. E cm todaseftas 
coufas lhe dará o Prior toda a.ajuda ncccflaria:&quãdo vfaré maTdcllà,cS 
toda a cortezia que o Dircyto natural, & diuino permitte,:   trarte dò-Di* 
rcytb fda Ordem; & de fua defenfaõ; dando receado actflúizcs daáGòmar- 
quas, & â Meia da s Ordcs, & ao Prior mor- para que açcudao;;aTó<iúcfoi 
heceeflario. E quanro for pofsiucl fc faça por náo aucrinqúicraçáòipoíquL 
náo toguem, pnncipalmcn te fendo de tanto fcandalo; & de cantò^réiui 
2o,como ordinariamente accontccc. *  *ri   | 'i 

Ao Ptior pcít^^jjjpgoo golVrno de fua íinch. cVafsícftâdiípdftòjic 
Capktulo 

* 
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Capitulo Gcral,quc fez cl Rcy Dom loão o II. noannodci488. 8: cri* 
fynodo Gerai, que fez o Cardeal Dom Arronfoi & no Capitulo Geral,que 
depois fcx cl Rcy Dom loão o TH. em Santo Eloy de Lisboa, no anno de 
13-38: & cm repoftas da Mcfa da Confcicncia : & conformandonos cony 
cftas difpofiçccs, ofsi o diffinimos & declaramos que aos Priores da Ordc 
pertence coda a cura defeus fícgucfcs nofpkicual -, & afsi mais todo o regi- 
incuto da Igreja % Sc ordem que os Beneficiados Regulares, ou fecularcs 
ao de cuaidár nos ofíicios Diuinos,a faber3fc áo de fer catadosic entoados, 
ou rezados: com tudo o mais que roca ao feruiço da Igreja. 

Ao Prior pertence ordenar os Clérigos para fc icucltircm ás Epiftolas,. 
Euanpelhos,& payxocs, & para o que cumprir ao culto diuino : & os cie 
ricros afsi fceulares,como regulares ferão obiigados por ordenança do 
Prior, a fazer o que lhes for mandado , começado nos mais moços,& aca 
bando nos mais velhos. O que náo lhe for obediente no feruiço da Igreja, 
fera appontadoJ& multado nos primcyros bcneííes.cm meyo toftão.È fc o 
Appontador o náo fizcr-,o Prior o mande íobre appontar 5 & o repartidor 
lhe obedecerá, ainda que hum,& our.ro fcjão do habico dcSam Pedro,co 
mo.c;ftà ordenado no Synodo de Cardeal Dom Affonfo,Bifpo que foy* 
4'Euora..'   ^ ,,»      f 

..Ao Prior ,ou Reytor pertence procurar;quc o Capcllão de alguma Ca- 
pcila annexa à Matriz lhe de conta, & o rol dos confctfados a & comun- 
gados: & quandofôr ncceílario ,cllc o inuiará ao VigayroGeral, para pro 
ceder contra algum reucl. As condenações dos erros & dcfcuydos, que fc 
deuc caftigarí& as falhas,& difciplinas,fc deucm gàftar cm cera,& cm ala 
padas, para as coufas que forem ncccííacias aó culto diuino: & o Prior da- 
rá Ordem , como fc faça-, 6c ordenará fc pontuo candicyras' para ás cf- 
mollas. •■••■ ■■»"    > t • < 0: 

Ao Prior pertence negar,o guifameiito n * Igreja aos que nella feruire, 
& vierem dizer Miíla, auendocaufapara iílo: Dar ordem ao dcfttibuydor 
de quomo ha de repartir as MiffasArinrários, & bsnciks.de todos os que fc 
enterrarem na fua Igreja, & annexas. Ordenar as prociííocs cm quanto cí- 
tiuctcm nas Igrejas da Ordem :& não confentir que os Vigayros pedancos 
Êfçâo na,Igrcja algum a cio de jurifdição. :.\ 
..l;r Pertence lhe mais a adminifttação dos Sacramentos: & cllc dcuefer o 
primcyrp cm os adminiftrar,com todo o zelo , & diligcncia.Os jíudado- 
)es aceudirão á adminiftração dos Sacramentos, quando forem requi 

< tidgfprimcyropou o Prior^ftiucr occopaik ouaSf V ou cm alguma ma 
—       4    * ncyta o.ww ) 
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ncyra impedido. Indo o ajudador a confeíTnr>ou adminiíhar outro Sacra- 
mento,iiáo dando a ncccfsidadc,& cempo lugar de o fazer antes a faber ao 
Prior; depois lhe dará relação da pefToa que Sacramentou, & dos termos 
de fnainfirmidade: porque ao Prior principalmente efti'encarregada"*a 
Cura de [eus fregueícs. Porem nãofe tirará com iftoo guardaríc aordem, 
que para melhor feruiço, tomar o Prior com feus Beneficiados } & ajuda- 
dores,'encarregando por turno cada femana a algum dclles o cuydado de 
aceudir ãadminiítraçáo dos Sacramentos. 
-■ Quando fendmjniftrar o Sacramanto da Comunhão a algum enfer- 
mo, o Prior rnandarâa to"dosos ajudadorcs,&Clérigos de Sam Pedro 
(citando defoceupados do fciuiço da igreja) que accompanhem ao San- 
tifsimo Sacramento, com fuás fobrepcllizes: 6c quem o não accõpanhnr 
ferá multado pelo Prior, em meyo coftáo. 

A cargo do Prior cítá fazer na Igreja da Ordem Sumario de immuni- 
dade,com o Iuíz da cerra, na forma que a Ordenação do Reyno manda: ny 21»,, 
não citando o Iuíz da Ordem prefente. . ^.§.7. 

E também lhe toca afsiltiràs eleições das Confrarias,& tet àfua conta 
os !iuros,.dcllas. 

Obrigará aos ajudadores a accompanhar os íantos óleos, quando fc 
ouucrde adminiittar o Sacra mento da extrema vnção ;& aceudir aosíi-. 
nacs, que para iíTo fc fízcrç; & por cada vez que niíto forem negligentes*.' 
os condenará no que lhcpatccer,& lhes tirará a condenação de leuman- 
timenco,alem da pena, & caítigo, que por iflo merecerem. 

Os ajudadores na Quarcfma, 6c em todoo tempo do anno, ajudarão 
aos Priores a con feflar, 6c Sacramentar aos freguefes, afsi na Igreja, como 
fora delia. E não poderão bautizat: nem receber osnoyuos,fem datem 
conta, & pedirem licença ao Prior. E pofto que por terem titulo Paro-' 
chiai 3 ficão íempre os Sacramentos valíofos, ainda que não dem conta ao 
Prior antes que os sniniílrem; com tudo feráo multados, 6c caítigados fc 
os fizcremjcm fua ordem, citando o Prior cm parte ,quc lhe poííaõ dat cõ 
ta diífo: principalmente do Sacramento do matrimonio ,cm q pode aucr 
impedimcto.As offertas deites Sacramentos fempre pertencerão ao Prior.' 

. Os ajudadores dirão as MiíTasq lhes couberem cada femana pót razão 
de fcnsBencficios,como for declarado cm fuás cartas. Nos Domingos, 8c 
dias íantos,quc os Priores forem obrigados pregar,dirão os ajudadores a 
MiíTa daTcrça^iáo a querendo os Priores dizcr.Eellcsdirão,ou mandarão 
dizer outra pelo ajudad^que iffta Mifla lhe*ilizcr. . / 

Bb Não 
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Não lerão osajudadores papel algum á* eftação/em ordcm,&.manda- 
do do Prior.Ê. codas as vezes, que tangerem ao Sanriísimo S3cramcnto,& 
á cxrrcma vnçáo, cftaráoelles obrigados a açcixjjr, óV.accopan hac 
os que foiê adminiflrar os Sacramentos-, & a ajudaraos cufe-imos a bem 
rnorrcrjquandoêftiuerem cm pafiamento,& o Prior eftiucr oceupado: & 
o que nifto fôrrcmiflo,& dcfobcdicntc ao mandado do Prior, alem de fer 
multado como fica ditro, fera caftigado nas cifitaçoês^cemo fôr. juftiça. 

Todooajudadorquc feaufenrar da Igreja, ainda que por breuifsimote 
po,o fará a Í3bcr ao Priorí& não lho fazendo a faber, feja multado no feu 
Beneficio pto rata cm tudo o que couber aos dias que fizer falca.E quando 
fc auícntar por alguns dias, pofto que feja com licença de quem lha pode 
dar,o fará a faber ao Prior. E para que os ajudadores cnmprão todas eftas 
obrigações^ ajudem ao (cruiço da Igreja, como cOnucm, não lhes darão 
feus ordenados, fem cerridáo do Prior, de como tem feruidofeus Benefí- 
cios. E quando os Priores excederem o modo, o Iuíz- da Comarqua pro- 
uerâ niflo remediando o em que os Priores exedetem. 

• Acfmolla das MiíIas,ouoíficiosfe leuará (cmpreconforme cftiucror- 
denado pelas conftituiçocs, ou per coílume recebido nefla mcíma Igreja, 
òu-nasvezinhasdohabiro de S.Pedro. E cm nenhum modo poderão al- 
terar prcçOjfobpcna de fer o Prior caftigado de culpa grauiori. 

O Prior terá cuydadodc que osofficiosfc &ção com toda a pcrfcyçãoj 
ordenando como aò de fer cantados ,ou rezados , accomodandofe fempre 
ao ftadodas pcíloasque os mandãofazer: & cm nenhum modo cornara 
cfmòlla dcfrcgUcs fcu,parafc fazer officio,ou fe lhe dizerem.Miílas/cm as 
mandar carregar nojiuro da difttibuição: d qual aucrâ cm todas as Igrejas 
da Ocdçm, pofto que fcjáoCapelIanias.quc náoccnhão mais q hu Capei-' 
lãp.E de tudo o que aísife receber fc paílará conhecimento'cm forma, de 
como fc recebeo para ral officio, ou para tantas Miflas,que ficão lançadas 
•cm tal liuro,âs tantas folhas. O que afsi o não fizer fera caftigado cm dez 
cruzados,& na toais pena que parecer; & por ifto fc perguntara nas vifi- 
taçoês moy miudamente. 
. , Farfcàclcyção todos os annos de diftribuydor, & appontador por votos 
dos q entraré cm díftribuyção: na qual meteerá o Prior, ale dos Beneficia- 
dos do habito, os clérigos fccularcs^uc forem neccfíariosiaosquias fendo 
prefentes aos officios,& faymentos q fc fizerem }darâ o deftribuydor igual 
porção dos Trintarios,& Mi(Ias;q nas Igrejas da Orde fc mâdaréSiz«»nias 
não ferao clcytos neftes oj£cios o primevo aíK4<.enrrarc na diftriboição* 

< 
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2) os liames das Qi marqusts dá Ordem, 

3$Rimeyramentc rantoque cada hum forprouído, &tiuerfua 
tm carta paflada pela Chanccllaria,& rcgiftradaj jurara ante o Chan 
*§g ccllcr da Ordem,de que fe fará termo na forma coftumada. E 
*^ vfara cm feu diftrirto da jurifdição que lhe pertencer pelo Regi 

mcncofcgointc. 
Cada hum deftes Iuízestirarâ todas as dcuafTaSjCV inquirições nos caíos 

crimes, que na fua Çomarqua (c cõmctrcrcm, de qualquer qualidade que 
fejão^ísi des Cauallcyros,como dos Frcyrcs;precedédo infamia,&o mais M^'"- 
que conforme a direyto fe requere, ter' & 

Tomara cada hum dclles perfeita querella de rodos os caícs,por gtaues ^Te Lc 
quefcjáp.qucacconrccercmcm fcusdiflrirros-, como feja qucrella^dada 
cótra Caualleyros,ou Ficyres das mefmasComarquas,&: por peíToas delias,, 
ou feja por (cu inrcrcílc 3 ou pelo bc do Pouo,nos cafos cm que de h£í, ou * 
outro modo a podem dar.Das querellasfará fummarios,& os pronnneia- 
râ3& mandará prender os culpados;& depois os remetteráa feu Iuíz com- 
petente que rcfldir na cidade de Lisboa, para proceder contra os culpados. 
O que afsi ordenamos porque não acconteça ficarem fem caftigo 3 & eme, 
da3poras parres offendidas nao quererem fair fora de fuás caías,& com de*, 
ípezas de fuás fazendas ir á Corte fazer dclles queixa.. 

- -Afsirnrá corq as parres as querellas que íhc derem ; cV quando as rccc: • 
ber,dará juramento aos qucrcllofosievierão com a matéria das querellas 
por artigos em algum feyto que rrouxcíTcm cõaspartcs,dcquc 'qucrelláo^ 
porque nclle cafo não lhas recebera. 

Nas qucrcllasjou dcnunciaçocs,qfe derc,em q osq«crcllofos.ou dcflttM 
ciãtes não trattaõ de inrcrcífc,ou offenfa propria-Jhcsdarà o Iuíz jmmcCO'< 
fe faõ inimigos da quellcsde que qucre!lam3ou dcnuciam?& fe o'fazc bc?c\:, 
vcrdadeiramérc^& lhes fará dar fiáça âsciiftas3cm cafoqlhas aja dcrcçcbcr.. 
JL .Pronunciará, & tomará conhecimento dos cafòs dc*q diante dcllc for. 
querellado,dcfciinicto ííraplcs,nodoas,& piíaduras:& fará prender aos cui 
pados,& ícntcnciallofà^ appcllarâ as fcnrençis para à iMeía das.Qrdcns. - 
( Tomará conhecimento de injurias verbais, ainda q íçjãoatro2es;& de 

penas poílas por bc <w^ aosflifcyrcs;& Car^lcyros,c6traqueíc pedire, 
13b z Das inju- 

%* 
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Das injurias atrozes, rcmccccrà os autos fern os fcntcncear, na forma que 
fie.» ditto nos*calos graucs.Nos mais lcues,de que conforme a direyro fc de 
mau emenda , & fatisfação \ não procederá prendendo: mas 'fomente 
quandolhe patccer,podcrà liurar os rcos,como íegaros. 

Poderá cm feu diftritto prender em fraganrc aos Caualleyrós, & Frcy - 
rcs,cm quaifquer calos que fcj*: 6c dellcs fazer autos,& tirar dcuaíla, fendo 
caio delia*, & pronunciando os culpados, remeteerá as dcuaílas a os Iuízes 
da coit^como fica ditto. Porem fendo o cafo porque afsi fc prender em 
fra^anre dehtto , da qucllcs de que pode conhecer- tomará conhecimen- 
to delles,dando liuramcmo,& appellaçâo para à Mefa das Ordens. 

Poderá também fazer autos de refi[tencia,& dcfobcdicncias,q os Frcy- 
res,ou Caualleyros cõmcttcrem contra cllcSjOu cm fuaprefença contra as • 
jurtiçasdaOrdc : &cllc mefmo lhes daràliuraméco>procedcdocótraos 
culpadosjcomo for direito,dádo appellaçâo para àMcfa da^Ordcs:& fefor 

■  pcííoa fora do habito,faià auto delia, & ò remei terá a feu luíz emopetéte. 
Daráinftrumcntosdcaggrauosdas interlocutórias nos cafosque lhc-> 

pcrtcnccr,para o luíz Geral da Ordem. ,      ^      • * ■ 
Poderá mandar prender pelos meirinhos dos lugares cm q fc acbar:& 

sedo fora de feu diftricto, pa fiará precatório-, o qual lhe guardarão os Iuízes, 
das rerras ánte que for appi*efétado>& o mãdaráo dar alua diuida execução. 

Conhecera de todas as cautas ciucis,de todos os Freyrcs té fentença difr ■ 
finitiua inclufiue, dando appellaçâo, 6c aggrauq as partes para á Mefa das 
CHdes .Terá alçada té quautia de quatro mil reis nos bes deraíz^definco 
mil reis nosbés moucis,& nas penas c»puzcre,tè quantia de mil reisc&nc-. 
ftascaufas darão fuasicncéças á execuçãofem appellaçâo, nem aggrauo: 

E quãtois caufas ciucis dos Comédadorcs,& Cauallcyros,por.quáto o; 
priuilegio do foro afsi ha lugarnosrcafoscrimcs}como ciucis^uádoosCa 
ualleyrosforeRcoscófotmeos Brcues,& Bulia das trcsinftâcias,nécmcõ 
trario ha Brcue,né prcícripçâo tal,q pofia obrar priuaçao do foro na maté- 
ria:'diffinimos,q fc peça a (ua Magcítadc,q como Rcy aja por bê mãdar^q 
daqui: epdiátc o priuilegio do forofe prattique afsi noscafosciueis merámé 
te,como nos crimes qdcícéderé dcllcs;& qo luíz dos Cauallciroscónhe- 
çadas cauías ciucis,guardado cm todas a forma da Bulia das três inftãcias. 

Poderá entender na honcftidadc dos trajos,& vcftidos dos Frcyrcsjquc < 
viueremem feus diftrittos contra o quefe difpocm nocap.3.do tit.'4- 

Eferâ obrigado cada hum dellcs acorrer fua Comarqua húa^czno 
anno, cVinformarfcá fe os Piores, Vigair^&r RW^fesA ícus ajudadores 
-■    ■ - 1/  ' ^ tefidem 
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refidem nas Igrcjasj & fc cumprem com fuás obrigações. St fio ncgligcrV 
tcSjOudcfcuydados cm adminiílrar os Sacramentos^ fc os admiiiiíháo 
na forma do Sagrado Concilio Trid. & fe dao a feu cepo o Sacramento 
da exrrema vnçáo;&(e ajudáofcusfrcgucícs,cl'fubditos ,a bemorrcf;& íc 
por fua culpa lhes fallcfcco algú dcllcs, sê rodos os Sacramécos neceflarios. 

Informarfcâ feosCapcllaésdasCapellasrefidênoslugires maisvezinhos 
a fuás Içteja.Ecõmuyto cuidado faberà o répoqhus,doutros falraram 
nas fuás Parochias,fem licença regiftrada,& vifta por cllc Iuíz da Cornar 

qua. Eo tépo q conitar não rcfidir qualquer dos fobrediuos na fua Igreja, 
& Parochiajcllc Iuíz por fua (entença o auciá por códenado na parte dos 
fruros/j couber ao cepo q deixou de refidir; appliçando cudo a fabrica da 
Igrcja,na forma do Sagrado Concilio Trid-E para as maispenas.q merecer Sír- 2*' 
fua aufencia^uifará a Mefa das Ordens^u ao Vifirador:fe andar vidrando,        ri' 

lnformarfcá^quãdo for porcorrcyçáo na (ua comarqua., fe os Priores, 
Reytores,ou Curas das Igrejas Marnzcstem cuydado de rra2er os Samos 
Cie os das Sés Carbcdrae^ & íc os repartem per fuás annexas a feus cepos, 

comofaõobrigados-. 
Saberá fc faze Ilações a feus £cegucfes-3fc lhesdize Miíía nos Domingos, 

& dias Santosi&ncllcs Ihesexplicáoalgíia coula do Euãgelhoaoo Miffa^õ c / '^7^ 
forme ao Sagrado ConcTrid.Para o q os obrigará a q cenhao o  Carhacif- CY, m\a 
mo Brocharenfe, como (e mandou cm tempo d' cl  Rcy Dom Henrique, afifa. 
fendo Goucrnador dos Medrados. * f• 7 
Informarfcàmais fc cantão, & dizeasMifias de fua obrigaçáo^anniuctfa- rer 

\\osfic Capcllas pelo modo q hc ordenado nos ccpromiíTos delias: para o 
q verá os liuroSjtcftamécoSjCx: infticuyçocs q fobre iílo ouucr.E não auedo 
taboa na Sanchriftia onde eftejão laçadas eítas obrigacoés.â fará logo por* 
& aucndoaiarâ rocia a diligencia polsiuclpor faber íc nclla falta aiçúa obri 
gação por lançar,& a fará por com roda a diligencia. 

Proucrá q nos crinraríosJ& MiíTas q fcmãdâo dizer,não aja fnpcrfliçoés; 
ne abufos. E fe nas Igrejas de fua corrcyçao fobejaré alguas Miffas,q fe não 
poífaõ dizer ncllaJné nas Capcllas onde foráo deyxadas; as mãdarâ ao Co* 
neto de Auís^para fc dizeré nclle^cm a forma q cftàordenado por prouifaÕ Th. _, 
doMcflre^do quede nouo acerca dilto fediffinio: & não receberá dlffi,2f\ 
efeuía ao Prior, ou Priofte das Capcllas > dizendo que por ordem 
dos prouedores mandarão dizer as   MiíTas fora : antes fem  embargo » 
diífo   'cllc luíz as mandará dizer no Conucnco á eufta das fobredit- 
tosj por quanto o tog^, cVpoiumcro das Riflas,.& mais obrigações 

Bb3 de vlti- 
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de vlrimasvoniades,fc não podem mudar pelos particulares-, faluo pelos 
fcfif.s. pfcbdoscmSynodoSjOucm Capítulos GcraiSjConfcrmc ao S agrado Cõ- 
4-tleref. c-]-0 Trid.no que não eftiuer reaííumido a Sê Apoftolica como hoje niílo 

cttsL.MdJfoí. dcSynod. tit.*de celehr. mif. n 2. 
Saberá fc nas Igrejas de feu diftritta/e rem roda a rcuerencia dcuida aos 

Ur 

ícicnciajque com remorde Dcosappontcas pcrdas>&:falras,quc fcfazem 
no (eruiço da Igreja: & fc cilas perdas fc repartem pelos que ganhão , & 
íeruem/em fc remirtirem, 

Tomará cm nome da Ordem , & do Mcftre poíle de qual quer Bcnc- 
ficio,ou Capella.quc vagar dentro de feu diftriteo j & fará diílo tcrmo.Tc- 
ràeuydado de encomendar logo o feruiço da Capclla vaga a algum 
Beneficiado da Ordcm;&o meimofará nos Beneficies que vagarem,quã 
do a neccfsidadc da Igreja o pedir: & não auendo pefloa do habicojappre- 
fentaru qualquer Clérigo fceular dos approuados pelo Grdinario;& a cftes 
que feruirem por feu mandado , íe lhes dará do ftipendio do Beneficio a 
parte que lhes couber a rcfpcyto do tempo que feruirem. De outro mo- 

r do,não confentirâ, que clérigo fceular tenha por rempo algum a feruen- 
lia do? tais Benefícios y por eftar ja prohibido pelo Regimento do Mcftre 
Dom Iorgc. 

Quando tomar poíTc do Beneficio 9 que vagar, farârnucntario de 
rudo o que lhe pertence; & achando que ficou cm alguma couíadamni- 
ficado, por culpa do poíTuydor; defeus bens o mandará refazer. E para 
fe faber difto/juando clle Ioíz der poíle dos Benefícios/ara entrega de tu- 
do o que lhe pertence pec inuen rario afsinado por ambos.. 
. S.ibcrá fc os Priores afsiílcm a clcyção dos PrioftcSjOu â apprefcntação 
que fe ha de fazer no mes de Mayo, para lhes dar feu liuro numcrado,co- 
mo fica diffinido,tit.y.diffi.i<5. 

Saberá fc òs Priofles clcycos fazem auenças com as partes, & fc cumpre 
m fua obrigação,& fc fc defeem das demandas, por íc não oceuparem com 

ncllas. E achando que fazem o que náodcucmj os poderá íufpcndcr, & 
mandar qnc não firuão.E aonde não ouucr Contador, prouer de pcíloacj 
(irua3tê fc fazer clcyção,na forma que fc declara na mcfma diffi.rô. * 

Poderá perguntar pelofeol t que os P^ores^vtores, & Curas ao de 
V/** fazer 



N> 

>R Ttgimchl o 111L Dos luíz^es ias fintar quas; M 
fazer dos dízimos:& moílral!osaaosrcndeyros,fccsquifercm ver.Sabc- 
lá .como {c dizimáo as pcííoas cm fcu diílricto,para auifar á Mcfa das faltas 
q ouuc!;& do remédio que fc lhes ha de dar. 

A cada hum dcllcs pcircncc ajuntarfe com a juftiça fccular,para fazer o 
fummario fobícos dilinqucntcs,qucíc accolhemàs igrejas da Ordem-, & 
dar,cu denegar licenças para os cais ferem tirados delias, conforme difpoc S/d th. 
os Sagrados Cânones. E conrra os que tirarem indiuidamenteosaccolhi- de ím" 
dos as Igrejas, fará fummario, & o remeteerá ao Confcruadoí da Ordem, mfíEcc- 
para poder proceder conrra cllcs. 

Pioucrâ que nas Igrejas da Ordem fe não peça , fem prouifaõ do Mc- 
ffrc,& licença do Prior mór;& faia pot faber íc tem os Priores, Reytores, 
& mais Curas do habito defta Ordem as confticuyçoês do Biípado . & fc 
as lem a (eusrempos, cVguardão,& fazem guardar^no que não encon- 
trão a juiiídição da Ordem •> & fc tem os mais liuros que deucm ter con- 
forme as mcímas conftituyçocs, & vifitaçoes.Sc faõ honcftos}& côpoftos 
nos trajos, pratricas,èc conuerlaçocs; de modo, que com fua vida , & co- 
flumes preguem perpetuamente a feus fteguefes, como diz o Saorado Cõ M-22.de 
cilioTridcnrino. { , ' rcf.c.jy 

Procurará faber os Freyrcs que cm feu diftritto viuem Jc cem cumprido 
os dcgrcdos3quc ihes foráo dados cm feus huramentos : para o que man- 
dará trazer ante fi as fcntenças,& proucrá na execução delias, com toda a 
diligencia. 

caberá fc os Freyrcs, & pcííoas do habito cumprem com a obrigação 
'do Terccnario de Sam Lamberco. Sc dizem as Miflas, ou Pfaltcircs pelos ' 
defuntos da Ordem. Sc os Priores fazem dizer os quatro anniucrfarios da 
Ordem*nas luas Igrejas, ^c feabftcm de comer carne nas quartas fcyras-Sc 
rezáo dos Santos da Ordem. Sc tem manto, & vfaõ dellc nos dias q faõ 
obrigados.Sc agafalhão os hofpcdcs,& lhes moftraó charidade. Sc trattão 
& tem grangeariasgrofIas,que lhes faõ prohibidas. 

Saberá dos moços que cm feu diítricto há limpos, & honrados,fcm la- 
ça de mouco > iudeu, ou chriftão nouoj que tenhão fugcyto para 
feruir no Conucnro3& auifarâ dclles ao Prior mor. E tomada informação 
detodas as mais couías fobredittas, fará que fc dern logo â fua dcuida exc- . 
ccçáo,conformc o que cíliucr prouído por vifíração, ítatutos da Ordem, 
ou per conftiruiçoés do Ordinario,quc não encontrarem noíía izcnção:& v 
das cm que não ouucr prouimenco,auifaràà Mcfa •, para fe mandar prouer >** 

Bb 4 Proucrá 
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Prouerà que o cfcriuao, que ante ellc fcruir, tenha hcmiiuro afina- 
do, & numerado com o enferraniento feito por-clle Iuiz •, r.o qual lc cí- 
creucrão as qoeidlas, ôc denunciaçoes, que fc derem ante ellc : & afsi nel- 
las, como em todos os mais papeis aucrâ muyíofegrcdo. Nunqoacm te- 
po'al<>utn ocfcriuíocnuiará ao Iuíz asdcuaíías abcuas por outra peííoa; 
mas dlc lhas leuará, & entregara cm fua mão** & o kíz lhas cornará per • 
fi mcímo, (em lhas enuíar per terceira peffoa : & auendo nifto dcfcuydo, 
ou culpa,fccaftigaià,como o calo pedir. 

Quando as partes em alguma matéria allcgatem embargos quefe 
aííode   remettera algum Tribunal, ou Iuiz Gerai das Ordés-, o Iuiz os 
não remetterà, nem dirá que os recnette, fc não depois que o embargante 
vier com cllcs na forma dcuida: porque entaó os mandará autuar, & rc- 
metterà porícu dcfpacho. 

Efta coireyçáo ic fará, como fica ditro todos os annos, a tempo que 
fcjão paííadcs íeis meies ^ao menos, depois da vifíttaç,ão;paia asi fe dar á 
execução o que nclla ficar ordenado. Na corrcyção faia o Iuiz loftiça as 
partes que tiuercm demandas, ou diuidas com as pcíícasdohabiro. E nas 
caufas q não paliarem de hum cruzado,darâ determinação íummariamen 
re. E porque os Iuizes ao de fer pcíToas de letras,& de rcfpcito, & faõ muy 
ncceílarios para aceudirao bem da Ordem, & fc remediarem asfaltas, 
que ndla ha;ordenamosa& mandamos fc accrcfcenté na forma feguinte. 

AolugardcSubprior,quehàdc fazer efta correição no deftritto de 
' Auís,feanncxa a renda do primeiro Beneficio da Igreja Matriz da mef- 

ma villa, que vagar, na forma que fica declarado no cap. 51. do tit. 4, 
Ao Priorado de Sandia Maiia de Eftrcmòs, fe annexara o primeiro' 

Beneficio, que vagar na mcfma Igreja com tudo o que hoje lhe pertence. 
Ao Priorado da Matriz de Moura fc annexara, outro íi o primeiro Be- 

neficio que vagar na mcfma Igreja , com tudo o que hoje lhe pertence. 
■ Ao Priorado*dc Bcnaúcnte fe annexara ta mbem o primeiro Beneficio 

que vagar na mcfma Igreja, com tudo o que hoje lhe pertence. Por quan- 
to confiou que fernelles Benefícios > fe não fazia falta algua ao feruico 
•delias Igrejas. 

X EC1 M EN TO. V. 

'Vos Thefourcyros, 

fc &      Nrv ,   Píimcytamcntc 
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WgM  Rimcyramc"tc na-Tgtcja cm que ouucr Sacrario,tcrá o Thcíou- 
flSI^I  rcyromuycocuydadoqaalampadacftcjafcmprc acccfa de dia, 

& <ic noire, ante o Sanrilsimo Sscramcnco; & para iílo a proucrâ 
fempredebom azeycc. 

Terá cuydado de ter os Altares muytò limpos,& bem concertados de 
toalhas, fronral,& Cruz para as inclinaçoes>& taboadas palauras da Sacra, 
& boceracom hoftiasapparadas^aftiçacs^ílantes, galheras com vinho,& 
agoa.E acabadas asMiflas, todos os dias cubrirâos Alcarcs,com fuás guar- 
das por ííma das coalhas. 

Hum pouco antes que o Sacerdote que ouucr de dizer a Miíía do dia, 
fc comece a rcuettir , mandata o Thcfouicyro tanger o fino por 
bom fpaço-,para os freguefes com mais diligencia virem a cHa ; & accen-? 

- derá no Alrar mor dous cirios^ou vcllas. £ ao tempo que o celebrante co- 
meçar a dizer S*n£lHs\mandará o Thcfoureyro tocar o fino , para o Pouo, 
que cftiucr fora da ígrcja.poder ejurar,& encomendarfe a Dc.os. 

! Nos Domingos de todo oanno terâ o Thcfoureyro cuydado de dar 
ordem,como hum moçoconvfobrepclIízveftidaleucaCruz,quandofc 
andar ao compafio\Òc outro moço com fobrepcllíz leuaráacaldcyracom 
agoa benta ,para lançar fobre as fcpulturas. Eacabando o eclebranre de an- 
dar ao comparo Thefourcyro lhe vcftirà a capa para dizer o Afpcrgcs,è\: 
lanhar agoa benta aos frcgueles. E acabado o Aí'pergcs,lhc tomará a capa, 
& lhe veftiráomanco,paradizcr Miffa. ,«; , 

Nos Domingos & fcftas principais,& nos mais dias cm que conforme 
aòcercmóriíal Romano,& ao coftumejeouucr dccriccníar ; tcrào Thc- 
foureyro oturibnloprcftcs com brazas, ÒV encenfo para fc aucrde.cncen 
far o Altat,& oblata, & o liuro doEuangclho:& paracllc,quando a Miíía 
nãofor dc.diacono&íubjiaconOjCncenfara Hoftia, & Calis ao tempo 
da adoração. .*■ *.   .    . 

Dará ao Prior ftolla,liuro,& hyfopc, cõ agoa benta paia dizer as Ora- 
çócYno enterro dos defuntos: & fará preftes tudo o ncceííario, & quc.co? 
ítuma porfefobre a ícpuItura,quando fc ouucr de fazer .0 officio pelo de? 

* • i 

Lauarà os Corporaes,que de ordinário feruircm,dc quinze em .quinze 
diasj;& osfanguinhos>deoíco, cm oito dias;o que fará per fi,fcndo de Or- 
dens Sacrast& hão: o ícndo/aloâ qXialquctClcrigo quedas tcnha:&.quando 
o?não àja,o fará o Prior, Vigayro,ou Cura da Igreja *,'&. pelo menosíparafç 
molharem a primcirn^iêz,& íéSomcçarcm a i«5uar-,auerá hum valo capaz, 

^ &por 
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& que por nenhum cafo fitua de outra coufa : ôc a agoa fc lançará na Pi»   • 
feina, ou na Pia de Bautifar,para correr pelo fumidouro : & o raefmo fc 
fará da agoa cora quetambem fc ha de lauar depois o vazo, para limpo & 
enxuto fe por cmfcu lugar, ' -! 

As aluas, amitros,& toalhas dos Altares,que de ordinário fcrucm,fela- 
uaráo de dous em dous mefes : ôc as aluas das veftimeiuas das fcftas prin- 
cipaes, & toalhas doj Altares das mefmas feflas, fc lauaráo de feis em feis 
mefes.   Scrà obrigado o Thcfouteyroa por cada Domingo panos laua-. 
dos para o celebrante limpar as mãos no Alrar^ &na Sanchriftia, toalha- 
laoada de oyrc em òyto dias: & íc cilas eoufas fc fu jarem de foite, que fcja 
neecflario por outras antes do tempo limitado, fc fa.ràj ôc de tudo fc tratta- 
râ fempre de modo,quc cfteja limpo, & faô. 

Tcrãcuydado em rodos osSabbados de alimpar os Altares, toalhas, ? 
frontais, & panos, que nclles eftiucrcm j & de faceudir osretabolos do 
po •, de trazer" fempre asgalheras limpas : & fendo de cftanhoas manda-, 
rá arcar com as alampadas de fua obrigação, de quinze em quinze dias. E 
quando alguma capa, manto, alua, amitto, manipulo, ftola, dalmaticas,^ 
ou ourras quaifquer eoufas da Igreja fe damnifiearcmj o fará faber ao Re-. 

' cebedor da fabrica, parafe concertarem com diligencia. 
Mandara varrer â Igreja, & Sanchriftia, ao menos duas vezes cada fc-. 

mana, ás Terças, ôc Sabbados ■: Sc fará alimpar os altos s ôc paredes da Igrc-1 
ja, aííi do po, como das rcas de aranhas de dous cm dous mefes..* 
' Proucrà q na Sanchriftiaeftcja todo o guifamenro neeeíTario, para os 
Sacerdotes dizerem Mifias-, ôc cm quanto fcdiíícrcm,& os OfflciosDiui-: 
nosfc celebrarem, andará fempre com fobrcpellís, &não fairá da Igrc-; 

ja. E quando ouucrde ir fora do lugar o fará primeiro faber ao Prion.para. 
ter a-quem deyxa encomendada a Sanchriftia, ôc fc hc pcííoa, de-que ò; 
Prior fc contente. i J 
-   Tomara entrega das chaues* da Igreja, ôc Sanchriftia, ôc das arcas dos 
ornamentos^ ôc cera cuydado de abrir as portas da Igreja pela manha, &; 
de ranger o fino-aMatinas,& Vefpcras3& as mais horas coíluinãdas..E fará 
lambem final as Auc Marias, fc a Igreja cftiuer perto de pouoado, que fc, 
potfaõ ouuir;   •■••*.. > i aíirwJl 

• Antes de os ornametos,& as mais eoufas, queouucrem decftaretii 
fcupodcr,lhc ferem entregues; dará fiança baíhnre, ôc fegura': &<{endoo 
fiador lcygo,fcrà defaforado de feu forofccular:& o Thcfourcyrpfe obri- 
gará a dar boa conta com Kitrcga do quetóbre SNççpr.rcgar4 pelo inucn> 

v  \"»7 ■*-«*' tario, 
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tario,quc diíío fc ha de fazer: & afsinado por ellc, cítara ctri mão do Co-:      • 
mcndador,ou de feu Procurador baftante: & oucro cal cftarà cnTpoder dtí 
Prior. 

Çumprirátodascftas coufas cõdiligencia; & ncílas,& cni rudo o mais 
que tocar a feu cargo,& bom (cruiço da ígrcja,ferà obediente ao Prior:& 
fem cerdidáo de como bem feruiô, cV cumpria com fuás obrigações, lhe 
não lhe ferà pago feu mantimento-,nem (c leuaraefa conta a quem lho pá 
gar. 

■ E para que eílc Regimento fejá notório ao Thcfburcyrd, lho publica- 
rá, ou mandará publicar o Prior; & a (Tentara a publicação nas coitas dcllej 
& o ajuntara á vificaçáo da Ordem^ Ôc ao liuto do inucntario,& poílc que 
íc der da Thcfouraria, 

Z EC I M %<RTOK    W. 

'Dô £ontador do A4eflrado de tfi**i%> . 

O Contador pertenec/anto que vagarem ás Comendas da Òí 
dcm,ir tomar poíle delias, com oeícriuão de feu cargo ; & fa- 
zer aualiação nos rendimentos por maíla de três annos arrasiá 
qual fará pelos arrendamcntos,que delias achar feyfòs pelo Co- 

mendador-, & para iílo os fará vir per ante fiyôc acs^rriefmos rendeyros,qucí 
os fízerão. Aos quais dará juramento dos fantos Euangelhos, fcalemdo 
conteúdo nos.tais arrendamentosj derãodeforaalguma coufa. Enão $ 
citando as Comendas arredadas nos rres annos atras; fará aualiação de fuás" "^ 
rendas pelos fcuttosJ& valia dcllcsi Para o que mandará vir perante íi os' 
liurosjc os ouuer, da arrecadação dos reditos:& não os auendo, dará jurà- 
méto dos fantos Euãgclhos aos PrioíteSjCarrcteyroSjCx: peíloas que as ren- 
das cobraram,-parnquc declarem bem,& verdadeiramente os fruetos,^ rer 
das quereceberam, & arrecadaram. E fará codas as mais diligencias que lhef 
parecerem neceflarias^para que com certeza fe poíTa faber o que as Cómo- 
das valem de renda por anno,em faluo para o Gomédador,por iriafla dos 
dittos tres annos. Para cfta aualiação mandara' requerer o fcytor, & rendey 
rocio Comendador defunto, eítádo na terra-, &dçtudo fe fuá autoafsina 
do por elíc eontador, & pelas pcíÍ03s com que fc fizerem as diligçncias:o 
qualinuiaràfcrradoj& felladoà Mcfa das Ordens; & fera entregue ao eferif' 
uão da Camará daj^íla OrcP^n; & nellc faií declarar o mãrinlcnto dos 

Priores 

\ 

i 
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Priores, flKtó mais dcfpefas,cV ordinárias, que as Comendas ciucrenv 
E depois de feita cfta aualiaçáo dos icditos das Comendas, as arrecada- 

:odos os que as quifcrcm arrendar. E vindo â fua noticiarquc no ar 
cilas ouucr alguns conluyos entre os rcndcyrcs, fará diílo auio^ 

ticia de tod 
rendar delias ouueralg 
dcuaílarà do cafo, & procederá conrra os que achar culpados. 

Arrendará asComcndas por hum anno/ou dous,ao mais, fegundo"lhc 
parecer que hc melhor, & mais proucyro do Comendador;que delia for 
prouído-, porque a pcíloa cm q fc prócer hc obrigada a çft-ar pelo arrenda- 
roento,quc delia eíiiuer fcyto;ab menos o primeyro anno$ & afsi o decla- 
rará nos arrendamentos que fe fizerem; &arrcndaiiasâá bons rendcyros, 
cm que os pagamentosclkjaofcguros* 

Da pcfioa a quem fe arrendaié, ou arrematarem, tomará boas fianças, 
fe°uras,& abonadas-, & trarão os arrendamentos, que afsi nzcicm,& fian- 
ças configo;& os terão cm feu poder, para quando cumprir, & fome- 
cefíario. E lendo cafo, que as Comendas fe arrendem por mais tempo/ 
que hum arino, o Comendador que delia for prouído,não fera obrigado a 
g'uardar,ou citar pelo tal arrendamento, mais que pclò primeyro anno 
dcllc,cm qualquer parredo anno, que for prouído:& pofto que cíla clâu 
fulanãovádeclaradaná arrendamento; hey por bem que feajaporex- 
prcífj,& declarada era qualquer arrendamento qqefe fizer.  O tempo cm 
que o contador deuc arrendar citas Comendas vagis > ferá logo depois de 
paffada a Pafchoa de Rcfurreyçào; cm cafo que os Comédadorcs fallefcão 
antes delia: porque fallcíccndo depois; ofára cm tempo, que chegar â 
fua noticia a vacatura delias*. ' 

. Por cada Comenda, que arrendar, cé quantia de duzentos mil rcis,aucJ 
rá a razão de dous por ccnro> á culta das rendas das mcfmas Comcndas:& 
do que paííar de duzentos mil reis, aucrá a razão de hum porcento ; de 
modo, que arrendando huma Comenda cm duzentos mil reis , aucrà 
quatro mil reis;&arrcndandoa em trezentos,aucrá finco milrcis,&da hi 
para (ima mais,ou menos foldo a liurar do que arrendar cada huma das 
Comendas. E não aueráeítcsdous, & hum por ccntojfc;não do arrenda 
mento do primeyro anno que fizer; pofto que feja por roaisannosqBc 
lium. Os rcndeyros a quem fe arrendarem as tais Comendas,pagarão logo 
ao Contador o quefe lhe atontar aucnao&mpo^arrcmataçáo: & diílo 

* *     f''~ ' fc£irí 

L 



fe fará declaração no arrendamento que o Contador fizer de cada humá 
omenda para lhes fer tomada aos Rendciroscm pagamento outr   aT 

ta quantia do arrendamento feito.       «* V yunenio outra ran- 

Ao Contador pertence quando proucrmos algua peííoa de Comcndi' 
Alcaydana mor, ou .cndaalgúa.ou bés da Ordel/dar poffSs por 

(Jt'™ fC ?uEkÚf° âe ÍCU °ffici0: * a !*<&» W f°r prouida ou 
fcuproa,rador,lheprefentaràa noflacarta deprouimentopS   OET 

& ha ooríH, TJ1"^05*Cm COmP'ime™° da dita cata, lhe dâ, 
& 1 por dada a porte da tal c5menda,ou da coufa da Ordem que for-k 
II paliara eu mitrumento da tal porte-, & continuará „as Ltefas ou n« 
"'f W'" das c°™«das, feasouuer, ou em quaUu ÓÍ^SJS 

^adr,quepofluiroC5mendador. Alem do initrulenTc d  poS? fS o 

Tus nome ^   ?V°UÇa,& fud° ° niais>n<^«ndo toda,as peças por 
duendf 5 Cm ** d á0' ° m3ÍS d«^adamcnte q« p£ 

pré con   ° n;"C^UC «Comendador fera obrigado a rmcllasVfcm-' 
S^^ &»áopeoradÍ, obrigando a iflo feua 

hum Z í,fn í ^f^05'í P0"""- Dcftc aut0^ fa™ dous de 
»tt£Hum t 'P C-°Td0r-' C°™ndador, Efctíuáo, fttrfo.' 
munhas. Hum ficara na mao do Comendador, outro trará o Contador' 

C ordem^ ° ^T?1*.?"1? «"* «Comendador. Eira me-' 
Da o e forÍ r FlR í",^*" ™rcs,quando as proucrmosj 
« dSSS patlcl ada;r!efcr

A
eu"àoenado, & fe farà-auto de entre- 

mcffA C? 'f %°r A>aydcS m°rcs dcuem darcont3;afsi có 
mo d ff    os das comendas E erao obrigados os Alcaydes móresafazer 

« pofle fe tera.na que fe der dos ramos, afsi como nos lagares Re2uen 
guos & outros femelhantes: dos_quais, alem do inftrumemo da polé fc 
rara auto de entregado das comenda*, por íerem coufas de qualidade, 
que poderão ter damnihcação. ^ «■-»•*. 

E porque as cartas deftas cou&s a5 de fer regifiradas' &ttcsladadas 

nío7ar £ í£T" r™*? * ^^ & reSift»»» & te lha não moltrar,ihcnao dará o ÇontaiiorpoiTc. J 
c c ÁucrS 

s 



ut •■ 

r^Vh Vos regmentosJos mmílrosda Ordem *^«*t_ 
t       i.      rf- a> <.nrrf <n auc der de cada bua eomen 

mo ao diante fe declara. r„«M,W   atietà mcyo rnareo de 
O Efctiuáo dos contos mdo com o ^ntador   aueray 

prata.pclla poílc fc fe   et  as con.n a     duc o Con^ ^ 
marco: &alsi mais auera toda a delpeza «••« f   f      fora dc 

;^WíTSoic-W*.p2».<Pe as requererem, ou a que ellas 

:PCrConhe«;á o Contador de todos os feitos, & çoufas que tocarem aos 
' «nSevrc das rendas da Ordem.& os offieiaes delias perante o Contado 
''   ,S do   ^demandados-, &fe liurawèdequáiqucrculpaspc«DC 
/£>e£& accuíados-,& náo perante outto a.gum ,«lgador ot, offi- 

r     •' (Sue>ca\afci,& da maneira, queconforme a «-A-JgjS 
4c,' & Resrr.entodafcenda.osContadotesdasComarquas, &Contado 

{< 



^ Regimento VLVo Contador do Mefir^Jó.   ^   152 
dos Rendeiros das rendas das ílfas^' feusofficiacs. E mando a quacfqucr 

CorrcgcdoicsJuizcs^uftiças^^officiacsdcracusRcynos, que k não 
intrometcam;nem tomem conhecimento dos rais fcytos, & caufasj& que 
os remettam ao Contador da cócadoria a que pertence, tanto que forem 
ptezos, & por d!c accuíados, citados,& demandadas j ou tanto que lhes 
for requerido cm quaifquer termos que os ditros feiros cftiucrcm. O que 
aucrà lugar cm rodos os feitos, afsi aos qfcproccíTatcm depois de íerem 
rendeiros, ou officiacs^ como nos queantes difio forem começados E 
das fentenças que nos rais feitos forem pronunciadas/c dará appcllaçSo, 
& aggrauo pira os Juizes dos feitos de minha fazenda, na Cafa da Suppli- 
•cação. 

| Conhecerá o Contador das appclhçôcs, & aggrauos, que faifem dos 
^Almoxarifes, Iuizes dos direitos Rcacs da Oídcm, Scfmcyros, & mais 

officiaes delias. E quandoalgúas partes tirarem appeIlações,inftrumcrosJ 
> ou cartas teftemunhaucis, & qúaifquct outras diligecias d'anrc os Almo- 

'xarifcs.S: mais Officiacsafsima declarados-, não ferao lcuados a ourrbs 
julgadores, fc não ao Contador, para os dcfpachar como for juftiça, de 
lhe parecer. OsTaballiocs, & Efcriuo.es, que as tais sppcllaçõcs, inftru- 
mentos ,& mais diligencias fizerem, não as remecterao a ourrem^fenao 
ao Contador; fobpcna, que fazendo o contrario , pagarão hús,& outros 
deus mil reis para as obras do Conucnto. E mandamos ao Contador,' 
que dèá execução as dittas penas nas pefloas que ncllas cncorrcrcm. E 
das fencenças que der nas appellaçõcs, & aggrauos, dará outro fi ap- 

v pcllaçâo, & aggrauo, para os Iuizes de minha fazenda, na Cafa da Sup-' 
pli cação. 

Conhecera também de todas as coufas que fc moucrem ] afsi íobre' 
propriedade, comofobre a poílc das Comendas vagas, & que ja forem 
ptouídasj & fobte os bés, & rendimentos delias: "com declaração, que 
das fentenças que der fobre Comendas, ou bes, de quea Meia Mcftraí ■ 
cftiucrcm poílc, de appc Ilação, & aggrauo para os Iuizes da Fazenda da j 
Cafa da Supplicação. Das mais cauías que fc moucrem fobre as vagas* 
ou prouídas,ou fcbic Alcaidcrias mores ou outros quacfqucr bens da 
Ordem, que fc cufturoem proucr cm quacfqucr Comendadores, ou ou-! 
trás pcíToas particulatcs, dará appcllação, & aggrauo pata a Mcfa das O5}' 
dens. * ,.   ,    ;,Kj       , -A. j 

Proucrá as íeruenrias dos Almoxarifes \ &mai* Officiaes da Ordem j 

-í 
&i na 



fTitJfl. Dos regimentos dos rninifcôs da Ordem de Auis.. 

ha forma que os Corregedores , Ouuidorcs, & Proucdorcsdas Co- 
marquas proucmasferuentias da fua jurifdiçao, na forma da Crd. liu. ti 
tic. 96. 

E no que roca a execução que fizer fobrea arrecadação das Rendas das 
Comendas vagas, & dos mais bens da Ordem da Mela Medrai * &nos 
contratcos, & arrendamentos que fizer , nas fianças, que para ellcsro- 
niat-, guardará em tudo o Regimento da minha fazenda: dando ap- 
pcllaçâo, & aggrauo para os Tnbunaes a que pertencer, com a declara- 
ção que aísima fica dttto. 

Pará melhor arreccadação das Rendas das Comendas, proucrá o Gõ- 
tador ordinariamétc fobre os Prioftcs, Carrercyros,& Efcriuães dos ccllci- 
ros da Ordem, como for neccíTario, & cumprir, para boa arreccadação 
dos reditos das Comendas jdcuaílando em cada hum anno dos dictos \ 
Officiaes,c\'procedendo contra os culpados, como for juftiça, dandcT***j 
appcllaçáo, &aggrauo nos cafos cm que couber, para a Mcfa das Or- 
dens. 

Ordcno,& mando ao Contador, & a quacfquer outros Omciacsdc 
juftiça, que fendolhes apprefcncadas quacfqucr prouifoés, carras de offi- 
cios,oudefembargos,a(sinadospornú fobre as Comendas da Ordem, 
não fendo determinadas na Meia das Ordês, a onde pcrtcnccm,náo con- 
fmtam fazeríc por cilas obra algua, & inuieas rais prouifoés á Mcfa, para 
cu diffo ferinformado,& proucreomo ouucr por meu feruiço, & bem 
da Ordem. O que não auctà lugar nas Comendas da Mcfa Mcftral, que 
fcarrcccadarcm por mim por carta de m nha fazenda; porque das tais 
Comendas, & Rendas delias, pertence prouer aos Vccdorcs da minha 
Fazenda. 

Quando o Contador for fora cm meu feruiço, & por cumprít com a 
obrigação de feu cargo, ficará (cruindo por ellc o Proucdor da Comar- 
quadcAuís, onde cllc tem feu domicilio :&cm falta do Proucdor, o 
Ouuidot da ditra Comarqua; & o juiz de fora do ditto lugar,quehc 
cabeça da Comarqua, lhe dará juramento dosSandlos Euangclhos,quc 
bem & verdadeiramente ííruam o ditro cargorde que fará rermo o Elcri- 
uão dos Contos. E quanro as chaues que o Contador tem dos cofres 
dos Dcpoíítos das Comendas vagas, as poderá deixar à pcíToa que 
lhe parecer 5 pôr quanto o dar conta do dinkeyro , carrega 
fpbrc cllc, & a cllc pertence efeolher peííoa , de que tenha 
f~T*"    " / « ' ~^~ confian- 



^    )        Regimento VLT> o Contador âo Mcftraâo.     ^153 
confiança que o fará como conucm.Ecncarrcgmosmuicoao Contador, 
que não faça depefítos do dinheiro que rendem as Comendas va^as, ou 
quacf quer outros bens da Ordem , cm mãos de pcííoas patticularess an- 
tes o mercam no cofir,quc para iíTo hc ordenado: & às peíloas que o pa- 
garem fem fer carregado cm receita no liuro dos recebimentos do dirto 
dinheiro, (c não paífará quitação, nem ficarão quites, fem fc metter o di- 
nheiro no cofrc,& fc fazer termo no liuro àa entreoa dcllc. 

OOuuidórdavilIadcAuísfciàíuizdasfufpeiço1?scomqucfcvicrao 
Contador defta Ordem. E ifto fc entenderá quando o Contador cftiucr 
dentro da fuacomarqua: masqwandocaiucrforadelia,febre negociosde 
feu officio,feraô Iuizcs das fufpciçoes os Prouedorcs das Comarquas,cm . 
que adminift rar as couías que tocarem a feu officio,íobre que lhe vierem 
com (ufpciçâo. 

5>» Poderá o Contador obrigar aos Almoxarifes da Mcfa Mcftralj&aos 
,   Comendadores, & a feus Rendeiros, a que paguem aos Clérigos, & mais 

Mínimos das Igrejas da Ordem,os ordenados, & mantimcntos,quc tem 
com feus Benefícios. 

A lodosos Corregedores, Ouuidorcs, Iuizcs, & Iuftiças, & mais Of-1 

ficiacs fc pcdirà,quc lendo neccflarios Taballioes, ou Efcriuaes ao Conta^ 
dor,para fazer os arrendamentos das Comendas, & quacfqucr outras dili-' 
gencias pcrrcnccntcs a feus officios, & Meirinhos, & Alcaides, & quacP 
quer outros officiacs, lhos dcm;& que fcjão muito diligentes* cm fazer 
tudo o que lhes for requerido, fobpcna de vinte cruzados cm dinheiro,' 
applicados para a fabrica do Conucnto da Ordem, & fufpcnçãodcYeus. 
officios tê minha mçrcc. E pelos lugares por onde for, & cftiucr IfacfaJ ^ 
ráodar potifadas, camas, Ôc cfttebarias de graça: & os mantimentos/ 
bcftas,barcasJguias>& tudo ò mais quelhc\íor ncceítario,para cllcs,& 
pata os feus,. que com cllcs forem, pagarão pelos preços/& citado das* 
tetras. — 

Ce 3 m% 
- 

4 J 
r 

r 

'*  1 u /  \ 

% 



^^ST A Regra, Statútos.DifnniçoêV, & Regimentosatras fctiír 
HHIros, ciados por mim, com parecer do Diffiniroiio, mando em 
i Wl virtude de obediência ao Prior mor, Comendador mor,pigni- viriuacucuL/vuíviiv.«v.w.  *., 

2 dades Comendadores, Caualleyros, Priores, & Frcyres da Or- 
dem, & a todas ás mais pefloas delia, cumpram, & guarde, como nelles 
fe contendor eftar rudo conforme ao que conuem ao bem da Ordem. 
E por firmeía diflo, & o auer afsi por bem , afs.ney com os diteos d.ffi- 
nidoíes Francilcode Lucena do ConlclhodelRcy nuíloíenhor & leu 
Secrerario d-eltado, &orde'so fezcktcuer. Em Madrid a trinta dias do 
mes de Mayo de mil & feííccntos vinte & fetc. 

R   E   Y 
-4" 

-   O %fp de fortalece Fr. Lopo 
' de Sequeira corno frior mor. 

Dom lêronitno Coutinho. 

■:'  r, -; 

Vem Franáfco Luis de Lencajlrc] 
Comendador mor de „Auh. 

Dom Carlos de "Noronha. 

F 
' * -■-■-- 

n 0 r puhRcdt na Cbancellaria da Ordem, & Mejlrado de S.'Bento de 
J Jms a'leforma(ão dos jlatutos, & diffnicoH da ditu Ordem, nefte 
*•■•'■ liuro referidos,?" mim Manoel Pereira de Caftro Efcriuão da Camará i 

&McílradoâcCHri*'* daCbancellaria da ditu Ordem,& dado Meftra- 
àUeSamia**: jifl fMkafao faarante os offetaes da Cbamellana, 
& -Jàs^aiipepa} que na ditu Chancellmàjt? fuWcaraofc acharam fre- 

fàís?tuie* jM Setttmhrifity.       ' '     # la.f: a»   ■"•- ?
t' . Manoel Pereira de Cauto. 
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INDEX 

DAS COVSAS 
CONTEVDAS NES- 

T A   REGRA 
A letra f. moftra as folhas. A letra p. moítra cm qual das paginas. A letra 

c. o capitulo. A letra D. as diffiniçoés do quinto titulo. E quando 
fc poem foi. tantas, fem mais outra letra, fc entende era 

húa, & outra pagina>ou na primeira fomente. 

.J5&BBÀDES. Os dcMori- 

WJmk mun,do. er?j*t<rhres w* 
í^rsV^ Mtticta. foi.n. fag.J. CAf.6. 

fMWMPar*os de ciferf< *&%*-. 
nadaifentenças do Mejtrc. 

.  fol.Zl. fAg.2.CSf.6. 
Abfolucr, Pode qualquer face rd ote no 

artigo da morte dos cafos,ét efeorm- 
nhoês refiruadas ao Prior mor.fol.6i. 

tA&2' * 
Abfcluiçâo geral, Do modo que fe ha de 

dar en Capitulo geral. foi.2$ fAg.2. 
Abfoluíção yler/arta de culfA, & pena, 

Alcança o que faz, proffao confcjfa- 
do, & comungado, foi. 45- c*f- 2Ó- & 
foi.7 i.caf. 14 E A mefmafe lhe da\ no 
artigo da mor te. foi. ;S. eaf.jS. &foL 
104. CíiD.67. . . 

AbfoluiçÃo fobre oa defuntos, De q mo- 
do AO de fazellaos viJttadoreS' foi* 

.     I4Z.fAg.2-   érJ0l.I42. ;.,.V 
Accopavhar, Ao Mestre na guerra* tem 

obrigação os Caualleyros. fol.j2. caf* 
24. Oue todas as pcffoas ÀaOrdem AC- 

companhem aos defunto9 della^.j?. 

fag. 1. Aos cAuallciros fc enComendx 
accomfânhem aofantifíimo SAcrAmetí 
to,quando he leuado aos enfermos, é? 
HA frocifíat folemne do feu dia.fol.ff. 
f.2.cAft2j. E AOS PrioresfAcão que 0$ 
clérigos das fuás IgreJAs accompanhí 
ao Senhor,& aosfantos óleos,quanda 
fao leuados AOS enfermos. fol.i4f. 

AccreÇcentAmentos.   O que fe fAZ ao 
Prior mor fel A obrigação de vifitar 
a Ordem.fol.i$.caf.S.Oquefefaz A*. 
Contador do McflrAdo. foi .12S.pAg.Ze ^ 

- Os que fe fazem a. algus Priores, Be- 
neficiados, .& Cafellaes da Ordem, 
fol.ijz. & i;2. difjiniçAo si. Os que 
fe fazem A quatro Juizes d A Ordem 
das ComarqttAS.fol.14S. (.2. 

AccrefcentAr, Htpcndios não fode o V\\ 
JttAdor da Ordem.f0l.z4t. pAg.z. 

Adminiftração dos Sacramentos .Deuem 
os Priores fer os frimeiros que ACCU- 
da A til A: & também os AjudAdores* 
quando forem primeiro chamados, ou> 
os Priores ejituerem occufados.foU 
14$. & Aucrfe ao na forma do Regi- 
mento que começa fel. 144. 

AducmS. guc o jejuem osfreyres n» 
Ce 4 Conuento, 

:r 
^.i 

f. 
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índex <3ãs couías 
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CofMMto. fd.8 3 .càp>$. E que aja cm 
todo elle 1'tcçÃo de littros% do modo que 

[rfjforawentos dos bens da Ordem. Com 
qtíc folcmmdades fe deucm faz er; & 
que diligencias fc requerem Antcs%& 
depois de fetios. foLiJj-dtffinifão iS 
Annidlanfe as froulfots que o Me- 
stre vtiucjfe pafadas a fefoas particu 
lares,para os poderem fazer, foi. 11$. 
fag.i-J£ue ndles fc não testem entra- 
das*fol*iif. pag. 2. £ qitefejam con- 
firmados feio Meftre. foi 140. pAg./• 

• VcJafe A p^attra, Pr AZOS. 
'AJforar.Podc s> Meftre os bes d A Oj-dcm 

»a forma da procuração que fc lhe der 
cm Capiinlo geral-fol.36. cap. ú. 

'Aggrauo. ofrejrc que o tirar do Prior 
mor lho intimar*, & fem outra li- 
cença irà requerer fua jaHlçAynãofe 
deftilando do caminho direitenforque 
fera caftlgado:&falndo ffom do, w - 

• cera fua ração. fol.Sp.pag, 1. Não po- 
dem osfreyres tlralo do prelado pelo 
caftigoque lhes der cm ordem a fua 

f        ■* correcção. fol.to4>pag.i. guando, & 
de que modo tem lugar no juízo da 

• Ordem. foi. 12$. fag. 1. Vejafe A pa- 
laura, 'Appellaçoes. 

AgoA benta. JrÀ lancala o Supprio>\ ou 
(. Pr efi dente pelas celtas aosfreyres Às 
-• dez horas d A noite* folio SS.pag.2. 
. caf.40. . .    . 

rAjudadores, ou Beneficiados curados. 
> A cc-adirão a aàmbnfirar os Sacrami- 

tos, quando forem r c quiri do sprlmei- 
x rotou o Prior esilner oceupado:^ pro- 

cederão nc/iA, &nas mais obrigações 
*  defea offie to ,  quomo fe lhes ordena 
-.. emfcti regimento. Jol.i4f. Não fer ao 

fagos de f eus ordenados fem certidão 
}do Prior, de quomo fcruiram.foLi4s 

m        .   fagina 2. Ve]afe a. falaura, Bencfi- 
* : ciados. 

'Alampadas.  Para ogafto ordinario-"das 
% s 4& Çonacntofe affliqua o a%e'itc dos 

S, í 
oltuaesda cerqua, & o da 'traria dt 
chão. foi.P4. pag.i. J$ve a do DOTTZí- 
torlo efteja acceza, das Aue Marta$ 
te pela menham: & que apagandefe, 
a torne logo a accender ofreyre, qi*c 
afenttr apagada, foi. ps- ta& J- $&' 
nas Igrejas da Ordem , aonde otwer 
Sacramento, tenham oslhefonreyros 
multo cudado , que  efícjam fexspre 
aceczas, & de bom azeite, foi. 149. 
pag. 1. 

Albufeira. Foy tomada aosMouros feles 
Cauallelros da Ordem, foi. S. pag. i- 
cap.6, He erro dizer, que o Meftre 
Dom Prey Lourenço a tomou. foi. f. 
pag. 2. cap.  6. Porque pertencia a\ 
Casiella, confirmou por tà o Meftre*^ 
a doação que delia fe tinha feito a Or- 
dem, foi. ç. pag.J. cap. 0. Jguffi*}** 
fajeita i jurifdicção do lutz da Or- 
dem de Santiago do Reyno do Algar- 
ite.fol.t24.pAg.t. 

Aícayde. O do Cattclloy cu fortaleza sU 
Ordem que i>agar ha de fer pofto fe- 
io Contador : & taito que fejreaer 

■  a comenda, ha de fer pojh pelo Come 
dador.fol.zi3.D1jf. \y. 

Alferes da Ordem. He dignidade nâls. 
com certo iugar>preem'inenctaté'rc» 
da. foi. s-j. pag, 2. cap. 11. fyfoLzS. 
cap. 8. Leu a *a bandeira na procif- 
fao do CApttulo geral, folio 29. fa- 
glna 1. A?tnc:cafe a efla digmdsdt 
a comenda de Coruche, foi. 130. Âif- 
fin.49. 

Alhcapes.As dos bens da Orde.eomqsíc 
folcmnidadesfe deucm fazer : & em 

•■ quecafos tem lugar : & que dili- 
gencias fe requerem nellas antes, é" 
depois de feitas, foi. 1J4. diffiniçU 
JS. E que não valhao as froutfoes q«e 
o Meftre onueffepAfado a AlgJÍASpef- 
foast fará as poderem fAzer. foLas* 
fAg.t. 

Alhear, tfão pedia o es Mcftres os bens 
dwOrdem* OL,LL. vaj. 2. Nem ho]c« 

fodej» 
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%odem jazer   : & todas as albeaçoes 
que fizerem f ao ntdlas, foi. 3 9. cap.6.. 

almoxarife.  Não pode dar licença para 
fe venderem os prazos da Ordem* ou 
benfeitorias delles. folio Hf pagi^ 
na /.« 

A?naçadeira do Conuento*    Oval deite 
fer>&fiM obrigação,& ordenado, fot. 
soi. pagina 2. èt foi* 102. paginai. 
cap.63* 

amancebado. O Caualleiro qua o forje- 
rÀocaWgo.fol.fó. cap. J* &ofrey- 
re que o for publico , terá o castigo. 

i .fol.104. pag. 1.   • 
amortalhar. Manda a Ordem aos Ca-- 

ualleyros do modo que fe diz. foi* $9* 
* tA£'s- E aosfreyrcs do modo que fe 

ordcna.fol.104.cap.6-/. 
jnneis. Nem de ouro, nem de prata os 

podem trazer osfreyres conuentuaes. 
fol.Xf.pag.2. £ o que os trouxer, ou 
tiuer na c cila per d elos à, &fer/i ca- 
ftigad0.f0l.i03* pag*2. 

Annexacao. A dos Meílrados à Coroa. 
fefez em tempo dei Rey Dom João 
Terceiro, foi. 13 *pag*t. cap. 7. A dos 
benefícios curados aos Priorados da 
Ordem de que modo, & quando fe ha 
de fazer.foi. tiS. Dtff. 2$. A das Co- 
mendas, & Igrejas Às deidades da 
Ordem fe faz. foi. 130 definição 49. 
A dos primeiros benefícios que'vaga- 
rem ao Sappriorado do Conuento, & 
AOS Prtorvioi de três Juizes das Co- 
warquas.fol. 14** p*g-2> 

-Jnnwerfartos. Os da ordem quantos* 
ejr quando fe ao de fazer no anno em 
o Conuento. £ que fe façam também. 
nas Igreja* da Ordem, que per fi fa- 
zemojficios. foi. S2. pag. 2. Os do 
Conuento, de que modo ão de fer.di- 
ftribuidos, &poftos em pauta. foi. 93* 
Vai* 2* & $íte ° ftfit^or tome conta 
delles. foi.i3S'?*g'2- 

Artno de Noticiado. Podem rcnungallo 

«áST? 

ncfla Regra; 1/; 
-    "-*J 

os milhares, fem embargo do ConcU 
lioTridentino. £ os Caualleiros de-t 
fta Ordem o não podem renunciar fem, 
licença do Mestre, foi.4$, cap. JJ. 

Os freyres coriuentuaes o ao de ter 
perfeito, fem o poderem renunciar: 
como pede osfreyres não conuentuaes. 

v   fol.ys* pag. 1* A forma em que o ao de 
renunciar fe declara, foi*-/2. cap.14. 

Ãntifonas. Aquefe diz no fim do Ca- 
pitulo geral. foi. 33. pag. 2. A quefe^ 
diz quando fe acaba de lançar o ha- 
bito.foi. 44. pag. 2.4 mefmafe diz. 
fol.y0. pag. 2. 

Apparelho, Para a confiJfao,de que mo?. 
dofeha de fazer, fol.60.cap.4j. 

Appellaçoes, & aggrauos. Dos Almoxa- 
rifes,& dos Juizes dos direitosRcacs 
das terras do' Meftrado, aí de ir aà 
Contador* foi.12S. pag. 1. & foi. i$i. 
& If2. £ as que do Contador fe ti* 
r ar em nas caufas tocantes aos ren- 
retros dos bens da Ordem , ao de Ir 
Àcafada SuppUcafão. ditfo foi. xjt»' 
& is2- 

Appellar. Não podem osfreyres. do Pre* 
lado, por razão do ciftigo quefe lhes 
der em ordem a fua coração, foi.104. 
pag.t. Quando, & de que modofe po« 
de appellar no Iuizo da Ordem. foL 
12$. pag. J. Do Conferuador das Or*> 
dens,fe não pode appellar^ faluo para. 

, Roma, nas caufas qut paffamde trirí 
ta cruzados \ conforme ao Breue de 
Clemente Oc7.tuo.fol. 126. pag. 1. Da 
Juiz dos CaualleiroS fe appella para, 
a Mefa das Ordens per petição. foL 
i2j.pag.i. 

Appontador. £>uc o aja no Copuento: 
& que ap ponte asfaltas dos freyres, 
& dos offictaeS defira; & que de os 
pontos todos os mefes ao Prior mor. 
f>99.c.$8.gue o das•!'grejasdas Ordcg 
feja eleito porlvotos cada ann0:& que 
fe aditam ao officio es clérigos d~a 

■••* 
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habito de Sam Pedro * que andar e n*\ 
dt ttr ih mçÂo ,fol.i4f.f.2. 

rApprouacao dos Nouiços* Vc)afe a pala- 
tira. Notariado* $ Annode Notn- 
ciado. 

Arcai. Duas de três chaues cada bua la 
de aner na Mcza das Ordens* fe n* 
Connento* parafe guardarem as in-> 
formações dos Caualleyros.foL 41. c. 
ti.rejãfcAspalaurtSy Caixão, Cofre» 

'Armar Caualleyros. He necefarto aos q 
ouucrem de tomar o habito da Ordem* 
fe de que modo fefaz, efe -atto foi. 
iSS.pag. 2. 

Armas; fe apre/lemos de guerra*  que 
detiemteros Comendadores, foi. $6. 
cap.3 4. fno prohthídas aos £rcyrcs:fe 
aos que as tem no Conucnto he pofU 
pena de excommunhao-E por fora não 
podem trazelasfem licença do Prela- 
do: f aluo hnas facas grandes de tira- 
colo fec. foi. 86. cap. 34. O que as 
ttuer na Cclla% alem de cri correr ex- 
communhao*   perdeas : fe tem pena 
âe cárcere, fóh JOJ. pagina 2. capstu- 
lo 66. 

^Arrendamentos» Os das Comendas* fe 
benefícios de que modo* fe por quanto 
tempo fe podem faz,cr. foi. m. dif. 
J4.OS das Comendas vagas da Or- 
dem ha de fazer o Contador* quomo 
fe lhe ordena.foi.J^O. pag. 2. 

'Artigo da morte, guando nelle cftiue- 
rem os Caualleirot* & pejfoas  da> 
Ordem* fe lhes ha de fazer a abfolui- 
çao geral* & o mais que fe diz. foL 
j8* cap. 38. frfoLio4. cap. 6j. Pode 
nelle abfoluer qualquer   Sacerdote 
J,as excomunhões*  fe cafos referua- 
dos ao prelado: com tanto que efea* 
pando da perigo* fe lhe vk Apprefen. 
tar o enfermo*pelo que toca à excomié 
nha\o.fol.6$*pag.z. 

rAttriçhy ou contrição. He neceffarU 
£asa A confifao:fe que couf^fc)& cada. 

lua delias, fol.60.eaf. 4U 
AuaVmçocs. A das Ccmendas para paga-: 

mento das mcyas annztAS-» de que mo* 
do* fe per quem fe deue fazer. foi. 
tio. pag. 1 .Bi ff. is ■ E também fe man- 
da ao Contador emfcit regimento,que 
as faça. foi. J$o. 

Audiências. Jl^e faça duas na femana 
o Iuiz geral das Ordens.fol.124.d1ff. 
38. guc faca outras duas o Ju':z dos 
Caualeiros.fi.126. diff.4^ 

duetro. Hecabca de Comarqua da Or± 
dem.fol. J23. dif. 37. fejutz nelU 
o yigairo de San Miguel da. meÇma. 
'villa.fGl.J24.fagj. 

■du)s. Cabeça de Medrado, fol.4. pag. 2. 
cap. 3. Eeramlhe efie nome por occa- 
pão de hua Agma*que fc achou cria- 
do no lugar aonde fc edificou, foi. /*. 
pag.t. E dif t anafe de noite* & de dia 
fe cobria de rama, porque os Mouros 
o nao fentiffem ' fe foy fundada dia. 
de Nofa Senhora da Affuwpçao ati- 
no 1214. diéfofl. 7. pag. 2. Os natu- 
rais detta vilU nao podem fer recebi- 
dos por freyres no Conucnto* ff eflar 
nelle em hum mtfmo ten'(o, mais 
que se dons. foi. tf/, cap- /. O frey~ 
re conuentuaU que dormir nefla víl- 
ia tem grauifsimas penas, foi 92. cap. 
48. ffyfol.ioj. cap. 66. He cabeça de 
comarqua da Ordem, folio 123. P>iff. 
$7. fe Juiz nella o Prior mor.fol.J24 
pag. J. 

Auifo. gjic \e ha de mandar ao Prior 
dos Caualleyros que faltarem na Co- 
munhão geral. foi.sS' pag.t.c.3J. 

Autos. Das culpas que achar *fark o Vi- 
fiador da Ordem* para reprehender, 
eu cajltgar* quomo fe lhe ordena foL 
23$. pag. 2. 

Au fendas. Nàoftrao os Curas dt fuás 
1 Igrejas por mais de duas vezes no 

*nno:fe de quinze dias cada vezrfe 
àfxando outrem emfeu lugar.Z pa~ 

p^^ átter* 
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Wmaiífie quinze dias /turrão liceça 
do luiz das Ordes* E fará mais. de 
duas vezes%auela ao defuaMageHa- 
de: Çaltíofe o cafo for repentino: & a 
pena que AHerao fazendo o contrario. 
foi. S 9.pag.2.E que no Advento, J^a- 

Coiitcudas licita Regra. i 
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manto da Ordem. fol.44.pag.I. & fof 
yo. Pag. i. A da Cruz de cinza fohrc 
que fe ha de for o corpo do defunto. 
fol.sS. cap^S. A que fe lança no Re- 
feitório* fe diràfempre for liuro , ou 
por taboa*fol. çj. fag. 7. 

' reftna , & três Pafchoas do anno fe     Beneficiados da Ôrde.Pode vfar de mur 
nao pcjfam aufentar.E que indo o Lif- ca fem cap.ello.fol.jf. cap.i S. Os que 

u>   * 

boa jc açprefentcm ao luiz dasOrdês 
.d.fag.2. Não poderá o Supprior fa- 
zeU do Conuento por mais que por oi- 
7o dias cada anno: ó'com licença.foi. 

■     çy.CAp'fI. 
'Azeite- Para as alampadas do Conuento 

fe af plica, o da horta do chão ; <J- o 
dos olluaisda cerqua.fol.94-fag'i. 

'Azemel do Conuento. Suas obrigações, 
& ordenado, foi.101. pag.2* 

B.. 

Andelra da Ordem, Ha de fer de 
damafeo brancoyComa Imagem da 
Senhora de hua parte*  & Cruz 

verde da o ntra* & águias na parte i» 
■„ ferior.[ol.37'Cap.2.0 Alferes mor da 

forem priuados.do beneficia , oferão 
também do habito,nao fendo dos Con- 
ttentuaes. £ todos poderão fer mudn- 
dos feio Me/Ire de buas Igrejas para 
outras,fem feus confentimcntos. foi* 
204. pag.i.O mais antigo da terra em 
que fale feer algum freyre, fiquarà 
Tendo feu tefiamentetro em dtf Ho do 
Prior, foi.io4.pag.2j Por fuás mortes 
eftarao feus benefeios vagos por tepa 
de humes* pArafe ^ar a pobres, & fe 
lhes dizer cada dia M'iffa por fuás ai 
mas , & farfelhesà bum' o ff cio de 
três licçoes.d. pag.2. Os que de nouo 
forawt accrefcentadoS'foLi}j.á' 132, 
Dtjf.fj. De que modo ao de fer vijxta 
dos. foi.137.pag.2. é'foi. 138* vejafe 
a palaura, AJudadores. 

Ordem a lena na.prociffao do Capitulo     Benefícios regularei da Ordem. Os que 
geral. fol.29.pag.!. 

Barbeiro do Conuento. Suas obrigações, 
& ordenado, fol.toi. pag-2.cap.63. 

Earrete. Não o t\rarão'osfre)res efian- 
•   do no Refeitório em Communidade a. 

pefoa algua que entre. fol.pç.pag.i* 
Bcjar a mão ao Mcftrc.Irao' todos for Or 

dem no Capitulo gerai foL 31. pag.2. 
& foi.32. pag.2. 

Bcnattente. He cabeça de eomarqua da 
Ordem* foi. i32.Dif.37' & *»'z nel' 
la o Prior da Igreja Matriz da mcj- 

■ ma villa.fol.124. pag'.i. 
Bençoês.A que o prior mor ha de lançar 

no vitimo dia do Capitulo geral- foi, 
S4. pag.2. A qfe ha de lançar à cfpa- 
daypara o que fe ouuer de armar Ca- 
itaileiroiè q^&de qucmodthade 
ucfazellafoUj-J^. caf.&.A d* 

ha por todas as diecefes do Reyno.fol. 
1S.cap.13. Os de Beja, & Coruche ef. 
tão julgados por da Ordem foi. 20. cap'. 
13. Poderá o Mettrt prouer fem con- 
dir f o os defua apprcfentação-fol.uj 
pag.i. Ejhrao vagos hum mes depois 
da morte dos beneficiados, para fc 
àefpenderem em Mifas^é1 fe darem 
n pobres por fuás almas* foi. 104* p*g. 
2* Acerefcentanfe todos os de Eftre- 
rnoz»& ° de Benhvilla .fol.iji-fAg* 
2. eros de Santo Aleixo* & Santo 
Jlgoflihho de Mourão fr os de Alca- 
nede* & do Cano. foi ii32. De que mo- 
do* & por quantos annos podem fer 
arrendados*foi*ut. Dif.'+ *>' 3»* 
modo fe ha de pagar* & arrecadar A 
meyatfnnata delles. foV.i 10. pag.2-: & 
folj9i.pag.i- Osfmfltccsda Ordjm 

ao de 

\ 
t 

>> 

^ 



r índex das 

<i& fifer frouttos âmfrtjrcs Conuen 
ittíicSi ou que o tiurffemfido. fol,iiy\ 
fag.i: Os Curtidos dos Ajudadores de 
que modo, (? quando fe ao de extin- 
guir, fr tnnex&r AOS Priorados. foi. 
2 iS. Eijf. 2f. O primara pie vagar 
na t£r<Ía &e Atitsfe annexa ao Sup- 

• priorado do Conueuto.foLp?. «f.^7. 
crfri. t^S.fag. 2. Aos Priorados dos 

- Juizes das cornarqua< fe annexarão 
- os primeiros que vagar em. d.fol.ijS 
• tA&2" Fej/tfe *t*ljura, Igrejas das 

Ordens» 
Benefícios Çecularcs. Podem ter 0$ frei- 

res fem difpenfaçÃo : mas não podem 
aeceitallos, nem pcjfuillos fem frímel 
ro o fazerem a faber ao Mefire, ou ao 
Prior mor. fcl.jó. fag.i. 

Sen efes* .Que os do Contento Ce variam 
for todos osfreyres delle.J0l.c3.tag. 
2. Ve]aofe as pai auras , p\ do Altar, 
Difiribuiçocs* 

Benfeitorias dos bens da Ordem. As que 
. as Comendadores fizerem nas comen- 

das ;fiquam a fens herdeiros, ey Per 
morte deites^ tomarão à Comêda^e. 

• foi. to7 .Dtff.S. Não pode o Contador, 
.   nem o Almoxarife dar licença para 

que fe vendam, foi. u s-pag.i. 
"Bens da Ordem.£nc fe declare em CapU 

>  talo geral a slado dclles. fel. 3 u cap. 
- J3.E que auendofe de alhear fe guar- 
:   dea-Benediaina.fol.36. pav.i.Perde 
•os o Caualleiro, que fc aleuantar con- 

tra o Mefire, ou lhe der algiía mele- 
. J?ix.fol.s7*ap.3s> Não os acqmrc,ne 

os faz feus, antes os perde ipfo ittre, & 
. -tem obrigação de os restituir, o que 
tt febedo que tem alguma das raças re- 

frouadasSecebc o hábito.foi.3p.cap.p 
„. àfol.69. fag.2. Ao que for diftpadcr 

deites jcrà dado o cafiigo.foljo4.pag. 
. J. O Brcue que alguém impetrar pi- 
ri os alhear,nao fe executará fem pri 

1 j chofer vifio, & recebido em Capi- 
K   tvlo ZeraLfoLios,Dif.s. \M0 os

l
f0. 

coufas J 
• \ ( 

de ter pcffox alguma comi habitai'c 
outra religião, foi.106 .D'iff.+.Dos que 
andauam alheados poderà Ugrttfc o 
Comendador, ainda que largue a Co- 
menda por melhoramento, feelle os 
fez rcfiituir.foUioy. Djff.S. Em que 
eafos fe podem a ff orar, ou alhear : & 
que diligencias f.io vara ijfo necefa- 
rias. fol.íi4.,Hiff.i§.Qiie não valham 
as promfocs que o Meítre opuer paf- 
fado a pejfoas pap titulares,partos po- 
derem afforar>ott alhear, fol.uj.pag, 
J. JPucfcjam inuentanados, quando 
fe der pcjfe aos frcyrcs de fuás Igre- 
jas* fol.it y JDiff.23. Ente Jí dera nelles 
V Contador do Mefirado.fol.12S.pag. 
J. 0 Vifitador dá Ordem os vi fitará? 
<y entendera febre os que achar alie- 
nado s,ou fem legitimo titulofcl.139* 
fag.s. éfol.140. 

Benii.nho da Ordem. Ha de lançarfe Às 
fefioas delia, que efiao para morrer. 
f0l.sS.eap.3S. 

Bifpos. Os de fera do Beyno podtrso pro- 
ceder contra os Ca ti alie ir os que lhes 
não fizerè certo, quomofe conf/fam, 
& comungam, foi. $$. pàg.2. Vcyafe a\ 
palaura. Ordinários. 

Botas picadas.Não podem os frcyrcs tra- 
zellas-.fol. Sç. pog. 2, 

Breue Apostólico.Per que fe dtrogue aU 
gumfiatuto, ou priuilegio da Ordem, 
fe não ha de dar à execução, fem qtt£ 
primeiro ftja vifio, & aeceitado em 
Capitulo ^eral.fol.36. pag.i. E o mef 
me ferÀfc o Breue for impetrado pa- 

' rs alhear bes da Ordem, foi.iojJDijf. 
$.0 das ires insianciãs que [eprati- 
que, ér guarde, foi. 123. D.iff^?. 

Bulia de Innoccncio JII. confirma a Or- 
dem militar de Attis no anuo de J2or 
foi.3. pag.2. cap. 2. 

Bulia da anncxaçao dos Mestrados à Co 
roa.Coneedcoa o Papa Iulio 131. a El- 
Re*.Dom João o III. foi. 13, pag. /. 
cfy.y. 
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BulU de lulioJI. DA abfoluição q fe ha 
de fazer em Capitulo geral: & a or- 
dem que mfío fe dene ter.f0l.2S.pj. 

C. 

(n AbcçA da^ Ordem. He o Conitento 
„ j     de Auts.f0l.o4. cap.j. 

Cabeças das-Comarquas da Ordem. Soo 
Auts, Eflrcmoz, Eenauente, Mouray\ 
O" Aueiro.fol.123. Diff.jj. 

Cadeiras de efiado. Ninguirn fe pode 
.  ajfentar nclla* das grades da igreja 

para dentro: tirando o Mestre, Prior 
>  mor\ & Comendador mor.foi.93^.1., 
Cadeiras do Choro, guando fe ha de c- 
.'.ftar dentro, ou fora delias aos offi- 
t cios diurnos. fol.So. cap. 22. 

Cães de caca. Oj^e os não tenham os frei 
res no Contanto, f. 87. c.37. 

Caj dos- Os das Comendas fe de cl ar* A 
quem pertence, foi. JCS. Diff',12. Os 
dos Priorados , & he?tcfeios wos 

,   pertencem AOS fueceff ores, tirando, a 
terça parte* quefe ha de dar aos qtte 
feriarem na vagame.fol.'j22.D.34. 

Çayxão. De três chaues com quatro re- 
partimentos auerà no Conuento, cm 

.    que fe metta o dinheiro das Comen- 
das* & os tiuros dos annos próximos 
atrazados : & dahtfe tirara o di- 
nheiro nccejfario; mas não para em- 
préstimo : & fe guardará^ dcfpcn- 
dera na forma quefe ordena, foi. JOO. 
& 101. eap.62. O Prior mor,e]?o Sup 
prior fiquarao obrigados pelo dinhei- 
ro, que contra forma, do ftatuto fe 
gaUar-df. 101. 

Cálix. Porfcà KAS mãos dofreyefaccr- 
detequando morrer, f 104-0.67. 

Camas dosfrcyres do Conuento. Nao te- 
rão cobertores de cor barrados : mas 
poderão ttr pauelhoes fem guarnição 

„ defcday&c* & reforma)feio tot/gs os 
annos dos J6\}.que tçmyie ordirilria* 
fol.PS'p«g>*> /*£#fi     ..      m 

Concôudas nefta:Regi£ 'S ■• 

*/7 
Caminheiros. Os.q vao^vetn da Mtfa 

ao Conuento, & do Conuento A Me- 
fity ou do KMestrefe ao de pagar dafit- 
hrua.fol.99.c.$Q.   \\ 

Camifa. Não podião trazela os Cauallel 
• tos da Ordê.f,4(f.c.jç.(jrparaapoder 

trazer , ouue difpenfaçao o Mejlre 
Fernão Rodrigues-de Sequeira. d4fol. 
49- p*g. 2. 

Cantar4 Deitem os freyres a* horas Cano 
nicas em os dias quefe appontamfoU 
77-&.7s> Àr<» cdias o não podemfa-» 
zer.fol.94.pag. 2* 

Canto chão, & canto de Ôrgao.H?i,&ouJ. 
■• trofe cnfmarkftmpre no Conuento, 

fol.çS.ccp.tó- 
Cantor do*Conuento* Vlgairo do Choro í 

- Deelaranfe as obrigações q te, &ocf 
pertence a feu officio.fp4.p.i.& 2. 

Capellaes da^ Orde'. ^ue quanto for pof- 
fiuel viuam junto * Igreja* & quefe 
lhes façam cafas a enfta domsfreguefes*t 

"\ ^^^'^'^.Accrefcentanfe os da Igrc* 
-\ ja d: Barrancos, & de S. António do 

\ Couço. f.Í32.p.i. De q modo ao defer 
it vijitado.s.:f:ij7.p.2. frf.i38.7c obri 
-v gatão de dar'conta do rol dos confef- 
i  fados aos Priores das Matrizes. fol% 

■J44't*g-**   > <•. t   ^ ■ - 1 * 
Cap cila mor da /greja doCotiento. £>uc 
-1 nenhum leigo ouça Miffa dentro nel- 
-x la.fol.93. pÀg»i* *. 
CafelUo de. Barrancos.. Hc.'tolUdo pcif 
.   Prior mor. foi. 20. & acerefcentado 
.-.em Capiiuh geral, fel, 132. paga. 
Capellas de Mijfas. Jgue o Contador to* 
\, mepoffe das que vagarem.no Me- 

Jlrado.joL 12$. pag. j.   <>hie das d» 
■t . Conuento Jaca pauta.. o^SanchrtJtaoJ 

y*l*fJ{ f*g< <?'*&de que-modo ao dâ 
-:: fer repM'íi.das.,emtahoa-, ditf:pag. 2+ 

e^rque orv'tfifador do Conuento AS 
-"vijite.f.is.s.p.2.r , \5 \ \ . .   . 
.Capellas, dXQrMm* As què.ha por todii 

. as dtecèfes do Resno. folftS.c.13. A$ 
' • da apprefoirtaçAo.do Mtftrc pertence. 
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infolUumX Ordem côm toda a )ttrtf 
dicção, gouexnò, & adminifiràçao de 
fabricas, copfrarias, (frcfol. i22. D. 
31- £ue o Vifitador da Ordem as vi* 
Jttc.*.fil*ttf.w "> 

Capitulado, £ue todas as f ejfoas da Òr* 
•• der» o eumframiergtMrde.f9l.3s*.i* 

Capitulo conuentualdòs Ordinários da 
Regra, guc fe faça três vefesnafe- 

todo. foi'. -34. fag. 2'. Jt>uefe declare 
nelie ílado dos bens da Ordem: & a* 
fenas de ftfitaçao em quetiuerehi e/t 
corrido algu a spejfoas: érquefe exe- 
cutem, foi. 3<. caf.is- E 1"eff ccn' 
demnem os que a elle rtfo vieres*, 
foi. 3S* caf. 14. E quefe continue de- 
fois do terèeiro dia*com os Diffinido- 

reS'fol.3s.caf.JSi 

mana: & de que modo, fiquem o hd<    £afttuío< judiciàès-  Os que fe derem ao 
de fazer : & do que nelles fe ha de vifitador da Ordem de algua fefioa 

Lll.    f .. .*> l.iJ..        Al f- f*r« n**- tratar foliS3.fag12.caf.30: & piorno 
fe ha de acabar, foi84>t-J\        <_ 

Ca f italo gerai da Òrdcm^odia de for ao 
:Mcftre dá dignidadcfoL u.fag. 2. 
Muitos fe fizeram em tempo do Mc<- 
tfrebom Urge. foi. 13- fag.i* cap. 7* 
Vous em tcmfô dei Acy Dom loao U* 

.fol.i2.fag>2\éàfi 7. tíúcm temfò dei 
-" Rcy peliffe o iL.foLijifag.ii eaf.J. 
-^Podé refilmar-, &. fazer fiatutoS.foU 
.-: 24rc. i. guèfefaçadefinco em finco 
~sannos.foU24.cap.2. 'Tem obrigação de 
•)\ vir 4 elle todas as dignidades,à*fef- 
^'(oas da Ordem* chamadas for carta. 
"wdo Mefiresd.tap. 2..JhteS de elle fe 
-*' tel ebrarha de auer junta preparato- 
.1 tia. foL2s*<caf.4. &v)fita geral: par d 

Hcílefa dar relação do fiado dai tou* 
^yfns9,ejr fejfoas da pHentifoU2$.caf.fi 
AS ao fófias fendi dos quenelle falta- 

rem.fol.26.cap.Õ. Trajo com qiie neU 
*\-h fehadrextrar, foLié. cap*?- £ lu, 
<Xgpr cfue>ttdiihttm ha He ter nelle foi* 

26: cÂfSíEna.frQcíJfao delU.fõL.2p. 
-*\Jjhta.nto-tempo ha de dhrar. foi* 27.- £■. 
~-\sJo.-De que modo fe ha de Começar', fy 
& quem fade dizer'Miffa nelle, foi.27 

delUi fcr ao recebidos i érfe fará por 
elles diligencia na for ma de direito* 
fol.J4J.fag.2. 

Capítulos parútulares-da Ordem. O que 
nelles fe fode fazer\ & ordenar : fra- 
que fefoasfc deitem achar nelles.foi. 
3S .cap.ió E que todos contradigam ao 

'   que nelles fe fizer contra forma, de 
direito* freto prejuízo da Orâê; Com 
penas graties aos que afsi o naô fice* 
rem.foL36.pag. ti 

Carne. Nao podiao Cornélia os Cauallei- 
' ■ ros da Ordê:fr foram para a poderem 

comer difpcnfados-tirando nas quar- 
tas feirassem q não Pode comellaffo. 
f*2.fr foi.s4.c.29. faluo fe forem dias 

'' %claficàs.d.f.f4* Èoqde outro modo a 
conie^nas quartas feiras fem caufastê 
A feria q fe diffoem hi mefmo.Ôs frey 
res do Conuento a não pode tamhe co- 

'   mer hás quartas feiras do arinôjiran 
■' dó em certas fflas':^os-que estittere 

fora do Conuento, te a mefma obriga- 
çao.qnao poderão qúihrantanfaluo fe 
difpcf far o Prior mor t examinando 
primeiro a caufa:éro q de outro modo 
a comcr%ferà caftigado. fol.S3.C2$'. 

•^ 1*.Z>- *<'CAp *** "Abfoliiiçã.o geral que Carretadores dos celleiros.De que modo 
«A nelle fe hade fazerifol^S.pag^.&a ao de fer eleitos, & do 'mais que ferte 
.:- ftQcijfto* fol.2p. guando fe ha de ta* *    ee afeu efficti.fol !J2.t>iff.i6. 
iT' ger a'en'ty^nelle,fol.2p. p.2;T>e. que ' Cartas,&forma delias. Ai quefe ao de 

modo fe ha de Concluir, foi* 3 3 <& quo- fazer fará ferem chamadas as p ejfoas 
v^Wtofeba^dceontmuar nóCguridodia. A* Ordem a Capítulo geral, foi. 24- 
^KfoL33-^£ qúomofehd de continuar no *& 2f- ¥*$^*_f[j!ue o fecr etário ha 

de leuarfftW^ff^fapitulo geral ♦ para ^terceiro dta\ & fe h^df' twdnhde 
ne lie 
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/*£ / Conccudas nefta Regra; i -'1,8 
#<r//<r publicar logo os Diffint dores q 
ferem eleitos, foi. JJ, p.2. A do Prior 
T8ortq*c ha de leuar o Caudleiro, de 
quomo he profefo.fcl.47. p-2. E a que 
ha de leuar de quomo tomou o habito* 
fy de piorno profcjfou. fol.+S.p.i. A q 
ha de leuar o freyre, que profeffoua 
titulo de algum beneficio, foi. 7 *. A 
do Meftrehe mccffaria para femir 
Comenda, Q Paffe de 2oo]),& os q fer- 
ttire co carta fuaferao preferidos aos 
qfermrefem çlla.f.ioy. p.i. 

Cartório do Coiiento.Nelle Ce aó de «uar 
uar as injor'mações dos dual leiras- 
em arca de tres chaues f41j.11 Xjia- 

9 r À fempre fechado, & nenhu papel fe 
tirará dcllc fem orde do Prior mor, 
co pena de excomunhão. E nelle cHa- 
r.to todos os liurosdos inuetarios das 
o [fieinas da rafa, & o liuro da nutri- 
enia, & o das profiffoej,^ o dos acor- 
dos, & o das fefoas da Ordem que fa- 
le fcer em* E nenhum papel fe poderá 
tirar delle para fora do Conttentoy ne 
ainda co prouifao do Mejlre. foi, 56. 
pag.2.&foLpy. p.j, <$ue delle fc nao 
tire papel fem prouifao do Mejlrcfie 
fe de os próprios ainda q fe pecam 
À Mefa das Ordesf.12p.Diff\jô. 

Cafiellos da Ordem. De que modofe ao 
dcproucr.fiiis-D.iy. Que os Alcay- 
des delles ao defer poítos gelo conta- 
dor do Meflradobem quãtovagos:mas 
tanto q as comendas fc prouerem,fe- 
rão poHos pelos comendadores proui- 
dos. d» Dijf, jj. 

Cattidadc.Jgve coufafcja,crem que dlf- 
fere da virgindade-, ó* continência. 
f.S2' c.2f SM> obrigados osfreyrcs A 
guardala por razão do voto,pojlo q os 
deitem fora da Ordem, f.yé.p.i- 

Cafiidade conjugal. A que os Caualley- 
ros da Ordc votam, basta para ferem 
verdadeiros Pcligiefos-fjo". ci. An- 
tigamente votauam cafiidade aofilu- 
ta: hoje votf&fffffíe A conjugal^ 

per difpenfacac.fol.j2~. cap.2f. 
Castigo. DarfcÀ aos freyres conuetuaes 

que errando no choro não pozerem as 
rnaos no chão: & fendo irmãos, alem 
de as porem, ferão caftigados.fyS* p. 
2t rode dah o Prelado aos Xettgiofos 
per f,ou per ou:rc.f$4. p. j. VarfeX 
ao q quebrar ofegredo do Capitulou 
p.i.  O qfe dará aos Curas que fe au- 
fen tare de fuás Jgrejas Contra forma, 
dosftatutos.f.So p.2.0 quefedark ao 
freyre conuentual, q indo co âggrauú 
do Prior mor fizer outro caminho,otc 
fe âefuiar do direito,ou não fúr pro* 
ilido', foi. $9. p.j. Que fendo dado per 
bem de correcção, nao poffa o freyre 
aggtaiiar , nem appellar': &queno 
dar delle proceda o Prelado conforme 
a Regra do Padre Sarn Bento: &que 
nunca fe de por noticia que fe tenha 
da culpa PtaconfijfaÕ Sacramental. 
fol.io4.pag.2. Vijanfe as palavras,?* 
nas, Condenações* 

Cattallcyros da Ordem. Acharamfe nx 
tomada de Lisboa com nome de Ca* 
ualleyros da noua milicia.fol.j.pag.zl 
Pajfiram de Coimbra para Euora, lo* 
go quefe tomou aos Mouros, & n*l- 
la edificaram conuento. foi. 4. pa*.f* 
Erao vifitados pelos de Calatraua% 

& fegouernauam por feus jlatutos* 
foi.4. pag.i. cap. s. Tem obrigação dt 
rezar, & cm que forma. foi. 20* cap* 
14- éfol. ss- cap. 27. Mas nao tem 
cHa obrigação,quando eflZo nos arra- 
yaes. d.cap^y. Profíjfam verdadeira^ 
& perfeita Religião : & por tanto faã 
verdadeiramente Religiofos. foi. jó„ 
cap.i. Para tomarem o habito lhes bd* 
Ha terem idade de 16. annosfol. 39. 
cap. S. E ao de' ter para o tomar as 
qualidades requifitas : & fe fef* el- 
Us o t ornar em, ferao lançados da Or** 
dem : f? fe o tomarem com frau- 
de , pwdcm ipfo iure o dominio 
dos bens delia, folio sp. capit. s* 
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E ne antes* ne depois de tere o habi- 
to fe Pode difpenfar co elles na maté- 
ria de mk raça.d. e.S. primeiro q te- 
ntem o habito, ao de fer armados, foi. 
41. c. 12 E deuew achar fe prefentest 
quando os outros fearmarem.foi.42.c 
12. Quando forem tomar o habito AO 
Cotuiento, alem daprouifto que ao de 
leuar,deuefcr recebidos* é pergun- 
tados na forma que fe difpoem.fol.42* 
eap. ij. Antes que fe lhes Uncc o ha- 
bito, ao de eo?tfeJfarfi,& comungar, f. 
42.cnf.j4. E ao de recebclo do modo q 
fe 0rdena.dx.14. Hão de ter dez dias 
de 'No uieiado : & pedem renunciar o 
mais tempo de licença do Miftrc. foi. 
4f.  caf. //. De nem fazer profffao 
no Conuentc\ faltio em caf o qpor ifo 
ajao de perder viage par a for A do Key 
no,d,c.iy.OS q efiiuire fora do JReyna 
pôdeík receber o habho,&fazcrpro* 
ff ao.d. ci s>Os,q fendo Nouicosnao 
trouxerc habito differentedosprofef- 
fosyuao cumpre o tepo do Noutciado: 
& poderftlhes k th ar o habito, fem 
mais tornare afer admittidos.fol.4f. 
c.i6. Sc nalo profefare no tepo limita- 
do,não podem comer os bês da Ordem, 
d.c 16. Jguando profefarem, ao de ti- 
rar carta do Prior mor de quomo fao 
profeffos- foi.47' fag.2. Muitas obri- 
gações que tinbamt& obftruauã anti 
gamete, & alguas de peceado mortal. 
fol.49tC.i9 Deixara de viuer couiten- 
tudmcnte depois q cejsou o exa cicio 
da guerra. f. 49.p.2.C2o Foram dife- 
fados em munas de fuás oírigaçoes,q 
fe refere .fj o.p.i .Traziam antigamete 

' fcapúlario,fc eapello.d.p.i.7e obriga 
ção de vfar do manto da Orde.ety cm 
q dias. fsi.c.2s. & de accopanhar ao 
Metfre naguerra:& femfua licença 
não pode 'ir accojlados a outro fenhor, 
nem cafar, nem mudar fe para outra 

• MilUia : & caf ando con\polher que 
senha mk racajhes pede o Mejlrc ti* 

coufas / 

rar a comenda,-ou tença. foi.$2. c.24. 
Não podem confffarfe, nem comun- 
gar fem licença do Prior mor. d.c 32. 
J^y acccmp..nhe aõ San ti finto Sacra, 
mento na prociffào folemne 5 & quâ- 
do vay aos enfermos. fol.fi.p.2.e.2S* 
Pr o fe ff atum pobreza , fa efião nella 
difpenfados com obrigação de pagar 
ptefa annata. fol.s2.c.26.& deuempa 
gala em confciência dos bês da Orde: 
mas em nenha caf o dos patrimoniaes. 
foLss> cap.26. Ai obrigações q tem de 
rezar o Ter cenário de S. Lamber to: 
O" o rfdteyrc:&pcr defuntos, fol.ys. 
p.2*c.2$. Não podem comer carne nas 
quartas feiras do anno-^faluo for e dias 
claficos. E o que a comer fim caufa, 
darh de tf mola dez reis, fendo Catia- 
leyro forni ntt\fo lu vinte,fendo Co- 
mendador. jcl.f4.cap.29.Tew obriga- 
ção defeccnfefar, & comungar nas 
três Pafchoas do Atino: & 1100 dias da 
Affurttpção da Senhora, & do N-P.S. 
Bento, foppena de víediencta : & na 
JHuarcfwa foppena de exccwunhcn?. 
fol.(4.pag.2. cap.jo.Fedem confffar- 
fe fem mais licença do Prior mor,que 
a ua primeira dw.i feria. foi. jç pag. 
i.cap.31. Os que efthiere fora do Rey- 
noy darão obediência. &fatisfacão de 
fuás conffoes aos Bi ff os, em cujos 
JBifpadosrcfdircm.f{)l.fS'pag.2.D(ue' 
fer hoiteftos,ainda nos trajos,&de lca 
■vida,(j? costumes. foLfó.c.32 Ao que 
for amancebado, cu dado ao jogo,cu a 
vinho,fe dark o cafttgcqne hi mefmo 
fe apponta. Dcumi agafalhar aos hc 
fpedes da Crdcm,& aos pobrcs,&Re- 
li giof os. f$6.p.2 es 2 & o unir Aítfa 
cada diad.es 2 E fendo Comendador, 
ha de ter armas^auallos,^ bornes de 
guerra do medo que fe lhes ordena, 
foi. y6.cap.j4.Não podem fer uir a ou- 
trem em forma de.criadosjoppcna de 
0rdercm-os bens da Orde. f6j.es S- 
Os quefe h$f*j^~contrao Mcjlre, 

• 
ou ; lhe 
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Contcudas ncíta Regia; 1 IíS> 

feirar letras Apofiolica^ parafeifrn 
k, tarem da obediência do Aíefire. d'c. 
. £/. Gozam do priuilegio do Cânone, 
<, fados,mais da Ordem fol-jy. pag. 2* 
~ í-.V^ Sjomo ao de fer ab(olmos no 

artigo da morte: cy amortalhados* & 
enterrados.fil.fS..c.3$' E(landi para 

; fpirar, lhes dirão os pfalmos. Penitc- 

fieruir nos concclkos^nc de pagar'jiza,y 
fintas,érc.fol.iiç.Diff.29*   .'.   j 

Cazos .Os&cferuaio s ao Prior mor for di 
, rcito,-costume,& (tatutos. f. 63^.42* 

Os q lhe fao referttado * a rtfpáto dos 
j.frcyrc* do Contteto fomctc.folSf.p.x 

Cear. A que horas no Conuento» fol> SS. 
. pag2.cap.40.' ^ 

ctaes, &c £ depois de (pirar, lijcs.dj- çcílararia do Coucnto.Eftarà fempre fe 
rãoas Orações,&c.d.cap>3$- S/.o obri K chada co duas chaUes\Ò' nellafc reco 

_s gados a ter, & a ler eiva Regra. foi. lherao todas as eoufas da Comunida- 
60.c1p.39. Nâopodem cafarfemii- detqnâo úucrjtcjijas feparadasfi.pj.f.l 

6 çèjiça do Me (Ire: & rafando, perdem Cellarejro do Conuento.Pronera as me* 
tpfo iare.a reda q tiuerem da Ordem fas de pej,vinho, &frutta*y E efiara 

• fendo de q&irenta mil reh,& d* hi na cofinha ao dar das rações, foi. 9$* 
, par Ínfima: & fe a molhe r titter wh 
rata, podeio ao priuar de toda a ren- 

\  da, fado habito da Ordem. foi. $2 .cap. 
24. fafoU io$. diff>2, Nao deite fiza, 

- nem outros alguns tributos» foi., jrp. 
D\ff. 2p. £?foU IJO. Dijf. so. Ve)afe a 
paiattra, Comendadores. 

ÇAt*allçirosda OrdedeSantiago.Emfett 
(. principio chamatianfc Caualfeiroj. do 
- d\abo:Infpirados por Deosfcreforma 
<. rãi.& fora instituídos em Catúlleyros 
,.; regulares anno xijj fi.f.2.c.j.çrf.j> 
Cauc.ao,De.dez. cruzados a d cp o fitará 

pag.2. TerÀ htia das chattes da cellarai 
ria,fol.çé.p.i' Tem obrigacão de ar-*, 
rtcadar as rendas que corre por fuai 
eota>& fazer liuros dç receita,^ dc~ 
fpeza: Jyper hu dar conta cada mes,, 

,. por outro no fim do anno. fi.96.p> 1. Sc 
fua,Ordefe não tirará de comer» f-fS^ 

. p.2. Dará cota com entrega no,fim do 
anno.& de que modo>fol.J02.c.é4. 

ÇgllAS.do Conuento*gue ç Prior mor as- 
vifiitcduas <uez.es no anno, paraper^ 

i fie -te os frcyres\aKwas, ou. eoufas prq^ 
hibidas.jgl.86\c;24* ®uc fe yão jogue 

v. qttempozcr fcfpcição ao ConfertiAdor     -. "nelljts>f.$6'C*3s- Nêfc corrta de.tipa* 
d-a Qrd.ejrr. fol.'uC[p.i. 

Qauzasryiueis. Poderá conhecer ^delias 
x\ fumm.sr'tamenteo^Jfitadorda,Ordc: 

ér fe ouuerem de diUtarfe, asrcJnc? 

Cajófir^ode.qs CauMeiros da Qrdc.fer 
difpenfaeao.-f^oipzl:'Não'pode fateio 
fiem.litehçadá^McHrc': &c*f*%4?CS 

w. wolh.er^d^mh rxacaj,hespode.õAíefire 
tirar a Comcnda%ou tença'}.j2. c.24. 
i(fyf.ioj.JD.2.Efcxdo 4renda q tiucrà 
da Orde de 40» mil reis parajtm-a, fi~ 
quão 
quer 

Ma mais, que fobre.quefe kebahurm 
púcaro de agoa, f $,7 .Ç:3,6. J}uejficja\ 

-, c?JP¥hftAh ■&. p?fw*. W patneis\mas. 
nao pannosde (ínnnt.E quejia\fie\ tã-' 
ja nejlas viola, uf^nfe cantcjknifiale 

.    alto(0I.94. pag.2K^fo)..çs:pag.u a 
- ^JrSÍ?>e ^H^llas^forAacha^pjomen* 
^K'do-, ou cçmterfando no tempo dofi^ 

_,, J.eticio :às po.rtas fçcjíadas? ferÀ' frt~ 
zo, f^cajiigadq^Ey. quc,nellas> tU 

. tter Atmeis, for filhas, ou outras rott* 
fdsprohibidas, as perderá &.jcraca- 

ipfo iure priuados della^qual fttgtâ-E tendo armas prohibi.dasj a~ 
molh'er que urm* d. Z>.j?: Um de as perder, .& da excomunhão 
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' ■ tfixqui' encorre♦ fera frefo. foi. 103.' 
pag.2. A'do Meíire dos Noutços te* 

^•ràport ampara a Nouiciaria.fçy.c J2, 
CelleyrosdjisComendas. De que modo 

no de fereleitos oi officiaes q nelles 
x ao deferuir: (jr'a ordem quefe ha de 
• ter em ricolher\ fo Arrecadar nelles 

os dízimos. foi.112.D Jô. 
Cercmonias. As de que mAnda vzar' a 

• Ordem no artigo da morte, & enter- 
ro dos Caua\lcyos,&freyres.fol.$ti. 
c:s$. '& foi U 04^.67. y 

Certidão» A que ha de paffar o Padrinho 
". AO que armou CatfalUiro, de quomo o 
- - armou. foi.42': e. 12. Dcuemmayidala 
■   ao Conueto os que tomarem o habito^ 

& profeffaremfora delle, fará ferem 
•' ntairiculadós.fol:4$.cif,He neèefa* 

ria a do Prior, dequòwoferutram os 
feus -beneficiados, fará ferem pagos. 

-«  fol.i4f,p.2. Ea mefma he necefaria 
- f arÀ-ferem pagos'-os ihefoureiros.fol. 
<    'T49:pAg.2. 
Cjjamar.Aos CauaUcyros para as.comu* 
^ • nhoBsgeraes da obrigação daOrd'em> 
'■ pertence, aó Prior mor-7 & em feu de- 

feito,ao Comcndadorntbr^ & em de- 
i'- feito dê ambosiao Cldueyro: (frcyfol. 

•Chanc'èlter da ordem* Ha de vir chama 
^Á{a 'Capitulo geral.fol.2s.cf.C0nh 
^^cer^adasfiifi/eYcoiypòílas ao Conír 
*»* UA4àr.jolJ2éip: //  
$Chauè$$As'das ~ár caíèm quefe ao de 

"piar dar a> inquirições dos\Càúaliey 
•i.\ rpjfãfafespetada bua\9&'quem as 

• •xhvdfiYér:fol\4i\e.ii;As Jò-cofre em 
^ 'WeTc<aÕ'keguardar as vrotía?úa<do<L 

-* ^'piitortos do Conuènto fe ao de entre-- 
-^ gir ao Suppriort-depls de & noite os 
Ki ~fçckfem.fol.92.p,2.t,4svÁsdopateo, 
— ^à quem o Prior mor ordenara d. c.jf. 

x \jfsdacafadacellarariaferS^duas,^ 
pernas hadctcr.foipó'. pag.x. As do 

S: 
/ 

^ 

e 
er^ 

cofre do dinheiro da fabrica do, Con- 
- ttentofao três: hua terá o Prior mor, 

outra o recebedor, outra ofeu Efe ri- 
uao-fol.po. c.s9- As do caixão em que 

•*ha de efiar o dinheiro das Comendas ' 
do Cctmento, ferio três : hnjterà o 
Prior mort outra c Supprior, outra o 
Recebedor, foi. 101. c.62. As do Con- 
ttento tornará a entregar o Vifitador 
delle no fim da vi fita ao Prior mor. 
fol.i35.pag.2. As do> cofres dodinhel 
rp das fabricas das Igrejas fao tres.foL 
1iSM.26.As do cofre do dinheiro das 
Comendas vagas entregara o Conta* 
dor a quem lhe parecer, foi. 1^2. 

Chocar rices.  Não ha de *vfar delias o 
frcye.fol.8$.cap*33.pag.2. *" 

Choro do Conuento. Com que diligencia, 
modeJl'ta,& compojiçãofe deuemneU 
le auer osfreyresquàdo vão afazer* 
o tf quando jazem os o ff cios diurnos : 
(jr que errando nelle ponham as mãos 
tio chao.-^rque indo depois do' hymno, 
vão ao g/Ao:^ que faltando'nelle fe- 
jam cafiigados: & o,ue os irmãos não 
fayam delle fem licença, foi. 78. p. 24 

■ *' De quando fe ha. de efiar nelle dentro* 
ou for a d AS cadeiras, foi.$ o.c à 2. Sai- 
rão delle 'no verão às dez, horas: no 
inuemo às onz,e~.f.$8.c,4o.Que ejieja 
limpo, fc prouido de liurvs.foLçj.p. 

'"tlAfstJlirào nelle os Meftres de Theo 
logia mor aios'dias 'de ajfutto>&c:fol< 

• vff^.eàp,e4.Quc o Meflre dòCanto,& 
■ ^ fangedor cite Orgfos afsiíiam nelle 
• fempre.fcl.pp.eap.f7.- "m^ M Ô 
Circtliio. Não podem traz,tlàoS'freyres> 

qut não forem, ououuerèrnfido^Con'' 
ttcntUAes.fôl:Sir.pág.!.'r ,; {'■'•>-■" 

Circunjíanc'ias:£)u/fe Cònfepnias que 
mudam fpècie,&d$^uenotAuelmcte 
a"ggra»am,fol.6i.pag.2. J '•• '*•'■ 

Clàueyro da Ordem. He dignidade neU 
là/declarafe o que pertence "dfeu of~ 
fi&.fcl.i?. p.i. e. 10. Temo fegundo 
lugar no Ca^u^^yl. fol.26>cap.S. 

&o 
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Contcudas 

tt o primeiro na p hei ff AO delle.f.t?. 
p.t. Em auferida do Prior morffe do 
C?mc»dador mor, tem obrigacay de 
fazeK ajuntar òs'Caualleyros para as 

• comunhões geraes dosjratutos.fol.ff. 
cap-ji. Anda annexa a efia dignida- 

■ de a comenda dé lerumeti ha. foi. 130. 

Claiíftira. guefe guarde no Cormenio: 
'   & de que modo. foi.92.c.48. 

Clérigos.Os do habito deSam Pedro,que 
• Çenicm nas Igrejas da Ordem, podem 
' Çtr multados pelos Priores dellaS,quã 
•' do lhes forem defobtdientes*fol. Í44* 

P V *j5J*r/í jí*.w adn/"tt tidos aos çfficios 
de Distribuidor; & AppoMaàornas 
lerejas aonde entrarem ria dlílribui-. 

s   eh.foLi4S'pAg^' 
Cobertores. Não poderão tetoS nas cd-1 

mas 'osfreyrés do Conuentò de cor 
• bafradoS'fol.9j.pag.i. 

C)frè<. O cm que ao de ejlar fechadas as 
. protianças dosfreyres conuentuaes. 
fôl ôSx-io.J^e haja hum detrescha 
*?s parafe meter neile o dinheiro da 

> f.M-cado Conuerto. foL99.cs 9. Jgue 
o h',j.i de tres chaues nas Igrejas da 
0'dcmt para ncllc fe arrecadtr o d'i- 
nhefro d.ts fabricas delias.fiiS.D.26 

Ctmlra NelÍA eUiueram os Caualley- 
roí dejh Ordem em'hus rua; que deU 

• * YííVawcu o.nome defreyrta.f4.pi.c3 
CotlèSt.t d,i Ml?A.   Eni que for ma fe ha 
.   dedizer.fol.X2>iap.26.    ,... •. 
Corr/arauasaos luizes inferiores da Or 

dem. Vtuidenfe por todo o Reyno em 
tirniteí. c er tos, & fep arados fj2's-p-2. 

Co mediai, J2ve fe não façam nalgreja do' 
Co nue * to. foi, 93íC.4Çí 

CímemocAiao dosSantos >J!>uc fé faça dé 
-   poiidç Matinas-^fbl.yj.pag. 2., ■ 
.Çoincmõr.içao por. defuntos* Jgue fefaça 

no Capitulo geral ia1 de quempdo.fol. 
So.p'2. Edepois de,Prima no Ççnuen- 

•tô.^oUjS.pag.i- .\\% 
Címendaforcsjifj^ antigo [trtiobrj* 

> 

ncíla ÍVcgfaV jèò 

gapo de fazer ajutkr oi Cdualteyros 
para as comunhões geraes dósftafutoi 
cm ausecia do Prior mor^Comendador 
mor,cjr[ Clauciro.foi.ss-C'31- Os qfize 
re benfeitorias nas comendas, poderão 
deixalas por morte a cjuem quizere. 

. foLioj. D.7; E lograrão os benç que 
andauão alheados,fe os fizerem retti- 
tnir À Ordem ,' pofto que larguem as 
comendas pôr melhorameHtõ.foLioj 
D. 8.Tem obrigação de refidir emfuai 
comendas a certos tempos:& o Promó 
tor da Ordem de proceder contra os 
que o não fizerem, foi.107.Dijf.p.Sao 
também obrigados afazer tombo de 
fuás comendas: & de que modo: & & 
pena que áuerão fe o nãofizere. foli 
loS.D.io.gue deixem À Ordem os pA 

peis que delia tiuerem. d,fól>ío8-p.2. 
A elles pertence o prouimeto das AU 
tay darias de fuás comeMàs.fol^ii^. 
Z>iff> 17- Nâofodemleuar /entradas 
nos afforamentps dos bens daôrdcnil 

.fol.us.pi2«Mãp podem faÁerfianças 
, em prejuízo da-OrderH. foLtss.t>.ip 
pe qUe modo ao deferMfitadósifoU 
136. p;'2,.frfd« J37-guèfe.lhèsnãi 

: de juramento nas perguntas, qúeacer 
•ca dellcs mefmos, lhes fizera VifítA- 

\{oli37:t'2<^\     '::    ,u ;W« 
Comendador mor da Ordem. tí,e a fcgu-* 
_.,d] ^dignidade, depois doMeJIri^ecld 
. \/rafefuA preem\nçncU,lugdr.;fe rcn~ 
j   day.ó\quantos ouue te agora* foi, /**, 

p.2\c.p. Lcúa p-jfoque »4prj>é\ftAoKd<?> 
, Capitulo gerai foi-■;fp'..p. t^òdeefhr 

.    affèrptado das gradai dajgrefa do C04 
uenic paradentrz en^cadéiyrA ide e* 

1, ,ftado,if.93-pJ..Anà:amannc?CAsÀeftá 
\dig»*dadc\as, é.o.mendàs'de ÊfiremoÁj 

.   . fâAlcaned&fQl.ijo.b.4$tÍtíri.6Jôr~i~ 
-.M-gAçâo dçfAzerytfuntAr osyCAUálléyj 

;rps para AS èpwmnbòcsgerdes; çfoifia-' 
iut.osYrfão ejlãndó, o JPrUr jftçr jm* 
Lisb<t:*fQl,SS..p4gftx.3 X, T.;. ni v<,. ^ 

Cmcdas-da ^efAWepal&fteÀwi} 
D d 4'      ÊrficdArt 
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■ ErtièdaU & VtlU Vtçofa Urgctt cl- 
\Re'y Zcltfpc II.ao Convento, foi. 14.fi. 

s'*ie-7*JQf *■ de Benavente fe nfo lar- 
gue da Mefa Mcflral: & confrmafe 
a doação   das -que  fe   largaram ao 
Contanto, foi.1 ti. &•*$•'As Vlc °fi~ 

' ram, & de prefentt fe prouem em ca- 
■ttallcyros* ferâo fempre prouidàs nel- 
les>d.D.^<. £)uc a de Benaucnte fcjx 

K Ãdminifirada pello-ContrMrfel.127, 

Comendas Aa Ordem.Appontanfc as que 
1 ha eni toda o Reyno , com derfaraçao 

doS'£iffados em qutfiquam.f.:^ p.2* 
' c:i2.N'tngtícmas pede ter como ha- 

bito de outra milicja-foLioti.D.j.Jjtite 
. .pondofe nclías penfoe s,fique mfempre 

*   líquidos ao'Comendador quatròeea- 
.   'tos cruzadas de-Cantar a-fMtod.D-f. 
-  -Nao fe podem pnmetter xs de Comcn 
. \ d adores viuos;faluo as dos fays afeus 
í.'filhai, f.106$>ié:$ucferuifes fao ne 

.ècffarios'aos queouueremdeferpre 
. ,ttidos ntllas.foi* 106.á" lofiDj.jgue 
\\ 'Unto- que 1'âgamm fe prottejam den- 
Mytiú cm quatromefèsié'em pcjfcarque 
h   não tenha] outra2A-Or.dcmyque renda 
ii trcftnUs mtl reis.fol.107 .p.i.Áqpaf 
-\dfÒjfidt duzentos-mH rs^nao ff pbdéfcr 

u/r fem carta do MestreM: pag. r- \As 
^q^hiKts pode Ko -Miftre" prouérfezn 
i\^tfpc%frkfe'rtécó$\ d.p.t.Tcm àbrtga- 
-<'^A%os-Còrtítn dadores- defefdir hel- 
*^lAs\a-'t~èrfos tempo s.fol.i 07 ;Djpi'ry de 
^■faxàr^tornbo Mias : •& de que modo: 
•M .^w-pe-na q/te-atterjiOyfe o h\íofi£çrê. 
T*fâté$?2j.iS>De-qHcmodo dt»è 0C0- 
-+ ixdvYÍyèy/tyrar às+que achar dânifica- 
^'Úasl.f.sroS.-f-y^Xyicm pertence>m os 
^.tfpvti^ das cfúi Viftifcèrr- vagas:'f 10S 
^-xDJltàptHemfe} tiualiadas parapnga- 
'X^itíttà&dtcs mcyfs-annatas: & dC:quc 
- *T:%tffJto i 'é^or-q&ftn^fõl. 1 io .p. iJ)?q ue 
^WWfe»&'for•'qtfònftsMtnúos Vàdemfcr 

4rrendadys\'f'olCi:iiJ)à4J^- que mo- 
J-vd+f9-'hs%tò:f*ZÚ**-keja à?:natat*d$* 

^ { j 
coufas / 
h$.foLito.f.2.&fol. a*- ?•>• 4s'd< 
Ejtrewoz, Alcanede, lerumcnha, á1 

Coruche fe annexan às dignidades de 
■ Comendador,mbfiClaueyro, & Alfe- 
res da Ordem, foi; 130. D. 49- &c que 

-'modo ao Ur fer. arrendadas quxdo va- 
•tarem.fifo.p 2.,Ede que modo LO de 
fcr aualiadas.fol. jio.pag.íJ).ís. & 

"foi. ifo. ) 
Cojncr>nome. 0 dos.fr eyr es do Conuentv 
''fera fempre a [fado,ou cozido.f.pâ.p.2,' 

Ç0me'r, verbo. No Refeitório nao podem 
* ósfreyres outro manjar dijfcrente do 

' da Comunidade :faluo de licença do 
Prelado na fegundâ ntefa.foLS7x.3S 
& foLçs-p'* Nem nas cclleis de com- 
p/mhia, mais que febre que fe beba htc 
bxearo de agoa:nem forado Conuento 

^ cm tufas publicas em ajuntamento de. 
^homesficnlares. d. foi.S7.c~.36.0 que 
fe achar comendo nas ccilas em tempo 

•' po defdencio com at portas fechadas^ 
feja prefo, & casiig\do.foLio$.pag.2. 

■"  '£íL*'fe K'*° coma na Igreja do Con- 
ttcnto.fol.93.c49* - "   . 

Companheiro. J^te o léus ofreyre nam 
• SÒferdcte do Conuento , quando for 
' a Lhboa,>foi. $p. pag-i* J^tefemelle 

•s■- Aaóirà o if*èyu Cónuéntual À vilU 
-ydcAuts.fol.ppvp.t-   "   .Vi  r ") 
&0MpU(a: <$iUndo%èrdc-qucmodofe.h.t 
'-.■^dc-rtz.&r) cu-cantar no.Conuento-foi. 
1 > 7$f.2~. cjrfúkfS-.p.s.c.i. ti   ?"*! to 
Comprador do Cimento .Qual deuefer, 
^fa fitas obrigzçoêsi' & ordenado, fol\ 
*>jò'i\ft2yc.63* "*..  '**'!■-. •* 

Cômtitihào^O 'Çavalleyro que fe. na?» 
' '• 'achar m s fclòinc s, q ue fe mandam 

faz,er a certos tempos na cidade dâ 
J* ^Ztsbòa.tem 'de-pena hua tomba de ce- 

ra -f-cr dos que for cm a ella{ fcha de 
mandar fatisfatao ao Prhr.mor*f.ff. 

zpag.i. c.$i. Deuc7H<os freyrcç do-Con- 
" ' uèftiòreccbclà cm certos dias. (oh $4- 

'A$>3 r.Fcjanfeas palattras\CoKf.jfao» 
^-^tâmnhfoljgtgfar. *v~.   . 

Conclufoes 
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Conteudas nefta Regra; ia 

Conclufoes. £)uè dias,e}r de que modo ha 
de anelas no Conuento.fcl.SS.c.4.p.2. 
gue afútam fempre a ellas os Aíc- 
ftres que enfinar em, ey todos os mais 
freyres, tirando o Suppricr : & que 
entrem nellas for turno os queotiui- 
rem c.\fos,por cfp.tro de oito annos.fol. 
9$. c.ip. ço. 

Concilio Tridcntmo. J>ht,e não drrogafie 
os priuilegios da Ordem, fe declaro tf 
em tempo dclRcy Dom Scbaft"uh>~ por 
hua junta de Letrados, que afim o rc~ 

.: folueo. fol.i3.p.2.cj. &f. JJJ.2>,J2. 
£fe prouafjf.c.if. &d.diff.sj>. 

.Condenações. As que fe ao de Jazer em 
Capitulo geral, & a execução delias, 
for fe não terem comprido as vifi ta- 
cões. fol.Sf.cap. 13. As qxcfe ão defa 
zer dos que não forem a Capitulo.foL 
3$.cap 14. Em que fe ao de defpender 
as que fe fazem nas Igrejas da Orde. 
foi.144. p.2.Ve)anfe as palauras,Mul 
tas,Penas, Cajligo. 

Condições. As quefe ao de por nos afifo* 
ramentos dos be> da Orde. fitij.p./. 

~Câ»f(jfar,& comungar. Para o poderem 
fase* os Caualleyros, ao de ter licen- 
ça da Prior mlr.foUy2.c24. Mas ba- 
lia a primeira dtmifforia.fol. yj. p.i. 
cap.} í. lem obrigação de o fazer nas 
três P.ifchoas do anno; fy nos dias da 
Affawpfdo da Senhora, & do P.Sam 
Bento, joppena de obediência : ej^na 
£>^artfma,fo%pcna de excommunhat. 
jol.f4, p.2,c.jo. O exame de Confciên- 
cia que para ijfo ao de fizer, fol.óo.c. 
41- Os freyres fe não podem também 
conffj ar fiem lie anca do Prior mor. 
foi.?6-pag.i.£?'f0l.S4.cap.31\ & os de 

.    fo> a do Comento tir ar ao para iffo dU 
piiJforlas:& fem 1 lias fe-não poderão 
confefiat: (? não o comprindo afsije 
nnt reis de pena.d.c.31. 

Confefsicnano. O da Ordem per qacfe 
dcuetn confeffaros Cauallcyí^. foi. 

tf 
6o»rAfpT4, 

Confefores. Os do Contanto quantos>& 
quais aodefer:&de queprecados po- 
dem abfoluer. f0l.S4.cjr Sy.c.32. 

Confirmações. A de fia Ordem feita pelo 
Bifpo de Hofiia anno 1162. & pela 
Bulia de Innocencio Ilj.annõ t20i.fi 
3. p.i. d12.cap. 2. A que cl Rcy Dom 
Affonfo II. fez das doações feitas Jâ- 

'tes À Ordem.foLó.p.i.cap.6* A que fe 
fez em Capitulo geral do contrato, & 
mercê que el Rcy Felippe II. fez ao 
Ccnuentoydas Comendas de Auts,Er- 
ttedal,&Vdla vi cofia. fi.m>Diff.ij. 

Confino. Be que modo fe ha de fazer 
pelos Mandamentos,& pelo confefsio 
nano da Ordem : & do apparelho tte- 
ccffario para cila : & das circtinflan- 
cias que nella fedeu em declarar, foi. 
60. & 61. cap. 41. A dosfreyres, com 
que luética, & a quemt fr de quanto 
em quanto tempo fe ha de fazerv foi. 
S4*p.J. cap. 31. £>uc da noticia delU 
fe não vfe pari dar caftigo. f.io4.p.i. 

Ccnfiffiao, & comunhão. Ha de preceder 
ao Capitulo geral: fr que penas tem 
os que niffo faltarem:ai em de que nao 
entrarão nelle os que não comunga-^ 
rem. fol.2ó>c.6» A h?ia,&"outra eram 
obrigados os Cauallciros cada mes foi. 
49. cap. xç< • 

Confrarias. £>ue o gouerno, & admlni- 
Hração das que efião fitas nas Igre* 
jas da Ordem, lhe pertence, fel, 122* 
Viff.33*£uefciam ereãas,& confir- 
madas na Mefa de Ordens,fyvifit A-, 
das por feus vifitadores: & que não 
fendo er cilas de fie modo, fe não con- 
fintam nas Igrejas da. Ordem:& que 
os Priores tenham cuidado- de as j4- 
z er afsi erigir, (jr confirmar* fel. 12 S. 
Dtff<44' Sííe as vifite, & tome conta. 
delias o Vijitador da Ordem. foi. 13c. 
gue os Priores afsitiam nas eleições 
delias, foi. I4f. As da Igreja do Con-< 
ueni^tfitarÀ o Vifitador delle, foU 

Conhecer 
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Conhecer das auçoes, fc Aggrauos nas 
- < terras da Ordem* fentence ao Ouui- 

dor do Mcfirado.fol.is9- D.47. 
Co xfntí.tdçr da Ordem- Ha de [er fe[* 
;   [oa de letras* fc de hfta das ires Mi- 

ltetas : fc exercitar À [eu.cfficto do 
modo. que fc lhe ordena foi. 12c. Di[. 
3$. Auendo de lotiuarfe [obre mate' 

■\   r'tA'deJurifdicçao * o ?ião farkfcm 
dar conta na Aíe[a das Ordens : fc 

v   femfre o louuament o fe farÀ em fcf- 
- foas delias* quando as haja. foi. 12$. 

p.2.Remetierh ao Iniz, das Ordem os 
' autos de forcafe o Utaío for cila em 
jt/izo  a negar , fc fc offeneer a fro- 

- a ar o contrario : fc não conhecera 
das [orcas que toeão ao Conuento; for 
[er o Prior mcr.Conferuador delias.' 
■Cará avaliar as.cau[as affellada$-*fa- 
r.aquc f afifando de doze mil reis não 
conceda affellaçÃo, [aluo fará Roma-, 
em. conformidade do Sr ate de Cle- 
mente VIU- Das [tifyeiçoes que lhe 
[orem.fojlas conhecera o Chanccllcr 
da Ordem : fc de caução [c defofita- 

i   .,rão, dez, cruzados. [0U126.fag.i. 
Corfulta. £)uc a Aícfa das Ordens a fa- 
... ça.ao McHre* [obre os [eruifos dos 

freyres. foU i$i. Dtff.si. 
Conta, Ha de dala o Cellareyro do Con- 

vento for dous l\uros\ for hum cada 
*  mes\ for outro no fim do anno : fc de 
-.   que modo.fol.çó.fag.i.fc 2. fc foi.102. 

caf.64. Os recebedores da fabrica, fc 
meyas annatas do Conuento a dar.10 

;  nelle do modo que [e lhes oràmna.fol. 
100» eap.61. Os que lha tomarem* co- 

' >.  metendo, nella fraude* fiquam obriga- 
dos a reíHtuicão em confidencia. Pri- 
meiro que [e tomem jurarão de as [a" 
zerem bem, & fielmente* d. caf. <f/. 
Deue dala o Recebedor das Comendas 
7to fim do anno* ou quando farecer ao 
Prior niòr.[ol*ioi.c.02.Todos os ofifi- 

> claesdo Conuento a darão cí:/ entre 
gt na forma que fc ordena, foi JQI* c* 

Y.;V»TO   
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64. £ nao a dando com enttcgâ.[craQ 
executados* fc frefos* tz rcfittulrcm. 
foi.io3> íag'2' A das oueihas darão os 
freires faroebos aos Fijitadores dos 
Ordtnarios.[o!.í2J.f.2. 0 Cauallcyro 
a de ue d ar ao Mefrre primeiro que 
ca[e*[ob as fenas. fpl.io$. Diff. 2. A 
dos tcfiament'S das ftjfoas da Ordem 
ha de tomar o Vifitador delia. [1 $9. 

Contador do AícHrado. Tornark conta 
com o Prior mor * fc mais Jdjuntos 
aos Recebedores da [ab rica* fc meyas 
annatas* do modo que[e lhe ordena, 
foi.too. c. 61. D: que modo ha de dar 
fcffe das Comendas, foi, 10S. Diff.n. 
Ha de arrecadar os fafeis que ficarem 
do Comendador periencentes * Or- 
dem. fol.ioS. fag.2t De que modo de- 
ue fazer o repayro da Comenda* que 
achar da mmficada, d. Pag-2. Fará as 
aualiaçoes das Comendas fará paga- 
mento das meyas annatas com Ãfsifte 
cia de hum Frcyre * que o Prior mor 
eleger* foi. jio.fag. URA de froutr os 
Cafiellos *  fc Fortalezas da Ordem* 
de Alcaydc*em quanto efliucrcm va- 
gos* foi. IJJ. D. 17.Nao pode darlice- 
çA farA[e venderem frazos da Orâc* 
ou benfeitorias delles.fol.us taS*J- 
£uc tenha o habito,  fc que admini- 
flre a Comenda de Eenauente. fii2jr 

•D-43- £ue haja de acerefeent amento 
dous moyos de trigo*  fc 20^. cm di- 
nheiro t com o que ja tem*morando em 
Auis:fc óoo.rehfordta tndo fora. fel. 
i2S-fag. 1. Jí>ue tenha Aíey rinha em 
Atits* que lhe [aça as diligencias : fc 
que a elie vão as afpelUfccs * fc Ag- 
grauos dos direitos reais das terras 
do Mejirado : fc que elle feja lutzi 
dos direitos reays na vil la de Avis: 
fc que tome fofie das Caf cilas que 
vagarem dentro do AícHrado ."  fc 
que entenda nas [aboarias* fc bem 
re(jsdA Ordem* fcc.foL i2S.fag. /. 
Tomará' fofíh^h^Çííinendurij.ue va- 

g.wmA 
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garem: rjrfarÀ avaliação delias, e},as 
arrendara na forma de feu Regimen- 
to :& letíarà for tffo a dous,& a hum 
por cento9qucmo neile fe declaraMa- 
rÀ foffe das Comendas, & be$ da Or- 
dem', &for cada foffe auerÀ hu mar- 
co de ff atai & o mais que feias dili- 

gencias fe lhe configna. Conhecerá 
de todas as., caufas que tocarem nos 
RendÀros dos bens da Ordem, co af- 
pellação & aggrauo fará os Iuiza da 

. fazer/da da Ç.\fa da Sufflicaràoi ÇV 
tihecerà maii das appellaçocs, & ag* 
gratios que fairem.dos Almoxarife si 
.& Juizes 'dos direitos reais da òrdê-y 

• çr das caufas moiúdas fobre,Come n- 
./das vagasf co afpelação, ■& aggrauó. 
x que daráhâforma defeu regimento' 

pelo teor do qual fará as eXccuçÕcs* 
Prouerà as feruentias dos -Almoxa-* 

. rifes; &foóreos officiais dos celley- 
ros. fará defofilo das Comendas va- 
gas, & foderà constranger, a que. os 
almoxarifes, & fefioas, a que toei. 
paguem aos minifiros .das Igrejas 
pus falia ríósMmfuã aufencia ferui- 

• rão for cllc ô Corregedor'% ouotiuidor 
da cornarqua aonde elle viitert Todas) 
as Jufiicas terão obrigação de lhe dar 
os ministros .officiais, &-. aj udas ne- 

. ccfarias [ara fazer fuás diligencias. 
" ,'E afsi nijto i como em tudo o maisfe 

aucrà na forma t[Ue fe lhe ordena cm 
■ feti regimento, que come ca foi. i/o. 
Continência guc coufa feja* & em que 
- . difere da virgindadet & çajlidade. 
■ fol._f2.caf.2j. ..,    ,. 
•Cwtricção, ou.atiricçâo. HeneceJfarU 
.\ fará a cofiffao: & que coufa feja cada 

hua delias, foi 6o.caf'4i^^ ' ,•   ?. 
Con-ttento da Ordem. Fizeramno em feti 

■ frwctfio os Candllejiros de fia Milí- 
cia em Mia. rua de Comfbra, que for 
eíta caufa chamaram freyna : i\de- 
fots fapapdo a Euora edificar am.Çon 

X       ucnjò'em forfOlt.' & hora dura a me* 

-' mor ia delle.foL4.fj.c3. Alli per Ce* 
uerou o Conuento for ff aço de sâ.an. 
nos:& dahife mudou para Aias, que 

' fiquou fendo Cabeça do Mefirado.pagi 
> 2. £ mudou fe em te hipo do Me tire 
Peruam Rodrigues Monteiro; foi.g.n 
j.caf.6: Nellc dtuem fràfeftdr ós Ca- 

. tialleiros.fol*4s-c«¥>*4> Nellc deixa- 
ram de viuer,dcpois que cefou o ex- 

-<erc'tcio da guerra.fol.49. p.34.20. He 
obrigação que o haja,cõm freyres ba- 
JÍantesj queô Mefire ha defoftéhtar. 
.fol.64-eaf.ii- 

C0nuento de Auts. He cab'eça da Ordemi 
- ér Igreja Matriz de todas as fefiõas 

delia.   Õuefe chamefiemfre de Sam 
.Bento : ■& que fe guarde nelle a fui 
Jeegra, & reformação Cifiercunfe. 
PoJ edificado em dia de N. Senhora 
da Ajfumfçao: Sue fehtãò mude dà 

• lugar em que hoje efiÀ'ifol.64. àaf.ii 
■■ .Não podem.es freyres fayr fora deile 

fem licença,\ & fem m»y juftas Cau- 
fas. foi. 90'. f*g*i. JZuehaja ndlc'lU 
uraria.falrp2, C47. Jtuanio importa 
auer nelle claufura 5 #• 0 modo per a 

sfe ha de guardar.; & que não entreni 
-. nelle molher.es.. foi .92. c.48. 

Conuerfacão. A dos freyres que taldcué 
• 4er* fa'- £*• 4g £*.    »*■?, ^ "'   '• 

Conuer for. Nas relias a for tas fechadas' 
em temfir. de Jilencio,he prohibidó 

v apsfreyresyfoppena defufao.frc.fol, 
Jò3-fàg'2\ .1 rr.\ 

Corregedores, guc. hão foffam* entrar* 
' fias terras da ordem,' que csjão forÁ 

- . do Mefirado,^ fem- fxoujfao do Me-* 
.■ fire.f.i2^X>.47% «'■'" 
CorteiçÃQ\de ttúfà*. Nãofe.'pode' afpeU 
.-, lâr[XHl^Aggrakar d^- éafiigà,' que ò 
• x Prior wtà.derufòr bem -tUltd-f'to_4.f .2 
Correição da C-imarqua.s&èucm fazela 

. os Juizes 'da O.rdêy enkfeus diftnmà 
Cozinha ,(f. Conuento. Èfiarà neUaâ 
•. - CellareirA ao, dar dasrjçocs; foUçÓ. 

fag*zs Andiw.k fcmffc\{nrpiK & na» 
fiUcri 

\ 
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auei u nella f ancilas de manjares dif- 
.]crentes dos da Ccwmunidade; faluo 
fer cattfa de indlffcficho , ou fer ou- 

% tra,qtteexci*fe. A'âo entrará ndla 
.Jrcyre,itiais que o Ccllar.cyro> & o 

Enfenneyro em tef o-de enfermos. Tê 
. de ordixaria,2oy. foiço .fag. 2. Farfe 
. à nella femfre cozido, ou afifado fura 

a Comunidade,d.f.2*-.s 

Çofinheiro do Conuento, A!ao fergun- 
tara, fará quê be o comer, quando o 
der : mus sofer ração inteira,^ me- 
yafe gouernarh : fc não tirará o xo- 
merfem ordem do Cellareyro.fol.p6.. 
tai-* £y>*l deue ftr , &fuas obri- 

■ *ZaçocSy.& ordenado, fijoi*f.2. c,6}. 
Criados. Não fode ter o Cauaíleyro No- 

mm:j*fo eonfigo no Conuento , mais que 
hum som: os que mais tiucrfe ao de tr 

,  agafalhar à villa ■: fr.nU fode o Pre 
, lado diffenfar, nem confentir o con- 

^ trario.fol.4S.eaf. is. fag. 2. Os do 
, Prior mor não podem fer recebidos no 
•Conuento'; mais que te dous.fcLóf. c. 

x> S*Os dos PrÍores,& Vigatros nãofo- 
demfer Thefour eiró s nas Igrejas de 

; feus amosfil.Jjp.D-2S.Os das fefioas 
das Ordens, gozâo em tudo de feus 

. friuiíegios :. rjrfiquam for ifo isen- 
tos de ira guerra, &deferu\r nos 

^concelhos,-^ de fagar fizas, fintas, 
Çt: ec.foLjic.btff.2c. ^ntos lemrà 
\tonfigo òVifitador geral da Ordem. 
foi. 141. fag. 1. .*■- 

Cruz de-cinza. Manda a Ordem quefi 
, faça, for alfobre ellafe for o cortp do 
-■ defunto:^fr.que frimeirofe benza: & 

de que modo. foi.$~S.f.2.& foi.jç.fj. 
Cruz verde., Concedeoao PafaBomfa- 
' t cio IX. for habito dèíl*Milicia.fols. 
'- f^É-A**1* VeÍ4e * 1 A*ura9 Habi- 

. to da Ordem. t >, 
Culfas conuentuaes. As ftm ha de dt- 
s, -zçr cada hum dos cafitufces em Ca- 
.\ptulo geral diante do Mefirc : & de 
0 %uemodo;fol:22. fag.2*EmCafituh$ 

conuentuaes ordinárioS as clamarão 
• os Padres eo frudencia : frfcrãoea- 

fttgadas.fd. S3* fag. 2* caf.jo. Sobre 
as fecreias, de que fe não fouber au~ 
thor,fe inquirirá na forma quefe   di 
ffocm.fol.ios-fag.2. fjffol, J04.fag.i. 
Vejafc a f aluíra, Ptecado. 

Culfas de vifitaçao. As que os Ordinã- 
riosyoufeus Vifitadores acharem dos 
frcyresiferãõ remiti idas aoPrior mor, 
fará que as cafiigue, com apfellaçao, 

* & aggrauo fará a Mefa. foi. 121. D. 
32. As quefe acharem nas deuajfas 
geraes de qualquer fejfoa do habito, 

.ao defer remettidas ao juizo da 0r~ 
dem,fol.iso.D'iff.4Ç. Das que achar 
o Vifitador da Ordem, fará autos. foi. 
i37'fag<2. & asgrauesremetterÀ:^ 
feias leues ref renderá, foi. ijS. f. 2. 
&terà muito cuidado, que as culfas 

- não fiquem cm feder do Efcriuao: & 
fe auera no mais acerqua delias, quo- 
rnofe lhe ordena, foi 140. f.2. 

Curar infirmidades. Nao foderdõ esfrey 
res conuentuaes ir fe curar delias fora, 

- do Conuento, fem que o Medico iure 
> fer frecifamente necefario.fol.ps -f ■- 

Curas da Ordem.Tem obrigação de dpci 
to diurno de refidir nai fuás Igrejas. 

~ fol.SS. frsp. c. 41. àfdeucm morar 
• dentro nas Paroehias. fol.80>f .2. Com 

que licencia' for quantos dias^fer 
; quantas vezes fio anno,(f em que te~ 
.fo'delle fe foderaÕ auzer.tar de fuás 

' Igrejas; deixa»do fcmfre quer* as fir. 
tta:& c^tiecajiigo auerao fazendo o co 
trario;& que indo a Lisboa fe affre- 
tlaolutz das Ordens,'foi. Sp-f.2. Ve> 
janfe asfa\attras,Vriores,Vigairos, Be 
neficiados*' 

Cuftos, Os das frouanças fará o habito 
■ ao de fagar osfretendentes, fegundo 
for ncec$àrio,& o fedir a qualidade 
tjjsfejfoas queas ao de tirar aos Ca- 
ualleyros. fd.40 f.2.0s (U^frouanças 
fará os frcyres t/aòronuentiiae^ferao \ I 

• defofita- 
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depofiaios primeiro que AS voo ti- 
rar. Os das prouanças para os freyres 
Conuensuaes fe tirarão das raçces em 
qne euucrem defer prouidos , fe afst 
parecer melhor ao Prelado, por caufa, 
do [enredo. fol.ój.pag.i.cap.y.fe S.Os 
que fizer o freyre que for a negócios 
da Ordem, fe pagarão da fabrica do 
Comuento, et forme À taxa que a mais 
votos dos freyres fe fizer; ou ao que 
ordenar a Mcfa, fe o freyre foy por 
fua orde}?i.fpç.c.s9-Os que je fizer? 
em iob.tr as Comidas, febes da Orde, 
fe ao de pagar na forma q fe appcntu 
fijo.p. i.vejafc apalaura^alUrios. 

D. 

DAr,fe doar.Liwemente podem as 
pefoas da Ordem os bes que delia 

tiucre acqmridoypag&ndo mcya anna- 
ia.fol.4i-fe69.fe7t- taS-2' 

Zar pancadas % Ve]anfe as palanrasJDiffc 
reneast fe excemunhão. 

Defender\ott difeulpar.Não pode no Con ' 
uento hum freyre a outro. fol.S^-c.iS, 

Defuntos da Ordem. Por cada hum tem 
obrigação os Caualleyros rezar detro 
do primeiro anuo qfdefcer,sso.veze$ 
c Pater noJter,fe Aue Maria^ou mã- 
dar lhe dizer huaMiJfa.fsSp-^.c.S.Os 
freyres facerdotes te obrigação delhes 
dizer cada hu fua Miffaife osq o nao - 
fao> de lhes rezar o Pfdteyro co fuás 
orações:fe auendo fido o defuntofrey 
te eouentuaU fe lhe fará hu cfficio no 
Consterno :fe fe o era quado falefeeo% 

lhe Air* cada freyre facerdote três 
Mifas\fe o defumo era também facer 
dote. J0I.S2. c.2y.De que modo ha de 
fer cada hum amortalhado, fe cúter- 
yado.fol.sÇ-fefoLjo4-c.ây.feqfelhe 
reze logo o Pfaiteyr0, fe fe lhe façam 
os mais fuffragios, fe ceremonias que 
fe dizjnwcfmo. ^ueha]a humfÁtro 
no Cõtttnte%em ãfe efereua o diat em 

\ 
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que cada hu morre, f 129. D.jf. Por 
todos fe faz comemoração cm Capita 
lo gerrf. f.jo-p*2. fenoConucnto de- 
pois de Prima-f.-jS.p.i.fefe faz tarn- 
bc nelle o Ter cenário de S.Lamberío: 
fe diz a comunidade trintaMtfias c» 
hu o ff cio :feaosfrcy res fepoem obri- 
gação ,q cada hu per fi lhes diga dtz\ 
cada anno.fe q não fendo facerdotes* 
lhes rezem dez pfaltcyros. Aos frey- 
res não Couentnacsfc ordena diga ca 
da bUfeis' Aiifsas, fe façam oTercena* 
rio de S.Lamberto na forma foi. Si.c* 
24. Aos Caualícyros pelo mifmo ter-* 
cenário fc mada reze cada hu no anno 
jsoo.vezd o Pater nofier.fe AtieMt 
ria:ott fendo Comendadoramande di- 
zer dez Mi ff as: & fendo CauaWcyro 
somcntcjnandc dizer dez. f.$i. p-2* 

Denunciaçoês.Podc tomalas os Juizes d*\ 
Orde das Comarquas, fe pronurialas» 
fe mandar prender:fe de q modo pro- 
cederão nellas em tudo o mais. f. 146* 

Depofito. Ha de fazeilo'a parte de qnefe 
outierem de tirar as prouanças p ar a\ 
freyre nao conuentual.dos eufios qug, 
nijfofe ao de fazer : fe também para: 
freyre eonuentua l^faluo fe ao Prior 
tnor parecer o contrario- foi. 67. c» 7» 
fe S-Nao ofark o Contador das Come 
das ^agas em maode pcfíoas particu- 
larrs',fe nao em cofreteujas ehaues dek 
xarii a quem lhe parecer.foi.if2* 

Deputados da Mcfa das Ordens. O mais 
antigo em defeito do Prefidente terÀ 
hífa das chaues da arca, em q fe ao de 
guardar as informações dos Canaliei 
ros.f.4i*c.n.o q nomear a Mefa irà 
vi fitar o Conuehto, quando o Prefidc 
te o nao poder fazer.fjjj.D*j6. fef* 
iS3-p*t- 

Dcfobediencia. o freyre que acometi cr 
contra o Pr th mor-yfe lhe fizer refi- 

Jlencia,te granes pcnasfJ03.p.2.c.66. 
Detença. /^ que o 'vifitader fef cus mi- 

nifir os fizer exalem dò ordinariojhes 
£ C {*£&& 

» 
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pa*$râ os cuftos,que os fizer deter-, a 
refpeito do ordenado qleuare.f. X4X.J.2 

t)eua\far.T>as culpas'fe cretas dosfreyres 
do C^nuento, de que modo fe ha defa 
z,er fioj.p.2. à ffeq» £%*? o luiz das 
Ordens deua^e de [eus offieiaes.f.124. 
D. $$. E o Juiz dos Ctualleyros dos 
pus fol.J2j.fJ- Sl^efe não tirem em 

y bar titular dos Cattalíeyros da Ordem 
em Com'ff.10 do McHre\ aliÀsfejam 

ttullas.pfj0-D.4p. ^e fe nas geraes 
forem achadas culpas de pe/foas do ha 
b\íQ-> fe remettam aoj*t}zo da Ordem.- 
à>D.40. £ue o vifttador da Orai não 
deuajfe particularmente, ne ingutra 
da vida de pejfya algua da Orde pm 
preceder infamia,& c/d as poderá In- 
quirir em particuldrtqnomo viuemas 
peffoas do habito: ejrp f.tisfazecom 
fuás obrigações. fi4o<p>2.£«c os lu\ 
£es da Orde das cornar quas inquira, 
& deua/fem no* cafos crimes de fcus 
dtftrUtos.f 146" 

.tiffcrcnças.Osfrcyres do Conuento,que' 
as iiuere depalaura.fcraoprepos,&c. 
& vindo Às mãos,perde fuás raçcej.f 
87.c 3S.O q der em outro freyrc, tem 
mah g/aues penas-, alem da excomu- 
nhão, foi.103. cóó. 

í)Ífficuldadcs.Frop orfeão alguas aos que' 
fore tomar o habito para conuentuacso- 
antes qlbolanccm fóS-cio. 

JDiffinidoref.Elegcnfc no 2.día de Capi- 
tulo geral; &deq modo, (^'quantos; & 
tk quãdo ao de feruir.f.jj.p.2. luram 
em cap'ttulo\& de q modo. foi.34.p.i, 
Flquam cotinuãdo depois1 do terceiro 
dia co o capitulo'geral: fado que en-- 
tXo pode fazer. foi. jf. c.i$\ 

T>iffivitorio da Ofdt.jQue tepo ha de du- 
rar, fol.27. c. 10. Quem ha deprefidir 
nelle foi. í4.p.ir- 

Dignidades da Orde. encomendas, & 
•  rendas tem anncxas.f.130. D*4$. . 
Dlwifiorta.A dos Caualleyro*dura parg- 

fempre.f0l.j2. cap.2 4.     *' 

v. 

Dinheiro. £>tif fe pictta emrsÇre o da fa 
bríca do Conaento.fÇp.c.fp E rambè 
o das comendas do mcÇwc CÕUCKíO. f. 
J00.& ioi.c.62 &qfe não empreste 
ne fe de date mão aos frcyrcs.d.f.101. 

Difciflma.Toma*fek no Convento Às' fe 
gundíis,qaart*s,à'fcjlasfeiras f$2. ■ 
C.26.& fp2.c47.As capitulares dará 
perJi,oa mandar h dar o Suppríor.fol. 
97' c-s1- O Aíejlre dos Arouicos lhas 
poderÀ dar. foi.p 7.c.f 2. 

Difpenfaçãoi O MeHre Temam Rodri- 
gues de Sequeira a Impetrou de Ro- 
ma para trazer camlfa de Unho.foL 
ji.pag.i. cap. 7. (jrfol. 49. pag. z. 0$ 
Coucmadorcs da Ordem a impetra"' 
uam, para poderem administrar o$ 
bens delia, antes de eHarém ant. e:os 
À Caroa Real. foi. 12. pag.i. cap.7. De 
UàU II; a impetrou à Ordem para as 
pefoas delia foderem pofiutr> tcHar, 
& difphr de todos pus bens, ainda 
dós aqutrldos da mrfma Ordem, com 

' tanto que lhe paguem meya annata. 
fol.43. ejrSo. pag.i. crfol.óp. cap. 76. 
pag. 1. Tamiem fe 'impetrou pdra os 
Caualleyros poderem cafir , & para. 
outras muhas obrigações em que hoje 
ejlao dtfpsnfados. foi. jo. pag. x. He 
neceffaria de Roma,para os Priores da. 
Ordem poderem ir feruir de Sup- 
prlores ao Conticnto.f.p7. c. $x. A do 
Prelado he neceffaria para colheres 
poderem ouuir AÍÍff a,o ú pregação das 
grades da Igreja do Conuento para. 
dentro, foi.p2\ pag. 2. cap. 48- Vejafe 
a palaura, Licença.- 

Difpenpr. Se não pode com o que tiuer 
raça de Mouro ,. ludeti, herege* ou 
Chrijlao nouo;ou que com fundamen- 
to pad< ff a infâmia delia. foi. jp. cap' 
p. & fel-10 /. Dijf.x. Nem para que o 
retenha depois de recebido, d.cap.p. 
Pode o Prior (f. difpenfar ) com o que' 
fc~ voto de entrar em outra Religião 
pfra que entre neíia.fol^hpAg.i. & 
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mandam rezar ashoras Canónicas no 
Cpnucnt0.f0l.7S.fag. 1. £ na prohibt- 
cão de eomrr carne Às quartas feiras* 
fd.S3.cS. Mas »-h em que os freires 
traçam veílidos contra os ftatutos-» 
[em primevo dar conta a Afeja das 
Ordens.(ol.Só.pag.i.Pode também (f. 
difpwÇary.omo freyre para que coma 
no Rcfcitorh & fgunda mefa,man\ar 
diferente do da Comunidade. foí.Sy. 
cap. 36. 

Difpor. Fejanfc aspaUiiraSyDar>Tefiar. 
T>tf$iP*:lor dos bens da Ordem. O que o 

fjr, aueràocapgo.fil. 104. p.x. 

ContcGchs nefia Regra? 
ficar das v tilas âeEjlremoz^orba, & 
fetis termos. foi. p.p.i-c. 6. A de S.Ma 
ri A de oliuencat & de outras muitas 
tas ]grcjas,q*eelRey Do Dinis fez, Á 
Orde. foi.ç. P-2.ce. A dos dízimos de 
hquem 'Tera de Pauia contra Auts, q 
o mcfmo ReyfczÀ Orde.f.io.p.i.c.6* 
A de treze Igrejas , que cl Rey Dom 
João 1. fez à Orde, confirmada por 
fua Santidade d. foi.TO p.2. A que el 
Rey Fehppe ll.frz ao Conuento^dat 
Comendas de Auis^EruedaU fy Filia. 
viçcfa* ccfirmada em Capitule geraL 
f.iu.D.if. A que oMejlre fizer dos 
bens da Ordem, he nulla.f.39. c.6. 

Jãròuiçoes. A> dos benejfes que vie-     Doar. Fejafea pMura.Dar. 
re)n   ao Conuento fe aí de jazer por     Dom AffonjoPríncipe filho delRey Dom 

' todos osfreyes delle.fol. 93- f-2. As Mo o ll.joy oquarto Governadora* 
das igrejas particulares fe ao de fa- 
zer por otdem dos Priores de lias.foi. 
*41> Pag- 2- Âí!fh*)* Huro delias em- 
eadalgrcp.fl.i4S't'2-£3C * de Mif 
fasfe mo faça a clérigo algum, fem q 
primeiro confie que tem dittas as que 
lhe couberam cm outra diftribuiçao. 
foUi22. D.33> 

Ordem-foLi3.p.i.c.7> 
Xá Felipe h foy o ix-Goucmador da Or- 

de Mandou pagar aosfreyres do Co* 
uento fuás rações pelos preços qvalef 
fem as confias na terra.Derogon ospo* 
deres que os Ordinários tinham para, 
vifitar a Ordem-, & jurou de a defen-À 

der.f.i<f.pi. 
iMMor. 3& o aja nas Igrejas da     «f clipe II. foy o* ^ouernjdor da Or- 

Ordem : &de que modo ha de fazer de.Largou as Comenda* daMefa Me 
asdUfrtbuifoes.fi 122 Diff.33.£«e 
AS faça for ordem do Prior mor f 144- 
pag.2. £>^sfc eleja cada Anno:& que 
fejão admitidos ao officio os clérigos 
fccularesqueferutremnalgrejay & 
andarem na distribuição foi. 145 f *• 

Diârittos.Diuidenfe pello Reyno os das 
Comarquas da Ordem, fol.123. D.37. 

Dizimar.De q modo o deuê fazer as par- 
tcs.& os PrioJ?cs.fcl.H2.p.2.érf.ii3- 

Bizimos. Sao izentas de os pagar as pef 
loas da Ordem.na forma de feuspnu) 
legios.fol.ti6.D.2o. 

DoâCoêSr A de Atas com outras mais fei- 
tas à Orde em têpo do fegudo Meílre 
Dt Gonçalo Fiegas.f.6. p-i. có. A de 
Albufeira confirmada ao Meffre da> 
Orde por Caftclla* for lhe pertencer: 
& *tâOgrt<ycdífcad*s,& por edi 

firal ao Couento.Mandou, q os be?i(fi 
eiosfimpliees da Ordê fe deffem aos r 

freyres Conuentuaes. Celebrou o Ca- 
pitulo geral em que fefez eftíRegra* 
fol.i4.pag.i.     \ • 

Dom Felipe lil.Foy o tx. Gouernador d A 
Orde.Approuou estaRegra,& a man- 
dou imprimir , para quefeguardafie, 
fol.i4>(ag.2 e.y. 

BoFerda7id'lannes 3- Mefire da Ordíl 
Tão conhecido dos Mouros por valen 
teyqfe praguejauam comofeu- golpe* 
foi.6 p'2.Edificou avilla de Aiits : & 
emfeu tempo eftettc A Ordem fu]eita\ 
à de Calatraua.fol.y. p.2. 

Dom F emanai Infante , filho de cl Rey 
Dom lo.fa l.Foy o primeiro Gouerna- 
dor daQrdem : & teut o cargo te 9 
fattiuarê na jsrnada de A ff rica >com> 

Ee s 

v;y 
omai$i 
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o mais de fita Vidd.foUià.pàg.h 
T>o FerMm Rodrigues Motiieirô 4.Me- 

írrè da Ordem.MudoU o Úonnento de 
, Éuora para Ahts ; &por iffo Iht cha- 

mam erradamente primeiro Meftre, 
'.   EííÀ fepultado no Conucntoif.Si f.j, 

c.6. Nãôfoy efte o Meftre que ed'fi- 
cott Áms\ ne oqo tomou aos Mouros. 
foiijji fag.i.c 6. 

Dôtn Fr.Affonfo Mendes.Poy à >+ Mc* 
Jtré foi. ío.p.i.c.ô. 

t)õ># Pr.Diogo Garcia.Foy 6 19. McHre. 
difag.2. 

t>om Fr. Ègai Moniz,.Foy o fettimo Mc 
Tire da Ordem, fol.ç.p.uc.ô. 

t>Õ Pr. Efteuam 'Õonfaittes Léitso. Foy 
i6 Meftre. Achcufc tia. batalha do Sa- 
lado co el Rey Do Affòhfo êlíílijoli 
ío*pag.J.cap,6j 

p0m Frey.Ferhim Rodrigues de Sequei 
ra 22. Meftre. Eletto se ente ruir o de 
Calatr'aua:& c o firmado pelo Papa.foi. 

• lo.f;2.Ft£ a Igreja, & Choro do Con- 
uento. Impetrou difpenfafao para po- 
der trazer camifa de linho. Ficou go- 
iierriaridó 6 Ècynó,quândó el Rey paf 
foua Ceyiâytoy vitimo Àdeftre da Or 
dê.Te fepulturano couêiòfji.p\i fr2 

2)o Fr.Fernão Soares.Lis Aítegra doMc 
tfre t>omJorge,q elle o foy dá Órde: 
érfem daiiida heo aq nos chamamos, 
Dom Fr.Siwão Soares.foi.íi pj.c.ô. 

pom Fr.Garcia Pires. Foy o dteimo Mc 
ftre. fcl.y.p>.2.c.6; 

f>o m Fr.Cil Martins.Foy o ii.dp.2.- 
í>.Fr.GÍl Pires.Foy Meftre io.fio,p.i.c.6 
tom Fr.Goncalo Vaz-Foy Meftre is. E 

peff o ide refpeito- d.p.j. 
Do Fr.MoPircs.Foi MtJireS f.ç.p.i.c.6 
Dom Fr.loão Rodrigues PimenteUPof 

Meftre iftfol.io.pag,*. 
í)o F.Ioão Affonfo.Pof~Meftrelí.d.p.i.- 
Dom Fr. 2oao. Foy MtíO^e 2t. & depois 

foy Rey primeiro do nome deíle Rey- 
noecrioufeno Conucnto^yfoy Me-' 
fireper pottulafão.d.p.j. 

ttPr.LourcnçoAjfonfo,- Foy\ Meftre 9. 

V 
r^ 

Accodlndò ao dan?:o que faziam os 
Caftelhànos por Guadiana, teue maa 
fucceffo.fol.ç.p.i.c.6. 

Í)Õ Fr.Mariim Fernãdes Meftre f. Foy 
ajudar cofeus Caualleyros a Do Fer- 
nando de Caftellano coco c(eSetiilla- 
é" por iffo lhe fez, mercê de dous mi: 
marauedis de renda,fe atomaffe comi 
tomou.Ajudou a elRty Do Afofo III 
no cerco, & tomada de Farofa1 Perfi 
com feus Cauallejros tomou Albufei- 
ra aos Mourosifal.S.p.2 c.6. 

Dom Fr.Martinho do Anelar. Foy Me- 
ftre 20. fel.to.p.2. 

Dom Fr. Simão Soar es.Foy Meftre 6.foi 
Ç.pag.i.cap.6. . 

Dom Fr.Vafcò Ajfonfo. Foy Meftre t2. 
fol.ç.p.2. c.$. 

jyom Gonçalo viegas.Foy Meftre 2, & o 
primeiro quefe chamou de Euora:ao- 
de edificou Conuènto, & fez Hofpi- 
hl;à"viuco cohuentualmentc cofeas 
Caualleiros.fâ. p.i. c.6. 

jf0 GufmaÕ Mdlre de Calatraua. Vhido 
, ao Conutnto de Au\s, foy recebido 

quem o hcfpcde , & não quomofupc- 
rtor:ejrindofe hua madrugada, ouue 
a todoi os de&a Milícia por excomun 
g;dos.fol.ío.f;2. drfji.p.i. 

Do Henrique Rey defte Rèyho.Foi Gouer 
fiador S,da OfÁcm: fe a defendei, & 
punio por ella com muito zelo. eJ-tf. 
foi. 14 pãg<i.cap.7. 

to I0S0 o II:Rey defte Èeyno.Foy o Go- 
uernador terceiro da Ordem. Deter- 
minou o numero dosfreyres conuen-* 
iúáes, & a porção de fuás rdçoes, &c* 
fol.i2. pag.2. Trouxe o habito da Or- 
dem, foi.JJ, p.i.c'7. 

Dom loao o III. Jtey deíle Heyno. 
foy o Gouernadcr fexto da Ordem. 
Impetrou o Breué da amicxacão do 
Mefirado À Coroa. foi. ij.pag. t. To- 
mou o habito da Ordem) & ordenou,q 
£ co ufasdas Milícias corrèfte pela 
Mcfa da cenfciência folh^a:p.2.y 

Dom Jorge de Eener^rc, filho^.elRey   d 
i ""Dom 



**\ f Contcudas 
'• Dom loao o fcgundo. foy Gouernador 

quinto da Ordem. 1mfeirou muitas 
gracau é izericòês afisi reais, como 
apoHolicas. Fez, a Regra ; & outras 

'-. muitasconfias-foi. 13.s. 1.' 
Domínio. O dos bens da Orde perde }pfo 

jure o que com fraude tomar o habito 
dellajendomÀraça.fi.jp.c.S.Fofirey 
re Connenui.il que dormir na vlilx 
àe Aun.fiol.92c.4S. ".- 

%J)o Pedro Ajfonfojrmão delRey Do Affo 
' fo Henriques- foy o primeiro Mejirc 

deftamtlicia:depois fie fez frade em o 
Aioficiro de Alcobaça; aonde efiJi en> 
terrado fiol.6 p.i.c.6.' * 

Do Ptdrofilho do- Infante Do Pedro. Foy 
Gouernador fiegundo da Orde-, & Co?* 
deft.iblc de Portugal:^ eleito porRey 

t   dos Catalãos, com o mais que fez» n& 
Ordem,& no Conuento.f\i2.p.2. 

Do Sebaftiso Re) de Portugal. Foy Go- 
uemador VII.da Ordem,Impetrou da 

' Se Apofloltca, q ningue tiuejfit renda, 
delia (em o habito: & que ninguém o 
tiucjfc fendo de cafta de Mauro , lu- 
dett,£rc Fez. declarar que o Cone Tri 
dentin o não derogaua os privilégios 
da Ordem.foL ij.p.2* 

DoniCatherina ano delRey DÕSebalHãy 
Gcuemou for elU o Mestrado: & ju- 
rou de o de fender >fi3.p*2.&fi4'p.i> 

Dormir. Não Pode na Igreja do Conuen- 
to p■■'ffoa ãtgua. tirando em f. feira de 
cndocnças:& n^ ainda no pateo-Saluo 
os q vê de Fronteira À Romaria pela 
Cruz de Mayo.fi.t)2.p.2.c.4S. &fi 93. 

■ f. 1. c. 4$. Ne ofreyre conucntual na 
iiilla de Auis .- fr dormindo encorre 
excomunhão: & em cofciência nãopo 
dera ter pofe,?;e domínio de cor.fia ai- 
g/ta da 0rde.d.c.4$.E estas ,& outras 
penai maisfe lhe pce.fi. to$.c.66.Vctti 
dos de noite eramoírtgados a dormir 
os Cauallcyrosfi.44-c-19Quantas ho- 
ra^ & quais ao de dormir os freires 
K? Contiento.fol.88.p.2,c.4o>     •* 

r\ ♦ 

*í nefta Rcgraí * 
Dormitórios do Conuenio. Não fie pode 

leuar a cllts pefida algua fecular fiem 
licença exprefiado Prelado.Fecharfe 
ao de noite; '$> as chancs fie darão a? 
Supprjor.f.?j.pt2*.JS.J>freaja Mies 
muita quietação, & limpeza: cjrq as 
paredes fe cayem d tus Vezes no armo* 

' f.94. p 2. JÇju* ncllesfià nx!>fale coufa. 
*lgu.i;cr que aja alampada accefadas 
Aue Marias te pela manhã: e}r que 

* apagando fe a torne logo A recender 9 
freyre queafeittir apagada.fpj.p.rj. 

E. 

f~^ Dificar. Ningue pode Igrejas ftoà 
_j    limites do Meftrado fem l\ccn'çA 

do Mrftre.foLi2o.D.ji* 
Fleição.Naqfe fazia dos Meflres £csta\ 

Milícia vinha afiúftir o de Calatraua% 

ér* confirmaua. £ na eleição qfefa*. 
zia dos de Calatrauj,podia ir afsÍJlir% 

Cr votar o de fia ?}offa Miliciafi.4.p.2^ 
£-3.Huafefez nefta Milícia aq veycK 

.   afsifiir o Comiffarro 'do Mc tire dé 
"     Calatràua. f.Jo.p.j. c.â.A primeira q, 

fie fez dòMefire de fia Milícia , fie mi 
interuirode Calatraua.Foy^ confirma 
da^ pelo Papa. d. f 10. p.2. À do Prior 
mor da Orde faz por ji o Mcflrc.fi^ 
p.J.c.S.£ em pcffioa, qualificada^ alias-' 
he nulla.fi 64. A dos Dififi ninares da: 
Orde fi 3 3.p.2. A dos yifitadores, f.34. 
f,2.A dosfreyres do Conttento para fe- 
irem oppor Às Igrejas da Orde.de que 
modofe ha de fazer, f$o.f.2.c.44. & 
f.ii6.r>.2i.£Uc o P.mor A pode cajfar 
fe lhe cofiar q oitue nellafoborno.fpr 
p>i> Fm q forma fe ha de fazer /idos 
freyre separa officiaes do CÕuento.foí. 

*   J03>e.6s. J%ue cm toda a qfc fizer no* 
Conuenio terá o Prior mor dons t»o» 
toi. d.c.6s> ydos Priores, & officiats 
dosCelleyroSfdc que modot&quando* 
fe deucfjzcr. [.212.D.16. 'He nullaa 
que fe faz nó Conento de freyre par A 

£e 3 oppo* 

^àl 
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.   óppofitorde afaua Terejafe auía ott* 
jro mais dtgno, que o eleito foi. u<f. 
t>.2t. £ltte o Òuuidor do [Mefirado 
'apure as que fe fizerem dos officiais 
da< Camaías,'nus terras da Ordem 
foi. 129^^ Mas d as Confrarias das 
Igrejas dá  Ordem afittir&o os Prio- 
res delias foi. J4j,A deAppontador, 
'fy difiribuidot das Igrejas da Ordem 
fcfàrh cadánno;& ferão admittidoS 
nella os Clérigos fecu\are$.quesanda 

,'rê tiAdtJlri Lu ica o. foi.14/.}. 2) 
"iLmpr azar.' Pode o Mcílre aos Iutz.es 

ordinários das terras defua jurifdi- 
çao.f. 129. D.47- vejanfe as palauras 
A ffor amento, A ff orar i 

*£mpreflmio» PoderÇek fazer do dtnhei- 
ro das Comendas do Conuento de hu 

... ânno (ara o otitrojmas não a pefioa aU 
'..,'&**• foi-10*} CAÍ• \2*'' 
"Enfermaria* Jgue a a]a noConuento di- 

ttinta, (frfeparada paraes enfermos, 
' com feu oratório,^feus leitos.Té de 

ordinária 20])>foLpj <p.2*        .' x 

Enfermeiro do Conuento. Ha de fazer 
leu offieto com diligencia , & chari- 
dade. fol.ç^pag.2. Poderá entrar ria 

' cofinha em.tepo de enfer mos.fi 9 ó.p.2. 
'£nfermo> Tanto que ofreyre adoecer no 

Conuento .1 fera vi'fitado. feio Prior 
. mor;que terá cuidado da cura de feu 
corpo^defua alma. JVão poderá ir 
curarfe fora do Conuento; faluor ju- 
rando o medicofer precifamente ne- 
teffario t: fo ncsle cafo vencerá ror 
fâo.fol.pf. pag. 2. For4 do Conuento 
Cera accompanhado das píffoas do habi 
to, eíiando em perigo, foi-104. pag. 2* 
E no Conuento fe auerao com elle do 

• modo que hi mefmofcordena. 
Enterramento. O dos Caualleyros da Or 

demfe ha de fazer, quomofe ordena. 
fol.yS.cap.jf* gue vfo a elle todas as 
pejfoas da Ordem que fe acharem aon 

. '    defalefcer o defunto delb>,fol.j9.p.it 
* E que Q' leucm cm fetís ho\nbros<d.foU 

"t 

•   ^ 

}ç. fag. 2. a dosfrtyresjfytrà quomo 
fe ordena. f&l.iof.cap.Ó/t .. 

Enterrar. ■ ^uem fe pode no Conuento 
das grada da Jgrt)a fará dentro : ir 
quanto fehade dar de efmolla felafe 
fultura.fol'93. fag. /. 

Entradas que fc não lettem nos affora- 
mentoufo\.n$> pag-2. % 

Entrega.Dc~q~ue modo dcuefazero Con- 
tador a das comendas- foi JOS-D.JJ. 

Ermidas.^ue: fendo da Ordem tome dei 
las conta o feu Vifitador','& as vifite: 

fol.isÇ.^ » . 
Erro.ofreyre do Conuento qo cometter 

no choro,ponha as mãos no chão, con- 
\.. fefiando:afst fua culpa: é n*° ofaze- 
i   ào, fe\ac:ajiigado :e);fendo irmão,po- 

tto que as ponha, fe íhedarà mais at- 
.. gum cafiigo. foLyS. fag.2. 
Èfcrèuer..A licUodecffos for ff aço de 

S.annos deue osfreyres no conuento* 
foi.9$. cap. s4> Sc oprtfcjfantc o nâo 
fouber fazer, que lhe efereua a ca) ta 
da frefifao o Efcnuao do cartcric:Jcl. 
129.Diff.4s>  ' 

Efcritíâo daCamara da Ordem-Ser ti je- 
cretatio no Capitulo geralyião clegm 
do o Meftre QUtro.fol.27.caf.9.Ha de 

■  ter hua das três cbaues.e?» que fc ao 
de guardar ds frouaneas dos C&uai- 
leyros.fol.41* cap. i/. 

Efcriuao da ccllararia. Tcrh hua das 
chaues delia. foi.9$. pag.i. 

Eferituo dajérica do Contanto. Hade 
fer eleito pelo Prior mor. Aficr.tarà 
em liuro as receitas, & dcfptfas do 
Mtcebtdor da fabrica: ejrde ordtnado 
aucrà 4. mH reis.fol^p.caf.jP-TetÀ 
hua chafie do cofre do dinheiro da fa- 
brica. el;caf.j9.- 

Efcriuao da vifitada Ordem: & feu fil- 
iar io» foi.é 4. paga.cap.2. & que alem 
dofallario haja o que fe lhe contar do 
que tfcreucr.foh 141 .pag.i. 

Efcriuao da z>ifita do Conuento. Ser/t 
%mm Prior da Ordem, que tiueffe 

«,   7^      fido 
\» 

i 
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fido conventual, foi. i22.Dlff.36. 

Efcrlttao do cartório do Conuento, Ha* 
de. ter htix das três chattes da arca cm 
qucfcao de guardar as informações 
dos Caifalietr0s.f0l.4j.cap. a. dr ou- 

Conteúdos n?ÍU'Regra; J66 

■& lena»doa fem licença, « perder Ao. 
foi.S6.cap.34. •   . 

Efioquc. Letta o Comendador mor dian- 
te do McHre na prociffao do Capitu- 
lo geral, foljp.pag.i. 

trado cojreem que fe ao de guardar Eftrado. ha de auelo no Capitulo tcral 
as doijreyresconuentuaes.fol. 68c • para o Me fira & em q ue forma. foi. 
JOí Ejcreuera as cartas da profijjao, 29. pagJ. 
do que nãofouber efereueia. foi. 129.     Efiremoz.- He .cabeça de còfnarqua da 
Ptff.fs- X*° í°de tirar papei algum Ordem. foL 123. D 37. & /*/* nelia 
do cartono fem ordem do Prior mor, 0 Prior da Igreja de Santa Maria foU 
pb gr.utes penas. foi.i2p.D 40. i2+.pag.i. 

Epriuio do Contador do Meftrado.Pela     Eugénio Ull: lzcnton, & defannexo* 
,, fojje que for dar do.s bens da Ordem ej/a Orde da de Calatraua:f.io.p.2.c.ó 

com o Contador, leuarK meyo marco 
de prata : & por cada dia que andar 
nas diligencias fora de cafa, auerÀ 
3 00.reis, alem do que fe lhe contar de 
fua eferittura foi.i$ 1» 

'Euoracidade. Foy tomada'aos Mouros 
por Girai do Gtraldes, ahno' t/66.. & 
logo acllafe pafaramos Caualieiros 
da noua Milícia: & nella edificaram 
Hofp'ttal,& Conuento. foi.4.p.i.e.3, 

'Efcríiíão dos ceiicjroS. De que modo, &     Exames. Do. da confeieneia para a con- 
quandoha defer eteho{frcm qjtcfor      - fifi^ofe trata fol.60.cap 41. ode La- 
ma ha de exercitar feu officiofoí.112. 
Diff.16. 

Ejcriu.h para as prouanças dos CauaU 
leyros. £)ucmo ha dejer.fol.40» cio. 
& para as dos freyres.fóó p.2 c.y. 

ttm para freyre conucntual fe ha de 
fazer no Conuento : & de que modo. 
foi. 66*. cag.6. O dos freyre s para Or- 
dens facras.fe ha dê fazer do modo £ 
fe ordena» foi.S/.cap;jp. 

Ef/io-Aas. As de pão, & ^who,^ Miffa     Excomunhão. EncorrerÀ o que encobrir 
cem fua oferta que fe mandam dar 
peia alma do Comendador por fpaço de 
trinta dias,fe ao de tirar dos reditos 
da Comenda vaga.fol.s9. pag. 2. Pe- 
los Priores, & Beneficiados fe dcfpen 
derÀ,em epnoílas por fuás almas,o re 
d;to de hum mes defeu» Fr i orados t 
& bcrtefchs, do modo que je ordena. 
foi. 104: pag. 2. Declaranfe as que fe 
daotC? Acuem dar no conuento.foLpi.,* 
d:p. 46. & a que ha de dar quem 
fe ouuer de enterrar na Igreja de lie. 
foi'93.pag.i. Das que d ao pelas fepul- 
tnras nas Igrejas da Ordem, tomará 
conta o Vifitador delia-foi. J39. A da 
Miffafe ha de teuar conforme ao co- 
(lume, &ccns~ttiuiçoes*fol.i4j.p.2. 

Ejpmguarda» Podem os JrcyresJeuala 
per caminho com licença do Prllado; 

<% 

o habito por algum mao fim. foi. jr) 
c.22.ejrf/s^'I7-& também o Caual 
leyro que não fe confefar, & comúnJ 
gama J£uarcfma:fol:s4.p.2.c.3o* & 
o quefe leuantar contra o Mefire, ott 
lhe der molefiia-fol.jy.c3f. foquais- 
quer pejfoa que der em Caualleyro dd 
Ordem. foi.3y,pag.2. cap.3j. fíepõftd 
ao q tiuer armas no Conucnto*°fõl.$6. 
p.2,c.34.E ao q tirar osliurosliura- 
ria do Conuento ftm licença-fol.92. <r7 
41. Eneorremna oiíreyres qUe confen 
tirem entrar moiher nó Conuento* 
joI.92* cap. 48. He pofia-aò freyre, que 
tirar papel do cartono fem ordem dà 
Prior morpfol. 96. pag* 2. As que fav 
referuadas ao Prior mòr por direito, 
coUur.j, &fiatutos,fe declaram foi, 
63*cÍ42y O que delias for abfoluto no 

Ee 4 Artigo 

\ 
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,- Artigo da-morta per prfioa, que alfày 
?iaõ podia alfoluer, fe lhe deite ir ap- ' 
prefenÇar efcapando da doença fohó 3. 

Execução. A das condenações feitas em 
,   Cap itulo geral, ^or fe não terem cot»' 
.*. prido asvtf tacões, foi. 3$. cap. 13. A 

que fe ha de fazer nos Rtcebedorcs 
das meyas an natas, & fabrica do Co- 
atento, não pagando o que fiquarem 
deuendo em fuás contas, foi. 100. cap* 
"61. Sl*lefc f f1 nosfrcyres, que na 0 

;   entrega) c ao, dar da conta, o que per 
razão dt fetis officios receberam : ey 
de que ,)ioio. foUioz. es.p.64. Em que 

J forma fe, ha de fazer nos que deu erg 
meya annata, foi. Ho. pag. 2. & foi. 

; ju.pag.i. O Contador do Mtftrado 
t. afará no que toca aos bts da Ordem 

na forma defeu regimento. foLi$2* 
Executar. JV nxo podem prouífoes, nem 

... , hreuesper que fe de rogue algum fla* 
y:tuto,ou priuilegio da Ordem, [em que 
. v primeiro fe vejam, ey acieitem em 
^   Capitulo geral, fol.36.paga.er o mef- 

moferàdeBreue impetrado para a- 
^;  lhear bens da Ordem, f iof.U-3. 
Exercício* gual deuefero quotidiano 
*:  dosfreyrcs Conuentuaes.fol.SS.c40. 
Expetfattuas de Comendas. Não fe pode 
,.    concedenfaiuo de pais Vara filhos -foL 

. to6 Vtjf.ú.. J 

Extinção dos benefícios curados dos a)u 
dadores das Igrejas da Ordem. iJe 5 
modo, & quando fe deue fazer. (oU 

' , IXS. V}jf.2S. 

F. 

FAbricas das Igrejas da Ordem. De 
que modo,& em que quantia tem 

, >,.    • obrigajão de as pagar os Comen- 
dadores : &por que a^lemfe deuem 

^•Arrecadar, & difpender, pofto que 
\\vfeÍam Wfeyras.JoL 11$. jfc, zc. JZite 
<v> WVíTf^rfff» gotterno, @ aàminU 

V 
/-* 

slraçio delias pertence k Ordem, foi* 
J22. V'33' A ellas pertencem osr édi- 
tos do beneficio do que eítà fufpenfo, , 
ou impedido per ftta culpa, d» foi. 122» 
•D'iff-34- <3£< M liifne, & tome corta 
delias oftjttadorda Ordem. foi. ijp. 
& pode também difpor delias- fol.141 
pag. A 

fabrica grofa do Conuento.' Quanto te 
de re?ida : & que fe mata o dinheiro 
todo em Cofre de tres chattes:' & de 
que modo: & por que Ordem j & em 
que confias fe ha de dlfpeuder.fol.pç. 
C*p-S9* £&[?)* vifttada : ejrde que ,. 
modo. foi. 13^.pag. 2. 

Faca. Be aparar penas somente apodem 
trazer os freires no Conttcnto:&in~% 

do de c&minúo.fe lhes permtttcm fa- 
cas grandes a modo de terçado. f0l.$6. 
cap. 34. 

familiares das peffoas da Ordc. No ar- 
tigo da morte podem gozar da xufina 
abfoluição plenária, de que gozam es 
Caualleyos, c? pefsoas delia. fã. f /. 
cap.39. Vejanfe aspalauras. Mocos, 
Criados. 

Farinha. Ojto moyos delia ha de entre- 
gar o Cellareyro que acaba ao c,ue en- 
tra* & de que modo. foL J02.c-64.p-2. 

faro. Cercado,& tomado aos Mouros to 
ajuda dos Caualleyrcs da Ordem. foU 
S-pag.i.cap.6. 

Feitor do Conumto. Qual deue fer. gr 
fuás obrigações,^ or denado.fi 10 2.p.r 

Fianças. Nao poderão fazelas os Caual- 
leyros,ou Comendadores cmperjttizo 
dos bens da Oràtm.fol.nj.D.jp. 0$ 
thcfcureyros as darão, antes que fe 
lhes entregue a Sxchrijlia.f.i49.p.2. 

Filhos, Podcrn fer prcuidos cm comen- 
das pelos feruif os dos pais em^lgunt 
cafo^fol.ioy.p.2 

Fintas. Quaefquer que ftjam, naotcm 
obrigação de as pagar pefoas dãÇr- 
dçy, nem feus familiares, forcyros, 
cucafetros .f.np.D.jf. 



* r 
força. Se o citado por cila nojuizò con- 

ftruatorio da Ordem a negar, fr fe 

oferecer a prouar que a não fez , ô 
Covferuador rcmrttcr* as autos ao 
Juiz das Ordes.fol.126.pagM 

Foreiros. K jafe a palahrâ, Cazeiros, 
Foros. Vtjife a palaura, Prazos» 
Fortalezas da Ordem. De que modofe 

ao de prouer:& que is Álcaydes dei: 
lai em quanto vagas, ao de fer p0ftos 

píò Contador; & depots de proutdas; 
feio Comendador, foi.113.Diff.ij. r>c 
que modo ao de fer vifitadas, & pro* 

r *iidàs.f$l.i3pp2l    . 
Freçuefes Os de Noúdar,^ Éarrancos 

pagarão^ a vifitâ quefe lhes fizer por 
comifíaí do, Prior, mor; coforme o {al- 
lario que for afsitiado aó Hfitador. 
fol.141. pag.2. 

Fr.lâoo Ctrita. Propõem os Jlaiutoidá 
#  noua Cauallaria de Auis.f.2. p.2.c.2. 

Fr.João porteiro. D/s aHegra do Meftre 
Bohliorgciqucfoy Mejlrc; mas „2o 
confia, fel.11. pagJ: _. 

Freyres da Ordem em comum. SaÕ ver- 
âadeiros Religiofos.fol. Sé. cap.i. & 
fol.j4-eaf.i6.PoÂcm ter beneficiasfe- 
eularesfem dífpeitfaçao; mas não ac- 
edi álloi; ne fofiuillòs; fem licença do 
Mejtrcyoú do prior, mòr^f.yè f.t.Nc 
tefrcmnnharfem licença de hum dcl- 
les,ou do Juiz das Órdens.d p. i.Ncm 
confeffatfe fem licença do Prior morV 
fol.76.p.i>érfoL$4.cap.3Í. Tem obri- 
gação de fazer o Ter cenário de Sam 
Zamberto pelos defuntos da Ordem» 
quomofe lhes ordena, foi. Si. cap. 24» 
ejr íe rogar a Deos pêlos Mefires: & 
de os nomear nas colUflas-fol.St.cap.' 
26. drJéfcconfefar* & comungar; 
quomofe,lhes'manda. foi. S4. cap.ju' 
Deucmfer honcíios\ & de boa vidai 
& coflumes;fol;ss. cap. 33. ^e „Â0' 

falem chocariffes* d:foi- Ss.'p. xyteni 
tragam feda, nem luuasdc cheiroV 
temanficis ikpfaúi ou de ouro.p,/^' 

** 11 

Coiítcudas riefla Regra; 0 
gue tragam fempre coroi,  & barba 
feita, foi.Só. pag.u gue não tragam 
armas; faluo huas facas compridas a 
modo de terçadolquando forem de c4* 
minhoifacom licença do prelado,huà 
effingudrda: a qual perderão, fc a ie- 
Vfcmfimlicexfai &alemdifofe- 
rão condemnados. f0liSo.cap.s4. J$ue 
lugar ha de, ter cada hum em o Capi* 
tulo gerai foi ló.cap.l drf0t.2p.pag. 
r-frno Conucnto.fòllpi. cap. 4$. fr 
que nellc nenhum confinia entrar mo- 
lj?fr*fofpena de excomunhão, que en- 
coríc]&'de outras penas mais. fol.p'2. 
eap. 4#. SãÕ obrigados a ter > & a ler 
* Regra do Patriarcha Sam Bento,fy 
a guardai a, no que não eftao diff en- 
fados: & A ter,ejrler^guardar èfia 
Vm tudo, & ofiatuto do Mtftre bom 
Jorge-, & a vifitaçâo do Mettre Af- 
fonfo-, & tudo o que os Priores mires 
ordenàrcml comina deferem càfti- 
gados, quomo aculpa merecer', f.tój* 
cap.66. JVão podem appellar, nem àg- 
grauar do cafiigo,que lhes der o Pre- 
lado cm ordem afuacorret'çao.f. 104. 
Ía&1-X ao fendo fiacer dotei; ihei po- 
rão hua vella nas mãos depois de mor 
tos: & aos Jaccrdotes, hum Cálix.foi; 
*04.f4g.2. cap.67» Os que forem paro* 
chos,afsiJlirao aos Fijitadores dós òr 
dinarios, quadoforem vifitar ãsfuãi 
igrejas : fr lhes dar2o conta de fuás 
ouelhas; & todo òfaúor>é' ajuda que 
tyesfor n eèeffario. beixarão prender 
nas Igrejas osfreguefes que os Ordi- 
nários mandarem prender. Publica- 
rão as cartas; &jJpeisdos Ordinal 
rios,que não encontrarem à jurifdic- 

f çh da Ordem. f. 12i.p 2. 
Freyres conuentuaes. Com licença do 

Prir mor fònctite tomão o habito. foL 
39*cap./.jguantos aodefer:'^ quan- 
do podtjjtofer ordenados de ordesfa- 
cras.fíl. 6S cap.4. £ue aspejfoàs do . 
Mcjlrado fejam cm primeiro lugar 

\ 
»•->. 
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tdnMtidos fos lugares do Comento, 
que o Prior mor frota', for CM que de 
jíuts não haja mais gtscdous )unta~ 
mente nelle: $ que for todos não fe- 
jao w/tis que trinta:& deites dats so- 
mente que tiuejfem Cernido no Prior 
iticr : & conuem Cerem todos de qua- 
lidade, que fopmfer Collegiaes>fol. 
éç. caf.$. T>c que modo ao de fer fro- 
ta dos nas racoês inteiras-foi.66.eap. 
s.JZue idade,fnffcicncia, & Ymfcza 
AO de ter fará ferem recebidos :& Vte 

Achandofc que tem rAçA de Mouro ,lu 
deu, Chrtfião nono, conuerfo, ou de 
Cattiuo,fc]a Untado da Ordem a to- 
do o temfo : &{e o fez com mdieta, 
tem obrigação de reftitmr em confcie 
cia o que delia tiucr.fol 66.eaf.6Dc- 
ncm ter anno fer feito de Noukiado; 
fr não fodem renunciallo. \0l-71. />•'• 
Com que diligeeia, mo de fita, & com- 
foftfão fe ao de auer em aecodir ao 
choro, & cm rezar nelle as horas Ca 
nomeas.fol.77* &7S- Tem obrigação 
de dizer Aíiffa.ao menos tres dias na 
femana.fol.S4- e. 31. & nãofendofa- 
eerdote, de fe confefar, & comungar, 
comofe lhe ordena* d.caf.31. Be que 
trajo ao de vfar.fol.8s- fag.z.&quc 
pena auer ao fe o trouxerem frohibido 

■fol.Sõ.p.i. fjrfol *o}. fag.2. fyfe o ti- 
verem nas cellas-d. fag.2. Não fodem 
tufar de anneis de ouro, oufrata. foi. 
86. Pag.i. (froyueos trouxer, ou ti- 
uer na celU, os perderá,  & fera ca-* 
Jligado. foi. 103* fag.2. Nao fodem ter 
armas dentro no Conuento, nem tra- 
felas, fo ff ena e^e excomunhão j faluo 
facts de afarar"fenas; ou indo cami- 
nho,facâs de Tiracolo; & com licença 

■ do Prelado,huaeffiriguarda:drosque 
*vfarem delta fora do ^Conuento fem 
ejta licença, as perderaô, frferão co- 
demnadosno que mais fa^er.f. S6. 
caf.34. &oquc astiticr »1ieella,tcm 
^em de cárcere. *\cm das mús. d.foL 

ioS-fig-2. Não fodem ]ugar nas eeh 
las, Òntmainda no chuftro •, faluo 
certos jogosfoLS6.caf.3j.fob as fcn.-.s 
foJlasfol.1c3.fag-2.Nao comercio ms 
eellas de ccfztihia,mais que fobre que 
fe beba hufuearo de agoa.foÍ.S7-caf.3 
fr o qjor achado comendoyou conuer- 
fando nelhs às fonas fechadas em tê 
fo de filencio, fer et prefo, & caíiigado^ 
f. io3*fag.2. iVâo fodem ter tratto$,ne 
negociações de cofrA^vedas,ourêdas- 
mm cães de caca.fS7.c37. Nedefen 
der.cu defculfar hu ao outro. fcl.Sy.c. 
3$. Os que f eh j arem de falruras.tc 
oito dUs de cárcere,&c & vindo às 
mãos, fer ao friuados de fuás raçces. 
d.caf.38. com mais outras ferias, foi. * 
103.caf.66. Os que ouuerem de ir to- 
marOrdes jacras, ferao frimeiro exs 
minados : ty irão accomfanhados dem 

hum Xeiígiofo ancião: &da idade, & 
temfo do Co?iuento terao o que fere- ¥ 

quere.fol 87- eaf. 39* O feu exereio 
quottdiAno fera o que fe lhes ordcn.t. 
fol.8S.caf. 40* Accodirao à Prima de^ 
modo, que ao Cair do Sol cjtcjam no 
Choro» Dirão ftas Miffas rezadas no 
verão te asfette horas, no tnuerno te 
as o\to:& antes de cada hum a dizer, 
não defecr* ao Claufiro.nent fe dete- 
rá em fratiças fem licença* d. eaf .40» 
Os que and are fora do Conuento dous 
mefesfem licença, ferdemfua ração, 
fem foderem tornar a fer fromdos 
nella. foi. Sp> f.i* Indo algum a Lif- 
toai não fer (\ fem gr Ande catt\a,&CQ 
licença de f ou cos dias: & fendo ir- 
mão, lettarà comfanhetro : & fendo 
facerdote, fe irc\ affrefentar ao Pre~ 
fidente.fol 89. f.i. Tem obrigação de 
reftdir no Conuento. foL SS- & Sp. 
caf. 41. & que f ena auerãofc dellefe 
anzentarem contra forma dosftatu- 
tos foi. S$. f. 2. Não fodem fair fora 
dh fartas regr.iis fem licença, nem 
ir À villa fem eomfj/iheety^ò' com 

f   i£ eui- 
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euUente neeefsidadcér para fira da 
ViUa 71 fo aacraí, licença fim muito 

, iilfi^l catifas\ fy por tempo limitado. 
fpU fio. pag. i. Ò» nellei fomente fie 
provejam os Priorados, foi.90.pag2 c. 

..**/• S^e nas oppcfiçoes das Igrejas 
nãoftjam com elles admtttidosos que 
não ti der em fido Couentuacs; &qdc 
presete não leu are informação do Pri 
or tuòr f AT A* f t FA T\ ■,. /n..- . ./_. ■ 

Contçudas ricfta Regra; 
lés 

..tio frefakUf.iíi nZoCmentmes 
.> nas pppofiçoís das rgrtjàs. fóLll6:X)t 

^ Auendonms digno, não vai a eles 
■■(ao q,«fefcz „o Conuhaien, outro 
menos djg*o:jérá{èt'è}p0f a a\gnx 

«rpm os bemfichsfivfliu, díorái. 
jol.uj pag.,. Deque ^ ãg de , 

, v'P"*"fil-'i4.e*g !.&'fofosi. Freires    tl/ín   C.s.riu**,*...--.        T, ./     r> *rm«r.f.,t.éf.lttli2,j&.e!ti; £„,,„ Jcintile    PÍVC   ' 
yeUcU^dadenãop^cufar .    ro'„a»fas ^TldXJt 
"daSeoPr,ormòro»wíiarhom: eap.-s A o  ir.i         r        

5"  í7' 
. fySlèHe que modo ha de fer para ^cllt^fyÚZ   "Vt>°>f<> 

na ele.çaofe unha refpetto aofrejre,      , .C^JuMadr, & faZj '£// 
que for da terra do beneficio vago. d. \lnas. U 6S , ,,. ítj ' g* tr" 
^v.^eotTu/emJgrLe.   U;:^; o^tiZTZ' 

M-'-f'f-44-Niopodem\rfemli.   '    , de fazer  fy J/,jZ 7f  " " 
«HffsfftMd, ?L; Jentrâr       \ pJd^lZS^J'^^ 
nashoifedarufol. 9i.cap,4S. Ni,        ■ intodemroZÍ.r*Z !££*• 

l"/t •>    fnl   -r -, ,  .  , _»  _      -r. 

- poderão trfe curar fora 
jnto qUa„do aíecerj, (aluo jura- dem JZZfítfiTt^' "f 
doo medico fer, afsi precifa,nente «f . fíttem .„ fZl"/off?lT * 
*M..-& nefie eafo vJcerão rtção. i„   L í^tí^/lit^ •tfíario.-fa nefie cafo vencerão ração. 
fil>9s*pag.2. Osqúe nao forem facer- 
dottsnao votarão nas eleições dos.ofi 
fidaes do CÕuento.fol.ioj capes. Ao 
%uefor defobedunte ao Prior mòr% & 
lhe fizer refiftencia, fc põem graues 
f enas.fol.íos. pa'g.2, cap.66. & tam- 
bém ao que não trouxer o habito patê- 
te* ou for qtubrant ador dó filencio: 
&. ao que não der conta pelo liuro do 
inueniario defiu officio:^ ao que for 
negligente em dizer a> Mifias da 
fauta:ou defpre£ador da negra: & ao 
que fendo amócfiado, fe não em? dar. 
d. fólios pag.i.Não podem appcllar,- 
ncmaggrauardocaHigo, que fc lhes 

SJ- Q¥ fe hajam no modo de tratos, 
& negociações c0m moderação;ejr que 
»*o tenham molher das portas adcnl 
tro,falu0 mae, ou irmã : nem man~ 
^cmjazer de comer À cafa de molher 
**\Q\pf"«:foLs75ap;s7.m0 ,ociem 

Jfr admittidosÀ oppojição das /gre-! 

,«f<°os Conuentuaes.filuofe o tiue- 
refido,& leu are infirmação do Prior 
mor.fil.çx. cap,44Jos que forem ;r/V 
"*dos do beneficiofo feraiWambem d9 

h*bito.fi!.iof.pjg.2.- 2Vas oppojifoes 
*** fgrejasar-defer preferidos-aos" 
clérigos drpabitò de Sam Pédrórde 
forte,' que nem admittidosfijam com* 
elles a.rfame. fol.iió. tiff.zi;«N -v. 

7rc\r)a.-  ÀdiC, sl,*^'  Lf.i Z...&. 
y~ *&'«»«> *o casng0i que u lhes elles a,rfame. fol.uô. mfzi^ 
der em ordem a fua correcção foi. Freyr)a.-^í<ÍC/rU, L-J 1 -a 
í*J- **»• r   r> a - 7«r    •        r rreJr**\ ^jstje chamaua bua rua em 
*10t J. £ofto que Nomps, fe-' Coimbra^fe chama outra emEnor} 

S «> cidades 
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cidade, for tàufa dos Caualleyros de- 
Ha milieta,que nelhs moraram* fol.4* 
fag J-caf.3- 

fruttos.A quem pertencem os da Come- 
da vaga.fol.10g.fjo8. D>12. 

G. 

f 

GA falhado.De que modo fe ha de fa- 
zer ao Vlfitador da Ordem, ejr aos 

de ftta eomfanhia.foL 14j.fagj.Ve* 
janfe as falauras* Hoffit alidade, Ho- 
ffedes. 

Genuflexões*   £ue iodos AS façam de bu 
modo, ao tempo , fy na forma quefe 
ordena, foi. So.f.2. 

Governadores da Ordem. Comeeanfe à 
contar os que te gora outic na Or- 
dem. Não eram frofefos. Auiam dtf- 
tenfafão fará admmifirar os bem da 
Ordem, for ferem incafaz.es da dig- 
nidade de Mejlre fem o habito. Cba- 
manfe Meares fem o ferem, foi,12. f. 
i.cap^.Eram confirmados fer Breties 
f articular es te otemfo em quefe an- 
nexou o MeHrado À Coroa: fr tem os 
mcfmos poderes,& jurifdiccÃo que os 
Meftres.fol 14- f*g- 2. caf. y.Oque 
fuecede no Reyno , o fiqua fendo fem 
mais outra pojfe.fol.37. caf. 2.Tem o 
poder ffirituaL & ttmforAlna Orde: 
& de que modo.jol.jS.eaf.4.Tcm obri 
gacÀo de defender os friuiiegios da 
Ordem, & de gaardarfens Matutos, 
& d'if$niçocs\ & não 'fodem niffo dif- 
.fenfar.f0l3S.caf.s- NAO fazem pro- 
fifoes ACS JSicutços, for que nao tem 
o habita, quot^o unham os Meftres: 
que for iffo aspzÀam.fol.tf.fag.sVc 
jafe a palaura, Mefire da Ordem. 

Gtuemo das Igrejas. Pertence aos Prio- 
res em tudo. foi. 142. f®. 

Çraças. As quefe dao no Refeitório , fe 
recitar ai* por liurpt ou porçaboa» foi. 
Pf.fag.i. 

Grades da Jgrejado Coucnto, Que efit* 

jamfemfre fechadas;fe que delias fa 
ya dentro fe nao afentem em cadei- 

• ras de eftado, nemfe cnterrem,fe nao 
' certas feffoas.fol.93- ffg-*- %5e del- 

ias para dentro nao fofam molheres 
outíir Mifta. nem fregacao.foL 92. c. 

#-m2-    ;. v   , .  „ 
Cr ao, lugar de Per.it ena a. Ir ao A elle os 

freires que forem tarde AO Choro, & 
hl eílarào,te que lhes ficam final.f. 7S 
fag*2. E o mefmoferÀ dofrejre, que 
for tarde ao Refeitório-fol.ç$. f.J.' 

Guarda. Muita fe manda ter nasfro- 
ttancas dos Caualleyros* f*4t**-lI\ 

H. 

HAbtto dcjla Ordem. J£ual foy em 
feti frinàfto.foLyfag.isAf**. & 

fiL49.caf.10.er te quando durou : & 
o de que hojefe ifa\ ejr o dos N oiti tos 
d.foUs- EIA*) B°m l**o ° //■ ° troH- 
xe.fol.^.pag.i.cj. & lambem elRey 
Dom loto Uh d.fol.i3-fag 2-Mio po- 
de telo quem for de câfta de Mouro* 
Judeu, ou Chrijlâo nouo,&c. for de- 
creto dclRef Dom SebaJliÂo. d.pag.2. 
Minguem o fole receber, nem trazer 
fem frouifao do Mejlre; faluo ofrey- 
re Conuentual.fol. 39. caf. 7. podtm 
os Caualleyros tom alo de Idade de 
jé.annos.fol.39.caf.$.Com tanto que 
tenham as quAlidades quefe reque- 
rem, d. fol.39- CAf.9. & pão as tendo* 
folio que tomem o habito, ferio lan- 
çados da Ordem : & fe com fraude o 
tomarem, ferdem iffo lure o domí- 
nio dos bens da Ordem:ejr nem antes* 
fiem def cts de o terem, fe fode dtfpe?p 
far com elles em matéria de mà raça, 
para que o tomem , ou fará que o re~ 

.   tenbdo.fol.39.cjr 4o.c<ç. Jguim o ou- 
perde tomar, ha de fer primeiro ar- 
pipd.o Cavallcyrc. fol.4i.c>J2.E quan-^ 
do% forem tentar, AO de leuar frcui- 
fao do Mcílre ao Cor-/4ftrtpfft<f2.c.is. 

"•^i^eqtfe 
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T>e que modo, fr cm que cere montas 
fe lhes ha de lançar. foL42.cap. 14. O 
Caualleyro que o receber , ha de ter 
manto próprio: frha de jurar qtte he 
feu. fol,42.cap ts.fr de accodír feias 
coufas da Ordcm.fol.4$.p.c*t4.Podcm 
recc leio fora do Conuento for comif>- 
fao do Mcíire os Caualleyros,que nâo 
ejlhierem no Reyno foi.jf-c.i$.Diffe 
rença que ha do do> Noutros ao dos 
Projefos: fr que o Caualleyro Novi- 
ço, q não trouxer o habito dlffercnte 
dos profeffo$,nâo cumpra o tempo do 
JVouiâado: (jrfe lhe poff a tirar tftm 
mais tornar a fer admtttído. foi. 4$. 
cap- té. Datem tomalo o> Cauaileyros 
com animo de pelejar pella Fe.fr quê 
o tonar tom tenção principalmente 
das rendas > que com tile lhe dao,pec- 
ca mortalmente.foi.fo pag.2.cap.*2. 
frfoL74.cap.16. fr o mefmo heffc al- 
guém o tomar fem animo de fenúr À 
Ordc.fr de de feder f4a jurifdicçao.d. 
€.16. J^*al he o de qhojefe deue vfar. 
f. <o.p-2.c22.fr f 7 s.c.^.guc nlngiii 
o traga em o mcyo dos peitos» faltio o 
Mcftreme de ouro,fem 1'tceça da Me 
fa das Ordes. d.c.22, J$uc fe traga na 
capa,ou roupeta patentemente da par 
te cfjue'rda.d.e.22.fr d.e. 17. 0 que o 
efeonder de fropofito,pecca mortalmc 
ic.fr fefor por mao fim, encorre ex- 
eon.:trtbão.f.fi.c.22. &f.7S'c-I7» & 
fendo freyre Conventual, perde o ve- 
flido:fr ferà cattigado de grauicri,sò 
peto não trazer patetc.fiojp.a.O cí o 
for tomar a titulo de beneficio,leuarà 
prou\focs,fr manto, fr jurará, que he 
few.fr não o fendo,fe lhe não lançará 
o habito.f.JS.e.ii.jOuando osfreyres o 
iuucrc de receber, cofefiarfeão ,fr co- 
jnugarão primeiro.f 6 p.p.uA forma to 
ife lhes ha de lançarfedifpoe.fóp.c. 
32 ofreyreq o receber,tendo.yaça de 
Judeu, MouroficrcjcM Chrijtão no» 

S 
%J 
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uo,ferk lançado fora da Ordem,aínit 
depois deprofefo-.frfedijSo era fabe 
dortnão pedepoffuir /-?> da Ordc:frte 
obrigação de os re[l'Uuh:f.6ç.p 2 9-e 
o tragam os Noutcos Conuentuaes co 
ambas as potas q afauejfam cortadas, 
f>7i>c'3.PodeUnçfilo a Caualleyro, 
& freyre qualquer reíigiofo, a que a 
Prior mor o cometterf.4S.p.i.frf.74\ 
pag.2.Serà dellc prtuado o freyre não 
Conuentual. q for prtuado de feu be- 
neficio fto4.p.j. Coo de o utra MHicia. 
fe não pode ter renda alguadcjlafol. 
106.D.4.He ncceffario q o tenham as 
t\ff°asq tiver c penfo es nas comendas 
da Orde.fi 106 &<s,3uefermços ao de 
ser os que o ouuere de tomar.f J06.fr 
107.D.7. Que as Igrejas da Orde não 
fofao fer prouidas em prffoas q o não 
tenham; fr que o tome o clérigo,qhora. 
he Pr ter na Igreja do Seixo do Erue- 
daUfrqeíla Jgrtja não fera mais pré 
«ida cm pefoaqo nãy tenha.(.117.D* 
22 Jgue IjAJa hu livro no Conueto em 
qfe efereua o dia em qo hahlto fere-' 
cebcr.fj26.D.4S. 

Homeztados jQuc o Prior mor os não cÕ- 
finta no Coutntotmais 5 por necefsida, 
de por hu te dous d'ias.f.Ç2.c.4g\ 

HoneHidade.^fe tal deue fer a dosfrey 
res. fol.Sf* cap.33. E que tal deue fer 
também a dos Cauaileyros. foU jf+ 
csp. 32. 

Horas Canónicas» A's\'os Cauaileyros na 
forma quefe ao de rezar. foi. 22. J$ 
do Conuento, a que horas, fr de que 
modo, frquando fe dtuem rezar\ ot* 
cantar, fr fe ha dÊtxnger a ellasfol. 
77'& 7^ * 

Horas deputadas cos exercios qttotidid- 
nos dos fremes do Conuento, foi. Sf* 
eap.40,  p 

Bofpedagem. A do Vi fita dor da Ordem* 
fr de$us offiei ais, fe lhefarà na for> 
ma q,uefe ordena, f. 1 fj. 
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jjofvodartas do Convento. $»é estejam 
' três dias nel las os'que forem fará 
freyres Conuentuaes, primeiro que 
lhes lancem o habito, fçl* 6S-caf. IU 
Não podem ir aelh os freyres doCo- 
uento fem lieença. foi.92- caf.48. He 
frincipatmente para Rclig}ofos,fc fa- 
cerdotes fobres.gttf efieja afercebida 
de littros âeuotòi, & de tudo o mais 
necefarto. Tem de ordinária  2f]}. 
em dinheiro,  & ^IH» m°y° ^e tní0' 
foLçs.t*g>i-&fi>é.f.i. 

liofdedeiro do Conucnto. Ha de propor 
aos   que 'forem   fará freyres Con- 
uentuaes,antes que recebam o habito, • 
AS diffcttldades da Jtdigiao. féS-cu. 

'     T>cue agafaíhar es hoffedes com cha- 
'    ridade>& corteja, fçó.f.i. 
Hoffedes .guaisfao1 os que deuem fer 

'   ^falhados no Convento : & de que 
modo^érfor quanto tempo f.oé.p-i. 

fíofvital. Hum edificaram os Caualley- 
' ròs deita Mdic'ucmEuora,fara cu- 

rar os. quefahiam feridos das' bata- 
lhas, & t m^ã as rendas, Vle hôjc fao 
da Comenda dafreyrh. foi. 4- pag. 1. 
faN- .   •      .  / 

Hoffitaltdade. Deuem exercttala os Ca- 
■ualleyrosemagafàlhar AS PeJfeas ** 
habito, & aos pobres; & * quaifquer 
Réligtofos.f$6.f<2> c.33: 

Humiliaçots Ecclejiafiicas- T>e que mo- 
■ modo, & em q:<e tempo fe deuem fa- 
zer : fy que Todos nellasfejam con- 

'    formes. foL So. caf. 22. & que fc faça 
•     a de dia de líamos no Conuento, quo- 

'•   mote gor a fc coflnmou. fSo\f>2. 
V ̂ I. 

I 
Dade. Batia A de 16, annos fará os 
Caualleyros tomar e orbito de fia Or- 
dem.fot.sMaf-S' &ade j^.annosfer 
feitos, para tomar ò hab&dc freyre 
Comtcnwal*f 66* f.í. 

Jdas fora do Conucnto. guando, &de 
• qUemcdo,&pcr quanto tempo fe per~ 

mittirao aos freyres.fpa.f.i- 
Jejuar.'£rao obrigados aífoosCzual- 
• leyros antiga mete nasfegttndas, quar 

ta,; & feitas fcyras de todas-&s fem fi- 
nas, ejr em todo o Jducnto. foi- 49- 
caf- ip. Hoje nao um mais obriga- 
çao^que aos jejus da Igreja. foLj4-f- 
2p. gue os freyres do Conucnto je- 
juem o Adulto, & ** qwrtas, & 
ffias feiras, da Cruz de Settemb^o, 
ÚaPafchoa.f.S3.c.2$. 

jejuns. Estão difycnfadas todas as pe[- 
■' foas da Ordem , em todo o que não 

for da obrigação dalgreja.fol.fo.pag. 
/. &foUS$-caf.2$. guc o da £ua- 
refma comece no Aducnto, da fegtm- 
da feira depois da Dominga da £>uin- 
quagefsiwa.f.$3*c>2S. 

• Jcntar, verbo- A que horas no Couento. 
foLss. c.4. 

Jgoàrias. piffcrentes das da Communi- 
dade não poderão comer os freyres no 
Refeitório , faluo na fegunda Mefa, 
com licença do prelado, foi. Sj.ctp* 
36. &fol.9s- PAÍ-2- Nemfe foderao 
fazer na cofinha.fçó.f.2. 

Igreja do Conucnto. Não poderão nella 
ouuir' pregação molheres das grades 

' para dentro; faluefe for ferem pcf- 
foas qualificadas, difpcnfar com eU 
las o prior mor* foi. 92* fag. 2. caf. 

' 4$. Nem fèfioa algua foderà dormir 
mime 11 a; faluo em quinta feira de 
endoenças. d. caf. 4S. A que horas fe 

* ha de abrir, éftchar ; & q**e efiej* 
' fempre concertada : ó' que nella fe 

não façam Comedias, nem fe coma: 
nem das grades para dentro fe en- 
terrem: nemfc affehiem em cadeiras 
de efiado, f&luo certas fejfoas. foi. 
PS- caf.49' 

Jgi§jas da Orde.Asqhaportodasasâie, 
cefes do ReynofoUU.iiVéq modo 

ÍÀ fea' \ 
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fe ai de elegeres freyres no Conuen- 
ío pirafe ire oppnr a ell.ts.fol.9o.pag. 
2>CAp.<f4* £*?[*#*° fofam oppor & ti- 
las com os freyres Conuentuaes, os 
que o não tiucremfido:^ quede pre- 
sente nao leuare informaçio do Prior 
m^r. fol.pt.pAg.i.ér foi.113.0 21. & 
que os Conuentuaes Ainda nouiçosfe- 
rão na oppojição deli as preferidos aos 
riÀo Conuentuaes : ejr os não Conucn- 
tttAcs AOS do habito de S.Pedro.d.Dijf. 
21. PoderÀ o Mcjlre prouelas fem 
concurfo. foi. 117. pag. t gue nenhua 
ÀA ApyrefctttAÇÀo do Mefircfe tenha 
fem o habito. foUi17. D.22. A do Sei- 
xo do EruedaLqucfe proueja emfrcy 
re do habito. d.Biff-22- Nxofc podem 
edificar fem licença do Mcttre.f.120. 
D.ji. As que jAO da apprefentaçâo do 
Meftre, pertencem infoitdum À Or- 
dem com toda a jurifdkção, governo* 
Ó* admhiftração de fabricas, confra- 
rms*é'C'fit.J*2.Z>-J3- A de Al cacau a 
de Santarém fe annexa à dignidade 
de Sanchrifiao mor. fr3.0. h.40. 

Mdulgencias. Vcjafe a palaura,Abfolui- 
çlo. 

Infâmia. A de mà raça baJlA para mofe 
poder difpenfar com a pcffoa que a pa- 
decer,par a que entre na Ordem.fios 
D.i.He necejfario que preceda parafe 
inquirir particularmente de peff** 
particular, foi. J40-p-2- 

Infirmação.J^ue o Prior 4 deue mandar 
dos freyres Conuentuaes a Mifadas 
Ordens,ao menos hua vez, cada anno. 
fcl9o.pag.2.cap.43>Sealeuar do Prior 
mor, não poderá o freyrc que tiuer 
fido Conuentual fer admittido com o 
Conventual na oppoftçio dAS Igrejas. 
fol'pi.p.i.eap.44- 

Informações, ou inquirições. As que fe 
0.t de fazer dos que ouuerem de to- 
rnar o habito para Cauallcyroiy por 
jq:írm, & aondry & de que modo fe ao 

S €^ 
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de tirar, fol^-eap^tp.i; ejuefe tirem 
k cutta da ps.rte com o fadário que pa- 
recer ju/lo-,  (fr que nao fendo bem ti- 
radas, fe tomem a tirar à cu fia do> q 
mal as tirarcw.d cap.io Deuemgttar- 
darfe, de que modo, & aonde* foi. 41. 
cap.11. As que fe fizerem para frey- 
res Conuentuaes, de que modo^aonde, 
ejr À cu fia de quem ,& por quem ao de 
fer tiradas,&c. f 66.p2.c7.& fol.68- 
cAp. 10. As que Refizerem par A frei- 
res não Conuentuaes, mandara tirar 
o Prtor mor por carta precatória do 
luiz das Ordens: a quem as remei te- 
rá: & as partes depofttarao o dinheiro 
neeeffario para os eufios delias, fol.67 
eap.S»As próprias fem ihtficare trA' 
flados,dark o Efcriuâo, á' fer ao lidas 
em Capitulo-, & fendo approaadasyfe 
farÀ termo difo,  & fe metterâo e»\ 
cofre de duas chaues\ & daht não po- 
derão fer tiradas, foi.6S.cap.Jo. 

Injurias verba is.Pode os luiz.es dA Or- 
dem das comarquas conhecer delias* 
foi. 146. 

jtiquirição das culpas dos freyres Con- 
uentuaes de q fe nao fahe Autor. Em 
que forma fe ha de fazer.foi.103.p. 2. 
fjrf.104. p.j. gue o Vifitadorda Orde 
a nao faça particularmente de pcjfoa 
alguafem preceder infamia,&c:Mas 
podela Afazer perguntando em parti- 
cular, fc fulano viue bem, & cumpre- 
com fuás obrigaçot\fol.i49.p>2> 

Inquirições. Fejafe a palavra* Informa- 
ção . 

jnfignias. As do Mefire Sao Sto que, Ba\ 
'   dc\ra,&fel\o.fo\ ;<A. 
InsUnctAS. As que Í0tde auer no juiz» 

da Ordem em conformidade do Breue' 
de rtoQuarto, que tratia delias* foL 
i23>Diff-<M-A terceira, que ha d A 
Mefa das ordens para o Mefire, fe 
leu a p:§ vi A de fupplíea. foi* 127. 
Diff.* 

Ff 2       inHi* 
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jnfiWtcTo- A de fia MiUciafefez no     htiz. dos freires do Comento .'Somente 
anno%deU3ç.fol.j.pag.2.eap»J.ejr o he o Prior m)>r.fol.i$>p.2* 
fol2. ror author idade do Bifpo de Ho     Juiz geral das Ordem• Pode dar licença. 
ília Legado de\atcre.f.2.p.2:c.2. 

Interrogatórios. Os que fe ao de fazer Às 
' -teflanunhas nas informações dós Ca- 

ttallcyros. foi. 41. Os que fe ao de fa- 
zer nas prouanças dos freyres. foi.6/. 
pag.2*Fcjafe a-palaura, Perguntas* 

Jnuentario. Por elle fe fará entrega ao 
■Sanchrjjiíio do Conttento das peças^ 
& alfayas que efiao afeti cargo* para. 

■dar conta por eíle mefmo. foi. Çj-pag. 
2. fa o mefmo fe fará ao Hospedeiro, 
foi. pó» pag.i. & aoCellareyro^ <$• 
aos mais officiacs : & for elle darão 
todos cousa. foi.102. cap.64. Tcmobri* 
gação os Juizes da Ordem de o fazer 
quando derem pcjfe -aos priores, ou 
beneficiados de fuás Igrejas»' & °* 
viftt adores faberao fe o cumprem af- 
Ti. foi. jty.Dtff* 23» O mefmo inuen* 
tario farão os Juizes das Ordins* 
quand o tomarem pofó dos b ene feios* 
& Cape lias q vagar e cm feus difirit* 
tos» foi. i4f.p*2. 

Jogo. O Cauallcyro que for dado a elle* 
fera caHigado. fol»jó* 'Cap. 32. He 
prohibiâo aos freyres na forma, què 
fe declara, foi. S6. cap.3S- 0 Conuen* 
tual que for achado jugando com car-> 
tas* ou dados no Conuentòy fera pre* 
fo^é* caíiigado. fol.i o 3 ,p.2- 

l^mã, oú'mae fomente poderão ter os 
freyres das portas adentro. foi. $7* 
cap.37* 

Jrmãos. Não tem voto nas eleições dos 
off ciais do Co\'iento-fio3.c.6s* 

juiz dos CaualleyHs» Seloàfemprc Ca- 
' Uâllejro de algua das três Mi lie tas. 

NoseafoS de morte leuaràfempre a 
deuajfa à mefa das oífyns* pedindo- 
fe carta de fcgiiro*parafe ver fe deue 
Conceder fe : & exerCitarJ^feu offeio 
quomofe lhe ordena.fol.uéiD.j+é 

fará os freyres testemunharem, jol 
•jó.pag» 1» ejr paravs Curas fe pode- 
rem   aufentar de fuãS Igrejas,  por 
mais tem^o que de quinze dias. foi. 
Sp. pag. j' JrfclhcÀ   apprefemar o 
Cura que for a Lisboa* para que lhe 
afsinefDu[adayCmque tlieja: & pro- 
cederá contra o que .pafar a ordem 
que nifo lhe der. d. pag% j. .<>)uc feja 
.pefíoa de letras* 'ejrfrcyre de alguma 
das tres/milicias : & que faça duas 
audiências na jemAna -: & que dettaf- 
fe de fetis offeiaes ■: •■& proceda nas 
canfas ciucis, & crimes ainda contra 
leigos*' do modo que fe lhe ordena» 
foi. 124. I>iff. 38. A elle pertence co- 
nhecer das canfas que- femouerem fo- 
hre coufas -das Ordens. diã.foL 124* 
pag.i. '" 

Juizes da Ordem das 'Cornarquas.£>uan 
do derem poffe dzs Igrejas -aos p>oui+ 
dos ncilas* faraó imiciíiario do que 
lhes entregarem, foi. siy- Dtff. 23. 
Tem obrigação de ver *s contas das 
fabricas -das Igrejas, çrfaber fc cílh 
o dinheiro delias no cofre. foi.11S. T>. 
26. £>ucfaiba'm das -Mifas que fo- 
bejàm nas Igrejas da Ordem* & aui- 
fem dijfo ao Prior mor. foi. up. Lijf. 
27. Procederão centra os quefem li- 
cença do Mefirc edificarem Igrejas 
nos limites do Meítrado. fel. 120- V. 
31. Soo no Rcyno finco» f. O Prior 
mor,cm Auh; o Prior de Santa Ma- 
ria,cm Eflremozio Prior da Matriz, 
em fienauente* o Prior de Sao João, 
em Moura^ o Vigairo de Sao Miguel* 
em Aucyro ; ejr que os proutdcs nc* 
flas Igrejas fcjàm Levados * & ju.* 
remna Chancellaria. felio 124. pa- 
g£)d i»hcUaffarão*é tomarão querei , 
las* & denunciaccês > & prenuncia-  j 

^^}/Jas a* rvjrç 
:) 
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las ao. Conhecerão das injurias i>cr- 
lais. Poderão mandar "prender.FArão 

' • correição em fitas cornar qttas; & fa- 
rão l atar ao Comi entoas Ai tf as que 
fobcj.trcm nas Igrejas de Jcus dijhh- 
tos.'Tomarao pofe dos beneficioy, & 
camélias : fy faraó inventario do'1 que 

' actiarem.Eprotierão sfsin'tj}o,qttomo 
em tudo o mais , exercitando fua ju- 
'rifàiccai.mforma qãefe lhes ordena 
emfeti Kegtvunto. foi.u6.tefo\:t4S. 
■Aos de Eftremoz, 'Moura; & Eena- 
tichtefe-accrefeentam os primeiros 
benefícios que vagarem ; '& também 

-    AO Sttpprior na forma que fe ordena. 

^juizes o r dinar ias. Nas terras da )tirt- 
fd ice ao da Ordemtpodè oMefíre f.xze- 
los, & emprafalos,  & càfiigaios : '#* 

• -' for letrados em lugar dos 'peda»;os. 
foi. i2p:D.4y; -     '.'  *.* 

juizo da Ordem. Pertencenlhe as catifas 
'' ■ rmuidxs fobre coufas delias, foi. 124, 
' *   &foLt-j'f*g.i.Jthc em prejuízo dei- 

te não prorogue as pèfòasda" Ordem 
a jurifdicção de outro jutzo, nos ca- 
fos em que a jurifdicção delia tem lu- 
gar: & a pena que por iffo aucraosfcl. 
i2f.p.i.&de q modo', ejr quãdofe ha, 
de aggrauar,& appcllarnetle. d.p.i. 

Junta. J ptefe fez, de Letrados por Or- 
dem deÍRey Dom Scbàftiao, que de- 
clarou, que c'Concilio Tridcnttnonao 
deroga os prUiilegios da Ordem. foi. 
Ji« pag>2.cap.y- A preparatória que 
fe ha de fazer antes do Capitulo ge- 

• ral: & do que ncllafe deue protier. 
folzs. cap.;. 

Juramento, o Meííreo fazia de guardar 
• • osftatntos da Ordem. foi. ti. pag. 2. 

cap. 6. Dona Catherina Aitb delRey 
Bom Sebapam o fez, Gouemando 
efle Keyno. foi. //. pag. 2. çrfol. 14. 
O mefmo juramento fez el] \ReyjLelip- 

t       fe 7. foi- i4> pag. 1. Ha defazelo o 
J       Meflre.em ^pittih geral-y & a for- 

heftáRcgri: " £J 

fuccede^toMeíir.xio)- foll\tf; & s$. 
V, 'ctf-hl*# *:Toà}?**'Capitular ?s\ 

a? àrfizerem Capitulo geraUfotss. 
fá$.w2>iffnttlorh%fot\ s£$i. & 
os Vifitadores eleitofno terceiro dU 
delle.f&l. 34. pag.2. Os que outterem 
de tirar as inquirições dos CaualUy- 
ros, o ao de tomar na Mefa dasOr- 

• "densy rya foi. 4Í. cap. )j. £ ò-freyre 
, que ouuer de tirar as'prohança(p\t- 
raosqueouitercm defer freyre]]ò ha 
de fazer nas mãos do Prior mor\ xe}ftt 
hferuão has_maoS'do:freyVc'fttYas 
for tirar:foUó. \ap. }i os %fue 'toma- 
rem conta aos Recebedores da fabri- 
ca, & meyas annatas do Cenuenio% 

. afarão primeiro juramento de bem, & 
•fielmtnteas tomar em^l.j 00 ^ap.h. 
txmbhm o farão òs^/i^es das Or-dfns. 
dai temarquas ntchanc^ltma^fol. 
t24.pag.1- Sc/fenão de ais àmenJ 
dadores^ quando,ÓVifitador o\:fer- 
gunfãf.fobre coufii'delles mê/mos- 
fol> *37>?'*g' 2. DalUo/uiz de fo- 
ra ao Prouedor, Òit OUuidorVco- 
marqua donde viuíf e Contado^ da 
Mè/ra'do\quhdo^qíikr€mferuind» 
por dle.foi.j52.' \ K'A - «*• 

lurar'. 'DeucV CauãlUyròque tomar a 
habito de qttomo o manto comque o 

ccdtr falis coufas <ã Ordem. fol}4S. 
pag.'2\ cap. 14. d mefmo ha de )árar 
o que toma o habito para freyre. foi 
6S.cap.u.^fol.yoipag.r. &Óúi 
dtco do Comento ha de jurar, deci- 
mo ^eprccifameniAieeeffàrioirfe 0 
freyré curar fora fpjraò-deixar ir » 
Prelado' fos.fi/ • A-'v>^ 

Jurifdicção 'dd Ordem. Não pedem as. 
peffoai fttjprfe a outra jurifdicção 

* M 
r w.' 
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. . fe tenção de defender A jttrífdicçâo 
Y. delia. fol.y4ueap,.í6. • 
''jftjfiçás.Todas terão obrigação de dar aô 

Contador doMeJlrado ofauor,&aju- 
' 'da que lhe for Wccfar-iô, fará fazer 

Tuas diligencias, faLi$2. 

i V 
K. 

Y/^ blinda. &M àe ler em Cdftdo 

,Kalendarlo doj Santos fpara Os Cauallcy 
\ro$.fol.2i\x 

^Kalenddrio doYSatos da Ordem, de que 
,Jo'dos hfhjfk ao de rezar.f79-e.2u 

L- 
i <j.\ 

T \.Anrn- guanto bafie f*r$ ouuirfctè 
\[f ' cta,he neçejfario que faba o que 

outicr deferfreyre Conventual* foi. 
66. eaf.6:,r- 

lavandeira do Convento* Suas obriga* 
'çoes,& ordenado <JoLioi.Çag.2.c 63. 

Leigo.' Nenhum poder* ouitir Miffa na 
^Capella morda' Igreja do Convento* 
foLp3> pag /*,       t . . v 

^Letrados. Devem fer osfreyres que ou-< 
derem deferprouidosem as Igrejas 
a que anda annexo 0.juízo da Ordem 
fohi24.fag.'t<   .. \ 

tetras ApoHoheas. Nâópode.impetra- 
"las o Caualleyro,para feizentar da 
' ôbedU»chdo^efire.'&feraoauidas 

\ 'for fubrepYciay fol.^.c.ss; 
'Zctrçyros. O da fundação de Ams por 

' *Dom fernan d'Ianncs. fol-y. pag. 2* 
'' *£$.& O da fetifltura de fernam Ro- 

drigues Monh^J* e/f* errado, fol.i. 
pag.i. cap. 6* O dafcpvliurddeDom 
JFrey Fern&m Rodrigues de Sequeira. 
fot.ii.p.i.c.6> O da ar& em q eftao as 

1 relíquias da Cruz dexíhrtjco, & as 
dos Àpoftolos S.Pedro, &£? Paulo na 
Convento, foi.I2.p.2.c.7* ^ 

Lie cão de canto.A que hora, h/c de   ave" 

la no Conuento.-fol.S8. eaf*4o. JÇue a 
. ' haja de hora & meya cada dia de can- 

" \ to chão, & de canto de Órgão. foi. 98* 
cap.$6* 

Zicçãa de Cafos. Auer* no Convento de 
t-    horaét meya nos dias cofivmadosi & 

per que cjpaço de tempo. foi.98. C$4. 
& fcl.88. pag.2*cap.4<i. £>uc cada hu 
dos freyrcs do Convento tem obriga- 
ção de a ouuir, é* efereuer por efpaço 
de oito annos: & depois ainda a ir A 
ouulr.fol p8.cap>j4.^   . 1 

Ltcção de UuroS, lia de auelano Cerne* 
to por toda a Jgvarefma; & por que 

,,  Ordem.foi.8 2.ca p.2 6, & foi. 9 2.cap. 47. 
fy também no Adaento.d.c.4jt 

Licçao de órgãos. A verá cada dia httx 
. no ConUento.fol.çp. cap.jS* 

. Licença cm comum. Não podem fem elli 
fatr os irmãos do Choro* f0l.7S.pag.*. 
gue a pefiam osfreyres no Convento 
dia de Ramos ao Pr ciado,par a ter pro 
prio.fol.So.pag.2.  O frcyre Conuen- 
tttal, que andar fem cila fora do Con- 
uChti dons mefeSi perde fu a raça fem 
mais poder tornar afer provido neU 

. t \ la.fol'89. pag.i. A que fe der aô frcy- 
re do Conucntopdra ir a Lisboa, fer/i 
de pouco* dias, & cem grande caufa. 

. J0I.S9* pag.i< Não podem fem ellafair 
os freyres do Convento das portas re* 
grais para fora* foi. ptí. pag._ 1. Nãofe 
lhes dará para fora da v'Ula,fcm mui 
juJíaScaufas-.nem para ir a villa fem 
'urgente neccfsidadc*d.pag.i He ne- 
ccffarU para o Suf prior fe poder au- 
fentar do Convento por fpaço de oito 
dias somente'. fol.Qj. eapjT. Não po- 
dem dala o Contador,- ou Almoxarife 

. fará fe venderem prazos da Ordem, 
ou benfeitorias delUs.fohiif* p*t* 

Licença do ÂJcftre. He ncceffarla para 
o Caualleyro renunciar o anno d cl ap 
prsvacao.fol.4j. cap-1$. fjrfem e la 
nxo podião os Caualleyro s ter ccvfaal podi 
gva, nem lograr 9 vfofrutto do qve~ 

v... 

fa 
gr» 
quer 



quer quefofe. foi. 49, cap. tç. Nem 
boje fadem cafar.fol.f2.c.24.(jyf.jof. 
D. 2. Nem os freyres podem acceltar 
benefícios fècularesi neni pojfuillos 
fem a tal licenci, ou a do Prior mor: 
nem teflemunhirfem a de algum dei 
les% ou do Juiz das Ordcs.fol.76.pag1 
i.A me}ma tiêeitcà do Meftre he ne* 
eejfarhff.tra ò Cura fe poder sufentar 
defua l&rtja mais de duas vez.es no 
Anno.jõlJç.pag.2. O Cauallejro qné 
fem lha pedtr, fe cafan tendo 4o\}; 
ou mais de renda da Ordem, a Perde 
ipfo lure. foi. iof. Dlff.j. Sem cila fe 
não podem edificar Igrejas nos limi- 
tes do Meftraio.fi2o.D.3i. 

"^cetiça do Prior mor. Be necefarta pa-> 
raos CatUllejros fé poderem confef- 

v/ir. \ol-s2 eap<*> MáS bastalhes a da. 
-primeira Diw*Jfpriâ.foLi s.pag.t.cap: 
. $s. À wifmuhe nece ff ar ta para oi 
' freyy es je confejfarem. foi. 76. p.ig u 

&fol.SS> cap.31. érptra poderem le- 
uar efplng&rda de cammho^oii outras 
a) nias. foi Só.pag.i.eap.i4. & para pó 
derem éomer igòaita diffcrente das 
da Commumdade*com tanto que f j.i 
tia j egurida Áíefa. foi. Sj -' cap. 36. & 
para poder e falariantes de dizer Mif- 
fa. com alguém qút os bufque (mas 
para ifto bafla a do Supprtòr j & para 
irem fora do Ccnuento.fol.SS .c.jo.p. 
i* & para tira) e liuros fora da hura- 
rUifòl.92. c.4$.á*parafe dizerMiffa 
em Igrejas* ou altares nouos da Ordê. 
foi. 12I' Liff.31. arpará poderem te-t 
Siémunhar ( mas para ttto batía tam- 
bém i do Juiz da Ordem* ou a dó 
Mejlrcycm primeiro lugar.) f.67* p.t, 

Zleénçãdo Juiz das Ordens. He necef- 
. faria para os Curas fe aufentarem de 

fuás igrejas por mais tempo que de 
quinze dias, foi. SQ. pag. 2. & bafta 
para poderem testemunhar as,fiefoas 
daOrdem.fol.76.ft. 

Lisboa. ofreyu do Conucnto que for À 

Contebdas iicfta Rcgrá* 

, ella/trÀ co licença de poucos dias, & 
com grande caufa\ & fendo irmâojê- 
úarÀcomparthetroi ferido facerdoiefe 
irÀ apprcfcfitar aà Prefidente.f0l.S9i 

* t*g* *• Os Curas indo a ella * fe ir d 
apprefentar ao Juiz das Órdesfol.891 

w1*g 2- .ij 
Liúrartai £>%c à haja no Conucnto com1 

liuros comuns para todos:&qtte delia 
.- fe nh tirem Itttrosfem licencat fob 

pena de exco munhao.fol.92.c4j. 
Liuros: J&ais, & quando fe ao de ler ni 

Quarefma, & Aducbtè em o Choro, 
& Rejeitorioifol. 92, caf. 47 ^ fr que 

. >. tadafrcjréleafculiuroyquòmofcdiz 
d.cap%4j-. Que não feltrem dá liura- 

. ria do Conucnto fem licençaSob peni 
de excomunhão-foi, 02. cap. 47.   Que 
eftija o Choro pròuidò dos nece par tos 
foi.94- pag.i. Que os haja deuòtos nas 
hofpedarias. foi. 96. pag. /. Que haja 

. f.    dom dâ Ccllarar ta, para o Ce liar eiró 
. dar conta cada mcs.fy no fim do ann0i 

& de que modo. foi. çÒ.p.t.fe 2; Que 
eftejam nò cartório iodas às que ferut 
rem dés Inueniarios dás offietnas d» 

x.   , Conucnto; fa hum da Matriculai ou- 
tro das profifoes; outro do dta,mest& 
anno em que fe fizeram; outro dos a- 

zz   cor dos \ outro das peffoas da Ordem, q 
falefcerem.fol. 96^ agi 2. ejrfól. 129, 
^'1S'4S- £"e b*ja do usem quefe efi 

. •    creuam os afforamentostfoU 1 //. tójf• 
2* Dousha de leufye Vlfiiadorgeral 

< da Ordem: hum para. afientar á vifi- 
,.   tacão dos lugares; Jgrejaii '& Ermi- 

das della-.ouirápara afféniar^ tom 
bar fuás proprteda>àt. foi i 140.pag.ti 
Que hajajmcaayfgreja hum das di 

.ftribuiçocs.foki4S.pag.z: • 
Louuamento.Nao ofirÀo 'Conferuudor 

.fobre duub\s de fua jur tf dição t fem 
primeiro "/ar conta ha -Mefa das Or- 
des: &MS lôuuadòs ferão fempre pef- 
foas da Ordem\aucndoas.fo. //f. p.2* 

Lugares (terras ) Os da Mefa Meftral 
Ff 4 & da£ 

" *     % 



Index das coufas \ 

." '&dàs Comendas particulares de que 
modo ao de fer -vifttados> & fepayra- 
dos. foi. 139. p. 2. ''; 

Lugares. ( affentos ) De q modo, fy por- 
-    que ordem terá cdda hum o ftn na 
*' Capitulo geral. f. 26. CS. &f.29.p.i- 

CT cada hum dosfreyres ConaetuaeSy 
&não Conucntuacsjio Ccnuento-fol. 

,pu e*p4s> ofreyre que vay tarde ao 
■ Refeitório poderÀ ficar fora defeu 

lugar, por não dar turbação, foi. 9f. 
fag. J. O do Supprior no Conuento he 
o primeiro do lado direito, foi. 97 CS* 
Vcjafe a palaura, Precedências- • 

JLuttuofas. Não as deuem osfreyres aos 
Ordinários, fol.i20'. Z>.2°- 

>.Luuas- Nao podem osfreyres trazelas 
de cheiro. foLs$.pag.2. 

M. 
y 

\- •% 

MAê; o* Irma somente poderio 
osfreyres ter das portas aden- 

tro, foi S7-cap>37* 
Mãos. A do Prtor mor bc) ar ao os freyres 

.   quando fe lhe der poffe da dignidade. 
fola$. pag.i. A do Meftre irão bejar 
todos por ordem no Capitulo geral.foi. 
ji.pag.2. &fol.j2.p.2. Osfreyres do 
Conuento as porão no eh ao , 'quando 

. errarem no Choro. f./$.p.2* 
Mancebas. Vejafe apalaura.Molhcres. 
Manto da. Ordem* Que coufafcja.fol.$. 

• -   f*g> '• c- 4- fífnecefiario que o tenha 
próprio, é" jure que he feu quem ou- 
iter.de tomar o habito*, & de outro mo 

,     do fe lhe não deitará, fol.42.cap.r 3 •& 
\ .foLôg.c.ss. Jkute selo os Coualleyros* 
v.   & vfar delle%íS dias que fe appontã. 

foLfJ.c23.Ha de fer lançado na cama 
^.^spejfôas da Ordem,, quando elítue- 

^rem paramorrcr.foí^g.c. 3S. fy &o 
,^de leualo osfreyres i^rCauallcyros, 

quando accomfanharem^funtos da 
.•„  Ordemt & quando ejliuerem aos feus 
Uxéffictos de corpoprfcntc-fol.$9,p.hOs 

freyres d?nem trafeio fempre configot 

&<~j(ar delle nos dhs.lugares, & ac- 
tos que fe declaram, f.7s CtI#~' * 

Matinas* As dos Cxualleyros. foU22.No 
Conuento fe rcfatwÀmeya noites & 

• com caufa fe rezam hoje à prima nci 
pe; acabado que for o Conuento; fefa' 
rà ntjfo o que melhor parecer.'f.y 6. c. 
20. A que hora fe ha de tanger delias, 
& de que modo ao de accodir osfrey- 
res* &fe ao de auer no rezalas, te fe 
acabarem : fe quais ao de fer canta- 
das-foL77.fi' que no fim delias fe fa- 
cão as comemorações dos Santos,&fe 
tenha hum quarto de oração, mental. 
fol.77-p>2. ■    v. 

Medico do Conuento. Sem feu juramen- 
to de quomo he precisamente neciffa- 
rio trfe ofreyre enfermo curarfora\ 
não poderÀ o enfermo fair do Conue» 
to.fol.95.p.2. Qual deuefer , & que 
obrigações-, & ordenado tem. fol.joi. 
pag.1-cap.63. 

Meya annata.jQue coufafea.fol.69.Tem 
obrigação de a pagarem em corfeien- 
eia todos os CauãlUyros, & freyres 
dos bens que iiuerem da Ordem: mas 
não dos patrtmoniaes. foi. $3. c.26. & 
fol.76.pagj. E com efia condição fo- 
ram difpcnfados no voto da pobreza» 
fol.s2.c26. &fol. 76. pag.i. Epagan- 
do ai podem todas as peffoas da Ordem 
pofuir^dar^teUar, & diffhr liaremen- 
te d.efeusbcns.fol.j6.p.i. fyff>l..69* 
Os freyres Conuentuaes a não paga- 
rão de fuás rações* fe não depois de 
três annos de Conuento: fy a que pa- 
garem lhes fer k depois defcontada na, 
que ottuerem de pagar de feus benefi- 
cios.foLji.p.t. Não podeferdifpen- 
dido o dinheiro delia fem ordem do 
Mestre: & tudo o que fobejar da de- 
fpefayfe ha de entregar ao Recebedor 
ÍX fabrica do Conuento. foi- Joo.c. 60. 
(Ts herdeiros d* feyredo Conuento* *\ 
que a deuiafyo ebrçados^A pa?ala;(jt  \ 

^-iv, Prior    II 
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d />r/V mor o fará afsi cumprir, fiPU 
104. pag.2. £uc ftjfoas fa as que à 
deuem, & de que bens, fr em que 
tempo, jol.109.110^ ui.Z)iff.i3t fa 
quem ha de fazer as aualiaçoes das 
Comendas para pagamento delia.d.fioL 
no.pag.j. De que modo fe deue pa~ 
gar> & arrecadar > & executar. f.ii6i 

pag^.&fol.uj.pag.i. A da tença fe 
pagará antes quefe entregue o Padrão 
dclle.fâLut.p.j, Eemquefe dette 
dcfpinder o dinheiro delia. dipa?. i* 
rcjdftfe aS paburâS, Recebedor dai 
mejas an7l.itas\$ tontas* 

'Marinhos.o do Vifitadct da ordem, & 
,   fctifi.ttiario .fol.64-p.2.c.2. ^fil.j^t, 

pag. 1. Jguc haja hum das Ordens em 
Ltsboa. foi.S?.pâg.2.& outro em Anis 
que finta juntamente ao Contador do 
Alffrado.[oLto2. pag.jt & que lhes 
Jaca as diligencias;  & que nenhum 
outro as pofia fazer. f. t2$\ p. t. 

Mdhôi (-.mentos. Os que fizerem os Co- 
mendadores nas fuás comendas* fiquo, 
rao afeUs herdeiros^ & por morte dei 
ies tornarão à comendai Ác. foi- lois 
mffs.t 

J 

McmortatU petições. Darfeaõ ao Secri* 
tariò nófegundo dia de Capitulo ge^ 
ral,pardfe dcfpacharenu foi.34.P.1. 

Mefa das Ordens* Taxara o falario dô 
Vifitador da Ordem f fc de feus o ff- 
ciats.fol.64. pag.2.c 2. Nao pode dif 
penfar que hajano-Conuento dós na- 
turais de Auts% mais qtie dous frey- 
^rcs.fol.óf. cap.f. Pode dif penfar com 
caufa para que filho de offetal mecha-* 
nicofcjafre-jre ConuentuaL foi. 66. 
p 2.C.6. OrdenarÀ que haja Meirinho 
em Ltshoa.que falha fe osfreyresvao 

\.y d cila com <íí licenças ncCcffartas-fol< 
Sç.p 2. J^uefaÇA os proutmentos de 
Ouutdores, Juizes * & rnats officiais 
das Camarás, & as hiftiças daf ter. 

' ras do Mestrado: & que afsi fe peei 
• * fita JfragejXídc. foi. tzp, D. 4j.£ué 

ConteucíasncAa Regra; 

confulte ao Mefcre os ferutços â<,s 
frcyrci parafatisfação delles.fi 13 h 
D. si. PaJfarÀ àsproulzões das the* 
zoúr arias.fi jjp, V. 2$. £ para o rU 
zitádor geral da Ordem fazer a vtfi 
ta.foi. ijó. 

Meflrâdo, Sue às pejtoas deite fierao pré 
feridas àS de fora no prottimento dos 
lugares do Conucnto.fU^Ój.tap. j. 

Mestres. Efte nome tem os Pnlados das 
Milicias À imitação do Magijicr E- 
quitumâosÉomdnos: & fem o fere 
Jechamào Mejlres os GoticrhadoreS 
da Ordem*foi. 12. f. i. cap. 7. 

Mestres da Ordem. Começanfe â cotar 
os qtieouhe nella.fi 6.p. i c. 6. eram 
eleitos por vohs> & em fuás nãos fe 
faziâo as profifoesi ^de fuás setef as 
feappellaua, fomente para ó Abbade 
de tiftcrt ou para Roma. Tinhào to- 
do o poder na Ordê; & o fpirtiual exer* 
citauam pello Prior mor ; o temporal 
per fi.Er ao obrigados a jurar de guat 
dar osftatutos:nao podiam alhear ôs 
bens da ordem : & p0dta o Capítulo 
geral depõlòi^oUtl^ag.z.tap.ó.A ca" 
da hum delles pertencefiazer^oU ma* 
dar fazer a pratica em Capítulo geraL 
fol-SJj.2^ nelle lhe irão todos bejar 
a mao d.p.2. Hao de jurar naforma.fi 
32. &o mefmo hao de fazer quando 
fuecedem no Meftrado.foL 37. & 38* 
c.2. & i« Para dXborcm dos bens da. 
Ordem fe lhes ha de dar procuração 
em Capitulo Geral. f. U- f> Oi Jteys 
defte Re)no fiquam fendo Meftrei rã* 
to que fuecedem nàRcyno.fcm mais 
outra poffe: fr te/por infigntasSto- 
que.Bandeirai & feUo.fi.j7. t.z.Tcm 
hoje tcd9 o poder fipiritual, & tempo^ 
ralnAOrdpuifr de que modo.fi 3*< 
t.4.te obfJZação de defender OS priui* 
legiosfa Ordem, & de guardar feuS 
Statum,& diffinições: (jrnao podeni 
nififodifpcnfar.f.if.c, j. Nãópódí 
Aíhe4r os bens immçuets dá òrdttft 

-'"ftené 

tratai 

/* * 
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vem PS moueh de muita cfttms: & 
c que contraifio fizerem* he ntillo.fi 
39. c.6. Nem fedem dar o vzo firutto 
dos tais bens: MAS fodem afforalos 
vafiorma da frocuracão.qfe Ihesder^ 
£m Cafitulo geral. fi. 3S>e9 $x Vede 
eometter finas vezes aqualquer Ke~ 
íigiofio, fará que fiaç a frofifiao aos 
Caualleiros.fi 4S-'• *S> Temobrig*- 
çxo de ÇrJhntar o Conuento das ren 
das da Ordem. fi. 64. e. u A tiles fer 
tence a eleição do Prior mcr.fi. 64f- 
2. e. 2. fio obrigados os Freyrcsa en- 
coynendalos a Deos na oração mental* 
é nas Mifias-fi. S2. c. 26. so clles f« 
d em dar licença faraós Curas fie f o~ 
derem auzentar de fuás Igrejas for 
tnahde duas vezes no annof. Sp-f. 
2. Tem obrigação de frouer a San- 
ahrifta do Co nueto de tudo o necefi- 
farto foi. 94, f. 1. Poderão mudar os 
Prior e si; beneficiados de hiías Igre- 
jas fará outras fiem [eus eonficntmc- 
tos.fi. 104. f. /. Pode frouer as quin- 
tas Comendas das que vagarem, fiem 
refj/eito afieruiços. fi 107. f, /. Pode 
p oneras Igrejas da ordem fiem con- 
£tirfio.fiol. 117* f. 1. A clles cemfete 
darem  licenças fará fie edificarem 
Igrejas nos limites do MeHrado fiol, 
120. D. 31. Pertencelhes ofpoeme- 
to dos Ouuidores* Juizes,ir niais ofi- 
feiaes das  Cwnaras* & lujliças das 
terras da Ordem:& que fie fefia afiua 
Magefiladc ordene fie façam eíies fro- 
ntmentosfdaMefia das Ordens, fiol. 
129. D. 47. ^Ltcntelhcs mah fiazer 
Jtitzs oadi»arnb nas vi 11 as defina ju 
rifidtcçâo : & for ta»to os fodem cm- 

.,.frazar,cr caftigar : & foderão for 
Juizes letrados em %?*>" dos Pcda- 

. neos. d.Diff.47.Sem fua comififiao jiao 
fie fodem tirar deuajjas funiculares 
dos Ca 11 alie ir os da Orde-fiiso.D'47* 

flitftrc de artcs.guc o haja no Conuen- 
tOffarcccdobc ao Prior wQr»f»p$>c.j4 

Mcítre de CâUtrtu*. rinha afistpr na 
eleição dosdefila Milictd : frodefia 

fie fodia achar.ir votar na eleição dos 
, de Ca\airaua.fid.4.\ag.2.c.3.num de 

Calatratia vejo vifiitar ejla Ordem, 
& a confirmar o Mepe delia. foi. 9. 
f.i.caf.6. Outro vejo a fazer o me - 
fimo em [cmfodelReyBomloão I\mas 
não foy recebido fie não qttomo hofife- 
de-.fy\ariindofe hua madrugadasu- 
tte a todos for exc0p.mgad9s.fi0L 10. 
fag2*&fioLn.f*t) 

Mcfilre da Cafclla do Conuento.^ue fie- 
ja Conuentual d o numere, foi 6$ c>4. 
e^fioLpS. taf.fó. & que de lic^ão de 
cento chão, & de canto deorgao for* 
hora & meya cada dia: & que tenha* 
ale?» da ração quomo fireyre hu moyo 
de trigo de ordenado. d.c.jé* Jthte afi 
jijta no Choro , ir aoS mats a^os <** 
Comunidade, fiel.99.c.S7' 

Mcfitre da Gramática. J^e o nao haja no 
Conuento.foUçS. c$$. ^ 

McHre dos cafios. jtuc fieja fireyre Con- 
uentuaLir do numtro-fol.C^.c^. ir 
que haja no Conuento h%m, cu doas: 
ÍT que hum ddles lea artes, farecen- 
Áoj bem ao Prior mor: & que ordena- 
do,& obrigações tem fi9S-e.$4. 

McJlrcdosNouicos. lia de fierfireye 
excmflar. Poderá fiora de Cavitulo 
dar difcif Unas aos Nouiços.fiol.7 i.c* 
J3*PrefidÍrÀ em deficit o do Suffrior- 
Ba defier eleito cadaanno:ér^dcrk. 
fierttir for tres»Afiaa cella terá forra 
fará k NouicUrta. Terá cuidado de 
todos os trmeis, & darlhesÀ as re- 
frehcnfioes^difictfltnas ordinárias, 
&c.fol.p7.c.m<2. 

Milícia deCaUtraua. Nao deu aejfa 
nofia os lugares quefi referem na fie- 
gunda, & terceira  confirmação da 
jffima Ordem dcCalatraur^nem ell/t 
tcue bens, nem teue eccaJicÕ de os ter 
em Pori ugal. /. 4-f • «F ■ S • • -»     * 

Milícia de Santiago. Teue em feu-frm- 
cipà 

\ 
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Conteuda sncfta Regra; 

et fio ao Diabo for Meflre.fol.i.fag.z 
Cnp.i.& foi.2. 

Mil ida de S&m Bento de Auls. Foy'in- 
stituída anno 1139. é he mais ami- 
ga que iodas as de Hefpanha» foí.i. f. 
2. &fol. 2. O Biffo dcHoítia Legado 
de iatere a \nfi\tu)o.fol.2> fag 2-fao 
rafa hmocencio III. a confirmou»foi, 
3. P*2» Depois de infiituida efteue em 
Coimbra quatro annos fomente: C lo 

■ go fe f&ffou fará Euora,ér *hífe vn \o 
Àdc Calâtr&UA : ejrfy muito tcmfo 
vifitada for feas Caualleyros, & go- 
vernada for feusfiatutos-fol»4.cap.3. 
Teue diuerfos nomes. foi.4 fag-2. Foy 
defunida,(f izenta de da de Cai atra- 
ua for Eugénio IIII. fio. f»2.c.ó» 

Miltctas.Sao verdadeiras Religiões; & 
não fecundam qttid : & a ferfeuão 
delias fe alcança for me) o de bens,fy 
riquezas, foi.36.caf.X. 

Miff*' ° Pr'lor m*r a ^'tr* no Cipú/íitf 
çerâU & emfua aufenda o Sanchri- 
ftão mor.fol.2j.f.2.c.u. Suffrem os 
Caudleyros com dez Mifas, &osCo 

. mendadorescom vinte,   o ter cenário 
de S. Lamberto.foi.s3»'fag'2.c.8- For 
cada defunto da Ordem mandarão di- 
zer hua os Cauaíleyros> que não qui- 
serem rezar tjo. vezes o Pater no- 
ffer, & AueMaria. fs3.f-2-e.2S»De- 
uem ouuilla os Caualleyros todos os 
dias>fol.fó.caf 3*' Trinta ofertadas 
fe AO de dizer na Igreja da Comenda 
feio Comendador, quando morrer, à 
cuíta dos reditos delia foi. s9. fag»2, 
A tenção denunqua mandar dizer 
as da obrigação feios defuntos J)e f ec- 
oado mortal, fol.óo. c.4o.Trintafc d;~ 
zcm ?io Conuento effertadas,& * fr't' 
meira cantada feio Tercen:,rh de S. 
Lamberto: rjr alem diffocadafrejre 
d'trà mais dez .' & os que na > forem 
fAcerdotes,rezarãofor elias 4f£< tf ai 
teyros, ou os f. ff rirão na forma que 
fcJhcs.ordfyi.foUi* cap. 24» Os que 

174 

ejlão fora do Conuento,dirão também 
as dez. d.caf.24. Tem obrigação os do 
Conucnio de dizer a contientual de 
tcrça,& frima por turno, & de afsi- 
jlir a clla3 como fe lhes ordcna.fol.Si* 
fag.2*cap.2f. Alem da Conuentual, os 
obriga tfia regra,a que digam aos Do 
mingos duas > & à s fegundas feyras 
hua. d.c.2$.& que digam na femana, 
três mtffas ao menos. foi. S4. c.if.31. 
Sl^e no verão a$ digam todos te asfet 
te horas: & no intiemo te as oito-, & 
antes década hum dizer afua, não 
defeerà ao claustro , nemfe deter k co 
alguém em fratuas fem liccnça.f.88. 
cap. 4. NaÕ fodem molhens ouuilla, 
das grades da Igreja do Conuento fa- 
rá dentro : faiuofe o Prior mor di- 
ffenfar-, for ferem de fora, & feffbas 
derefpeito.fol.p2»f.2.cap.4S.NcnhT* 
leigo a fode ouuir na Cafella mor do 
Conuento. f0l.c3.fJ. Ojreyre do Con 
uento que não dtfer as da obrigação 
da fauta,não entrara cm outra refar- 
tição, & fera cafi'igado.fi03. fag.2. 
Uirfcà Lua cada dia por tcmfo de hu 
mez, feio Prior, ou beneficiado, que 
morrer, a conta de feu ben.ficio va- 
go. f0l.i04.frg.2. As que febejam nas 
Igrejas da Ordem darefartição Or- 
dinária, fe ào de dizer no Colleglo de 
Coimbra, & no Conuento for ordem 
do Prior mor,  & com as fatisfaçoes 
que fe ordenam. fÇ\f9>D.27 .Ao Prior 
mor eofete dar licença farafe dizer e 
as frimeiras Mi ff as nas Igrejas , & 
altares nonos da Orde.fol.i21. D.3*» 
Naofe ref ar tirão a.ierigo algum,fcm 
frimeiro confiar fJt tem dittasas que 
lhe couberam emoutra dfiribuiçao. 
foi. t22.'Viff. 33'' A (fmoíla delias fe 
Icuaràcorf.fymc ao coftuw*,& confii 
tuiçoes. fjf.i4S- fag.2. Os inibes das 
comarcas faraó leuaK ao Conuento 
as que^febejarem nas Igrejas de feu 
difiritto.fi47. A obrigação de^ dizer 
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'às desta Regra fetos defuntos da 0r~ 
dentadurafemprei fr n*o somente 
dentro do anno, mas depois depafja- 
do ,he forçado diziremfefol.S2.pag.2. 
Cif- 27. 

Moço de AgoA do Conuento. Suas obri- 
gações % fr ordenado, foi.102. p. /. 

Mocos familiares do Contento* J%uefe~ 
j.vn prouidos nas th ifourarias d AS 
Igrejas da Ordem. f.nç.D.28. 

Molhercs- Nenhua poderão ter os frey- 
res das for tas adentro-, faluo mae, ou 
itmaifr nem ainda for A de caja,a que 
for de roiwfofpettâ lhes fará de co- 
mer fol.S 7. c. S7. Não fodem entrar 
eia portaria do Conuento.ncm da San- 
thriftia para dentro, [aluo cn algum A 
occafiao de procijfjo : fr o freyre que 
ntffo confentir, encorre excomunhão., 
fr outras penas : & nem ainda das 
grades da igreja para dentro poderão 
ouuir Mi ff a, ou pregação; faluo fc o 
"Prelado diffenfar com alguapeffoa de 
fora, fr de refpeito.fol.92 pag.z-c.4S. 
As que ejltuerem infamadas de ma»- 
cebas dos freyres,ferao lançadas fora 
das cerras do Mejirado, por prouifao 
que ha para tffoifr c yifitador da Or- 
dem a leuarà configo: fr auerfcà ou- 
tra para ferem também lançadas das 
terras que não forem do Mefirado* 
foi.I4I. p.2. 

Morte. Pela do Prior mor efiarlo vagas 
for hum meSfuas duas rações , para 
dar a pobres por fua alma. Pela mor- 
te do freyre do Conuento eftark vaga 
do mefmo modofua ração: & pela dos 
Priores.fr mefiàados efiar ao vagos 
fetts beneficio^ fãrafe lhes dizerem 
em Mi ff as, fr d are a pobres por fuás 
almas. foi. 104, pag. 2. fr feio prior 
fefarà hum offido d^oue UcçoeS:pe 
lo beneficiado,de trcs%.p,2. 

Mottra.Hc cabeça de cornar ^4 da Ordc. 
fol.J2s.Dtff.s7. fr luiz nella o prior 
de S.IOÂQ da mefmavilla.f. 124.P.1. 

. < 

Mudar. Pederlo Mefire aos Priores, 
fr beneficiados de hrias Igrejas para 
outrasjem feus confcnúmentosf.194. 
pag. J. 

Multas. As das faltas dos fr eyres.fr offi 
ciais do Conucnto fe pagarão das ra- 
ções, fr ordenados dos que faltarem. 
Podefazclas os Priores em fuás Igre- 
jas Aõí que lhes forem defobedientes 
no gouerno dellas,a\nda quefejam do 
habito de Sam Pedrofol-i44p*& de 
aue modo fe ao de defpender .d.pag.2% 
Vejanfe as palaitras^Condenaçoès,pe- 
nas* 

MitrÇã' Podem trazela de Capelo com 9 
habito os Priores* Repores, fr Hg/ti- 
ros da Ordem: frfem capelo a podem. 
trAz,er os beneficiados ; fr em que 
tempo vfaraó delia hunst fr outros» 
fol-7S. CJS. 

N. 

NEgocios. Os do Conuento fe ao de 
tr.ittar em os Capititios ordiná- 

rios da Regra, depois de clamadas as 
culpas: fr fendo de importância ml- 
darào faír.fora os ftouicos.f. Ssf**. 
c. soifroffcrcendofe algus de fora do 
Conucrftofe tratará fe he ncceffario 
ir fazei os algum Freyre, fr o que for 
eleito vencera ração, f, SS. c.41. fr 
f. Sp. p. J. frfe lhe farão os cuttos da. 
fabrica per taxa feita logo aos mais 
votes, do Prior mor, fr Freyrcs: ou 
pelo que determinar a Mefa, quando 
o freyre for porfua ordemf.pp. c.jp* 

Negociações* fejafe apalaura, Trattos. 
Noa,hora Canónica. A dos Caualleyros 

vai foi, 20. A do Conuen to fe ha de 
rezar ao tempo tfr do modo que fe or- 
dena, foi.7 S.p.J. 

Nomeação. A do prazo da ordem , fe a 
10o fez o que nelle era primeira, ou 
fegunda vida,fiqua o prazo deuoluto | 
/i Ordem;pofto quefaJA benjátorias- %| 



X - 
V-4! Cometidas ncíla Regra» *7> 

foLj14.faf.-2.érfoLax.f^g.i. Ad* 
freyrc Conucntual, que fe faz no Co- 
iientofara offr.ficão de Igrejas, he 
nu tia* fc foy nomeado o menos digno. 
fol.11O.D2s. 

fqowes. Hão de dalos ao Promotor, fará 
fe efcreutremjodos os que vierem a 
Capitulo geral, tanto que a eíle che- 
garem* foi.27 .cap.10. Muitos, & di- 
tterjos tcue efta nojfa Ordem. j. em 
Coimbra, Nona milícia : em Eu ora, 
M dieta de Euora da Ordem de CaU- 
traua. & dspots que fe izentou d A de 
Calatr auaffe chama somente, Ordem 
Jtfilit.tr de SamBento de 4uts,fol. 4. 
fag.2.eaf.j. 

►   Noticia. Da da confjfam fc não fode 
.   ifar.fara dar cafiigo ao afifado, foi. 

JOJ.f.I. 
Nottdar, Foy dado k Ordem com toda a 

jurifdieção for el Re] Dom Dhús.fol. 
p.f.2. c.6. 

jtfouiciado. O dos Cattalleyros fe cum- 
fre em dez dias- foi. ff. cap. 1$. & 
deue terfe no Conuento em todo o ca- 
fo.d cap //» &fil-4f. cap.Jó. O de- 
mais tempo que falta para o anno, fo~ 
dem os Militares renunciar fem em- 
largo do ConcilioTridentino; masco 
licença do Mefire foL 4$. caf. J;> A 
forma cm que fe h.t de fazer a renun 
dação fe difpõem, foi. 4$> caf. 16. An- 
tiguamente o tinham os Cattalleyros 
de anno, &dia.fl.4p.caf.19. Osfrey 
res não Conuentuaes o ao de ter de 
quinze dias ao menot, no Conuento: 
&0 que ftelles ao de fazer* & guar- 
dar.foi.7/. caf .14. Os Contientuaeso 
ao de ter de anno inteiro , fem o fo- 
derem renunciar, foi. yo^fag. 2» caf, 
JS- &JoL 72- 

iVouiciaria. Para ella terà porta a cella 
do Mcjlrc dos Nouiços. foL 97- e*f* 
$2. & nclla cfiarão fempre os Noui- 
ços, nfo fendo em outra coufa o^upa- 
doS'foL;t'f.'> 

5 

Nouiço. Não pode eHar cm Capítulo gf 
ral.fcl.jo.fag.J» Ainda nos Cafitw 
los f articular es da Regra os manda- 
rão fa ;r para fora, tratado fc negócios 

% graues.fol.Ss.fag.2.caf,3o> O que for 
Conuentual, ha de ler duas vezes & 
Áegra do Padre Sam Bent o,rjro titu- 
lo quarto de fia ; fy os primeiros vo- 
tos lhe ao de fer tomados no fim dos 
primeiros oito Mefes; & osfcgundot 
no fim do anno da approuação» Ha 
de andar muy compofio com as duai 
pontas do habito,que attraitcffaincor* 
tadas\ & não ha de falar comos face? 
dotes : & ha de obfcruar tudo o mais. 
quefe lhe encarrega.foi.7/. caf. J$l 
Fora do Capitulo poderá fer cafiiga* 
doforfeu Mefire. d. cap.ij- O que for 
parafreyre não Conuentual, eítarXoS 
quinze dias defeu iVouiciado dentro 
no cl aufiro cm hua cella a cargo de 
humfreyre ancião : efr continuará to 
os atfos da Commuyiidade , fcmfair 
do Conuento : & não dando boas mo- 
ítras de fi, fera lançado fora. Antes 
que profejfe confejfarfeÀ, & comun- 
gará para ganhar a indulgência pie-* 
naria ; & renunciar* no Capitulo # 
anno da approuaçao, quomo fe lhe or- 
dena, foi. ji.cap. 14. Pode fer oppofi- 
tor Às Igrejas da Ordem, não auendo 
frcyre Conuentual, fafendoo clle.foL 
ii6.fag2. 

O. ) 

OBedtcncia* Antiguamente a dauao 
os Caualleyros /Ã grandes Abba- 

des de Cifier. fol^jp. cap. 19. A que 
hoje votam em ftta profifao bafia fa- 
rá os fazer de eílado perfeito. foL 37* 
caf.j. Da o-.\ fe deue ao Mefire* nao 
fode os Cufallcyros izetarfe for Bre 
tf es Apj8olicos.foL$7.t.i$. He a prin- 
cipal virtude das qfeprofcffãnasJRcli 
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"  -gibesi è ntlh eonfifle A perfeição     vffiàaesdos celleyrosda Ordem.Deqtte 
" defta íibfa. Os freyres A acuem ao modo, & quando ao de fer cleitosfoL 

'. Mestre t'& ao ^rtor nibr& o em que U2.Diff. 16. O Contador prouerà a- 
Iha deuetx, & ^e Vle modo. foi.'7 f>c.      -   cerqua delles quomo vir que cumpre 

■ jjf. alie o Vifttaàor d A Ordem ftao vfe à boa arrecadação dos dízimos,f. i$2. 
âeMnWàe obediência} [aluo for o     Vfficiais regulares do Convento, tf ar A o 
priè?'t»Vr\ ou o letíar nA comiffao. foL contA com entrega no fim dò attno, 
j^/.ip./VOsTheÇourciros aterão aos 

' Priores'dl fuás lgfe)as.fol.i49.p.2. 
Obras riovÃsMao pode o Vifitador. manda 

l''ÍAffazerfóLijEi J?i. 
Obras f?as''das Igrejas da Ordem. £ue 
' as vtfftc^ tome conta delias o Vifi- 
; tador da Ordem. f.139. 

obrigações. A que tcm*de rezar os Ca» 
' tAlleyr0s.foi.2o. cap.14* Outras mui- 
•■ tasque tinham amiguame?7te> & ai 

do modo que fe lhes ordena, foi. J02. 
cap. 64. & em que forma fcrào exc+ 
cutadoSy & frefoste rejntuir, não 
entregando o que for razão de feus 
offiçios receberam.d.cap.64.ejrf 103. 
pag.2.ferao eleitos em Capitulo antes 
de dia de Sam João BautiHa; & de 
que modo.foi. Jos. cap .6$. Serão vifi* 
tadosy & em que forma. foi. 13$. pa- 
gina 2. 

gu'as'de peccado mortal* foU 49. cap.     t>ffi'ciais fec alares do Conuento.-^uan- 
'■■ 19. A que tem de tomar o habito com 
v   animo de pelejar pela Fe. foi. S0,p<íg- 

2. cap. '21. A que tem de' rezar pc- 
* los defuntos da   Ordem  dentro do 

atino do falefeimento, dura depois 
do anno paffado foL$ 3 • pAg.2* cap. 2S. 
A que ha de fazer apintar os Caual* 

" ieyros par A áS comunhões dA obriga* 
- fão do annõy he do Prior mor\  & em 

tosfâÕ : & que obrigações, & orde- 
nados tem. foi. joi.cap. 62. £)ue fe- 
jam tpdos prouidos peio Prior mor, 
com parecer do Supprior , ó*. dos 
dous diferetos da cafa, & nenhum 
com prouifao perpetua. foL.i02. fag.j. 
£>uc fejam defpedidos, não feruln- 
do bem. foi.203. CAp.6$.Serão vijitjt- 
dos,^ de que modo. f. 13 f. p,2. 

feu defeito^ do Comendador mor : fy     Officinas do Conuento. Trattafe de cada 
no de amboSydo clauciro) & no de to- 
dostreSydo Comendador mais antigo* 
fol.jj. p*g.i> celf' SJ> d que ha de os 
Cauelleyros terem ejla Regra, jol.ót, 
cap.3c.A que tem o Meítre de fusten. 
tar o Conucnto. foL 64- cap. J. A que 

hua per fi. foi. 93' te foi. 97. cap. 49. 
De que modo ao de fer vifitadãs. foi. 
i3S-p2. 

Offeio da agonia, ■ jQue fe diga aos 
freyres no Artigo da morte» foi. 104. 
cap: 671 

tem o Prior far de vifitar A Ordem* officio' de^Citfcr. Rez anafe antigua- 
fol.64, pag.2. cap. 2. A que tem os Ca* mente no Conuento : & cm feu lugar 
Ualleyros,  & freyres de rcHituir os fe reza de prefente o Romano. fol.76. 

•   bens da ordem* fé quatido tomaram eAp.20. 
ohàbito fabiJte.de atgua raçAmà que officio de defuntos.   Jjhte fe reze no 
tinhAm.fol.3fyip'.9>&f°l. 69* pag. ■    Conuento ao Uylo Romano, fol-fj. 

•• 2* A que tem os freyres de rogar A pt&i* 
Deospelos Mejlres, & de os nomear Officio diuino dos Caualleyros. Efíà 
nas collttiai das Mijjúsfrol $2, cap. pofio do modo.que fe ha de rezar^fol. 
26. De direito diuino\tem os Curas 20. cap. 14.'guando he duplex, ou fe- 
de^ refidir nas fuás Jgrtys. foi. Sp. #f duplex, fol.20. p.2. 
tAí'h Officio pequeno deN.Senhora.£)ue fe re 
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•*^ Comcudas 
~í no Choro do Conuento todos os 
diayy  tirando Alguns* que logo fie af- 
fontam.fiol. 77.fag.it 

ofjícios diurnos. De orne modo os deuem 
• fazer, & accodir a elles osfieyres no 

Contanto foi. 77. & 7$. 
offichs for defuntos. Aos de cerfe fre- 
fente, que jc fizerem for ffjfoas da 
Ordem* imo afisittir os Caudhyros* 

■    & freyre s que fe acharem aonde ja- 
• lefcer o defunto- foi. çp. Nas Igrejas 
.   das Comendas fe fiar à hum 0{ficio de 

- noite lie coes feio Comendador tqtf an- 
do morrer* com o mais quefr ordena. 
foi. $9. fag. 2. No Conuento , ftfiora 
delleem certas Igrejas, Ce frrÀ bum 

, em geral for todos os de juntos da Or- 
dem , ao f rimei ro dia do Ter cenário 
de Sam Lamber $ o , que be aos sS. de 
Scttewbro.fiol. Si. c. 24. & em barti- 
cular fefarÀ no me fino Conuento h» 
feio freyre* que ouucrjido Conven- 
tual : &fclo que o fioffc aãualmtntey 

- fefarÀ de noite lie coes. foL $2. eaf. 
27. Nas Igrejas da Ordem fefarÀ hu 
de noue lie coes feios Priores de cada. 
hua;&feios beneficiados de três. foi* 
J04. pag. 2. 

Opfofitor. o freyre do Conuento que o 
oitucr defer Às Igrejas da Ordem fe- 
ra para ififo eleito : & de que modo: 
& que Çe tenha refpcito ao que jor da 
terra aonde ejlluer a Igreja, fel- 90. 
fag.2. caf.44. arque o não foffafer 
com freyre Conuentualo.qnc não 
ouuer fido ConuentuaLéf que defre- 
fente não leue Informação do Prior 
mor.fol.pi.fag.s. fofol. 1s6.Diff.20. 
JPue o Conucntual* ainda que Nou\- 
fojeja f referi do na offofiçao aos não 
Conuentuaes: ejfos não Conuentuaes 
aos do habito de Sam Pedro.d.Diff.20. 

Orares- A que fie ha de dizer no fim do 
Cafttulo geral. fiol. JJ. A da benção 
d.i cfifada.fid.42.caf .12. A dityen' 
famdo Manto. foL 44. fag. 2, &fol. 

& 

° ' l7c 
70. fag. j. A que fe diz * quando fie 
Acaba de lançar o habito. Si ff. pag.2. 

,&fol. 70. fag. 2. As que dizem na 
frofiffao dos Cauallcyros. foi. 46. fag, 
2. érfol. 47. As que fie lhes ao de di- 
zer no artigo da morte , fr quando 
acabarem de ff ir ar. foi. ss. eaf. jf. 
Ada bençam da cinza com que fe 
faz a Cruzfohre que fie foem o corpo 
do defunto, fol.jp. fag. t. A que fie 'ha 
de dizer tanto que o freyre acaba de 
ler o titulo dcfuafrofffao. foi. 73. 
As que fie dizem na abfoluição dos 
defuntos da vi fita da Ordem *j? 
quando fie vifita o fiantifisimo Sacra- 
menio.fii42.iy J43. 

Oração mental. Ha de anela de hum 
quarto de hora no Conuento depois de 
Matinas, foi. 77. fag. 2. & defois 
de Prima. fol.;S. fag. 1. Saluo nos 
dias fiolcnues* em que as Matinas* 
& Veff eras fe cantam, fiel. S2. eaf. 
26. £>ue a tenlram os fireyres Con- 
uentuaes de meya hora na ££uare- 
fima defois de comfletas feriais; & 
que fie tenha com muita deuafão : & 
q nella rogue a Deos feios Mcílrcs: 
& que o Prelado faca final quando fie 
ouuer de acabar, d.c.26» 

Oratório. £ue o haja na c?tfermaria do 
ConUcnto.fol.py.f.2. 

Ordenados do Conuento. 0 do Suffrior 
do Conuento he moyo & meyo dcee~ 
uaia: Jj\). em dinjxiro , <£ 4 renda 
dofrimeiro bencfif\ que 'vagar na 
Igreja de Avis* fiol* P7> eaf. ji. O 
dos Pregadores he arbitrário, foi.97.* 
caf.S2. odo Mefireie iheologia Mo 
ral. j2[].fot Ç.S. cjm $4. 0 do Me- 
Itre da Cafella rfm moyo de trigo. 
fol.pS. eaf. 56. 0 do Recebedor da fa- 
brica io\\. (gl.pp. eaf- jp. 0 doEfcri 
uão da fã-jãca 4\}.d. eaf. yp. 0 do 
Recebedor das mcyas annatas 2o\j. 
foi. ioo'Jtaf.60. 0 do Sirtirgião 6\}t 
folio 101. fag: 1. 0 do Afcdico iS]}. 
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frdouí ntôyos de tri£tt d.pag.t* O do 
v Barbeiro 6]}. & trinta alqueires de 

trigo. O do r*'o'furador 4\}* Ò do Coin 
orador 2o\}.0 do Azemel io\), &fi»m 

coenta & dons alqueires de trigo» O 
■   do Cofinheyro 20]} & finco eta efrdous 

alqueires de trigo* O da   lauandeirâ. 
S]}' & !*• alqueires de tugo.foUloi* 
f.2- O da Amaçadeira 4]}. & $2. Al* 
queires de trigo* O do moço d *agoâ $2 
alqueires de trigo. Ó do feitor JO]} fy 
hti mojo de trigo,érmoy0,0* meyo de 
Ceuadatfol.io2.p t. 

Ordenados de (ora do Conueto.O dos te- 
nepiadoi ajudadores das Igrejas dd 
Ordem não lhes fera pago fcm etrtU 
dão do Prior, de qttomoferubam.foU 
I4$.pag>2 O mefmo fera dos ordena* 
dos dosThefoureyroí-foL i49*pag.2t 

Pode o Contador confranger aos AÍ-> 
moxarifes, & $4oas a $uc tot** Sut! 

pague aos miniítros das Igrejas feus 
ordenados-foi. 1$$. Vejafe a palattrdi 
Sallarlos* t 

Ordens militares. Ve)ar.fe as palaurasi 
Milícias, Milícia. 

Ordens facras. gut rações ao de ter oi 
■ frejres Ccuentuaes para o Prior mor' 

os Poder mandar a ellds.foLéf.caf.4* 
« fr que idade >& que tempo de Reúgtàú 

&fuffic^neia   Jo deter para ifiô:& 
• que fíjam primeiro' examinados & 

que quando forem 1 íeuem humfreyre 
re ancião quetlhe por elles.- foi. S7* 
eap.s?:      (>' 

Ordinárias do Comiento. A da Sanebri* 
ít"ia, ejr ado aceite que fe applica pa- 
ra as alãpadé^fe refere pelo miúdo. f. 
P4. pags. A^jtè camas fao ió\). A do 
KefcitorU WjtÍ-9$. fag.i.A da£n- 
fermarta 2o]}.Jol.Çç. pag.i. A da Hof 
fedarta 2f\}< & bu mcyo de trigo.foi. 
ç 6. pag. t. A da CosM&à 20 \j.fi l. p<f. 
Vag.2. A das" Aze melas1 ó\}.: & noue 
moy os'deee uada • f. 102. p%\- 

Ordinários, Bifas ^ De f mudo avdefcr 

comas psi « 

recebidos nas Igrejas da Orde.quandó 
forem vifttar òífreguefes>fol.J2i. D. 
32. á'fôLt44. fag.i. Nao podem *vi- 
fitar aos freyres, mas fe dellcs acha- 
rem tulpas, remetidas ao ao Prior 
mor» d.D.32- 

Ottuidores da Ordem. Podem conhecer 
dós aggrauõs>& auçoes nòuãs^fol. u. 
fag.i. cap.ó.jQtte o do Mettrado appu- 
re as eleições dos offictaes das Cama- 
rás , ér conheça das auroês, &ag- 
grauosnas terras da Ordem, fôl. 129» 
D.47. O de Atas fiquara feruindo pc- 
loContadori que for ido fora cmfer- 
mço do Mefirey fe o Prouedor da co- 
tnarqtia ô nao poder jazer: & tomar*     1 
para i§ò juramento nas mios do luiz 
de fora da mefma villai & fera Iuiz 

■* das fufpeicoes, com que fe vierem ao 
■    Contador.f. ijii ' 
Ouutr a licção dos cafos* Tem  obriga- 

cao »s freyres dó ConuentOt pojlo que 
não de a efcrêuer, ainda depois de a 
terem eferittò per efpaço de oito an~ 
pos.foU9S.cap.s4* 

i* 
P Aderne. Toy dada à Õrdeni por c\- 

JRey Dom Ditas* folio 9* pàg* 2. 
caf. 6. 

Padrão da tença da Òrdem.: guc fe nao 
cntregue.fem primeiro fe píga? me)a 

•   annata.fol.iit.f.i. 
Padrinho, tíadetelo.ó que fe oitucf de 

armar Cauallcyò : ejr ha de fer d» 
habito: fy o que deite fazer, é dizer 
quando ó armar. foi.42. cap.12. Tam~ 
bem 0 ha de ter o Nouiço frejre\ ott 
Cauallejro quando tomar o haíitófol. 
42. ejr 4S. cap.14* &foí.âf.f'ag*I. & 
quando fizer profijsao. foi.46* faf.if. 
& foi.7 2: cap.if. 

■ Pagamento das meyas atinatds* De que 
wodofe deuc fazer, foi4. Ifo.pag *A 

r/      drf°i>IIIm\ 
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■. àff{n:j/g:i: Patselhoes,, Poderh os /«y« ^ c#»- 
*J*«. Q,.deSM*t*spdem os frejres uenf teics nas eamas\ hmuntoone 

Pane/las. Jj>ue naoashayana cozinha ftç.pag.i,                                   } 

do Convento lembres diferente, Pauta. Idas Capellas, & ê**kn&Hs 
dos da Comunidade; faluo em certos do Convento farÀ o SaneJ^FfJ !  A dos da Comunidade; faluo em certos 
eafof.foLpo". p.z. 

Pannos de armar. Nat podemos freires 
tclos nas celías. f.p4,p.j. 

■ Papeis da Ordem, Os que o Comenda- 
dor tiuer em£eu poder\ ha de deixa- 
los perfaa morte À Ordem :& 0 Con- 
tador os ha de arrecadar, foi. s0S. 
fag.2.  Os que o Vtfitador da Ordem 
achar, mandarÀ ao   Comento, foi. 
*J7-/*&■*• 

Papeis das comendas do Conuento. £ fia- 
' râo em cofre fechados com o dinheiro 

delias» f./oo.e.óJ. 
papeis do Cartório do Conuento. Naofe 

K   ^ poderão tirar delle fem promfrt do 
.   Meftre : & nunquafr darSo ospro- 

{nos, ainda que fe peffam à Aicfr das 
Ordens. £>uc fc lhes de inteiro cre- 

..  d1to.fol.j29. Biff.46. Nenhum fe po~ 
dera. tirar delle, fem ordem do Prior 
mor* foppwa de excomunhão :& nem 
Ainda com licença do Meflrefc pode* 
râo leuarpartfora 'do Conuento foi. 

do Conuento farÀ o Sanchrtílao : 
pelo trabalho atierà doze alqueires 
de trigo, fem diminuição das Mtffas* 
fol.93 ?.2.0freyre que for negligen- 
te cm dizer as Mifsas delia, terÀ o 
eajtigo daRegra.f.f3.fag,2. 

Peccado jQupl he o que co mettem os Ca- 
uatjeyros, que nao rezam fm obriga* 
Çao.fol.zj.par.j.ó* quando fecomet- 
f mortal, ou venial nA tranfgreffai 
dosiotos, & mais obriga coe t da Re- 
gra. frLôo. cap.40. Mortal he tomar o 
habito com tenção principalmente dc.< 
bens que tom ellefe dà0 : & também 
o he mortal tomar o habito fem animo 
defrruir À Orden/l(jrde defender fua\ 
)uriflicçao. foi. so. pag. 2.cap.ji. fr 
fol.74. cap. 16. o mejmo peccado he a» 
dar fem Cruzes, ou efccndellasi ma$ 
que nãofeja por maofim.fiU fIi eap* 
2*. árfol 7S- caf. Jj.Alem de mor- 
tal  he referuado o de guardar fe- 
gredo do que fe trata em Capitulo,f0U 
U-pag.j; 

Pó. pag.2, Nem o Efrriuão os poderá     ft de Altar. Pertente AOS Priores, sfsi 
tirar, fem dar conta ao Prior mbu o das fuás Igrejas, quomo addsanne- 

• D {".' '*{-*>&**' *SS, que nlo forem fetuidas Por p,f- 
f*J*t$ dos Ordinários. PvMicahs ao os foasdaOrdem.f122.lf.s4. 

frcyres paroehos   nas Fiações ,   não     Pelcijas.Ve\afe a palato^,Diferença; 
. fendo em prejuízo da\or de. folio i2i.     Penas. A que tê os CrXieyros, que nfo 

-PaZ'J- rezarem jna obrigação. fol.2j.p,2. As 
que tem os quefe não confejfam. & 
comungam antes de entrar cm Capi 

Paròchias. gue morem os Curas dentro 
.    nellas.fol.sç.pag.3. 
'Parochos,rejaife as palauras,Priorts%VÍ- 

gairoSy Curas, Beneficiados. 
Paffear. Nao fe pode no choro, Rcfeito- 

rio,ou Dormitorio.f.gj, p.f.c.2?. 
-Patco do Conuento. Não foaerà peffoA 

dgta dormir nelle; faluo os que vem 
de Fronteira em romaria peia tyuz> 
de Majo.fp2.p,2.c.4S. 

%    : 

tulogeral,fol.26.c^M.6.^enellefe 
' declare as da vifjÊçâo em que tiue- 
rem crie orrido as pef0as da Ordem. 
fol.Sí* eap. 13. A que tem os que.naa 
Vierem a CJÈitulogerai foi. js. eap* 
14. As quitem os Caualley/os, & 

freyrcstgpeconfentirem, ouhâo con- 
tradizerem ao que fe. fizer cm os 

G Z J Capitulo$' 
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Capítulos pmmãàr ti contra direito 
em prejuízo da Ordem, fol.3'6. pag.i. 
As que temesCaualleyros,^ Comen 
dadores que comem cárneas quartas 
feyras.fol.<4:c.2p.4 de obediência he 
pofta ao Caualíeyro q não fie confiefifar, 
& comungar nos dias determinado5. 
fol.^.p.z.capjo.&adc excomunhão, 
ao q o não fizer na guarefima. d. c.30 
& de hua arroba de cera, ao que não 
vieras Comunhões germes ao dia, fy 

' lu^ar limitado, fol$S-Vl'e^s'A lue 

fé ha de dar ao Caualle-jro amanceba- 
do* o» dado a jogo, ou Áemafiiadamcn- 
te a vinho-fol.<6.e.j2. As que terá o 
Caualíeyro, que [e lettantar contra o 
Mejlre, ou lhe der alguaMoleHia.f. 
tf. c.3S' Ã que auerao osfreyres,que 
rtao tluerem dimifiorias parafe pode- 
remconfcfar.foÚé-c 3 tasque aue- 
rao os freyres que trouxerem vefi- 
dos contraosfilatutos.fol.S6.p.i.è os 
que trouxerem armas prohibidas. foL 
$6.e,34> & os que no Conuento tiuere 
diferecas fi.87.c3S>Âq áuer* ofirey- 
re , que indo com aggrauo do Prior 
mor não fiair prouido,ou fie defiutar do 

-'   caminho direito. fol.S 9* pAg-J- As que 
Alterão os Curas, que contra forma 

,    ' dosftatutosfcauficntaredefuaslgrc 
j/ts; éràsfireyrcs que fie aufientarem 
do Conuento.fiol.S9- f<2- As que aue- 
rao os quebrantadores de algus siatu* 
tos defta Regpl.fioU103.caf.66. A que 
auerao os Comendadores, que não fi- 
zerem tombo defiuas eomendas-f.JoS. 
X>. 10. As que aucrh o fireyre Contten- 
tu&Uqut'dormir navilladc Au is-foi. 

**  pj. e.48. A\<c ter* o fireyre difsipa- 
dor dos bens\U Ordem,   ou quefior 

. * fublicoamancebado.fiel.io4.(>*>Aque 
auerao os que leuarem entradas nos 
aforamentos dos befc.da Ordem-fioL 
jif.pag-i.À que auerao os que proro* 

*    garem jurifidicçao alhe^K, noseafios, 
tm qut a da Ordm Um lugar- fi. 12 s- 

coúfaV JKS • 
....A*,   lr\ V  , 

»./. Jj)ue nao v\em os vifitiadores- da 
pena de obediência, ne de eficomunhao) 
fie o não leuarem emfiúaslcemmijfiôês? 

ou naofior o Prior mor o que vifii.tar: 
' folJ4I'{'1' .,„    .,."..! 

Penitencias. As que fie ao de dar aos que 
dizem fina culpa em Capitulo geral- 
fiol-32^.2: 

Tenfioês.^ue quando fie pefierem nas Co- 
mendas da Ord em ', fiquem líquidos 
ao Comendador quatrocentos cruza- 
dos de camará: ■& que aspeffioasãque 
Çe concedem tenham o habito fiol-ioó. 

perfeição das Ordens militares. Ve)afie 
■   o que fie diz foi.3 6-cap-r. 
perguntas.As quê fie ao de fazer ao lan*   • 

çar o habito aos Caualleyros.fioUs- e* 
X4. As queje ao defiàzer ao lançar dê 
habito aos jreyres.foi:69:e.i2. <** W   4 

fie ao defiàzer ao Nouifo Conuentuafi. 
fol.71. P.i- Fejafie àpalaúra,Interro- 
gatórios. 

Petições,^ memoriaes. Nofiegundo dia 
de Capitulo geral fie ao de dar ao Se- 
cretario, foi. 3 4- f.i. 

Pobres-Barfielhefià a roufavelha do Co» 
' "    Uento for ordem do Prior mor.fiol.9s 

•    p.i.Ve)afieapalaura;Efimollas. 
pobreza. Não he meyo fará a perfeição 
•"' das Ordens Militares.- & b afila a que 

profefiam os Caualíeyros, parafierem 
verdadeiramente JReligiofos. foL 36- 

'    eap.i- Antigamente a profiafiauam os 
Caualíeyros, & todas as mais fefioas. 

daOrdem.jol-43-t-1'àf'h2*att26m 

ffrfol.69'?-1' 
Poder. Diuidefie emfipirttual, & tempo- 

ral: ér ofipiritual emfiacerdotaly^ér 
monafiico fiol.3S.c4. 

- pontos das faltas dos fireyres doCouento, 
& officlaesdefora- halos *o Apon- 
tador cada mez ao Prior mor: & pa- 
gar fe ao das rações, & ordenados dos 
(ne faltarem.fol.99-c.yS* 

Portaria do ConuentoMâo fcdemaelU^ 
fv conuerfiart\ 
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• ^ 
Contcuda sncfta Regra: 

eonuerfary nem praticar os freyres. 
fol.SS. cap.40.Nem detla paia dentro 
podem entrar molheresjob graues pe- 
nas ao feyreqtte mffo confcntir.fol. 
p2. cap. 4$. Fecharfcà às Jue 'Ma- 
rias; & não fe tornark a abrir fim <■- 
fiar fremente o Supprior, ou humfrey 
re anciãotcom o Porteyro. d.c.4$.guc 
cíiejafewpre fechada, ej? que neUa 
não faie frèyre cem molher; & quefe 

- entregue afreyre de confiançA.foUp4 
->   pag.i* 
fartas. A que horas fe ha'de abrir a da 
,. Igreja do Conuento. foi,93. ?'*• £u,c 

tenha lua para a Nouiciaria a ceiia 
t ; do Mcflre-dos N0uicos.fol.97» f. $2. 
• « Das portas regrais do Conuento para 

fora não pode fair 01 freyresfem Vice 
ca.-f.90tyt.Ke pode tr fm cila Às por 
tas do pateo;& qettas fe não fcl:e,ne 

±   fe abram depois que for noite, faluo a 
' * frtyrc do Conuento; & que as chaues 

fe entreguem,a quem o Prior mor or» 
-   denar.foi.p2*c.4S, 
porteiros. O do Capitulo geral ha defef 

o Caualleyro mah moderno da Ordc, 
faràfah do Capitulo todas as pefoas 
que ni) forem profejías ncUa.fól-s- f* 

. . 1.0 da portaria do Conuento ha defer 
freire de Confiança : & de que modo 
ha de fazer {cu ojficio.fol. 94. p*g* '• 
O das portas do pateo do mejmo Con- 
uento fcrÀ Vtiho de boa uifpofifã}, 
&c <§Jf obrigações,ó*ordenado tem» 
foi.ioi.p.i.c.éj. 

Pojfe. A das Comendas ha de dar o Con-. 
tadorde Mejiradcs &de que modo* 
foi. JCS.D. 11+   Quando aderemos 
Jftiz.es da Ordem a** comarquasaoS 
providos nas Igrejas farão inuentart* 
das pfjfAS que lhes entregai e. f JI7' 
X>. 2}.£^e o Contador a tome das ca- 
pellas de Mijfjs,que vagarem no Me 
Jlrado.fol.uS.pag.i.tjrque os Juizes 
da Ordem a tomem das Capelas cu- 
radas r & benefícios que vagarem em 

% 

17* 

fuás cornarquas. fol.t'4'y. fag>2 i£«r o 
'■, Contador a tome também das Comen- 

das que vagarem. foU ijo. & a dará 
aos que forem prouidos emquaefquer 
bens da Ordem% na forma que fe lhe 
ordena, f i$i+ 

'pofiuir.Não podiam os Ctuallcyres,nem 
"ainda o vfo, ou vfofrutto de coufa al- 
guma,fem licença do MeHre. foi. 49. 
cap,iç. fyfol. 69.p1.c12.Podem hoje, 
per dlfpenfacão todas as ptjfoasda Or 
dem poffuir feus bens. foi 4$.& *o.p< 
i.&fóp* i;j6.p*t. 

Poufada.AfsinalaÀ o Juiz das Ordens a* 
freyre Cura de almas, que for a L\f~ 
boa.f 29 .f.2. 

Poufar. Não pode o Vifitador da Ordem 
com pefoas do habito, foi. jjilfj» 

pratica. A quê o Mcftre, ou que* elle or» 
denar, ha de fazer em Cap itulc geral: 
& que todos eíiejam a ella em pe.joL 
Stpag.i.A que fe ha de fazer aos Ca- 
ftalieyros, quando tom Am o habttofoU 
44tyt. 

Praticar,nem conuerfitr, Podem osfrey- 
res no clauHro fem licença antes de 
dizerem Mtffa; mas podemfazelo A 
horas, facm lugares para iffo deputA- 
dos, á" nãi À portaria. fsS.c.40. 

Prazos, fiquam dettolutos à Ordem tan- 
to que morre a vitima vida\p ofio que 
haja benfeitorias;^ também fe delles 
fe mo fez nomeação-^ poflo que as vi- 
das não fafifem acabadas, foi'. 114. p-2+ 
& fol.lts, p.i. A\ pode § Conta dorê 

nem Almoxarife aar Vicença para fe 
Venderem, d p.i. Pode.faze tos de no- 

' uo o Vifitador da Ordem;'& ferio con 
firmados pelo Mçwè.folli4Q.Vejan» 
fe aspalauras, :Moramcniòs,Afforar* 

Precedência dos UgArehve que modo fe 
'    ha de guardar nó Capitulo geral* foU 
•" 'ò26.cap.Si'M

tnaprocifàÕJclte*fol'.29» 
A dos ItJ^ares dos CauaÚeyror entre 
fi* à(i"i tf>dá a par te. foi. SI •$*%>•2* 
cap. 36. A dos Uig**cín° Cònuènf 

G g 4   .. entre 
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f«/r* 0sfrtyres.f0l.91.cdp.4f. 
Pregação. A do Capítulo geral, aonde, 
.;    <J* for,quem, & em que diafe ha de 
.. fazer t eyfobre que matéria, foi,zp. p. 
s   -2. Ar<t<? podem ouuilla molheres no 

Conuento das grades da Igreja (arA 

dentro : faluo fepor fcrcmpcffoas de 
fora ,  ejr de qualidade ,  difpenfttr o 
Prior mor com ellas. f92.f2.c4S. 

pregadores. J^ue haja dous no Conuento 
com fuás ruões\ & algum ordenado 
m.ús,f$l.çS. c.fj. 

'pregoes.Dous ha de mãdar lançar o Vifi- 
x   .tador,da Ordem no fim das v'ifitas; 
;,t& Ae queÇubjlanftaaodefer.fol.xjS 

f-2.*irf.ij9.p.i^ 
Prelado.,guando reprehender a»s Reli- 

giofos> não oi fcandallzarà, falando- 
... lhe em puas qualidades. fol.Sj. pAg-2. 
\\» eat: 3°r Pode caítigar aos JZelighfos 

perji> oti per outrem. fol.Sj.p.j, Pode 
- „.: ^ffenfar com CAufayque coma ofrey- 
.w Ze *a.fi&li"da Mefa em o Refcytorh 

man]ar diferente dos'da Co munida* 
mS   de foLs-7.cap.36. A licença que der 
\ k A??fceKt* fAra trer? A^hboay frÀ 
j,  , for poucos dias , &,com grande cau- 
•^.í*'fo- s?' P*£- '• TeV* obrigação de 

dar vifta às cellas dosfreyres ao me- 
k , ,ttos duas vezes no anno.fol S6. c.j4. 
v   yejafe apalauray Prior mor. 
Prender.Poderão as juftiças dos Ordina- 

J., nos aos feus freguefes nas Igrejas da 
Ordem, fem que os freyres lho pofam 

s OT.í#r.* foli2Í^p.2.Po(Um os lmz.es 
\ da Ordem das Lmarquas mandar pré 

S^^^iculpadospor querelas, &.de- 
v.,?*unc}âW^ qucanteellesfc derem; 
... &em outros feitos cafos* que fe de- 
,„ ciaram em feu\^mento.fi^^. 
)Prefidente da Mefitas Ordens. \Dark 
,\-Í)Ur*ment0 ao queouuer de tirar as 
.\»J?f$M'£0fi dos Ciual^ros.fcl.4o.p. 
^ . i. TerÀ lua chaue da ar\em que el- 
.1 hsíe.*? ^e guardar* fol.41^ xiJrfe- 
\ Pf* A\írcfentar ofreycfacerdote, <f 

Incfaf áas coufas..") 

for a LisboA.fol.Sp. fkg. J. Vtftt&rh o 
Conuento de três cm ires annos : 'rjr 

. poderÀ levar configoptjfoa Ecclcfn:- 
ílica da Ordon. fcl.123. D.j6. ejrfoL 
'33 fAg-i-èr »*o podendo ir, nomea- 
rá o Ale ttre hum dos Deputados da 
Mefa. d.pag.i. Ve)afe apalaura, pifi 
tador do Conuento. 

Prefidtr- Pertence ao Prior mhr no dif- 
finitorio.foLj4-p.i. ejr no Conuen- 
to ao Mejlre dos Nouiços em aufen- 
eia do Suppr'fòr.fol,ç?.c.f2,0 quepre 
fide noÇonuento^pode ir lançar agoa. 
benta aosfreyres À noite pelas celtas w 
foLss.p.2. 

prefcntesjadiuas. Não pode recebelos a 
Vijitador de peffoa algíta do habito - 
ainda que não fejam,mais que coufas 
decor»er%oude beber* f.iii.p.j. 

primajjora Canónica.A que ao de rezar 
osCauaUeyros.fol.22.p.x.gua„d0,& 
de q modofe ha de tanger a cila, ejrfe 
ha de rezar no Conuento: & q r.ofin 

fefaça comemoração pelos defuntos* 
& fe tenha oração por hum quarto» 
fol.yS.p.x. & que acendam osfreyres 
a rezaiay de modo que aofair do Sott 
ejlejam no Choro. f.SS. c»4o. 

Priorados. Jppontanfe os que ha na Or- 
dem por todas as dhcefes do Jleyno. 
fol.xS.eap.xj. Q*e fe nao pr0uejam,fe 
não emfreyes Conuentuaes. fol.po.p. 
2. c. 4j. EJlarãc vagos hu mes dcpois 

da morte dos Priores para dos reditos 
fe dizerem jo. Mijfas forfuas. almas 
&fc dará pobres o que fobe.jar.f, 104. 
p. 2. De que ínodoy & por quantos an- 
nos podem fer arrendados, f ixt.D. 
14. E de que modo fe ha de pagar ai 
meya annata dcllcs. foi. 110. p. 2. & 

.   / ///. p. 1. Poderá e Mcftre pronelos 
- femconcurfo.fi17. p. 1. Acrcfcen- 

tanfeosdeEílrcniòt, & ode BcnA- 
<villa, & o deS. Bartholameu deBor-> 
ba.(pijj.p.2.& osdefantfo Auguf- 
tinho de Aloura^ ó\Saluádor de Serpa 

c< çjr Oí 



s Conrèudas iiifta Regra? m 
fa és de Mourão, Seda,Galucas,Fey- 
ros, Pendia, Aio Mapr-,0' -dlbufey» 
ra. foi.JJ2. Veja\e a palaura, Igrejas 
tia Ordem. 

Prior de Bcnauente. He juiz, da Ordem 
daquella C ornar qua: & qUefeja Le* 
irado. foi. 124-. pagi i. Jj^e fe lhe an- 
nexe o primeiro beneficio, que vagar 
na fua Igreja, foi. 14S. p.2. 

prtofde Notidar, Hecollado pello Prior 
worifoí. àò. c.jj: 

prior de Sam João de Moura; He Juiz 
da Ordem daquella comarqua;& que 

- fif* letrado, fi.124.pag. u Jjhte fe lhe 
annexe o primeiro beneficio que va- 
gar na fua Igreja-foi. 14$. p*2. 

f* -Prior de Santa Maria deEftremoz. He 
Juiz da Ordem dàquella comarqua: 
fjf quefeja letrado fiôUí24.pag.i.£lue 

L fe lhe afine ice o frimeíro beneficio q 
*^    vagar riâfuã Jgrejd. f,i4$.f.-2; 

Prior do MoHciró da Encarnação; Tem 
■    o quinto lugar em Capitulo geral.foU 
•    26x.S.&foL2Q,pagii; 
Priores da Ordem. Podem vfar de múf- 

ca com capello foi. 7/. cap. 18. Pode 
Qualquer deites fer eleito fará Sitp- 
prior dó Conuento\ com tanto qiie pa- 
ra fer túr fe haja difpenfaçÂo do Papa. 
fol.py.cajt.fii Se forem priuados de 
feus bcneficioitO ferio também do ha- 
lho, não fendo CoriUèntuacs • & to~ 
dos poderão fer mudadas'dé huas Igre 
jas fttrâ outras por ordem do Meíirèc 
fimfeuSconfentimentos ifoliío~4'p-*. 
JFiquar ao fendo tejlamctciròs dofrejf- 
rc que morrer fem nomear outrem* f. 
j04.-pag.2i Por fuás mortes efiarãò 
feus Priorados vagos hum mez, pari 
dos reditos fe difere trinta Mi ff AS por 
fuás Almas: &õ que fobejar fe dar A 

pobres: & que fe lhas faça hum officio 
de f* lições nas fuás Jgréjas d. p.2» 

k * Podeprouer as ThetoUrafias de fuás 
I Igrejas'. Mas naó emfeuS criados, f. 

jtp.D. 2$»gue afsijram AOS* ordfoa- 

f 

rios. & a feus Fifitadorês nos àttos dá 
vifita: fr lhes d em conta de fuás oue- 
lhas, & todo o fatior^ & ajuda q lhes 
for neceffarioà* que deixem prender 
nas Jgr es as os F regules q os Òrdma- 
rio:\ mandar em prender: & que pu- 
bliquem às cartas & papeis dos Ordi- 
nários q não encotrarem a jurifdicão 
da Òrdef.i2i»p.2. Pertecelhes o Pc de 
altar,afsi de fuás igrejas; quomo das 
annexas. q não fore feruidas porféf- 
foasdohab'tto;f.i22. D. j^Terao cu- 
dado de fazer i q as cifrarias fitas nas 
fuás Jgrejasfejam ereclas,^ cofirmÂ 
das pela Mefa d AS Õrdes-fol.i2S: />./..] 
De que modo ao de fer vi fitados, foi, 
3 37* {Ag--* &fol-i3*.gue.bbrigaçòcs 
tem para com feus freguefes; fy para 
com os Ordinários-, & feus Vtfitado^ 
res»fol.'Í44.pag. i.Pertencelhes toda 
o gouerno de fuás Igrejas, & ò pedir 
o rol dos confefados AOS Capellaes dê 
fuás annexas: f^pode multar áosquâ 
lhes forem def obedientes'nó goucrk» 
dèfuasjgre')as; âihda aos do hãbiiè 
de Sam Pedro, que nèllas ferúirém:   1 

• • & pot fua Ordem fe ao de fazer AÍ 
dijlrtbuiçocs:^ deuemfer os prime}* 
rós na admhúfiração dos Sacramctosi 

■ foUi44* fàg.2. Obrigarão AOS clérigos 
de fuás Igrejas; a que acompanhem aà 
Senhor quãdofor leuadoâ algum en- 
fermo, & aos favios Óleos, quando a 
forem vngir:&/)ti'idemnar*o aos quê 
niffo forem neglnkntcs.fiaraÕ ofumA 
rio da immunidàae com-o Juiz da 
ferra* nio eíiando frefehte o Juiz dd 
ÓrdemiÀfsisTtrâoris eleições das co- 
frárias:& comprmao tudo o mais que 
fe lhes órdenaíM; 144» 

Prtor mor da ordem. HeÁprimeira dig 
nidâdi\ fUpoisdo Meftre, & Pr ela- 
do  vnimfal d,a Ordem, foi;i4*p*2 
cap-7* Weclarafe d forma de fua ciei-; 
çãoy $• inucftidura: & que jurifdic- f 

. cão,-preeminêcias}obrigaç:o<s, &refi- 
d4$    0 

.^ 
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das tem, com o quede nono fe lhe ac- 
ere fcent a. foi. t$.c S.Elle sokc Juiz, 
dos freyres, que actualmente eflão tio 
Conuento. foi. //. pag. 2. Appontanje 
quantos ouue na Ordem te o prefen- 
tc*f.ió>c.S. Dirá a Mi ff a no Capitulo 
geral da Ordem, fol.27. fag.z. cap.u. 
Dará graças ao Mefire em nome de 
todos, quando o celelrar fol>3J.pag.2. 

.   Ha de preftdir no d'tffnitorto.fol'34. 
pag.i. Ha de lançar a benção no viti- 
mo dta do Capitulo geral. fol*34- pag. 
2. Terá hua das três chaues da arca 

.   em que fe ao de guardar as informa' 
.< foes dos Caualleyros. foi. 41. cap. 11. 

Declarará aos Caualleyros Noutços 
que profefiando confejfados, facomu- 
gados ganham indulgência plenária* 
fol.4s-eap.16. Faz, todas ai profijfoês 
dos Caualleyros de comiffao do Me- 
flre : fyvodc cometellas a qualquer 
freyre,fol.jS.pdg.i>Não pode eonfen- 
tir>ncm difpenfar , que o Caualleyro 
Nouiço tenha eonfigo no Conuento 
mais que hum criado.fol.4S.pag.2.cap. 
JS. Mandara todos os annos o rol 
dos defuntos da Ordem, aquém tiuer 

: A cargo a\untar os Caualleyros par a a 
comunhão, foi. $4. cap. 28* Pode com 
caufa commutar aos Caualleyros & 
obrigação de nao comer carne nas 
quartas feyras- foi,$4.0.29. Achando- 
fe em Lisboa ha de fazer ajuntar os 
Caualleyros(arâ as comunhõesgeraes 
dos Hatutos: cfjfcderÀ proceder con- 

- traos que lhe Sião derem fathfaçào de 
fuás confiffoes : rjr ordenar o que lhe 
parecer melhor fobre elfa obrigação 
dosCauallcyn&fol.ss* cap-js> Ha de 
fcr eleito pelo Vfc/for, &pcjfo a qua- 
lificada: & he perpetuo : ejr a obriga- 
fâo que tem de vtfttar a Ordem, & ° 
que por iffo ha de aucf&olÓ4>p.2*c.2. 
De que modo ha de tratar aos frey- 

,.. res.fol.6s.cap.j. & que d\Zonucnto 
não mande Às ordens facras è os %ue 

^v 
não tiuer em certa s rações.foléf.cax 
4. A elle pertence accettar os que ouue ■ 
rem de fer freyres Conuentuacs ;mss 
não recebera pi ff o AS de Atnsfcm pri 
metro auif.tr ao Mefire-,ncm dos feus 
criados mais que te dousfcl.ój.cap.j. 
Mandar 11 tirar as pr ou ancas dos que 
receber,com juramento que primeiro- 
dará aofreyre que as ouuer de tirar. 
fol.óy- pag. 1. Por fua ordem je ao de 
tirar também as prouanças dos frey- 
res não Conuentuaes.fol.óó.cap.S. Hx 
de ter hua das chaues do cofre das 
fronanças dos freyres Conuentuacs. 
fol.6S.cap.10. Pode eowttter fuás ve- 
zes a qualquer Reltgiofopara lançar 
ohabitOj ejr fazer profifíão aos freyres,     m 

fol.74. pag.2. Pode difpenfar com cate 
fa na proh/bição da carne às quartas . 
feyras.fol.S3.c2S.Mas não em o trajo 
dos freyres contra osfiatutos,femdax. 
conta à Mefa das Ordens, foi.Só.p.i* 
Nào pode oceupar os freyres do Con- 
uento em feus negócios particulares* 
mati que quando muito por dousme- 
fes,& Àfua cuj/a:ejr quando for a ne- 
gocio da Ordem poderá leuar dous, & 
indo vtfitar, hum somente, que lhe 
ftrua de Efcriuaoy nao podendo iro dai 
Ordem. fd.Sp.pag.t. Mandara hMc 
fadas Ordens informação dos freyres 
do Conuento ao menos hua <vcz cada 
anno.fol.po.p.2. e.43. Poderá mandar 
a oppofição das Igrejas ofreyre elei- 
to pella Comunidade, pofio que recufe 
A ida : & poàerÀ c afiar a eleição que 
para tf o fe fizer-, fe lhe confiar, que 
outte mllafobomo. foiço.cap. 44. Pode 
difpenfar c0m molheres de fora, fe»" 
dopefoasderifpíttoy paraquepoffam 
ouuir Miffa, & Pregação das grades 
da Igreja do Conuento para dentro.f* 
92- pag.2x-.4S. Nao pode confentir^ 
que andem homziíiàos no Conuento; 
mfa que por xcccf idade, for hum te í 
dfius dÍas.folp2.c. jS< tf/t repartição 

6 «•  das 



Cometidas ncfta Regra/ 
da;Capellas do Conuento auerà dous 
quinhões.foi.p 3. pagt2.Por fua ordem 
\c ànrèi aos pobre< a roupa velha. fps. 
pag.i. Vtfitark aos freyres enfermos* 
t.wto que adoecerem : & tnttarà da 
cura do corpo, é* da alma de cada ht 
dclles-foLç^. pag. 2.Sem jua ordem 

. fe nÃo poderão .tirar papeis fora do 
Cartório do Conuento foi- pó..pag..2. 
Trattarh ao Supprior com wah.te* 
fpetto que aos freyres ;& poder À tra- 
zer para Supprior do Conuento hum 

. jreyre Prior defora,' eom tanto , que 
. para feruir o cargo aja dtfpenfaçao 

do jPapa.fol.p? . cap's 1 > Eleger k perfi 
. somente ao Recebe der, & Efcriuãoda 

N fabrica, jol.pp. cap.jp. Em defeito do 
yifil''4or.do Conuento tomara conta 
aos. Recebedores da fabrica, & me)as 
ar; natas, & jurara antes dij?o:& co~ 

^ rnettendo níffo algua fraude, fiquarà 
obrigado em confetencia, (jrc.fol.joo. 

• cap. 61. Terá hua das três chattesdo 
caixão do dinheiro das Comendas; & 
efiará obrigado pelo dinheiro que dei 
Xe mal fegaHar. fol.loi* cap. 62, Pro- 
tterá todos os cfficiaes feculares do Co- 
uento com parecer do Supprior,fy dos 
dous diferetos da cafa , mas não com 
prouifoe" s perpetuas.foi.lozpagi. Em 

, tedas as eleições do Conuento tê dous 
votos. foLtos* cap. 64. Fiquaráfendo 
teftamenteiro dofreyre do Conuento, 
que não deixar ont/em nomeado; fr 
farÁ que 0$ herdeiros paguem me) a 
annata,feod(ftfnto afiquafe deuen- 
do.fol. Jpj..pag.2. Ordenaráyqueas 
Miffâs que febcjnm nas lgre\as da. 
Ordem, fe digam no Collegio de Coim- 
bra,& no Conuento', & procederá co- 

. tra. os que as mandarem dizer em ou- 
traparte.fol.i1p.D1ff.27.Jel/ecO- 
pete dar licença para fe dizerem Mif 
las em Igrejas, ou altares nonos da, 

\ Ordem t foi .121 J>iff.31. \ulg.%á com 
Mppellação, & aggrauo para hjMefa% 

l8<3 

AS culpas dos freyres? que os Ordiná- 
rios, ou fettsVifitadores Ihesremette- 
rcmfoUizi. D.22 He Juiz da Ordent 
na cornarqua de Atas, & ppde perfi, 
eu pelo Supprior miniítrar juítiça ás 
partes.foi. t24pag.i. Terá cuidad0> 

que fe não tire papel do cartório ,fem 
a ordem que fe dátfol.i2p.X>iff.46.De 

. que modo ha defer vifitado.fol. 133. 
pag 2. & foi. 134. será Vifnadorge* 
ral da Ordem.foi.136.& auerApor if 
fo 2S7\}2oo. de aecrcfccntamento. foU 
t6. pag.j. Vi fitará do modo que fe or- 
dena no regimento, foi.136.te foi.143. 
& não vifitando elle, pagará os or- 
denados de todos os offeiais da vifita, 
f0l.l4l.pag4l. -     \ 

prioftes. De que modo, & quando ao de 
fer eleitos : & debite modo ao de di- 
zimar, fa exercitarfeus officios* foi. 
U2.I)tí6. 

priuilegio do Cânone. Gozam delle ot 
Caualleyrosda Ordem-, de forte, que 
quem lhes der,fiquará excomungado. 
fil.47.pag2. cap. j7, 

Priuilegios Apos~tolicos<da Ordem. Não 
foram derogados pello Concilio TrU 
dentbio.fol,ij.pag.2.cap.7.cjrfot.i3i. 
I>.S2. Antes,dcpois delle foram con* 
firmados, foi.4$. cap. //. & d.D. S2m 

Gozam delles os Caualleyros da Or* 
dem.fol.s7.pag.37. pela continência, 
delles ejlao izentos de pagar dízimos 
as peffoas da Ordewi.fol. 116. Diff.20. 
& do mefmo mod\r eltes eHão izê- 

t,.]fd tas de frgar fizaiffibfidioS,^ quaef- 
quer outros tributos não so as peffoas 
da Ordem,mas aínehfius Cafciros,& 
familiares, &C poMerem priuilegios 

■ approuados peUMieys defte Reynó, 
ejr depois confimados pela Se Apoflo- 
lica, co o qtufiquaram irretiogauets< 
fol.up, E}.m.2p. 

Pr o cif ao. sMfuefe ha de fazer emCapU 
tulog(§ul,depois de acabada-a primei 
?*Miffa,quc ncllefe hade dizer.f.2p 

Procuração* 
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procuração. Be ncccffarh que fc faça ao 
Meflre tm Caf nu lo geral, fará que 
pcffa difpor dos bens da ordem em 
francho delia. fol-Js* fag, i. 

Procurações do Mejlrc.Foram auidas for 
nullaser» Capitulo geral, quaifquer 
que fe ouuejfem faffado a pejfoas par- 
ticular AS, para poder cm ajforar, ou de 
algum modo alhear os bens da Ordc. 
fol-iif.pdg.t. 

Procurador. O geral das Ordens ha de 
fer chamado a Capitulo geral» foi. 2s* 
cap.3.  O que o jor,ferà juntamente 
fromotor fjcti,fe do habito* Afsiftira 

- nos tribunaes aos defpachos tocantes 
# ordem : fe não fer* procurador da 
Coroarem da fazenda Real.Nem po- 
derá fer citado por aução noua, fem 
pr OH tf ao do Mejlrc, fe ° mais defna 
obrigação, foi.i2j»X).42.0 do Contien 
todeue fer o melhor da terra; fe fci* 
ordenado, foi. 101,p. 2. eap.63. 

Pr offf ao. Aniiguamente fe fazia nas 
mãos do Meflre, quando os anta. foU 
ii.pag.2-cap' 6, Deucmfazclacs Ca- 
ualleyros no Conuento^faluo em cafo, 
que por 'iffofe haja de perder viagem 
para fora do Pcyno,ouquecJIejamos 
que outterem de pr ofegar fora dclle. 
foi.4$. ca?' *S- 0s CauallcyrcS que a 
não fizerem no tempo limitado , não 
podem comer os bens da Ordem. foi. 45 
cap.16. O sque afizerem confeffados, 
fe comungados- /tlcançam indulgen■ 
ciaplenaria.dÍAp.j6.De quemodo,fe 

%    em que formh ao de fazeU os CattaU 
leyros.fil. 46. cap.27. fe o titulo, fe 
tontinenda delia. d,f.4Ó,p-i. Não lha 
pode fazer o&^uernadores da Ordc, 
%uomo lha poa^i^ fazer osAíeJires, 
por que unhão otLihto.fol. $4,p.J. O 
Prior mor afaz a todos os Caualley- 
ros de comifsâo do M&$e:fe pode co- 
me tter fuás vezes a qas^quer freyre> 

para que afaça. fol*4g. pj^* A quefi- 
zer ofreyre Conttentual antes do ati- 

ne de NcUtcte.do perfeito,he nulla.foL 
yi.pag.i. De que modo, fe em que fer 
ma aodefazela csfreyresfol.72.ctp. 
1S' & ° titulo^ fe continência delia .d, 
foi. 7 2. yag.2. Pede fazela aosfreyres 
qualquer Peligicfo de commifao d* 
Prior mor.foi.74. pag.2. J-h^e haja h» 
liuro no Conuento , em que fe efere- 
uam as cartas dasfrefijfoês : fe outro 
em que fe efereua o dia, mez, fe an- 
no em que fe fazem. foi.pó.p.2.fe foi. 
J2P.D.4S. 

Promotor da-Ordem. Darlhe ao fetts no* 
mes todas as peffoas da Ordc que vie- 
rem a Capitulo geral, tanto que a, elle 
chegar em. foi. 27. cap- JO- Ha de aceu- 
far aos que não vierem ao Capitulo. 
fcl.jf.cap.14. Procederá contra os Co 
mCpdadores,que não reftdirem a cer- 
tos tempos nas fitas Comendas, foi. soy 
D.ç. J^ue o Procurador geral das Or- 
dens feja o Promotor, foi, 127. Zf.42. 

Propinas. Podcnfe leucr no Conuento 
aos que profejfcm naOrdem,fcm em- 
bargo do Concilio Jrident.A do Prior 
mor,he a Capa do Nouico,ou dez cru 
zados. A da Comunidade fao dez mil 
reis. A do Padrinho dons mil reis. A 
do Eferiuão do Cartório mil reis* foi, 
4$.pag,2.C'i$. Em menos quantia as 
deue o Çaualleyro, que tomar o habi- 
to a titulo de tença, ou defeu fatri- 
rnonio' £ tirando a do Prior mor não 
ha obrigação  de pagar as mais ao to- 
mar do habito\ fc não ao fazer da pro- 
fJfuO.f0L4c.cjS, As que ao de pagar 
os freyrcs não Conuentuaesfe decla- 
ram.fcU6Sxap.11. 

propofito. O de não melhorar a vida, no 
tempo, em que ha obrigação telo de a 
melhorar, hepeceado mortal, foi.6o.e. 
4o*Ve)afe a palaura,Tcrjcão* 

Propriedades. Fejafc a pai aura, Sins da 
Ordem. 

Propi^i. Não podiâo telo antiguameme 
v AS peffoas da Ordem, fol.jj.pag.i. fe 
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foLf2.eap-.2a» drfol.õp.f. i. &fi ti- 
tifnurt alga A coufa, era com licença do 
Afcftre.fol.49.eap. 19. &fem cila não 
podiam tir, nem ainda o vfodc algus 
bens. fol.69. pag. i.cap. J2»de frefente 
eftão os Caualleyros,&frcyres difpe* 
fados para o poder éter pagando meya 
annata.fol. 43.^ fo.pag.s. ejrfoljp. 
pag.i. _ 

Prostrações. De que modo, & quando fe 
deucm fazer. f.6o. e.22. 

protesto.HA de fazerfe aos que tomarem 
o habito , para que fe a eafo thterem 
r//À raça, pofam a todo tempo fer lan- 
çados da Ordem; & que perderão tu- 
do o que delia ttuerem , femnunqua 
o fazerem feu. foi» 43. pag.2.cap.i4.& 
fol.69.p.2. 

Prouanças.Ve)anfe as p alastras,informa- 
ções,^ inquirições* 

^prouêdores das cornarquas. J%ue não le~ 
uem cm conta as Mifas, que fobejare' 
nas Igrejas da Ordem; não fendo d ti- 
tãs no Collegio de Coimbra,^ no CÕ- 
itento.fol.up' Diff. 2-/. O da cornar- 
cjtta donde víuer o Contador do Me~ 
íírado fiquarh fcruwdo por elle, fen- 
do fora em feruiço do Meftrc: fy to- 
rnarÀ para iffo juramento nas mãos 
do luiz, de fora da mefma eomarqtta, 
de quc.fe fará termo. foi. 132»' •■ 

'Prouer.As Comendas,& hábitos da Or- 
âemfe não podem fem feruiços : & 
quats fao neccjfarios aos que ottucrem 
d e fer prouidos .foi .io6.& Joy. T>iff»y. 
& que bua Comenda fe não proueja 

m €m:pcffoa, que tenha outra da Ordem 
qttc'rcnda soo\).d fol.107. f.j.Pode o 
Mestre prouer os beneficies da Orde 
fem coneurfo»fol. uy.p. 1. Podefro- 

•.  uer.is .Quintas Comendas quevaga- 
"• rew, fem refpeito a feruiços. foi. 107* 

fag.i» ç? cm algus outros cafes pede 
- froucr os filhos pelos fer utçosjtfos pays 

fol.ioy.pag.2» Os Caftellos, $'-forta- 
lezas da O/Jem r de que modo AO de 

r 
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fer prouidos. f0l.n3.diff.iy. Ao Aie- 
ftre pertence prouer Ouuidores, lui- 
zes,fy mais officiais d astC amaras,^ 
luftiçaidas terras do Adestrado : & 
quefe peça afua Mageííadeque eítes 
prouimentos fe façam peita Mefa das 
Ordens, f 129. D.'47. 

Prouimentos- Os que fizerem os Vtfita- 
dores da Ordem,no que toca ao gouer 
no das Igrejas, tem força de Hat mo. 
foi. 122. Dif3s. o das Thefourar ias 
da Ordem,fe ha de fazer com prouifaZ 
da Aícfa nos moços do Comento, oti 
nos de fora nomeados pelos Priores» 
foi. tip. Diff.2S. Vejafea paUura. 
Igrejas* 

pnuifoes.As do Aíeftre,perquefe dero- 
gue priuilegio, ou Hatuto da Ordem% 

fe não exacatarão, fem primeiro fe 
aceeitarem em Capitulo geral. foi. 36» 
pag. 1. A forma em' que ha de fer fei- 
ta, & acceitada no Conuento, a que 
letiar o Caualleiro para tomar o habi- 
to: & qso o Adcítre a pofia conceder» 
f-42.c.J3.0 freyreque for tomar o ha > 

b/fo a titulo de algum beneficio,ha de 
moítrar tawbc prouifoes do Afeftre. • 
foi. 6$. cap. 1. foram auidas por nul- 
las todas as que o Aíeftre ouucffepaf 
fado a pcffoas particulares-, para po- 
derem afforar , ou de algum modo 
alhear os bens da Ordem. foi.ijf.pag. 
'3. Sem a do Aíeftre fe não'pode tirar 
papel algum de ci\orio.foLi2Ç.D.46. 
& nem a do Aíefity baila, parafe le- 
tiar em os papeis^ do Cartório fora do 
Conuento.fol.ç6.p.2.fjr foi,$/. fag.i. 
Jgucfem ellanãòfafifam 'entrar nas 

". terras do Mcs^J/do òs Corregedores 
quomo Ouuido&.fol.i29.ptff.4j.Na. 

' Mefa das Ordens fe pajfark a do pro- 
< uimento , A thefurar iasda Ordem. 
\fol.U9.'Jr.28% £ a que outier'deleuar 

o Vi fiador geral da Ordem':' & elle 
■ pafifará as do atufo, que de fua ida ha 

de mandar aosfreyrcs»fòl.if6,A que J 
Hh      ■ N        ha    'y 

*p 
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ha para hs molheres infamadas de 
Mancebas de freyres, ferem lançadas 
fora das terras do Meflrado, leuarà 
confino o 7'tfitador, & a cumprirá: & 
cue fe haja outra fará poder cmtam- 
bem fer lançadas das terras' que 
nxt\ forem da Ordew.foi.14i- jag. 2. 
jfi do Meflre pafiadas fobre Comen- 
das* é> (onfas da Ordem, que não fo- 
rem determinadas, ou referendadas 
na Mtfa das Ordens,não fer ao exeea* 
tadas, nem fcfarà obra por ellas;fd~ 
Uo for fobre coufas da Mefa MejlraU 
que correm pelo Cenfibo da fazenda. 

pfalmos-Penitenciais. JVuc Jc digam aos 
Cauatteyros, quando cjliuerem para 
fpirar. (ol.cS. cap.jS. & também aos 
freyres.foLio4- eap. 67. & quefcre- 
zem no Conuento todas asfeftasfey* 
ras doanno.fSo.c.23. 

pfalteyro. Tem obrigação de o rezar os 
Caualleyros por cada bum defunto da 
Ordem, quando morrer: & fcflafiy~ 
ra de Endoenças. fol.$3-pag.2xap.2S. 
gue fe reze pelo Caualleyro logo que 
eUuter amortalhado, foi. <p, fag.t.& 

* também pelos freyres. foi.i04.cay.e7* 
" Ve\afe a palaura, Rezar. 

Tublicar. Os papeis, & cartas dos OrdU 
'-   narios, que não encontrarem a \ur\f~ 

dicção da Ordem,fe manda aos freyres 
parocho$.foLi2X.p.2. 

■ :,, á-,   ... 
Q Validades. As que ao de ter os Ca 

ualleyros tee ouuerem de tomar o 
habito dcBa O&?.fol.-39.c.s.è>as que 

, úàeterosqour^e de fer recebidos 
parafreyres conucntuaes.foUé. c.6* 
MSoféUrÀ nelUs o gelado aos Kc- 
ligtofos,qtãdo os repreyrder.fjj.p.1, 

guarcJma.O Caualleyro que^llafen'ao 
• confcffar,& comungar,entirre exec- 
wti»hio.f.S4.j.2<c.3oJlA de auer nel- 

la cm o Conuento licçao de liurcs, & 
difciplína'-& de q modo,£( aq ten:pcy 

& íer A tfp«(0.f$2.e.26.f-rf92.c.47. 
NaÕ fe \ode ncila os Curas aufentar 
de fttas fgrtjas. f.Sç.p.2. 

Ghartasfcyras. Não pode os Caualley- 
ros em todeo anno comer ?;ellascar- 
n€\ faluofe fort di.ts clâfsicos : & ° q ' 
a comer jtm caufaje a pena que fe lhe 
peem- {.$4-c.2o.Todi tambem o Pr'tor 

mer comutarlhes e(la obrigação,ateen 
do caufa.d.c.2Ç.Tawbco< freyres a não) 
pode comer nos meÇmosdiasifaluo em 
algiís logo declarados:& qfede caftU 
go aos que afsi o vão cumprir cm,Mat 
r.uendo caufa,podtrÁ o Prior mor dif- 
penfar co clUs- folSj^c 2$. Tem obri- 
gação os freyres do Coucnto de jejuar 
em todas as que vão da Cruz, de Set* 
tembrou aPaCch0a.dx.2S. ■ 

Querelas'Pode tomaías o Fijitador geral 
da Orde,(jr pronunc'talas,&remette- 
las. f.i37'P-2. Tamil as podem tomar 
os Juizes da Orde das ccmarqna$t fy 
pronunádas, & mandar prender por 
ellas\ ejr de que modo ao de proceder 
nellas em tudo o mais» f 146- p.i. 

Chántas comendas. Pode o Mefireproue 
lasfem refpeitoa feruiços. f.ioy.p.i. 

Quitação, A que fe p sff ar de dinheiro de 
comendas vagas, não valerá, fe o tal 

•  dinheiro naofe mettoo no cofredos de 
p0fít0S.f.IS2. 

> 

RAça mà.o Caualleyro que a tuter^ 
a todo o típo fer a laçado da"Ordê¥ 

f.39-c.9-é o wefmoff/á dòfreyrcCo- 
ucnrttal.fol.óõ.c.ó.&fefabiam dHU 
ao toma? do habito, perde os bens da 

. Orde ipfo lure, & tê obrigação de os 
rcftitutr.d. c. ç. &fol.6ç.p.2-& não fe 
fopdiffenÇar co clles,paraqtemem o 
hálito, foi.jos.7).1 (jrbafta quefejam 
infamados da mà raça tD.r.    * * 

Kaçtâs 
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'caçoes de comi. Ao tirar delias ejtark 
o Cellareyro na.Coztnba.f.9f.p.2. 

Caçoes do Conueto. Quantas ha de AUCT 
nelle* & da renda que fe appliqua a 
algumas delias, foi. 6 f.e.4*De que mo 
do as ha de frouer o Prior mor.foi,6/♦ 

' c,f. Não vencerá afua o freyre que 
for fora do Conuento, faltto emeer- 
tos cafos exceptuado} f.SS.c.41 (fylogo 
vagará fe o prouido nella andar for A 

(ao do Mefire\ (em tufa Ordem não 
de(fenderÀ o dinheiro de (cu recebi- 
mento. Tem de ordenado 20)}. ejrobrl 
gação de entregar p dinheiro que lhe 
fahejar de fuadefpeza ao Recebedor' 
da fabrica do Conuento; foi, too. CAp* 
óo.DarÀ conta no Conuento, & farÀ 
executado pelo que fiqifAr dcutndo% 

na mefmdformA que o Recebedor da, 
(abrica.f ioo.c.61. 

■>. 

^s 

doas mefes,fam licença'& #*? federa Recreaçoes. De que modo,ejr quantas ve 
(cr outra vez prouido nella.(.Sç.f.t. zes no annofa darão AOS freyres do 
£ fiarão vagas por hu mes par A os frey Conuento.paA irem juntos (ora delle, 
res q as tinhã,jcndo prouidos em Igre fol.ço.p.i. 
jas.f9t.c44. Vence asfuAs osfacyres Reditos.Os do beneficio do freyre  qcBx 
enfermo safar em curar fe fora do Co» (u(pêfo,ou impedido forfua culpa, per 
uento, por íhesferafst precifawente tenceà fabrica da Igreja*(.122.D.$4* 
necefario-, co tanto qo jure o Medico* Os d A comenda vaga a quem ferten* 
f.9S.p.2.Fe]afe a p<alAMA. Morte. cem.(icS.D.t2. 

Jleecbedor dafabricA do Conuento.Será fiejcy torto do Conuento,Nao fefede nel 
freyre refidente nelle--.eleito pelo Vri le comer manjar differente do dfi Ço+ 
cr mor: ek que ordem ha de ter no ar- munia ade, (aluo comeaufa, & de li~ 
recadar, rjr de(pender: & q axcra de 
ordenado ioty é* que terá hHA dai cha- 
ves do cofre>em que ha de ejiar o di- 
nheiro de (eu recebimento-] *9Ç. c$ç. 
Dará conta no Conuento ao Vifitador% 
fr em (eu defeito ao Prior mor, & ao 
Contador do Mejlrado , afaijtindo o 
Suffrior,^ outro freyre ancião JE ju 

.    rara de as dar bem* & fielmente .- fy 
feio dinheiro que ficar dauendo *farÀ 
executado na forma quefe ordena.(ol. 
100.cap.6t. 

•    'Recebedor das Comendaa do Couento.Ha 
de (cr eleito co os mais o(fiàa\s,(rey<* 
refohettot& de cuidado *N lo terádU 
nheiro emfieufoder ,antes o metteráse 
■pre cm co(re de três chames >  de que 
tile terá hua-.fr dará conta no fim do 
éwno, ou qttado parecer.ao Prior mor: 
fteftarà obrigado pelo dXjiheiro que 
maifa gaflar.fiioo.à1101 có2. 

\     rXtctbedor das weyas Annatas Ào Con» 
uento. Será freyre Çowttenti&l, no-* 

'   meado Pelo Prior mor , & com frouU 1   "SO 

eenia do Prelado, & na fegunda me* 
fa.f Sj.e.$6. &fot.Çf. p.2. guc ne- 
nhum fecularpoÇa comer nelle, nen* 
ainda (ora das horas da Comunidade* 
(ol 9$- pAg'1- a"/ liurosje ao de ler 
neile.fal.92. c.4j. guc efleja fempre 
f refles para 4 hora de comer : & que 
ha\a nelle taboR em que efteja efarit* 
to o que (e diz ao lançar abencarnai? 
ao dar as graças : & %tte por dl** 0té 

porliuro fe diga tudo:& que o freyre 
q for a elie tarde^vá por no grão; tf4 

poderá ficar for A •.jjtp« lugAr,fe para 
entrar nelie ouucr de dar turbação; 
& não fe tirará nelle o barrete a pcf- 
foa alguma ^entrç^ as cov(a<(efe- 
dirão por finai, e^^ho de palauraf.py.' 
f. 1* Nenhum fífular toderá cantar\ 
ou fazer defanfado alg \"um nelle. d\ti- 
fag.i.TerzyleordinArÍA t]).(.9f.p.2. 
Nelle fadará(empre á Communida- 
de cofido\ou ajfadò.f.âa. f.2. 

RegimeaSos dos mhúfiros da ordem. O 
dos Vifitadoresd.o Conuento. foi. ijf. 

Hh 2* J}4, 

ip 

J 



vr-^-^ 

Index das couíaá / 

V 

S34- & zh* 0 do Vtftufat geral da 
Odemfol. 136. te [oL 143". o dos Prio- 
res, & Ajudadòres. fel 144. 'te foi. 
14$* O dos luizeS da ordem das Co- 
marqttas. '-foi. S46. te foi. j4t% & dós 
Thejoureifos. • [61.149. O do Contador' 

•• do Mcílrado.fol. 7/0.7* o fim. 
Keg*a dò Patriarcha Sam Bento. Fay nó 

fim de fie Index, tía de lerfe o Ca- 
fitai oquinto delia em Capitulo ge- 
r'M; & de que modo. [ol.jo.pag.2. Em 

5 Português fe ha^ dé iornar a ler o mef 
■ Mo eafitttlo quinto 'ent ox mefmo Ca- 

pitulo geraL foi. 31: pagí 1. £uc fe 
gttaric [empre no Conuento de^AuiS 
foi. 64. cnp. 1. Jjhe a led 'ò Nouíçò . 
Conventual duas vêfos ho ahno de 
approuação, foi. 71. cap'. 13. & que 
todos os freyres a tenham, foi, 103. 
cap. 66. gue Conforme a. ella fejani 

' ' os [reyres cafiigados. [104* f.r. 
Jlegra, & ftatutos delta Milícia, gue 

todoi os Cauallcyros d tenham, & 
leàm hua vez, no anno, em o que to- 
ca ao terceiro titulo, foi. 60. cap. 39* 
& qtic os freyres a tenham, èrleaní 
toda, ou afaçam ler per anteji duas 
<vez.es nó annó.fol.103. cap.66. 0 que 
for defprezador delia , fira caftiga- 
do dcgrauiori.fol. to3*pag. 2V0 que 
delia nxofor obferuante, fera excluU 
do das ofpofifoes, alem de ter o me- 
fmo caftígo. d.pa? zVcfofe a palaura, 
Statutos. A 

Rcytorés. o dofcollegio de Coimbra 
tem o quarto lugar em Capitulo ge- 
raLfoL2d.c.S.àf.29.p.i.0s dasJgre- 

^ jas da OrdcmOicm ifor de mure a. 
''f'7S.CiSX>t' quC&vdo ao de fer vifo- 

tadoj:fij7,p,2, &<£í3$. 
A elação. Os' Vifitadores âi Ordem ada- 

rão em Capitulo gerado fiado das 
fefíoas, ó*coufai delld.fc2s. cap. $. 
O Prior mora mandara d^ freyres 
Conuentuaes à Mc[a das Ordens, ao 

■ menos hua Vez,'Cada anno,fol,p9pag< 

2. âap. 43. 
Religião. Verdadeira,& perfoita he, a q. 

■< trofo(fam os Caurdleyros de fia Mili-' 
cia. foi.36. cap. 1. As Militares>& ai'- 
guas outras fcfu>>dam em vida aãi- 
ua:õutras em vida contemplai tua., d. 
cap. it 

J? elogio. Jgue o ha\a [empre no Conuen- 
to:& q tenha dclle cuidado humfrey 
re,com outro que o ajude.foL97.cyo> 

Renda? da Ordem, JVao fe podem ter [em 
o habito delia. foi. 13. pag>2. c.7. Nem 
com o habito de outra Milícia.[ IQ6. 
Di[. 4. 

Rcnunciação. A dp anno de approuaçaOi 
. t. dè que modo a deucm fazer os Nou'h 

.çosda Ordem, que o podem renun- 
ciar<.f.4s.ci6i' 

Aepairos. 0 das Comendas i fa coitfas 
delias * de que modo o deuc fazer < 
Contador.foLioS. Dijf. u.ÒdoSÇa- 

Jlellos, muros, torres, barbacans, fa 
coufas femelhantes, de que modo o 
deue mandar [azer o Vifitador geral 
da Ordem, f 139, p 2, 

Re par ú cão. A das diHribuícoes das Jgrc 
<   jasfefdra p0r Orde 'dos Priores del- 
t las.[i44'f,2.Adas Capellàs,éi *nm- 

uer[arios do Conuento de que modo 
.   fe ha de fazer. foi.93. p.24 
RcprcndeY. Pode o Prelado aos Religio- 

fos,mas não que rcprender.do osfean- 
daltze,[alas/dolhcs em[uas qu.ilida- 
deSi[oL$4.p.i. 

Àefidencia. Declarafe a que osfoepVf 
Conuentuaes tem obrigação de [azer 
no Conuento^ & os Curas em Tuas 

. Igrejas ; & que efia doí Curas he' de 
direito dutino.fs$,fo S9.C4J. 'tffol. 
1I7.D.24.A queos Comendadores te 
obrigação fozer em foas Comendas a 
certos tempos-f. 107.D.9, • '' ] 

ReHituir. I>c'ue o Caualleyro, & ofrey.- 
rc oQbens da Ordem, fe tomaram o 

■ habito com fraude, fobendo que íihhx 
ma raça.f.39.c^>&f^ "-p.2.      * 

Reza*^ 

i 



\ Cometidas ncfta Regra. 
Re^-ar. ànúguwepte erh obrigados os 

Cattalleyros AJõO> vezes o Pater no* 
tter ,& Aue Ma ria. foi. 49, eap, 19.. fa 
fol'SJ> cap.27. E for todos os defuntos 
no An no ao Ter cenário de Sam Lam- 
hrio: & for cada defunto da Ordem 
hum pfalteyro: & outro em quinta'fei 
ra de Endoenças, foi.4p.eaf.jQ. foram 

<    d tf fe?/fados n ejlas o brtgaço es.fcl.fo. 
pag.i. & ejlão defobrigados de rezar, 
efiando nos arrayaes.fol. fj. cap. 27. 

;    Rezando o quefe apponta foi. 23. pag, 
'    J-frpfrcm o que mais te de obriga cão 

rezar por comutações de jejuns, &c. 
foi. sS- cap. 2j. Por cada defunto da 
Ordem fao obrigados rezar t$o. ve- 
za o Pater nojlcr,& Aue Maria.fol. 
S^cap.28. O pfalteyro fe ha de rezar 
feio defunto da Ordem, tanto oucac- 
caba de fp\rAr.foLS9.pag.j. Anúgua- 
mente fe rezaua o offido de Cifier,& 
á meya noite Matinas no Conuento: 
hoje fe reza o Romano, & Matinas â 
Prima noite: & acabado que for o Co - 
uento nouo.fefarh ntffo o que melhor 
parecer, foi.76' cap.'20. Com que pau- 
za, m ode flia, ey clarezafe de item no 
Conuento rezar as horas Canónicas, 
ér a que tempos. O officio dos defun- 
tos ao Romano : o de Nofa Senhora 
todos os dias; mas-não fora do Choro, 
nem aos Domingos,nem feftas elafsi- 
cas, nem femana fanta, nem os dias 
emquefe reza da mcfma Senhora.De 
fua Coceiçfofe rezar* aos Sabbados 
defempedidos : & do Ss. Sacramen- 
to nas quintas feyras- foi. 7y. &7S. 
A dez Pfalteyros efião obrigados os 
freyres Conuentuacs que não fao de 
Aiifia, fdo Ter cenário de Sam Lam- 
berto,eti afupprillos quomofelheor- 
denafol.Si. caf.24. A htm pfalteyro 
e/Ião obrigadas todas ao pefíoas da Or- 
dem emjcUafeyra de £}.-do(J&is: & 
de que modo fe ha de rezar no Con- 

j.cnic. fol.*m. caf. 2$s Ao ifdteyro 

183 

for cada defunto eftão obrigados os 
freyres, que não fio de Miffa.f0l.S2. 
cap. 27. 

Riquezas. São meyo para fe confeguir A 
perfeição das Mtliàas.f.jó.c../, 

Rol. Do dos confefados tem obrigação os 
Capellaes das annexas dar conta aos 
Pr /ores djtsMat rizes: & os Priores de 
lha pedire.fol.j44.p.2. O dos defuntos 
da Ordem ha de mandar o Prior mos 
cada anno a qttemtiuer a ear^o ajun- 
tar os Caualleyros para *s cÕmutihch 
geracs.fcl.S4.c.zS. 

Roupa doConuenao. Ejlarà a ear^odo 
Roupeiro; ey a que for velha fe dará 
aos f obres,por ordem do Prior mor. f 
9s.f*g.t. 

Roupeyro do Conuento. Será eleito eom 
os demais rf fieiais : éterkafcu car- 
go a roupa do Conuento per inuenta- 
rio. fol.f/f. p.i. 

Rua.Veja^ea p.ÚAura,frcy?)a* 

S. 

S Abo ar ias. Nas do Me (Irado enten- 
dera o Contador.f.i2S. p.j. 

Sacerdotes, ^.úquer no ar figo da mor- 
te p)de abfolutr dos cafos,ér excomu- 
nhões refruídas ao prior mor.fol.63* 
p.z. Sometne clles votarão nas elei- 
ções dos cfficJaes^ Coe uento. f. toj. 
c. 65. Pcrlheao CaA na;  wats quan- 
do mor? cr cm. fio 4. cóy.f 2. fcjafc a 
pdanra, Frcyrei. 

Sacramento da E-uchj(%sl\aJ^ucnapto- 
cifaoflemne do~M dia \ & quando 
v&y aos cvfrmjfqne ç encontrarem 
o acompanhemos Cjn illeyros. fol.fi. 
pag.2. ccp.M. RenouaJoÀo Sanchri- 
(l"to do CyUiento de oito em ai/o dias 
foi- 93 ^M z  £ÍE.eos Priores façam, 
'que os'ncj>'igú> de fuás Igrejas acejim 
panhem ao Senhor quando for leu.tdo 
aos enfermar, f.ijs: 

•1 Hh j sacra- 

(p 

f 
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sscmti* Os das Igre\asda 0>'dem fc 
abrirão ao frofrtà Ordinário, quando 
forvifitan (fira que veja,& adore ao 
Sènhors crfoftauifiar ao Prior mor 
de algna indecencia que vtr\fo\-i2L 

■    'D.12 O do Conuetoferh vi fitado qtto- 
mofe ordena. fol.i2hf'2> Os das mais 

-   igrejas da ordem na forma que fé **} 
yoem.fi. 143. 

Sair.Fora das cortas regraes do Conuen- 
to não fadem osfireyres Cotmentuaes 
fiem licença, fil.90. pag. 1. Vc\anfic as 
falauras, Freyres Conuentitaes^das. 

Sallarios- O dos que vão tirar ^ as inqut:- 
rico es fe lhes ha de pagar à eufta das 
fartes de quem fe vão tirar,conforme 
for necefifario.fd.40.cto. èf^-b1' 
c.y .& 8. O do Prior wor,& o dos feus 
offic\aes,quando for v\fittar,fie lhes ha 
àe taxar na Mefa das Ordens.naofor 
tindo efeito o feu acerefcentamento. 
fó4.p.2.cap.2. O dò Contadorfao âoo. 
reis for diatpelas nonas definições da 
Ordenhe. foltzS.p .1.0 doVifitador 
do CÕucntofiqua cm arbítrio do Me- 
J}re.fi$$-f.2.0 do yifitador geral da. 
Ordem-, quando nàovifitar o Prior 
7»or, fe aluidrarX na Mefa das 0r~ 

•    dens. fi4i-f.i. O do Meirinho da v't- 
fiitaçao.ferh conforme a gente que lc- 
uar Pela prouifao que fe lhe der. d. 
p.t.O de todos osMtrriftros davifitta 
geraU ha de p$ar o Prior mor do no- 
uo accrcfcentVfrento, não vi fitando 

-    tile. d. p.i. O do Contador,for arren* 
dar as comendas vagas,fierÀdouspor 
cento > hum tàfr cento  de duzentos 
mil rãs per d1&Ac,do modo que fe de 
clara. foi.iço.fa%?.Por cada hlia das 
fojfes que der, leuara hum marco de 
fraia,&fora os dias,cf& feio regimen- 
te fe lhe mandauam fv<r a $oo,reis. 
fif*.   O do feu EfcriuAÍPela fcffe q 
der,he mejo marco de frota^ treze- 

'   tos reis for dia. a for a a efer'atura: & 
vejanfe as decara coes que fohre ifto ■ 

faz o regimento, d.f // /• • 
Sam Lamber to* Ve)afie apahura, Ter- 

cenario.      •   ■ -^ 
Sanchriftao do Conttento. Terá cuidado 

dos ornamentos, que lhe ferio entre- 
gues for inuentario. Darfelheà jiju- 
dador.Tark pauta dayCafellas,'&' an- 
niuerfarios:& mera feio trabalho do 
z,e alqueires de trigo, os quais fie não 
diminuirão das Mijfas. Prou-erh-em 
tudo o mais da- limpeza,^ ornato da 
Jgrejai&Sanchripa, 'fido que teca, 
A fita obrigação, na forma que fe lhe 

♦ encarrega.fi93 ¥'2'& fol-94-t;1' _ 
Sanchriftao mor da Ordem.He dignida- 

de nella.f.26 f.2.cJ. Dtrà Mifa em f 

o Capitulo geral em aufenciado Prior 
mor.f.2y.f.2.c.n.Te o f rimeiro lugar 
em Capit. geral defois do Prior mor ^ 
kmao direita, f 2$.c.S.&f 27 >f.t.Na " 
Co nu en to não precederá ao Suffrior 
fol.çi. c.4j. Annexoufie a esta digni- 
dade a Igreja de Ale a cana de San- 
tarém: de forte, que o frotiido nella 
fique logo fendo Sanchriftao mor foi. 

• iso. D.49. 
SanchriUia do Cànucntó.Nao fodem en- 

trar molheres delia fará dentro, coni 
fenas granes aos freyres que nifio co- 
fie ntirem.fi.9 2 >e. 4$. Ve quomo ha de 
cBar aparelhada,^ limfa.fi 93'• Te'm 

obrigação o Mejlre de a frouer de to- 
das as cotifas ncccffarias.ficL 94-f'^ 
Ccntanfe fcílo miúdo as ordinárias $ 
tem.d.f.i. 

Santos óleos, jgueosdos enfermos fic- 
jam renouados cada anno no Conuen- 
tc;& que o Sanchriftao tenha tf o a 
feu cargo.fi.93f-2.no fim. &fP4 f.e 
no frincifio-^ue os dai Igre\asda Or 
demfie\am acccwfanhados feios cléri- 
gos que ncllas fieruem, quando os le- 
fim cos enfiermos:& que os Priores os 
evriguem a i$o>fi. í 4 i• l 

Secretario da Ordem. Ha defier chama- 
do a Capitulo geral fas e>3'Ekfte^ h* 

de.fier 



\ Contcudas ncfta Regra*" 
de fer o Efcriuh d aC amar a da Orde, 
ou quem o Mcfire ordenar, f. 27. c.ç. 
Ha de lettarao Capítulo geral feita de 
cafa a carta da publicação dos Diffi- 
nideres quefairem eleitos» f 33.Q.2. 

Seculares. Não poderão fer leuadox aos 
dormitórios do Conuento fem licença 
exprefa do Prelado. f.9 2.c.48.Ne po- 
derão comer no Refeitório andai ora. 
das horas da Comunidade , por mais 
parenteué familiares qfejã.N em fe- 
rão confentidos cantar,oufazer outro 
algum defenfado nelle. f.pj. 

Seda. Era prohibida aos Cauatleyros;& 
foram diffcfádos 'para a poder em tr a- 

L^s.      zer.fol.fo. p.i. Osfreyres não pedem 
trazela.fjf.p.2. 

Segredo. 0 com que fe hão tirar astn- 
formações dos Caualleiros, fe eneo* 
menda.f-4o.cJo. E as dosfreyrcs-fol. 
66.p.2.€.y.X)euemguardalo os frcyres 

Í84 
uer de fer p rouido cm habito* oit Igre 
ja da Ordem. foi. 106.& Joy.D.y.Sem 
refpcho a tiles pode o Mefire prove/ 
as quintas Comendas das que <vagare 
da Ordem. fol.ioj .p.i. Os dos pais ap- 
proueitam AOSfilhos em muitos cafos 

' para ferem prouidos etn Comendas A 

rif\titodelles.fioy.p.2.I}osquefizc 
rem osfreyres fe tomará conhecimen- 
to na Mefadas Ordens: è'fefaràco* 
falta ao Mcfire das mercês q for elles 
fe lhes deuem fazer* f.jjj.D.^2. 

Seruir. Nãofe podem Comendas que paf 
fern de 200^. de renda, fem carta do 
Afefire.ejr os que feruem com carta, 
ferão preferidos aos que feruirem fem 
cila. f.ioy.p.i. 

Sefia feira de Endoenças. NelU ao dé 
refar o Pfalteyro todas aspeffoas dá 
Ordcm-.é- em que forma fe ha. dg fa- 
zer no Conuento* f.So.c.2$t 

do que fe trata em Capitul?:& quem    -Seuilha. J-oy cercada^ tomadacom aja 
o quebrat,ecmettepeccado referuado: 
& atterápor iffo o cafligo.f,$4*p.i. 

Seixo do Eruedal, Ba nefia filia hua. 
Igreja da Ordem de boa renda* Man- 
dafe quefe proueja emfreyfe do habi~ 
to:& que o Clérigo,q hora efU proui* 
do nella,o tome.f. iif>'D.22* 

Sellos. J>£ais,flr quantos teuea Ordem; 
ejr os que hora tem.f f.p*i,c.f. O que 
de prefente feruc,leuarã o Vtfttador. 
fol.t4i.p.2< 

Sentar.Não fe podem os Capitulares em 
Capitulo geral antes de o Mcfire o 
mandar\ & a Ordem que nijio ha de 
auer.fj.pag,/. 

Sepultura, guem a pode ter das grades 
da Igreja do Conuento para dentro-: 
ejr oque ha de dar de efmolla , quem 
xella fe enterrar, foi.ç$.p.i, Vejafe a 
pai aura, Efmoitas. 

Seruentias. As dos offeios de Almoxa- 
rifes da Ordem, prouerÀ o Çyitador 
do Meftrado.f 1^2. 

so uicos.£ute*ts os ha de ter o que stt* 

da dos Caualleyros da Orde.Masnao 
confia que tiucffecffeito a mercê que 
for iffo lhes prometteo el Rey de Gr~ 
fiella, de dous mil marauedis chteos 
defiro perpetuo para a Ordem* fil, g4 
pag.2>cap.6* 

Sexta, hora Canónica. A dos Caualíey** 
ros vajf a foi.20. A que tempo, frdeã   ' 
modo fe ha de rezar,ou Cantar no Co* 
ucnto.f.yS.p.i, 

Silencio. Guardau»mno À mefa quando 
comiam juntos oT^aualleyros.f^p. r. 
jp.Effao nelle dif\nfados.fol.so í./.. 
No Conuento feha de guardar em 
certos lugares appontados fol.Zj.e^p. 
A que horas fe foffk tanger a elle no 
Conuento.f.SSfjJt. guepena auerk% 

quem o quebram & o que for achado 
comendo, ou tonuerfando nacellaem 
tempo de$encio.fol.io$.p.2. 

Sinai Por.-jj/le, & não de palaura fcpe*\ 
dirão?} eoufasem Refeitório, fol.pj»^ 
pag. 1. Oue o prelado o faça, quando-' 
fe oUtterdc acabar a oração mental.      i 

P 
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'sinos do Conuento.O Cantor dirá os que 
fe ao de tanger. foi.94-p<2'£"efere' 
fiquemosdAslgrej&s da Ordem aos 
Ordinário s*& afeus Fifitadores.quan 
do forem vifttar. foi. i2i*pag.t* & 
foi.;44-p-i- 

SiruretAo do Conuento- "Tem de ordena- 
do-[eh rr.il rcis.f.ioi.c.ójfp.i' 

Siza. Não tem obrigação de a pagar as 
■pejfoas da Ordem* nem feus familia- 
res* fore'tros*$u cafeiros* for priuile- 
gios Reais* & Afojtolicos.f.ii9&.29 
ejr por ferem pejfoas Ecclefiaflicas* a 
não de nem das coufas neccjfarias a 
féuvfotque comprarem*^ venderem 
f.ijo.D.fo. 

Subcantor do Conuento. Cumprirá eom 
as obrigações do Cantor*em feH defei' 
to.f.94-p*2\ 

Sobejo* 0 da defveza do dinheiro das 
. ■ me) as amatas fe ha de entrega* ao 

Recebedor da fabrica do Conuento? f. 
'JòO.C.óO. 0 das Comendas do Conucn- 
tofe não dará a 4 alguém em particu- 

„ lar* antes da repartição geral* f. JOI. 
€.62. O da eellararia* fe repartirá na 
formado Regimento.f.i02.p<2. 

Solemnidades.^uats fao neccjfarias nos 
aforamentos* & alheaçoesdos bes da 
Ordem. f.nS.B.iS. 

Statutos. Relatanfe es primeiros defla 
-   Cauallaria, propomos em fua injlituU 

fão.fil.2. pag.2aiUp.2.& folr3-Foram 
acceitados* apft'juados3 fc confirma- 
dos anno ii62.fot.j. cap. 2. Pelos de 

■ CaUtratta fe gnucrnauâm os Caual- 
• leyros dejla nõ&% Mtlicta. fol*4. Sao 
. auidos porflatulkfys prouimentes dos 
ytfttadores da. 0rS^fil<J22*DÍff.jy 

»• Ve)afc a palaura* Regra &Jlatutos. 
Sftpendios*   Não pode a&'efcentalos o 

Vifitador da Ordcm.fi^p.2. Vcjafe 
a palaura* Sallarhs. Ç 

Studar. A que horas.rjr quanto tempo 0 
': f* de fazer os freyrcs no Conuento^ 

fol.SS. pag.2. eàp.40. 
Subfidios. Não um cbfigacão de 0$ pa- 

gar as pefoas da Ordem* nem jcus fa- 
miliares, foreiros,ou cafetros.fol-up 
Difi 29. 

Suff ciência. A que he necejfaria ao que 
ouucr dcfcrfreyre Conuentual. foi. 
66. cap. 6, & * que í}íí de ter o frejre 
Conuentual.par a ir temar Ordens fa- 
craS'fSj.c.39. 

Suffr ágios. Appotanfe os qfe ao de fazer 
pelos defutesda Orde á cu fia das ren- 
das delia. foi.yp.p.2. ejrfo/.Sj.cap.2y. 
Ve]aufe aspalauras* Defuntos*M\fa* 
pfalteyro* offeio por defuntos. 

Summario da immunidadc da. Igreja, f* 
Faraó os Priores com o luiz da ter- 
ra*, não cjlando prefente o luis da or~ 
dem.f.i4S. . 

SuppUmento. 0 da obrigação do rezar^ 
& de outras obrigações mais dos Ca- 
ualleyros*fe refere, f 23. 

Snppiica.Vcjafe a falaurtt.lnjl anciãs. 
Sufprior do Conuento. Tem ofegando 

lugar depois do Prior mor em Capi- 
tulo geral. foi. 26* cap. s. ejr foi. 2pi 
pag. 1. Pede dar licença aosfreyres* 
para praticarem com algUapeffoa an- 
tes de terem ditto Mifa.foL. ss. pag* 
j.IrÀ lattfar agoa benta pelas celtas 
aosfreyres Ás deshorasda noite, f SS. 
pag, 2. No Conuento frecederÀ ao 
SanchriHão mor.fol.pi. cap,4$. Ha 
de afsiílir ás vifttas que o Medico 
fizer aos enfermos, foi. 9$. pag.2. tís 
de fer etetto pelo Prior mor : & po- 
der k fer eleito qualquer prior tU fo- 
ra* com tanto que para fruir fe 'aja 
difpen facão do pupa ; mas não o feri 
mais que portres annos. AfsisTiráa 
todos os aftos da Commumdade. Da- 
rá* ou mandará dar asdifeiplinas nos 
Cfipitulos. Não poderá aufentarfedo 
Coníento por mais, que por oito dias £ 
cada anno, &com licença. Será tra- 
tado do Prior mor comovais rcfpeitoy 

que 
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que oi outros freyres» Ofcu lugar no 
Co Me» to he o primeiro do lado di- 
reito. Alem dos if\j. ^ do móyo, & 
tncyo de ceuada que tem deordena- 
dó\' fe' lhe annexa AO Suppr torado o 
rendimento do primeiro beneficio 'que 
'vagar, HA Igreja de Auts.fol. ç-j. cap. 
s'i. NãO tem obrigação de yr as Con. 
clufoes.fol. pS. cap. s4* AfsTHirÀ Às 
contas qne o Prior mor tomar aos He- 
cébcâorcs da fabrica,^ meyas anna- 
tas do Conuento. foi. JOO. cap. 61. Te- 
,rá hua das três chanes do caixão do 

' dinheiro das Comendas j & eífarà 
obrigado peio dinheiro que dellc mal 

\ gAsrar.fol.10i.cap.62. Por clle pode 
o Prior mor exercitar o officio de 
Juiz da Ordem na comarqua de Au)$ 
foi. i24> £lle ha de fazer a correi- 
ção Ordinária no me [mo ditfritto: & 
Aefie refpcito fe lhe annexa o bene- 
ficio da Igreja de Auts por via de 
acerefcentamento que fe lhe faz. foi. 
J4S. 

Supprir* Poder» os Caualleyros alguas 
obrigações que unham de rezar\com 
o que fc dizfok.23. pag.i. ejr foi. sS* 
cap. 37. Os que forem Comendadores* 
Podem fupprira 'obrigação doTcrcc- 
narlo de Sam Lamberto, com vinte 
Mi ff AS , & os Caualleyros com dez. 
fol.yj-pag'2' cap.2S. Podem também 
fiuppnr o Pfalteyro com dizer ifo.ve 
zes o Pater Noper.é" Al#c Aí ária.d. 
cap.2S. 

Sufpcicoes. Das que fcpozcrcm ao Con- 
feruador das Ordens » conhecerá o 
Chanceller delias : & de ca urdo fa- 
rá depofitar dez Cruzados- foi. 126. 
pag. 1. Na queforpofia ao Vifitador 
da Ordem, nãofcnàofriuola,\roccdc- 
rÁelie mcfmo, tornando adjunto. foL 
141. pag- 2» Das que fe pcferem AO 
CcntAdor do Mefiraâo, feràjlfuiz o 
Õutiídor de Auts. foi. 152. 

i*i\\W T. 

TAhoa.gue aja hua no Refcytoriol 
em q etteja eferitto oquefe diz ao 

lançar a benção, & ao dar as gra- 
ças : á1 por cila, ou por 1'tttro fe 
lea hua, & outra   coufa, foi* pf. 

Tabclagem. JPue Anão demos freyres 
emfua cafa: ejr quefejam por iffo ca- 
stigados. f.$ó.c.3f. 

Tangedor dos orgaos do Conuento. Jgué 
fe]a freyre do numero afstíicntc nd 
cafa ; & que tenha fufficiencia parai 
dar lie ca o de 11 es aos freyre í; fy lhes 
dará hua cada dia : & afsifrirÀ n» 
Choro, fo aos mais atlos da Commu- 
nidadr.J0l.cc.Cj7. 

"Tanger Viola. Senão pode nas cellas da 
Conuento.fp4.p.i. 

Tanger fino. Se deue, & quando ta CapU 
tido geral.foi. 29. pag. 2. A Matinas 
no Conuento fe tangerá Às horas que 
fe declara, foi. 77. & * Prima, & ás 
mais horas.fi.78* 

Taxa. A do que fe ha de dar ao freyret 
que for a negócios do Conuento, não 
fera mais que o neccffario.fol.Sp.p-> 
1. ejr4 indo o freyre por ordem do Prior1, 
mor, & ComwtixÚadct fefark a tá* 
x.t do que fe lhe "\de dar aos mais 
*votos : mas indo'jer ordem da Me^ 
fa. nellafefarh a taxa do que fe lhe 
ouuer de dar.f.çç.*iAg.2. cap.fp. 

Tença da Ordem.  UÍgarfeá meya an- 
nata della.antwuefe entregue o pa 
drao.f.tu.p.Jr 

Tenção. g»e taldeue fer a com que fe 
ha de to?rrf o habito da Ordc; ejr que 
tomandjf principalmente por amor 
da ré.Jlaque com elle fe dÀ. fecon- 
trahe peccado mortal, fijo.p. 2,cap. 2/• 

" 

J 
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frfol. J4- caf. *$• E o mefmo he re- 
cebe n do fe o habito fem tenção de Cer- 
nir â Orde, fr defender fuA jurifidic- 
fâo.d.cap.i6fe)afie a palaura,pro(o* 

fito. 
Terça,hora Canónica .A que tempo, fr de 

que modo fe ha de rezar 1 ou cantar 
no Conuento. fol.yS.p.i.A dos CauaU 
leyrosvay a foi. 20. 

manhas antes que tettemunbem. d.c. 
to. frf. 67. p.2. Os que Ceio de fazer 
no fim das contas qtt.c ao de dar os of~ 
fiches do Conuento. fi.i 02.p.2. c.64. O 
que fe ha de fazer do juramenta que 
fe ha de dar ao Proaedor, ou Ouuidor 
da cornar qu a donde v inter o Contador 
do Meflrado, quando for elle ouue- 
rem de feruir.fi-1^2. 

Ter» NenhuA coufa podiam anúguamen- Terras da Orde. Que não pofifam os Cor 
te os Caualleyrosfiem licença do Me- regedores entrar nellas quomo Ouui- 
Jlre.fol.49- c. iÇ- fr nem atnda o vfo dores fem prouifao do MeHrc.f,i2ç. 
frtttto, ou vfiofitmples dos bes da Or~ 2)iff. 4/» 
de. {.49.c1c.fr f.69.p.i.c,i2.Ho]e to- TeJíamcnteiro da Ordem. Seloà o PriorB 

das as pcffoas da Orde podem terfeus 
bens, quomo coufa trofria, pagando 
meya annata.fol.43-frso.p.i.frfi.69* 
fryi.pag.i. ^ 

Terceira infi anciã. Vcjafie a, pai aura Jn* 
íianctas» 

Mercenário de S.Lamber tó*Ttm obriga- 
fão de ô rezar os Caualleyros pelos 
defuntos da Ordem ; fr de que modo, 

& cm feu defeito o beneficiado mais 
antiguo do lugar do freyre defunto^q^" 
não fez teHamcnti : fr fiará e que fe 
lhcordcuaf.$9,p.2.fr f.104. f.2.0 do 
freyre do Conuento ficrÀ o Frhr mor, 
nâo o auendo nomeado.d.p.2 

TeJiamentos. t)os que forem de pejfods 
da Ordem, tomará conta o Vifttador 
delia. f. 139 

J 

fr quando : fr com quantas Miffas o Teftar. Pode liuremente os Caualleyrosa 

podem fiupprir,f.$3.p.2.e.$.fr f.49- ?• Ò mais fefifoas da Ordem per dtfipcn* 
jp.Começa aos iS.dc.Settembro^fr ac fiaçao,pagando meya annata.fol.43.fr 
caba aos iS.de Outubro.fr que no Co so.p.i.frf.óç.fr.fó.p.J* 
uento fefaça o primeiro dia hum off* TeHemunhas>As daí inquirições para os 
eh to Mifia cantada, fr em cada hum CaUalleyros tomar e o habito,quais, fr 
dos mais diasfe va continuando com quantas deuem fer\fr o que ao de ju~ 
Mififa rezada.fr ofertada,que dirão rar,fr teflemunhari frdeque modo, 
osfreyres por turno, começado fempre fol.4o.c.io<0 mefmo fe declara das te- 
do Prelado; frtdcm diffo dirá cada fiemunhas das inqtuncoês para fircy- 
hum dez-, fr n"fSendo de Mtfia,reza res.f.6j*c.9* 
rÀ dez Pfalteíios, ou os fiupprirá qtio chefio ur anãs das Igrejas da Ordem.gue 
mo fe lhe ordena. Fora do Conuento . nenhua fe de com o habito ; fr que Çe 

' dirá cada freyre dez Miffas: fr nas 
Igrejas aond^Çoder fer fe far'à hum 
offieio,quomo f^Çonuento.f.S1.6.24. 

Termos. O que fe v^íefazer acerca do 
fegredo no princitíj das inquirições 
ejuefe tirarem para ofà«uaileyrof,dc 

.    quemodohade fer fei\^ft4^c.iotO 
que fie ouuer de fazer nasçpquiriçoes 

fe de com o habito ; fr quefie 
prouejam nos moços que feruirem no 
Conuento; fr nao osauendo,q os Prio- 
res Asprouejam, mas não em os que 
forem aãualmcntefcus criados: fr fe 
p afifará delias proutfiáó na Me fia das 
Ordens pela nomeação dos Priores: 
guardando fie nifio o que mais fie orde- 
nasf.iiç>D.2S. 

dosfreyres,fie apponta f.6ylp. i.c.y» fr     j^efiouretros das Igrejas da Ordem* Te~ 
hu,fr outro fie ha de mtilrar áS tcjlc* rd cada hum cuidado da limpeza, fr 

\'  „-. concerte 
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concerto das alampadd!,corpor/is, or- ?. ^. . ■: 
namentos, & de todas as mais alfayas V. 
dai Igrejas» DarÀ fiança, antes de fe -v 
lhefer entregue a SanchriHia. Serh T 7" El la de cera. Porfeh nas mãos ao 
obediente ao prior; &femfua certi- \   freyre não facerdote, quando mor 

"   dão'de quomo ferttio , não ferÀ pago fer.f.noj.c.óy.p 2.               "«. 
• de feu ordenado:& em tudo o que to- Vencer ração» Vijafe a palaura, Racoes 
/ ca ao feruiço,& limpeza defua Igre- do Conuento. • -• 

ja, & comprimento de fuás obriga- yçriía. g)ae fe faca ao Vifitador do Con* 
"   cõêsífe aueranafermadefeu regi- uento em o Capitulo que"ha de auer 

rneitto. f.1'49. Scr^ó proutdospcila or~ ao fegundo dia depois de fua entrada* 
dem que fe declara. ['tiÇ. D. 2S. fii33*p-2\ - - • J   ■'• 

Títulos O da yyofiffao- que ha de ler o Ca Vefperas*Quando, & de que modofe aú 
tiaiieyro, quando afizer,fe propõem. de rezar, ou cantar no Conuento. foU 

' fjó.p.i- O daprofijsão dos freyres-fol. ys.p.t. &fS8.p.2.c.4o. 
t    ji p.2 Os dai propriedades, & bens da yejlidos. De quais ao de vfar os CauaU 

Ordem, ferâr mofirados ao Vifitador 
delia, que para ijfo mandara lançar 
pregão no fim dav'ifita.f*i3$» f>2. & 
fol.i39.p:i. 

Toayo RoMano>£>u*fc cante no Conue- 

to.fh-P s- 

leyros da Ordem» f>s0f$2-Ò osfrey 
res Conuentuaes.fol.2$.p.2.& os não 
Conucntuacs.f.Só.p-i.Penas queaue* 
rão osfreyres Contíentuães, que tiue* 
re" os <vcfiidos prohib idos-nas celtas, 
alem de os perderem, f 103.p.2. 

Tombos. Os Comendadores tem obriga- yice Reytor do Collegio de Coimbra.Em 
ção de os fazer de fuás Comendas: & defeito do Reitor, temo quarto lugar 
ferão condenados,fe os não fizer em.f da parte direita no Capitulo geral foi. 
JOS.D.íO. E aos Vifit adores fe ene ar- 26.C.8.& f.29. p.i. 
reza hl mcfmo, que perguntem por if fida, & honettídade. A dos Caualleyros 
foié? o farão quando vifitarem,nafor qual deue fer.fsó* c.32*J$ue tal de* 
ma que fe lhes ordena, fd.140 p,J.& uefer tambe a dosfreyres.f.Sy.c^f. 
tíhi mefwo fe dcc\ara,que ha de pagar Vidas dos prafos da Ordem> Ve]afe a pa- 
os enfio s deites. . [aura,Prafos-     ' 

Trajo.   Qual deue fer o com que hão de Vigairo do Choro do ContteHto* Vejafe a 
entrar em Capitulo geral as peffoas palaura, Cantor^ 
da ordem. f.26.c.j. Vejafe apalnura, yigairos da Ordem'%dem vfar de mtir 
*vcjtiAos. 

Tr&ttameníQ. Qual deue fero q o Prior 
mor de ue fazer aôsfreyres. fés >c. 3. 
& f-Sp.pi 1. & que no do Supprior fe 
ha\a com mais rcfpeito.f.97 >c -5 * * x 

Tratto,&viucr dosfreyres.^ue tal de- 
uefer.f7j.c33. 

Trattos, comércios-, & negociações deco- 
pras, vendas, & rendas, fe prohibem 
aos freyres couuentuaes\ èjjf amoe- 
fia aos de fora ,fe hajam nifio com A 
modcraç(^deuida.f_S7» c.37. 

ça com capello.fof\s*c.1 s.Podcm no* 
mear Thefoureiròipara as fuás Igre- 
jas,cm defeito de njoços do Conucnto; 
mas não podem n^ear feus criados* 
fjjp.D.2S. C d^S. Miguel de buei- 
ro heluiz, dejptella cornarqua:^ q 
feja letradojfíl.124. T>c que modo ao 
de fer vetados. fi37-p-2 &f'3*; O 
da Igreúfde AlcaçaUa de Santarém 
foy eLJto.no' di{finttorto por Sanchri 
Hão mor,& confiituido cm Prior.foi. 
I30.'pag.2>- Diff>49- Fejafe a palaura. 

Priores- 

& 

/ 
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Pr hres da Ordem,' 
Vinho. OCaudlejro que for dado a ellc 

dcmafiadatncnte, ter» o eajligo.f. $6. 
captJ2. 

Viola. ,gut fe não tanjo» nas eella$ do 
Conue#lo*fi94.p-2. 

Virgindade. Jgue ceufafeja : & em que 
differe dá Cafiidade , & continência. 

jol.szx.2^. 
yifitaçoes» Os que nao as cumprirem, ne 

pagarem as penas dellas,fcrão conde- 
nados, à' executado sem Capitulo gc+ 
ral.f.is.c.is: 

Vifitadqr do Coítucnto.TomarÀ conta aos 
Recebedores das wcyasannatas,& da 
fabrica deliciem que forma» f. JOO. 

.    e*6i<0 Prcfi dente da Mefa das Ordcs 
o ferá;& emfeu defeito hum deputa- 
do della,'ou outra pefoa cji£ o Mcjlre 
71 orne ar : fo vifitarà de ires cm três 
annos>f.i23.D.36. &fiBB. />./. £uc 
€ntre no Conuento hum dia h tarde: 
ejr a forma cm que ha de fer recebido^ 
Cr cm que ha de mofirar [eus pode- 
res : & que ao outro dia pela menhã 
vifite ao Sântifsimo Sacramento, ejf 
faca Capitulo,^ fe lhe faça vénia, d* 
f*33. & emtodaa maisvifita dapef 
foa do Prior mor, fyfreyes, officiacs, 
cjficinas, ércoufas da cafa, fie auerÀ 
quomofelhe  ordena emfcu Regimen 
to: d.f.133. te foi. 13 j> Entregará no 
fim da vi fita aschaues do Conuento 
ao prior mor. fjrà justentado pelo 
Conuento cm qkpito vi fitar: & para 
ás mais. defpefis lhe fará o Mcpe 
Merce.d.f.ijf.p.2. 

V\ fit adore s gcrae^Hão de d Ar relação 
em Capitulo gLal do que acharam 
na vifita.fol^s^r^ $. Seroo eleitos 
no terceiro diade (Xfitulo geral: & 
nelle ao de tomar jur atento. f.$4. p. 
2. Perguntarão fe es Comendadores 
fazem tombo de fuás Comftyjjts.fioS. 
&tf. io. Saber ao fe os JutzcS da Orde 
das comarqua sfazrm. inuetuario dos 

bens das Igrejas guando., dão pcjft tos 
prcuiâosncllas. foLji7.Lijf.23 fade 
que modofe gafam as fabricas das 
Igrejas, fel. 1 J$*Diff* 26. Seus proui- 
mentos, & decretos no que tosa no 
goucrno das Jgre\as, tem força de 
fiatmos. foi.  122.   riff. 2s.Vifita- 
râo as confrarias fitas nas Igrejas 
da Ordem. foi. J2$. Li ff. 44. 0 Prior 
mor fará eííe cfficio de Vifitador ge- 
ral : & vi fitará de três cm três an- 
nos cem prouifco da Afcfa das Ordes: 
& antes que parta, auifra defua ida, 
aosfreyrcs. & entrará À tarde no lu- 
gar aor.de ouuer de fazer a v'ifita::& 
ao outro diafguinte %-ifitara o Sacray* 
rio, & mais coufas da Igreja^ rjr hgo 
fará Capitulo, do modo que fe lhe vt- 
dcna.joLijd.Vifitará os comendado- 
res : & de que modo- foi. 13 ó. pag\ 2*^^ 
ejrfol, jjy. poderá tomar qucreíiaSf 
& pronunctalas, ér conhecer fuwma- 
riamente das caufas ciueis^ejr remet- 
í cl asa, fe ouuer em de dilatarfe. Fará 
autos das culpas de vifitaeãcq achar: 
& mandará ao Conuento os pafeis 
das Comendas,que poder auer- f Í37* 
fag.2. Vifitarádos PrioJIes,Heytcres, 
beneficiados, & Capellaes, quomofe 
lhe ordena d.p.2. & foi. 13$.Inquirira, 
deuajfamentcá' per pitará pelas cou- 
fas contendas no Regimcuío dos Jui- 
zes comarquas, & das culpas que a- 
eh ar,& fizer autos, fevdo [enes , rc- 
proidtrày çr fendo grauest asremet- 
tcrá,fol.i3S.p.2» acabada cíía vifita, 
mandará dar dõus pregoes; hum, que 
quem tiucr queixa de peffoas da Or- 
dew,venha dal a. outro, que quem ti- 
ucr propriedades da Ordem, venha, 
mofirar os títulos. Evifiíaramais^ 
tomara coma das fabricas\conftárias, 
efmolUs   das coua<, teftamentos  de 
fcfft.is da Ordem,Etmidas^Capellasy     / 
ejr de obras pias, quemofe lhe encar-    ' 
rega.foLisS.p.2. éfil..M9< Vifitarh 

todos 
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Conteudas ncfta Rcgfí 187 
ífl^oí o* lugarâs,cômetidasiér bens dà     yifttas das pcjfoas, à*êoufâs da ordem. 
Ordem do modo que fe ordena, f 13c. 
te foi. J41. & leuar apara iffo dous li- 
uros.fol.140 p 1. Fará tombo das pro~ 
friedadesié? * enfia de quèmMpag.t: 
Po d era fazer nòitos prazos,^ contra- 
tos.d.f.140. Não poderá inquirir par- 
ticularmente da vida de algua pcffoa 
da Ordem, [em preceder infamtâi &c» 
Mas poderá Inquirir em particular; 
quomo iis f(Jfoas do habito faiisfazem 
cÕfuas obrigações^ & achado cUlpas$ 

•■ frecedérana forma.f,140. p.2. & nãó 
deixará as.culpas-na mão do Efcriuão 
d.f.i. Não vfartdepena de excomu- 

•x *   nhãò )o d de "obediecia ,faluo fe o leu ar 
na. cowiffoè, ou for o Prior mor. Não 

'* J o der afazer obrai de nouo,ne acere- 
fcentar íiipendios , nempoufar copef 

%i^ fbas do habito, nem receber delias pre 
, fentes, pofio quefejão coSifai dè cò* 

mer.ou de beber somente. Poderá di- 
' fardas fabricas: ér nogafalhado de 
fuá peffoa,&gente dè fua Companhia, 
fegu^darà p que fe Ordena» f 141. pé 
j. £hte nâo fendo o Prior mor Vifita- 
dor, o f()a hum Comendador com hi 
frcyre:& que gente, & fali ar h leua- 
râo : & qiteni lho ha dè pagar. E que 
fazendo detença^ alem da ordinária, 
lhe faça o eufio que o fizer1 &ètcr+£ue 
receba os Capítulos quê fe lhe derem ,- 
& faça diligencia por elles. £>uc leue 
o fel/o da Ordem ,• & proceda contra 
6i (jjie lhe forem defobedientfs* & *•* 

•' feitj biiniHro$.%È que nas fufpei coes i 
que fe lhe p'oferem, não fendo frtuolas, 
proceda tomando adjunto : & leuarà 
a prouifáo que ha,para ferem lançadas 
fora das terras do Mefirado as molhe 
res,que cftiuerem infamadas de man* 
cebas defrcyres.foí. I41* fará abfo{- 
uicaofobre os defuntos na forma foL 
341. pag. 2. frfol. 142. & vetará oi 
Sacráriosdó modo que fe d)fpoemfol, 
142.& 14M 

Á dos-Caualleyros defia Milicia fa- 
ziam antiguamett os de Calatraua.f 

■ 4fu.c.3> Ha de anela na Ordem, an- 
tes de fe celebrar Capitulo geral 5 & 

• dè que modo. foi.2$.cap.s> -A de toda á 
-  Ordem-ha de fizer o Prior mor.fol.64 

f.2.c.2. A de Metfre Affonfo confir- 
mada for el Rcy Dom Henrique, tem 
obrigação de guardar aspefoas da Or 
dem.fi 103.C.6 6. A do Conuehtô fe fa- 
rá de ires em ires annos pelo Prefide- 

■te da Mefa das Ordcns:& cmfeu de- 
feito, por hum deputado, ou por quem 
o Mefire nomear: & poderá leuar co 
figo hua pefoa Ecclefiafiica da Orde. 
fj2j,D.j6*á' fiijj.p.i-SeràEfcrU 

• ufio da vtfitahum Prior que liuef 
fefido Conuentual. d.D. 36. A do.Sa- 

•  ' erário do Conucnt0.fol.r33.p-2. A dó 
Prior mor.d.p.2. &f 134. A dosfrey 
tes do Conuênto.fol:i34.p,2.iá'f.J3f, 

-'A das officinas, o ffieíatSifabricas,en- 
feitas, confrarias, & maÀs*coufas do 

• ConHentt.fifs.p.2.o> cuttàsdàvi- 
-    fita. d.p.i.A dos Comendadores.f.136 

í,2'&f''S7* <A àés Priores, Éèytórési 
Vigairos, Beneficiados, & Capellaès, 
fol.137. p.2-à'fj3S. gue a das Igre- 
jas.da Ordem fe conelua, do modo £ 
fe acaba o Capitulo gerai, fol.i38. p.2. 
A dos lugares,' & bens da Mcfa Me- 
firal-y & das Coitondas particulareti 
das-propriedades',\fortalezas da Or- 
dem.fi39'f>2.te $.141; A das cul- 
pas nuquafiqnarh em poder do Efcrl 
uao. foi. 140. pagy. A deNoudar^ 
& Barranquosp tfarao os freguefes, 
conforme o faVáfio que for afinado. 
f. i4Jf.2. A (MSacrarÍoiy& do Sari 
lifimo Satgimento das Igrejas da 
Ordem, d'Jque modo fe há de fazer i 
foi. I4i/    . 

ffnião. ywque fe fez defia Milicia áde_ 
Calatraua,& as condições delia fol.4. 
pag.i,c,3idesfeffe depois em tempo dó 

Mettrc 

*P 
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Index das coufas / 

flíettrc Dom Temam Rodrigues (U 
Sequeira, for oram de Pafa EugenU 
llU.fol.io.f2. 

y0to de CaHidade.Abfoltttamente o fre- 
fcffâttzm os Caualleiros: hoje fordif- 
■pcnfaçâo efizem somente de catfidd- 
de conjugal, foi. $2. caf. 2S. guem o 
quebrantai fecea mortalmente, foi.6o. 
caf .40. Tem obrigação osfreyes de o 
guardar,Voflo qucfe\am lançados fo- 
ra da Ordem, fol.j6.f.i.Vejâfeasfa- 
lauras>Caf\ry CaH idade. 

y0to de eleição. Tinhao o Mestre de Ca- 
latratta na eleição do MeHre delta 
Milícia: & o Mcjlre detta na elei- 
ção dos de CalatrauA.f40-2.c3. 

foto de Pobreza, fazianno os Caualley- 
tos fim flefmente »   & eft*o nelle 
diff enfados ,   com cbrigaçlo de (a 
gar meja annata.fol.$2.c.26>Tam- 
bem os fre-jres- fol.?9.f> 2.& foi* 43* 
& 69. £>ucm o quebra, fecca mortal- 
7ncntc.foU69*caf.40.Vc)afcafalabrA% 

Pobreza. 
Voto de obediência. A que obriga aos Ca 

■ ualleyos : & quefyuam for cllef»». 

teriorís na (erfeiçh fas mais Reli. 
giofos.fis *.caf.24- JZ-t/Mo quebra, 
veca mortalmente .f.6o. e. 40. Vejafc 
a falcnra.obediexcia. 

yotos da Communidade. No fim dos ci- 
to primeiros mezesfe ao de Tomar ao 
NoHicoConucntud: & for outra ves 
no fim do twno foi» 7l- caf. '3* ®t 
que modofe cú de tornar nas eleições 
Aos Officiacs do Ccnuento; fr qtteo 
prior mor cm todas Jem do us; & os 
Irmãos nenhum.foi, 103. eaf.6$. 

yotos fubtfanciães da.fr ofifiao dos frey* 
res. J%uais f&o: & de que modo fe 
entendi m-fol* 7/. eaf. 19. 

yotos fubji'anciães da Religião.Vedar A. <^% 
fe quais fejam.fel. 36. eaf. /l 

yfofruiio dos hens da Ordem. Não foâel 
o Mcfirc dallo.fol.jp. caf.6. Nem os 
Caualleyros o fodiam ter antiguamc-s*^ 
tefcmlxença do Mcjlre. foi. 4p.caf 

yzo.Ode alguns bens da Ordem nao 
fodiam as fefoâs delia tercem licen- 
ça do Mejtrc.fol 69. f. 1. eaf. 22. 
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PkOLOGd: 
.(CS^P^JGJó 0 S slatutos da Ordem militar de Sam Bento de ^Au)s>Çe ma- 

*| «T! da aos que a profjfamyque tenha o a Regra-do Tatuar eh a Sam 
\c*$\ Bento ^ por efiarem-originalmente obrigados a obferuancia dei- 

la-, como pcffoas que for infiituto defua 'Religião a profefauam 
em todo o rigor. E pofto que foi alguas incompatibilidade^ que ha entre a 
Vida Monafiiea, tya'de Cauallariaje tenha difpenfado co os militares ^que 
inda hoje a profefâm^m muitas cou/as delia: em tudo õ mais que não efiao 
difpenfados, tem obrigação de a guardar. £ porque muitos deixam de a ter 
a falta de impréjjao; outros por de/cuido 9 cu pouca diligencia }que niffofa- 
tem-, pareceo^ que convinha incorpor alia aos mefmosflatutos, traduzida fiel- 
mente de Latim em ^Português: para que~tambcm fe ouuerque afpire a mor ^ 
ferfeifãoja que fe lhe enfina na Regra da Càuallaria t poffa sludar nefia^ I 
quomo em fchola de todas as virtudes 3as que lhe faltarem, para com razZofe 
foder chamarfilho defiegrande fatrUrcha. 7 
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REGRA 

DO   NOSS 
.GLORIOSO PADRE 

SAM BENTO- 
% T  R  O- L O C O. 

5 C V Y T A ó filho a doutrina de teu medre, 
6 inclina a orelha de teu coração, & recebe de 
boa vontade a amocftaçío de pay piadofo , & 
poena por obra \ para que pelo rrabalho da obc 
diencia , tornes à quelle 3 de quem pela defobc- 
diencia te apartâítc.A ti pois fe dirigem minhas 
palauras, qualquer que mcnofprezando réus 
próprios goftos, romãs as muy fortes, & cfcla- 
recidas armas da obediência , pata pelejar em 

feruiço de Chrifto Senhor & Rcy vcrdadcyro.E primciraitfcnrccom ora- 
ção muy continua lhe as de pedir que qualquer bem que determinares co 
rocçar, feia por ellc aperfeiçoado :que pois jatcucpor bcm'\jcnos contar 
em o numero de feu filhos, náo venha a fe cnrriítcccr em ajgum rempo, 
por razão denodas más obras. De tal maneira pois nos f.ácmosdcfo- 
geitar a clle cm todo rcmpo3pclos bes que nos faz; que rv^i fomente co- 
mo pay itado cm algum tempo, como a dcfobcdienfjjjjrfilhos nos não 
desherde-, mas nem como Senhor prouocado com ç^ífos males, nos en- 
tregue a perpetua pcna,como mãos fcruos,queo \M quiíeram feguir pa- 
ra a gloria. 4) d> 

A Leif*4 

r 

!* 

L 
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Li fã o Primeira, 

Rom. 13. T~> Efpcrrcmonos pois algum dia, excitados pela eferittura cm quanto 
-L-' diz: Hora he de leuantamos ja do feno. E abciros os olhos âdiuiua 
luz com promptas orelhas, ouçamos o que a voz de Deo.s cada dia cha- 

J.A ' **' mandonos &amocftandpnos diz : Se hoje ouuirdes fuavoz^, nao queirais 
1$m        endurecer vojfos corações. E cm o urro lugar: O que tem orelhas fará ouuir, 
PfaL 33. ouça o que o ífiritodiz^ as Igrejas > E que lhes diz.' Vinde filhos & ouuimejn- 
loa. 12. finaruoseyo temor do Senhor. Cerrei  em quanto tendes luz^de vida s pormie 

Vos,não atalhem as treuas da mone. Ebufcando o Senhor na multidão de 
feu Pouo(n quem dirige eftas vozes) algum feu obreiro, diz cm outro lu- 

pfiti. 33, gar. Qualhe o homem que quer vida > & deseja ver bons dias} Sc tu ouuin 
doo rcíponderes, Eu? diftc-Dcos. Se queres alcançar a verdadeira & perpe- 
tua vida } aparta tua lingoa de dizer mal J & teus beiços de falar palauras de 
engano : defuiatedo mal & obra bem ; bufea a paz^, &fcguea: & quando islo 
fzjrdes | meus olhos ferao fobre vofoutros t & minhas orelhas ouuirão Voff&F 
orações, & antes que me chameis Vos direi} Vedes me aqui. Que coufa ha (ir- 
mãos muy amados)mais doce que eftas paIauras3>com que o Senhor nos 
cònuida.'3 Vede cõ quanta piedade nos moftra o Senhor o caminho da 
vida eterna. 

Liçãofegunda. 

T) Ois que afsihc,cingidos noflos lombos com fê &obícruáncia de 
Ephef.ó,        k°as obras y ft calçados os pés cm preparoçáo do Euangclho de paz, 

andemos feus caminhos, pata que mereçamos ver cm feu reino aqucllc 
que nos chamou. E fc queremos morarem os paços de fua corre , enten- 
damos que foi ião chega là fenáo correndo com boas obras. Mas pergun 

*iA *14t temos ao ScJnor , & digamos lhe com o Pfophcta: Senhor quem mora- 
ra em vojja cffa s ou quem decfanfara em voffofanto montetDcbois defta per- 
gunta ouçamos ó irmãos ao Senhor, que nos refponde, & nos moftra o 
caminho dcVa morada , dizendo. O que entrafem culpa , & obrajufliça: 
c que fala VeratJe em feu coração} & o que não fez^engano em fua lingoa : o 
€jue nãofez^mal^^u próximo , nem o injuriou ; o que cm nadateuc ao 
Demónio maljgne^uando alguma coufa lhe pcrfuadia,& lançandoo de 
diante dos olhos de Ifccoração, a ellc & a fua amocftaçáo , quando co- 
meça a perfaadir (cus n%s pefamétosjos t#ma,& quebra cm IcfuChrifto. 

Lição 



SAM    B"E N T O-1 

Lição t era ir 4, 

/j S que remendo ao Senhor não fc cnfobcrbccem com cfta goaf* 
^-^ da, que cm (\ tem, ames os bens que cm fi vem, entendendo que 
or» não podem fazer , fenáo pela graça do Senhor: engrandecem a- 
qucllc que ncllcs os obra, dizendo com oProphcta, "Não deis Senhor 4 jfalij/4 

gloria 4 nosy mas daya avvoffofanto nome. Afsi como o ApcftoloSam Pau 

Cor. it 

]o,quc nenhuma coufa de íua pregação arrribuía a ÍÍ dizendo, ^PoU grafa 
de Dcosfou o fiefou. E cm outro lugar diz s 0 fie fegloria, glorie/e cm o ' 
Senhor. Pelo qual cambem o mcfmoSenhor diz no Euangclho-, OfueoU- ltçor\i9 

uc ef as minhas pai auras t&m cumpre ycomfaraloej ao varão faí to yfie edi- 
ficou fu4 cafa feire pedra y vieram rios, aleuantarãofe ventos. & comia te- 
Y4m afieía cafa y <? não cahío^ porjue eflaua fundadafoíre Pedra. Dando 
o Senhor còprimcnto a cilas coufas, cfpcra cada dia que rcipondamos cõ 
obra a eftas Tantas amoefta ções. Para ifto fc nos alargam os dias defta vi- 

♦da, comotregoas em que nos emendemos de noflos males, fegundoo 
que diz o Apoftolo j 'Não faiesy que a paciência de Deos te conuida a peni^ Aom.2} 
tencia f Pelo qual o piadofo Senhor diz : "Não quero a morte do peccador, ,, 
fenao fiefeconuerta&)>iu4 . Pois auendo pergunrado jóirmãos.aoSc- jS* 
nhor^do morador de íua cafa, ja ouuimos a obrigação que poem a quem 
ouucr de morar nclla -, a qual fc cumprirmos,(cremos herdeiros do Rcy- 
noctosCcos. 

;- Lifão fiarta. 

EPois que afsi hc^contícm aparelharmos noííos covões & corpos} 
queaõ de militar dedaixo da obediência fanca dosyrliuinos precei* 

tos: & roguemos ao Senhor, que aquillo cj noffa natureza^ão pode,fupra 
o fauor de fua graça. Efe queremos fugindo das pcnÀ-do Inferno*      .*,, 
alcançar a vida eterna , cm quanro nos dálugarorcn>po , & temos   6 

J   ' 
vida para cumprir rodas cftas coufas, auemos de cort<;, & obrar ago- EfausJ 
ra o que para fempre nos aproucite. Afsi que derfíminamos ordenar 
huacfehola do feruiço do Penhorjiia inftituiçáo d jqual^não pretédemos 
©tdenar coufas qfcjã afpcrasou graucs.Potcfe cnjjilgfis coufa fc proceder 
com algu pouco de rigor, pcÀidoo a razão,paí femenda dos erros \Sc vM 

A a cios/ 

L 
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cios & conferuação da Caridade,não tecfpanres Iogo,ncm atemorizado 
tornes atras do caminho da faude:porque cftc fc nãopodeicomcçarfcnáo 
porcíhcko principio j & com o proccííoda eonueríação cVfê , alarga- 
do o coração com huma incfaucl doçura dearaor, íc corre o caminho 
dos mandamentos de Dcos; de ral maneira , que nunqua nos apaitando 
de íuas amoeftações , & perfeucrando cm fua doutrina cm o Morteiro 
rè á morte, íejamos per paciência companheiros das paixões de IESV 
C H RIS T O, para que mereçamos fer participantes de feu Rcyno. 

C <A 9 ITV LO.     A 

Da variedade que ha de Monjes. 

IP^Ill Onfa íabida he, que ha quatro maneiras de Monjes. A pfi- 
lliy^i mcUa ^os Cenobitas 3 ciuc . ^.v„^ , ^MV quer dizer, dos que cftáocm Mo- 

ipil^a íteiro 5 os quais viucm debaixo de regra & Abbade. A fegurjx^ 
L*&uak*J <ja dos Anachorcras, que faô os Ermiricsíos quais não per no. 
ncfcruordefuaconueríaój mas per larga experiência >& como bem 

doutrinados em oMoftciro, aprenderam cm a companhia de muitos a 
^      pelejar contra o Demónio : & afsi depois de bem inflruidos, facm do 

exercito defeus irmãos a particular baralha do ermo j & como ja fc- 
guros, fem fauor de outro J comfò fua mão ,ou braço,âjudandoos 
Dcos podem pelejar centra os vícios da  carne , ou de feus penfa- 
menfos. A terceira maneira de Monjes IK muyabominaucl J & cllcs 
faô os Sarabaitas: os quais não fendo approuados por alguma regia, 
nem pela expericncia^quchc a verdadeira mcftra, como fe proua o ou- 
ro cm a fragoa j Hcs dcrrctcndofc â maneira de chumbo , guardando fe 
ao mundo er/fuas ebras, fc conhece que mentem a Deos no habito 
& tonfura : S] quais viuendo de dous em dous , ou de tres cm tres, 
poruentura (Ô£, & fem paftor, cada hum per fí, encerrados,não cm 
os currais do\;fnhor, fenão cm os feus próprios, tem pot leyodc- 
leite de feus dc2^>s, dizendo fer (anto tudo o que clles cícolhem ,& 
auedo iíTo por bo\\ tem por nãohc licito o de que não lcuam goflo. A 
quarta maneira de IV^jcs hc a dos que fc chamam girouagos *, óslquais 
toda fua vida andam Vt diuctfas Prouincias, fazendoíc hoípcdes de 
íics cm tres dias, ou1* quatro em quatro, cm diucrfos Moftcirns, 

fempre 
# 
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fcmprc va gabondos,& nunca quietos, fcruintW^ fcusgoftcs," Sc aos de- 
Icires da gula , peores cm rudo que os Sarabairas; de cuja muy miícraucl 
conucríação, milhor hc calar q falar.Deixados pois eftes, rotnemos a fa* 
lar do muy forte género de Monjcs,quc fc chaman Cenobitas. 

ca? JTVL O    11. 

Qual deite fcr o ^Ahbade. 

V* 
Abbade que merece prefídir cm o Morteiro, (empre fc deuc 
lembrar de feu nome j&farisfazcr com obras ao que o nome 

||| de Maycr pede : porque cerro hc que tem as vezes de Ghrifto 
ltew&j& cm 0 Moftciro , pois que goza de feu fobrenome, fegundo o 
que diz o Apodo!: Recebeftes j]>mt$ de Adopção de filhos , em o qual chama Romf< 
mes a Deos ^IU fadre. Pelo que o Abbade nenhuma coufa deuc cn- 
finar, ordenar, nem mandar, fora do que Deos manda : ( o que dlc não 
♦pcrmitra^mnsfeu mandamento & doutrina feja lcucdadacm as almas 
de feus difcipulos com o fermenroda diuinajuftiça. Lcmbreíc fempreo 
Abbade, que de fua dourrina, & da obediência de feus difcipulos , fc fará 
exame nocfpancofo juyzo de Deos. E faiba que hc culpa do paftoi, tudo 
o que o pay de famílias achar de menos prouciroem as ouclhas: fomen- 
te lerá liure (e pêra com o gado dcfafoíTegado , & deíobedienrc,, poíer 
toda a diligencia de bom paftor: & fc pofer rodo o cuidado para 
emendar fuás mas obras , de tal maneira que abfoluco de culpa oral 
paftor, cm o juyzo de Deos diga com o Prophcta aoScnhot: 'Nao ef-tfd: 3?\ 
condi meu Deostua jufiifdcm mcncordçao. Dijfelhe tua verdade} & tua£fr 

fiauae , mas elles menojbnzaníome, mo fizeram conta de mi. E então as 
ouclhas dcfobcdicnr.es ao cuidado de feu paftor , r&Xo por pena a 
morre eterna. A(si quc3quando algum receber nome dc^ibbadc, com 
duas maneiras de doutrina ha de prcfidir a feus difí-ibulos ; a fa- 
ber ,quc todas as coufas boas, & fanras lhes moftre mai/ftpor obras que 
por palauras j de ral maneira que aos difcipulos rnais^tapazes } lhes 
proponha es mandamentos do Senhor por palaura^ mas aos duros 
decoração, &aos íimpliccs3moftrclhos por obra.JjjÇdcs ss coufas que 
a ícus difcipulos enfinar quefaõ coutrarias à VU'JKC 3 moftrclhes em 
fuás obras que náoasdcucm fazer-, porque cre^b queprcoaaos outros 
não feja cllc achado culpaâb:  nem lhe di^f Deos quando  peccar, 

A 3 Terfuc 
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pfxl. 4Q. forque tu declaras minl?*>:juj}icass&* tomas mnt teftamento em tua bccaíTu 
Ho n.2.    aucrreceíle a difctplina, & lança fie atrds minhas pala uras. E tu que Vias o ar. 
M \tt. 7. eíie}ro no olho de teu irmão y nao \-ÍJle a traue em o teu Não faça c xcciçlo de 

pcííoa alguma cm o Moftciro.Náoamca huns mais q a ourrosjícnão no 
que cm boas obras & obediência achar rnilhor. Não prefira o nobre ao q 
íc conucrtcaucndofcruido , fenão oouer outra caufarazonuel. Mas (c ao 
Abbadc parecer ( diótando afsi a juftiça ) façao de qualquer grão de 
peilca . Dourra maneira guardem feus próprios lugares; porque horafe- 
jafcruo,hora linre , rodos fo-mos huma coufa cm I £ S V CHRISTCX& 
iodos (cruitnos debaixo de hum mcfmo jugo do Senhor •, porque para 
com Dcos não ha cxccjção de pcíloas: (ômcnrcaauciâ,fc formos melho- 
res que os ourras em boas obras Sc humildade. Aísi que igual amor tenha 
a rodos : huma mcfma ordem aja pêra codos,ícgundo a differença dos me 
recimenros: porque o Abbadc fempre ha deguardarem fua doutrina a- 

2.Thrr.4. quclla regra Apoftolica que diz , Emenda 9 roga p- reprehendei conuem 
a faber, temperando huns rempos com ourros, & cfpanros com afogos, 
molhe feucridade de mcftre, & piedade de pay ; de modo ,quc aos ma|^ 
difeiplinados Sc dcfafoíTcgados reprchenda afperamenrc jmasaosobc- 
dienres, maníos, Sc paficicos rogueque aproucicen de bem cm melhor. 
Porem aos negligentes & que cem as coulas da Religião cm pouco , ■- 
nioeftamoslhe que os reprchenda &caftiguc:& não diísimulc os pecea- 
dos dos que erram, mas logo como começarem a nacer, trabalhe pelos 

j.Reg.4. cortar de raiz,lcmbrandofc do perigo de Hcly Sacerdote de Sylo. A 
que forem mais difeiplinados Sc de milhor entendimento , huma Sc duas 
vezes os reprchenda de palaura: mas os mãos, Sc dures Sc foberbos Sc de- 
fobedientes, refree os logo no principio do peccado com açoutes, ou ca - 

Psott.it. ft'8° corpotal>fabcndo que cila cfcripcOj 0 nefeio nao fe emenda com palau 
Prou.ijy ras. E cm outroJfJgac: Cajliga teu filho com a vara, & Duraras fua, alma de 

He. I 
Lcmbrarfcfôue fempre o Abbadc do que hc,& do nome que tem, 

quamdiflkutto\a& crabalhofacoufa tomouafcu cargo, que hc reger al- 
mas , Sc crartac c^dições de muitos. A huns com afagos,a outros com 
pcrfuafoés, fcguncl\> qualidade Sc entendimento de cada humrafsi fecon 
forme Sc aja com toí^jj, que não fomente não padeça pena pelo gado 
que lhe foy encomendado,antes receba alegria do feu augmento , fendo 
bom» Primeiro q tudo n» difsimulc,ncmR4iha tanto em poucoafaude 

das 
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das almas, que lhe faò cnrrcguc.^q feja mais fiprtcito das coufas ceporac?, 

terrenasJ& caducas: mas íempre cuide que tomou cargo de reger almas, 
das quacs ha de dar conca.E porque não tome por achaque o ter poruen. 
tora pouca fazenda, lembreíc que cftá eferico, 3ufcay primeiro « Tleyno dos      t 

Ceos y& fudjufifd, & todas eílas coufas vos não faltarão. E como emou- 
tfo luaar diz , 'Nenhuma couft faltados que temem d Z^j-.Efaibaqoeoquc rfil, 33, 
toma cargo de reger almas, dcue aparelharfe pêra dar conta delias: cV te- 
nha pot certo, que quanto numero de irmãos tem debaixo de feu mádo, 
de tantas almas dará razão no dia de juyzo ao Senhor, juntamente com a 
fua. E-afsi temendo fcmpreeílaeftreica conta,qoe o principal paftorpidi- 

■ râdasouelhasquc lhe encomendou , tendo cuydado da conta que ha de 
dardes outros, íeiafolicito da fua-, & quando com luas amoefhçócs pro 
cura emendar aos outros icllcfc emenda afsimcfmo. 

C ^í 9 1TV.LO.     111. 

T os Reliiiofos y wtefe ao de chamar a confelho 

Vando algumas coufas graues fc ouuercm de ttattarem o 
Morteiro, chame o Abbade a todo o Conuento,& proponha 
o que fe orTerecc-,& ouuindo o confelho dos Frades.tratrco pru 
denrementcconítgo,& faça o que julgar fer milhor. Ea caufa    ^ 

porque diffemos que foíTcm todos chamados a confelhoMic, porque mui 
ras vezes ao menor rcuela Deos o que hc milhor. Porem os Frades de tal 
maneira dem feu parecer com toda a fogeição de humildade, q onãoprc 
íumáo defender com pertinácia , mas tudo dependa do arbítrio do Ab- 
bade: & ao que ellc julgar por mais proueitofo & íaò, todos obcdçam. 
Mas afsi como aos difcipulosconucm obedecera feu meftrc,afsiconucm 
que ellcdifponha todas as coufas jufta & prudcntemcaV Todos pois íi- 
gam a regra como mcílra, & nenhum tcmcraria-mentfi delia fc aparte. 
Nenhum cm o Morteiro figa fua própria vontade, & p tecer.Nenhum 

K 
prefuma porfiar com feu Abbade proteruamente , detrito oem fora do 
Mofteyro: & fc algum fc attrcuera iíío , paífe pelo caftigB regular.Porem 
o Abbade faça todas as coutas com temor de Deos 3 c>£uarda da regra/a- 
bendo que de todos feus juyzos ha de dar conta aoj^fuísimo juiz . Mas 
fc alguns negócios menores fe ouuercm detratcat jffproucito do Mortei- 
ro , tome fomente o confelho dos mais velhos ^nfor me ao q eftá eferi- 
to.Todas as coufas faze contóõfelho,& dcpoidtfeitas.nno te arrcpédctas.£„/4 ^ 

A4 C^if. 
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Dos inHrummtos fjrd hcm círdr. 

Primeiro inftrumcnto fac amar a Dcos de todo coração, de coda 
j^pj  aalma.&com rodo poder. Ofcgundo, Amarão próximo co- 
SÈ-&* mo afsi mcfm0í QS demais íaõ: Não maçar.   Não comecrer a- 

duhcrio. Não furtar.  Não cobiçar. Náo dizer falfo cefle mu o ho. Hon- 
rar a todos os homens.Nao fazer a outrem o que cada hum não quer que 
felhefaça. Ncgnrfeafi mcfnio,porfcgairaChrifto« Caftigar feu corpo. 
Náofcdara dclcires. Amarojcjum. Recrear aos pobres. Veftir o nu. Vi- 
íirar ao enfermo. Enterrar ao defunto. Socorrer aoquceítàcm tribula- 
ção. Confolar norriítc.Dar demáo aos negócios do mundo. Náo ter 
coufa alguma cm mais que ©amor de Chrilto. Não executar a ira.   Não 
aguardar tempo para fc vingar. Náo ter engano no coração. Não dar paz 
falia. Náo deixar a charidade. Não jurar rotalmcntcporquc não lhe acon. 
teça perjurar. Dizer verdade com o coração & com a beca. Não dar mal 
por mal. Não fazer injuriastes fofrercom paciência a que lhe for feira. 
Amaraos inimigos. Não amaldiçoar a quem lhe diz mal: antes togarlhe 
bem. Sofrer perfiguição pela juftiça. Não fer íoberbo. Não dadoao vi- 
nho. Não muy comedor. Não dorminboco.Não preguiçofo. Não mur- 
murador. Náo maldizente. Por toda fua cfpcrança cm Dcos. Quando vir 
cm fi algum bcm,at£ribuilloaSenhor&náoafi: porem o mal faiba que 
dcfifacícmprc, &aíl oattribua.Tcmcrodiadc juyzo. Aucr medo do 
Inferno.Cobiçar com fpiritual dezeja a vida eterna. Trazer (enapre a 
morte diante dos olhos, & fua incerteza . Ter conta com fuás obras em 
todo cempo.Crcj;Jc cerro qne Deos o vé cm todo lugar. Os mãos pen- 
famentos logo/vierem ao coração quebrados em íelu ChriftoJ& mani- 
feflaIIosafcup|*rcfpiwtuaL Guardar fua boca de mas ou fcas pala uras. 
Náo fer amigo-v: muito falar, nem dizer palauras vis, que prouoqucm a 
rifo.Não ferir nViito,ncm muyalro>Ouuirdc boa vontade as lições fin- 
tas. Darfc de cortfno à oração .  Confcúar cada d\a a Dcos os peccados 
paíTados cora Jagri^s & gemidos cm oração, & emendarfe dcllcs dahi 
cm diante. Não pôr ^ 0bra os dezejos mãos. Auorrccerfua própria 
vonradc.Obcdcccr cm rjdoaos mandamentos de feu Abbadc, ainda que 
cllc(o que Dcos não qucirSfcfaça outra coufa cfcquc manda ; lembrandofe 

daquclle 
é 
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daqucllc preceito diurno, K*£ry ° ftew dizjm^é" nao o cjtic elles fazem', Mât.23. 
Não qudira fet chamado fanto antes de o fer 3 mas feio primeiro paraque 
com verdade lho poflam chamar. Por por obra 05 mandamentos de 
Deos. Amara caftidade. A ninguém querer mal .   Náo ter mao ze- 
lo, ou enueja. Não fer porfiofo. Fugir a foberba. Honrar aos rriayorcs. 
Amarem Icfu Chrifto aos menores. Rogar pelos imigos. Antes quefe 
ponha o foi rcconèiliarfc com quem eíiiuer mal. Nunca dcfcfpcrar da mi 
lericordia de Deos. Eftcs faó os inftrumcntos da arre fpiritual: quando 
de dia & de noite os ouucimos cumprido feni ceifar, darnosá o Senhor 
aqucllc galardão que nos tem promeuido^que nem os olhos viram, nem 
orelhas ouuiram , nem chegou o entendimenro humarioa faber as cou- 
tas que Deos tem aparelhadas aos que o a mão,; A officina onde com di- EÇú. 94i 

licencia auemos de exercitar todas eftas coufas , he a claufura & encerra- i.Cor. 21 
mento do Mofteiró j & a perfeuerança ema Congregação. 

C ^A ? 1 TV L 0.    V* 

Oualdeuefera Obediência dos DifcipuloSi 

Principal graò da humildade he, obediência fem tardança; 
Eíta conuem aos que não tem coufa mais prezada que a Chri-      | 

fto, pelo fanto feruiçoque lhe prometteram , ou per  medo' 
do Inferno ,- ou pela gloria da vida eterna.  E logo que lhes hc 

mandada alguma coula pelo Mayor, como fc de parré de Deos lhe foííc 
mandada f não (ofrem tardança cm a fazer. Dcftcs tais diz o Scnhor,£w p^     . 
mcouuwdo} logo mè obedeceo, E em outro lugar diz aos Doutores, O que 
a \>os cuue , a mi ouue. Pois cftes tais deixando logo fuás coutas, & fua prd Lttc, ifa 
pria vontade, defoceupando fuás mãos, & deixando Ptvfcicabar o que ti- 
nham começado, com o pê aparelhado a obedecer, fera cm com obras 
a voz do que os manda ; & quafi cm hum ponto eonco Jerrí o preceito 
doMcftre, & a perfeita obra do difcipulo-, &com prcftjfea do temor de 
Dcos,ámbascftas coufas fcexecutao de ordinário mais dcpreíTa por aqlles 
q té dezejo de ir â vida ercrna.E por ifto faibã q tomateiro caminho.fe 
gundo o que diz o Senhor: Bjlreito he o caminho yuejmafara kVidai Porq j^a^zi 
:ftes náo uiucndo por feu aluidrío,& não obedec 0o a feus delcires,mas 

guiandofe por parecer & mandado de outrem, ó|fccjam viucr cm Moftci- 
ros,& ter Abbadca que cftejAn fogeitos.E feníifuuida cftes tais>imitam o 

> que 
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<j«e o Senhor diz : ^N&n/w a fazer minha \>cni<tde ) fenão a dàqutlk 
que me mandou. E efía obediência entam hc seccita a Dcos, & fuauc aos 
homens ,fe o que nos hc mandado o<íum primos, náo com medo, nem 
frieza, nem com iardar>ça 3 nc-rn murmuração i nem com repofta^como 
qnc não queremos -.porque quem aos mayores obedece .a Deos obede- 

Luc.io. cc : o qual dize, O que avos ouueami ouue.Edeucm os difcípulos pagar de 
boa vontade a dimda da obediência, pois que eílá eferipto,^? -que dÀ CO 

Kí> alegria jtmd o Senhor. Porque fc o Dilcipulo obedece de má vontade & 
murmura, náo fòcom a boca, mas ainda com o coração-, pofto que cum 
pra o que lhe mandam , ja não fera acecito a Dcos,que vê o coração do 
que murmura •, & por cal obra nenhuma graça alcança; antes encorre na 
pena dos que murmuram/c com fatisfaçáo fc não emendar, 

C ^A f ITVL 0.    VU 

?fiL 38 
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-Da guarda do filenáo* 

WWM\& AÇamos ° <]uc &z o Prophcca./fc, Cnardzrcy meus caminhos9 

íS ||§Éi^§ for n*° Recear com minha lingoa : pus guarda cm minha íoca^em- 
% jte^^Sj wu^eci y o* humilhemc, gr caley ainda as coufas boas. "Em ifto 

^M niolíra o Prophcra que fc algumas vezes pela guarda do íilcn- 
cio, ainda as -boas paiauras auemos de calar$ quanto mais deuemos ccííar 
das ínas,pda pena dopcccado.E por tanroainda qucaspalanias fejam 
boas, tantas , & de edificação, poucas vezes fede licença aos perfeiros 
diícipulos para falar , pela grauidade do íilencio 9 pois cílá eferito : Em 
o muno faUr não fugiras feccado.  E cm outro lugar, ^ morte 9úr ávida 
eslao em as mãos da lingoa. Porque o falar, & enfinar conuem ao Mcftrc, 
& o calar^&ouf^rconucm ao difcipulo. Porem fc alguma coufa fcou- 
ucr de perguntarão mnyor,com roda a humildade de fogeiçã, & reuercn- 
cia Iclhc pcrg|iitc_, de maneira que não pareça falar mais do quecon- 
ucm. Masasn^aurasociofas^oudcchocarriccs,^ quemouema tifo, 
cm todo lugarVom perpetua cíaufura as condenamos, cVnão confenti- 
mos ao difcipulo^uc abra a boca para tais paiauras. 

XT^5> 1TVL O    VIL 

Ciama 
P* !?[??í?Ç^? 4* humildade ftr muitos moios. 
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Lama irm«íos,a Efcriptura diuina £«$0 ] Qualquer qfe leuata> Lm. 14* 
fera abatido^? o qfe abate fera leuãtado. E quâdo ifto diá, mo- Mat: 23* 
ílraftos q codaaahiucza hc género defobcrbajda qdal dá a en- 
téder q (cguadaua oProphcra quãdo àlz.Senhornaofeenfoberbe pçlíiiJjd 

ceomeu coração , nem fe levantara meus olhos,né andcy cecupado en\gradez*s § 
ne emmar anilhas fobre acjuão (jucfcu.Oue direy logo) Que fe naofintia humil 
mente de mi, antes engrandeci minha alma \yuecomo o defetado jinte a falta 
da ma^ei afsifnta minha alma a falta wjfa. Pelo que irmãos, íc queremos 
alcançar o cume da muy alta humildadc;& fe queremos fubir á quella cc- 
lcftial altura , à qual fefobe pela humildade da vida prefente, hc ncccíTá- 
rio para que noílas obras vão fubindo, leuantarmos aquclla efeada que 
cm íonhosappareccoalacob^pelaquaKclhcmoílrauão Anjos que dc-= 
fciam>& íubiam.Nenhuma outra coufafem duuida entendemos cm cfta Gcn-zli 
íubida,&dcfcida, fenãoque pela íoberba dcfccmos,& pela humildade fu- 
bimos.   A efeada que fe lcuanta •, hc nofía vida cm cftc mundo ,a qual 
cm o coraeao humilde lcuanta Dcostêo Cco.  Os lados de fta efeada 

Jaó noíTo corpo, & nofla alma •, cm os quais a vocação diuina pôs diucr-; 
fos grãos de humildade, & difciplina,para fubirmos porcllcs. 

O primeiro grão de humildade hc,fc o que poem diante dos olho* d o 

temor de Deos, nunqua fe efquecer, & fempre fe lembrar dos preceitos di r*f*j 
uinos,& de como os q os dcfprczam , vão parar no Inferno por feus pec- \tt ^ 
cados: &darícfcmprcâ confidcraçáo da vida eterna, que cftà aparelhada xé2.arti 
aos que cernem a Deosj & guardandofe cada hora dos pecados & vícios ^ad** 
quais (aó os do pcnfamclito, da lingoa, dos olhos,da$ mãos,dos pés,& da 
própria vontade , difporfcapprcíTadamcntc a deitar de fios dezejos da car 
nc. Cuide o homem que o cftá Dcos fem pre , & a toda a hora vendo do 
Cco^& que fuás obras cm todo o lugar fiquão á vifta dos olhos do Sc 
nhor*& que os Anjos lhedno relação delias cm todo o-jcmpo.Moftranos 
ifto o Prophcra t quando nos declara, quam prefente ct?â fempre Dcos á 
noffos pcníamencos,dizendo. 0 Senhor he o fte penetra è corações & pj» Pfd7 } 

[amentos carnais, 0 Stnhor-conhece os pénfamentos doshorflns^uejaouos.-^ w«. 
Também diz. Entendefles Senhor meus penfamentos de loqe.Z o penfamen- p^ ^ 
to do homem fevos confefarl Paca ter cuidado de * fterrar feus penfa^ 
mcnto/maos,diga fempre o Rcligiofo humilde em#u coração. Entam 
fero fem culpa d^ãte de Deosfe me guardar de minh^Taldade.De maisdilto    , 
afsi nos hc defefo cuprlr a vontade própria , qtjdiz a Efcnptuta. Mt* EceL ^ 
te de tuas vontades, E tambrtn rogamos a Dcfcm a oração que ic taça MíU^ 

-- em nos 
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cm nós fua vontade. Conf M-ão pois fomos infinados a não fazei noíía 
vontadc,para que nos guardemos daquillo que a Efcriptura diz. tíaca- 
minhos qne aos homens parecem atreitos , cujos fins vão pararem as profunde- 
zas do Jnfcrno.E para que nos guardemos daquillo que dos negligentes hc 
ditto.Corromperamfe fir fizer amfe abominaueis emfuasvontades. Em os deze 
jostambem da carnecreámosque eftá Deos prefenre, fegundo o que diz 
o Prophera ao Senhor. Diantede ú efião todos meus dezejos. E por i Ao nos 
dcuemos goardar de rodo mao dezejo : porque a morte eftá pofia â poe- 
ta do deleite ♦, pelo qual a Efcriptura dii.Naoftgas teus apetites. Pois (c os 
olhos do Senhor vem aos bcs,& aos maos,& o Senhor do Ceo olha fem- 
pre aos filhos dos homes,para ver fc ha quem entenda, cV o bufque;& os 
Anjos que nas faô deputados, de dia, & de nojte reprefentam ao Senhor 
noíías obras: Dcuernonos irmãos guardar, que(como o Prophcta dizem 
o PfaL)náo nos veja Deos inclinados ao mal,& de nenhú proucito-,&: dei 
xádo de c;»ftigarnos ncílcfeculo,porquc he piadofo;& cfpcra que nos con 
ucitamos, & fejamos milhores, fc o na"o fizermos, nos diga depois no fu 
turo: Jfio fizjsle >& caley, 

. O fegundo grão de humildade hc, fenão amando cada hum fua pró- 
pria vontade, náo fc deleitar cm cumprir (cus deze jos; masfcguiraquclla 
voz do Senhor qdiz tNaoyim afazer minha vontade fenão a daauelle que me 
mandou.YL também diz a Efcriptura. ^vontade trás configo pena\<? da nt 
cefsidade nafee a coroa. 

O terceiro grão de humildade hc, fogeitarfe cada hum afeu Mayor, 
por amor de Deos ,com pcifeita obediência; imitando ao Senhor,dc quê 
diz o Apoftolo:F<?^/f obediente te a morte. 

O quarto grão de humildade hc, fc mádadas coufas difficulrofas, & cõ 
traa própria vontade, & fendolhe feirasquaifquer injurias, confentindo, 
& calando fc ab/íçar com a obediência , & fopporrandofejião fc cxafpc- 
rar, nem deixar/3c fofrer^ pois que diz a Eícnprura: Quem perfeuerarte o 
fim fera faluo.tymmbcm diz', Esforcefe teu coração, £r fifraao Senhor. E 
moftrandoa frita Efcriptura , «juc o que for fiel ha de fofrer por amor 
do Senhor toais as cooíàs, ainda que fejam contrarias a feus deze/os, diz 
em peíToa dos qu*as fofrem. 9or ú Senhor fomos mortificados cm todo tem. 
f9\& fomos tidos ftffaelhasafanadas para o talho. Efcgur os pela cfpcra ri- 
ca que tera do galar d\ldiuino, profeguem a diante & dizem : Mas em 
todas eflas coufas vencem^por aftclle fie nos amou. E cm outro lugar diz a 
^íct\^miz.?rotufienosj^ tptte . Veixaflcnos 

cair 
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f4/V em laces, pofejle tribulafces pcfadas fobre nos, E para moftrar que acue- 
mos cíter fogeitos n algum íuperior, profeguc & diz, P^/àfife homes [obre Luê. 6. 
noffas cabeis. E ainda os que nas aducríidaces & injurias cumprem com AUu *• 
paciência o mandamento de Deos,dandolhcs bua bofetada em húafacc, 
aparam a oucra:èV ao que Ihcsromaa runica deixáo a capa. Alugados para 
mil paíTos, andam dous mil EcõoApaftolo fofrem a leusfalfos irmãos; ^cv,// 
tem papeei* cm as perfeguições, 6c togam bem aos que lhe rogam mal. uCor.4. 

O quinto grão de humildade lie, defcobrir o monje com humilde có 
fiílaòaícu Abbade todos os mãos penfamentos que a feu coração vierem, 
& rodos os males que íccrcramcníc ouncr comectido. Iíto nos moftra a 
Eícriptura faníh dizendo. D fcobre ao Senhcr teu caminho > &pccm a efpe- pfal, jé< 
rança nellc. E também diz. Confeffalucsao Senhcr porque he bom, forquehe 
etertufmmifencordia Afsi mcímo diz o Prophcta. Defcubruc Senhcr ireu pfiUJêS* 
fec£(tdoi& nao encubri minhas injujlifas. Dixe y Eu confeffarey contra mi *ã'*Xt- 
minhas culpas ao Senhcr, & tu per doafe a maldade de meu t oração. 

O fcxro grão da humildade hc,contcntarfco mqnjc cõ o qnc os ou* 
stros rem por coufa baixa & vil* & para cudo o que lhe for mandado terfe 

, porindignO:èV julgai fc por maoobreiro,dizcndocomo Prophcta. 7V- 
netme como fe nãofcffc nada ynemfcnbeffe ceufa alguma \ftzjne como hum ju-  *   ' ? * 
mento em tua prefença\ & eufempr: cílou contigo, 

Ofcptimo grão de humildade hc, confeflar não femerecoma Iingoa,n    • 
que he menor & mais baixo de rodos; mas ainda creio afsi cm o intimo 
de feu coração, humilhando fc, & dizendo com o Prophcta. Eu/cu bicho 
gr não homem 3 deshonrra dos homes & defprezj> do potto :   leuantado en hen-  *A '21* 
rahumilhelme & cohfundime. E cambem diz. 'Bem mefoy auerdesmevos Se- p£i,ji$l 
nher humilhado, bar a dite a p prenda zoilos manda m entos, ' 
,    O outauo grão de humildade he, não fazer o monk fenãp o que infi^ 
11a a regra comum do Moílciro, ocos exemplos de fcnVlmayorcs. 
,   O nono grão de humildade hc,guardar fua língua d;ifalar,& tendo 
filcnçio,não dizer couíà alguma te (cr perguntado; pcm que moftraa 
Efctiptura. puequem ??tukofaLi nao deixara de cair emfycccadoí &r que o prouJii 
homem falador não )>ny encaminhado na tara para o Ceo, Pfa. J3?\ 

* O decimo grão de humildade he, nãp íe moucr cMn ligeireza & con* 
tenramento a rir; porque cílâ cfcrhto. 0 nefeio emfifo leuantafua voz.*   ^ccl^ij 

O vndecimo çrao de humildade beialar máíametecV sé rifojiumilmé 
rc & cõ grauidade poucas j-|Iauras,& cõform«uaz5o-,c\: não cõaltas vo 
*cs,mas íegudo o cj cftá zícúpto.Ofabio em poucas palattrajfc da a entíder. gçc^ ^ 

... ■■»• 
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O duodécimo gtao de humildade hc, não fomente ter õ monje hu- 
mildade no coração, mas ainda moftralla por ebra a rodos os que o viréj 
a íaber, que no trabalho,no morteiro, em a igreja, & na horra; 
cm o caminho, cm o campo, ou onde quer que cftiucr aíTcnrado, ou an- 
dando, ou citando cm pê, efteja fempre cô a cabeça baixa peitos os olhos 
cm terra; & rendofe fempre por homem obrigado a pena por feus pecca- 
dos, cuide que jà cftá ptcfcncc ao cfpantofo juizo de Dcos, dizendo fcm- 

Ltic. is. Prc con%°>° *]uc acjucllc publicano cuangelico poílos os olhos em terra 
dizia *. Senhcr eu fectador naofou dino deleuàntar os olhos ao Ceo. E cambe 

Pfd.us com o Prophcca. Inclinado ejlou & humilhado, "Para nunqua mais deixar 
deofer. Subidos pois cftes grãos de humildade, logo o monje chegará 
àquclla peifeiracharidadcdeDcos,quelançaForaoremor, pela qual cu- 
do aquillo que dantes guardaua por medo,começarâa guardarícm craba. 
lho, como coufas feiras nacnralmãe porcoftumcnãoíc mouendo ja por 
temor do inferno, fenão por amor deGhiiftoJ& poraquelle bom coftu- 
me & deleite das virtudes, que o Senhor em feu obreiro, limpo ja devi- 
dos & peccados pela graça do Spírico íando, terá por bem de -obrar.     * 

c a? i rv LO.  riu. 

"* Vos ojficios diurnos juefe ao de fazer de noite. 

, M o tempo do inuerno, afaber ,do primeiro dia de Noucm- 
\ bro té a Paíchoa,conformc a razão bem coníldcrada/c deucm 

^^^álcuanrarosmonjcsâ oicauahorada noite; de maneira qdur- 
KAi&ãaS nlam tê hum pouco depois de meya noite, para que fc leuan- 
tem com o comg ja digerido. E do tempo que reftar depois de Marinas 
fc aproueícem paC meditar os que fiquarem no choro para proucr, ou 
fupprir algúa C#ía q lhe faltaflc das lições ou Pfalrciro.Mas da Pafchoa tê 
o fobrediro priaeiro dia de Noucmbro, de ral maneira fc modere a hora 
dcdizcrasMatMis, que com fô hum pouco cfpaçoq fede aos Frades,"  - 
para accodir a fuás neccfsidades/c poflara logo começat as Laudes, que 
fcaõdc dizer quantk amanhece. 

^A? 1TV LO.    IX. 

J 
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M o tempo do inecrno3diti8TrVcrfci,' A?;/} r* êimnrkm 
meum 'wtendexDomwead adinuanâtm wcfijlwa. Digaíc !o- 
go rrcs vezes,Domine Llia med d(ertes\<& os meum annunch 
la laudem tuam. Depois do qual (c ha de dizer o terceiro 
Pfalmo com Clcria Fatri; & depois deftC>digafc o Pfalmo 

?4>ccm Ana inuiraroria, ou cantefe fera cila.Depois fe figa hum Hymo 
de Santo Ambrofio:&após cllc féis pfalmos com fuás Antifbnas:os quais 
fendo acabados3& dittoo Verfojo Abbadc dé a benção; & a Acurados to^ 
dos cm fuás cadeiras, lcam os Frades per ordem tres Lições cm o liuro (o 
brcacftanrej&nofimdccadahurofc cantem tres Rcfponforiosjdons 
íc digam (cm Cima, Ôc o da terceira Lição cõ cila: & cm fc começando 
a dizer,logo rodos fe Icuantcm defuascadciras,por honra ,5c rcucrcncia 
da fannfsima Trindade. Os liuros que fe lerem ás Matinas, fcjSo da Sa- 
grada Efcriptura, aísi do velho como do nouo teftaDacnto-,& leãofe tarar 

* bem as cxpofiçoés das mcfmas eferipturas que os Santos Padres catholi- 
cos, & de bom nòmê & fama fizeram. Depois deftas tres Lições com (cus 

<v Rcfponforios/igamfcourrosfcis Pfalmos qfcaõ de dizer com AlIcIIuyaJ 
Depois difto figafe a Lição do Apoftolo(*tf<í he a CafituU\x\c fc ha de di 
:zcr de cor, & o Vcrfo, & a Ladainha, Kyrie cleiíon: & afsi fc acabem as 
Matinas. . -   — -    ~r- 

Que d A Tafchoa te o primeiro de NcUcmlfofe dhao 
menos Lições* 

A Pafchoatêo primeiro dia de Nouembro \ giiardcfc o nu* 
mero dos Pfalmos quejafe difle \ faluo que fe não dirão as Li-j 
ções pelo liurOjpor razão da brcuidade das íjíiccs* mas em la-] 
gar das tres Lições fc diga huma de còr do v£ho reftamento; 

Depois da qual fc figa hum breuc Rcfponforio.E todas sjlqutras coufasfc 
* cumpram como eftà ditto jdc modo que nunca fc digar/jjmcnos de dozej 
.' Fí*!??? h Matinasjalcm do terceiro, & nonagcfsimo quarto* 

De que modo/e d^dj rtz/tr ds ),$!ia}$s Dimwgijl 

Bi m 
LJ 
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p$ O DomiKgo.feleuaiitcm hum pouco 'mais cedo a Matinas j |g« r^h*,'»J r---w        »„-,*     VVMVMJV1UIUJJ3, 

^&nellasic guarde regrn.Eítahc, que ditcos,comoaucmos ja 
^ ordcnado,feis pfalmos, & o Verfo-, fentados todos cm fuás ca- 

deiras por fua ordem 3 fc lcam em o liuro, da maneira que te- 
mos diito,quatro Lições cofn feus Refponforios, & fomente cm o quarro 
diga o que o xcc\taiCloriaePatri;& cm fc começando leuantemíc todos cõ 
reucrencia. Depois d eflas Lições íígamfc por ordem outros íeis pfalmos, 
cõ fuás Antífonas, afsi como os primciros,& o Verfo.Depois dos quais fc 
leam outras quatro Lições, com feus Rcfponforios da maneira que afima 
fica ditro. E depois digamfe tres Canricos dos Prophctas, quais o Abbade 
ordenar, com Allcluya : & ditro o Verfo , dada a benção pelo Abbade, 
lcanfc outras quatro Lições do nouo teftamento pela ordem referida.  í? 
depois do quarto Rcfponforio^omece o Abbade o Cznúco tTe D eum lau 
damusx o qual ditto, lea o Abbade huma Lição do Euangelbo,eírando to- 
dos em pê com remor & reucrencia-, & acabada de lcrarcfpondaxn todoá 
^Amen. Proíiga logo o Abbade o Cântico, Tedecetlaus. E dadaabcn- 
çio,comccem as Laudcs.Efta ordem de Marinas íe guarde cm codooccrn 
po, afsi de verão, como de inuerno cm os Domingos, faluofe acon- 
tecer leuantarcmfctarde,que cntamfc poderão encurtar as Lições, ou os 
Refponforios:Pore em todo cafo fc proucja.quc nunca ifto feja neceflatio. 
E fc alguma vez acontcccr,alli em o Choro, fatisfaça fufficicntcmcntc a-' 
qucllc por cuja negligencia acontecer o cal defeito. 

C^AflTVLO.      XII. 

Be pe modofe ao de rezar nos Domingos as Maúnasque cha- 
mamos Laudes. 

M is Laudes dos Domi 

i    * r**0 «> ^«vww^ dS *-auacs > <x numa nçao do Apocalypfi 
de cor,&hum Refponforio bceuc, & o hymno de Sam Ámbroilo, ôc om 

Vcrfo,&oCan\>doEuai 
v  :'^"ulM*wr

vu,uuu wcuc,«o nymnodcSamAmbroiio,&o' 
Vcrlo & o Cantado Euangclho,& a ladainha, «ue be forteeleifen?* 
ter Noite* • R, nfçj fj^f-  J    * 

J 
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CU? 1TV L O    XX. 

Z)/í deuação com quefe deue orar. * 

E quando queremos lembrar alguma coufa aos homem po- 
deroíoyiao lho ouíamos dizer, ícnao com humildade &«- 
ucrencia; quanto mais ao Senhor de todas as coufas, deuemos 
pedir com toda a humildade^ pureza de deuaçáo.^E não cui 

demos que auemos de fer ouuidos com vfafdc ^ p^f £££ 

'    1 breuc' U.C07TS5° ^]3§rÍm3S: & P°r "nt° 3 °raSÍ0 '* * C» &btcuc;faluofc alguma vez por inípijaçáo da diuina graça fc alargar 

[SiSr-10'cm todr,afofcabtcuíeaotaíâo^f^^p- lo l rendentejtodos juntamente fclcuantcm. ' 

C .A 9 1 TV LO.    XXI. 

Dos Deãos do Moleiro. 

|H E ó Conuentó for mayor ,cfcolbáofc alguns Monges de boa fa- 
^ ma, & fanta conuctfaçáo, & fejam poftos por Deãos; os quais 
- tenham ctudadoem tudo de fuás Dccanías, conforme aos man- 

da mentos de Dcos, & de feu Abbade.E cites Deãos fe/am efeolhidos tais: 
que o Abbadc feguramente reparta com elles o peio do goucrno-, & não 
t r L°J p0t °rdcm ' fcna'° fc8undo ° mérito da vida, & a doutrina de 
lua labiduna.E fc algum dellcs poruentura inchado co*a foberba for acha 
do d.no de reprehenfa5,& reprehcndido primcira,fcgunèa,& tcrceiraWz, 
nao íe enmendar/eja ritado docargo,& cm feu lugar fcÇbnha outro que 
o mereça; & o mefmo cftableccmos que fefaça do Prcf fao. Ouc kcife 
gtmio apostaiUe. ,-• '      lS      ^   -  '' 

CWP.l TV LO.    XXJÊk 

Quomo 7o de dormir osMonHs* 

cl- Durraà 

'} 

J 
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|) Vrrna cSJfe^um per fy cm fua catnj>i& para cila fc Ih^s dê 
\<J a roupa ao modo de viucr Monaftico, fegundo ejue ò Ab- 

tô bade ordenar. Sc poder fer durm£o rodos cm hum higar: 
porem fc forem tantos que fe náo compadeça.durmàodc 
dez cm dez, ou de vinte cm vinte, cem feus anciãos que 

tenham cuidado de olhar por ellcs. Em oDormitcrio fem pre aja candea 
té pela menhã. Durmão vcítidos.& cingidos com corrcyas,ou com cor 
does-, mas não tenham facas ao lado quando dormirem-, porque poruen- 
tora dormindo não fc firam entre fonhos. Efta maneira' de dormir orde- 
namos, porque eflejao os Monjcs fempre aparelhados, para que cm to 
cando o fino, fem tardança fe Icuamcm & procurem aprcffuradamente dei 
fc adiantar hunsaos outros na obra do Senhor. Porem ifto feja com to-^i 
da a grauidade, & modefiia. Os mancebos não tenham as camas hnns 
junto com outros , mas eítejao mifturados com os anciãos. E quando (c 
leuantatem ao officio diuino.chaincmfe quietamente huns aos outros;poi*4 
nãoLcrcm efeufa ôs fomnorentos. "      " 

"CZÍ9JTVL0    XXUl 

Da excomunhão feUt cuhas\ 

E algu Frade for achado contumaz; ou defobediente; õu fo-j 
bcibo, ou murmurador, ou contrario cm alguma coufa a fan 
ta Regra, cV mcnofprezador dos mandamentos de feus an- 
ciãos ; a efle ral conforme ao mandamento de noiTo Senhor.1 

amocftcmno alguns velhos fccrctamcnte huma , &duas vezes j & fc 
naoje emendar^:ja publicamente reprchendido diante dcrodos.Porcm, 
icnem defta maneirafccmcndar,fcja excomungado, fc entender quan 
grande pena Ijcíta: & fc perfeucrar na culpa , dcmlhccaftigo corpo-1 

*    '£&*IZVLQ    XXI1IL 

J 
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cdida dá 
dascul- 

f ;q        |$ FgcnJo o modo da culpa afsi fc na de cftender a medi 
u í^^'^ deomunháo, ou do caítigo ;mas o julgara qualidade da 

'étyfM Pas Pcnda f° ^° Abbadc.Sc algum Fíadc fur achado cm cul- 
l^dy^éâd pas leucs, feja priuado fomente da companhia da mcfa*-Os 
q.io de 11 cltão apartados aucrfcáo deite modo. Em o Choro não 
lcuanrnrão pfalmo, nem amifona, nem dirão lição , te que ajam fatisfei- 
to •, & comão fós depois da Communidadc^dc forte que íc os Frades co^ 

; 

meie á hora de Scxta,o culpado coma âdaNoa-,& fc cllcs ã da Noa/3 cul 
pado à hora de Vcfpcras; tê que cõ diuida farisfação alcance mifericoedia. 

C ^i T 1TVL 0.     XXV. 

Da excommunhao por culpas mais gtaueí. 

Jrmão penitenciado por culpa gfauc, cfteja aparcadb juntamé- 
;re da meia & do choro: nenhum de feus irmãos trarte com 
clle, mas que não feja mais q de palaura > Eftcja fô trabalhando 
cm alguma obra que lhe mandarem fazer ^ & afsi continue 

chorando feu peccado com lagrimas de penitencia, Icmbrãdofc daquclla 
tcrnbcl fentença do Apoftolo que áis.Tal homem como efie hé entregue a. Sa 
tanasjara mortificação da carne, porque o fptrito fe falue em ó dia do Senhor. tiC'?i*J 
Alem de comer fô, lhe ferà caxada aquantidade ,& hora de comer pelo 
Abbadc. Ninguém o faudc>ncmlhclancc benção no que ouucr de co- 
mer. 

CA? 1 TV L O    XXVI 

Dos que fiem licença do ^ibhaíe communicao $om' 
os efcomungaíos. "> 

A 

Ealgum Frade featreucr a comunicar de qualq^if maneiracjútí 
fcja^ícm mandado de feu Abbadc,cam o que eft J cfcomúgádo, 
mas quciaáo feja mais que de palaura, ou per recado-, dcíclhcá 

mcfmapcnadccícomunhão.   • --        ■ jê- 

ca? ITVú o. xxhi: 
>h / 

Do cuidado que o ^dlbadc iene M dw efcomtingadof. 
Çòm 
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O M toda a ditigecia procure o Abbade 3 faude dos Rcligiofos 
penitenciados-, porque não te os iaõs nccefsidadc do medico, 
íenão os enfermos. E por ranço dcue vfar de todos os rr.eyos q 

S^^&úSJ vfa o fnbio medico, mandãdolhc aigús Frades anciães & dou- 
tos.qucfiíuão de fccrttps confoladorcs, que como de fio aliuiem de al- 
egas imagina çõcs,& o prouoqucmafatufazercom humildade; para qoc 
afsicõfolado não dcsfalcfçacõadcmafiada triftczn^antcscomooApoftolo 

2. or.2. jjj. {c confirme a chandndc ncllc, & feja por todos cnconiédado aDcos. 
#      Niftodcuco Abbade moftrarfe folicito quanto lhe for pofsiucí , procu- 

lado com toda a íagacidade & induftria, q fc lhe não perca algua das ouc-j. 
lhas õ lhe cftão encomendadas. Saiba q tomou (obrei! acura das alma>!L 
enfermas, & não tirannia para com asfás. Tema a ameaça do Propheta, 
per quem o Senhor diz. O que Víeis gordo recolhas & do que Víeis fraco nao 

"'' *' curaueis. Imírc o cxtfmplo daqucllc bom paftor, que deixadas as nouenra 
' & nouc ouclhas no defeito, veyo abufear húa que fcania pcrdrdo-, de cuja 
jníiimidadctcuc tanta compaixão, que não fedcfprezou de a porem feus 
hombros,& a fei atontar ao rebanho. 

C J.9 ITVL O    XXV11L 

Dos que muitas )>czes cafligadosfe nao emendam'. 

E algum Frade militas vezes cnftigado porçjoalqucc cul- 
pa, ainda fendo efeomungado, fe não emendar -, dcflcllic 
outro caftigo ma is graue, a faber, procedam com cllcpor 
rigor deaçoures, E íc ainda aísi fc não emendar,ou (o que 
Dcosnão queira) leuantado p.orucntura cm foberba qui- 

fer ainda defen/cr fuás obras; então o Abbade faça o que o fabio medico; 
íc vzou de brajpdurasj fc de vnguentos de. cxhortnçócs: fc de mezinhas das 
fanecas cfcripirasjfe finalmente de cautério de efeomunhão, ou feridas 
dçaçoutcsjc\|;irqucnenhúacoufaaproucitafua induíWia, ajunte oque 

:hc roais que tudo, que hca^fua oração & a de rodos os Reiigiofos-, para q 
o Senhor que tu<fcpodc,obrc (ande cm o Frade, que cftá enfermo. E fc 
nem ainda defta flj^eira farar, então cure o Abbade com corte de ferro, 
fegudo o q diz o ApúAolo. ^Jparray o mao. dc)*s outros.fi em outro lugar. 
O tnfielfefefor})>aj]e: pk^uc hua ouclha cauagiofc,náo inficione todo o ' 
rebanho.     * -r  '-  r:,7l "•""** jf 
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Scdeuem tornarfc a receber os Tleligwfoí mefe 
[nem do SttofeWo, 

/ 

do WM^$E ° Fra^c ^uc ^or ^cn pr°pn"°vicio ^e ^3c> °u ^c iança^° ^c 
.   ^^l^Moftciro, quifer tornara elíe; promerta primeiro todar 

^M§fej c™rnenda da culpa por que fe íahio, & afsi feja recebido em o 
a&Sa.vê&4 derradeiro lugar; para que nifto fepròuefua humildade. Efe 
outra vez fe fair, feja té rres vezes recebido defta maneira. Porem da hi 
por (Haure, faiba que fiqua exclufo, para não cornar a fer recebido, 

CU ^ J TV L O    XXX. 

Do caHigo dos de menor idade. 

SS^rSiUÍ ^^a a '^e » ou entendimento dene ter fuás próprias medidas; 
I^fflí^i3 ^ Por canto cju^ndo quer cjucos mininos, ou moços de pou- 
jg,wE§M ca lc^c aou os S130 3mda não entendem quão grane he a pena 
ik-mSUui ^c çkornuháo s ca irem em culpas/ejam caftigados á força de 
jejus, ou com palmotrcadas, &afpcros açoutes, para que farem. 

C U 9 1 TV L O    XXXI. 

Qual d ene fer o Ceilaretro do Conuentol '  . 

'i§j&$jAra Ccllareiro do Mofteiro feja efeolhido da congregação hu 
^Rcligiofo prudente & maduro cm feus coíWmes, temperado 

^'cm tudo; não muito comedor, nem fobeibo, não turbulento> 
t**rtl nem de mas palauras , nem preguiçofo a ncçâ cfpcrdiçadcr, 

mas temente a Deos , & que para todos íeja como pjy. Tenha cui- 
dado de rudoa & não faça coufa alguma fem ordem do Aííbâde. Guarde 
o que fe lhe mandar, & não entrifteça a (cus irmãos. Se algum Frade lhe 
pedir poruentura algúa coufa fora de razão; não o cntrjtfcça defprczãdoo, 
mas com humildade & com boas razões negue o qV£Jw"c f°r m3' pedido. 
Guarde fua alma de culpa lembrandofe fempre daqoclla apoftolica dou- 
trina: Qjieoqyífcrmr.tíõgrfyloattera.Tenhac^adocom toda adiligen ; ,^ 
cia dos enfermos, dos moços, dos hofpedcs, &doV pobres, fabendo m,Sy 

m C fcm 
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fcm duuida que de todos cffès dará razão cm o dia do juyzo. Todos os 
vazos do Moftciro,■& toda a mais fazenda guarde, como vazos fngrados 
do Alçar-, & nenhuma coufa lhe pareça que ha de ter cm pouco.Náo feja 
auaf^itornem pródigo ,ncm difeipador da fiizcnda do Moftciro;mas tu- 
do faça comcdidamcntc, & fegundo lhe mandar o Abbadc. Sobre tudo 
tenha humildade, & a quem não tiucr que dar, refponda com boas pa- 

Ecclis. lauras; porque cícripto c{[hiQ^e a b^a palaura vai mais que aboa dadiva. 
Tudo o que o Abbadc lhe encomendar tenha a íeu cargo j& no que lhe 
vedar, não prefuma intrometerfe. Aos Religiofos de a ração que lhes 
cftiucr ordenada a (cu tempo, & fcm efeufa-, porque os não aggraucjcm- 

M&t.is brandolhe do que dis a palaura diuina que merece o que cfcandaliza algu 
' dos pequenos-Sc o Conuento for grande, dcnlta companheiro,do qual 
ajudado cumpra fem penafeu officio. O quefeouucr de dar fcjaa horas 
conuenienres, & nas mcfmas fc peça o quefeouucr de pedir; porque 
ninguem fc perturbe nem entrifteça em a cafa de Bcos, 

C ^4 9 1 TVL 0.    XXXII, 

Das aifayas do Mojleiro. 

Ara guarda da fazenda do Moftciro, ferramenras, vertidos, ou 
quaiíqucr outras coufas, proueja o Abbadc Religiofos, de cuja 
vida & co dum es efteja fcguroj & a cada hum aísinc as qlhe pa- 

recer conuem, para que roilhor fcjão recolhidas & guardadas. Das q quec 
que forem ficará na mão do Abbadc hum memoriai, para que quando os 
Frades cm as coufas que lhes íaõ encomendadas, foccedem hus a ourros, 
faiba cada hum delles o que dâ,& o que recebe. O que não trattar as cou- 
fas do Moftciro com diligencia & limpeza, feja reprchendido, &fcnáo 
fc emendar;, fcja*caftigado. 

CA 91 TV L 0    XXXllí. 
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íJJ-J no Conutnto tudo feia comum, & nada próprio] 

Stc^cio principalmente fc ha de defterrar do Moftciro,ój 
ning^gi prefuma dar nem receber algua coufa fcm licen- 
ça ou mandado do Abbadc, & que não tenha próprio, né 
ainda \iu\s ou raboa de cfe#ucr, tinteiro, nem pena ♦, & 
fluç finalmente não tenha coufa alguma -P pois nem ainda 

ê        defeus 
i 
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de feus corpos, ne dcXuas vòtadcs faó fcnhorcT. Todas as còulâs neceflárias 

/ 

..XÍ$rq_ 
gum fc deleita cm eftc abominaucl vicio/eja húa,&duas vezes amoeftadoj 
& fc não íc emendar, dcflclhc o caftigo da Orde. 

C^f.ITVLO    XXXJ1/1 

Que âs Xeligiofosfeum frcuidos conforme fuás vecefsida dei. 
* Scrico cila, tjfc repartida cada hufegundo a necefsidadc % únhal 

|fè Em o quão dizemos que aja acecitaçáo de pcflbas,(o q Dcos 
fe não queira) fc não confideraçáo das enfirmidades. De modo. 

q o q de menos tioer ncccfsidadcjde graças a Dcos 3 & não fc 
cntriílcça: & o que tiucr ncccfsidadc de mais, humilhefe conhecendo fua 
fraqueza} & não feenfoberbeça com a mifericordia, que com ellc fc via-, 
& afsi todosos membros citarão cm paz, Sobre tudo.não ajano Moftci-' 
ro por via alguma que feja.o vicio da murmuração; não fòmcncc,por pa-v 

laura,mas né ainda por final: & fe nifto for algu comprchendido/eja afpc 
ramente caftigado. 

c jd? ITV L o  xxm 

Vos Domayros da cozjnha, 

S Frades firuaofc hus aos outros^demancira q nenhíi fcefeufe do 
ftaroc rvoly officiodacozinhajfaluofor,ou por infirmidadCjOuporc 

ta-«--fi** cupado em coufas de grande proucito4dc q fc ahança mayor pre- 
mio,Acs fracos deífclbcs que os ajude,para que nada faça pcfadamcntc:& 
tenha todos que os alliuie,fcgundo o modo da Cõgregaç.^j, & fitio do 111 
gar.Sc o Cõucnto for grande o Ccllarciroíejacfcufoda e-linha : & cabe 
o Frade q(fegudo diíTcmos)eftiucr oceupado cm oarras coufas de mais im- 
po rracia. Todos os mais cò charidadefe firuão húsaos outros,0 q fac da 
iua femana aiípc tudo ao fabbado;& lauc os pãnos,&^ialhas das máoSj& 
dos pês, cm que os Frades fc cuftumão alimparvgif afsi o que faeda fc-! 
mana, como o queentrálauem à todos os pés. Asalfajas dcfcuoffi-] 
cio torne a dar fans, & limpas ao Ccllarciro :-0 ellc dé tudo por conta 
aoDomayro que aura, para que faiba o quedà, & p que recebe.] 

% C a Hum| 
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Huma hora anresda Cõmuriiòadc poderá tomar caclajium dosDomay 
vos fua vez de vinho, & faria de pão •, para q ao tempo do comer firuáo a 
feus irmãos fem murmuraçáo,& com menos trabalho \ porem nas feitas 
foleriws efperem ic depois das Miífas. Os que entrarem a feruir-, & os 
que acabaré, ao Domingo depois das Matinas,dcitcnfe no Choro aos pes 
de todo o ConucQto, pedindo que roguem a Dcos por elles. Os que aca- 
barem a femana digam eftc verío. 'Benediftus es Domine Deus jjmédXuuiHt 
me & covfolatus es wf.Dcpois do qual ditto tres vczcs,tomc o que fac a bê 
cio. E venha logo o que ha de começar a femana & diga.Deus in adluto 
rium meum intendexDomine ad adiunandum mefeftin<i\Òí repetindo oChoro 
ifto mcfmo tres vezes, tomada a benção entre ellc a feruir. 

C\jf ITV L O    XXXXVJ 

Dos Frades enfermos. 

Cura dos enfermos ha de fer prepofta atodasas mais ceufas: 
do feruiçoda caía-, &afsios aôde feruir como que feruem a 
Chrifto ♦, porque ellc diíTe. Fuy enfermo firVifnattefme. E o que 
fzettes a hum defes meus mínimos, a mim ofizefes. Mas os en- 

fermos confiderem que por honra de Deos faõ feruidos ^ & com luas fu- 
perfluidades não enrrifteçam aos que os fcrucm*Mas com tudo deucm fer 
íofridos com paciência, porque com os cais fc alcança mayor premio: & 
o Abbadc tenha grande cuidado, que não aja negligencia nifto. Para os ■ 
enfermos ha de auer cafa feparada, com feu cnfermcyro diligente, & fol- 
licito,& temente a Dcos.Os banhos denfe aos enfermos quando tiuercm 
dcllcs ncccfsidadç:* porem aos (aõs,& particularmente aos mancebos per 
mittãofc poucas vezes.O comer cai nc também fe petmitta aos enfermos, 
& aos muy fraers 3 paraque poílam conualefecr. E como fc acharem me- • 
lhor( fcgundoí:*coi\ume) ninguém mais a coma.Tenha o Abbadc mui- 
to grande cuidado que nem o ccllareiro nem os enfermeiros fejam defeui 
dados & negligentes cm o que toca aos enfermos^ porque fobre ellc car* 
lega o que feus diícfculos tiuercm de culpa. 

V. 
C J. ? ITV LO    XXXXV/I. 
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D<H velhos J & m\mnos4 
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Inda que naturalmente nos mouemos á mifericórdia hcftas   +' 
duas idades de velhos & mininos; com tudo conuem que tã-r 
bem a authotidade da Regra os proueja.Coníidercfe fempre 
nellesa fraqueza, & de nenhum modo fcjáo obrigados'#o ri- 

gor da Regra na forma do comer; mas vicie com clles de húa piadofa 
•   confideraçáo, & denlhe de comer antes das horas ordinárias. 

' C^t? 1TV L O    XXXVUh 

Tl Do Leytor, r—  
go ha de começar òqouucr de ler toda alcmana:ex: qi 

_uet de enrrar,depois da miíla & da comunhão, peça a todos que ro- 
guem por clle, para que Dcos o liurc do fpirito de vã glotia } & fobciba, 
E diga o todos no choro cftc ver ío, depois dcllc. Dne laíia mea dferies\ & 
osm*umánmtnc\db\t Uuâem tuam. E tomada afsi a benção entre a ler.' 
Ginrdcfcnamefafummofilenciòjdcmodoqucfcnão ouça hi tumotnê 
voz,faIuoado quelé. Eascoufasneceflàriasaosquc cftão ameia de tal 
maneira fc miniitrcm,que não feja ncceííario pcdillas.EfcalgúacoufafaU 
rarvanres fc peça por final que por palaura. Ninguém preíuma, perguntar 
allialgua coufa,ainda que feja íobreo que fe lê,cu por outra qualquer oc- 
cafíao; para que da hya não to.mc também o inimigo: íaluo fe o prefide- 
rc quifcr dizer cm breue algua couta de edificação- O Frade Lector come 
algúa coufa antes que comece a ler, por rcfpcito da fanca comunhão^ 
& para que lhe não feja difficultofo cftar tanto cm jejum, & depois co- 
ma có os zozinheiros ôc domayros do refeitório. Os Frades náo Icáo nc 
cante per turno, mas fô o facão os q forem inais para edificar os ouuintcs* 

C*A9 1 TV LO.    XXXIX.h 

Dd 4UÃtitUdde9 & qualidade dos manjai*:. 

^TT^Í) Arcccnos quebafta para à refeição de cada dia, em todas as cõ 
!^||^!à3 munidadcs,qw:r fe coma à hora de Scxfa,tíBcr â hora de Noa; 
2|f j||3^ duas iguarias, por amor das infirrnidadç£<i& fraquezas de mui- 
&.s*»e&Z< tos> porqi^ o q>jc não poder comer de huma,coma da outraJ 

^ Pelo que haftem aos Fradc^uas iguarias; &{jfcuucr frurta}ou legumes 
^  verdes, ajutirefclhc outra. De pão baftc huma libra pcfâda para cada dia^ 

C 3 ?5aj* 
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A C:un^ ou aja de auer jcntar •, & cear, ou jentar fomente. E quando ouucr^cca, 
de H*& guaídc ° Cèllaieiro a terceira parte daqucl la libra para a dar aos -que ou- 
acho   í uCrcm clc cear-Porcm h ° c"baiho for grandc,fiquc na vontade,* diípo 
•c\iilno ti^^^° Abbadc accicfccntar mais alguma coufa,fc uir que cpnuem,cui- 
$3*onçâs Wndo fobre tudo a far tura> para que nunca accolueça ao Monge eftar m. 
& mèjax digcfto-, porq não ha coufa táo contraria a rodo o Chriftão, como a far- 

tura, fegundo aquillo que diz o Senhor. ^Attentay , que não fe facão vojfos 
LHC- *'. cordfoes fefddoscomofo&ejocomer <& beler. Aos moços de menor idade 

nãofc ha de dar a tncfma porçá*o3mas feja menor qa dos mayoresjdc mo 
do, que cm todos fc guarde temperança. Nenhum coma carne^inda q 
feja ck animais quadrúpedes! tirando os fcacos, & enfermos. 

C *A f 1TVLO.     XU 

Dú medida do Vinho. *.« 

i.tor.y. 

Ovfaho. 
que abe 
dentro 
neftA he- 
mtrtA fc* 
fa.jó. 
oncAS, co 
mo fe A' 
eh A em 
Cafsino» 

/ 
ÈccL g. 

W^&ÈÈk Ada hUm tCm t>r°prÍÒ d°m dc Dcos'diffcrcntc do outro5 pc- 
M^P^l'°^UCCQma'§umaduuidatayamosa nicdida do que os ou- 
^^^ tros aó de comer Sc beber. Porem rcfpcitando ás poucas for- 

ças dos fracos ,& enfermos ,parcccnos que bafta a cada Htli- 
giòfo huma Heroina de Vinho cada dia. E o que por mercê de bcos po - 
der fofrerfe fcrti ellc, faiba que alcançará particular premio. Seò trabalho 
ou hcccfsidadc do lugar, ou a quentura do verão pedir mais que iftp; fi- 
que no arbirriò do Prelado podclo dar-, com tanto que aduirta hãòchc. 
gucodcmafiadocomcr,&bcbcra fazer algum danno. Pòfto que Iça- 
mos que o vinho de todo não he para os Mon jes: com tudo porque lic- 
ites tempos iftofolhes não pode pcríuadirjao menos nifto eófinramos, 
que não bebamefs té nos fartar, fenáo temperadamente: porque o vinho 
ainda aos fabiosfaz fait fora de fi. Aonde a neccísídadc do lugar for tanra 
que nem aindí, medida taxada fc poda achar,fcnáo fchuito mcnos,ou to 
talmcnte nadarem graças a Dcos os quealli motàrcm3 & não murmu- 
rem* por que ifto mais que tudo lhes ámocftamcs,quc hão aja murmu^ 
rajocscnticRcligHbs. r 

\    C^f ITV L O    XU. 
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W\ÊÈ H ^ P^fchon rê o Spitito ísxvão cornâo os Frades í horade fcx- 
ra, & ceem â tarde.Porem da feita do Spiriró fancto por todo 
o verão/e os Monjcs não ciuefem rrabalhò era o campo, ou iy 

calma não for demafiada, jejuem á quarra & fcfta feirarão 
comendo rê hoia de iioá; cm os mais dias comão â hora de íexta. Ea 

.   cila riíeíma hora de ícxra íe comerá, por todo o verão , fe os Fra- 
des andarem no fefuiço do campo, ou fizer grande calma; & iílõ fiquei 
â diípoftção do Abbadc-, o qual a£si ordenará & dcfpòrá rodas as cõufas; 

■f\ qnc as almas fe faluem, & os Fcadescccudáó ao trabalho ícm murmura- • 
i çáo. Dos treze dias de de Setembro tê o principio da quarefma fempre 

dr comâo os Religioíos á hora de noa: em a quarefma té a Pafcoá comão 
à vefpera: mas decai maneira íc diga a vcípera qúcos que comerem nao 
tenham ncecísidade de candea, antes tudo fe acabe coma luz do dia. E 
ilto (e guarde cm todo rempo, que a hora dacca,ou do comer Icja áé 
maneira, que tudo fe acabe com de dia. 

c ^íf 1 TVL or XLlí, '    \ 

Que n inguetnfa le dep o is de Co maletas 4 

^§, Mtodó tempo deucm os Monjcs guardar ftencio, &' 
fô?M%!' principalmente denoite-, & por tanto cm todo o tepo, ho- 

1 fa feja de jcjum,hora ajão de cear,logo que fe lcuácarcm dá 
cca, aflentenfe todos juntos, & lca hum as collaçõcs^óu as 

/ 1 

íc vão à íiçâo ( como dilicmos:) & lidas.quatro ou fine. rolhas, ou o q 
a hora permirirjajuntenfe todos em cftc cípaço da lição ;• ainda aqucllcp 
que eftiucrem oceupad-^s em algúa obediência, & todos juntos digão as 
completas. È acabadas cilas ninguém tenha mais lif£fiça de fajar có,óu- 
tro coufa algúa. E fe fe achar algum' que trefpaflc^fa forma de filçncio,' 
icjagrauemcntcCafíigadoHaluofcfobrcuicrcm hofpcdcs, òu o Ábbadc 
mandar fazer algúa còufa.Hylas ainda riéftcs efosfc faca tudo cojíJ furri- 
mo refruardo/otauidade.-& modcfiia'.   -..:"., 

v    V"   ■   -JJM 
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^V* Dos <]uey>em tarde ámcfii > c£* rf0 «fiffw diurno. 

\h Anto que fc ouuir o final para à hora do Officio diuino, logo 
§$fcaccuda cõ toda a preftcza deixadas todas as coufas que ou- 
'& ucr entre mãos; mas com tudo feja com grauidade, par3 que 

fenão de matéria de rizo. Nenhúa coufa fc ha de preferirão 
Officio diuino. Efe algum vier a Matinas depois da Gloria do pfalmo 
nonagefsimo quarto, o qual mandamos que por ido fc diga muito de va 
<*ar cite tal não efteja no choio cm fua ordem-, fenão no derradeiro lugar 
de todos, o» cm algum oucro deputado pelo Abbidc para os fcmelhan- 
tesj para que feja vilto dellc & de todos jtè* que acabado o officio diuinr^ 
fatisfaça com publica penitencia. A razão porque nos parece q deuc cílac 
no vitimo 1 ugar,ou aparrado dos outros hc, para que fendo vifto de to- 
dos ao menos pela vergonha fc emende: & porque ficando fora do Cho- 
io, fcrâporucntura tal que fe poràadormir,ou fcaíTcnraráa contar hifto- 
rias,& íifsifc de occafúoao Demónio : por tanro rfiilhor hc , que entre 
dentro para que nam perca tudo,& ao diátc fc emende.Nas horas do dia, 
õ que vier depois da Gloria do primeiro PfaImo,quc fc diz depois do vec 
fo, ponhafe no vitimo lugar (conforme ao que remos ditro)& não prefu- 
ina ajuntarfe ao Choro dos que cantam , té que aja facU feito j faluo fc o 
Abbadclho pcrmitrirdandolbc licença,coro ranto que fatisfaça por fua 
culpa. O que vier rarde â mefa não chegando antes do verfo, para que to 
dos juntamenre o digam , & rezem, & junramenre fc fentem à mefa , fc 
porfua ncgligenfXcu por fua culpa não accudio,feja reprchendido te k 
íegunda vezj & fc não fc emendar, não coma com os outros a mefa •, fc 
mo (ô apaitaqV-' febre fi , & fem ração de vinho, te que farisfaça , & fc 
emende. O mí jno fc vfc com o que não cftiucr prefenre ao verto que fc 
diz depois do comer. Ninguém prefuma comer, nem beber antcs,ou de- 
pois da hora ordenada: & fc o Prior offercccralo^ma coufa ao Frade, ÔC 
clle o não quiíer acarar • quando depois a defe-jar, nem eíla, nem outra 
coufareceba^têfatisfi^r como conuem. 

Dtfiitisfdfao que âcui dar es excomungados 1 
í      O que 
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|--J    *j|| Qpc por grauesculpas cíUexcõmSíígãdo da riicfa & CBorOj 
lí&S))^ ao tcmP9 <lyc íc celebrar o Ofício diuinó, cílejá pròftrado â 

<gj po»a do Choro, fem falar palaura: & lançado por terra com á 
cabeia no chão fique debaixo dos pés de todos òs que fairAifi 

do Choro-& ifto faça tanto tempo^ê que pareça ao Abbade qucíclri 
latbfcito. E quando porcllc for chamado,lanceie ãfeus pêsj & depois aos 
de todos os Frades, para que roguem por cllc. E efi tão íc o Abbade o má 
dar feja recebido em o Choro, & no lugar que cllc difpoferj porem não' 

jptefuma leuanrar pfalmOj riem dizer liçaoí nem outra coufaaigurnáf 
IJKOI que o Abbade lho rtiaiide: & á todas as horas cm quanto fc conclue 

>^Dofficiodiuino,proftrcíecm terra no mcfmo lugar ohdceíiiuer, &dcftà 
r maneira (acisfaçaj téque o Abbade lhe aja por acabada a penitencia'. Õs 

que por cnlpas leues citam excomungados da mefa fomente, defh fua là- 
tbfaçam dentro em o Choro., cm quanto o Abbade não mandar biittâ 

íaj & aísi façam todos tè que lhes de a benção^ diga que bafta; 

C <J f ITVLÒ.     XLVi 

Dôs que erram em e Choro* 

E algum cfíáf quando diz Píaimo^cfponfòriò^ntifó^ 
na 3 ou Lição ♦, & não fatisfizer humilhandofc logodiari;" 
te de todos; deflelhe mayot caftigo-, pois não quis confi 
humildade emendar o crrtí que com negligencia cq* 
mcttcOi E fendo mininds>por tal culpa;còmo.cftafc^ 

tam açoutados* 
C ^? i TVL Ôt    XbVh 

^ 

Dosftedelin<jUem ém ^uaíjuer minifleriài. • 
h 

E algum no exercício de qualquer trabalho da è*imha,& ecl* 
lararia,ou nominiiteriodo forno ^ & da horta i ou de qual* 
quer ofício>dò pquirJquebrandoi ou pcrdc^dOjOú poroutfà 
via excedendo ò modo-,& não vier logo â^tisfazer por fua vcf 

tade diante do Abbade. ou j 'o Conucnto, conhecendo fuá culpa j & án>' 
\ tes diffo outrem o mamfcftai^dcfeihc mayor caPgo. Porem ferido á cal< 
^ pa das que tocão nalma,& cftando cmfcgtcdtíjnão a defeubra mais qitâ 

âo Ábbádfi 
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oá Abbadc ] ou a qualquer***. Jigiofo dos anciãos fpiricuacs ] que faibam 
Y curar íuas chagas, & náodcfcubrirnem publiquar as alhcyas. 

) 

% 
ca? 1TVL O    XLV1L 

Ba hora a yuefe ha de tangor ao ofjtào diurno. 

\ O Abbadc pertence fazer final para fc tanger ás horas do offi- 
'$x&Ê cio diuino,afsi de dia^como de noite: & ou cllc o faça per íi,ou , ^ 

i^Mw o encomende a Frade ram folliciro. que tudo fc acabe a horas 
oi3ÍCM* competires. Os pfalmos & antífonas lcuanrem por fuaordenai 

aqucllcj a que depois do Abbadc forem encomendadas. Enão ptefuma ^1 
cantar ou ler fenao o que bem o íouber fazcr,de modo que edifique aos 
ouuintcs:&cftecalofaráccmmuka humildade, grauidade ,& deícon- 
fiança de fi mcímo-, & fendo primeiro mandado pelo Abbadc. 

Ç a<P !TV LO:    XLV11L 

Do trai alho das mãos de cada dia* 
• 

Ociofidadc hc inimiga da alma j& por ranro cm certas 
horas fcdcococcupar os Frades cm o trabalho das mãos; 
& outra ves em certas horas na lição diuina . Para ifto 
nos parece que fc deucm afsi reparrir os tempos» a faber, 
qucdaPafchoa rê o primeiro de Outubro faindo pela 
menha da Prima,trabalhcm te quafi a quarta hora no q 

for nceeífariot & da hora quarta ré á hora fcxca^ccupcnfc em ler limos. ' 
Depois daScxtaMcuantandofc da mefarepoufem em fuás camas cõ rodo 
ofilencio: & o que porventura quifcrcfhr lendo para fi; de cal modo o 
faça quenao / rturbe a outrem. ANoafe diga mais cedo meyahora,an~ 
tes daòuraua^Vi: depois totnem atiabalhar té a vcfperano que lhe for 
ncccíTario. E fc a neccfsidadc do lugar,ou a pobreza da caza requerer que 
per fi mcfmos fc oceupem cm recolher os fru/js de fuás Herdades -, nao 
íc entrifteçam >pof^c entam faõ verdadeiros fenjes, quando viuem do 
trabalhode fuás mãos: como fizeram noflbc/ »ays, os Sagrados Apofto- 
los: mas façafe tudo cô^zo& medida de c^rição por caufa dos fracos,1 fj 
Do primeiro de Outubro tê o primeiro da Quarcfma cftejãna lição dos ^jk 

liuros 
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liuros te o fim Ja fegunda hora: & acabida Te diga a terçai óVdepois te 
hora nona todos trabalhem cm (cus minifterios o que lhes for mandado: 
& feito o primeiro final para a Noa, deixe cada hum fua obra, & façanfc 
preftes para quando fc der o fegundo final:"& depois de comer, lcarrf ou 
reze. Em os dias da Quarefma,dcfdc pela menhã tè o fim da terceira hora, 

»oceupenfe cm ler, & trabalhem rê o fim da decima cm o que lhes for mã* 
dado. Ncftcs dias da Quarcfma tomem todos cada hu feu liuro da liura- 
ria, & os leam inteiramente per ordem. Eftcs liurosfc lhes aõ de dar no 
■principio da Quarcfma. E ptimeiro que tudo fc ao de eleger hú ou dous 
inciãos,quc corram o Mofteironas horas em que os Frades cftiuercm 
endo, & vejam fc acham por ventura algum perguiçofo dadoaoocio,& 

a coufas vans, & com o fencido fora da lição, prejudicando não fomente 
afii, mas ainda perturbando aos outros. E fc tal como cftc ( o que Dcos 
jjjp queira ) for achado, feja huma , & duas vezes reprchendido ; & fc 
náo (e emendar, feja caftigado com a difeiplina regular, demaneira que 
os outros fc eferamentem nclle. Nenhum Frade fc ponha a conuerfar 
com outro em horas não diuidas. Ao Domingo todos fc oceupem cm 
lér,faÍuo aquclles que cftam deputados para diuerfos officios-, mas fe al- 
gum forrãodefcuidado , & negligenteque não queira, ou não pofla ler, 
oumedirarj encomcndefclhc alguma obra que faça , para que não cfteja 
ociofo. Aos Frades cnfcrmos,ou dclicados,tal cxcrcicio , & officio fc lhes 
cncomcnde3qucncm eftejam ociofos, nem com trabalho violento fejam 
vexados -y cVpata iílo deuc o Abbadc confiderarfua fraqueza. 

C^A f ITVL 0.     XL1X. 

Pa chferuancU âd Ouareftnd. 

ÉOfto que cm todo tempo a vidado Monjc cHafcrde tanta 
obfcruancia,comoa da Quarcfma: com tudo fr Jrquc efta vit- 
tude hc de poucos, aconfelhamos que cm cftesdias daQua-' 
refma guarderAfua vida com toda a purcza,paguãdo ncllcs to- 

das as negligencias dos ou)-ostempos. O que entam Ç"fará dignamente 
fenos refrearmos de rodos^s vícios, & nos oceuf^/mos cm oração de 
lagrimas/lição de liuros, cc nção de coração,& abftincnfcia- Acrccentc- 
mos pois ncft.es dias fobre àYbílumada obrigará de noíTos exercícios ai 
gumns particulares oraçõcs,& abftincncia no comer, & beber-, de modo, 

*» que cada 
S 

,f 
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que cada hun^alcm do quccícuc fazer por obrigação, òffcrcçá ao Senho? 
algfia coufa de fua própria vontade com alegria do Spirito fandto, forran- 
do afci mcfmo parte do comer, do beber, do forrmo, da conuerfação , & 
dov.br s& do pafíutepo; para que com alegria de fpiíitual defejo cfpcrc a 
íanéfca Pafchoa. Porem o que cada hú ouucr de offerecer, communiqueo 
com (eu Abbadc, para que íc faça com fua oração &confentimcnro: por 
que o que fc faz íem licença do padre fpiritual, atribuirfc á a prcíumpção 
& vangloria, & não a merecimento. Áísiquc rodas as coulas fc dcuent 
fazer por ordem do Abbadc. 

C^tf JTV LO    L. 

Dos Frades que trabalham Icnge do Mo(leiro}cu v2* caminho. 

S Frades quceflao muito longe cm algum trabalho >& nto" 
podem aceudir com tempo ao choro,& o Abbadc íabc que hc 

|a&i,digam o officiodiuinoalli onde rtabalham^põdofc degio- 
lhòs có temor de Deos. Afsimefmo os que vão caminho não 

deixem paffar as horas coftumadas-, mas como poderem ,afsi rczcmbíS: 
Dão fejam negligentes em a paga de fua obrigação. 

C U *P J TV LO.    LL 

Dos Frades jue na o \>ão muito longe'. 

SFrades que facm do Morteiro para algum negocio breuc^ 
{rcfpcram tornar no mcfmo dia-, não prefumão comer 
fora, por mais que Ihoroguemj bluo fe o feu Abbadc lho 
mandar. E fcocontrairo fizerem, feiam cxcoomiunea* 

CU? /TV L O    LU. 

T>o modo tj fiefe deuefazsr oracãâ p$ 'tiatlar no Choro:   , 

Ratoriofcja conforme ao nomequ* tcm,&ncmfc façaj nerri 
ic ponha ncllc dfirra coufa algumaMcabadoo officio diuino, to- Á 
dosfcíayamcomíammofilcnciofazcd^ ao Senhor, 

i porT 
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porque fc algum Frade quifer porvenrura ^fcomèndarfe á* Dcos com 
particular oração, não feja impedido pela delinquictação de outro. Ti fe 
algum dos de fora quifer ir também orar mais íccrctamcmc, entre fcirv^ 
rumor, & ore,, não cm alra voz, fe não com lagrimas & artenção de r-jfi- 
ção. E ao que ifto afsi não fizer, não fc lhe permitta que acabado o oácio 
diuino fe detenha no choro, porque (como cHâ dito) não impida ao ou- 
tto. r 

.C^ 9 I TV LO.     LllL ■ 

Do gmflháío cjuefc ha defazp- aos hcffedes] 

^Ítl °d°S °S 'loíPccIes °,uc íobrcuicrcm fcjnm recebidos como a 
fmÚ PcffoaácChriílojporqcIlchadcdizcr./^ boffede^ dgâzjt- Mát.s}* 

Kej lhaftefme. E a rodos fc faça honra conuenienre, & com mais   ■ • 
"^ razão aos Çhriftaos & peregrinos. Tanto que fc íouber quehc 

vindo hoípcde ,vão a rcccbcllo o Prior,ouosRcligiofos a iflfo depura- 
dos, com rodas as moftras de charidade;^ primeiro façam oração jun- 
tamente^ & afsi dem bejo de pas : mas não íc dê, fenão depois da*oraçao'; 

por amor dos enganos & illuíòes do demónio. Em o recebimento fc vfc 
de roda a humildade. Vindo 011 dcfpcdindofc os hofpcdcs,inclinada a ca- 
beceou lançado todo o corpo por terra^fe adore nclles a Chriíto,pois 
cllc hc o a quem fcagazalha. Logo que oshofpcdcs forem recebidos 
leuemnosa fazer oração :& depois lentcfccom cllc o Prior , ou quem 
cile mandar; & leafe diante do hofpcdca IcydcDeos, para que fc edi- *"' 
fique. E depois difto fc vÇc com cllc de coda a humanidade. O Prior que- 
bre o jejum por fazergazalhado aos bofpedcs, faluoícforadiado jejum 
tam ptincipal^quc fc não poífa quebrar : cais os Frades guardem o co- 

.   ftume de fetis jejuns. O Abbadc de agoa ás mãos aos hoípcdcs; &c afsi 
cllc como todo os mais lhes lauemos pes; & rendolhos lauados, di- 
gam cftc verfo .   Sufccfwms Deus mifericordiam utam inn \lio tcmvli tui. 
fcm o recebimento dos pobres, & peregrinos íc ponha n/kito cuidado, píAK4fl 
por quanto neftes mais íc recebe a Chrilto: porque o ftrcpico,& appara- 
ro dos ricos obriga per íi \wz fc lhes íiça honra. A cozinha do Abbadc 
& dos hofpcdcscltcjafobr \{\ ^ para que os hofpcde^Çquc nunca falram 
noMofteiro) vindo a desh^ras^não inquiete, & défaloceguem os Fra-^ 

i   des, Emcfta cozinha cntrc.\dous Rcligiofosfyda anno, que façam 
r^ bem aquellc officio j & quando tiuercm ncccfsidadc de companheiros,' 

n denfelhe P 
-i •»»■ 
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dcnfclhc-, para que ííruamr fem murmuração : mas também cjuándò 
N   tiucrem pouco que fazer, occupcníc no que lhes for mandado. E não 

V Comente com cllcs, mas cm todos os officios de cafa fe tenha cftá confi- 
dò^cão, que os qnc tiucrem nccefsidadc de ajudaderes fe Ibcsdcrh, & 
quando não tiucrem que fazer, trabalhem no que lhes mandarem. Dá 
cafa da hofpcdaiia tenha cuidado hum Fradc3cm cuja alma more o temor 
de Dcos-, cVnclIa aja camas íufficientcmcntc concertadas, &a cafa do 
Senhor feja porhomés (abios fabiamente goucmada. Ninguém commu- 
nique com oshofpcdcs,ncmfalecomcllcs,fcnáoo'quc for mandado:' 
mas o que os cncontratou os vir, íàudeos benignameritecomo dittohe,j 
& pedida a bençam, paílc dizendo, que não tem licença para falar com' 
holpedes. •    ' 

U .1 

Ca VI TV L\0.. Llllk 

Que nao he licito ao Monge receber cartas nem frefentès. 
c**T 

!^|^!3|OR nenhum cazo feja licito ao Mongc,fem beneplácito de 
Ife ^ÊfM ^Cu ^bade, rcccDCr de feus pays,nê de outra qualquer pcííoa, 
?$§_ 11^ pofto que Religiofo do mclmo Conucnto, cartas ou dadiuas, 
f ^eè^ por pequenas que fcjáo-, nem tambem mandarlhas. E quando 
^cuspayslhc mandem algua couza, não prefuma rcccbclla, fem que pri- 
meiro o Abbadc o fayba; & fccllc mandar que feja recebida, fique cm 

** feu arbitriodalía aquem lhe p3rcccr:& hem por iííb fe enrrifteça o Frade 
'para quem Vinha-, porque fe não dé ao diabo por hi alguma occazião;& 
quem ouzar  fazer o contratio,fcja cafligadocom adilciplinadaOrdcm. 

1      C a ? 1 TVL 0    LV. 

f bo\>eftido(y calçado dos Monges. 

■a, S vcftidos denfe aos Frades fegundo a qualidade dos lugarcs,&: 
*atcmpcrança dos ares onde mo;; impor que em as regiões 

friasan\ús fc ha mifter, & nas quentes menes: & efta confide- 
ração pende do Abbade. Porenv 'arcecnos que cm os lugares 

temperados bafta a caç!a hum dos Rchgiof/scugulla,& túnica. A cugulla 
cm o iuQcrno feja mais gtoíla, no verão delgada, ou velha; & hum cfca.^j 

pulario 
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pithiiopóramõtdofGruÍço.Páfàííspésçapatps;& meyas calças. Com 
a cor ou grofsidão deitas coufas fc nãocanfem osMonjcsjfimanfc do que 
mais facilmente fc poder achar nas prouincias onde moram ,   ou do que 1 
mais braço fc poder comprar. O Abbadc tenha cuidado que os vcQidç/ 
não fejam curtos, fenío conformes & proporcionados aos que os >írdc 
vcftit.Os que receberem vcftidosnouos dem logo os velhos, que fc po- 
rão na rouparia para os pobres-, porque bafta aos Monges ter duas túnicas 
& duascugullas,para de noite vzarédehúas delias, & teréque vcftir qua- 
do lauão as outras. Tudo o que mais tiuctem hc fuperfluo, & deuc tirar- 
fclbct AÍsi mcfmo os çapatos& tudo o que tiucrem velho, dem quando 
receberem o nouo. Os que ouucrem de fazer jornada tomem calções da 
rouparia: & quando viciemos tornem alli a por laaadps. Aja também de 
fobreíalcntc cugullas & túnicas algum tanto melhores, que as trazidas de 
ordinário: para que da rouparia (c dem aos que forem caminho: &clles 
M vindo as tornem alli a pôr.Para roupa da cama baile hum cobertor, 
mantas, enxeraão, & trauiííciro. As camas ha o Abbade de viílcar muitas, 
vezes para que não haja nclias alguma coufacfcondida;& fefe achar que 
algum Religioío tem coufa que o Abbade lhe não dcíle, feja gtaoifsimaj 
mente caftigado. E para q cftc vicio de proprietários fc tire de raiz3proue^ 
ia o Abbade de tudo o ncccffario. f. de cugulla, túnica, çapatos, mcyas 
calcas calções, foca, ponteiro de efercuer, agulha, taboas em que fed- 
ere Vporqucafsifc tire toda a cfc^^ Econfidcrc fempre    * 
o Abbade aquclla íentença dos Aftos dos Apoftolos. Quefi dana A cada M%lfi 

hum conforme a neccfsiddc <j»e tinha. Afsi que, o Abbade coníiderc ai^ 
firmidade dos que tiucrem falta das coufas, & não a ma vontade dos en- 
ucjoíos} de modo que cm todos feus juízos cuide na paga que Dcos lhe 
ha de dar.       .                                                  . 

cW?iTVLO:   LVh K 

Da me/a do ^dbhaicl 

fsms^ A mefa do Abbade aja fempte hofpedes tí peregrinos \& 
WmM quando oímoouuer, poderá chamarmos Frades qoaHqMlerJ 
^^fe Mas deixe l^bipre hum, ou dous-dos roais velhos com a co- 
&BÍJK2*mUpi<iaje> p^ti ejue dclles appieridáo vi mais. 

J >■ X 
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'\ Dos cffcidts âo Mofteno. 

S^ E cm o Moftcito ouucr Frades artificcs.vzcm de (ua arte com 
H ioda á humildade: mas não íem que o Abbadclho mande. 

rÊM E fC ^ dc"CS pC'a Ilabilidade de ícu oficio fc enfobcíbecer,   . 
vcndo Sue dá proucitoao Moítciro,cftc ral feja ptiuadodclle, 

nem fe lhe permitta tomar a exercita!lo/cnáo cm cafo que clle fe aja hol 
milbado.&oAbbadelhotomara mandar. Sc ouucr dc.vcndcríc algúa { 
coufa.do que fc fizer cm cafa, vejam aquellcs por cujas máos ha de paliar, I 
não prefumamfazeralgum engano. Lembrcnfcde Anania & Safira^ pa- V 
raque a morre que eftes receberam no corpo, não vcnliáo ellcs,ou quaif- 
quer que defraudarem as coufas do Moneyro,a rcccbella nalma.Nosprc- 
ços aio entre o vicio da auareza; mas fempre vendâo mais barato, que <?<• 
íccularcsjporque cm rodas as coufas feja'Dcosglorificado.   . 

ÇafiTVL O     LVlll. 

D d dçpottdfitàos tNc«ffos>& Jef/tdpreffifão. 

5o fe conceda facilmente a entrada ao que de nono vem á Re'. 
ligiáo;mascomodizo Apoftoio. 9romy.es ffiritosfefdode 

^ Aw.Pclo que fe o que vc pcrfenerar batendo à porta,& fofrer 
, as másrcpoílas quclc lhe derem: & depois de quatro ou finco 

d.as torvifto fopportar, c5 paciência a dificuldade defua entrada^ que 
amda aísi mfiftc cm fua petiçao;c5cedaíelhe a entrada, & cfteja, hus pou- 
cos de dias; na hofpcdaria. Depois o metráo no nouiciado, aonde medite, 
coma, & durma. £ fejalhedeputado por Meffrc hum Rclígiofo ancião, 
& tal que fa.ba—car almaneire com muita attençáo aduirtiranoq 
lhe: vir razcr.ccf, o (crido fempre em inquirir fe de verdade bufea a Dcos, 

ponbofclhe as coufas difficulrofas & afperas,«, fiõ caminho pata ira 
Dcps. E fe promettet de fi contenda, &;pcrfc «fenda , Icáolhe eftaRc- 

f\JTZ    A P    }* °S prÍraCÍrW^d°US me;.-s>& digalhc- ^des aqu. a ley debaixo da qual queres vrucr; fc a pode^guardarfentray; & fe não 
. tornaynos huremenre.Sc$a efta d.ligécia v&m q eftá fi,me^rnemno 

A a ca fa 

\ > 
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I cafa da nomeiam", ?e ícja de nou(fcxperimctatío cm todo 5 género de 
paciencia. E depois de íeis meies lhe tornem «i« a Regra, para que ía.ba 
bem ao que entra. E fe ainda molhar conttancia , da hi a quatro meies 
Uwfeia lida de nouo.& fe com plenária dchbaacáq prometter fo emne- • 
mente cuvdalla, & fazer iodo o mais que lhe for mandado, recebam;^ 
loco por Rcliglofo como os demais da Congregação E C*ba que ff hi 
por diante fica ja debaixo da lcy da Regra, fem liberdade para fa.r do Mo 
fteiro, nem para tirar de fi o iogo das obrigações regulares, que porraQ 
crandcfnaço de tempo poderá rceufar- 

à     O que afsi 1» de ler recebido com profiííao folemnc, prometia 
La kce a a v.fta de rodos fiabilidade & firmeza, & reformação de 

Aus  curtumes, & obediência diante de Deos   & de (êw.fenftos; 
*%«a que fc em algum tempo fizer o contrai» (a.ba que fera conde- 
'    nadoLo mefmolDeos, de quem fez zombaria. Deth loa prometo- 

fJÇa bua clciiirura, em que fe efereuam como por teftemunhas os no, 
Is dos fanftos. cujas relíquias hi cffipeié, & o do Abb.dc 9«  c a ^ 
picfcnre. Erta.cfcnttuia faça clle mefmo por fua mao, & fenao foube et 
creuer/açalha outro a fco rogo, & clle als.ne, & por lua mao n ponha no rfr.uu 
.liar.áemquantoapofer.comececfteverfo. S»ff ™»omne feem- 

qual verfo repira todo o choro três vezes, ajuotandolhe .Glona Pam. h 
logooirmáo nouiçoie lance aos pés de rodos, para que façam oração ^ 
porclle> da hi por diante feja acido por da congregação. E fe nueraU 
c5sben,reparraosprimeiropelos pobres oufeua lolemne doação os 
dêao Morteiro, rúo referuando coufa algGa para fi, como quemdrue »>_ 
ber aue daquelled.a por diante nem de (eu próprio corpo te o dom.mo. 
E em 4n ficaçáo díílo logo hi na Igreja o difpáde fcuiMW-w££*   . 

SÍCSSÍÍ^AtS^^n^lhedU mas guarde* 

noConaento. ,fi   .fJTyl0m    L,X.     .    . 
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EalgÚapeíToanobrccríefeeraDcos cm o Morteiro algum 
ilibo de menor i&dc, facão lhe feus pais a eícrittura que afima 
lidemos, & com algúa offerra cnuoluam a mão do minino 

«ia toalha do altar, & afsi o offereçam. Mas de feus bens oa 
^metram na mcfma efciittura com juramento,que nunquaem tépo al- 
gum per finem por terceira pclfoa, nem de qualquer outro modo .lhe 
darão couza alguma,nem occàfião paraque elle os tenha.Ou fc náovin' 
do n.fto^mfercm dar ao Moncitoalgúacfmol la em remuneração do tra ' 
balho que ha de ter com feu filho.façam lhedoaçáo das coufas que lhe 
querem dar, referuando/c quifcré,para íí o vfo frutto. E de tal maneira kl ' 
faça tudo.quenao fique ao minino occafião algúa, pela qual encanado • 
(°aqUCr^CnS não Permitta,)fc P0»"* Perder, como por experiencia&temoÀ 
vilto. E defte mclmo modo fe podem auer os que forem pobres. Mas oS 

cjue totalmente nada tem defeu/açam aeícritrura fimpleímeme,& cora ' 
qualquer offeita,a fajao de feu filho perante teftimunhas. 

Ca?! TV LO.    LX. 

Dos Sacerdotes fie juifertm prcfejfar k Zegrg. 

E algum da ordem dos Sacerdotes pedir que o recebam em 
o Mofteiroi não fc lhe conceda logo. Porem fe de todo 
perfeucrar nefta petição; faiba que ha de guardar roda a 
doutnna da Regra; & não cípere que o deixem viuer rcla- 
xameteem couza algúa delia, para q leja como aquelle.de 

' ^^ASlu"T?\^"T * **íW'A *Concedafelhe porem eftar 
l™do„Ab badc>& lançar benção, & cantar Miíía, com tanto que o 
Abbade lho mandei doutra maneira nãofe entrometa em coufa algúa, 
labendo que eftafogoto a diíeiplina regular; antes a todos dé exemplo 
dema.shum,ldade.Sealgumporuenturacmo Morteiro for porto em 

• ma.s alto luga/pot cau a das ordens, que receber, ou por outro refpei^ 
cmpregueofe^donolugar,quefelhe deu á entrada do Morteiro & 

ESSffó °^' ^ í0m° mefmo&° W** «tratem o Moftaro, íeja poito^n mcaò lugar, com tan/b que prornetta a regular 
pbfcruancia; ou fua própria Habilidade.       K H    V 8 
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Z)<?/ Mon]es berègmos queyemao Mojleiro. 

j 

Monjc peregrino que de remotas prouincias entrar no Mof- 
v cciío como hofpcdc, & fc contentar do coftume que no lugaíí 

- acha,** nâódclafloflcgarpotuentura com fua fobegidáo ao 
,J& Mofteiroifcnáoqucmuyfingclamcntcfccõtcfltá do que vê: 

Eftc cal fc ja recebido por todo o cempo que cllc quifcr.E fc com razão & 
humilde cbaridade rcprehcndcr alguas coufas, attcncé com prudência õ 
Abbadc fc poruentura o Senhor o encaminhou para iffo mcfmo, E fc de- 
pois quifer fazer eferittura de lua fiabilidade & firmeza, não fc lhe engeite 
a cai vontade; mormente, que no rempo que foy hofpcdc podia fua vida 
£r prouada. Porem feno rempò da hofpcdajcm pareceõ demafido ou vi- 
ciolwião fomente não deoe fer admittido ao corpo da comanidademás 
ainda com boas palauraslhc digam quefe và> para que não fc inficionem 
osourros com fua miferia. Mas fenao for calque mereça fer lançado, 
não íómente (e o pcdir3feja recebido em a congrcgaçaojtrías ainda lhe ró 
auem que fiquc,para que com feu exemplo fejam os outros doutrinados. 
H porqueem todo lugar fe ferue a hum ícnhor,& debaixo da bandeira de 
hunrRcy fc milita-,  vendo o Abbadc \que hc o peregrino tal, bem o 
poderá pôr em algum lugar maisleuantado, E não fomente ao Monjc 
íimplcs; mas também a qualquer dos fobtedittos gtaos de Saccrdotcs,Qtf 
Clérigos pode o Abbadc conftituircm mayor lugar, do que lhe pertence 
por íua entrada,fc vir que fua vida hc tal que o tnctccc. Porem acautclcíc 
o Abbadc,que jamais teceba Monjc cm feu Morteiro , que feja de outro 
Mofteiro conhccido,fcm coiifcntimento de feu Prclado,ou fem carta íua 
de recomendação. Porque eferitto cftá. O que não queres q^c tefiffmfiM 
o faças a outrem. ^ 

• CJL<PITVLO>   LXll/.ft 

i 

r 

pi£4 

\s Sacerdotes do Mojietrõ.   . 

E o Abbadc ç\it que lhe ordertem ajgdm de feus Monjes etii 
Saccrdotc,ouE>,\:ono5cfcolhá dentre cllcs, quem O mcrcçá.Eci 
que for ordcnadç&So fc lcuance, fito» cnfobcrbeça,ncm preito 

D4 
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lha fazer, fcnão o que o Abbadc lhe niYndar, fabendo que cm tudo cftà 
muito mais fogeiro adifciplimdaR.egra.Ncm per occaíuodo facerdocio 
fc cfqueça da obediência & da regular difcipiina; anres aproucite de cada 
ves mais cm o Senhor: & fempre ponha os olhos no lagar cai q entrou 
no Mofteiro, deixando a parte o miniftcriodefuas ordens. Efe porven- 
tura a eleição do Conuento,& a vonradedo Abbadc^pelos mcreçimécos 
àc fua viJa,o promoueré a cllas:íaiba com tudo que ha de gãrdàr a Regra 
que lhe fot conítituida pelos Deaôs, ou Prepofítos, E Tc prefumir' fazer 
outra couía, não feja tido por Sacerdote, fcnão por rebelde. E quando 
muitas vezes amoeftado fcnão emendar, dcíTc conca difToao Bifpo. Efe 
nem afsi tiucr emenda, fendo fuás culpas notórias , feja lançado doMo- l 
"ftciio,fcporcmfortalfua contumácia, que não fc queira fom meter, & 
obedecer á Regra. 

CJÍ9I7VL O    LX11L 

DAS frt> cedências nd Congregação. 

ordem 
mento de 

P|j M o Morteiro guardem os Rcligiofos & tenham, a 
^4R fecundo o tern pode fua profiílaó, & o mereci m _...po ac lua pr „, „ . 
$0\ lua vida, ou fegundoqueo Abbadc ordenar; &afsinifto 

como cm tudo o;mais não perturbe o Abbadc o rebanho 
que cftá a feu cargo, de forre que vzando de abfoluto po- i^    ^.j —._.—3— .-««,,«—„.«. » 

Ajrdifponhá*alguaxauf;. ihjuftamcntcj ma* fempre fc lembre quc.de 
codas fuás obras Sc juizoshadedarcontaa Deos. E conforme a ifto,fcgu 
do a ordem que clle conítituir, ou a que os Monjcs entre fi riuerem, a!sr 
cheguem â paz, & àcomunhão, &lcuantem os pfalmos, & cftcjáono 
choro. E finalmente cm todo lugar não feattenteã idade, nem fc de al- 
guém por agrauado: porque Samuel, & Daniel fendo moços julgaram 
aos velhos. Tirados pois aqocllcs que ( fegundo diflemos) o Abbadc 
com prudente^ maduro coníelho por cerros icfpcitos poferem mais 

, alto, ou cm mais baixo lugar, todos os mais afsi como vieram ao Mof- 
tekoafsieftcjam:Conucmaíabcr,o que vier ac, Moftciro á* fegunda 

( hora do dia, faiba que fica menor & mais moçf/no , que oqucvcyoi 
primeira hora, de qualquer idade, ou dignidade iuc feja. E todos tenham 
cuidado da dourrina dos mininos. Os mais m£jos honrem aos mais an- 
ciãos; & os mais velhos afcem aos mais modernos, Quando fc nomeara    $ 

í* não   ^ 

\ 

w/ 
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não chame bum a outro puramemepor fcu nome, fenão que osmayorcs 
chamem irmáo^aos menores, & os menores chame aos nr.ayorcs Nom-      , 
ncs,quc hc nome de pay, & fignifica paternal reucrencia. Mas o Abbade, '/ 
porque cremos terás vezes de Chrifto, chamafe Dom Abbade j não poc^ 
que ellc queira tomar cfta honrajfenáo por hõrar & amar ncllc a Ch,i#5: 
o que elle dcue bem confidcrar, & moftrarfe tal que feja merecedor de ra-   •• 
manha honra. Onde quer que os Frades fc encontrarem,o mais moderno 
peça a benção ao mais ancião. Quando paffar o mayor, lcuanrefc o mais 
moço, & delhe lugar para fe aflentar; nem picíuma o maia moçd allen- 
Itatfc não lho mandando o mais antigo quecllcjpára que fc cumpra o que 
[cftacfcnpto. freMniuoshtís a outros honr.aâamente.Qs mininos pequenos Rom 
& os mancebos em o choro & na meia guardem lua ordem, como bem 
doutrinados: porem fora d'alli onde quer que ícja,tenham que os guarde,- 
& quem os enfinc/tê que cheguem a idade de entendimento perfeito. 

D d eleição do ^Ahbdde. 

p^P|| M a eleição do Abbade tenhafe fempre cfta coníidcraçao, que 
fejl^i o eonfticuido por tal feja aqucllc, aquem fegundo o temor deí 

H2t 

> 

I Deos eleger roda a congregação: ou ainda que feja a menor 
RS >nM K deila> fc for jc mais (aó, & maduro coníelho. A eleição 
íefaça no que o merecer porfuaboa vida,prudenciaJ& doutrina-, aindaá 
fin o vitimo na ordem da congregação. Porem fetoda a comunidade 
de comum confentimento eleger pefloa que lhes confiara feus vícios (d 
nuc Deos não queira) & os tais vicios vierem á noticia do Bifpo.effl cujo 
Biípidoaqucllc Mofteiro cftá, ou à dos Abbadcs comarcãos, oudoá 
Cbnitáosvezinhosieftoruemquenãoprcualeca o coníelho dos mãos-, 
& ponham emacafade Deos digno dilpcnfcyro,fabendo que receberão 
por ido bom premio.feo fizerem puran*nie,8z com z\ja de Deos; co- 
mo também cairão em peccado fc nifto fc delcuidatcm. 

O Abbade elciro crkk fempre na carga que rcccbco, & a- quem ha de 
dar conta de leu oficie^ íaiba que lhe conuem mais ;apron«car aos 
ourros,queferlhespreferi\a.P«aiftohe neceííario que o Abbade Icja 
douto em a ley Diuina, J \ que faiba donde ha de tirar contai|flonjs # 
velhas. É que feja cafto.tclpcta^tpifer^pCo, humilde, &. q íem- 

V 
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prc no juizo que fizcr/c incline msisá*niifcricorc?ja; para que o mefmo 
alcance para ÍL Aborreça os vícios, ame aos Frades. Em os caftigcs.feaja 

^prudentemenre, & não feia demafiado; porque querendo muito rirara 
*eM -f.r.-....i /\    * l      J      i ii 

que aeixe criar vícios, icnao qi 
prudência & charidade os corre, fegundo o que a cada hum vir que con- 
uem, como jafedifle-E procure mais fer amado que cernido. Não feja 
defafoíkgado & comichofo. Ná o fe jade ma fiado, nem obftinadp. Não 
de zelo indiferero, nem muiro fofpeitofo-, porque nunca fc aquierará.Sejaí 
xnuy precatado & confiderado cm feus mandamentos,ou feja nas coufasí 
de Dcos, ou nas do mundo. Repare com difenção nas obras do feruiço, N^W 

> fando 
inhojodo me 

que fobrcimpoícrJ& faiba tcmpcrallasjcrabrãdofc da deícrigáodo 
'Gen. 33* Iacob,quc dizia. Se der a meu gado demafiado trabalho em o caminho 

morrera em fwdia.Tornando poiseftas & ourras muitas lembranças ir 
difcriçãomãy das virtudes, de tal maneira tempere tudo, que fiqneaos 
forres que poder defejar, & não tenham os fracos que temer. E fobre ru* 
do guarde, & faça guardar cfta Regra cm todas as coufas; para quegouer- 
nando bem ouça do Senhor, o que ouufo o bom feruo, q reparrio&o wi~ 

M*t#4. §° a íius comPanhciros cm fcti cempo.Digo \>osde verdade (dijfe Clmjlo) 
fiefe» Senhor lhe entregara o mando&fenhmofoíre to d os [eus bem. 

ç*A ? irvLO:   LXVL 

Qp "Prior do Mojieiro. 

VI TAS vezes acõtece que da eleição do Prior focccdcm nos 
;Mofteiros graues cfcandalos, auendo algíis que Icuancados cõ 
efpirirode íoberba,ferem por fegundos Abbades; & vfando 

^ de tvrarinia, criam cfcandaios,& caufam diffenfocs cm a con- 
gregação; & pf ncipalmentc era aquellcs lugares onde o Prior hc eleito 
pelo mefmo Sacerdote, ou pelos mcfmos Abbadcs,quc cirzem ao Abba- 

CipiO QC 

cm feus 
cieíto pelos 

mcfmos que o elegerão a. ellc. Daqui nafccnvSuejas, paixões, cont£das; 
matmm9ocs,âJco:di^Si deíòrdcns; fi#n» quanto o Abbade&o 

Prior i 
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Priot tem entre fi diuetfos pareceres, necelTariamente neftií diíTcnfaó foas 
atmascorrem petigó', & os fubdiroslifongeandoos fe lançáo a perderia        • 
tlanno do qual pengO cairá fobre a cabeça daquelles,q fe fizeram autores.rf 
de rais defordens. Pelo que julgamos fet coufa cortueniente pata gjjMÔj 
da paz  & charidade , que do àrbirrio do Abbade penda á ordem & leu 
Moftoio. E fc poder fazerfe, por meyo de Decanos (como ja di liemos) 
fc ordene todoo gouernodoConocnto jComo difpofcr o Abbade: por- 
qDcencomendandofcogouètno-a-rtaitos.henhunaíéenfobeibeça. Po- 
rem (e o luaar o requere, ou o conuento com razão & humildade o pedir, 
& o Abbade entender que eonuem, faça Priot a quem qoifer com conle- 
lho de alguns Religiofos rementes a Deos. E o Prior eleito faça co teue- 
réncíatúao o que por feu Abbade lhe for -mandado-, náo indo em coula 

f       nlouma contra o que elle quizer & ordenar: porque quanto cíta^uenta- 
I iadodõs outros,tanto mais lhe cònuem guardares preceitos da Regra. E 
P~*"* o tal Priorfor achado viciofo, ou leuantado com (pinto 4cfoberba.ou 

defprezador da Regra, feja-amocftadode palaura té quatro vezes; & nao 
feemcndándo.vlcle com elleda correição dedifçiplina regular. Efe nem 
afsitiuer emenda, feja depofto do cargo, & ponhafc em (eu lugar outro 
auc o mereça. E fe ainda depois difto náo fe aquietar no Conuento, nem 
cuardar a obediência deuida,feja lançado fora dellc. Entenda com tudo o 
Abbade que ha de dar cota a Dcosde todos (eus juizos: pata que na roa- 
teria n5o deixe abrazat fua alma cm algG fogo de inueja, ou de mao zelo. 

) 

»••" 

Do Torturo do Comento. 

JIW* A potta do Mofteito fc ponha hum velho prudente, que íaibá 
li dar & romat os recados, & feja tal que fua madureza lhe nao 

JSfe permuta andar vagando de hóa para outra parte Tenha fua 
&à*m V

cc[h juntoda poInria,para que os que vier* '■ achem fempte 
prefente quem lhes dé repofta.E logo que alguém bater a porta,ouc.po- 
bre pedir refpondaWgrarias^u Bcncdwte, & com roda aW*0 
&tcmoIdeDeosrragaV\&

Iepolbsbreuemenre &com cruor dech« 
dade.EferiuernecetsKiAdequemoajudcdefelhc por companheiro 

llUOMoftr(0^otPol«el)edifiquçfe janeira, fc cm -p^que 

v. 

%-A        < 
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cchhacfas portas a dentro tudo o que for neccííariõ" ãfabc*] hgQ$] 
■    moinho, horta, forno; & que rodos os cffirios fc exercirem dcmiodo 
^.Mofteiroj para que não renham os iMongcs neceísidade de andarem va- 

,CtvS^P Por f°rai porque totalmére não conuem á faluaçãode fuás almas.' 
'^queremos que cila Regra felea muitas vezes no Conucnro, porque 

nenhum Frade fcpoflacfcufar por ignorância delia. 

&*• 

'jtsr*. 

C ^i ? 1TVL0.    LXfli: 

Dos Frades que ouuerem de andar algum caminha 

S Frades que ouuerem de fazer algum caminho, cnconicri- 
dcmfc nas orações de todos os irmãos,ou do Abbadc;& fem- 
pre cm a derradeira oração do officio diuino,fc faça lembran- 
ça de todos os a ufentes. Tanto que tornarem, no mcfmodfô 

cm que vierem, a todas as horas canónicas, .acabado o officio diuioo, 
proftrados cm terra no choro, peçam a todos que roguem a Deos por 
leus cxccflbs>fe poruexitura viram, ououuiram no caminho aloúa coufa 
illi«ta,oa palaura ociofa.E ninguém piefuma contar a ame o que vio,ou 
ouuio fora do Moftciro; porque heifto huma grande dcftruição. E fe al- 
guém fcattrcuer a fazelo ,paflc peladifeiplina regular. E o mclmo fc 
cumpra no q oufar a fair fora do Moftciro,ou ír a qualquer paitc,ou fazer 
qualquer coufa.por pequena que fcja,fcm que o Abbadc lho mande. 

Ç\A9 ITVLO    LXV11I. 

De comofe ha de auer o Frade, a quefe mandam 
ceufas impofisueis, 

Rcliriqíbja queporuentura forem fobre impoftas,para auet 
de fker coufas graues & Imç jfsiucis; receba com toda a ma- 
ndão & obediência o mandamento que fc lhe impõem. Efe 
vir que totalmente excede fuás forças/duirta ao que lhe prefi- 

.cfcdas caufas de fua impofsibilidade, bufeandof mpo accomodad* pata 
iflo; & auendofe com toda a brandura^ não cí*i foberba, refiftindo, ou 
cotradizendo.Pore fc depois de dada fua cfcu^infíftir o Superior em feu 
parecer, Be xnandamcnto?\cnha o inferior por certo que aquillo hc o que 

lhe 
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lheconucm^& com charidadc>& confiança emofauorde Dcosi òbc^ 
deça. '  • 

C iA 9 1 TV L O    -LXlX* h 

Que nãofrefuma defender hum Religiofc d outro, 
S& 

3E||3jp Vmmamcntcfchadccuitarjquccm nenhua occaítão ptócfu- 
éc^$0>tma ° Rcligiofo defender a ourro no Moíteiro, ncnWairpor 

Jclie> ainda quefejarn muito parentes : & por nenhum modo 
aja quem faça ml» porque da hi pode naíccr grande occaíiáo 

Ide cfcandalos. Eíc algum cr ai pa (Ta r cfte prcccico/eja caltigado mui afpc* 
rameme. 

'  C ^9 1 TVL 0     LXX* 

Que nao prefurna excommungar, ou cafíigar hum 
Keligiofo a outro 

j|v|3p|& Vircfc no Mofleiro toda a  occaíláo de ptefunção & âffcuí^ 
S» =jgj!§2 mento \  Para ifto ordenamos  &   pomos.por ley * que â 

ninguém feja licito excomungar joucaftigar qualquer ourro 
Frade; faluo aqucllc a quem o Abbadc der poder para ifío. Oá 

quecairem em algúa culpa, fejam reprchendidos & caftigados diante de 
todos, para que os outros tenham mcdo.Os meninos rê idade de quinze 
annos feram com diligencia doutrinados, & todos lhes firuáo de am paro'* 
& guarda-, mas ainda nifto fe proceda por ordem, & com boa razão; E o 
que prefumie intrometterfe de algum modo com os de hiayor idíde/cm 
que o Abbadc lho mande ; ou o que indiferctamente fc cxafpcrar contra 
os mininos, feja fogeito àdiíeiplina da Regra: porque eferico cftá. "Naa- 

faças a outrem o que nao queres que tefaçam4 

C ^í? I TV LO    LXXU 

Out os J/lSnges obedeçam hus aos outros, 

p||?| Bem da obedienci Alão fomente fc deuc ao Abbadc: má~s taJTH, 
?^P^ bem entre fimcfmcVcobedcçao os Monges ,-fabendo que por 

k   S tóSSB cftc cam}Hho da obediência ao de ir agozar de Dcos. Prefupofto 
L"^ "     '        " "     E oois 

1 
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pois o Sandamcãrõ do Abbadc, ou dos piiorcs que cllc pòfcr; ao qual 
'(, não permitamos que fe prefiram os mandamentos de pcflbas patticula- 
ícjresj cr.trc os mais, todos os menores obedeçam aos mayores,com diligea' 

t\><£ chaiidadc: & fc algum for poifiofojcja caíligado. Sc algum Mon- 
ge por qualquer coufa (ainda que feja muy pequena ) for reorchendido 
do Abbadc, ou de qualquer lupcriot,cm qualquer maneira que feja, oa 
fenriroanimode algum de feus fuperiores contra fi irado, ou alterado, 
ainda que pouco-, logo fem mais detença fatisfaça lsnçado cm terra afeus 
pés,té que por mcyodabcnçlo,quc afsim pedir ,ccflc aquclla alteração/ 
Quem iílo não quifer fazer, ou feja caíligado corporalmente, oufcfel 
porfiofo, lanccmno do Moflciro. 

CJ49 ITVL O    LKX1L' 

< Do lotn zelo que denern ler os Religlofos entre p. 

SSI como ha zelo mao de amargura , que aparta 
de Dcos,&lcua ao inferno; afsi ha também zelo bom, 
queaparrados vicioSj&Icua para Deos, &paraá vida 
eterna. Eftc zelo exercitem os Monges com fcrucntifsi- 
mo amor-, de modo que cm fc honrrar bus aos outros, 
fe ganhem por mão. Sofram as enfirmidades do corpo 

& da alma3com paciência-, ôc obcdcçáofc híís aos ourros â porfia. Ninguc 
bufqucoquccntendcquchcfeuproucito,fcnioo prcuckodos outros 
Paíuicmfccntrefiadiuidada charidade fraternal, com cafto amor. Tc-' 
mam a Dcos. Amem a feu Abbadc com charidade humilde & pura. Ne-; 
nhúa coufa eítimem mais que a Çhrifto,o qual juntamente nos leucà 
vida eterna Amcn. 

C^AflTVLO    LXXUL 

C**'< 

**l 

t Oue ncjla Regra não ejla tod* a ohfcruan- 
cU da Iujliç4% 

S T A Regra cfcrcucmos para queAuardandoa cm os Mofteí^ 
ros, moftremos de algum modo/^oncftidadc nos coftumes,1 

ou principio de boa conuerfaçãc/^vías para os que fc dão prcíla   . 
por chegar á coucrfaõ pcifcitn,ha doutrinas dosfan&os Padres» r^ 
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cajá guardaleua os bomés à altura da perfeição. E que efcritura; òa que 
doutrina das que tem authcridadc fanta.afsicm o reítaroeoto velho co/ 
roocmououo,náo he ccrtifeima regra da vida bumana.' Ou cue liuriT 
dos iantos &carho!icos padres não efíá diZendo;qUC vamos por éatSÍffio 
direito a noQo Criador/" Aísi mefmoas eoliaçdes dos padres, fim inílitui- 
çoes & fuás vidas,& a Regra de nofío padre Sam Bafiíio, que outra confa 
vemia fcr/enao exemplos & inftrumenros de virtudes para os Monges 
obedientes que quiferem viuer bem.' Ainda que a nofourtos que fomos 

fracos, & remidos, & viuemos ma! & fomos negligentes/ferucm 
cie vergonha, & confufaõ. Qualquer pois que te aprcílas 

para ir a pátria ce!eftiai,guarda(ajudandote Deos) 
eíb Regra de prineipios cferita.,& então che 

gatas com o fauor dioinoá alteza das 
virtudes, & doutrina que 

a» queaflmadiflemos. 
Amcn. 
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NESTA REGRA. 

•< \ 

3^^p R 0 LO CO.Jd Ke- 

!Ír ê£®K ^*'• Da variedade fiue 

'mâS$m      ^A je Monges; fol.i. 

íat- z* Qí^Àeuefer ° ^^bade.fi 3. 
Capit. 3. Z^í?^ Rchgiofos yquefe ai de 

'chamar a confelho.        *•  foi. 4. 
Capit. 4. Dos inslru mentos fará bem 

obrar. ■ '-fiU- 
Cap. 5. Qualdeuefer a obediência dos 
' ' difcipulos. f°l<5- 

Cap. 6. "aguardado [ilencioí foi. 5. 
Capit. 7. Da, recomendação da humil- 

dade por muitos modos. ' / $• 
Capit. 8. Oos offcios dimnõssquefe ao 
>    de fazer de noite. •* fó- 7- 
Capit.?.Quantos, ffalmosfeaoJe di- 

- zer nos nocturnos.      •"••     ' /-7' 
Cap. 10.£/Wrf ítyíW ri*primei- 

J - r* i* "Rouembro , /i <í/f *w ^f»<?J 

/ff«J. ^ l  iR 8' 
Cap. 11. 0* ^ *W*y* *?"^ ***^y ^ 

\igilias nos Domingc i      ' /*/.#; 
' é*^!i t.P* ff/* modofe a yd e rezar as 
"'; matinass que chamam\Laudes\ 

• nós Domingos. Y--/W8. 
£>/>. 13, #* f»* modofe dod^rezjtr 

f 

as m atinas ,que chamamos Laudes 
nos dias fertaes. •■ fi$* 

Cap'.\4 Quomofe deuefazer o officio, 
diujnodas vigílias Aá\noite emas 

s-ifeflasdos Sanãos. ,  f?+ 
Cap. 1 y Em que tempo fé ha de dizer 
.-' alleluyk. .;.?. < ò ,'-\ foi. 9* 
Cap.\6. De que modofe ha destoar o 

officio peloffafododia.   .: foi% 
Cap. 17. Do numero dos pfalmos s que 

fe aí de rezar nas horas do diaf.9. 
Cap.lS D d ordem per que fe ao de re- 
<:   citar os pfalmos,    ..       fel ió. 
Capit. V). Da doutrina para bem rc- 

; \zjer. . fol.ws 
Capit lO.Dadeuação com que/e dette 

.orar. fil.U. 
Cap. 11. Oos.Deãos do Mofeiro.fi tu. 
Cap. iv. Como'ai de dormir os Mon* 

■ ges. /li* 
Capit. 13; Dd excomunhão'pelas c«/- 

.pas. ." ^    M"- 
Cap.i^. QM * excomunhão fe ponha} 
,?*: conforme a culpa. ■. - fol.xu 
êàfnf. Da excomunhão for culpas 
. 'mais granes.' •" > . fiu* 
Cap.16. Dor quefem'licença 'do^bba; 
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de comunicao cem os efeomunga- 
des. fil.n. 

'Cap. irj. Do cuidado que o ^/tbbade 
deite ttr dos eJccmungados.fcl,\i. 

$  Dos que mintas vez$$ caslu 
gados fe não enmendsm.   fol.iz* 

Cap. V). Seft deuem receber os Rçli- 
giofos   que fe faem do M o si eu 
ro. foi 13. 

Cap. 30.   Do ca (ligo dos de menor 
idade. foi. 13. 

Cap.-^x. Qualdeuefer o cellareiro do 
Mofiàro. fel. 15. 

•Cap. 31, Das  alfayas  do Miflei- 
'■   rcm foi. 13. 

Cap. 53. Que no Comento tudo feja 
comum, & nada próprio,   foi. 13. 

Cap. 34. Que os Religiofosfejam pro- 
tàdos   conforme fuás  necefsiia- 
des. fel. 14. 

Capit. 35. Dos   Domayros da   cezj- 
nba. foi. 14. 

Cap. 36. Dos Frades enfermos.fol.14. 
(^t>. 37. Dos velho s& ?mninos.fol.\a. 

ap. 38. DoLeytor. foi IJ. 

Cap.^-Da quantidade s&qualidade 
.   dos manjares f°l>iS> 

Cap. 40. Da medida do \>inho   fel,\y. 
Cap, 41. ^ que horas fe ha d e tomar 

refeição. fol%i$. 
Cap. 41.Que ninguém fale depois de 

• completas. fol.iC. 
Capit. 43 Dos que Vem tarde a mefas 

& AO officio diuino, fel \C. 
Cap. 44. Dafatisfação que deu em dar 

- úS excomungadosy fil.16, 
Çtp. 4 j. Dos | çrrjtm em o Chmfliy* 

\ \fp.46.D0s fie delir,quem em qual- 
quer minifierio. foi. 17. 

Capt. aj.Da hora a quefe ha de tager 
ao cfficis diuino. fiyJ 

Cap. 4$,Do trabalho das mães de ca~ 
da dia. fi^fy 

Capit. 49. Da obferuancia da Qutrcf 
ma. . fol.iS. 

Capit. fO.Dos Frades que trabalham 
longe do Mo feiro } ou vão cami* i 
nho. /^/.iS. I 

Cap. p.Dos Frades que na o vão mui* 
te longe. s fl.\$. 

Capit. JL, Do modo per quefe d eu?fa- 
zer oração particular no ChorofiS 

Cap. $$.Do gazalhade quefe ha dej 
Z.er aos h ofpedes. fj 9. 

Cap. 54. Que não he licito ao Monge 
receber cariassem pefentesf 19, 

Capit. 55." Do veflidp > & calçado dos 
Monges, foi 19,. 

Capit $6.Da mefa d.o ^bbadefol.zoJ 
Cap.tf.D os officiaes do Mcfietro fio 
Cap. fi.Daapprouacão dos cRoutços> 

& defua profjfao, foi .20» 
Cap. J9. Dos filhos dos homens nebres, 

cu dos pobres flue [ao oferecidos ao 
MoBeiro. fol.uJ 

Cap. Co.Pos Sacerdotes3que qtiiferem 
prefejfar a Regra. folxu 

Cap. (Si. Dos Monges peregrinos que 
Vem ao Mosleiro. foliu 

Capit. Ci D^Sacer-dotes do Mo fiei- 
to.   È foUi': 

Cap.65.DÊprecedências na Congre- 

Cap. C4&4 eleifão do yébbadc.f 13. 
Capl 
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frf ié;. Z)^ ?Vw í/í Mojlelro.f.   z'i 
Cap. 66. Do Porteiro do Conuenío fx^ 
Capit.Cy. Dos Frades que ouuerem de 

andar algum caminho.        f.zq. 
Cap. CS.De comofe ha de auer os Fra- 

des , a quefe mandam coufasim- 
fofsiuàs. fol.z^. 

Çdp.69 Que não preftima defender hu 
ítcligiofi aotro, foliy 

ADA; 
Cap, 70. Que ttZopYtfurni extmnmn 

gAY 9 cu çafíigar hum ^eligiojo &, 
outro. foí.tfy 

Capit, yi.pue os Jfáongcs obedecias 
aos outros. J°l'i>S' 

Cap. 7*. Do bom zelo que deitem ter es 
ReWgiofos entrefi. foLtf* 

Cap. 73. Que nefla He gr a na o ejld to- 
d4 a objeruanciã de juftifa.f. if. 
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Em Lisboa,por Iorgc Rodriz, Ai?no i6$u 
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